
ontem Inaugurada a Radio Educadora Natal 
Inaugurada a Radio Edu-

cadora dc Natal 
A cidade viveu ontem horas' 

festivas com a inauguração da 
estação transmissora da Sadio 
Educadora de Natal. 

Grande foi o numero de pes-
idas que compareceu aoa estu-
dios da REN, instalados na 
avenida Deodoro, 245, notando-
se a presença de altas autori-
dades federais, estaduais e mu-
nicipais» 

Precisamente ás 10 horas 
sua excia, revma. O* Marcolíno 
Dantas, acolitado pelo mons. 
Alves Landim e seminarista 
Umberto 

Carlos Lamas e Carlos Vara-
cho, respectivamente, diretor de 
radio e superintendente da 
fiducadora. 

Terminada a cerimonia 
teve inicio um pro 
grama especialmente orga-
nizado para a solenidade da 
iaauguração, no qual tomaram 
parte todos os elementos que 
integram o "cast" da voz po-
tiguar^ 

—Nas suas transmissões a 
REN obedecerá ao seguinte 

^ « i « horário: 10 ás 13, 16 Âs 17 e 
Gambarra Galvão, d a a 18 ás 22 horas, atuando 

Comandante André 
Fernandes 

Fea anos ontem o coro-
nel André Fernandes, co-
mandante da Força Poli-
ciai do Estado. 

O ilustre aniversariante 
nfto é apenas um oficial 
competente e criterioso, 
mas igualmente um cida-
dão de fino trato, que toda 
a nossa população acata e 
udmira. 

A ORDEM, embora tar-
diamente, apresenta ao 
comandante André Fernan-
des cordiais felicitações. 

I N M É t M 
(tome 

deu a benção á ZYJ3 5, proriuo 
ciando a seguir ligeira alocu-
çfto sobre o ato. Após, usou do 
microfone o Interventor Rafael 
Fernandes, que no seu discur-
so declarou inaugurada a emis-
sora potiguar. Usaram ainda da 
palavra o Gal. Cordeiro de Fa-
rias, comandante da ia. Briga-
da de Infantaria, dr. Aldo Fer-
nandes, Secretario Geral do 
Estado, desembargador Virgilio 
Dantas, presidente do Tribunal 
de Apelação, dr. Gentil Ferrei-
ra, Prefeito da Cidade e dire* 
tor-presidente da REN, sr. 
Abilio de Castro, chefe da de-
legação representativa da Ra-
dio Clube de Pernambuco, srs. 

como locütoras nos programas 
comuns os srs. Ganar Vander-
lei, chefe, José Aicautara Bar-
bosa, Júlio Geralde, Pedro Ma-
chado e, nas partidas esporti-
vas, Manoel Fernaudes de Oli-
veira (Leléo). 

—Sabado estiveram em visi* 
ta á nossa redação os srs. Abi-
lio de Castro e Sebastião Lo 
pes, que, com o sr. Emanuel 
Silva, vieram representar a 
PRA-8, Radio Clube de Per-
nambuco, no ato da inaugura-
ção da sua co irmã, 

Amanhã os ilustres visitantes 
regressarão ao Recife, pelo in-
terestadual. 

0 Departamento Admiriŝ  
trativo deste Estado é elo 

Ministro {lado pelo 
Ia losfm 

Decadencia do Proleslan-
tismo 

Progressos do eatollolsmo nos Estados Unidos 
Enquanto no ano de [anualmente, estão se orde-

1940 cerraram suas portas'nando cerca de 1.200 sa-
mais de mil templos pro-
testantes, á falta de fieis, 
o catolicismo ' está ano a 
ano tomando um grande 
incremento. 

Com a aplicação da lei 
do serviço militar obriga-
torio, nos Estados Unidos, 
foi possível ter uma rela* 
çao completa e oficial dos 
religiosos, sacerdotes, ir-
mãos leigos, seminaristas, 
somente com a idade de 
21 a 35 anos. 

Verificou-se, assim, qae 
existem nada menos de 
20.500, dos qnais 9-500 
são sacerdotes. 

Sabe-se também que nos 
seminários maiores estu-
dam 8.160 alunos. Que, 

cerdotes, Que existem 143 
arcebispos e bispos.. Que 
sobe a 23.409 o numero 
de membros do clero secu-
lar o a 12.430 os membros 
do clero regular. Que só 
em 1941 já se converte-
ram ao catolicismo perto 
de 77 mil pessoas* 

Não ha duvida. O cato-
licismo cresce a olhos vis-
tos, e o protestantismo de-
cai assombrosamente. 

Como as heresias dos 
tempos passados, tais como 
o arianismo, o macedonia-
nismo, o pelagianismo, e 
outros, que hoje pertencem 
ao domínio da historia, 
está se aproximando a 
vez do protestantismo. 

O Dr. Paulo Viveiros, presi-
dente do Departamento Admi-
nistrativo, recebeu o seguinte 
oficio: 

Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores* 

Proc. 3467—CNE/3 108, 
Em 13 de novembro de 1941. 
Aumento de receita dos Mu-

nicípios do Estado do Rio Gran-
de do Norte. 

Senhor Peaidente 
Agradecendo a comunicação 

constante no oficio n. 244, de 
24 de julho p. p , sobre o au-
mento da receita relativa aos 
municípios desse Estado, tenho 
o ensejo de louvar o eriterio 
com que esse Departamento 
acompanha e controla a vida 
administrativa e a execução 
dos orçamentos municipais. 

Aproveito a oportunidade 
para renovar a Vossa Excelên-
cia os protestos de minha alta 
estima e mais distinta con-
sideração. 

De ordem do Sr. Ministro, 
Oto Prazeres 

O Caso dos Perdões 
O Arciblipo Primaz da Bafa dêfsndt com Inrrtpldti 

os direitos inalisnavsii da Igreja 
Dsíiriaento o dlstafsrlmento 

O Sr. Secretario da Educa-
ção foi igualmente procurado, 
porem precisou "estudar o 
caso". 

Desse estudo resultou o so 
guinte despacho : "Tomando 
em consideração o exposto no 
presente requerimento e de or-
dem do Exmo. sr. Governador, 
esta Secretaria reconhece até 
prova em contrario, como res-
ponsável pelo Educandario do 
Sagrado Coração de Jesus» a 
diretoria nomeada e empossado 
pela autoridade competente" (4). 
(O grifo é nosso). 

A ex-Regente recorreu ao 
Exmo. sr. Secretario de Educa 
ç&o, e teve o seguinte despa-
cho, que parecia confirmar o 
que fOra dado á petição da 
Irm& Maria José Oliveira Man-
des : "Mantenho o despacho 
contra o qual protesta a re-
querente. Esta Secretaria até o 
momento não tem conheci-
mento da decisão judiciaria 
aqui aludida. Arquive se". (5), 

Os termos doa dois despachos 
do Exmo, sr. Secretario da 
Educação em que se falava da 
"diretoria nomeada o «apossa-
d® p^lt OOBVpOQSQ* 

te" e da confirmação posterior, 
eram bem claros, e as pessôas 
ai indicadas o eram também. 
Entretanto a cx*regente apelou 
novamente para o mesmo 
Exmo. sr. Secretario, sem que 
tivesse feito a entrega do car-
go. E porque não foi feita tal 
entrega á Irmã Maria José 
Mendes, como o ordenaria re-
petidamente o Sr. Secretario da 
Educaçfto.—por que as autori-
dades policiais estavam garan 
tindo nele a Regente deposta,— 
a mesma Irmà Maria José Men-
des levou essa desautoração ao 
conhecimento do Sr. Secretario, 
pedindo-lhe providencias. Teve 
este despacho: "Nao ha o que 
deferir a vista do oficio rece-
bido por esta Secretaria, em 20 
do andante, em que o Juizo de 
Direito da Vara Civel da Co-
marca desta capital comunica 
que expediu mandado de in-
terdito proibitorio em favor do 
Recolhimento de N. 8* Bom 
Jesus dos Perdões • Educanda-
rio do Sagrado Coração de Je-
sus, por sua Regente Irmã Ma 
Ha Joaé de Sena". (6). 

(4) "A Tarde"-t8-IV 86. *0 
ImparotaT—18-IV-8& 

(6)'*A Tarde*' —22*1 V-1836, 

0 movimento religioso 
em S, Gooçalo 

Bttlro espiritual prspirttorlo ao 
luramsito das sstsglarias 

E' cada vez mais animador 
o movimento religioso na fre-
guesia de São Gonçalo, a cuja 
frente se acha o revrao. padre 
Nivaldo Monte. 

Durante os dias 28, 29 e 30 
de novembro findo, teve lugar, 
na matriz de mesmo nome, 
retiro fechado preparatório ao 
juramento das estagiadas do 
núcleo de Ação Católica local, 
a se realizar no próximo dia 
14. 

Compareceram a êstes exer 
cicios espirituais, além de ou 
tras pessôas 24 senhorinhas da 
associação paroquial Santa Inês. 

Foi pregador o revmo. cône-
go Luis Gonzaga do Monte, 
assistente eclesiástico da Ação 
Católica em nossa diocese e 
renomado orador sacro. 

—Vale a pena notar os gran-
des melhoramentos por que 
vem de passar a tradicional 
matriz daquele município, Ín-
dice expressivo do esforço e 
abnegação do seu virtuoso e 
digno vigário padre Nivaldo 
Monte, a quem mandamos os 
nossos parabéns. 

Ninguém se iluda com 
as intenções do comunis-
mo, que eontinuam as 
mesmas, querendo a sub-
versão da ordemt a guer-
ra a Deus. 

Em maio de 1941, a re-
vista « Sem Deus », de 
Moscou, publicava as se-
guintes estatísticas das 
atividades do ateismo na-
quele pais: Em janeiro 
de 1940 havia 2,992.036 
associados & Liga dos 
sam-Deus. Em janeiro de 
1941 o numero subiu a 
3.450.182. Houve em 1939 
nada menos de 484 cur-
sos de estudos e 5.086 
circulos de estudos anti-
religiosos; em 1940 rea-
lizaram-se 662 cursos e 
9.698 circulos de estudo 
Em 1939 fizeram-se 200 
mil conferências para os 
agricultores e em 1940 
nada menoB de 239 mil. 

A revista oficial doa 
sem Deus publica-se sema-
nalmente e mensalmente sai 
uma revista ilustrada. 

Eis ai a atividade dos 
inimigos da Fé. E que 
fazem muitos catolicos em 
defesa da religião ? Nada... 
Em favor da imprensa 
católica ? Também nada... 

O * r a d i o e o s m e n o r e s 
P$. Áêeanio BRANDÃO 

E$p€cM para A ORDEM 
Heação de bom senso. 
Há felizmente entre nós uma reação de bom senso de 

ves em quando. Nem tudo está perdido. Ainda se recor* 
dam os leitores do que escrevi sobre a educação» lamentai* 
do a falta de senso, o absurdo de certas maisinhas moder-
nas, formando seis filhinhos inocentes na escola do samba 
e do cinema* 

Outrora, e menina recitava na escola os versos do 
poeta: 
Quando eu era pequenino 
E mal sabia falar, 
Minha mãe já me ensinava 
Ao Deus do céu adorar. 

Hoje, as coisas estão mudadas e pelo avesso. 
Agora hão de recitar: 

Quando eu era pequenino 
E mal sabia falar, 
Minha mãe já me ensina 
O dia inteiro a sambar* 

Mas as coisas andam melhor, graças a Deus. Ainda 
há juizes e juizo nesta terra idolatrada, salva, salva*.. 

Li uma noticia consoladora há dias. 

0IV Conüressi Euwrístiw Namial 
Como está Ireçedo o programo 

Pela direção do IV Congres-

S e r á f i i i a i i a 8 i e 

i e z e i b r i a C i i i r t 

| i ( i i M a r i a n i e 

S i i t a C h z 
Por iniciativa do revmo. 

padre Alair Vilar, vigário 
de Santa Cruz e com as 
bênçãos do exmo. sr. bis-
po d. Marcolino Dantas, 
será fundada, no proximo 
dia 8, a Congregação Ma-
riana da Matriz de Santa 
Cruz. 

O novo sodalicio terá 
como protetores a Imacu-
lada Conceição e S, Luis 
de Gonzaga. 

Representantes da Fede-
ração e Congregações Ha-
rianas de Natal irão as-
sistir á festividade. 

so Eucaristico Nacional foi 
elaborado o seguinte programa 
geral para este certame: 

Durante os mêses de maio e 
junho de 1942^Semanas Euea-
risticas em todas as matrises 
da Arquidiocese. De junho em 
diante preparação do Grande 
Congresso Eucaristico Nacional. 

De 1 a 3 de setembro, triduo 
solene em todas as paroquias. 
Na tarde do dia 3 — Recepç&o 
do Exmo. Cardial Legado. 

Dia 4 de manhã — Solene 
Pontificai de abertura no Es-
tádio Municipal, A s 15 horas— 
Sessões de estudos para o cle-
ro, seminaristas, religiosas, ho-
mens, senhoras, moços, moças 
e crianças. 

A's 20 horae—Sessão solene 
no Estádio Municipal sob a 
presidencia do Exmo. Cardial 
Legado, Saudação ás autorida* 
des eclesiásticas e civis. De-
senvolvimento de uma tese. Cd-
ros e falados e polifonicoa. 

Dia 5—Comunhão geral das 
crianças. A's 15 horas—Sessões 
de estudos. A's 20 horas—Ses-
são solene. 

Dia 6 —Comunhão geral das 

senhoras e moços. Afs 15 ho-
ras—Hora Santa para o clero, 
religiosas e senhoras. A's 20 
horas—Sessão solene. A's24ho-
ras-~Comunhão geral doa ho-
mens;no Parque «Anhangabaú». 

Dia 7 — Afs 7 horas — Sm 
todas as matrizes e igreja*-* 
Missa e comunhão geral. A's 
9,30 horas —- Asteamento da 
Bandeira Nacional no Perene 
Anhangabaú. A's 10 horas—So-
lene pontificai pelo Exmo. Cár-
dial Legado no Parque Anh^n-
gabaú, A's 16 horas—Procissão 
de encerramento. Apoteáse 'fi-
nal. 

Para qualquer informação 
dirijam-se ao seeretariado da 
Junta Executiva do IV Cén-
gresso Eucaristico Nacional, 
rua Seftta Tereea, 37, 

Durante oa dias do Congres-
so será inaugurada uma gran-
de Exposição Missionaria. 

Dia 8, á tarde, partida do 
Cardial Legado para a Apare* 
cida, onde será benta no dia 
9, ás 10 horas a primeira pe-
dra da nova Basílica de Nossa 
Senhora, marco comemorativo 
do IV Congresso Eucaristico 
Nacional. 

INatal dos Tuberculosos 
O festival de ho)e em beneficio, promovi-

do pela L F. A. C, 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

E s c i l a i e C u e r c i i 

I e l e t i l 

Encerraram-se., sabado, 
as aulas da Escola de Co-
mercio de Matai. 

Acham-se abertas até 
quinta-feira, 4, as inscri-
ções aos exames, qae co-
meçarão na torça-felra, d 
d M w t m b r o , 

Ginásio Boi Barbosa 
Resultado dos exames de 

promoção e do curso de Ad-
missão, realizados de 14 a 20 
de Novembro de 1941. 

Curso de Admissão-^Distin-
çâo : Dalton Melo de Andrade 
e Aiix Guerra Cunha Lima— 
Plenamente: Moisés Starec, 
José Alberto Galvão, Ilson Cou~ 
tínho, Rui Noronha Mendes, 
jomar Medeiros, Juraci Coita, 
Eneida Pereira, Aronita Man 
dei, Jo&o Augusto Bezerra Mon* 
teiro, Maria Lúcia Leite, Mari-
na Brandão, Tamara Vainstein» 
Ramon Nobrega, Francisco 
Freire, Nelde Viana, Luia Ca-
mara9 Joel Tinòco e Júlio Nel-
son. Simplesmente: Ester 
Printsak, José Schor, Dagmarl Amalfl e soa cabeça 
Santiago, ZilA Freire, Fernan- Roma. Imitemos seu exem-

Con forme vimos noticiando, 
realiza-se hoje, ás 19,30, no sa-
lão nobre da Escola de Comer-
cio, o festival promovido pela 
Liga Feminina de Ação Católi-
ca, em beneficio do Natal dos 
Tuberculosos. 

O excelente programa e a 
nobre finalidade da iniciativa 
garantem ao festival o máxi-
mo sucesso. 

1—Palavras de Apresentação 
por D. Maria do Céu Pereira. 

2—Natalia—Valsa—Piano a 
4 mãos. 

3—Palestra do Dr* Américo' 
de Oliveira Costa. 

4—Amapôla—Canto — Marta 
Barreto, 

5—Versos de Carolina Van-
derlei feitos especialmente para 
o festival da Liga—Ivone T. 
Avelino. 

6—«Pregões Pernambucanos 
sobre motivos populares». Can-
to por Denise Albuquerque com 
musica e versos de sua auto-
ria. 

7—Scherzo em si menor— 
Chopin—por Túlio Tavares. 

O DIA m i c o 
8. ANDRÉ* 

Festa transferida de on-
tem para hoje, por ter sido 
o dia 30 de novembro o 1° 
domingo do Advento. 

S. André, irmão de S. 
Pedro, foi chamado junta-
mente com este por Nosso 
Senhor. Pregou o Evange-
lho na Asia Menor e nos 
Balkans onde foi martiriza-
do. Seu eorpo está em 

do Lira, Frederico TinOco e 
Dalila Magalhães. InhabiUta-
dos-17. 

façam os nossos comerciantes 
M industriais um exame uai 
dsspssas gerais de soa negocio 
o veja» ss o qoantam de annn* 
cios oorrtsponde á ohriCMlo 
qw t m par» oom o Joimà oa* 

pio na prontidão com que 
seguiu so Senhor e no 
amòr que teve A Oru*. 

A M A N H Ã 

Virgem e mártir. 8ohre 
o sm) stpulcro foi construí-
da a Baslttoa de 8aata 
MiltoMita 

i f l í ü f i f l NA LOMBADA MUTILADO 

Cirríia i e i a l i n 
Barri V e r u l h i ? 

Os moradores da Travessa 
Meira e Sá, no Bairro Verme-
lho, nesta Capital, pedem pro-
videncias ás autoridades oom-
petentes, contra os tangedores 
que condusem gade para o ma-
tadouro, que montados em ca-
valos fasem diariamente, na-
quela artéria» corrida de gado, 
pondo em perigo a vida doe 
transeuntes especialmente de 
crianças residentes na mesma 
rus, motivo per qne esperam 
que sejam tomadas as devidas 
providencias pelas nossas au-
toridades afim de sanar tal 
abuso. 

/ •Hm dê vãcm mdh é 
u mu h m * 

K«ca teòcrevJoM € r * 
V M O i 

„ 
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Í3S 
O oXeCSior Titulo DENTRO DO c&eMur 'P-tcwur 

PELA c&ettof* SxycÀedoude de 

Inspetor e agentes 
Km toiQi o« Eftstos, • nas 1,572 üMadai 0 

Municípios do Brssil 
ORDENADOS : 1 : 2 3 0 5 0 0 0 e 6 0 0 $ 0 0 0 

Uma forte e rica Empresa Construtora nos Estados, 
de casas a prestações com sorteios, fiscalizada pelo Go-
verno Federal (lei 12,475) necessita de ura inspetor e 
doie agentes em cada cidade do interior dos Estados aci-
ma. 0 negocio é de venda de títulos para construções 
de casas, em cada uma das cidades, Só se aceitam pes-
sôas já praticas DO ramo, ou outrae, que revelem grande 
eficiencia como vendedores de titulo», mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam-se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de ti tu I os já decaídas, ou caducos* Mas exi^e-se fian-
ça em dinheiro» para as cobranças, e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva* Ordenado, co-
missão e ajuda de custas para gazolina. Escrever para 
«C. B. T. N. Ltda.»—Dept de Construções - Caixa Postai 
2474 —Sfto Paulo—Ou dirigir se á séde, na rua Benjaroin 
Constant, 23, salas 53, 52 54, 41, 51, 43, 59—e procurar 
a secretária de direção, Miss Greea 

Prefeitura 
Natal 

de 

MA dO GOM 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
decretos: 

—nomeando para cons-
tituírem o Conselho Regio-
nal do Transito o coronel 
André Feroaudes de Sou-
za, chefe de Policia, o Dr. 
José Gomes da Costa, De-
legado da Ordem Social e 
Investigações e Antonio 
Gomes de Àlcantara, ins-
petor do Transito; 

—transferindo Edilzeta 
de Ataide Melo, professora 
efetiva de la. classe, atu-
almente servindo no Gru-
po Escolar "Duque de 
Caxias", da cidade de 
Macau, para o cargo vago. 
de apuradora auxiliar de 
2a., do Departamento Es-
tadual de Estatística; 

—exonerando Aldo de 
Souza Moura, Juiz de Pa/, 
do distrito judiciário do 
Sao Gonçalo, do termo do 
mesmo nome. ca comarca 
de Macaíba, por ter trans-
ferido a sua residencia pa-
ra o municipio de Assú, 
sendo nomeado para subs-
titui-lo Francisco Potiguar 
Cavalcanti. 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras* 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

Propriedade 
á venda 

Vende-set no municipio de 
8. Gonçalo, às margens dos 
rios Potengi e Hego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
t l casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueira^ sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaç&o de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e Alagados, pres-
teads — para viveiros e sali-
na* h o i l ftftfimHiMflflft fluvial 

Tratar A At. Junqaeir* Àt 
tm, Ml* 

Àvíso ao comercio 
e ao publico ém 

geral 
Os abaixo assinados; brasi 

leiros, casados, comerciantes, 
residentes e domiciliados nesta 
capital, declaram, para todos 
os efeitos legais, o seguinte: 

* I—Marcos de Sousa, vend^, 
nesta data, livre de quaisquer 
ônus, a Hermilio Toscano de 
Brito, a Serraria Central, de 
sua propriedade* sita á rua Co-
ronel Bonifácio n. 195; 

II—Marcos de Sousa assume 
a responsabilidade das dividas 
da firma ora dissolvida e, bem 
assim, as obrigações impostas 
pela legislação trabalhista re-
lativamente aos seus ex-em 
pregados; 

III— Hermilio Toscano de 
Brito reabrirá oportunamente o 
mesmo estabelecimento, o qual 
terá o primitivo nome S E R R A -
RIA C E N T R A L e girará sob a 
firma H E R M I L I O T O S C a N O D E 
BRITO. 

E por estarem assim justos 
e combinados, fazem publicar 
esta declaração, que assinam, 
para conhecimento dos inte-
ressados. 

Natal, 25 de Novembro de 
1041. 

Marcos de Sousa 
Hermilio Toscano dê Brito 

Reconheço as firmas supras 
de Marcos de Sousa e Hermilio 
Toscano de Brito, 

Natal 25 de Novembro de 
1941. 

Em testemunho da verdade, 
Antonio Antidio de Azevedo 

Tabelião Publico 
2 - 3 

QUANTO mais cedo e 
mais intensamente for 

aplicado o soro antidifte-
rico, tanto maiores serão 
as possibilidades de cura 
do paciente. 

S» N. E. S. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E* estimulo, portanto, para 
confiarmos . no sucesso da 
obra cooperativista. 

Maa a vitoria dessa cau-
sa depende de noa habi-
tuamos á economia, levan-
do áa cooperativas peqoe-

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
Artigos ds papelaria gtral , Livros s r s d t w o s 

fsoolsrss. Livros o u brsnoo para iodos os tios. 
Artigos ds ssorltorlo, n o v W s d s s a * ' * 

p r a tanta», | leurl**a, a ta . 
Únicos distribuidorss das afanadas maquinas dê grampiar 

€ BA T E S * 

P. SILVA & CIA 

R u a Dr . B a r a t a n. 2z4 - N a t a l — R i o 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
E n f f . C i v i l 

OON6THUÇ0ES E IN9TALA00ES CiCTRlOAS Caderneta profissional 389. Planta» d orçamento* 4v, Tavares de 
Ltrar JL\ andar 
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Expediente do dia 27 
de novembro de 15*41. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2705. José Horário 
Filho. Construção de casa. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento. 

N. 2690. Diretor do Gi-
násio Rui Barbosa, Uma 
certidão. Liquide o dobito. 

N. 2774, Manoel Vieira 
Filho. Transferencia de 
casa e terreno. Concedo-

N. 2787. Administrador 
da Recebedoria de Rendas 
desta Capital Fasendo uma 
comunicação. Responda-se, 
A' Diretoria de Fasenda 
para os devidos fins. 

N. 2768- Maria Terceira 
Lira Moura* Transferencia 
de casa. Sim, 11a forma 
da lei, 

N. 2770. Maria Antonie-
ta Garcia da Rocha. 
Cordeamento de terreno e 
substituição de carta de 
aforamento. Junte docu 
mento para comprovar o 
que alega. 

N. 2713. Joaquim Lus-
toza R. da Gamara. Cons-
truções. Ao Secretario para 
oficiar á Reparação de 
Saneamento. 

N. 276G. Teodora Maria 
da Nobrega. Transferen-
cia de terreno. Ao adqui-
rente para liquidar o de-
bito. 

N. 2775. João da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia, Idem. 

N. 277G, Francisco Bor-
ges da Hora. Aforamento 
de terreno. Liquide o de-
bito. 

N, 27f>0. Jnlio Maciel 
de Lima. Construção de 
casas. Liquide o debito. 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Via» urinaria* 

D H . A L V A . R O V I E I R A 
Cons. Edifício AureOano-Safa-é—V, Andar—Phone 34» 

Roa*: Àv. Geluiio V«rgas# 750»Fona<-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VISS URfNARIAS-PROTOLOQlA E SIFILIS 
Cura radical das beaorroid»*, TiritM e bidrot*le«, operac&o e 
aem dòr. Doenças da «retra, protuu, re«i<i|lii «avisai*, bezíft e 

ria*. Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas, e auaa 
oomplioa$$es, Perturbações sexuais—UreiraecopU GuItíbo euterf* 

De.a 15 hor&ê enf cteantó 
Cona. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—fies. 

Rua Apodi, 977. Poxie 7L i 

DR. VILAÇA 
Medico d e c r i a n ç a s 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica du 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caldas, 

*S— i \ andar 
Ar. Jundial, 455 

(Tirol) 

Maaaiofsmo á venda: 
Vendem ae em Ceará-Mirira 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs, © cha 
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressào e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o ^ de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (exploaào) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

47— 

Dr. Macia Gilvft it Oliveira 
Ohele do Laboratorto do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina— te* 
eacarro-pux— liqaldo 
cefftlo raqnlaao 

Vacinas antoge&as 
Diagnostico preooce d» 

gravidex 
Laborttforlo^Hcaplt&l Migael 

Couto-teiefone li 
Kxpediente—da* 7 fts 11—d&S 

14 ás 1/ horas 
Residmcía»Kaa Tralrí 3tií 

Fone —175 

Df. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinlça m«dlea 

Consultas ; —• 15 áa 17 hs, 
Çonsuitorio —. Praça Augusto 

Severo 91 
fie*. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO OâLVAO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. F.*-u«sis. 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gftcenio Lopes no Hos-
pital 8u. Izabel. Clinica e 
cirareia espacialí̂ ada da» Viiw, 
Urinarias, Doença» Venereaa, 

Perturbaçõtís aexuais 
Cons. Uliasts Caldas 86 lm 

andar — Dc& 9 ds 11 e das 14 
hora8 em diante 

Resid. Rua 13 de Maio t 705 

; t 

* i 

M m 
Um livro que 1 faz meditar. 
Ótimo para os membros dá 

ação Católica, -
A' Tsoda ua («renda d'A ^ r n a 

0BDHL j j j ^ ^ 

OnYidoí, larix o Qarg&̂ u 

D r . M o n f e 
(«speclalist») 

Es îsterso do Hospital Pedro II 
Et-sisifttents do Hotpíui 

Centeaario 
Conat,: de 7 10 e daa 12 as 18 
Coaat.: AV. RIO BRANCO, 669 
Rstid.: Avesida Rio Br*aco, 777 

9B. laasiim mz 
( W ^ m 4a Msãmwtkàè U ftNifal 
Especialista em partos 6 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Com Uwl Ulisses Caldas, as~L. 
andar. Coosaltas; «e S bons 

e s diante 
BMÉdmota / Avenida Prudente 

de Morais, 048 

DOENÇAS DE SESEOBAS 

Vias-Urinariaa 

Paitos-Operaçí5e8 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Citra cartai, bistarí 
alôtríco, elstroeoacnlaçio, 

síc« 
Couaaltorio: Sn* Senador José 

hotiiíiicio, 2*2 -^beira 
DiariaUinnLe, da» 10 4a 11 e das 

15 áa 18 horaa 
RaaidencU : Praça André de 
Alboqoerqae, :Õ9 

CNlrMclMiiriiuCMM 
(«M, NHuhi 

UNeeee 0« tfe, Odls 
i frHhirHt?) 

A O R D E M 
Oto Ouerra 

(JtvtitítufVkfiffij 
F' Véti i Bizarra 

(Redator-SccrttuTio, 
Caaálda Oliveira Filho 

&cren*e 
KXfEDltiXTE 

Redação ia 11 e 13 ás 
lõ horaa. 

^Gerencia:—7 ás 11 e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE—Rua Dr- &arsta.216 

N A T A l 
ASSINATURAS 

{Capital} 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50Ç000 
Mêfl 5^000 

[Interior e Eslados) 
Ano 50^000 
Semestre . . . , 30§000 

VKNDA AVULSA 
Numero do dia , . $200 
Coleções anuaia, en-

cadernadas, em 
volumes " 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosoa, l$ooo 
por linha. 

A8UNCI0S 
Tabela na Gerencia 

KM8IR8ÍB&S 
OÜBA RADICAL, por maíti an« 
tígar qne sejam, sem operaç&o» 

aem dòr a aem repouso 

8 8 . 1 . 8AS0£ISA 01 fêELS 
KSa-̂ cialÍMb 

Ex-adjunto da clinica de Dotn* 
Ano~Retat* e de Mçt*ru 

ãs do Hospital 8. Francisco de 
Assie (Rio) 

Chefe do aeriço vde PAJBTOb 
da baúde Public* 

Gonanltorio: — Pr, Augusto 
Ssvero, 250. Edif. Aureliano 
Sala 8-ío. andar-Fone 439 

Expediente— diariac entA, dp 1; 
&b 6 di tarde (hera previamente 

marcada para ao «ttôhoraa 

Eu: Jundiai, 426 (Tirol) 

D r . J o s e I v o 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbio» tlimen-
tarea—diarré*; vomitoe, ieenu-

triçáo, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Ooançaa das Senhoras 
fntero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade» fecomesoa 

da menopausa cto. 

Diabete 
Neura«ten(a sexual 

Moderna orientação no trata* 
mento da SiiiiU 

Cone. e rôfliti. Av. Bio 
Branco 024 

Fona: 202—NATAL 

B r . K i , í - r d o B a r r e t o 
M E D I C O 

Especialidade: Dorcças 
das Senhoraa 

Coneultorio: rua 7)r. ?-art»ta. 
2*0 «obrado, daR 101*2 u n 
à&s 13 ás 11 horas- Ffco-i<-

Resld.: Ay. Deo-i-jro, 
Fone 5̂1—Natal 

i n d i c a d o r d a s -

A d v o g a d o s 

Jeaaé Fernandea Café 

. ' " i S s . S K J R a . -
I W m i L H U U 1 ^ r>ATA INCORRETA ) 

Toros e CarvSo de 
qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

F O N I - 3 1 0 

Fornecedor tL 

Raimundo n^^íra d* Ux 
(Da Ordeoi áa» 

do Brasil) 
Aceita caudas civis, comei-
ciais e orlmtnals—Escritorio 
praça Coraçfto de Jesus, 
O- Q6K 

UoaftnrtV— Wo O do Vofie 

f a ç a m os nossos comerciantes 
• e industriais um exame nas 
despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o qoantam de antio-
cloe oorraaponda á obrigação 
vmtm m Pm 0 jonii i 

COBREM-SE C0IÔ£S 
Ponto roial, cairei, cor-
donetf pestana, soutache 
e ajour. Pltosô e pregar 
renda. Roa 13 de Halo 
Mi* 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar aa gerencia desta 



I n f o r m a * » 1 

«ã«MÊ M , 
\itê I flêt de flfflIMfl 
-ii^tro 

vluQÔlO 
aíitti;.! 

1 o ii 0 ai 
2 ' 19 17 tt tf 
a * ís ia as m 
4 ® 14 Ifl 34 ® 
6 io i& to as ao 

TllifOBM H «ráWMlt 
> «KiH^oflU PAÒtM, it 
Delegada de Ordêm SooUl, 19* 
u«iN>Miíia (to Veftooíot, iiL 

. PoL I*. DTÍã Altâj, iM. 
^wg- m r 0« (HtbtijmX ML 

PoL 8% O, Udwímhm. 
frol 4\ 0* (O. riora), 141 

M-deL PoL ttOM. 
dê TeUtoMt IML 

JSIÈ.MQ&M I I IM» 1M. 
v̂ um da P*»ga (O. AKaL lft«VL 

t̂oa de Praoa dtSMr») 264 
*6d*0ftO da A OBDB1L ttL 
saltai "Ml«ial Ooõur, IT 

> *ho de òeúde, ML 

: [>niilifüt áj ü tona» 
té Bato. j k a ^ ^ p r a A-
I® W 5 IéIM VNMNI t Ni ia#4a 18'até Btltm t U . i L 
Conéor; MXts-Mits, é» llyoa. 

és 1» lio LUorta: lüfic. 
Afota: 4« karas 

das *alaa m 1 
h á K É ^ 
1 é 

jt̂ j 
•M tw.no t-nblloó, a 

Horário «Io Trono 
JS. F. Central 

NATAL RECIFE 
partida de N«tal n%a terçaa © «aba* 

doe às 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas < 

aextas às 20.85 horas* 
NATAL* NO VA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar 
us, quiotas e sextas ás 6,00. 

Ohegada a Natal nas quartas ás 
20.35 e nas tsrças> quintas a sabados 
4a 21,28. • Qb*. — Toios asses trens oondocaxn 
CdrrooorreM». 

' > trem de Natal-Hôoite ias haldsa* 
em Entroncamento, para o ramal 

da fatalba. 
* NAT\L-ANGICOS 

Partida de Natal és segundas, qoar 
taa e sextas &s 6.80. 

Chegada a NAUI nas terças, quinto» 
e sábados às 13.12. 

AUTO-MQTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saída» diariamente às 17 horas e 
ohegadaa diariamente b» 8.25 

anta» « CMtflihiM 

Partidas de Natal 4a 6 horas, dia-
riam n̂te» exceto aos domingos. I 

Chegadas a Natal nos mesmos 
diaa. 

KAGAIBA-NATAL 
rarttda de Maoalba A» 7 tone e 

í2^o houm. 
Salda de Natal áe f MO e ts 

loraa. NATAlr-NOYA CBÜZ 
Partida de Ratei éa 14 borao o 

«legada « Nove Crus éa ÍBJSO 
a. 

Partida de Note Cru* éa 6 bo> 
; - * drogada a Natal éa 9J10 boraa 

* «egtmdaa e testa» oe onlbni 
^ajarfto. 

NatoMIeotoré 
^ptídaa de Natal éa Quarto e 

éj d boraa. 
Partidaa de Hoaaord éa oega&da* e 
trinta* éa 6 hora* 

Natal * S. Tené 
Chega a Natal naa segunda*, 

qnartaa. sextas e aabadoa és 9,80 
e parada para 8. Tomé 
«teimo* dias, éa 14 6 boraa. 

Vtatal-t, Jeeé ie mplHé 
Chegada a Natal» diariamente, éa 

horas* 
Partidas para 8. Joeé de Èfípíbú, 

dlariaxneiite, éa 14*90 horas 
NATAL-FOUTALBZA 

Partida de Natal, éa quarta* 
iabadoa, pelaa 7 horas. 

Cbegadaa a Natal, ú$ terças 
•abados. Correio aereo 

Fechamento de nalaa 
Para o Sol 

Correspondeaola expressa e or* 
dinaria és 12,80» e registradas ás 
n>J0» vis Ama«rf nos domingos e 
terças, e nas qnintas és íO hs. 

i i i k o n antes. 

Ytforoo oeportieo 

Do Sol: 

Aratimbó, « 30. 
ltanugé, a 2* 
Carloos» a 2. 
Cuiabá, a 2, 
Inconfidente, (carg) a 6. 
Almirante Alexandrino» a 
A ratai a, g 7* 
Bandeirante, a 20. 

Do Morte : 
Tamandaré, a 3, 
Aratimbó, a 10. 

Basooo f Cooperativos 
Banco do Brasil, Jv, Sacbet n. 90. 

Exp. — 9,30 ás 11,30 e 18,90 és 1&. 
éos sabadca, 9 ás 11 horss. 

BiHo Qmnuom «o Ne 
i do Ura, 
. Aos sabados» 9 

és II e 

àv. Tavares do 
il«í^aa l i 
U 

Gabca Rnral e Operaria de Na 
taL Boa Dr* Barma, loa •kp -
Mesaio horário 

Benoo doe Aaifllares do 
<nereie. At. Seohet» 00. 

Todos os dias dias 0 
das 13 as 15 horas. 

OooperstiTa de- — - - - — ^ 
Kstadoais. Sua to de Mato 001 

—7 és ü e 18 és 17 horas. 
Caixa KoeMMlot Poioret 

(Bdfflelo da Dr Fiscal) V 
74 horas. Draoeltos nas 8a« 

« sabados. Retiradas 
«a s «as 

QOS 

e 

Os a 

Cartsrl 
1-. Cartorlo:—fioa Vigário Bar> 

tolomea# n« mo. Clrtl e Comerdo. 
PrtvatlTo do registo de proprleda-
dMi literários. TaMiooato Oji ge 

Cartorlo /—At, Nisla Floresta* 
n. 99$, CítÜ e Comerdo. Privativo 
do registro de tttolos e doemoentos. 
TabeUoaato em goraL 

8-. Cartorlo:—Praça Bete de Be> 
tembro, a* A Civil e Oomeroto Ba-
crtvao do erime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
bettoaato em geral 

4*. Cartorlo;—Avenida Tavares 
de Ura a. 45. Privativo do Be» 
glatro Otvil de aaeotmeatoe, easa-
meatoe e obltom e das pessoas 1* 
ridioas. Tabelionato em geral r 

isotltetes se apeesfflaisrfao t Messias 
CossfftlsHsÉ 

Departamento da 4 RegiSo — Cai 
xa Local de Natal — Av. âachet, 80 
(Edifício Campielo) — Expediente; 
das 11 às 17 horas. Aos sabados das 
9 Os 13 horas. 

Bancarias 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — (Altos da A O/f DEM*. Boa 
Dr, Barata, 210. 

«erittmeo 
ueiegaoia do Blo Qrande do Nox* 

te^86oe-Jltos da Cal» Bnral e 
Operaria de Natal—Bzpedlent*: 11 
éa 17 horar. Telefone. 29(7. 

ladiotrlarlos 
relegada do JUo Grande do 

Norte* Sôde: Bdllldo Mossoró-
rraça Augusto Severo* fixpodionte: 
da* n éa 18 horas. — -
das 0 és 19,80 horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l l c a s 
fodorols 

Delegacia Fiscal, Delegaçáo do Tri-
bunal de Contas, Dominio da Uniftô  
AUandega» Corceios s Tel^rafos, 
Est\mda de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Hnrml e Fomento 
Agrícola; Expediente — ds 11 ás 
17 Aos saba loa—de 8 ás 13. 

Capitania dos Portos — 9 ás 11.80 
s 18 ás 16,00. 

Ssoola dá Apvendiass Marinheiros» 
0 ás 11, 

Licen Industrial — 8 rfs 12 s 10 
ás 17. 

FisoalisaçOo do Porto e Docoi—8 ás 
U e 18 ás 10. 

Beorntamanfeo Militar « 1S ás 10, 

l's quartas e sabados - 8 ás 11 
Jnramento á baodeira Todo* os 
sabados—ás 10 horas. 

Caleduals 
Secretaria Geral do fistado, Dep«ov 

tainento da Faxenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçéo 
Departamento ds Agricnltura : 

Expediente — de 11,30 ás 17f80k Aos sabados—de 8 ás 12* 
Departamento de Segurança — & ás 

11 e 18 ás 17» Aos sabbados - d* S 
ás 12. 

Beoebsdooria de Bendaa-8 ás 11 s 
19 ás 16. 

MtinMpoIs 
PrefeitUT» — Bxpedients — ds il ás 

17. Aos sabados—ds 8 ás 12. 

G a l v à o , M e s q u i t a & C i a . 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158. 

Ferragens, catelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
•odu caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

a m B E I 
f f i n i n v v m 
SMM W S 

RIM I « f i e c m 

b b O S D B B R S I b E l t l l O ^ ^ S . 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

f í * 
p r e t e n t e umpwígo rtâi 
d êãúde* 

mii it 
asss* Ti 
'llSiigjlp gsssMs sS 
i á ^ i S t W T S f . 
flTn*wiif IPI i mtNfftféito 

Jk r : 
léooo 

m NATAL—Bna Dr. Barata» Itad. Talagr 
MAVffliOTD—Oalxa Poatal, 4-Taieloaa 41 

VAPORES ESPERADOS 
do aoL 

O earguetvo Carioca esperado o 3 de dezembro 
regressa para Cabedelo, ledle, UaoeM, Ato, SêAta-
Mio Orando, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Cuiabá esperado a 8 de Desembro 
segue para & Lnls, Belem, La <hayn e New York. 

O paquete Tamandaré prooedeate de 
Nova Ofleana» esperado a 3 de Dezembro» 
aegue para S. Salvador e Rio. 

O oargoeiro huxmfidtnte esperado a 0 de 
dezembro regressa para Cebedelo, BeoitefMaoeió, Mo, 
8aatos,^tto Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

O paquete Almirante Alexandrino esperado a 8 
dezembro egee para Areia Branca, Fortaleza, & Lniz» 
delem, âàntarem, Óbidos, Itsooatiara e Manaaa 

O oargoeiro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regressa para Cabedelo» fleatte» JíaoA 
Blo» tentos» fito Oraade» Pelotas e Porto Aiegi 

O paquete Afonso A m esperado a 22 Jd» 
dezembro, aegae para Maoaa, Portalesa, 8&0 Ldli, 
Belem, dantsrem, Óbidos, Itsooatiara e Manaus. 

O paquete Cantuarwt esperado a 26 de 
Dezembro segue para Fortaleza, 8.v Luiz, 
Belem» La Guayra -e New York. 

O eargueiro Farrapo esperado a Í7 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, fteolfe, Maoe4 ,̂ tio. 
Santos, aio Grande, Pelotas e Porto Alegre* 

Para mala IníormaçCes, dirlja-ae ao agente 
Odilon do A. Corel* Pilho: 

M I L H O E S 
DS PESSOAS TEM USADO 
COM BOM BESULTADO 0 P0-

PULAE DEPUBATIVO DO 
SA50TJE 

HABOA BEQ1STEADA 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
íOso. Csopsratlvs da Omo. Htd.) 

Rua Dr NsrsIS a. 208 
R1BDKA 

Expediente: 9 ás 11 e 18 áa 11 Âoa aabadoa: 9 áa II 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026. Possue fléde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 
Movimento superior a 5 mil contoo 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuns ás coopera* 
tivaSr faz cobrança e aceita procurações 

E l i x i r 9 1 4 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os iudividuos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depuratfvo 
E L I X I R 9 14 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. $. RJcomo auxiliar fao 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2<\ graus, o aplicações a que se defttfna» 
preparado ELIXIR «914», sem* entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa jn* 
resultados. dustria, 
a) (Dr. Jannario da Costa Batista (a) Dr, Júlio á$ Arruda 

Policlinica do Alecrim 
da Associação ds Eêcottiro* 

riamente das 8 ÉS IX horas 
OOAPO MKDIOO CaPKQlALtZaOO 

Metrioidsds msdioa 
TOAHALHOO DKNTAMOa em gsrsl. Serviço de laboratorio s d* 

Raio X a cargo de «apeoiaUstas. — FONE 94 
As matrionlss para socio eontinnsjn abertas, na secretaria 

A Puliclinioa aoeita aontntos com institaiçte* (Soeios 
Oolstivos) 

ALECRIM - NATAL 

oooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooo0< o 

8 A^S economias depositadas nas cosps- 8 

O O O 

o 

E' cm Natal o ftritrtcriwritta 
t f9 90W pMÇW 

pvafarid» m f p t m p f 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo o o o o 
o 
o 
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AVISO 
A l o a l h a r l a M o d e r n a ( e m u m 

Sr a n d e s f o c h d e A n é i s d e 
r a o , p a r a I o d a s a s c l a s s e s . 

G r a n d e s f o c k d e | o l a s e r e -
l o g i o s d o s m e l h o r e s l a b r i -
c a n f e s d o m u n d o . O t l c l n a 
a p t a p a r a c o n c e r t o s d e r e -
l o g i o s e J o l a s . P r a ç a A u g u s -
to S e v e r o , — 7 7 N a ( a L 

ralivas trazem o enriquecimento das 
populações. 
Os monicipios mais prosperos sãs | 

aqueles onde o cooperstivismo se ds* 
8 senvolve. » 1' 
IOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGI 

CASA MONTE 
* 

E a B a n d e i r a d o M o n f e 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, Tltf* 
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandro, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa^ 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta-
Ibas Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praçâ 
A R M A Z É M j 

Rua Dr. Baraia n. 199 e Travessa do México n. 73—NAT At 

1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

l n f i m M w O M n » « w « n o l a d t d i > m K 

A Sapataria «LEÃO DO NORTE» avisa ao publico 
em geral que está liquidando seu estoque de calçados, 
para estabelecer uma casa de aviamento para sapa-
teiros. 
RÜA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andradm diapOe de bom material para 
piano, fiximio afinador, coaoertador a necmatrofeor 4e 
piaaoa Harmoniuna e Orgftoa—Pra^a Senador GftMr-
ra 1 0 » Oidada Uwrmhm Foftaaalo AiMlk^-

t t l I U R f i M LOHBflOfl I MUTILADO 1 ^ PATA INCORRFTA 
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N A T A L M O D E L O 
D R . B A R A T A , 2 3 l — F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 
S e e ç ã i i t á l i c a 

•ataria trrtftlttsta 
Presença dos advogados trn 

pleitos trabalhistas 
Vimos» na nota anterior, ser 

indispensável a presença pes-
soal do reclamante e do recla-
mado, isto é, do empregador e 
de empregado, na audiência de 
conciliação e julgamento, nos 
pleitos trabalhistas. Náo é como 
nos feitos eiveis, em que, ti-
rante o depoimento pessoal, as 
partes não precisam compare-
cer em pessoa, nem represen-
tadas por gerentes, ou compa-
nheiros de trabalho, tudo con-
fiando á arguta dos advogados 

A lei trabalhista, porem, pu-
ne o empregado e o emprega-
dor que faltam à referida au-
diência, com sanções de con-
seqüências serias. 

Has a parte nfto poderá dei-
xar de comparecer a essa au-
diência, mandando apenas o 
seu advogado? A lei nàoauto-
riza resposta afirmativa. 

Isto dizem os coment&dores, 
nfto i m p l i c a em menospre 
zo, por porte do legislador, ao 
papel valiosissimo do advogado. 
Apenas ela determina o com-
parecimento obrigatorio e pes-
soal dos litigantes que no en-
tanto podem (e a prudência 
mais elementar aconselha que 
devem) fazer-se acompanhar de 
advogado. 

Valdemar Ferreira justifica h 
exigencia legal, mostrando 
como a ação de presença dos 
litigantes favorece a possibili-
dade de conciliação» que é par-
te integrante dos processos tra-
balhistas, sendo mesmo a fase 
inicial* 

Frustada, porem, essa tenta-
tiva de conciliação, interroga-
dos os litigantes, já então 
a sua presença não é mais ne-
cessária, indispensável, pois já 
cumpriram tudo quanto era pe-
dido para maior esclarecimen-
to dos fatos* 

A lei permite que se reti-
rem, então, e a outra fase do 
processo, a fase de instrução e 
Julgamento, poderão eles deixar 
a cargo exclusivo do seu ad-
vogado—-depoimento de teste-
munhas, peritos, técnicos. 

Eis aí um ponto interessan 
tisslmo do direito do trabalho 
entre nós, ponto que vem sen-
do muito debatido, mas cuja 
solução não pode deixar de 
ser a que aqui se aponta, em 
face da lei. 

O. G. 
NOTADO nosso colega Oscar 

Vanderlei traçou á margem 
desta matéria, pelas colunas de 
"O Diário", interessantes co-
mentários, sobre a limitação do 
mandato do advogado, que lhe 
parece prejudicial ao interesse 
do proprio mandante. E' mais 
uma achega ao estudo do pro-
blema. 

O. G. 

Colégio Salesiano 
Distribuição de prendas 

i | ^ a casa â praça 
Alugd*se Pedro Velho, 414 
tratar na casa viainha ou em 
Cunha & Maia* 
4as.» 6as. e 2as. 7— 

* propriedade do MA-Vende-»* *tn> bmuu «t *m 
Tlrol á At, Rodrigues Alves, 536 a 
tratar na R u a C t i l l e , 106, «oro 
G. Lettíeri. 

2as., 4as. e 6as. 3—15 

Realizou-se, ontem, As 19 
horas, em frente & capela de 
S, José, a distribuição de pren~ 
das aos meninos do Colégio 
Salesiano. 

Era de vêr a alegria ruido-
sa de mais de 300 crianças, a 
trocarem seus cartões de fre-
quencia, que valiam como pon-
tos certos para a aquisição de 
valiosas prendas. 

Foram distribuídos nada me* 
nos 4e 943 prêmios, como se-

jam rovpinhas, sapatos, meias, 
guloseimas, objetos escolares, 
etc. 

Encarregaram-se da distri-
buição as damas de N. S. Au-
xiliadora, que também haviam 
adquirido os brindes de todos 
os benfeitores dos Salesianos, 

Mostram-se os Salesianos mui-
to reconhecidos a todos quantos 
opneorreram para o brilho da 
solenidade. 

Palmais da Meia-
lha Milagrtsa 

Este estabelecimento hos-
peda durante as ferias, 
professoras do interior, por 
módica pensão. À tratar 
no mesmo. 

S O C I í\ I S 
H l f B I H I I I S 

Vüfc-si a fmk Natal 
oportunidade. Tratar oom o própria* 
tario na maama. 

Cinemas 
•alto da tua conto da réis per 
tor permitido a antrada do so-

noros ao toatro 
BELEAÍ, 24 (A. N.)—O Juiz 

de Menores aplicou a multa de 
um conto de réis á Empresa 
de Diversões do sr. Felix Ro-
que, por haver desobedecido 
uma determinação do D. E. I. 
P., relativamente ao ingresso 
de menores, á noite, no teatro 
Coliseu. 

QUER UTAO CIMEMA OU 
AO TlâTBO ? l i o «a e s w a 
do r o o o r r o r 4 Cos 
«ora do n U D S o PEÇAS TBA-
TBAIS. - »«o oo dovo assistir 
a im filmo aa a orna yoço 
teatral soa tor a eortosa do qpo 
tola polo manas ACDTAVfiL 
Bv QQOttftO do IHffllHflfffftlr 
AO SUL DE PAGO PAGO, « - r 

tisée « a aaüe, ao «Rex» 
Navegantes aventureiros em 

busca de pérolas nas ilhas dos 
mares do sul, usam de meios 
ilícitos para conseguir seus in-
tentos. Roubos, assaltos, frau-
des, lutas corporais, assassina-
tos, costumes exoticos de nati-
vos, personagens de vida irre-
gular, surgem no filme, sob um 
aspecto ora trágico, ora comi-
co. As pessoas que nfto estão 
acostumadas aos espetáculos da 
tela, poderão ficar impressiona-
das e serem conduzidas a um 
juizo erroneo, razão pela qual 
restringimos o filme aos adul-
tos de critério formado. Restrito. 
RAINHAS DO AR» da 20tb. Canta 

ry Fox, ao «Raia!» 
Filme de grande emotivida-

de. Desenvolve-se em torno de 
façanhas aviatorias de moças 
que procuram alcançar êxito 
nessa arriscada profissão. O en-
redo ô prejudicado pelo suicí-
dio de uma aviadora, influen-
ciada por palavras da Sagrada 
Escritura erroneamente inter-
pretadas. (Este é, pois, um dos 
rèsultados práticos do falso 
principio do «livre exame»). 
Por essas razões, e ainda por 
algumas cenas inconvenientes, 
o filme deve ser . vedado aos 
adolescentes e mesmo áa pes-
soas facilmente impressiona* 
veia Restrito. 

(De «O Leglonario», de S 
Paulo» de 14 de Maio do 1939) 

—Hoje não haverá sessão ei* 
nematografica no "Rival". 

Ho|« 

SlnhA Freire, esposa do dr. 
Teotonio Freire, juiz federal 
aposentado. 

—Braziiia de Barroo Alves, 
viuva do sr. Abdenago Alves. 

—Sofia Tavares, esposa do 
tenente-coronel Jacinto Tava-
res, oficial reformado da Força 
Policial 

—Almina Medeiros, esposa 
do sr. Antonio Carlos de Me-
deiros, comerciante em Caicó. 

—Nisia Mesquita, esposa do 
sr. Adolfo Mesquita, comer-
ciante nesta capital. 

Is russos reocuparam a importante cidade de Rostov 
Agrava-se a situação no Extremo Oriente 

looooyott doolsrot <m o pava 

Dr, Odilon Garcia Filho, a-
gente Ao Loide Brasileiro, nea* 
ta capital, 

—Felix Teixeira, comercian-
te nesta capital. 

—Francisco Palma, escritu-
rario aposentado do Departa* 
mento da Fazenda. 

—Professor Gilberto Pinhei-
ro, inspetor de ensino. 

m c o m m prozitto om 
» 

RIO, 1 -^-Informam de Warm 
Springa, Estado de Geór-
gia, EE. UIL, qqe o pre-
sidente Roosevelt declarou 
que o povo norte ameri-
cano poderá estar em 
guerra no proximo ano. O 
chefe do Executivo afir 
mou que é possível que, 
no proximo "dia de ação 
de graças", os rapazes 
que hoje se acham nas es-
colas naval e militar ''es-
tejam lutando em defesa 
das instituições america-
nas". 

RIO, 1—Segundo informes de 
Washington o presidente Roo-
sevelt está regressando apres-
sadamente àquela capital por 
ter se agravado a situação no 
Extremo Oriente. Logo após a 
sua chegada conferenciará de 
moradameote com o sr. Cordell 
Hull e em seguida receberá o 
embaixador niponico Nomura e 
o enviado especial do governo 
do Japão, sr. Kurusu. 

RIO, 1—Noticias vindas de 
LoÜdres revelam que as bases 
britanicas e norte-americanas do 
Pacifico estão de prontidão de-
vido ter se agravado a situa-
ção no Extremo Oriente. 

• a roooi«nlfta do laata? tòran 
lalgafladas staoo dtvMoo 

Hunald Costa, filho do sr* 
Tomaz da Costa Filho. 

—Juvenil Nunes, filho do 
tenente Álvaro Nunes, oficial 
da Força Policial do Estado. 

APROVAÇÃO 
Obtendo boas notas nas ulti-

mas provas pareiais, vem de 
concluir o curso medico, na 
Faculdade *do Recife, nossa in-
teligente conterranea Aliete 
Roseli, fato que assinalamos 
com eatisfaç&o. 

VIAJANTES 
HUGO BRUME — Passageiro 

do «Almirante Jaceguai», visi-
tou-nos sabado ultimo, o sr. 
Sugo Brume, presidente do 
Centro Excursionista Brasileiro. 

O ilustre itinerante se des-
tina a Belem, no desejo de co-
nhecer o norte do Brasil. 

Acompanhou-o na visita a 
esta redação o major Vitoriano 
de Medeiros, nosso cooperador. 

—DR JANUARIO CICO — 
Pelo «Almirante Jaceguai», re-
gressou ontem de sua viagem 
ao Rio de Janeiro, o dr, Ja-
nuário Cieo, diretor do Hospi-
tal Miguel Couto e clinico nes-
ta capital, o qual se encontra* 
va aU há alguns môoeo 

DJVCMA0 
A Cirurgia Dentista Odete 

Roseli comunica a seus ami-
gos e clientes a mudança do 
gabinete para a Avenida 
Junqueira Aires n, 628* Coma 
nica também que, ausentando-
se por alguno dias desta ca-
pital, voltará ao exercício de 
sua clinica dentaria ao dia 15 
do corrente mte. 

presa de guerra capturada 
foi copiosa. 

RIO, Comunicara de Ber-
lim: Na zona de Rostov con-
tinuam os contra-ataques ini* 
migost empregando os soviéti-
cos homens e material em 
quantidade. Graves perdas são 
inflingidas aos russos. No se-
tor central continua o avanço 
dos tanques alemães contra a 
capital soviética. A Luftwaffe 
atacou vias de reforços e abri 
goo do tropas nesse setor. Em 
âioteou e Leningrado foram 
também bombardeados objeti-
vos militares, 

RIO, I—Informam de Mos-
cou : No setor de Tala os ale-
mães se retiram com perdas. 
Na frente de Leningrado os 
russos prossegeum desfechando 
fortes contra ataques. No setor 
nortef na frente de Murmansk 

os russos continuam com a ini 
ciativa. 

â eamptnlia da lírica 
RIO, 1—Noticiam de Berlim 

que fOram repelidos os contra^ 
ataques britânicos dirigidos 
para o sul, na África do Norte. 

RIO, 1—Anunciam de Lon-
dres : Na tarde de ontem foi 
repelido nm ataque das forças 
blindadas alemãs. A leste foi 
atacadr uma coluna italiana 
que se retirou para o norte e 
está sendo perseguida. A RAF 
bombardeou todo e litoral da 
Libiay particularmente Derna e 
Bengasi. 

RIO l—De Rofha: Foi des-
truido certo numero de veí-
culos britânicos. Em Solum 
tem se registrado atividade de 
artilharia de ambos os lados. 
Em ataques fôrara derrubados 
5 aviões inimigos. 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
I p c a i m s d ô r s i do a b s ç s , nsv r s lg l s i , GRIPES, 

r s s f r i sdo t i •!€« 
Km comprimidos o ollxlr 

RIO, 1-Dizem de Mos-
cou: Após violentas bata-
lhas nas ruas de Rostov, 
durante as quais fôram 
cercadas as forças germâ-
nicas, os russos reocupa-
ram a cidade. 

Nos combates foi ani-
quilado por completo o 
grupo do exercito nazista 
comandado pelo gal. von 
Kleist, que consistia da 6a.', 
l i a . e 16a. divisões de 
tanques, da 60a. divisão 
motorizada e da divisão 
de tropas de assalto deno-
minada "Viking". As tro-
pas alemãs se retiraram 
na direção de Taganrog, 
perseguidas pelos soviéti-
cos. Nos campos de bata-
lha deixaram os alemães 
mais de 5 mil mortos. A 

VIAS URINARIAS 
DR. A N T Ô N I O FREIRE 

Bfl| vlrtud* de vUgem volUrá 
4 «oi ollütoft somente * 1*. de 

de fevereiro proximo 
Rua de Maio, 602 

Contra a C A S P A ' 
QtòDA DOS CABELOS 

JUVENTUDE -
ALEXANDRE 

Náo tem substituto 
USE E N Ã O MUDE 

[BELEZA] 
iVKM 

k Meça Moderna 
POR 

tidlOHAR SA' FONTE 
Um primor de literatura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA * CIA» 

soa e spo ia d. Iracema Qargel 
d e Medeiros. 

O seu sepulUmeato verifi-
con-fe és 14 horas do 
dis. 

Faleceu no dia 29 de novem-
bro ultimo, o poqneno Joftqalm, 
dt apenas 1 ano e 3 méets dt 
tdadt, mbo do «r. Maootl Soa-
f ü dí Kêdtifoo. ftsouf<lio da 
Osvptviyfto ds mMoo^ • d* 

Os funcionários da Capata-
lia da AUandega de Natal man-
darão oolobrar «ma missa9 na 
aatría do Bom Jasos, ás 6 bo-
n s do dia 4 'tm sufrágio da 
üma da Joaé OaHxto da 8U< 
•«Ira, 80». dia do aan (alad* 

Vende-se VsT nà 
Rua Vigário Bartolomeut es* 
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural, 

U A i l J A a caaa n, 727 Vende-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga General Osório 
Tratar na meama. 

Medico peU Univ. do Rio de 
Jáneiro 

Doenças da ptla • 
aifllla 

CON8ÜLTORIO : Ru* Ulisses 
Caldas, 86—l\ andar 
Das 14 às 17 horas 

Besidenoia : Riu Xrairí, 522 
—NATAL-

O l l o G u e r r a 

ADVOGADO 
Civel—Crime—Direito do 

Trabalho 
Esc, e res. Av. Flofiano 

Peixoto, ôOl 
Fone, 161 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para caaal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr 6 Avenida Sachet n. 126 

l A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendaa em grosso o a varejo. Entrega a dom icilio 

Ai. Ha Brittoo, SCS, Télafaaa 110 

Ü I T U R f l . u; NA LOMBROfl 
I | Ü T ± L J f f i L 1 

Presidenle Pedro Aguirra 
Cerda 

CARLOS LAMAS, Cônsul do Chile neste Estado, 
convid* m aatorídades civis e militares e pessôas de 
suas relações, para assistirem á Missa de 7a. dia, qae 
«m sufrágio da alma de PEDRO AGUIRRE CERDA, 
Presidente da Republica do Chile, mandará celebrar 
As 7 horas da manha do dia 3 de Dezembro, n* Ma-
triz da cidade, pelo Bispo Diooesano D. Maroolino 
Dantas., 

Antecipadamente agradeoe a todos qfie oompare-
~ A m m a t o l f e p M a d * o r iM. 

JÊm 



A n do Sr. Interventor Federal 
significação para òs Industri 

de. cana daquele rico \ 
K4 

á zoia Viagem do Interventor Rafael Fernandes 
açucareira do Estado 

Visita ao Vale de Ceará-Mlrlm—Reunião de 
industriais e cultivadores de cana—A 

fundação de Cooperativas—O Esfaflnto 
da Lavoura Canavieira 

8 DIA UTD&6IC0 

Á viagem do Interventor 
Rafael Fernandes, em compa-
nhia de ilustre comitiva à ci-
dade de Ceará-Mirim, não deve 
ser interpretada como um pas-
seio dô diletante. Sua exce-
lência se dirige á zona açuca-
reira do Estado no momento 
em que é realmente qpgida a 
sua presença ali para vêr e 
sentir as necessidades dos in-
dustriais e plantadores de cana. 

O Rio Grande do Norte en-
tra com pequena parcela na 
produção do açúcar nacional» 
mas não é essa quantidade 
desprezível» de maneira a au-
torizar uma política de pessi-
mismo doentio que fecha á in-
dustria possibilidades de me-
lhoria no futuro. E' patente a 
falta de organização que faça 
os usineiros, banguêseiros e 
plantadores de cana colherem 
os frutos ao alcance dessas 

classes nos outros Estados açu* 
careiros, sob os auspícios do 
Instituto do Açúcar e do Ál-
cool. 

Em Pernambuco e Alagoas, 
para só citar os nossos vizi-
nhos» essas classes se reúnem 
em cooperativas, para a venda 
em comum do produto, finan-
ciamento e aquisição, também 
em comum, dos materiais e 
maquinas indispensáveis & 
industria. O I n s t i t u t o 
do Açúcar e do A 1 c o o 1 
canaliza para essas cooperati-
vas milhares de contos, para 
serem emprestados aos seus 
associados, a juros não superio-
res a 4o/o ao ano* E' fato noto* 
rio, cujo conhecimento está á 
vista de todos. 

Por outro lado, os Interven-
tores daqueles Estados baixam 
decretos estabelecendo regalias 
e privilégios para essas entida-

des economicas, verdadeiros or-
ganismos para-estataís que su-
prem as deficiências do Estado 
na assistência direta ás com-
plexas atividades açucareiraa. 

O recente decreto do presi-
dente da Republica, criando o 
Estatuto da Lavoura Canaviei-
ra, a 21 de novembro ultimo, 
veio ainda mais projetar a a-
tenção de todos para es nossos 
municípios que cultivam vales 
uberrimos e dar á viagem do 
sr. Interventor uma oportuni-
dade que nunca é excessivo 
encarecer. 

Fazemos votos para que des-
sa excursão sejam tirados os 
melhores proveitos, resultando 
da projetada reunião dos in-
dustriais e lavradores de 
cana, em Ceará Mirimt rumos 
novos e seguros & organização 
e defesa dos que vivem do 
açúcar. 

Nasceu em Roma, sendo 
filha dos ilustres mártires 
8. Fabiano e sua esposa 
Sta. Dafrosa. Defendeu co-
rajosamente a sua virgin-
dade. Aos golpes dos açoi-
tes morreu mártir no ano 
363, como seus pais e sua 
irmã, Demetria, A Basílica 
de Santa filaria Maior, que 
encerra as suas relíquias, 
foi construída sobre o seu 
sepulcro. 

A M A N H Ã 

8. FBAXCISCO XAVIER 

Apostola dos índios. 
Converteu mais de um mi-
lhão de almas. Foi o 
maior missionário da Com-
panhia de Jesus. Faleceu 
em 1552, 

MENORES NO RADIO 

Felicitações pelo decreto que 
criou o Estatuto da Lavoura 

Canavieira 
RIO, 2—0 Sr. Presiden-

te da Republica tem rece-
bido varias mensagens de 
congratulações de todo o 
pais. por motivo da assi-
natura do decreto-lei que 
aprovou o Estatuto da La 
voura Canavieira, 

RIO, 2—0 sr. Barbopa 
Lima Sobrinho, presidente 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, vem recebendo 
telegramas de congratula-
ções de todos os Estados, 
pela assinatura do Estatu-
to da Lavoura Canavieira, 

Ginásio Seridoense 
Novos auxílios ao grande 

empreendimento 
Prossegue vitoriosa a campanha era favor do Gi-

násio Seridoense. 
Novos e valiosos auxilios se vera juntar aos já 

oferecidos para a construção do magestoso edificio, 
que será o Ginásio da Diocese de Caicó. 

A proposito recebemos o seguinte do nosso cor-
respondente: 

CAICÓ', 29—0 exmo. sr. Bispo Diocesano con-
tinua aguardando uma oportunidade para dar publi-
cação minuciosa aos resultados da campanha pro-Gi-
nasio, entretanto, pede divulgar que aos contribuin-
tes de Caicó se uniu Plinio Saldanha com cinco con-
tos. De dr. Juvenal Lamartine acaba s. excia. de rece-
ber seguinte expressiva mensagem: "Pode contar com 
minha colaboração para a grande obra que está 
construindo, e que deve merecer o apoio irrestrito de 
todos nós. Autorizo o a escrever na linha destinada 
ao meu nome cinco contos. Mais adiante, quando ali-
viar de umas despesas grandes que estou fazendo, au-
xiliarei com mais alguma cousa." Correspondente. 

Que dizem os ba 
t istas dos pen-

tecostais ? - J : 

O festival em beneficio do 
Natal dos Tuberculosos, pro-

movido pela L F. A. C. 
Cora a presença do In-

terventor Rafael Fernan-
des e senhora, realizou-se 
ontem, no salão nobre da 
Escola de Comercio, o a-
nunciado festival, promo-
vido pela Liga Feminina 
de Ação Católica, em be-
neficio do Natal dos Tu-
berculosos, 

Abriu a solenidade o 
Interventor Rafael Fernan-
de», seguindo-se com a pa-
lavra D, Maria do Oau Pa-

reira, que pronunciou a-
plaudido discurso. Foi exe-
cutada, ao piano, a Valsa 
Natalia, a 4 mftos. Fez 
brilhante conferencia o dr. 
Américo de Oliveira Costa. 
D. Marta Barreto cantou 
"Amapola", Com musica e 
versos de sua autoria ou-
viu-se a senhorinha Deni-
se Albuquerque' em 'Pre-
gões Pernambucanos sobre 
motivos populares". O ul-
timo numero foi H M w s o " , 

O uJornal Batista" 
de 21 d4? maio de 
1931 chama a seita 
pentecostal de diabo-
lica. E dá como fru-
tos do pentecostalismo 
os seguintes : 41 perda 
da fé, amôr livre, 
imoralidade, espiritis-
mo, hipnotismo. curas 
falsas e loucura". 

Ainda é o "Jornal 
Batista" de 28 de se-
tembro de 1939 que 
considera os pentecos-
tais como "onda here-
tica'\ 

Falta te selas fe-
l t ra i s 

A cidade está com falta 
de selos federais de $100, 
$500 e 1$000, com graves 
prejuisos para o comercio 
e todos em geral. 

Esperamos que nossas 
dignas autoridades fiscais 
tomem uma providencia 
urgente, afim de Banar 
esta falta. 

Especial para A ORDEM 
Pi Aêoanto BRANDÃO 

De acordo com o oficio dirigido pelo Juiz de Meno-
res do Distrito Federal, ao Diretor da Divisão de Radio do 
Departamento de Imprensa e Propaganda, o dr, Júlio Ba* 
rata, diretor da Divisão de Radio, determinou que as esta-
ções transmissoras ficam obrigadas .a apresentar o visto do 
Juiz de Menores em todos os programas em que tomem 
parte menores. A fiscalização desta medida caberá tanto á 
Divisão de Radio, como aos Comissários de Menores, que 
se apresentarão» com as credenciais de suas funções, aos 
diretores das emissoras. Ainda bem. E por ai vejam os lei-
tores que tinha razãe quando protestava contra o samba 
imoral e chocarreiro, e as canções amorudas e blasfemas 
em lábios de criancinhas inocentes, nas celebérrimaa horas 
infantis e de calouros no radio. 

Uma pobre menina de oito a dez anos, com vozinha 
esganiçada, a cantar e beijo de amôr, os lábios da amada, 
o taboleiro da baiana, e outras coiainhas apimentadas, sen* 
suais e grosseiras. 

Por ti eu me rompo todo. . . 
«Vocações artistas», dizem por ai. 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Primaz da Bafa de f enda c o m i n t r a p f d t s 

os direitos Inallanavais êm Igreja .. 

l b u t s a f t o indébita s testem* 
•has tnspettas 

Está bilioso ? 

"Sal de Frota" Eu 

0 derradeiro "item" pede ao 
Juiz "se digne de mandar ex 
pedir o mandato proibitorio 
para que o sr. D. Augusto Ál-
varo da Silva, exmo. e revmo. 
Arcebispo da Baia e Primaz do 
Brasil, e Irmã Maria José Men-
des e Maria Laura Barbuda... 
se absteaham de qualqier ato 
de perturbação ou esbulho á 
posse de todos os bens e di-
reitos do Recolhimento e "Edu-
candario". 

Petição de manutenção de 
poste em que a própria pettdo-
naria declara não ter mais a 
posse precaria {item / / / ) pela de-

O COOPERATIVISMO 
(No Fomento da Produção Agro-Pecuaria 

Artur TORRES FILHO 
(Diretor d» Serviço de Economia Rural) 

Escola S. Vicente 
de Paulo 

Beanlie dss professores 
Amanha, ás 19,30, na 

séde da Escola S. Vicente 
de Paulo, á Rua Voluntá-
rios da Patria, haverá uma 
reunião dos diretores e 
professores da mesma Es-
cola para tratar do encer-
ramento das aulas e da 
ampliação dos cursos para 
o proximo ano letivo. 

Pelos novos planos a 
Escola ficará aparelhada a 
preparar candidatos aos 
exames de admissão aos 
cursos secundários e comer-
cial. 

O ensino será gratuito, 
por isso que é destinado 
aos meninos pobres. 

A Escola S. Vicente de 
Paulo funciona sob os aus-
pícios do marianismo poti-
guar 

em si menor, executado 
por Túlio Tavares. 

E' digno de registro o 
esforço dâ presidente da 
L. F. A, 0M d* Maria Eli 
m VUar. 

Sempre fui adepto fervoroso 
da aplicação do Cooperativismo 
no meio brasileiro, porque se 
trata de uma fórmula de rela-
ção economico-social aceita por 
todos os povos civilizados, den-
tro dos sãos princípios a que 
deve obedecer, não servindo de 
instrumento na luta de classes 
e despojado de quaisquer ide-
ologias* Na agricultura, preci-
samente, é onde pôde encon-
trar condições mais favoraveis 
para seu desenvolvimento, de-
sempenhando um complexo de 
funções economicas em provei-
to da iniciativa particular e 
no do superior interesse da 
Nação. Para se ajuizar dessa 
afirmativa bastará que se aten-
te na estrutura, características 
e eficiencia do cooperativismo 
da organização agrária de to-
dos os países modernos, de vez 
que se acomode ao senso rea-
listico das necessidades da 
agricultura e da economia na-
cional Cabe ás cooperativas 
solidarizarem interesses indi-
viduais no interesse da coleti-
vidade e o lucro restituido aos 
produtores e consumidores li-
vremente associados. Por isso 
mesmo, foi que Vergannini dis-
se que elas, suprimindo o ga-
nho ilícito, criam uma econo-
mia nova. £ ' o sistema que 
pôde apresentar base economi* 
ca eólica «em face do càoe 
economico presente, um meio 
eficaz de superar a crise e im-
pedir desastres». 

A Dinamarca, onde as socie-
dades cooperativas constituem 
fatores decisivos de organiza-
ção agrícola, pôde servir de 
exemplo, justificando perfei-
tamente o titulo do livro de 
Mra. Agnes Rothery; — «Di-
namarca, reino do juiio». 

Os sitiantes dinamarquèss* 
vsstemss a alimen tem-se bem 
® ti® 'lartyvfÉa a a la §ía 

apenas capazes de viver, mas 
também de economizar, mesmo 
numa propriedade de quatro 
hectares. 

Mo Brasil, não obstante a 
precariedade dos meios de tra-
balho pela falta de aparelha-
mento material e de organiza-
ção economica, do esforço do 
agricultor vive a Nação. Nesse 
trabalho penoso e muitas vezes 
injustamente apreciado, estão 
mais de nove milhões de brasi-
leiros com suas famílias. Te-
mos de valorizar esse trabalho 
e nunca impedir que possa o 
agricultor auferir as vantagens 
dele oriundas. 

A organização dos mercados 
para os produtos da agricultu* 
ra serã a chave do problema, 
para tanto carecemos melhorar 
os métodos de produção, agre-
miando os agriculteres em coo-
perativas de produção, venda e 
credito, modificando-se os mé-
todos de distribuição e venda. 
0 credito agrícola terá influen-
cia decisiva na obra de refor-
ma agraria que necessitamos 
empreender* 

Representa o cooperativismo, 
acima de tudo, uma fórmula 
de justiça social, que a todos 
deve amparar indistintamente 
como povo, em diversos graus 
de enriquecimento economico, 
principalmente no meio rural 
ende não pôde e não deve fi-
car o cooperativismo subordina-
do ao espirite de classe. Será 
com a fragmentação da pro-
priedade rural, como felizmente 
se está prooessaudo em varias 
regiões do pais» auxiliada pelo 
cooperativismo, que poderemos 
criar no Brasil uma eeonomia 
nova, sem os abalos sociais ob-
servados em outras naçóes. Bes-
tará sabermos traçar por legis-
lação adequada os rumos de 
Inteligente política afriria, es-

missão docúrgo de Regente que 
lhe outotgava aquele direito ! 

Concessão de mandato de ma-
nutenção de posse, requerido 
por quem se confessa sem posse 
e sem direito a ela ! Salva toda a 
reverencia, isto Ô o que se nos 
afigura inteiramente contra o 
direito. 

Para maior humilhaç&e do 
Réu, foram apresentadas e a-
ceitas as testemunhas: D. He* 
lena Lima—aluna gratuita dos 
Perdões. 

D. Consuelo Tela, ex-aluna 
gratuita doa FerdSes, 

D. Lonrdes Maltez, aluna que 
foi igualmente do Educandario 
dos Perdões. Acadêmico Aloisio 
Neto, 

Tenente Hanequim Dantas— 
Delegado da la. Circunscriç&o 
da Capital. 

Dr. Ivan Americano, igual* 
mente delegado da 2a. Cir-
cunscriçáo da Capital. 

Não basta para tornar sus* 
peita á causa esse arrolamento 
de testemunhas ? Doia delega* 
dos 1 

Dois delegados!!! E oi mes* 
me* que "reconduziram" a ex-
regente ao cargo de que fõra 
por nós demitida, conforme dis-
Seram os jornais citados M 
principio desta nossa pastoral l 

( Continüa ) 

nario, fazendo-a presidir de es-
pirito de unidade para estabe-
lecer a disciplina economica 
sob a égide do Estado. 

A obra cooperativista, para 
alcançarmos o sistema econo-
mico exigido pela nessa agri* 
cultura, terá de se desenvol-
ver, portanto, dentro áe mol-
des universalmente aceitos. Os 
problemas economicos e comer* 
ciais relacionados com agricul-
tura, para serem resolvidos, não 
poderão prescindir do auxilio 
desse sistema, que exige o pre-
paro do ambiente, principal-
mente pela educação do povo. 
Nunca poderá ser obra de im-
posição do Poder Publico que, 
quando muito, poderá orientá-
lo e fiscalizá-lo, dentro de nor-
mas preestabelecidas. Exemplos 
á temos, e bem sugestivos, no 
Brasil, onde verificamos o su-
cesso do cooperativismo justa^ 
mente quando surge sem ba* 
Tejos materiais do Estado, toda 
vez que a massa trabalhadora» 
especialmente no regime da pe-
quena propriedade agrícola, se 
acha preparada a recebê-lo pe-
lo espirito de solidariedade. 

(Continúa na 2a. pag.) 

peçam oa nossos comerciantes 
• e ind industriais um 

gerais da sen negocio 
e vejas as o quautua de sara-
dos eonrespoods á o M n g l o 
v & J t o p n a i a o | n f « . 
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Inoíen&ivn ao organismo. Agradavel como licor 

REUMATISMO! SIFILIS ! 
Tome o popular depurativo composto 

de Hermofenil, Samambaia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Satsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gaatrica. 

Aprovado pelo D. N* S. F* como au-
xiliar no tratamento da aifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA RESTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhored resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914. 
prego do EUXIft 914 na sifilis. O referido é verdade» 

PA Mario M. Freire Dr. Laviere Laurino 
vFirma reeonheoHay (Firma reconhecida} 

0 cooperativismo 
no fomento da pro-
dução agro-pecuaría 
(Continuação da la. pagina) 

Os homens que lutam com 
as mesmas dificuldades ^econô-
micas são levados a reconhe» 
cer que têm necessidades co-
muns e buscam sua salvação 
na associação dos esforços e na 
aplicação de meios comuns. 
Encontra-se essa comunidade 
de condições na base de toda 
criação cooperativista. 

Há os que negam sua pra-
ticabilidade nos meios rurais 
brasileiros, mas eu nâo partici 
po desse negativismo, e de que 
tenho razão aí estão as pro-
vas da vitoria do sistema em 
inúmeras regiões agrícolas do 
pais: em toda zona colonial do 
Rio Grande do Sul, preparando 
ali uma economia nova Bem 
exemplo nfc America do Sul, 
era Santa Catarina, na Paraíba, 
em S&o Paulo, no Ceará» no 
Rio Grande do Norte e em ou-
tros Estados. Isso demonstra a 
difusão da idéia e a grande 
vantagem que os seus adeptos 
anunciam» 

Si com o sindicalismo uni-
tário da Constituição de 10 de 
Novembro se procura evitar a 
destruição e a luta de classes, 
buscando-se a colaboração, bem 
se pode compreender o papel 
do cooperativismo. A coopera-
tiva é uma sociedade de pes-
sôas, unidas por livre vontade 
e que, sob a base da igualda-
de, transferem algumas de suas 
funções econômicas a uma em-
presa comum. Nâo pôde ser 
acoimada de finalidade pura-
mente materialista porque as-
segura a pratica do auxilio mu-j 
tuo, desenvolvendo-se entre po-
bres9 afastando a miséria, cri-
ando uma comunidade enobre-
cida pelo amôr ao proximo. 

«O cooperativismo aproxima-
se do socialismo pelo fato de, 
como esse, vizar a transforma-
ção da ordem economica exis-
tente, que lhe parec e não so-
mente injusta, mas, anti-econo-
mica, isto é, prenhe de delapi-
dações e de explorações, O co-
operativismo difere do socialis-
mo quando considera que ex-
plorado é o consumidor e não 
o assalariado e o fim vizado é 
a abolição do lucro e a elimi-
nação de toda majoração so-
bre o custo da produção, ou, 
em outras palavras, o estabe-
lecimento do justo preço 
(Charles Gide e Rist-Historia 
das Doutrinas Ecouomicas). 

Quatro principios básicos ca-
racterizam a cooperativa: 
uma nniio de fracos, é uma 
instituição de carater economi-
zo, é uma iniciativa popular de 
reivindicação social, não é cor-
poração de oficio* Estendendo 
sua esfera de ação e seus be-
nefícios a todos os homens de 
bôa vontade, o cooperativismo 
não arrasta á luta de classes. 
Peto contrario, procura elimi-
roina*la pela solidariedade, e por 
e m mesma representa o siste-
ma economico-social mais acei-
to universalmente, o mais per* 
feito e o que mais eficazmen-
te pode contribuir para a so-
lução da questão social. 

Abrange a cooperação gran-
de numero da aapaoie de co-
oparativaa, que surfa da aaor-
do eom a pratica o para fina 
dlrartoa em onda pais» V 

na Inglaterra, em maior nu-
mero, as de consumo; na Fran-
ça, as de produção; na Ale-
manha, as de credito; na Dina-
marca, as rurais; nos Estados 
Unidos, as de credito, embora 
uesses paises vinguem e pros-
perem as de outros tipos. 

Segundo o professor Fábio 
Luzaato, citado por D, Boréa 
no seu notável tratado de co-
operação : «a legislação não é 
um instrumento de relojoaria, 
e a elasticidade deve ser uma 
das suas qualidades essenciais, 
principalmente quando deve 
adaptar-se a uma extrema va-
riedade de objetos, de pessôas 
e de lugares, de tempo e de 
mercado, como sucede eom as 
associações economicas em ge 
ral e para a atividade 

P r a f a t a u » 
N a t a l 
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Expediente do dia 28 
de novembro de 1941» 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2736 Beatriz Qaivfto 
de Figueiredo. Construção 
de dependencia, Concedo. 

N. 2770. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Solicitando uraa 
providencia. Responda-se e 
arquive-se* 

N. 2789, Zenobia Henri-
que Costa. Transferencia 
de casa. Sim, na forma da 
Í̂BÍi 

N. 2756. Teresinha Frei-
re. Construção de casa. 
4o Secretario para oficiar 
á, Repartição de Sanea-
mento. 

N. 2768, Antonio Lamas, 
Izençao de impostos. Con-
cedo, por 3 anos, a come-
çar de Outubro deste ano, 

N. 2742. Alberto da Sil-
va Leal. Construção de a-
parfcamento* Satisfaça a 
exigencia da Diretoria de 
Obras. 

N? 2773. Luiz Carlos de 
Oliveira. Construção de 
casa. Áo Secretario para 
oficiar á Repartição de 
Saneamento de Natal. 

N. 2781. Dr. Arnaldo 
Gomes Neto. 1°. Juiz Mu-

U v r a r i a < - p a p a l a r í a 
IM á * M f t l s r t o MB f t m , U f f w • 
ffiwm Tfrmtt w t , & " p«m toáw 
àrtfoa dtcMritorto, m T » < w *•»• 

Unioot ditiribuidoru da» afltmada* maquinai di grampiar 
« BA TSS » 

P. SILVA & C u 

Rua Dr* B a r a t a n . » 2 4 — N a t a l - R l o 
G r a n d e d o N o r t e 

coope-
rativa em particular.» 

O cooperativismo, que hoje I nicipal. Restituição de 
congrega mais de 200 milhões 200$000. Ao Diretor da 
de seres humanos, nada tem a F a z e n â a Municipal para 
vêr com as lutas de classes e " J 7 r ^ 
nem se lhe podem aplicar fron- m a n d a r r ^ i t m r em ter-
teiras classistas, Á obra de sin- mos. 
dícalizaçào, que se está reali- N. 2783. Manoel Este-
zando no país, deverá obe- Vam 90 dias de licença. 
decer ao espirito da unidade Concedo, com um terço da sindical para os fins do coope V. r v , 
rativismo livre, como formulu I diana. A Diretoria ae 
pacifica de defesa do interes- Obras para o devido re-
se de carater economico. gistro. 

Pode-se assim compreender jí. 2760. José Carlos do 
I l y s r s - Í E t i ™ , Construção de 
nas declarações feitas á im- c a s a - . ^ncedo * titxúo 
prensa, em Sâo Lourenço: precário 
«Numa época em que ae reco- N, 2777. Cicero Batista, 
nhece, sem discrepancias, o Dia Prêmio. De acordo 
pnmado do interesse social L o m a i n f o r m a < ; â o da Di-
sobre o individual, a organi- . , " v " ™ 
zaçào cooperativista tem es- v e t o r i * Obras, nfto tem di-
pecial relevo.» reito ao que requer. 

E disse mais S. Excia: «Co-1 TERMO DE MULTA:— 
gita ŝe de ampliar e de dar o Administrador do Mer* 
Z Z T r T J L n t C!líaB ^da cado da Cidade Alta mui nossa organização economica L ^ ,, , , ^ 
para o amparo dos produto- t o u u m talhador de Carne 
res». Seca, por estar infringindo 

Dentro, portanto, das finali-Ia tabela de preços da Co-
dades justas do cooperativismo, misaao de abastecimento, 
nâo deve haver doutrinas, mas 
sim a preocupação sincera e 
patriótica de colaborar na so-
lução pacifica da defesa dos 
nossos mais lídimos interesses 
economicos. 

«La cooperación golo puede 
triunfar paulatinamente, de ma-

E P I T A C I O L I R A 
01*^1 

OOMTRUOMUB I I M T A U I Ç S M KLKTRIOM Gadffrttet* pro6Mion«l 3SD. Plantw» e orçamsnto* Av. TftV«m d« 
Lar*, 96, 1*. ftndftr 
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Aviso ao comercio 
e ao publico ém 

geral 
nera gradual, porque la instruc- . t n i „ , . 
tíón, y la educacion y la con- lei?o9

 & 

ciência cooperativa se forman Ü-T» » . . c?.H1®rcianc®8' 
mediante la perauawióa non T Í ® ? ^ 8 e

l o
d o m i c l I , a d o 9 ?*! t a 

com ímposicioneB». S ^ o e T e S o K i n S 
Precisamoa abrir horizontes r t ' ^ 

claroa á grandeza economica j r / . M a **' T e n d e ' 
do Braail, traçanio rumos de 0 6 e t a d a í? ' llT1

re d® 
inteligente política agraria, de E ^ ^ Te 
modo a tornar mais eficiente 1 ' a • ? entra i , de 
a defesa dos mercados inter I Z ^ Z Í ^ m X ^ J ™ C ° ' 
nos e a garantia dos externos r0?T

el l ^ « ; 

na luta dl competição comer- «-Marco» d® Sousa assume 
tanto conseguirmos ft r e a P 0 D 9 a b , l l d a d e d a g ^ ^ 

temos de ir decisivamente 
encontro da classe rural, pre- " t T r , ' " u « * 
servando-a para solidarizar-se ^ Í S 1 ^ 
com os supremos interesses do a 0 i *CU8 e i " e m 

Estado. P?TgT ü ' 
(Remetido pela Sub-Diretoria RHJ," 

de_Cooperativas do DAVOP.) ^ r ^ Z T ^ Z ^ 
terá o primitivo nome SERRA-
RIA CENTRAL • girará sob a 

difteria, leve sen filho 10rm* TÔSCAN O DE 
ao médico. O tratamento £ por estarem Mim justos 
especifico pelo soro só pro- e combinados, faum pubUcar 
duz bons resultados quan- «st» decUraçáo, que —«mm, 
do aplicado precocemente. P*r* eoahMltiMQto doa int»> 

S. N. E. S. . „ _ Natal, 25 d* Novembro da rda de grande se te 1 no 1 9 4 L Umtat át 
mundo sem a ooopera- Bmmtiía 7mmm + j 3 l 

9*0» lNOM*p« U M NpVM 

INDICADOR MEDICO 
H1WHMIWWWH 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viaa urinarlas 

D R . A L V A J R O V I E I R A 
Com. Bdiflcio Aurüiano*8ato4—V. 4adar—Wiorie 30 

Rm,X ÁV. G«fullo V»rg»i # 750- -Fon*-149 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMKMt-mtOTOUMM EIIFIUI 
Curm rmdioftl d%8 Iweervüu, v«nM e WmtlM, sem operação • 
«em áòr. Doençss d« erwtt», fmlate, vwktU» ee^heb, telf» • 

riaa, TrAtAinento r*pido dM nratrítM «gQdms o <xromoaaf e bqm 
oompÜMçOw. Pertizrbft96«aMzii«i» l̂lmfMnpfe Qúw$m cMtnfc 

£>M 16 how «m dfta&to 
OonA, Kdificio Nov» Aaroim-̂ Haa Dr. Bmr*t* uidmr—EM. 

B u Apodi, 977. Fona 71 

DR. VILAÇA 
M s J h o J a c r i a n ç a s 

P e d i a t r a e P u e r i c u l t o r 
d a S a a d e P u b l i c a d o 

Estado 
Cena. Roa Ullsaea Caldas, 

M—1*. andar 
AT. Jundlal, «56 

(TirolJ 

Ir. iicii Gahrtto ü I M i 
Obete do Laboratório do 
Hoftpital Miguel Conto 

Bxamec do wngoe—urina—to* 
sm—€toarro—piií— liqaido 

oetalo raqaUuio 
Vaolna* aatogeoaa 

Dtagnoatíoo precoce da 
gravldoa 

Laboraiorio—Hcapltal Mtgae) 
Ctato^Mffono í7 

Expediente-da* 7 áa U^daa 
14 áa 1/ àoraa 

SêÊident4a~Kviã Trairl 3i2 
Fona —175 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

p a r t o s a 
C l i n i ca mmàlcm 

Consultas : — 15 ás 17 ha, 
ConnUtorio Praça Augusto 

Severo 91 
fia. Sua Uliêêtê Caldaê, 20 

FONE 9 

tavldoi» larLx t ftarfairta 

Dr» M o n l e 
(aipteblltra) 

Ei4al«a da Hai»ital t*k% D 
E**«*tBtartt éa Hatpkal 

CeatMam 
Ooasi*: de 7 A» 10 a dM II às 18 
Caatt.: AV. RIO BRANCO, M9 
ImU.: AvnUi Ria Braacef 777 

Vias Urina rias 
DB. PAULO «ALVAO 

Ex-interno da elinio* Urologic* 
da Faculdade da Bafa. EX-UMÍ»* 
tente da clinica eirargioa do 
Prof, Ge&eeio Lopes no Hoe-
pital Bta. LeabeL Clinica e 
oirargia eapaoialixada dae Viaa 
Uriaarias, Doenças Venereaa# PerturbaçO â Minaia 
Cong. Ulitteê Caldas — 96 ím 

andar — Dag 9 ás 11 t da» 14 
hora9 tm diante 

Buid> Sua ia de Mato, 706 

a H H M H 
Aa Eilinaiih Ia ta*a) 

Eapeclallata em partoa 
aoençM de aenhonê. 

6 

Com Em UtSaaaa OaMai, 
«at 

t A da Morata, M 

NH LOMBílOfi i i 

d* Marco* de Souaar a Hermlllo 
Toacano da Brito. 

Natal 36 da Norambro da 
1941. 

XSm taatanranho da vardada 
ÂKt$*to Jittfdto dê Azmfo * 

Takaliâo Pubtto» 

l DATA INCORRETA ) 

Toros e Cirvi* de 1*. 

qualidade para Fegfta 
Hoa Felipe Camarão, 453 

poni^MO 
Fornecedor 

I n d i c a d o r d w 
• d v o f t d o i 

DOBHÇAS DE SEIHOKAS 

ViaB-Urinaríaa 

Fartos-Operaçôea 

Dr, Eteivino Cunha 
(Eapecialiata) 

OUtf Qttra^utaa, Ustm 
•tàrt*, t l tmoiyüano, 

ata, 
ConenltArio: ftoa Senador Joeé 

Bonifaoio, 223*£ibeira 
Diariamenta, daa 10 tm 11 * d*a 

15 A* 18 horee 
Reaídeneia: Praça André de 
Albuquerque, 6Ô4—Fone» 

Www o. dajOéia 

A O R D E M 
(Mario vf*p*rtiuo; 

OU Onarra 
(hêd&r-Ohêfê) 

Eaaarro (AiOalê Semiafia; 
QmméUm OHvelr* ntho 

Gertnu 
EXPEDIENTE 

Bedaçfloj-8 ás 11 e Vò áa 
16 hora*. 

^Gerencia:—7 &b U e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—Rua Z>r. Earata. 216 NATAL 

ASSINA TUBAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 501000 
Méa 5550OO 

[Interior e Estados) 
Ano 50S000 
Semeatre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumea 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

AÜUNCI0&i 
Tabela na Gerencia 

BEMORRQIDAS 
CUBA BADIGAJL, por mais an« 
tífaa que aejam, aem operaç&o, 

eem d6r e aem repooao 

II. L UIOEIIi BE MEU 
Especialista' 

MoMidfunto da clinica do Dom» 
Ç3» a no-KHat* t da Matemtda* 
dê d» BowpUat & Francisco ds 

Assis (Rio) 
Chefe do seiioo yde PARTOS a» •enoo 

Saúde Publica 
Conaoltorio; — Pr, Augudo 
Severo, ÃõO. Bdif: Aureíiano 
Saia 8-ie. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
ia 6 da tarde (hoia previamente 

maroada para aa eenhoraa) 

Rssí Âv. Jundiai, 426 (Tirol) 

J e m é F e r n a n d e s C « f è 

" • • J & l f f S 

Dr. José Ivo 
Doença* do adulto a da 
criança (Distúrbios alimen-
tare*—diarréa, vômitos, deena* 

triçto. retardamento da 
oentiçfto etc. 

da* Eaahoraa 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdadeA fénomenot 

dia menopaixBa etc) 
Dlabote 

Nanraatanla aaxual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 

Oone. e rettd. Av, Rio 
Branoo 694 

268-WATAL 

Dr, Bicardo Barreto 
MEDICO 

Eapectalidade: Doenças 
daa Senhoras 

Conaoltorio: rna Dr. Barata, 
fJO aobrado, daa l« 42 ás 11 e 
tostai* 17 horaa-PhoDem 

Beeld. : Av. Deodoro, 658 
Fone 151—Natal 

Ra imundo Rubira da Lux 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Braail) 
Aceita caaaaa olrla, comer-
elaia e orlmtaaia—Eaorltorio 
pr^jyi Coraçfto de Jeaaa. 

^Moaaoró—IHo O. do Morto 

COMEM-SE BOTÕES 
P o n t o roi&l, cairei , cor* 
d o s e i pestana» sou tache 
e a l o n r . F l isaé e p rega r 
renda* B o a 13 d e Maio 
401* 

Vende*e um terreno 
na Praia do Meio com 

teo metroa qnadradoa 
ptepoa oomodoi a 



II—II 

Informado? 
• H i H H t n t t o 

eiro 1 fl 11 te 21 » 
2 7 19 17 I I 17 
3 • 18 18 38 SI 
4 P 14 19 34 » 
5 10 15 SO 28 80 

(lo 
lança 

N'ttBl 
TaltfMts tê •np—Hi 
utaaota FoUtos» 91. 
egaola de Ordem Social, 19. 
potorla de Vefteolo* 19L 
% PoL f \ D. íp/l l taL 
eg. féL f \ D. OttMra), Ü-
eo* PoL 4% D* IO. rfom 141 

* eg. PoL 8a. O* 
eg, PoL 4*. D. 
hM . PoL Beeagt m 
elaaaoftee de TeMonee M l 
oiaaeçOee de Lm» 198, 
toe de Praça (CL AUal Sfteil 
toa de Praça ítttMraf 264* 

Ü 
Awwfr; DeeMagee» de 18 tom, 

fttd Balam, MaãaSe OT ft, A*, qoia' 
U i H l b i m i t M h v M N i e< 
taa áe 18 até Belo» e U, I, à. 

18,00. 
áe J* 

Condor: oexta-lelrãet 
Sara a lareoa 

Ma Litoria: NxMèi, 
horaa 

itota: Ae hom pttimm ao 
. _ - m i . o 

«lane 

àaofto da À OBDBftft.: 
•pitei "Mfeãai Ooüõr 
atro de Saúde. N. Ide, 
miterio Publico, 8 

Hererle de Irene 
£ J\ CeníraZ 

NATAL RECIFE 
\ rtida de Natal nas terças e aaba-

áa 6 horas, egada a Natal xiaa segundas c 
9 as &s 20.36 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas, quar 

taa, quintas e sextas áa 6,00» 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20.85 e qm terças, quintas e sabados 
áa 21,28, • 

Oòe, — Todos esses trens conduzem 
oarro-correie 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
çSo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGIC08 
Partida de Natal ái segundas, quar-

tas e sextas ás 6,30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 19.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saídas diariamente &s 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.26 

Afltee 8 CettlnMtt 
Jtftiíe Vla«fte Serideuiee 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. MAOAIBA—NATAL 

Partida de Maeaiba ta 7 borde e 

HMÍM • ^ I Z I - í i l ^ a t l l l » ^ ! » ! ; ! 1 

PARA 
K C Z E M A t, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A 5 , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C 

bbOÜD BBRSIbEIRO 
(PATRIHONIO NACIONAL) 

Veperee eentredee 

Do Sol: 

Aratimbó, a 30. 
Itaoagé, a 2. 
Carioca, a 2. 
Cuiabá, a 2. 
Inconfidente, (oarg) a 6. 
Almirante Alexandrino, a 7. 
Aratala, a 7. 
Bandeirante» a 20. 

Do Norte: 
Tamandaré, a 3* 
Aratimbó, a 10. 

Bencee a Cooperativa» 
Banco do Brasil, Av. Sacheb n. 80. 

Exp. — 9,30 49 11,30 e 13,80 &s 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas* 

Baaoo do Kb onade do Norte, 
At. Tfcvans de Ura, Bzp.^9 áe 
/ I e IBáfl li. Aoe eabadoe, 9 áe 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Boa Dr, Barata, 2o6. 
Mesmo horário 

Baaoo doe Amcfflaree do 
wmAou At. Saohet, 9t. 

Todoe oa dlae dae 9 áe 11 e 
dae 18 ae 15 horas. 

Cooperativa doe Pnnoloaartoe 
HfMaale. Boa 18 de Halo Bei 
Bx?.—7 áe l i e 18 áe 17 Morae. 

Caixa Keeeenlee Federal 
(BdiModa a Flpeel) B*p.:« 

áe 14 boraa. Depoeitoe 
Baa. e tabadoe, Betiradae 
áae. e 6ae 

Agencia NATAL—Boa Dr* Barata, US-lfcuL Teleg? 
NAVHLOYD—Oalxa Postal, 4-Telefone 41 

aae Vil 

12 JO horea. Salda de Natal áe JMü e is 
horea. 

NATAIi-NOVA CBüZ Partida de Matai áe U bons e 
•negada a Nora Craa áe 1BM hora*. Partida de Nora Onu áe 6 ho-ras e chegada aNataláe 9J0 horae Nae eegnadae e lextae oe onlbo» aio Tlejario. NetthMeeteré partidas de Natal ás qoartae e •abadoe, áe 6 boraa. _ ftrtidee de Moeeord áe segundas e enlates áe 3 boraa. 

Netel - t . Temi Chega a Natal nae segundas, quartas, sextas e sabados ás 9,80 e partida para 8. Tomé nos mesmos dias, ás u horas. 
Natal*. José de Mlplbá 

Chegada a Natal» diariamente, ás 
6,30 horas. Partidas para 8. José de IliplM, diariamente, áe 14,80 horas. 

NATAIrFOBTALBZA 
Partida de Natal, As quartas e 

sabados, pelas 7 horas* 
Chegadas a Natal, ás terças 9 

sabados. 
Correio eeree 

Fechamento de iúalas 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or» 
dinaria ás 22,90, e registradas ás 
71,90, via Panaír, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 ha 

Carterlee l*. Certorio:—Bua Vigário Bar-tolomea, n. ddd. CítU e Comeroio. Privativo do registo de proprieda-des Ilterarla*. Tkbettonato em ge ral, 
2a* Cartorlo Av. Nisia Floreeta, n* 99$. ClvU e Comercio. Privativo do registro de títulos e d _ íoaato em geraL ô*. Cartorlo ;-ftaça Bete de 8e tembro, n. A Civil e Comercio Es-crivto do erime. Privativo do 

glstro de Imóveis e bipoteoas. Ta-belionato em geraL d*. Cartorio:—Avenida Tavares de lira a. 4& Privativo do Re-gistro Civil de nascimentos, essa mentoe e óbitos e das pessoas ]n rtdtees. TlabeUoaato em gerai 
fsetitetee de Apeeeatetfsriee a P i n H i 

CemereiaviM 
Departamento da 4 Região —. Cai 

xa Local de Natal — Av. âaohet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente .* 
das 11 ds 1? horas. Aos sabados das 
9 da 13 horas. 

aanearlet 
Delegacia do Grande do Norte 

Séde — {'Altos da A 05DE&). Bua 
Dr. Barata, 210. 

üarMisat 
Delegada do Bio Grande do Nor̂  

te—Béae-JltOA da Caixa Bnral e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
áa 17 horar. Teletone. 290. 

Mttstrlsrlss 
I elegaola do Bio Grande do 

Norte. Sóde: Edifício Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Expediente; 
dap i t ás 19 horas, âos sabados 
das 9 ás 19,80 horas. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiscal, Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domínio da União, 
Alfândega. Corteios e Telegrafos, 
Edt:*da de Ferro Central, Delega-
cia Begional do Trabalho, Agencia 
de Economia Ho ral e Fomento 
Agrícola : Expediente — de 11 ás 
17. Aos sabaios—de 8 As 12. 

Capitania dos Portos - 9 ü 11,80 
« 18 às 18,80. 

Esoola ds Aprendiaes Marinheiros— 
* às 11, 

Liceu Industrial — 8 ds 13 e 18 
ás 17. 

FiaoaUuofto do Porto a Doens—8 às 
11 e 18 4a 18. 

âearutamento Militar - 12 Aa lâ. 

Va q cartas « «abados — 8 A* 11 
Juramento à bandeira — Todos os 
sabados—As 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar» 

tainento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agrionltura ; 

Expediente — de 11,80 ia 17,30, 
Aos sábados—de 8 As 13. 
Departamento de Segurança — 8 As 

11 e 18 As 17. Aos sabbadoe ~ da 8 
As 13. 

Beóebedoria da Bendaa~6 As 11 s 
1S is 16. 

Munlcipala 
Prefeito Ta — Expediente — ds i l As 

11. Aoa «aba^os^de 8 As 13, 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 2!7 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E ' c a Natal o estabelecimento preferido ao gcocro pe» 
IOT ICW pflyQI O M N I 9 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
DO 80L 

O cargueiro Carioca esperado o 3 de dezembro 
regressa para cabedelo, ledfe» tfaeeid, mo, /Santos, 
£lo Grande, relotas e Porto Alegre. 

O paquete Cuiabá esperado a 4 de Dezembro 
segue para 8. Lnls, fielem, La Gnayra o New York. 

O paquete Tamandaré procedente de 
Nova Orleans, esperado a 5 de Dezembro, 
segue para S. Salvador e Rio. 

O oarguelro Inconfidente esperado a 0 de 
dezembro regressa para Cabedelo, Recife, Maoeló, Rio» 
6antoe« Elo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Almirante Alexandrino esperado a 8 
dezembro «egue para Areia Branca, Fortaleza, & Luiz, 
6elem, tfantarem, Óbidos, Itaooatlara e Mansos, 

O cargueiro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regressa para Cabedelo, Bedfe, Ifaoel 
Rio, tontos, Ao Grande, Pelotas e Porto Alegr 

O paquete Afonso Pena esperado a 23 de 
dezembro, segue psra Macau, Fortatasa, 8fto Luís, 
Belem, Santarém, Óbidos, Itaooatlara e Manaus. 

O paquete Cantuaria, esperado a 20 de 
Dezembro tegue para Fortaleza» S. Luiz, 
Belem, La ftuayra e New York* 

O cargueiro Farrapo esperado a 87 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, Keclle, Maceió, Elo, 
Santos, ftlo Grande, Pelotas e Porto Alegre» 

Para mafe Informações, dlrija-se ao agente 
Odi lon d e J L G a r c i a F i l h o 

O EUXIR 
OE NOGUEIRA 
i eoafcctlde lil él «sei 

C«m e verdadeiro 
aspssVHce da 

S Í F I L I S I 
0U*r««, iMlNtllM 

si Elizif áe luttein 

Dentaduras 
a Vulcanita. Procuram 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 18 anos de tirocinio 

Consultorio; S. José de 
Mipibú 

Propriedade 
á veada 

Vso4m«, no mnMpto àê 

rio* Potengi t Bafo Molaluo^ 
dltlanle apeoaa 10 quiioiMtfoe 
deets capital, uma magnlfioa 
propriedade, toda cercada, oom 
U catae para moradoras, vaato 
coqueiral, 400 mangueiras, a*-
potleeiros, cajueiroe, Umeiraa, 
extensa mata, duae grandes 
lagôaa, ótima pedreira, bone 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalieado) e alagados, pret» 
tando*se para vivefros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av, Junqueira Al« 
rea, 561. 

Qualquer que seja a marca 
do seu automóvel ou ca-
minhão V. S. encontrará 

a peça que deaeja na 

llnlwpsal «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-

legrama AUTO—Cx. 120 
3a& e aabs. 3— 

AVO ! MAE ! FILHA ! 
TODAS DEVEM UASR A 

Caixa Rural c Operaria d e Natal 
(Soe. Cooperativa de IVeap* llfttL) 

«tua Dr Karat* a* 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ãa 11 e 13 i s 15. Aos sabadoe: 9 &A II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Foesue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braett 

Movimento superior a 5 mil contos 
tfeposltos doado 5*000 

Alom doe depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORBS 

ALIVIA AS COLIOAS UTEBINAS 

Emprega-se com vantagem para combater aa irregular-

\ dadea das funções periódicas daa senhos 
ras. , E' calmante e regulador dessa-* 
funções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 
ooooooooooooooooooooooooooaoooooooooooooooooooooo o o 

8 

Polielinica do Aleerim 
Edifício da Associação de Escoteira* 

Diariftxaeate 3as 8 às 11 horma 
OORPO HEOIM ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de làboretorío e «Le 

EUio X s wgo de eapseiftliatms. — FONE 24 

As mstrieulss pus sooio oontioasm «bertM, aa aeoreUrí» 
A Policlinic* «oeit» contratos oom institniçôe» (SOCIOB 

Coletivo®) 
ALECRIM - NATAL 

o o o o g 
o o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o o g 
o o 
o o o 
8 

O o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo o ^ o o ü 
o o o n 
õ o o o o o 
o o o o 

8 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A Joalharia Moderna íem um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e foias. Praça Augus-
to Severo, — 77Nafal. 
VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modlco. 

In formaçta na | t t t n d a dei 

I mutilado 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooS 

CASA MONTE 
Ee Bandeira do Nonfè 

FERRAGENS, I.OUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtrog, Tl-
Ibas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata 199 ê Travessa do México a 73—NATAL 

A Sapataria «LEÃO DO NORTE» avisa ao publico 
em geral que está liquidando seu estoque de calçados, 
para estabelecer uma casa de aviamento para sapa-
teiros. 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Martins de Medeiros 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom mater ia l p a r a 
piano. Exímio afinador, eoncertador e reeonstrntor da 
pianos Harmonitmi e Orffftos—Praça Senador Quere-
r á Cidade s i t a -* l i v r a r i a For tonato 

Ribeira 

\ HAIA INCORRKTA 
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Flnlulmo sorttmenío de SÊDAS EN 6EHAL 

N A T A L M O D E L O 
D 8 . B A R A T A , Z 3 1 ~ F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

Continúa tremenda a luta na 
África do Norte 

Teria 

A ofensiva alemã contra Moscou teria sido detida 
pelos russos 

tido dètida ft oftXUÍTtf de grandes combates. Na costa 
alemã contra Moscou 

RIO 2—Informam de Moscou: 
Os russos conseguiram deter a 
ofensiva alemã contra Moscou, 
estando agora contra-atacando 
era toda a frente central. Tula, 
Mozaisk e Kalinini são teatros 

sul da Rússia, na estrada que 
parte de Rostov, continúa a 
perseguição ao inimigo que se 
retira com grandes perdas. 

RIO, 2—Anunciam de Ber-
lim ; Continua a luta na frente 
de Roatov, Na frente central 

Encerrou-se domingo a festa da 
Padroeira de Taipú 

Compareceram o interventor Rafael 
Fernandes e altas autoridades 

Encerrou-se, domingo ultimo, 
na matriz de Taipú, a festa de 
N. S. do Livramento, padroei-
ra daquela freguesia, que se vi-
nha realizando precedida de 
um triduo. 

Pela manhã foram celebradas 
missas rezada e solene, e á 
tarde realizou-se a procissão 
da padroeira. 

Convidados pelo revmo* vi-
gário, pe. Bianor Aranha, esti-
veram presentes a todas aB 
solenidadeô, o Interventor Ra* 

fael Fernandes, que se fez a-
companhar do Gal, Cordeiro 
de Farias, comandante da 2 
Brigada de Infantaria, do dr, 
Aldo Fernandes, Secretario Ge-
ral do Estado, comtes. Valde-
mar de Araújo Mota e Cami-
nha, além de outras autorida-
des e respectivas famílias* 

Todos os convidados, que fo-
ram alvo de expressivas mani-
festações, viajaram em carro 
especial, atrelado ao trem que 
a Central fez correr no domin-
go àquela cidade. 

S O C I R I S 
ANITERSABIOS 

Ho|e 
Aurelia Martins, esposa do 

gr. Antonio Martins. 

S i c i e h i e l e Meii-
t i i a 

Comunica nos a direto» 
ria da Sociedade de Medi-

. cina e Cirurgia que, por 
Joaquim Vieira Fontes, socio m o t i v o s imp r evi8tos, a 

da firma Filgueira & Cia., des-J _ ' . 
ta praça. isessão a reamar-se hoje 

—Tenente Luiz Gonzaga Ce- terá lugar numa das salas 
•ar de Paiva, regente da banda do Ateneu, ás 20 horas, 
de musica da Força Policial 
do Estado. 

CFIIIFTI 
Donaldsen, filho do ar. Ofcon 

Oliveira, viajante da Standard 
Oii Company of Brazil, neste 
Estado. 

VISITAS 
ÀRLINDO FRAGOSO — Em 

companhia do sr. Gumercindo 
Saraiva, deu-nos ontem o pra-
zer de sua visita, o sr. Arlindo 
Fragoso, prior da Ordem Ter-
ceira dos Carmelitas, no Recife, 
e diretor da Agencia de Publi-
cidade Norte. 

O ilustre visitante encontra-
va-se nesta capital integrando 
a representação da Radio Clube 
de Pernambuco à inauguração 
da REN, tendo hoje regressado 
& capital pernambucana» 

Prlmilra Comunhis 
Ante-ontem, no Santuário do 

Tirol, fez a sua primeira co-
munhão a menina Niclelia, fi-
lha do agronomo Nilo Albu-
querque, chefe do Serviço Es-
tadual do Algodão, e de sua 

A Moça Moderna 
POR 

GUIOUAR SA' FONTE 
Um primor de literatura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA 4 CIA. 

tropas alemãs penetraram em 
outros setores do sistema de 
defesa do adversário. A avia-
ção de combate bombardeou 
Leningrado e bases aéreas em 
outros pontos de toda a frente. 
A ctmpanht da Afriei do Horto 

RIO, 2—Comunicam de Ber-
lim : A luta ao sul de Tobruck 
prossegue favoravel Á8 tropas 
italo-germanicas., A estrada de 
ferro de Solum foi bombardea-
da* Desde o inicio das opera-
ções fõrarn feitos mais de 9 
mil prisioneiros, inclusive 3 ge-
nerais. 

RIO, 2—De IiOndres : Duran-
te o dia de ontem, numa fren-
te A)mparativamente pequena» 
o inimigo lançou na batalha 
todas as suas torças disponíveis. 
A batalha está subdividida em 
tres setores de importancia. 
Já fôram derrubados 176 apa-
relhos alemães, desde que teve 
inicio a ofensiva, mantendo a 
RAF superioridade sobre os seus 
inimigos. 

RIO, 2—Dizem de Roma: Con-
tinua com violência a luta na 
África. Em Tobruck verificou-
BQ atividade de artilharia de 
ambos os lados* Ontem fôram 
feitos 1.500 prisioneiros, entre 
eles um general. F$ram ataca-
dos destacamentos de tropas e 
concentrações de veículos mo-
torizados. 15 a rifles inimigos 
fôram abatidos* A aviação bri-
tanica bcmbardeou. localidades 
da Líbia. Aviões italianos atin-
giram, no perto de Tobruck 
um cruzador britânico de 5 
mil tons., que afundou. 

Torto to pordtdo • «Sbbioy» 
RIO, 2—Noticiam de Londres 

que o cruzador australiano «Si-
dney», de 6.800 tons., depois de 
ter afundado ne Atlântico Sul 
um corsário poderosamente ar-
mado, não deu maia noticia, 
pelo que se deve supor que 
não resistindo aos impactos re-
cebidos na luta, afundou. 

VIAS URIMAMAS 
DH ANTÔNIO FREIRE 

Em virtude de viagem voltará 
á «a* oiiziio* lomêDt* a 1*. de 

de fevereiro proximo 
Sua 13 de Maio, 602 

Cinemas 
QUBft n AO CIHEMA OU 

AO TEATBO f I t o to siqpefs 
do r o o o r r o r á San 
sort do FILHES o PEÇAS TEA-

a u O m oi t vm« psçs 
tofttral soa tor t eorton dojráo 
so]a polo m n m ACEITÁVEL 
B* (ISStiS dO IHHHrt tOlrtO. 
AO SUL DE PAGO PAGO, no «Rei» 

Navegantes aventureiros em 
busca de pérolas nas ilhas dos 
mares do sul, usam de meios 
ilícitos para conseguir seus in-
tentos. Roubos, assaltos, frau-
des, lutas corporais, assassina-
tos, costumes exoticos de nati-
vos, personagens de vida irre-
gular, surgem no filme, sob um 
aspecto ora trágico, ora comi-
co. As pessoas que não estão 
acostumadas aos espetáculos da 
tela, poderão ficar impressiona-
das e serem conduzidas a um 
juizo erroneo, razão pela qual 
restringimos o filme aos adul-
tos de critério formado. Restrito. 

SEREIA DAS ILHAS, oo 
«Sio Pedro» 

A apresentação de varias 
personagens de vida irregular, 
bem como de cenas, passagens 
e diálogos inconvenientes, tor* 
na o filme atrito áspessôae cfr 
critério formado, 

Odeie Roseli 
CLRURGIÀ DENTISTA 

Consulta*: 8 d* lí e da$ t8 ds 
17 hora» 

Mantém para empregado* no no 
meroío prorrogado de horário 

Oonsnltotío - Av. Junqueira 
Aires, 028 

Banco do Brasil 
E i i r e s t i n s e i Letras Hivittcarias 

2. Aviso 
O Banco do Brasil, faz publico que, em sua Agencia de 

Natal, Luiz Felipe Gamara, agricultor, domiciliado em Angicos, 
Estado do Rio Grande do Norte, de acôrdo com os Decretos-
leis nos. 1*002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29.12.38, 27,3,39 e 4 e 
15.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL proposta registada sob numero de emprés-
timo em letras hipotecárias até 75o/o de 64:000^000, por quan-
o foram avaliados os imóveis rui ais denominados «São Paulo» 
e «Santa Penha», ambos situados tio Município de Angicos, 
comarca de Lages, deste Estado. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agência nos termos do a r t 15 do Decreto-lei n. 1,888, facul-
tará. a quem interessar possa, conhecimento da lista de cre-
dores fornecida pelo proponente, e, na conformidade do art 4 
e respectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o De-
creto-lei n. 1,230, receberá os esclarecimentos ou reclamações 
que lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação 
do 1-, aviso, feita em 18.11. 41. 

Pelo Banco do Brasil—Natal 
Randofpho Abreu 

Ge rente 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 

Coaaoltorio; 
Av. Bío Braneo, 664 

á i If 
Reeidenoia: 

B. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

I A r m a z e m N a t a l 
Grandes "estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo* Esfrega a dom iciíio 

At. Bio R m s s , Ml, Tslstaas 210 

AHTINEVRALGICO ROSADO 
If lcsx m s d ô r a s do c s b t ç s , novralglas , GRIPES, 

rosf r ledos , e t c . 
Em compr imidos o ollxlr 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para caBal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr á Avenida Sachet n. 126. 

anos de idade, deixa do seu con* 
sorcio 8 filhos; Raimundo San-
tana, residente em Campos, no 
Estado do Rio; José Santana, 
residente em Goiás ; Henrique 
Santaoa, residente nesta capi-
tal ; Eufrasio Santana, residen-
te no Estado da Baia; Cordo 
vil Santana, residente no Rio 

esposa d, Celina Albuquerque, de Janeiro; d. Maria Tavares, 
A's pessoas que participaram 

do ato e distinto casal ofereceu 
um café em sua residencia. 

FALECIMENTOS 
Faleceu ontem, ás 6 horas, 

em Belo Horizonte, a ira. Fran* 
cisca Xavier Soares, viuva de 
Antonio Eufrasio Santana. 

A extinta, qus contava 59 

esposa do sr. Honorino Tavares, 
residente no Estado do Ceará ; 
Juvelina Ferreira, esposa do sr. 
José Ferreira, residente em Vi-
toria; e senhorinha Hortencia 
Santana, residente em Bolo 
Horizonte. 

A' família enlutada enviamos 
nossos pesames. 

***********w 

A I T I S 6 I A M C A S 
KFOGRAFU - MSOAÇiO - FAUTÁÇlo 

iiostolado da Oração 
Intenção do nés 

PRIMEIRA . INTENÇÃO 

A Conversão dos que 
dizem e escrevem blas-

fêmias 
Quantos homens até 

cristãos blasfemam de Deus 
e de tudo que é santo, 
em livros, escritos, líçOes, 
conversas, representações 
e figuras! Nossos dias vi-
ram a blasfêmia sistemati-
camente propagada pelos 
ateus militantes até com 
museus especiais. O dever 
de desagravar é grande 
especialmente para os de-
votos do S. Coração. 

SEGUNDA INTENÇÃO 

A perseverança dos 
neófitos 

Neófitos ou novas plan-
tas são os néo-converti+ 
dos ao cristianismo. De 
que lhes serveria a conver* 
são sem a perseverança? 
Dela dependem as novas 
cristandades, 

A f e r i ç ã o ! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Pátria, n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 19 ás 20,30 horas. 

B r i fiiseHi Teiieira 
Cfrurgfá-dMtJsf* 

JSx*48ÍBteixto di o*d«ir* de Cli* 
nioa Odontologioa da EMOU de 
Odontologia anexa 4 Faculdade 
de Mediana da Bala. J3x-a*«i»-
tente do aarviço odontologioo 
do Heapital Santa Isabel da 
Baia e da Aseiotenda Dentaria 
Infantil do Bío de Janeiro. 
Cltotoa Cirurgia — Prótese % 

Ortodontia 
Oonaultai: dê 8 às 11 horaa e 

dai 14 k§ 17 horaa 
Cent.; B. DR. BARATAl 8Bt * V 

Font m 

Medico pela Unir. do Bio de 
Janeiro 

Doenças 4a pele a 
slfllls 

CON8ÜLTORIO : Ana Ulleeee 
Oaldae. 8 6 - l \ andar 
Das 14 à* 17 horaa 

BeaideneU: Roa Tttiri, 622 

—NAT1L— 

• kA A % prscfss ss ds uma, 
rn • a tratar 4 Tr* 

Tosse Acre» 8ã& 
4—4 alti 

d EITURfl Nft LOHBflOfl í N U T I L B O Q 
- wb * 

A "Tipografia Potiguar" 
A* Avenida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Çova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

Presidente Pedro Aguirre 
Cerda 

CARLOS LAMAS, Cônsul do Chile íiesto Estado, 
convida as autoridades civis e militares e pessoas dc 
suas relações, para assistirem á Missa de 7°. dia, quo 
em sufrágio da alma de PEDRO AGUIRRE CERDA, 
Presidente da Republica do Chile, mandará celebrar 
ás 7 horas da manha do dia 3 de Dezembro, iw* Ma-
triz da cidade, pelo Bispo Diocesano D. Mareolmo 
Dantas. 

Antecipadamente agradece a todos que compare-
cerem a esse ato dè piedade crista* 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispfc de bom material para 
piano. Exímio afinador, eonoertador e reconstrutor de 
pianoa Harmonitms e Orgtos—Praça Senador Gtaer-

IaVrarla Fortanat< 
Blbaiim 

i » IQ—QUâO* a l t a - * Araniia— 

a 



O presidente dá Republica vem recebendo Inúmeras 
felicitações pela assinatura do Estatuto da 

Lavoura Canavieira 
Pesta de S. Francisco Xavier 

Al Igreja celebra hoje 
a festa de S. Francisco 
Xavier, o apostole das ín-
dias, que maia conversões 
operou no mundo» 

Cerca de um milhão de 
almas foram salvas pelo 
apostolado desse dileto 
filho da Companhia d* 
Jesus, 

O Santo Padre PIO X 
o declarou padroeiro das 
Missões. 

Francisco Xavier com 
o exemplo de Iqacio de 
Loiola renunciou as gran-
dezas do mundo e abra-
çou a Companhia de Jesus* 

Recebendo do Papa Paulo 
111 o encargo de ganhar para 
Cristo as Índias» conquistadas 
pelos heroicos portugueses de-
sempenhou com zelo a sua 
missão. Fez longas e penosissi-
mas jornadas através daquele 
imenso pais» penetrou em suas 
ilhas e avançou até o Japão* O 
Senhor agraciou-o com o dom 
das línguas e dos milagres, e 
quando se preparava para le-

Lavoura Canavieira 
TfclOffWfl tirlgMoi >• ff t iWtitf dt Boptbttss 

RIO, 3—O presidente da Re-
publica vem recebendo nume-
resos telegramas de felicita-
ções por motivo do decreto-lei 
que aproveu o Estatuto da La-
voura Canavieira. 

De tedos os pontes do pais» 
chegam ménsagens, destacan-

do-se as da Sociedade Auxilia-
dora da Agricultura de Pe r 
nambuco, Federação doa Plan-
tadores de Cana do Brasil e 
de vários fornecedores de Ala-
goas, Pernambuco, Baia, Minas 
Gerais e São Paulo. 

var a lnz do Evangelho & Chi-
na» sobreveiu-lhe a morte, aos 
46 anos, como coroa de seus 
gloriosos triunfos. 

Seu corpo está sepultado em 
Qõa. nas índias, onde é vene* 
rado pelos proprios infiéis e o 
seu braço direito se encontra 
em Roma. 

Que pelas virtudes de S. 
Francisco Xavier Deus nos seja 
propicio! 

Sete Estados parflciiarâs ia M a 
Refinai de Ecoaoria Rural a nali-
iir-se na Seara, ei laiein pratiao 
O R/O GRANDE DO NORTE TAMBÉM SE 

FARÁ REPRESENTAR 

Vocações 

} 

Lgri 
ra» dentro das suas múltiplas 
funções» cumpre um ptogj 

Pentecostistas e p ro tes tan tes 

Para que os leitores possam 
avaliar o grau de fraternidade 
evangélica entre algumas sei-
tas protestantes» apresentará-
mos neste artigo uns exem 
pios de amabiiidades com que 
freqüentemente os protestantes 
brindam seus irmãos pentecos-
tistas. 

Em que pese a muitos cren-
tes que se envergonham e ra 
cusam confessar seus laços de 
parentesco com os "linguas de 
fogo"» saem estes em campo 
proclamando e advogando o 
principio básico do proteatan-
tismo: a Biblia e só a Biblia 
através do livre exame. 

Queiram ou não as demais 
seitas» o pentecostismo é um 
resultado conseqüente e natu-
ral da regra de fé erigida pelo 
protestantismo. Constantemente 
surgem novas aberrações do 
genuíno sentido bíblico, au-
mentando desta forma a desa-
gregação protestante. Que es-
sas inovações sejam errôneas, 
não ha duvida» mas que não 
sejam protestantes só nm es-
pírito preconcebido pode acei-
tar. Elas protestam erradamen-
te contra formas errôneas pro-
testantes. Nem isso causa es-
pecie visto como o erro pode 
revestir-se de uma multipiici 
dade de feições. 

O folhetim "Os Pentecostis-
tas'', divulgado pela Casa Pu-
blicadora Batista do Brasil, aŝ  
aim se expressa: 

"Conhecendo esses métodos 
ardilosos» traiçoeiros, os cren -
tes a um tempo poderão ver 
quão detestável é essa seita 
que pretende basear-se na Sa-
grada Escritura, (coisa nào es-
tranhavel» porque o proprio 
Diabo fez assim), e precaver-se 
contra ela". Neste trecho ee 
percebe quão frágil ô o prin-
cipio fundamental do protes-
tantismo. Até o demônio pôde 
se servir dessa base» mero pre-
texto para uma interpretação a 
stosto e critério de cada indi-
víduo. 

O opusculo acima citado» con-
sidera os pentecostistas como 
"o joio por excelencia"» "sal-
teadores", 'falsos operadores 
de milagres" (pag* 15), "falsos 
profetas" (pag. 16X "pregoeiros 
de heresias, escandalizadores s 
arruinadorss d* causa de Deus'* 
(pag. 17). "Poderá alguém» em 
são juizo, depois de... assistir a 
uma das sessões dos tais pei~ 
tecostistas» e ver algumas pes-
soas como qus em ataques epi-
lépticos, espumando» revolveu-
do-se pelo chãs e soltando (ra-
ses s m nexo, Idiotas» iooo®-
prsonslTets • julgar dspots qas 
Mi o m i i t p u t o s * i f H o 

Pe> Agneto ROSSl 

poder que operou em Jerusa-
lem no dia de Pentecoste* é o 
mesmo que opera na tal reunião 
pentecoetista ?!" (pag. 18)» 

Filipe Mauro, em "O Dom 
das Linguas"» apresenta o pen 
tecostismo como um dos mais 
perigosos erros dos nossos dias, 
não só por causa das suas im-
posturas, formalidades e feno-
menos como igualmente pela 
terrível destruição moral e es 
piritual que tem produzido 
(pags. 11-12). 

Nas 38 paginas de "Os Pen-
tecostistas", da autoria de 
Enéas da Silva Pereira, ha co-
pioso material de semelhantes 
gentilezas, Um exemplo, á pa-
gina 37: "Os pentecostistas são 
os que causam divisões entre 
os irmãos» são sensuais porque 
fazem predominar os sentidos 
carnais (vista» ouvido, tacto), 
em seu culto, para enganarem 
a si proprios e aos outros"* 

Os jornais protestantes, com 
frequencia falam das tais "as 
sembléias tremeliqueiras da on-
da heretica"» da "seita nefas-
ta.** que se assemelha ao bai-
xo espiritismo e feiticismo". 
"03 sorrateiros pentecostais" 
se contentam com "arremedos 
profanos e ridículos» falsifica-
ções das manifestações pente-
costistas". 

Galdino Moreira considera o 
pentecostismo como "um grave 
exagero de proselitismo, igno-
rância das doutrinas e lamen-
tável mistura de verdades e 
erros.*/' E' uma seita que fa-
lha e claudica... Não é real-
mente cristã" (folheto "O Pen-
tecostismo no Brasil"). O mis-
sionário batista Pedro Tarsier 
(J. Batista, 28*3-40), diz que 
falta ao pentecostal o juízo 
perfeito 

Sem precisar aumentar esta 
lista» o que se poderá fazer 
sem dificuldade, já os leitores 
perceberam em que pé andam 
no protestantismo brasileiro as 
relações amaveis e fraternas 
com os pentecostistas. 

(De "O Legionario", de 8ão 
Paulo). 

O Serviço de Economia [Ru-
ral do Ministério da A§rictÍUu-

suas 
« * flaa 

de elevadas finalidades " 
nistrativas o de ampla signi-
ficação para o desenvolvimen-
to economico do pais, bem 
como para o conhecimento Ireal 
das condições sociais, morais e 
mesmo culturais da grande 
massa de brasileiros que vive 
e trabalha no interior e contri-
buo poderosamente para a gran-
deza e prosperidade da nossa 
patria- Coordenando esses va-
lores e orientando o esforço 
construtivo dos nossos patrícios 
d e n t r o de um sentido 
único e perfeitamente combina-
do» seja na unificação dos mé-
todos de trabalho e produção, 
seja na organização <}as classes 
rurais» o Serviço de Economia 
Rural realiza uma grande obra 
social e economica. Compete a 
esse departamento téenico do 
Ministério da Agricultura, que 
tem como diretor o Dr, Artur 
Torres Filho, a realização do 
importante inquérito já em an-
damento sobre sociologia e 
economia pan-brasileira ; a di-
Milgação do cooperativismo e 
a sua pratica em beneficio dos 
pequenos produtores e» também, 
das classes menos favorecidas ; 
a implantação do credito a-
gricola, do qual idepende o de-
senvolvimento integral das nos* 
sas fontes de produção, e» final-
mente a padronização, fiscali-
zação e exportação dos nossos 
produtoâ e a sua colocação se-
gura nos mercados exteriores, 
sem o menor receio de con-
fronto com a qualidade dos de 
outras origens, que concorrem 
com os nossos na conquista» 
cada vez mais seria» das pre-
ferencias mundiais. 

São essas, em resumo, as 
grandes responsabilidades do 
Serviço de Economia Rural* 

Nineris kisw le Ji-
cartzWta o ms. Er-

usti lê Pnb 
RIO» 3—Informam da Cidade 

do Vaticano que o Somo Pon-
tífice nomsou Monsenhor Er-
nesto ds Paula bispo de Jaca-
réxinho, no BrasiL Monsenhor 
ds Pauta era, até agora, vigá-
rio gorai d* Arqoiatooeee ds 

Visando» todavia» por em 
pratica» o mais rapidamente 
possível, a orientação e a coor-
denação uniformes de toáos os 
trabalhos afetos ao SER» o Dr, 
Artur Torres Filho acaba de 
sugerir ao Ministro interino da 
Agricultura» Dr. Carlos de Sou-
sa Duarte, a realização de re-
uniões periódicas» nas diferen-
tes regiões economicas do país» 
para o estudo dos problemas que 
mais de perto interessam a econo-
mia regional e ao proprio SER* 
Dessas assembléias deverão 
participar todos os agentes e 
colaboradores do Serviço de 
Economia Rural, afim de que 
sejam convenientemente discu 
tidas as questões diretamente 
ligadas aos |planos do SER e 
a sua execução uniforme em 
todo o Brasil seja com relação 
às pesquisas economicas e so 
ciais, á padronização ao Coope-
rativismo ou ao credito agrico 
la. Reunião idêntica já foi rea 
lizada em fevereiro do corrente 
ano, na Paraibav com otimos 
resultados* 

Diante do exposto, o Minis-
tro interino estudou cuidado-
samente a sugestão do Dr. Ar-
tur Torres Filho e acaba de 
aprova-la, autorizando a reali-
zação da Segunda Beunião Re-
gional de Economia Rural» que 
deverá ter lugar em Fortaleza, 
Ceará» em janeiro proximo, re 
unindo os Estados de Alagõas, 
Pernambuco, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte» Ceará» Piauí e 
Maranhão, 

•^Neste sentido, o Dr. 
Amaro Silva, Chefe da A-
gencia do S e r v i ç o de 
Economia Rural) já recebeu 
instruções do Dr. Torres Filho, 
Diretor do SER, tendo este 
convidado igualmente o Servi-
ço Estadual do Algodão e a 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
do DÁVOP. 
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"0 TICO-TICO" 
A velha revista infantil «O 

Tico-Tico» acaba de reapare-
cer, sob forma nova, com, 
orientação segura digna do 
apoio de todos os bons catoli-
cos, E' de notar-se» sobretudo, 
a preocupação da nova direto-
ria de «O Tico-Tico» em de-
senvolver assuntos de interes-
ses nossos, da nossa historia» 
em tratar dos vultos nacionais, 
dos heróis da Patria, exemplo 
a ser seguido pela juventude 
do Brasil. 

Quando se derrama, por to-
dos os quadrantes do pais este 
enxame de revistas ditas in-
fantis e^que tantos males trazem 
aos nossos jovens» de espirito 
em formação, alegra ressaltar 
o novo fei tio de «0 Tico-Tico». 

Deslauii invCnriii 
firuK 

RIO, 3—Deverá seguir bre-
vemente para a cidade ds 
Campina Grande, na Paraíba, 
a K Bstcrit do 1*. Grupo 4o 
O t a N t 

NU LOMBADA 

0 maior açiJe di 
IQUlil! 

1! siátdss dssiparsesrta sob 

as s g u s 

RIO, 3—0 maior lago artifi-
cial do mundo está se forman-
do detrás da barragem de 
Grande Couiee, construida pelo 
governo dos Estados Unidos, no 
Estado de Washington» e que 
custou 118 milhões de dólares. 

O açude tem a extensão de 
241 quilometros e sua largura 
varia entre 800 metres e 6 
quilometros e meio» com a pro-
fundidade média de 115 me-
tros. Embarcações de recreio 
já começam a circular nas a* 
guas que cobrem as colinas e 
as 11 poveações, que desapare-
ceram em consequencia da for-
mação do lago* A região cir 
cunjacente foi colocada sob a 
jurisdição do Serviçs Nacional 
de Parques» repartição qus está 
subordinada á Soorsuria do 
Utsrior, 

Especial para A ORDEM 
P*. Aêeanio BRANDÃO 

Sim» Vocações.. * 
Entre nós, o idéal baixou de niveL Ninguém quasi 

põe o idéal no alto» nos astros.. • 
O menino sonhava eutrora : 
—Hei de ser advogado» deputado» fazsr carreiras bri-

lhantes na política. 
A menina estudava piano, com os olhos no triunfo da 

Guiomar Novais. 
Agora, não. P'ra que sonhar grandezas tantas e tão 

altas ? 
Hoje» o menino incha o peito, entusiasmado, e brada: 
—Hei de treinar na rua, com bola de pano, e acabar 

num campeonato internacional de futebol 
Hei de ser Leonidas! 
Algum maia robusto e gorducho dà murros na meia 

e ensaia box no nariz dos irmãos» tendo em vista o idéal: 
ser Joe Luis ! . . . 

A menina deixou os livros e o piano* Gosta de sam-
bar. Canta o taboleiro da baiana, que é uma gracinha! E' 
«fan» de uma constelação toda de Hollywood. Tem álbuns ri-
quíssimos de focinhos sorridentes, de «estrelos» e «estrelas», 
Tem duas vocações: ser um dia rainha do samba ou en-
tão uma estrela fulgurante da tela. 

A futilidade, a extravagancia. o exttico» o cabotínis* 
mo dominaram a mentalidade da nossa gente até* * * ao 
ridículo. 

E o qus é pior e de conseqüências lamentaveis, en-
trarão na educação da nossa iníancia e da nossa mocidade. 

Eis por que eu me alegro quando vejo autoridades 
concientes do seu dever de zelar pelo futuro das gerações, 
como agora aquele Juiz de Menores de Distrito Federal, 
proibindo *os programas infantis no radio sem uma sever4 
e moralizadora censura. 

Caeoaika n pril Ia anaçü na 
M 

Uma entrevista do diretor do Departamento 
Aeronautlca Civil 

RIO, 3—Comunicam de Reci-
fe que o ceL Samuel Ribeiro, 
diretor do Departamento da 
Aeronautica Civil» que ali se 
encontra, referindo-se á campa-
nha em pról da aviação, decla-
rou que o Brasil já conta com 
cerca de 500 aerodromos e mais 
de 200 aero-clubes. Acrescentou 
que a sua viagem ao norte 
prende-se aos serviços realiza-
dos pela Panair do Brasil nos 
aeroportos da Baia, Maceió, Re-
cife, Natal, Fortaleza, Camocim, 
São Luiz do Maranhão, Belém 
e Amapá e que o custo total 
dessas obras eleva-se a cerca 
de 58 mil contos. 

Quatro ívtóss o u i Mdro cho-
carão polo «Cautoaria» 

RIO, 3—A bordo do «Cantaa-
ria» que deverá chegar na pri-
meira quinzena deste mês fõ-
ram embarcados 4 aviões e 
um hidro encomendados pela 
Companhia Nacional de Avia-
ção Civil, Este ultimo foi ofer-
tado pela firma Dahne Concei-
ção & Cia. ao governo flumi-
nense. Deliberou o comte. Ama-
ral Peixoto ceder à capital do 
Amazonas a possante unidade. 
Dos quatro outros aparelhos, 
tres fôram doados pelo indus-
trial Leite Garcia, destinando-

Escola S. Vicente 
de Paulo 

Bonito doa prtfsssorss 

Hoje ás 19,30, na séde da Es-
cola S- Vicente de Paulo, á 
rua Voluntários da Patria, ha-
verá uma reunião dos direto-
res e professores da mesma 
Escola pura tratar do encerra-
mento das aulas e da amplia-
ção dos cursos para o proxino 
ano letivo. 

Pelos novos planos a Escola 
ficará aparelhada a preparar 
candidatos aos exames de ad-
missão aos cursos sssondario 
e comercial. 

O ensino será gratuito» por 
isso quo é destinado aos srati-
nos pobra. 

A fiooola a Vicente ds PM-
lo fuidofta sob os m p i d e s 
to «arUataM v r t q m 

se aos aero-clubes de Pernam-
buco, de Samuel do Paraiso, 
em São Paulo* e de Floriano-
polis. O outro avião ofertado 
ainda pela firma Dahne Con-
ceição & Cia. será entregue & 
cidade de São Lourenço. 

Uma alocuçâo do 
Santo Padre 

CIDADE DO VATICANO, 3 
(Agencia Nacional) — Falando 
na reunião anual da Academia 
Pontifícia, o Papa concitou os 
homens a se tornarem nova-
mente irmãos na paz ao invez 
de inimigos. Declarou que ele 
pessoalmente ora mais pelo 
triunfo da misericórdia do quo 
da justiça. 

Ordenação Sacer* 
dotal 

No proximo domingo, na Ca-
tedral de Caicó, será conferido 
o presbiterato, pelo EXmo, e 
Revmo. D. José de Medeiros 
Delgado, Bispo daquela Diocese, 
ao Diacono Milton Medeiros. 

O néosacerdote celebrará 
sua primeira missa no dia se-
guinte» festa da Imaculada Con-
ceição, na matriz de Acari. 

—Para assistirmos âs soleni-
dade* recebemos atencioso con-
vite do Diacono Milton Medei-
ros. 

Dia da Propaganda 
RIO, 3—Amanhã, quinta-fei-

ra, será comemorado em toda 
a America o «Dia da Propa-
ganda», cujos festejos assumem 
este ano grande brilhantismo 
Haverá •o meio dia u n slmo-
fo m AutomoTel Clube, presi-
dido pelo ar. Lourival Pontes 
OMI • compareciraento de au-
torldadw. 

t \ MM» originmrk» de 
v r a c * t a b m a t o * * r t -
j y » — f c mmptigm i%*i 
4 M M » 

^ !|i 
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O ttifttno dê • o r l c u l t u r * n a » e s c o l a » p r i m a r i a » 

Agr. Isaiat CAVALCANTI 
Somos dos que acreditara no êxito da escola pri-

maria rural, como elemento reformador da mentali-
dade do agricultor brasileiro. 

EnBinando-so á criança de hoje, que será o ho-
mem de amanhã as coisas úteis da agricultura moder-
na, far-se-á, dentro de pouco tempo, a mudança das 
diretrizes nacionais, no tocante aos meios mais conve-
nientes *de realizar-se o aproveitamento racional da 
terra. 

Verífica-ae, hoje em dia, que t té mesmo a crença 
antiga de que a instrução somente tinha importancia 
sob o ponto de vista acadêmico ou profissional, modi-
ficou-se inteiramente, em face do conceito positivista, 
de que o ensino deve ser, ao mesmo tempo, pratico e 
de aplicaçfto imediata aos verdadeiros problemas da 
existência e do bem-estar colétivos. E' bem maior, 
certamente, o numero dos inclinados ao conservantis-
mo, de sorte que nftc deve constituir surpresa consi-
derável, a resistência que se opuser ás alterações, msua 
ou menos radicais que, neste sentido, se quizerem 
efetuar. * * * 

Si existem, porem, reformas de grande alcance 
social, nenhuma será mais importante, nem, por isto 
mesmo, mais necessaria do que aquéla que intervenha 
em favor do ensino rural nas escolas primarias. 

N<5s sabemos, por exemplo, que a incultura do 
nosso homem do campo, e a insistência com que ele 
ele se afeiçôa á rotina, alheiando-se, por incompreen-
são ou por capricho, dos fatos científicos, foram, sem-
pre, o motivo primordial da incrível morosidade com 
que se procéssa a expansão agro-economica do pais. 
Quem examina esses fatos e os relaciona com a nossa 
condição de Estado essencialmente agrícola, nao 
pode compreender a preferência que empolga, ainda 
agora, o espirito da juventude escolar contemporânea, 
que adota, sistematicamente, as mais diversas profis-
sões liberais, meuos aquéla que ensina cultivar a ter-
ra, da maneira mais ecônomica possivel, forçando-a a 
produzir os elementos imprescindiveis á subsistência 
humana. 

* * 
Na Universidade do Brasil, veja-se com muita a-

ti&nçao, houve, em 1938, o seguinte e desconsolador 
movimento de registro de diplomas: 11 de médicos e 
1 de doutor em medicina; 3 de farmacêuticos; 5 de ci-
rurgiões dentistas; 1 de químico industrial; 1 de enge-
nheiro arquiteto; 16 de bacharéis; 2 de enfermeiros e 1 
de enfermeira obstétrica. 

O que há, certamente, de interessante neste eu* 
rioso movimento da Universidade do Brasil, ó que* 
enquanto se registram os diplomas de 16 bacharéis, 
somente aparecem, para esse registro, os diplomas de 
um quimico industrial e de um engenheiro arquitéto. 

Continúa dominando, como se vê, ainda hoje, o 
mesmo sensivel desinteresse pelo ensino agronômico, 
ou, melhor pelo conhecimento das profissões praticas, 
muito embora nos encontremos em uma época de pro-
fundo labor construtivo. 

Tudo isto nos pàrece. imensamente, paradoxal. 
Contudo, si já possuissimos melhor e mais amplo en-
tendimento das nossas primarciais questões ecônomicas, 
RI se conhecesse como convém, a poderosa influência 
que, na vida do pais, está reservada á agricultura, 
seria inversa, nâo resta duvida, a realidade deste fa-
to que tanto nos contrista. Não se julgue, porem, que 
seja inatingível a solução definitiva do problema. A-
quilo que a mais exaltada dialética nao poude, até ago-
ra realizar, é possivel que seja conseguido através 
do ensino rural professado, de maneira objétiva e con-
tinuada, nas escolas primarias. 

N|WMn M 
Ha*al 

Expediente do dia 29 de 
novembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 2800 — Elias Basilio 
do Nascimento* Licença. 
Concedo tres meses com 
dois terços do vencimento 
e dois meses, com a me-
tade do ordenado. A? Di-
retoria de Fasenda para o 
devido registro. 

N. 2792^Antonio de Lu* 
cena. Transferencia de ter-
reno. Concedo. 

N, 2795—Olivia Fernan-
des de Almeida, Maria e 
seu marido. Transferencai 
de casa. Concedo. 

N. 2754 — Departamento 
Estadual "de Estatística. 
Amostra de minérios* Ao 
Agente de Estatística para 
informar, 

N. 2793—Pedro Gomes 
Advincola. Transferencia 
de casas. Liquide o debito. 

N. 2746—João da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Concedo o 
desmembramento e quanto 
a transferencia, após a 
apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

Uvrarift-paptlaria NATAL 
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Unia» dutribuidoru ia» afkmadat maquiim á» grtmpiar . 
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P. SILVA & Cu' 
(toa Dr. Barata n. IJW-Natal-Rio 

G?andado Norte 

E F I T A C I O L I R A 

Gadarnat» p m i m e s t tttSTALAOOES KUCTMOJUB 
sional 889. Plantas « orçamantoa Ar. Tavarea d* 

Lir», 96, 1*. indar 
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INDICADOR MEDICO 
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Si quizermos/realmente, preparar o homem do 
futuro, em condições de torna-lo o obreiro conciente e 
apaixonado da agricultura nacional, o caminho mais 
certo está no aproveitamento sistemático e oportuno 
da inteligência infantil. Será necessário, por isso mes-
mo, relacionar a criança com os segrêdos imensos da 
natureza, para que, no seu convívio diuturno, ela se 
torne a grande renovadora das praticas empíricas, e, 
mais tarde, a notável construtora da prosperidade e-
cônomica do pais. 

Sendo capaz de incutir no espírito da juventude, 
a compreensão exáta de que a agricultura racional 
constitue a mais nobre a mais béla atividade humana, 
porque pôde proporcionar-lhe felicidade e abastança, a 
escola primaria rural executará uma obra de incalculá-
vel merecimento patriotico. 

Do que temos visto e observado sobre o palpi-
tante assunto, fica-nos, invariavelmente, essa convic-
ção confortadora e inabalavel. 

OS adultos que já tive-
ram difteria ou tenham 

estado em contacto com 
doentes diftéricos podem 
ficar durante certo tempo 
como "portadores de ger-
mes", eliminando bacilos e 
espalhando a doença. E-
vite principalmente o con-
tacto das crianças com es-
ses "portadores". 

S. N. E. S. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçaio» ia margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres* 
tando-ae para viveiros 6 a&li« 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

O P E R A Ç Õ E S — M O L É S T I A S DE S E N H O R A S 
Via* nrlnarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Edifício AurelÍarHbSaia-4—1% Andar—Fhone MM 

R M * S AV. Gthillo Vargas, 730«ípna-149 

I D r Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

V I M UHWAEIJIS-FIKOTOLOAIA E SIF1LIS 
Otm radical daa wuet e kWr»e«U«, sem operaçCo e 
mm dOr, Doenças d* «rtra, pr*«t*t», wiliAi MMIMÍI» fcasftga 6 

rito. Tratamento rápido das uretrítoa agudas a cronioM, e anta 
complicações. Perturbações sexnais^UrtlnmpU Grfraaa CMM* 

Daa 16 horas em deante 
Oons. Edifício Nova Aurora—Bna Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

. • Boa Apodí, 977, Fone 71 

Ir. I k í i M i k l l in in 
Obetê 4o Labovstorio do Hospital lUgual Coato 

Rxamea d« eangue—ertn*— 
ies—eeeano—pns—llqaldo oefalo raqalano YÊtíbm ãoíocêüãÊ Dlagnoatloo preoooe da gnilui 

teòonrfoiio^aovitel Hlgual Cooto-toMone i7 
Btptdêmti*-das 7 éa U~4aa u áa 1/ horas BMiámato~Baa Tralri 3is Fona — 179 

a * 
Á projétada reforma total do ensino brasileiro, 

em todos os seus dégraus, certamenté incluirá nas suas 
sabias decisões, a obrigatoriedade do easino da agri-
cultura nas escolas primarias, porque, somente ele se* 
rá capaz de fixar os rumos definitivos da nossa pros-
peridade e da nossa emancipaç&o ecônomica. 

C W relação ao cre-
J-JV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do ducur»o proferido na 
inauguração da Conferência 
do* Interventores, no Sio.) 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

I n f f o r m a f S M i i a g M a f i c f i i d a t l i Jornal 

Misni i vali: 
Vendem-se em OarA-Mirim 

uma caldeira de 120 H, P, c/ 10 toit 106 tubos da 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p* 

1 motor de pressão e 76 & 
P, do fab. inglês Co. 
de Glatgow (vertical)* 

1 B u r r o d# 11/2 
d. do fab» laglst «Boom» 
(vertical). 

1 Quotor da 50 tt p. 4a bb. 
iQtto* (uploMto) a g u pobiv, 

tiiUcSi h i fa i Savpata 

Dra Monte 
(Mpaclallato) 

h-Mene áe BeqpiUl Pedre II 
btMMMe de Hetpital 

Ctati 
Oonat»: à*7fol0eda«l2à*18 
CSMI. x AV- RIO MANCO, C D 
KeakLsAvtaUeKie bamc*t777 

Dr. losí Peto 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas: — 15 àB 17 bsv 
Consultório — Praça Augutío 

Severo 91 
Be». Rua ülis*** Caldat, 20 

FONE 9 

(lokalMtM Ai Miliifíliii iê RmMí) 

EapeoiaMsta em partos e 
doenças de aenhoraa* 

Cllnlea Med les 
Com. Rãs Ulisses Caldas, 9B—1, 
andar. Consultas: de t borv 

em diante 
fteiidencla: Avenida Pmdeate 

de Morais» M 

Preço comodo à tratar c/ 
áproüiano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Ura, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim,—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

48-

Fnçam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

4eipeias gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anon-
ctoe corresponde á obrigação 
que t*m para eom o jornal oa-
tolico. 

n 
Um livro que ias meditar. 
Ótimo para os membroe da 

Ação Caloliea. 
Av venda ABMH 

Vias lirinarias 
DL PAULO OâLVlO 

JBE-Interno da olinioa Utologioa 
da Faculdade da Baía. Ex-a»sia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geaeaio Lopes no Hos-
pital St*. IsabeL Olinioa a 
oirargia «specíalisada da* Víaa 
Ürinarias, Doençaa Yenereas, 

Partiirbaç5i»a aazaaia 
Con». UlitM» Calda» — 86 V 
andar — Da» 9 d» 11 « da» 14 

hora» em diante 
Besid. tiua 13 de Maio, 705 

DOEHtyM DE s n m o & i l 
* 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõe^ 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

0»úèm mtra-eartu, btetarí 
•letrioo, rtueeei jilitie, 

Oonaoltorio; ftoa Senador José 
Bonifácio, 333—Aibeira 

Diariamanta, daa 10 ás 11 « da« 
15 As lô.horaa 

Reaidenoia: Praça André da 
AlbDqoftrqna, bdi—Fonm :59 

^«TOí'»1 
MUIIN O. 

(Prulén /«; A O II D KM 
(Diário Y»«p»rUim, 

I 
Tor ts e Carvãa de l». 
qualidade para Ftgftt 
Roa Felipe Camarão, 453 

PONI-SIO 
Fernecedor H. 

(ftodatur-Vhtft) 
f Vérm ••serra 

©•MMe Ollvslra Pilho 
Gmntt 

EXPKDltiXTK 
Redação ás 11 e 13 âa 

16 horas. 
^Gerencia: ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

M'DE*«AuaDr. para is , 216 
ASSINATURAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 508000 
Mês • . . . t 5§000 

{Interior e Estados) 
Ano 50ÍJÍ100 
Semestre . . . . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . # $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em S 

IflL volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, C0HVÍÍC3, 

^eta $500 por linha, uma 
*vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha* 

ANÚNCIOS} 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIDAS 
OÜHA RADICAL* por mais MI-
ÜgM qa« sejam, aem operação, 

•em dftr o vem tepouflo 

1 1 l mim DE MUS 
BBT^ÔÍIIÍSUI 

B&adjunto da clinica de Doen-04* AwhHetau e da Afatemida* 
d» do Bo»pttal 8. Francisco de 

(Mio) 
Ohrf* do «©riço yde PABTOS 

da 8»úde Public* 
Gonraltorio; — Pr. Augusto 
âmro, 960. Edif. Aureliano 
Sota andar-Fone 489 

Expedlltttite— diariamente, de 2 
áa 6 da tarda (hora previamente 

mareada para as »enhoxM) 

Ues: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
D O M Ç M do «dvlto O da 

" m ç m (Diatorbioa alimen* 
a—diarréa, vomitos, deana-
trígfto. retardamento da 

dentiçfto etc. 
T «IAS Senhoria 

futero» ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenos 

da menopausa etc) 

Dlabele 
N«urtti«n(a aaxvaf 

Modama orientação no trata* 
manto da Sifília 

OONA, a resid. AT. BIO 
Branco 624 

Fone: 263—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
MEDICO 

Especialidade: Doenças 
daa Senhoras 

Cottioltorio: roa Dr, Barata, 
tlO sobrado, das 10112 áa 11 e 
ú ã A i a u n horas- Phone txo. 

RadiL: Av. Oeodoro, dft 
Fone í5i- -Natal 

M e a J o r 
a d v o g a d o s 

€ « f é 

Raimundo R«bir« da Luz 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Braall) 
AceIta oaosas civis, comer* 
dala e «riminala—Eaoritorlo 
praça Coraçfto de Jeaua, 
o. Kl. ãk*mró—mo O. do Morte 

CMMM-Si BOTkS 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, aoutache 
E ajour. P I IBSÔ e pregar 
rwda. Baa is de Maio 
4»1. 

Vende-se um terreno 
n Praia do Meio eom 

600 metros quadrado® 
per pMOOfl comodo» ® 
M a r n á g e w o o U deita 

\ DATA INCORRETA 

.4 



- 1 1 - mm^^^^^^^mrn 

In formactor 
f i f í M l i S ^ _ P®' 
rtiM i i H i i N n m r * 
Mal* 1 0 11 16 91 16 91 
Modôlo 2 7 13 17 I I 1 7 
Ooattaaça 8 6 18 18 V II 
Natal 4 0 14 10 34 99 
Monteiro 5 10 16 16 25 80 

w w p r h i 
Mhm, tf. 

Delegada de Ordem SootaL 19, 
inapMoria de VetoikML íèl 
Deíeg. PoL 1% D* WTIItav 

t a t e a r , 

üaolamaçOee di T M o m 
HEEIA—ÇDN É» ( M M L 
Aatc« de Pra*a 10, A M 
Auto» de Pru» (Bauir») 
áedMio da A (WmNLm 
íiõep&l «mgMl 
Jemitorto PaMtoõ, S 

Herarle de Trane 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida d* Nit&l n*s torças ê Mb* 

doe às 6 horas. 
Chegada a Natal nas aegundaa e 

sextas &s 20.86 horas. NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal &s segaodas» quar-

tas, quintas e sextaa ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas à» 

20.86 e nas terças, quintas e sábados 
&a 21,28. s 

Ob*. — Todos esses trens oondnsem 
oarro-oorreie» 

O trem de Natal-Reoite fta baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Parsiba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas 4s 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 18.12. 

AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA' 
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Aatee fi CtAlikiw 
9|»«e Vlaffte ttrldeeaea 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamBüte, exceto aos domingos. 

Uhegadas a Natal nos mesmos 
dl**' MAOAIBA-NATAL 

partida da Maoaiba fta 7 toda e 
l 3 £ S d f S Natal Aa IMo a 16 

NATAL-NOVA CBÜZ 
Partida da datai áa U hoiaa a 

ahegada a Nova Crua «a 1830 
^Partida • de Nova Onw to A too* 
taa e obegada a Natal Aa 930 boraa 

Naa segundai a sextas oe ooibut 
aAo TtalarAo. 

NataMaaaoré 
Partldaa de Natal Aa quartas e 

«abados» Aa 6 horas. 
Fkrttdaa da Mossoró Aa segttods* e 
anlntae Aa 6 horaa* 

Natal - Teaié 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas a sabados Aa 9,80 
a partida para 8* Tomô noa 
mesmos dias, Aa 14 boraa. 

Natal-S. Jeeé de mpIbA 
Chegada a Natal» diariamente, Aa 

9,30 horaa* 
Partldaa para 8* José de Mlplbti, 

diariamente, ái\UM ̂  horas. 
NATALrPOETALBZA 

Partida de Natal, Aa quarta» e 
sabados, pelaa 7 boraa. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sabados* Carreie aarea 

Feehamento de iaalaa 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or» 
dlnarla Aa 71,80, e registrada» às 
11,30, Tia Panair, noa domingos e 
terças, e nas quintas As 10 na. 

UIIB i i i i u m i 

ItMagéy * 2. 
Carioca, a 3, 
Cuiabá, a 4. 
Inoonfld*nte, (oarg) a 6. 
MItapé*, a 8, 
Almirante Alexandrino, a S, 
Aratala, a 11, 
Bandeirante, a 20, 
«Attonao Pena», a 22. 
Cantuarla, a 26, 
Farrapo» a 27. 

Do Norte: 
Tamandaré, a 5. 
Aratimbó, a I I . 
Aragano, a 12, 
«Itanagé» (paquete), a 13, 
Ararlba, a 19. 

Banoea a Caeperativaa 
Banco do Brasil, AY. âbchet n. 80. 

£xp. — 9,30 às 11,80 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 és 11 horas. 

ftannn do Hto Grude do 
AY* D m n f e ü Ura. 
f l alBia li . Ana sstedos» 9 
11. Oatsa Baval a Operaria de Ha-

"•"uwsífisa Ksr&saru"*' 
VAPORES ESPERADOS 

DO >01 
O paquete Cuiabá separado a 4 da Deeiabte 

segue pesa1 & Laia, Baleai La (taarra e New Yesfc. 
O paquete r amandaf4 proeetfeate tfe 

Neva Oriaana, eaperado a 7 de Deseubco» 
negue para S, Salvador f Rio* 

O eargoelro tnconfidsMs esperada a • de 
dezembro legrsaaa para Cabedelo, ims^llssrtfl, M 
flaates» Me Ornada» FsMaa e rena Alegre. 

O paquete AlmiranU Alsannèrino eaperado a 8 
desembfo «egne para Areia Branda, Fortaleça, A Lote» 
Bolem, âuSarem, OMdoa, llaaoattara e Manaot. 

O eargoelro Band^ranU esperado 9Dde 
deaambro, rearasaa • para Cabedelo» flMlk Afaoei 
Bk>, M M , AQ Oraade, Fablaa e Piorfc Alagi 

O paqaete 4Awao JR»M eaperada a » de 
dezembro, segae para Macau, Fortaleaa. Ho Laia 
Boleoit Santarém, OMdoef Itaooatlara o Manaus 

O paquete Cantuariaf eaperado a 26 de 
Dezembro aegae para Fortalesa, 8. Luiz» 
Belem, La Ouayra e New York. 

O cargueiro Farrapo eaperado a 97 de 
Dezembro regressa tmra Cabedelo, Keolfe, Maceió, tio, 
Santos, tio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Jangodeiro eaperado a 8 de 
Janeiro regressa para cabedelo, Aoede, JtaceM, 
Hlo, lantoe, tio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mala Informações, ^jtflja-ae ao agente 
Odilon d e A. Care t a Filho 

Banoo doa Aaxmaraa do 
ameia AT* Baobat, 9a. 

Todoa oa dlaa daa 9 Aa U 
daa 18 aa 15 boraa. 

ffÊÊhÊÊ 
MB I 

lla« i vitoria d i i a OM* 
a dtpmdt 4« noa haM-
toarmoc * tooaanla, lma« 
do (Éyt ooe^dvfttA^ree pô jod̂ ® 

AVÒ 

í 

! MÀE-I FILHA 
TODAS&DEVEM UASR A 

LUXD-SEDATIKA 
(OU RBOULADOR VIBIBi^ 

I 

aaafaa. 

Batadôala. Rua 18 de Maio ML 
Aa II e 18 A« 17 

Caixa _ 
(Bdifkdo da D« flaoal) Bn>.: VI 

An 14 boraa Dçooattoe 
fiaa. e aabadea Battradaa 

9 Oarteriee 
1*. Gartorlo:—Roa Vigário Bar 

totomonf n. 900. Ohü o Comercio. 
Privativo do registo de propriada-
dea liteAriaa. TabeUonato om ge-
ral, 

2% Cartorto /—AT. NSaU Renata, 
n. Wf. OlTll e Oomoreio. JPHTaüTO 
do registro da tttntof e doaameolaa. 
TabÀttonato em geral 

8*. CartórioPwça Bate do Se-
tembro, a* A Civil e CMnereto Bŝ  
erivio do erima* Privativo do re-
gistro do Imoveia o btpotecaa. Ta 
bettonato em gorai. 

Csrtorio:—Avenida Tavares 
de lira n* 4&. Privativo do Be-
olatro Otvll de naadmentos, eaaa-
maatoa o oMtoa o daa poasoaa |a 
ridlcaa. TabeUonato em geral 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( t so . Corporativa tfs llasp. Ntd.) 

Rua Or Barata a. 200 
RlBCmA 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 Aa 15. Ao» Babados: 9 AI 11 
Regiatrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026, Possuo sèdo própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do BraaU 
Movimento superior a 5 mil contos 

laatltaftae da Ajpasaatadartas a 
Oamarelarlas 

Departamento da 4 Eegifto — Cai* 
xa Local da Natal — Ay. #aeliet, 90 
(Edifício Campielo) — Expediente / 
das 11 ds 17 horas, Aoa sabados das 
9 ds 18 horas» 

Banearlee 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — fAltos da A OÜ?DEM), Rua 
Dr. Barata, 210. 

' Marltlmaa 
Delegacia do Rio Grande do Hor* 

to^Séde-Jltca da Caixa Anral e 
Operaria do Natal—Expediente: íi 
Aa 17 borar. Telefone. SM, 

ladvetrlartea 
Celegada do £lo Grande do 

Norte. Sóde: Bdlfldo Moesoró-
'raça Augusto Severo. Bxpedlonte. 

. das i t Aa 19 boraa. Aoa aabados (das 0 Aa 1̂ ,80 boraa. 

Alam dos depositoa e emprestímos, comuna As coopera-
tívaa, faz cobrança e aceita procurações 

A MULHER EVITARA' DOffl 
ALIVIA AS COUCAS UTERINA8 

Emprega-se com vantagem para combater as irregular 

dadea das funções periódicas das senhos 
ras* Ev calmante e regulador desaa-
funções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança* 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

Polielinica do Alecrim 
BâifMo éa Associação de Eteoteiro» 

Diariamente ias 8 às 11 horas 

letricidade medíoa 
TRABALHOS DDCTA|HDe geral. Serviço de laboratorio e da 

Baio X a oargo de Mpeeialistas. —FONK 34 
AM matriealas para sooio oontionam abertas, na secretaria 

A Policlinica aoeita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
ALECRIM - NATAL 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegada FiscaL Delegação do Tri-
bunal de Contaa, Domínio da União, 
AHandega, Oorreioe e Telegrafos, 
EsUnda de Ferra Central, Delega-
cia Begional do Trabalho, Agencia 
de Economia Hural e Fomento 
Agrícola; Expediente — de 11 ás 
17. Aos sabe loa—de 8 às 12. 

Oapitft&ia dos Portos — 9 áa 11AQ 
s 18 ás 16,80. 

KMola da Aprandiass Marinheiros— 
8 ás 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 13 s 18 
ás 17, 

lisealiaeçio do Porto e Docas—8 A* 
11 • 18 ás ia. 

Bearntamento Militar — 1S ás 18. 

t's qoartas a sabados — 8 ás 11. 
Joramento á bandeira — TodCJ os 
sabados—ás 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento de EdaoaçSo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente — de 11,30 ás 17,80 
Aos sabados—4e 8 ás 13, 
Departamento de Segurança — 6 àt 

11 s 18 ás 17, Aos saobados — da * 
ás ISt 

Raeebedoria da Bendas—8 ás 11 e 
19 ás 18. 

Munlcfpafa 
Prefeitura— Amdiente— de il te 

17» Aos sabaioe—da 8 ás 11 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caostica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' cm Natal o^estabckdiBctito preferido M gencro p€* 

O 
comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

8 O 
8 

Dores nos ossos ou cornos 
I Dôres oas articulações ou musculos, dôres 
de cabeça continuas, torturantes, sem alivio, dA-
,res no peito e nas costas, as mortificantes dôres 
freumaticas que são um verdadeiro martírio, sfto 
'fortes indícios de impureza do sangue e desapa-
recem com o uso do 

indicado como auxiliar no tratamento da Sifilis, 
único classificado «PREPARADO CIENTIFICO*. 
Valiosos atestados médicos confirmam suaeficacia. 
Deveis usa lo com toda confiança. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO0OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO0OO 
o « o o o o 3 o o 
o o o o o o 
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oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooi 

AVISO 
A Joalharia Moderna (em um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de ioias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
lógios e Jóias. Praça Augus-
to Severo» — 77Natal. 

N. 66 MC 
OOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ( 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
o V J i C p i o s ( mais p r e s t o s sâo 

aqueles onde o cooperatlvismo se de-
senvolve. 

o O O o o 8 

Sapataría «Leão do Norte» 
R(JA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro —-
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o qne dispõe de artistas escolhidos 

Vendas pôr atacado c a varejo 
N A T i L - Rio Qrutâ» do Nort. (mm tkmm; mm LEÃO DO NORTE 

w s o 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
Et Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d7Agua* 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NATAL 

S Á N G U E N O L 
COKTÈNL OITO BLEMEiTTOS TÓUICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va nada to» etc* 
OS PAUDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberfto a tonifieftçio 

geral do organismo com 
o 

WUTlLfiOÕ 1 ( DATA t NCORRKTA 



pavoroso soiUmento do caocmlra*. tropical», brtMdqttriiobgonco 
tTctaapéoa, pertamea estrangeiro», arfl«oo para pra—mo o multai 6EBAL 

N A T A L M O D E L 
D R . B A R A T A , 

V I C E N T E 
2 3 1—F O N E , 3 7 4 
M E S Q U I T A 

I VIAS URIMAMAS 
D t ANTÔNIO FREIRE 

Em virtude de vUgem volttri 
4 ana «l»nl<?a Homent* * V» de 

de fevereiro proximo 
Rua 13 de Maio, 602 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída á rua 
General Glicerio, 187- (Ribeira). 
Tratar na álfftifttsrh Buriti, 

Rua dr. Barata, 195. 

S O C I A L 
llliuilllli ^ 
'Etoxina Carvalho, esposa d< 

ar. Alfredo Carvalho, chefe ái> 
eecçfto de Contabilidade do De 
partamento da Fazenda. 

-«Maria Dulce» esposa á< 
§r. Olavo Laroarcine, agricultor 
no interior do Estado. 

—Eufrosina Galvâo, eapos? 
do sr. Joio de Miranda Gaivào, 

—Marilda 0'Gracü de Sousa; 
esposa do sr, Joào Ferreira df 
Souza, diretor da Fazenda d o 
Prefeitura de Natal 

—Bertine Cavalcanti de> S. 
Pereira, esposa do sr. Francis 
co Albertino de S. Pereira, fun-
cionário da & F. C. R. G. N. 

—Iraci Dantas Côrtez, espo-
sa do ar. João Sales Cortez, co 
mercianfee nesta praça. 

FrancisCJ Gorgonio da No 
brega, proprietário neBta ca-
pital. 

—Amaro Costa, comerciante 
em Macau. 

—Francisco Segundo Rocha, 
escrivão da coletoria federal 
em Santa Cruz. 

—Vicente Mota, comerciante 
em Mossoró. CrfaaçM 

Divaldo, filho do sr. Fran-
cisco Oliveira Néco, conferente 
da Caixa Rural e Operaria de 
Natal e membro do Centro de 
Imprensa C* M. M. 

MISSAS 
Os funcionários da Capatazia 

da Alfandega de Natal manda-
rão celebrar uma missa na ma-
triz do Bom Jesus, ás 0 horas 
de amanhã, em sufrágio da al 
ma de José Calixto da Silvei-
ra, 30o. dia do seu faleci-
mento. 

Secçài Jariiica 
Direito Fisoal 

Anulação ou reforma do lança-
mento de imposto de renda 
Pela nova lei sobre imposto 

de renda (arfc, 2j5 do dec. lei 
1.168, de 22 de março de 1939), 
os contribuintes que desejarem 
mover ação judicial para obter 
anulação ou reforma do lança-
mento só têm para isso noven-} 
ta (90) dias, a contar da data 
em que o ato se tornar irre-
corrivel, na orbita adminis* 
trativa. 

Esgotado esse prazo, não 
mais será permitido, quer dire-
tamente, quer em defesa no 
executivo, impugnar a legali-
dade do lançamento 

Resta agora indagar se os 
lançamentos anteriores ã data 
do decreto também se acham 
cobertos pelo curto prazo pres-
cricienal, 

O Supremo Tribunal Federal, 
no agravo de petição no. 9.578, 
de S. Paulo, decidiu (acord&o 
de 20.1.941) que essa restrição 
não se aplica aos lançamentos 
anteriores, os quais, na especie 
se prendiam aos exercícios de 
1932 a 1937. Mandou pois, una-
nimemente, o arresta em apre-
ço, que o juis «a quo» apreci-
asse o caso pelo seu mereci-
mento. 

O. G. 
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O Orfanato «Padre Jbão Ma-
ria» vai comemorar a passa-
gem do 75o aniversário da fun-
dação do Instituto das Filhas 
de Sant'Ana, com grandes fes-
tas» . ^ 

Haverá, no dia 8 próximo, 
ás 8 horas, missa solene, com 
sermão e, á tarde, imposição 
de fitas ás Filhas de Maria 6 
Te Deum. 

As 18 horas será levado um 
drama finalisando as solenida* 
des. 

A direção do Orfanato con-
vida a todos os amigos da ca-
sa e admiradores do Instituto, 
para assistirem a estes atos de 
piedade e de diversão. 

üpnir da teiu resisteacia rtssa is alentes fizeram 
novos prtfressos u frente de Moscou 

Numa proclamaçao, o marechal Timoahenko anuncia o aniquilamento na Ucratila 
do 8 divisões nazistas 

Estila it Cnercii 
de Ditai 

Amanha, ás 19,30, reu-
nir-se-á a congregação dos 
professores da Escola de 
Comercio de Natal para 
assuntos referentes ao en* 
cerramento das aulas e 
respectivos exames, que 
começarão na próxima 
terça-feira. 

As inscrições aos mes-
mos exames devem ser 
feitas até amanhã. 

Cinemas 
QUEB IR AO CINEMA ou 

AO TÍATHO f Hko st esquema 
éê r i e o r r e r * Cm 
tora 4o FILMES o PECAS TEA-
TRAIS* - São se devo assistir 
a nm filmo ra a 
teatral s m ter a eertosa do n o 
sela pelo manos ACBITAVBL 
B* qoostâo do auBsIsDitiu 
SEREIA DAS ILHAS, wú «Res» e 

no «São Pairo» 
A apresentação de varias 

personagens de vida irregular, 
bem como de cenas, passagens 
e diálogos" inconvenientes, tor-
na o filme restrito às pessàaa de 
critério foimado. 

—Hoje não haverá sessão 
cinematográfica no «Rival». 

Triboial do Jvri 
Sob a presidencia do 

dr. Eurico Soares Monte-
negro, juiz de direito da 
4a* vara, reuniu-se ontem 
o Tribunal do Juri. 

Foi submetido a julga-
mento o reu Miguel Bezer 
ra de Morais, pronunciado 
nas penas do artigo 294, 
§ 2°m da Consolidação das 
Leis Penais. A acusação 
esteve a cargo do promo-
tor adjunto dr. Amando Si-
queira, servindo de auxi 
liar o dr. Oscar Vander-
leL Ao dr. Jofto Medeiros 
foi confiada a defesa, sen-
do o reu absolvido. 

Submeter se-á hoje a 
julgamento o reu Manoel 
Martins de Araújo, vulgo 
"Manoel Paraibano". 

A Moça Mofem 
POR 

tiUIOXAR ÜE S V FOME 
Ura primor de literatura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA & CIA* 

Para i loostpuiâo ia Dele-lada li imim m Mi Pessti 
Doado o terreno polo intervoutor 

paraibano 
RIO, 3 (Agencia Nacional) — 

O interventor da Paraíba tele-
grafou ao Ministro interino do 
Trabalho pondo á sua disposi-
ção um terreno para a cons-
trução da eéde da Delegacia 
Regional do Trabalho em João 
Pessôa. 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Cível—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e re&, Av. Flonano 
Peixotoy õOí 
Fone, 161 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário , Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa* 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Vende-seacMa ° 727 
da R u a Vaz 

Gondiro, antiga General Osório 
Tratar na mesma. 

A R T I S O R A P I C A S 
KFOORATU - MBÊOAQkO ~ PAÜTAÇÍO 
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S60 motas bifi itesdcp fs despesas m a flsaiíza-lio do popfo de Helil 
RIO, 3 (Agencia Nacional)— 

Foram concedidos créditos ás 
Delegacias Fiscais do Rio Gran-
de do Norte de 560 contos, do 
Parauá de 30 contos e de Per-
nambuco de ô contos, para a-
tender ás despesas com a fis-
calização, respectivamente, dos 
portos de Natal, Paranaguá e 
de Recife. 

Eneontraram-so JIS França ocn-
pada Ooaring • Potaln 

RIO, 3 —Anunciam de 
Berlim: O marechal Petain 
e o marechal Goering ti-
veram um encontro ante-
ontem, eu» Saínt Florentin 
de Viersigny, na França 
ocupada. Anuncia-se auto-
rizadamente que, em con-
seqüência do encontro '-fir-
mou-se mais ainda, acima 
de qualquer duvida, o 
principio de cooperação 
deniro do espirito da nova 
ordem". • 

RIO, 3 Informam de 
Vichy: Referindo-se ao en 
contço de Saint Florentin, 
o sr, Jacques Benoit Me-
chin, secretario de Estado 
do governo de Vichy. de-
clarou que a entrevista de-
correu em meio de uma 
atmosfera cordial e frizou 
apenas que uo trabalho 
de reconstrução da Fran 
ça e sua integração no 
ambieute europeu foi o úni-
co nonto debatido". Predia-
sé que o 1 de dezembro 
de 1941 será lembrado 
'•como data importante 
por todos aqueles que vêem 
nesses encontros de esta-
distas novos passos para o 
estabelecimento de relações 
mais confiantes entre duas 
grandes potências", e sali-
entou que o encontro mar-
ca o "desejo ^ sincero do 
governo da França de pro-
mover uma paz durável e 
proveitosa na Europa' 
Os alamios fixaram novos pro 
grossos na fronte do Moscou 

RIO, B-Comunicam de Ber-
lim : Na frente de Moscou, des-
tacamentos de infantaria e 
tanques, apoiados pela aviação, 
fizeram novos progressos, ape-
zar da resistencia oferecida pe-
los russos, que contra-atacam. 

RIO, 3—Anunciam de Mos 
cou : Á situação na frente da 
capital soviética continúa 
mesma, procurando os alemães 
pontos fracos nas defesas rus 
saa, Numa proclamaçáo ontem 
dirigida aos seus soldados o 
marechal Timoshenko declarou 
que foram aniquiladas na Ucra-
nia 8 divisões nazistas, tendo 
ficado nos campos de batalha 
21 mil soldados alemães. Na 

frente de Lêningrado os russos 
continuam desfechando fortes 
ataques. 
Espora so <m§ soja tratada gran-

de batalha da tanqnes ao 
snl do Totonok 

RIO, Dizem de Londres ; 
Continuam cercadas forças ale-
mas na regi&o de Tobruck, es-
tando oa britânicos efetu-
ando movimentos e n v o l-
veutes. Espera-se que uma 
grande batalha de tanques seja 
travada ao sul de Tobruck. A 

superioridade aérea inglesa na 
Libia prossegue inalterada. No 
Mediterrâneo foram afundados 
um navio de abastecimento, 
um navio aisterna e um torpe 
deiro, nào havendo perdas por 
parte dos britânicos. 

RIO, 3—De Berlim: Forma-
ções de aviões italianos abate-
ram em ,combate, na África, 7 
caças britânicos. Aviões da 
eixo destruiram 10 tanques 
britânicos, sendo feito mais de 
100 prisioneiros. 

Eluii aa Sarvica it Mataria aa Ria Grai 
ia Ia Norte 

N. UNI MHHB 
Medico peU Univ. do Rio d« 

Jãnêiro 
Doonças da p#U • 

sifills 
CON8ÜLTOBIO: FINA UIÍMM 

CiUM, 96—V. «ndwr 
DÉ9 14 às 17 horas 

Evidencia : Riu Trairí, 628 

— N A T 1 L -

RIO 3—A proposito da ação 
eficiente que, como é do conhe-
cimento geral, está dosenvol-
vendo o Serviço Nacional de 
Malária, principalmente no se-
tor do Nordeste, onde são ines-
timáveis os seus serviços, o 
Sr, Gustavo Capanema, Miais 
tro da Educação, recebeu do Sr. 
Qeneral Earico Gaspar Dutra, 
Ministro da Guerra, a seguinte 
carta: 

«Sr. Ministro : Seguramente 
informado da ação vigilante e 
eficiente que vem desenvolven-
do, no setor do Nordeste, o 
Serviço Nacional Contra a Ma-
lária, sob a alta direção técni-
ca do Dr. Bouhid, é, com gran-

de satisfação, que transmito a 
V. Ex. aa minhas gratas im-
pressões acerca da proficiência 
daquele Serviço, e do auxiln 
patriotico que há prestado às 
gnarniçôes federais daquele se-
tor, em cujo rol se destaca Na-
tal, no Rio Grande do Norte, 
onde, segundo o plano de sa-
neamento estabelecido, com 
obras definitivamente irradia-
das do centro do quartel, num 
raio de um quilômetro, em ple-
na execução, são esperados 
magníficos e duradouros re 
8ultados, 

Com elevada estima e mais 
distinta consideração. — Eurico 
G. Dutra** 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
I f t e M n a i dõ ro í d« cmbmçm, n tvraIg ia t , GRIPES, 

rtsfriado*/ t i e . 
Im comprimidos o ollxlr 

A ^Tipografia Potiguar" 
A' Avenida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Cova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finissimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

I A r m a r e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio 

AT* Uo Braitoo, I6S, Tolofono 210 

Vnii-a i tatu Kittl ryit 
oportonidad*. Tratar oom o própria-
lârio na meam*. 

V a m l a - c a * propriadad» do M ^ 
V N O e - U ^ aabioi, »it aa Tirol á Av. RodrifM SOO a 
mtar a* I t u c i O n i l ^ lOf, oom G. Lattteri. 

I n , iao. o Sas. 

Cirsa a DaliMnfli 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensinasse datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Uri na mesma. 

Malortoli do 
C o n t r t M f t e t MSHmm, 
eomo oofam eocudoo, maLoaj^ 
etc^ acaba do receber a Li. 
vraria-Papolaria Natal» de P. 
Silva Uk Cl*. 

Yende-se a m£ 
nla de jantar para eaaal» mo-
wrni o em estado do nova» 

\ L E I T U R A M i m m 

Vir 4 AvwMt S m M n. m . 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Birita, 195 
NATAL 

P I A N O S 
ProfoMor Tota Andrada diapõe de bom material para 
piano* Rximio afinmdor, ccmoertador e reconstrutor de 
Hiano« Harmoninna o Orgtoa—Praça Senador Guer-
ra IQ—Odmi* afet— ll^varia Fortoiiato A r a n h a 

KftMrtra 

% < vjfti i - ̂  —- ;Y4. ijfi * ídu A'-
a 
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Esleve onlem em Natal o Diretor do Departamento da 
Aeronautlcà Civil 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Pr lmea de Bafa d t h n á t c o m i n i r « p l 4 t i 

os A r t l l o i tn t l I tn tVMi l g r t | « 

A pstlyftt IM i i n p i n | | 

Como quer que seja, foi a 
eata petição inicial, com que se 
declara instalada a ação que 
opuzemos a exceçfto seguinte : 

"Exmo. dr. Juiz de Direito 
da Vara Civil 

D, Augusto Álvaro da Silva 
Arcebispo da Baia e Prima» 

der de outra forma: permitir 
que as asSbelações religiosas 
se organisem tendo em mira 
os fins e os destinos da insti-
tuição que sobre todas paira 
como vasta cúpula^-a Igreja— 
e subtrai-las á sua disciplina, 
ao poder de hierarquia de suas 
autoridades para submete-la ao 
poder civil seria atentar con-
tra o regime de liberdade con-

do Brasil, comparece neste pre-1 cedido á mesma Igreja pelas 
torio, e, ao magistrado da lei fieis brasileiras, 
nào pede sinão o cumprimento! Contra essas verdades surge 
da lei, a cuja somb^ urge a objeção de que as corpora-
manter e fazer respeitada a çôes religiosas perdem a sua 
sua Autoridade Diocesana. I fisionomia originaria, pela aqui-

Assim procedendo, V. Ex. jsiçào da personalidade jurídica 
fará também e sobretudo obra ~ 
de reparação moral, poupando 
ás conciencias católicas da 
Baia o maior ultraje Â Bua fé, 
pelo flagrante atentado aos 
preceitos canonicos, sem os 
quai* o culto seria, nAo a co-
munhão de fiéis mas o ajunta-
mento de blasfemos a sacrile-
gos, rebeldes aos votos de obe-
diência e sujeição que presta-
ram e devem aoB chefes da 
Igreja. 
Nnlidad* dt s<lo f*r Usftttul 

áads da parts 
Ouça V. Ex. as razões do su-

plicante : 
A lei, a doutrina e a juris-

prudência teem firmado que a 
Igreja Católica Romana é pes-
soa de direito publico externo 
e goza de situação especial na 
Magna Ctvitas. 

Reconhecem-na e proclamam-
na com personalidade jurídica, 
tendo poç estatutos o Direito 
Canonico. 

Este direito é aplicado a to-
das as associações católicas» 
nào como lei que emanasse de 
um poder superior e extranho 
á nação, mas como estatuto. 

Integradas dentro da Unida-
de Católica, para realização 
dos seus fins e altos destinos, 
as associações organizam-se e 
regem-se sob a disciplina do 
Direito Canonico. 

Estão por isso subordinadas 
aos BispoB, sujeitas á sua ju-
risdição em tudo que respeita á 
criação, ás condições econômi-
cas, às regras e funções reli 
giosas. 

Em virtude dessa suprema 
inspeção conferida a autorida-
de eclesiástica, podem os Bis-
pos suspender de funções as 
mesas administrativas, impor-
lhes penas, ordenar a elimina-
ção de membros excomungados, 
lançar lhe interditos e até dis-
solve-las e extingui Ias. No te-
gimen de completa liberdade 
religiosa, assegurando o exer-
cício dos cultos, desde que não 
contravenham a ordem publica 
e oa bons costumes, seria con-
trasenso, diz a Suprema Cõrte, 
"pretender impor preceitos de 
ordem interna á Igreja Católi-
ca, declarar quais os poderes 
doa Bispos no Brasil em rela* 
çao ás irmandades e estatuir 
outras regras em assuntos da 
economia da mesma Igreja, e 
nos quais os cânones desta não 
contrariam as leis civis da 
nação1', 

(Ac. de 7 de Dezembro de 
1918). 

Adstritos ao crodo e a dis-
ciplina da Igreja, os Estatutos 
do Recolhimento da Senhora 
da Piedade e Senhor Bom Je~ 
sua dos Perdões estabeleceram 
que: 

"O primeiro cuidado e prin 
cipal desvelo de todas as pes-
soas recolhidas neste recolhi 
mento, deve ser a fiel obser-
vância :—1)—dos preceitos da 
Santa Lei de Deus expressos no 
DecÃlogo e nos Evangelhos; 
2) dos preceitos da Santa Ma-
dre Igreja Católica Apostolica 
Romana; 3) destes Estados, • 
das Ordenações dos Exmos. e 
Revmos. Prelados desta Diooe» 
te a que está esta Recolhimen-
to imediatamente sujeito d«sd# 

; sua fundação"—(ait J). 
H p o t o i i 

Cutri ie InrtuiPmifeitêUrirreGffUO- brilho da mocidade 
Cs Ms Me 

ŜBSMISSS 

nos termos da lei civil». E que 
assim, transformadas em pes-
soas de direito civil ficam su-
jeitas á lei territorial em tudo 
que diz respeito 6 aquisição e 
administração dos seus bens... 

Nada mais absurdo. Aí con-
funde-se a lei, quando regula a 
personalidade com aquela desti-
nada a regular a capacidade. 

As associações católicas, 
come qualquer associação ex-
trangeira ou nacional, estão 
obrigadas ao registro estabele-
cido pelo nosso direito para 
gosar das prerrogativas da 
existencia legal, para adquirir 
a sua personalidade. (Const, 
Fed. art. 13, n. 3, in fine.) 

De posse de sua personalida-
de legal pelo registro, elas, as 
associações x católicas, as asso-
ciações extrangeiras, ou as 
nacionais, continuam como tais, 
não alteram nem modificam a 
sua extrutura organica, con-
soante os fins de sua institui 
çãof regulada a sua "capacida-
de" pela legislação de sua ori-
gem, cujas regras constituem o 
seu estatuto pessoal. 

Do fato de a lei nacional re-
gular a "personalidade civil", 
pelo registro do ate institucio-
nal da pessoa jurídica, não se 
conciue que lhe tenha igual-
mente regulado a ''capacidade11. 

A lei que regula a capacida-
de civil é a nacional da pes-
soa. (Cod. Civ., arte. 8 e 21 da 
Introdução). 

(Cont. da 4a. pagina) 

A t e n e u N o r t e - R i o -

grandense 
1 cerimonia da entrega de cer-
tifisslos, no prexims dit 9, no 
"Carlos Somes", ás alonas que eonelnlram o sons 

Recebemos ontem a vi-
sita do mons. João da 
Mata, vice diretor do Ate-
neu Norte-Riograndense, 
que, acompanhado das 
stas. Gení Camara, Eleo-
nora Camara, Dolores Me-
deiros e llná Varela, nos 
veiu convidar para assis-
tirmos á solenidade da en-
trega de certificados, no 
dia 9 deste, no Teatro 
uCarlos Gomes", á turma 
que terminou o curso este 
ano, a qual é composta de 
10 alunas. 

s t tfts i a Iisurnlils 

O Centro de Imprensa 
O, M. M., que mantém A 
ORDEM, manda celebrar 
todos os anos missa em 
favor dos seus cooperado-
res, que direta ou indire-
tamente auxiliam ao jornal 
catolico. 

Nessa intenção será a 
missa que se celebrará, ás 
7 horas, na Catedral, a 8 
de dezembro, dia da Ima-
culada Conceição. 

As Congregações Maria-
nas e outros sodalicios da 
Capital assistirão ao piedo-
so ato. 

Após a missa reunir-se-
á, na sede social, o Centro 
de Imprensa. 

Solenes sxequlas (Oram ce-
lebradas ontem, na Catedral, 
pelo Elmo. e Revmo. Sr. Bis-
po D* Itarcolino Dantas, pela 
alma do presidente da Repu-
blica do Chile, sr. Pedro Aguir-
re Cerda, 7*. dia do seu fale-
cimento. 

Compareceram á cerimonia 
as altas autoridades estaduais 
e federais, representantes con-
sulares e famílias natalenses. 

A banda de musica da Fórça 
Policial executou marchas fú-
nebres durante a celebração 
dá .missa, tendo o ar. Carlos 
Lamas recebido condolências 
de todos os presentes, ao ter-
minar o ato. 

Eipeeiai para A OttDEM 
Pt Atoanio BRANDÃO 

Beopessou M e M lio fle 
Ins i ra i pn t . Hifanli 

Fifluodes 
Pelo uItanagé", que na 

manhã de hoje chegou ao 
nosso porto, em transito 
para o norte, regressou da 
Capital Federal, aonde fô-
ra representar o Rio Gran-
de do Norte na I Confe-
rência Nacional de Edu-
cação o professor Antonio 
Fagundes, diretor do De-, 
partamento de Educação. 

Ao seu desembarque 
compareceram altas autori-
dades, amigos, colegas e 
admiradores. 

Escila ie 
ie 

Ceaercii 
Natal 

Hoje, ás 19,30, ren-
nir-se-á a congregação dos 
professores da Escola de 
Comercio de Natal para 
assuntos referentes ao en-
cerramento das aulas e 
respectivos exames, que 
começarão na próxima 
terça-feira. 

As inscrições aoa mes-
mos exames devam ter 
ftltM até M M h f c 

Que dizem os presbite-
rianos dos leotecostois ? 

O pastor presbiteriano, 
professor Jeronimo Guei-
ros, publicou um livro 
contra a «Heresia Pente-
coAal». 

A folha presbiteriana 
«A Mensagem», no seu 
numero de 1 de outubro 
de 1939, referindo-se aos 
pentecostais, considera «ri-
dicuia a pretensão dos a-
deptos de uma seita tur-
bulenta e de confusão que, 
produzindo estertores, ge-
midos, brados e escanda-
los reclamadores de ação 
policial» se arroga, entre-
tanto, o privilegio de ser 
a «Assembléia de Deus», 
a Igreja do Deus Vivo, 
coluna e firmamento da 
Verdade», 

Por sua vez «O Purita-
no^ orgão oficial dos pres-
biterianos do Brasil, traz, 
no seu numero de 10 de 
julho de 1940, uma forte 
carga contra os pentecos-
tais. 

Má digestão? 

"Sal Ie Fruta" EM 
M m e s M i l i l i u f v 

I D W l U H t l I I I N 

i n f l o GMI 
Esteve ontem nesta ca-

pital, tendo viajado em 
avifto da LATI» em com-
panhia do cel. João Car-
los Barreto, chefe do Es-
tado Maior da 7a. R. 
e do dr. Apolonio Sales, 
Secretario da Agricultura 
de Pernambuco, o coronel 
Samuel Ribeiro, diretor do 
Departamento da Aeronáu-
tica Civil, que veiu inspe-
cionar os serviços que es* 
tão sendo efetuados pela 
uPanair do Brasil" no A-
eroporto de Natal, 

S* excia. foi recebido no 
campo de Parnamirim pe-
lo gal. Cordeiro de Fa-
rias, comte. da 2a. Briga-
da de Infantaria, tendo 
ontem mesmo retornado 
ao Recife, de avião. 

c t i f i p í URIIII i Natal 
i W ' NWIOII 

No proximo dia 7, do-
mingo, chegará a este 
porto, o "destroyer" esta-
dunidense "Oss Clemson". 

Ontem, estiveram noPa-
lacio do Governo, para 
comunicar a visita dessa 
belonave a esta capital ao 
interventor Rafael Fernan-
des o sr. Harold Simis, 
vice cônsul americano nes-
te Estado, e o tte. Llewelyn 
Kempf Vinans, da Reserva 
Naval dos Estados Uni* 
d * . 

I l 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os Congrega-
dos á missa. A sessão será fes-
tiva, dedicada á Vigília da 
Imaculada Conceição. 

Em sua séde social, reuniu-
se, domingo, a Congregação 
Mariana* 

Lida e aprovada a ata, ou-
via-se a leitura do Evangelho 
do dia, fazendo considerações 
o dr. Oto Guerra. 

O congregado Manoel Paz 
de Araújo, apresentou aplaudi-
do trabalho, sobre «O mariano 
e as férias escolares». 

Na próxima sessão falará so 
bre os «falsos profétas», o jo-
vem Flavio Carneiro Monteiro. 

Uma comissão composta dos 
congregados Alusio Alves, 
C â n d i d o O. F i l h o , Jo-
SÃ T e r c i o C a l d a s e 
Severino Tomaz, representará 
as Congregações Marianas da 
Catedral, Ribeira e Alecrim, na 
fundação do sodalicio mariano 
de Santa Cruz, no dia da Imacu-
lada, a 8 de dezembro. 

O sr. Gumercindo Saraiva 
apresentou á Congregação, 
sr. Arlindo Fragoso, elemente 
de destaque no meio catolico 
de Pernambuco. 

O dr. Oto Guerra lembrou i 
inauguração da Rádio Educa 
dora de Natal, tecendo elogios 
aos seus dirigentes. 

Com as orações finais e o 
hino das Congregações Maria-
nas» encerrou-se a sessão. 

•Ur i s 4a U M » 
Reunir-se-á domingo, ás 16,30 

horas, na rtsldsaela dos Padres 
4 i tafrfttft VMttia, sÇoa 

E' realmente assombrosa a precocidade na malicia e 
no vicio da nossa juventude, 

Um fedelho hoje de des a doze anos sabe mais que 
fossos avós aos sessenta* O mundo é uma escola pratica 
e ativa da impureza. Verdadeiro açougue moral, livros, 
palestras, más companhias, o cinema, o teatro, tudo hoje 
está saturado de impureza. E cinicamente riem-se da casti-
dade, zombam dos puros» ridicularizam a virtüde moços e 
velhos. 

Uma literatura de esgoto excita baixos instintos sob 
pretexto cientifico de educação sexual. 

E quando pais sensatos, e nós, sacerdotes protestamos, 
apelamos para a fé, a razão e bom senso contra esta enxur-
rada de lama, ridicularizam-nos com o termo ironice de 
moralistas, E dão á palavra moralista o sentido de uma 
requintada hipocrisia. 

Pouco importa. Não cruzaremos os braços e nem se 
calará minha pena contra a enda de imoralidade que ai 
corre no livro» mas modas e modos desta gente de agora. 

Gritem que sou moralista caturra, atrasado, imperti-
nente e rabujento. Nào gosto de meias verdades. Sou ami-
go das verdades do que falava o meu saudoso amigo 
Jackson de Figueiredo. 

Portanto ouçam lá os senhorei pais meia dúzia des-
tas verdades verdadeiras. 

O N 

fins di festival ia L F. i l ca 
beieMi do Natal dos Tuberculosos 
A palestra do dr* Américo de Oliveira Costa 

Damos hoje a apreciada pa-
lestra que o dr. Américo de 
Oliveira Costa, chefe do Gabi-
nete do Interventor Rafael Fer-
nandes, pronunciou, no dia lo. 
do corrente, no festival da L. 
F. A. C., em beneficie do Na-
tal dos Tuberculosos. 

Eis a palestra : 
«A iniciativa da LIGA FEMI-

NINA DE AÇÃO CATÓLICA, 
promovendo e realizando a 
magnífica festividade a que to-
dos assistimos, neste instante, 
em beneficio do Natal dos Tu-
berculosos, merece, em verda-
de, os mais largos e francos 
encomios. 

Estamos diante de um raro 
exemplo de generosidade cris-
tã, de um bâlo gesto de frater-
nidade humana, de uma nobre 
atitade de solidariedade social, 
—exemplo, gesto e atitude que, 
realmente, transcendem aos as-
pectos prosaicos da vida quo-
tidiana, e, mais do que o refle-
xo dos sentimentos a que alu-
di, representam uma superior e 
dignificante subümação do es-
pirito de piedade e de amôr 
ao proximo. 

As minhas primeiras pala-
vras, assim, no cumprimentp 
da honrosa missão que aqui me 
trouxe, eu nâo quero que se-
jam as do sincero agradeci-
mento pela distinção conferida, 
porém as da exaltação como-
vida desse louvável empreen-
dimento da LIGA FEMININA 
DE AÇÃO CATÓLICA, empre-
endimento que a intégra harmo-
niosamente nas elevadas finali-
dades para que foi fundada e 
que também a torna credora 
da sociedade natalense de mais 
uma notável realização de be-
nemerencia e altruieme. 

E não estará talvez implíci-
ta nestas minhas expressões 
gratulatorias toda alegria que 
me foi concedida de poder co-
laborar, embora modestamente, 
para a objetivação de tão lu-
minosa idéia, sem que se faça 
preciso insistir ainda no teste* 
munho do meu reconhecimen-
to ? 

Minhas Senhoras e meus Se-
nhores : 

O NATAL sempre constituiu, 
através dos tempos e das ida* 
des, desde o advento do Cris-
tianismo, por êle, aliás, assina-
lado, a grande data da huma-

nidade, a qne mais de perto 
fala ao ceraçãe e ao sentimen-
to dos sêres aos quais foi dado 
o pesado fardo de viver, prin* 
cipalmente pele que ele repre-
senta de paz, de tranquiMda4e, 
de ventura simples e ingênua, 
de ternura e acenehêgo fami-
liar, na existencia terrena de 
todos nós. 

As repercussões espirituais 9 
emocionais qne & sua mais le-
ve lembrança desperta nas 
nossas comciensias, nas nossas 
memerias, e nas nessas 
assumem características des-
conhecidas a quaisquer outros 
acontecimentos da historia uni-
versal, 

E isso porque o NATAL ó a 
infancia, o NATAL é a pureza 
e a inocência primitivas do 
homem, o NATAL é o dia em 
que um Deus criança desceu 
do seu reino celeste para gáu-
dio e felicidade dos homens de 
bOa vontade, — sende ainda « 
também a mais sugestiva das 
noites de legenda e de sonhe, a 
noite da estrela misteriosa que 
iluminou miraculosamente a 
aventura bíblica dos Reis Ma-
gos, no seu itinerário votiVo 
em demanda da mangedoura 
humilde de Belém! 

(Continua na 2a. pag.) 

gâÇã< 
Cara 

MUTILADO 1 

to M ariana de N. a do 
iarmo e S. José, com séde na 

matriz da Ribeira* 

•Mr t i és Êkmtm 
A Congregaçãe Mariana o* 

N. a da Conceição % 8. Tarcí-
sio, da matrls do Alecria, 
YMlisará doatnfo, ás | 5 boiMk 
• SM asasin aanaaaL 

ESÍlPf 08 lil 12, CS Ni 
fil, i leafra de flnniiras 

da 
O Teatro de Amadores do 

Recife, elenco composto unica-
mente de pessòas da mais alta 
classe social, dará três espetá-
culos no Teatro Carlos Gomes 
a partir de dia 13 do corrente. 

Hospedado pelo Governo do 
Estada, o Teatro de Amadores 
do Recife oferecerá todo o 
apurado liquido de suas apre-
sentações ás obnas de assistên-
cia e beneficencia de nessa 
terra. 

O Grêmio Dramatico de Na-
tal, que em parte vem patro-
cinando a temporada do Tea* 
tro de Amadores, levará tam-
bém «Terra Bendita» como 
parte integrante da mesma 
temporada teatral. 

CM vistas á Pilicii 
Famílias residentes na 

rua 13 da Maio, nas pro-
ximidade* do Baldo, pe-
dem, por nosso intermedie, 
providencias & autoridade 
competente, sobre estarem 
reridiiido em 
n t q o t l * localidade « a l h e -
m to vM» U m , 

LEITURR - . m m Nft IQHBBDB] 
j — ™ 
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Mfto poderia ter feido eri-
gido uta signo maie ex-
pressivo do que etto, pois, 
meus senhores, pela LIGA 
FEMININA DE AÇÃO CA-
TÓLICA para emoldurar-
lhe a campanha de levar 
om pouco de conforto mo-
ral e material a tantos in-
felizes nossos semelhantes, 
mergulhados nas sombras, 
nas tristezas 0 nos sofri-
mentos impostos, nao sa-
bemos por que inescruta-
vel designío. por um des-
tino amargo. 

A suprema, a definitiva, 
a infinita virtuSe humana 
e crista é a caridade:—a 
caridade como pensamento 
e como ação, a caridade 
como principio de conduta 
e como razão de ser da 
existência, a caridade— 
formula de aceitação in~ 
dulgente e compreensiva 
das diferenças pessoais, a 
caridade—Sao Francisco 
de Assis beijando o lepro-
so, Cristo antes da ceia 
lavando humildemente os 
rudes pés dos apostolos. 

Em face do espetáculo 
que eu tenho sob os meus 
olhos, sinto a impressão, 
ou mais propriamente, a 
certeza, meus senhores e 
minhas senhoras, que de 
todas as flamulas de co-
mando que orientam as 
atividades da LIGA FE-
MININA DE AÇÃO CATÓ-
LICA, a flamula capitanea 
é a da caridade, com to-
dos aqueles ideais atribu-
tos que verdadeiramente a 
exornam. 

De outro modo nao se 
explicaria o elevado sen-
tido desta solenidade, sen-
tido de desinteresse pes-
soal e de compaixão hu-
mana, isto é, esforços e 
dedicações dispendidos sem 
egoismos e sem canseiras. 

Esse núcleo de abnega-
das conterrâneas, reunidas 
sob o influxo de Uo me 
ritorios sentimentos, dá 
ainda, com a presente ini-
ciativa, uma significativa 
e oportuna amostra do 
que deve ser o papel ou a 
função da mulher na vida 

do fundo da tua experlen* 
cia daa» vezes milenar e 
pela vóz eminente e cheia 
de sabedoria dos seus che« 
fes, compreendeu todo es-
se imenso e dramatico pro-
blema nos seus exatos li* 
mites e lançou os funda-
mentos de uma articula* 
çâo harmônica desses es-
forços femininos, unifican» 
do-lhes as tendencias fi-
nais dentro de uma apa-
rente diversidade de meios. 

Decorrem daí, minhas 
senhoras e meus senhores, 
as fundações desses agru-
pamentos catolicos desti-
nados ás mulheres e no 
seio dos quais a sua atua-
ção se manifesta em lar 
gas realizações de beucfi-
cios morais e materiais, e 
com a diretriz apostolar 
de uma maior cristianiza-
çdo dos lares e da socie-
dade 

A LIGA FEMININA DE 
AÇÃO CATÓLICA é uma 
das pedras angulares des-
se soberbo edificio ergui-
do pela Igreja em pleno 
centro da cidade terrena, 
edificio iluminado pelo sol 
lúcido da Fé e diante de 
cujos solides muros as on-
das do indiferentismo das 
negações e da displicência 
vêm desfazer-se impotentes 
e esmagadas. 

A faina quasi sempre 
silenciosa em que se em-
penha, era nosso meio, es 
sa benemerita associação 
cristã, nao pode ser ava-
liada superficialmente nem 
os resultados advindos s&o 
passiveis de cálculos pre-
cisos* 

Se éla nos expõe frutos 
opímos, como o desta bela 
noite de festa, os aspectos 
espirituais de suas ativi-
dades escapam, pelas suas 
próprias condição e natu-
reza, a uma apreciação a-
nalitica. 

O coração e a concien* 
cia humanas,—campos por 
excelencia do seu aposto-
lado leigo,—não têm fron-
teiras racionais, são capa-
zes de todos os extremos, 
os do odio e os do amor, 

Natal 

Expediente do dia 1° de 
Dezembro de 1941* 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 2809—Alberto Lund-
gren & Cia. Ltd. Limpesa 
de prédio. Concedo. A Fis-
calisaçao para os devidos 
fins* 

N* 2808—Olga Brandão 
de Carvalho Hugo. Lim-
pesa de casa. Idêntico des-
pacho. 

N. 2 7 9á— José Mauricio 
de Souza. Reparos em sua 
casa. Liquide o debito. 

N. 2733—José Xavier de 
Almeida. Fazendo uma re-
clamação. Em vista de in-
formações constantes neste 
processo, nao ha que de-
ferir. 

N. 2782—Sebastião Cor-
reia de Melo, Isenção de 
imposto predial. Concedo, 
por dois anos, a começar 
em Outubro deste ano. A' 
Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins. 

N. 2785—Clovis Almei-
d a Concertos em ama 
casa* Como requer. 

N. 2790—Domingos Ro-
mano. Construção. Ao Se-
cretario para oficiar ao 
Departamento, digo, á Re-
partição de Saneamento* 

N. 2902—Oficio do Gen. 
Bda. Gustavo Cordeiro de 
Farias. Pedindo uma pro-
videncia. Responda se e 
arquive-se. 

moderna,—vida tao insen-|e ninguém nunca pode sa-
sibilizada de materialismo, 
tão absorvida pelas noções 
imediatistas do util e do 
pratico, tao desoladoramen* 
te maculada de farisaismo, 
com vendilhões a expulsar 
de dentro de todos os 
templos e com tào poucos 
verdadeiros sublimes espi-
ritos capazes de fé, de re-
nuncia e de sacrifício pa-
ra resistir ao uconhecimen-
to delicioso e criminoso do 
mundo", como dizia Pas-
cal, numa daquelas suas a-
postrofes de estranhas to-
nalidades apocalípticas. 

Legitima e eficiente co-
laboradora do homem, nu-
ma época de t&o profun-
das subversões dos valdres 
e das bases sobre que as-
sentavam as concepções 
múltiplas dos pensamentos 
c dos atos individuais, ou 
mesmo coletivos, cabe-lhe, 
á\utilhér, uma ingente ta-
réfa de cooperação e as-
sistência. 

Grande s poderosa for-
ça de disciplina e equili 
brio sociais, a Igreja, que 
sempre se antecipou, por 
um milagre de preaciencia, 
no conhecimento e nas 
medidas de soluçflo para 
os decisivos fátos modlfi-

1 ca dores da fisionomia da 
Historia e dM relaçOea 
banftMMi • Igreja, r«pttn9 

fiLE 1T U R R í!H: 

ber, com uma certeza in-
falível, as marcas deixa-
das nesse dúbio terreno 
movediço pela palavra ou 
pelo exemplo de Deus! 

Minhas Senhoras e meus 
Senhores: 

Chego ao término des-
tas ccusas sem brilho, que 
eu desejaria ao menos ti-
vessem tido toda a força 
de persuação que vózes 
mais autorizadas lhes ha-
veriam emprestado» 

Agradecendo-vos a ge-
nerosidade da atenção dis-
pensada, e eu me darei 
por bem pago, no entan-

C W relação ao cre-
A-JVl dito, ó preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GTSTULIO 
VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

0 calor, e também o senti-
mento de sinceridade com 
que as meditei, escrevi, e, 
1 leste momento e em am-
biente tao digno, enfim 
as pronunciei/* Maquioismo í venda: 

Vendem-se em Ceará-Mirim 
uma caldeira de 120 H* P, c/ 
10 ton» 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglôs «Aitken» Co, 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab* inglês «Boom» 
(vertical). 

. - x . . . 1 motor de 50 H. P. do fab. 
^o, se vos foi transmitido I «Otfco* (explosão) a gaa pobre. 

S A N G U E N O 
( M T È M OITO ELEMEHTOS TÓHIC08: 

Fósforo , Cálcio, Arsenla to , Vanada to , e t c . 

L 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QCJE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçfio 

geral do organismo com 
o 

S A N G U E N P L 

Lívraria-papelaria NATAL 
ârttfoa dt Merltorto, i w W i i i i M f flÉÉMMÉflfeJAA ttÊAk pPMVIwW/ P ^ n n w i 

UnteM ditirtbuidoru da» afamada» maquino» d» grampiar 
« BA T B 8 * 

P. SILVA & Cu 

Boa Dr. Barata n. a a i - N a t a l - R i o 
Grandedo Norte 

E J P I T A C I O L I R A 
E u g * O i v i l 

o o w m u o n i C WSTAUO«K« EUTMMJB Caderneta profiesional 380. Plantai e orçtmtnU» Ay. Tavsres àp 
Lira, 96, 1\ andar 

INDICADOR MEDICO 

O P I R A Ç Ô F S — M O L É S T I A S DE S E N H O R A S 
Viu urioartaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Edifkio Aurtliano-Sata-4—\\ tildar— rhone 341 

R M . I Á V . Gahilio VARGITI 7 5 0 — F O M - 1 4 9 

r Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM QRIUAMM-PRQTMJMIA C « N U T 
Onn tftdioftl dM bwwwU», ? m e Kè»wl»>t tem oper»çSo « 
sem dôr. Doenç»9 da wnitm, pr—Utm, wilcdi) minii, Wvigi t 

«Im. TrmUmeQto rápido data uretritai Â adM d eronio«v e >a«« * 
ooi&pliosçOes. Pertarbsçôeseexiiai»—DiWwesfls Una» cubd* 

DAS 16 horaa em deante 
Ooxuu Edifíoío NOT» Aurora—Bua Dr. Barate andar̂ BM. 

Ba» Apodi, 877. Fone 71 

Ir. Mkn Gtlfii à UiNki 
( M do Iaboratorio do 
Hospital Migii*) Gosto 

BxittM do mgBO—mbia^lo-
ootalo raqttlaoo 

Yaeliktt «nfogemo 
Dtegúosttoo prooooe da gnvÜBi 

LaèoratoritH-KotplM Hfgiio) 
Oovtô laMDM 17^ 

&Bp*dHmt*-ú*ã7 áiU-d«fl 
14 4t 17 hOTM 

M*iidmota~Raã Tralri Bis 
Foso — 175 

•HIKÜ, larii t Sarpita 

D r * M o n t e 
(•«ptetolI iM)4 

Ex4rtf*f de Beipilal r«dn II 
Es-iMfatnfti do Hotfiul 

C«otmrá 
Ooxwt: d« 7 àa 10 e dai 12 4« 18 

ComI* ; AV, RIO BRANCO» ML 
Raôd. 

n. iuiiw IB 
(b4tm fc SUMVMOÍ it ÍMÜ» 
Eipeolaliota em parto* e 

doenças de aenhoraa. 
Clhtlo* M s d l c s 

Com Roa tJltiio» Galda«f M-1. andar. Consultai; do t bota» em dlaofto 
BMldoooia; Avenida prudente de MoraIa,648 

Br. losé Pedro 
Beierra 

P A R T O S 
Clinlcs medica 

Consultas : — 15 ás 17 bs. 
Consutlorto ~~ Praça Augusto 

Severo 9í 
JBM, Rua Ulisãêê Caldas, 20 

FONE 9 

U r i n a r i a s 
SR* PAULO «AliTAO 

Ejĉ ís terno d* olinio» Urolo^ca 
dft Fftooldade àm Bd». Ex-ussis-
tantv d» oIiaic« ezrargios do 
ProC, Qene«io Lopes no Ho» 
piUl 8U. InbeL Oliniâa « 
cirurgia eepeciftli*adft ãtm VÍM 
Urinuiâs, Doença Ven̂ roM, 

PertarbaçO â Mxaais 
Cont, Uliêàés Calão» — 86 í* 
andar — Das 9 dê lt t das 14 

horas em dianit 
Besid. Bual3 de Maio, 706 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproüiano Fqrreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Ura» 
á Travas** Meira o S^ 172, Ale-
crim.—NATAL - - Rio a do 
Norte. 

Baçam os noasos eomeveiantea 
• o indnstriaia um, exame gas 
despesas gerais de teu negocio 
e vejam se o quantam de anão* 
eioé eorresponde á obrigação 
jg^ t i aa para oom e Jsnal ea-

Vm̂  livro que faa meditar. 
Ação OstoBca, 

o i W ê P 

MMOÇAS 0 1 8EII0RAI 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõee 

Dr. Etelvino Cunha 
(EspecialiBta) 

(Mas Vftra-eartas, Mstmf 
•litrtoo, eletreeeuilaçi», 

•te. 
Oonaültorio: Rm Ssnador Joeé 

Bonifácio, 222-fiibein 
Diaiiâmsnts, dat 10 ás 11 e das 

15 áfl 18 hOTM 
BetideneU: Pr»ç* AadrA de 
Albuquerque, 684^Fonee^9 

Torta e CarvAe de U. 
qualidade para Peglt 

Rua Felipe Camarão, 453 

rONR-410 

Fornecedor 

Ü U c r Jm 

C«HnaiM»rmiCMM 
<»». üHT/W"",, m m 

UHtM« O. 49 061* 
(/Vffhfetife 

A O R D E M 
(L)íirio vftMpftriiuuj 

Ote Ottsrra 
(H%(ttXtt,T'(Jluff) 

F. Vérn Boaerra 
\HfS(iaivr> Secretario, 

Caadlde Oliveira Filho Gerente 
expediente 

Redação8 á9 11 e I;J ÚB 
15 lioras, 

^Gerencia:—7 ás 11 e i a 
17 horas 

Telefone, 222 
STOC—Rua Dr. «arataf2ie NATAL 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
An<> 50íJO 00 Mês õftQQO 

{.Interior e Estado», 
Ano 508< X ÍO 
Semestre , . , . softoQü 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , $200 
Coleções anuais, en* 

cadernadas, em 3 
volumes if;0# 

PUtíLlCAÇOlJS 
A pedidos, avisos, convitea, 
etc. por linha, tmm 
vez e §300 naa repctivües. 
Aseuntos litigioeos, l$ooo 
por linha. 

ANUNCIO*SJ 
Tabe la na Gerencia 

HEMORROÍDÊS 
OURA RADICAL, por mais 
ttgas que «ejem, sem operação, 

oem d6f e eem repouBo 

01. L BANDEIRA DE HELQ 
Epppoialietfc! 

B&aâjwUo da clinica de Doen-
ças AntbRetct» e da Maternida-
de és Hospital $t Francisco de 

Assis (Rio) 
Ohsfie do eeriço vde PARTOS 

da Seúüe Public* 
Oonsaltarío: — Pr. Augusto 
Severo, 960. Rdif: Aureliano 
Saia 6-/0. andar-Fone 439 

Expediente— diarUaitinte, de 2 
às 6 da Urde (hora previamente 

mimada pat-a aa senhora) 

Bs*i Av. Jundiaf) 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
o r t a n ç a (Distúrbios alimen-
tam—diarréa, vomitos, deanu* 

triçío, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doançaa daa Sonhora» 
('utero, orario, trompe, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopaus* eto) 
Dlabsto 

Nauraaianla sexual 
Moderna orientaçSo no trata* 

mento da Sifilie 

Oona. e reoid. Av. Rio 
Branoo 624 

Fone: 263—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dr- Barata, 
910 «obrado, das io ut ás / / e 
das lê ás 11 horas- P&one VJü. 

Betld,: AT. Deodoro, m 
Fone /5l-Natal 

\ m m DATA INCORRETA ) 
J e g é F e r n a a d e a C a f é 

* * títtsns?0* 
i ih^l I.iJf.í.iffTA I 

Raimundo Rubfra da Luz 
(Da Ordem dos Advogado* 

do Braail) 
Aoelta cansai clvti, oomer-
olala e crimlnala—Eiorltorlo 
praça Coraçfto de Jesu«, 
o. 051. 

MoaaorA—Rio O. do Norte 

CMSEM-SI BOfftES 
Ponto rolai, cairei, COT-
donet, pestana, «ootache 
e atovr. Plissé e pregar 
l i nda . Boa 18 de Maio 
Ml. 

Veade-ae nm terreno 
aa Praia do Meio com 

8oo metroa quadrados 
por preços oomodos a 
m à m a a gatend» desta 
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Mi«taaoU PuMkft, tf. 
Delegaci» de Ordem Soelal, 19. i*V*ikifi* 4* Vetado*. íW j&g. fol i% ã rã ibtei 

Foi i*. a S iMriSi j 
Í̂OM. FoL 4\ D. To. rfÕTftl dut&L FoL BootiL 1 * 

fteokAttaçlos tfo ToMooos 
üeoiamaçOea de Loa, S9fc 
Àtttoa do Praça JC. AltaL 2ftiia 
Aatoa do Fmoa uttbeiraj 264. 
f&düaçfto da À oWf^Lnt 
dutpital MMltfQ«I Gooür, 17. 
ttantro do ttaddo» 60. 

ônütoflo Pobiioõ, 8 
Horarla do Troai 

E. F* Central 
NATAL RECIFE 0O Norte : 

Partida de Natal naa terçM e saba* Ta manda f é a 7 

COfffOlO Ootll* O é" " 

Do Sol: 
Cartoea» a 3* 
Cuiabá, a 4, 
Inconfidente, (oarg) a 6, 
"Itapé", a 8. 
Almirante Alexandrino» a 8. 
Arataia» a l i . 
Bandelrantef a 20. 
«Aflonao Pena», a 22, 
Cantaarla» a 26. 
Farrapo» a 27. 
Jangadelro, a 3* 

bbOSD BSflSIbEIB0 
(PATBUIONIO NACIONAL) 

DO 80t 

Aratlmbó, a 11. 
Aragano,a 12. 
«Itanagé» (paquete), a 13. 
Arariba, a 19. 

Bonooo a Cooperativas » - n .1 

doa ás 6 horas. Chegada a Natal naa segundas e 
aeztaa ás 20.55 horas» 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas, quintas e sextas ás 6t00. Chegada a Natal nas quartas ás ^ Banco do Brasil. Av. Xachet n RO 
30.96 e nas terças, quinta* e sabado» - 9,30 ás H,3ü e 18 &Q és 16 m j Aoa sabadpa, 9 ás 11 horas! 

Oà». ~ Todos esses trens conduzem Baooo do ITTFE GfftMe da I M 
oarrooorreie. Af. TfcTAfte do i S T toUtí 

O trem de NaUl-Recife faz balda»- O 18A0 li. AOO aatadOflL 0 áa 
çfto em Entroncamento, para o ramal 11* ^ da P«r»lba. Otf» BnU . iOMmU» de 

tfir^í^rawos i tou.^1 M 

j ^ f s , - ^ - " " " ^ í - a ü a w * — • 
Chegada s Natal nas terça», «quota» Todoe oa dlaa &a 9 Aa 11 -

e sabados ás 13.12. -- - * mm ma 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'* 

MIRIM 

•m NATAL-Rmm Dr. Barata, m - m i . Taletr 
NAVBLOYD-^Oalxa Portal» 4-Telefon* 41 

VAPORES ESPERADOS 

O paquete Tamandaré procedente de 
Nova Orleaoa, esperado a 7 de Dezembro, 
oegue para S. Salvador e Rio. 

O cargueiro Inconfidente eeperado a 0 de 
dezembro regreoaa para Cabedelo, Recife, Maceió, Rio, 
Saatoe* Elo Grande, FMotae e Porto Alegre. 

O paquete Almirante Alexandrina eaperado a 8 
dezembro «egne para Areia Branca, fortaleza, & Loto, 
Gelem, Santarém, Obldoa, Itaooatiara e Manta». 

O cargueiro Bandeirante esperado a 90 de 
dezembro, reneaaa para Cabedelo, fiedle, Jfaoalò, 
Rio, Aantoi, Ao Grande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O paquete Átomo Pena eaperado a M de 
dezembro, aegiie para Macau, Fortaleaa. 8Ao Luii, 
Belem, Santarém, Obldoe, Itaooatiara e Manam. 

O paquete Cantuaria, esperado a 20 de 
Dezembro segue para Fortaleza» S. Luiz, 
Belem, La Guayra e New York. 

O cargueiro Farrapo eaperado a BT de 
Dezembro regreaea para Cabedelo, leolíe, Maceió, tio, 
Santos» tio Grande, Pelota» e Porto Alegre* 

O cargueiro Janyadeiro eeperado a 8 de 
Janeiro regreoaa para Cabedelo, JZeolfe, Kacetó, 
ftlo. Santos, tio Orando, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mais inlormaçSes, dirija-se ao agente 
Odilon d e A. Garcia Filho 

anatômicas, sai 
• Vuloanite. Procurem 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 18 anoa de tirocinio 

Coasultorio: S. JoBé de 
Mipíbú 

ao woalslpls 4i 
I, Oongalti As sisrfras dos 
rios Foisogt s Bo(o Molsbo, 
distante apsaas 10 quilomotros 
desta capital, uma magalfloa 
propriedadê  toda osreada, som 
tl casas para moradores, rosto 
coqueiral, 400 mangueirâ  sa-
potlssiros» cajueiros» UwtínÊ, 
sxtensa mata, duas grandes 
lagòaa, otlma pedreiro» bons 
pastos para crlaçào do gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-ae para viveiroa e satt-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira AÍ» 
res, 561. 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
t c»nk«clde M 63 «noi 

COMO • vardadefre 
atpcclfico d« 

S Í F I L I S ! 
FirtM byMiMf Mwdwij 

Olmntt, IniMliRa 
si Bixir te Nogueira 

Hada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos* 

daa 18 aa 15 horas. 
mSflds. Boa ft do Maio 

Saídas diariamenteàs 17 horaa o V ^ ü i Í ! l l ^ T 
ohegada» diariamente to 8.26 Saixa Csssssilu, 

(IdiOolods IX Flasal) Bxp.: II 
àa li aorasi DepMltoa asa 8aa 

, Bstlradaa 5aa. • sabados. 
laa. s Sss 

aaataa. Antas a Csalshiat 
u m Vlafif SartSoosoo 

Partidas de Natal 4a 6 horas, dia* — 
riam«üte, exceto aos domingos. CsrtOrlOO Chegadas a Natal nos mesmo* Oartorfo:—Bua Vigário dias. tolomeu, n. SOO* Civil o Comento. 

MA0AIBA—NATAL Ç*1^^ 5o ^*to do pioprloda» 
Partida do Macalba Aa 7 toráa o Htoraifas. TabeUoaato em ge raL 12-30 Horas. M _ 
Clda de Natal Aa ÍO^O o ífi 
ora» 

raL 
h Gartorio f—Av. Nlaia Horsata» 

a. M Civil e Comercio. iMvattvo dooumentoa 

BhnuRfiA a Nora crni aa irjou :—Fraça Seta do Se-foraa tembrov n. A OivU e Comercio tt^ 
niftidá d* Nova oras í i ê hiv orivio do orlmo. Privattvo do re* 

n iTcâ tga to SwItol ̂ ô ^ h b i S ^ í » 0 ^ • Wpoteoaa. Ta 
Naa aeoundas o aeztaa oa oBlbua Deí0B*Í£_5?L**rar » . -a« vuãvum ^ eartorloAvenida Tavares 

aso viaiarao. delira 45. Privattvo do Be 
.. aT^ETà* - glatro Ctvü de naaelmentoe, oasa* 

Farttdaii do Natal Aa qnartaa o mentoo e obltoe o daa peaaoaa ]n 
•abadoe, á i 6 noras. rldloaa. Tabeliosato em geraL 
parttdaa do Moeaoró Aa «egundaa o ^ ^ ^ ^ ^ 

- - ' i L _ • " - * ^ Isatttstoa da ÂpaaesiaSerise o Ptsoin 
Caaiorolsriaa 

§*x£ii~i ãábadoavAa 9fiÓ I Departamento da 4 RegiBo - Cai 
* para S. Tomé n o a l » . ^ ^ da Natal - AT^ôachet, 80 
meamoa dlaa, Aa 14 horaa, * • - - * UK_I 

aulntaa Aa 0 horaa. 
* Natal - t- TssiA 

a Natal naa aognndaa, 
n w S S aextaa oaabadoaAaO^ 
e partida para. S. Tomé 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe. Cooperativa de ftesn- Ilftd.) 

Rua Dr Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aoa sabados: 0 As 11 
Registrada no Ministério da Agrieultura 
Foi fundada em 1026. Posftue aôde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento euperior a & mil contos 

Alem doe depoaitos e emprestimos, comuna áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

E N E A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
fw MIM anil ata ü m i IBM i Biutv imnfln 

MABCA REGISTEADA 

NStslri. JosA ds MlpISA 19 ijg 18 horas. 
Chegada a NataU diariamente, As I ^ 

XFT Looal de Natal — AT. gaebet» ou 
(Edifício Campielo) — Expediente; | 
daa 11 da 17 horas. Aos sabados das, 

e 

$,30 horaa. WÎ IK* 
Partidas para B. JoaO ao MipiDÛ  

diariamente, As l4,80 hoi«^ 
NATALrFORTALKZA 

Partida de Natal, As quartas 
sabados. pelas 1 horas» a Chegadas a Natal, áa terças 
sabados. 

Carreio aereo 
Feebamento de malas 

Para o Sol 

Banoarlos 
Delegacia do Bio Qrande do Norte 

Séde — fAltos da A OiíDEM). Boa 
Dr. BaraU, 210. 

üarltliass 
Dolega«sia do Rio Grande do Nor* 

BAde-41 - ' e t e -MT-D^Je-^ltos da Caixa Bural 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
Aa 17 horar. Telefone. 290. 

Msstrlsrlss 
Delegaola do «to Orando do Fara o ^di ueienwu uw »w w Correspondência expresaa e or- Norte. Bõde: Bdiüelo Mossoró— 

dlnarla Aa Í2»S0, e registradas ás traça Augusto Severo, fixpedlonte. 
/1,10, via Panalr, nos domingos o da» it Aa horas. Aoa aabado* 
terças, e nas quintas As /0 hs. das 9 As &flO Horas* 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiseal, Delsgaç&o do Tri-
banal de Contas, Domínio da União, 
Alfândega, Cortéioe e Telégrafos, 
£stz?ada de Ferio Central, Delega* 
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Bncftl e Fomento 
Agrícola : Ex pediente — de 11 As 
17. Aoe «aba <oa—de 6 ác 19. 

Capitania doa Portos — 9 áa 11,80 
• 18 ás 16^0. 

Esoola da Aprandiaea Marinhoiroe— 
8 áallv 

Liceu Industrial — 8 ds 12 «18 
ás 17. 

FjanaliwaQto do Furto e DOM—8 ás 
11 s 18 áfl 1S. Eeerutamsnto Militar — 1» ás 18. 

qcartas s sabado* — 8 áa 11 
Joraraento k bandeira — Todct os 
sabados^ás 10 horas. Estaduais 

Secretaria Geral do Estado, Depar» 
tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente — da 11,30 ás 17,30. 
Aos sábados—ds 8 ás 18, 
Departamento de Segnranoa — 8 ás 

11 t 18 áa 11. Aos sabbadoe — de 8 
ás 13. 

Beoebedori* ds Baadaa^S ás 11 a 
19 *S ia 

Municipais 
Prefeitura ̂  bpedtatte — da íl ás 

11, Aoe «aba W-da 8 ás lí. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda cauatica, canoa, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

p r e m i d o 
h* 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aâêociação de Eêcotciro* 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
OQRPOISEDIQO CSPEOISLIZIIDO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DCN7ARK>S em geral* Serviço de Uboratorío e de 

Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 
As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições Coletivos) 
ALECRIM - NATAL 

(Socios 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÜOÔOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
o o 

Elixir 9Í4 
A SIFILIS A T a C A T O D O O ORGANISMO t 

Figado, o Baço, o CoraçAo, o Estômago, oa pulmões e a pele. 
Produz Dôree de Cabeça, Dôres noa ossos, Reumatismo, Ceguei-
ra, Q.uéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P, como auxiliar no 

tratamento da Sitilis e Rèumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenMe empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica noa casos de 
obtendo resultados reais no luee. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis, tados brilhantes. 

(a) Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
(Firma reconheci daJ v Firma reconhecida) 

oooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooooooog 

§ Á S economias depositadas nas coope-
o JfKk rativâs trazem o enriquecimento das 
g populações. 
§ Os municípios mais prosperos são 
o aqueles onde o cooperativismo se de* 
3 senvolve. 

o o 

o o o o o o o 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

8 o o o o 
o o c o o 8 O o ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A ]oalharia Moderna (em 
grande síock de Anéis de 
Grant para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do imundo. lOIicina 
apía para concertos de re-
lógios e loias. Praça Augus-
to Severo, — 77NafaL 

1. maquina 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o 

Informaçttee na geiencla d w t a |om»l 

o o o o 
o o o o o 
s o 

8 ' 8 ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E# Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breú, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas* 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México *. 73—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLIOO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado c * varejo 
N A T A* L — Rio Grande 4» Norte 

(MM * n w w ; ilNHN LEÃO OO NORTE 
I MUTILADO l ! DATA INCORRKTA ) i i ' 1 7! I <1 V i .í 27 A 



I tal Ht MM 
(Continuação 4A .Ia. pêfint) 

A capacidade do «flr, do 
oxorcor dlroltoo é determloftda 
polo seu "Estado" 

O estado do uma pessoa vom 
a ter a poalçlo jurídica ou 
•ua situação relativamente 
poooibilidado de exercer direi-
to*. 

"Estado e pessoa" sfto con 
ceitos inseparáveis. 

E' desta ''capacidade" que 
cogita o direito internacional 
privado» quando assegura que a 
lei pessoal é que regula o es-
tado e a capacidade civil das 
pessoas. 

E' esta Lei, portanto, que 
regula ou determina se o indi-
víduo é maior, é menor, as 
causas e OB efeitos de sua in-
terdição, como poderá adminis-
trar e dispôr dos seus bens, 
etc». (Vid, Carvalho Santos, 
Cod. CIv. Coment. 112, n® 4; 
Espinola, Dirt, Intern. Priv., 
pag. 405). 

Ora, sendo certo que em fa-
ce da comum opinião dos mais 
notáveis autores, aceita e con-
sagrada pela legislação brasi 
leira,—que a Santa Sé tem a 
sua personalidade de direito 
publico, deduzida, segundo Clo-
vis Bevilaqua, do seu direito 
de legação, mantido pela Cons-
tituição de 1934 (Clovis, Direi-
to Privado Intern., v. 1, pag. 
246; Constituição, art. 176); 
se, como diz "Bomflis" trata-se 
de uma personalidade única por 
isso que invade, sem atentado, 
todas as saberanias territoriais 
e submete os seus súditos à 
sua disciplina (Droit. Interd. 
Codiflé, Trat Chretien, pag. 87 
e 88, n« 31); atendendo que o 
direito canonico constitue os 
seus estatutos, a sua lei orgâ-
nica, a sua disciplinaeviden-
temente a "capacidade" das 
pessoas eclesiásticas, das asso-
ciações religiosas subordinadas 
a esta singular soberania, ha de 
reger se pelo seu estatuto pes-
soal, ou seja pelo direito cano-
nico. 

Os propugnadores dessas ver-
dades falam em nome do Esta-
do leigo... 

(Continua ) 

Apostolado da Oração 
Amufaà» l i . sexta-feira do mfts 

PRIMEIRA INTENÇÃO 

A Conversão dos que 
dizem e escrevem blas-

fêmias 
Quantos homens até 

cristãos blasfemam de Deus 
e de tudo que é santo, 
em livros, escritos, lições, 
conversas, representações 
e figuras! Nossos dias vi-
ram a blasfêmia sistemati-
camente propagada pelos 
ateus militantes até com 
museus especiais. O dever 
de desagravar é grande 
especialmente para otf de-
votos do S. Coração. 

SEGUNDA INTENÇÃO 

A perseverança dos 
neófitos 

Neófitos ou novas plan-
tas &&Q os néo-coa verti-
dos ao cristianismo. De 
que lhes serveria a conver 
sfto sem a perseverança? 
Dela dependem as novas 
cristandades. 

Yerii st i Ptnsia Natal K r t 
oportQnidftde. T n U r com o proprie-
t r á o n« mesma. 

Otniusnía wÉníirwliflwmim,** m nmiltm tom 
Nada de novo no "front" africano 

at ^ g w i i ^ 

RIO, 4—Dizem da Moscou: 
A agencia Tast informa que o 
alto comando soviético anunaía 
que os combates continuam 
intensos na frente de Moscou, 
passando os russos á ofensiva, 
estando agora sendo desfecha-
dos violentos contra-ataques e 
reconquistado terreno. Na fren-
te de Rostov continúa a reti-
rada das forças nazistas, perse-
guidas de perto pelos russos. 
Encarniçadas batalhas estflo 
sendo travadas nas ruas de 
Taganrog, esperando-se a que-
da desta cidade em poder dos 
soviéticos. 

RIO, 4—Anunciam de Ber-
lim : Na bacia do Donetz fo-
ram repelidos, com pesadas per* 
das, ataques inimigos. Na fren-
te de Leningrado fracassaram 
novas tentativas do adversario. 
Tropas fmlandêsas ocuparam 
uma cidade* 

Relativa calma na Libia 
RIO, Comunicam de Lon-

dres : Noticias chegadas do 
Cairo revelam que está ha-

S O C I A I S 
I N I f B K S I I I O S 

Hoje 
Eunice Alves d© França, es-

posa do sr. Aderbal de França, 
nosso confrade de «O Diário», 

—Silviua Bezerra de Faria, 
esposa do dr. Juvenal Lamar-
tine, ex-presidente do Estado e 
proprietário neste Estado. 

—Ester Pinto Lira, esposa 
do dr. Eugênio Lira, residente 
no Rio de Janeiro. 

^ l iar ia de Almeida Roma-
no» esposa do contador Gari-
baldi Romano. 

—Albertina Guilherme, viuva 
de Aristóteles Lima, 

—Cirene Pereira de Melo, 
esposa do sr. Felicio Vaz de 
Oliveira. 

vendo relativa oalma na Ubia 
em face das chuvas e teaipes 
tadee. Num pequeno encontro 
foram destruidoa três centros 
italianos de resistência. As pa-
trulhas britanicas estive-

ram ativa* duránte o dia de 
ontem, atacando grupo* Isola-
dos ' 

RIO» 4—De Berlim: Na Afrl-
oa não se verificaram comba-
tas de grande envergadura. 

Departamento de Agricultora, Viação 
e Obras Publicas 

Sub-Diretoria de Cooperativas 
Deaonatrafio 4* Ceuta TÍTULOS U N I K U « I Dl «/ 90 

ESTABO, m t» da ntvtabr t to íMl 
MOVIMENTO DE COBRANÇA 

Titules recebidos do Departamento da 
Fazenda, por intermedio da Gonta-
doria Geral do Estado, para serem 
cobrados por esta Sub-Diretoria 
Titulos cobrados até outubro passado. 
Titulos cobrados em novembro findo. 
Titulos a cobrar 

242:560$000 
29:6731000 
4:160$000 

208;737$000 
242:5609000 242:560$000 

BALANCBTE Dá SITVAÇAA 0KIAL EH 29 Dl ffOVEMBBO 
" lMt 

Antonio Juvenal Guerra, fun-
cionar o do Baneo do Brasil, 
nesta capital. 

—João Idalino de Paiva, fun-
cionário da Recebedoria de 
Rendas Estaduais e nosso co-
operador. 

—Agamenon Caldas, funcio-
nário do Telegrafo Nacional. 

^José Mesquita, agricultor 
em S. Gonçalo. 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural» 

Vicentina Soares, filha do 
desembargador Ântonio Soa-
res. membro do Tribunal de 
Apelação e nosso cooperador. 

—Maria Aparecida, filha do 
dr. Araaldo Neto, 1o. juiz mu-
nicipal 

- Maria Nazaré Vieira, aluno 
da Escola Domestica e filha 
do ir, Oicero Vieira, escrivão 
do 2*. Cartorio desta Cidade* 

—Maria Neuza Sausmikat 
Ferreira, filha do sr. Antonio 
Felipe Ferreira, prefeito de 
Are&, 

CHiuii 
Tereainha, filha do falecido 

Rodolfo Bigois, 

FALECIMENTOS 
D, MARIA PRIMITIVA DA 

SILVA—Faleceu ás 17.30 ho-
ras de ontem, á rua lã de 
Maio n„ 458, desta cidade, com 
a avançada idade de 81 anos, 
a exms. sra. Maria Primitiva 
da Silva. 

A extinta, que recebeu os 
últimos sacramentos da Igreja, 
administrados pelo revmo. mona. 
Alves Landim, era mãe do ma-
jor José Vitoriano de Medeiros 
e do tenente Demostenes Quin-
tino da Silva Medeiros, ambos 
reformados, respectivamente, da 
Força Policial deste Estado e 
da Policia Militar do Pari, e 
residentes nesta capital. 

Após a encomendaçAo do cor-
po feita pelo padre Severino 
Bezerra, realizou-se o enterra 
mento, na manha de hoje, no 

! «̂UMWWSWWV 

A K f I S G R A F I C A I 
TtPOOBATU - BüOAÇtiO - FAUTAÇlO 

Um*. 

A T I V O 
Banco do Rio Grande do Norte 

Depositado na conta < Departamento 
de Agricultura, C/l£mprestimos ás 
Cooperativas»: até outubro passado.. 27:173|ÜÜ0 

em novembro 4:150$000 
Correspondentes 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Martins 
Cooperativa Agro-Pecuaria de Cerro-
Corá 

Titules a cobrar 
ValOr dos titulos a receber. 

Cooperativas Cl Cobrança' 
Coop, Agro-Pecuaria de Nova Cruz . 

Total do Ativo 

31:323$0C0 

2.000*000 

000*000 2:000$000 

208:737$0C0 

2:000|000 

244:560$000 

P A S S I V O 

Departamento da Fazenda 
Valor dos Títulos confiados a esta 
Sub- Diretoria 

Remessas para cobrança 
Compensado no Ativo 

Total do Passivo 

242^609000 

2:0009000 
244:5609000 

Sub-Diretoria de Cooperativas do Departamento de Agri-
cultura, Viação e Obras Publicas, em Natal 2 de dezembro 
de 1941 

V I S T O 
Francisco Viras Bezerra Juvíno dos Anjos 

Sub-Diretor Contador 
(Remetido pela Sub-Diretoria de Cooperativas do DAVGF). 

Cemitério do Alecrim, com 
grande assistência de parentes 
e amigos, tendo o feretro saído 
do local onde se verificou o 
obito. | 

A ORDEM apresenta condo-
lências aos membros da famí-
lia enlutada, especialmente ao 
major Vitoriano de Medeiros, 
nosso cooperador, 

MUSAS 
Os funcionários da Capatazia 

da Alfandega de Natal manda-
ram sufragar hoje, ás 6 horas, 
na matriz do Bom Jesus, a al-
ma de José Calixto da Silvei-
ra, 30o. dia do seu faleci-
mento. 

CABELOS BRANCOS.?. 
Envelhecem 

I Mafa M m 
POR 

«UNHAR M 8A' FtffTC 
Um primor de l i teratura 

crUtft. Preço 6*000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA ft CIA, 

0 DIA LHD86IC0 
8. PEDRO CRIS0L080 
Milagrosamente designa-

do para Bispo de Ravena, 
no ano de 438, tem o titulo 
de doutor da Igreja» pela 
sua palavra de ouro e ra-
ra eloquencia. Ninguém o 
igualou na observaucia das 
leis do Altíssimo. 

I U T A BIBBARj 
Consagrou a Jesus Cris-

to a sua virgindade. Marti-
rizada por n&o ter adorado 
os ídolos pagAog. 

i 

A M A N H Ã 

FBIMMB1 MXTA RDU 
Missas, comunhões re-

paradoras, adoração do 
Santíssimo. A intenç&o ge-
ral do mês é orar pelos 
que dizem e escrevem blas-
fêmias. 

Tribunal do Jurí 
Efetuou-te ontem mais ama 

aeet*o do Jurí, sob a presidên-
cia do dr. Enrice Montenegro. 

Eatrou em julgamento o reu 
Manô  Martins de Araújo, vul-
go Manoel Paraibano, pelo cri* 
me previsto no art 294 $ lof tendo sido condenado a 19 aaoe 
eSmêee*. 

VandoDo« M Promotorla o 
dr. A o u * «qur tn , mmido » 

mm.^34* 

Cooptratlvlsmo da Credito 
Caixa l iml i Operaria k Natal 

BM. Cwp. de Rf ip . Ilida. 
I a » I r . Busto» MM — Matai 

Rio Grande do Norte 
l l l i n t l l i ép m ê s ém Novombro da 1941 

A T I V O 
Caixa o Banco» 1.335:832821)0 
Oongeneres 152:171^ UM > 
Empréstimos 3.024:833830o 
Imóveis 171:7008000 
Moveis & Utensilioa 27:88o8000 
Material de Expediente 1312538400 
Valores pert. á Caixa 14:6308000 
Efeitos a Cobrança 36:4418700 
Valores Caucionados 3:0i;28o<".:o 
Hipotecas 539:912^.100 
Diversas Contas 206:32íi8,s00 

5.520:0428100 
P A S S I V O 

Depositos Especiais 438:8-Sl8ooo 
Depositos a Prazo Fixo Ll<}s;o7í>suon 
Depositos Limitados 4 7 8: h 8 78«)i u) 
Depositos de Movimento 757:3718200 
Depositos Populares 1.560:7048700 
Cj Corrente 8/ Juros* - - ' 18:3228900 
Fundo de Reserva 136:5578000 
Caixa Benef. Funcionários 30:3308000 
Cobrança Cf Alheia 36:4418700 
Garantias Diversas 542:1)748000 
Diversas Contas 3 2 1 : 1 5 o s o o o 

5.526:0428400 
/ 

Garantias dos Socios 
em n. de 1.335 32.233:25õSuüü 

Natal, 29/11/1941. 
Tjlisses C. de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

ANTINEVRALGVCO ROSADO 
í f l u i n a i dÔr#s óm c a b a ç a , navra lg las , GRIPES, 

rasfvtedos, ale. 
Em comprimidos a alixfr 

VIAS URINARIAS 
DH ANTONIO FREIRE 

Em virtude de viagem voltari 
4 «ua ollnloa Bomente a 1*. de 

de fevereiro próximo 
Rua Í3 át Maio, 602 

Vende-se uma mo-
bilia de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr â Avenida Sachet n. 15?õ. 

Vende-se a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma. 

99 A "Tipografia Potiguar 
A' Avenida Tavares de Lira n< 36 

( Junto ao Café «Çova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

MACHADO 
Diretor do Hospital dé Alienados 

DOiNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Ootttoltu i s I I horu 

Constiltorio: Reaidenoia; 
Av. Rio Branco, 564 R. Uliaaefl Caldas, 25Ó - Fone 284 

ÍEIIURA P i t í ; \ NR LOHBflOR 

defesa a cargo do dr, Cláudio 
nor de Andrade. 

—Hoje, será julgado o reu 
Manoel Ferreira de Oliveira. 

Cinemas 
QUIB IR AO e m o u 00 

AO TIATB0 f Via M m u t » 
l i r i e o r r i r i QM 
sara «• nUOS é FEÇAS TIA-
TSAflL - l i a t» á m «arisdr 
a wm tOm n i «a i »aça 
taatoal tentar a atrtasate m 
«ria pria mmm A6HTAVIL 
r «atada l i mi l i i i l i 
AO SUL DE PAGO PAGO, m «K«x» 

Navegantes aventurdirot em 
batea dê perolai nas ilhas dos 
maret dú sul, usam de meioa 
iücitot para conteguir teua ia-
tentos Roubo», aataltot, frau-
det, lataa corporais» assassina-
to% eostumts exóticos da oatí-
•os, personagens de vida irre» 
gnlar9 «urgem no filme, sob um 
«^aoto ora trágico, ora ooari* 
oo, At petsoM que nao etlào 
aaNtama4M m «tpataovlot da 

tela, poderão ficar impreaaiona-
das e serem conduzidas a um 
juizo erroneo, razào pela qual 
restringimos 9 filme aos adul-
tos de critério formado. Restrito. 

TORNARAM-ME CRIMINOSO, d« 
Waraer, 00 «Roíal» 

Muito bem dirigido e exce-
lentemente interpretado, cons-

jtitue o presente filme ura óti-
mo espetáculo assaz emocio-
nante e bastante divertido. 
Cenas violen tas e outras 
poucoj edificantes, no inicio do 
filme, vedadam-no a crianças 
e adolescentes. A Cen sara Ofi-
cial considerou-o proibido para 
menores de 14 anos. 

(De «A União»» do Rio, de 
21 de Maio de 1939;. 

Atenção! 
No prédio da Escola S. V<-

oecte de Paulo à rua Volunta-
rios da Patria, n. 706 ensina-
te : Pèrtugués e Arimetic* A 
tratar no mesmo prédio, A noite 
dtt 19 M WO borat, 

I M U T I L A D O 1 

» • • í r .4 
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DK5M 
Será comemorado, a 16 de corrente, em todo o pais, o 

"Dia do Reservista" 
CARIDADE ELEGANTE O Dia do Reservista A Estrela de Belem 

OOBaoeOOíSÔO A 4o ÍSBSaifĉ O 

No dia 16 do cerrente, trans-
corre o Dia do Reservista, que 
será comemorado, eom impo 
nentes solenidade*, em todo o 
territorio nacional. 

O Gal. Cordeiro de Farias, 
comandante da 2a. Brigada d» 
Infantaria, vem tomando todo 
o interesse para que se revis-
tam de grande brilhantismo aa 
cerimonias nesta capital. 

Para isso já designou uma-
comissão, que ficará com a in-
cumbência de organizar o pro-
grama, a qual é composta do 

Tte-CeL Vilarooga Fontenele, 
chefe da 24a. C. R., major José 
Cpitacio Braga, capitães Dona-
to di Domeníco, Manoel Araújo 
9ois e tte. Lauro Tavares da 
Silva. 

O Exroo. Sr. Interventor Fe 
deral, atendendo a insfruçdes 
dadas pelo Sr. Ministro da Jus 
tiçaf acaba de dirigir circula* 
res a todos os prefeitos dos 
municípios do nosso Estado, 
para que os mesmos tomem o 
maior interesse possível para 
o brilho dessas solesidades* 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Prlmsi ds Bs ís d s f s n d s com Intrépidos 

os dirollot litftllenoveit do Igreja 
Mas, «se não concebemos o «Essas associações são desdo-

Estado religioso retruca lhes Me-
deiros Neto, em razões que dei-
xam elucidadas estas questões 
—não podemos concebe-lo a 
criar trgãos com funções pura 
mente religiosas e a discipliná-
los». «O Direito brasileiro não 
cria apenas tolera as associa-
ções religiosas. Todas elas Bão 
pessôas de direito externo, cri-
aturas que são de uma sobe-
rania estranha á nossa—a Igre-
ja constituída «jure sue». «Não 
ha como orfaná«las da prote-
ção do artigo 21 combinado 
com o artigo 8 da Introdução 
do Código Civil Brasileiro ; a 
sua «capaoidade» é determi-
nada pela legislação canonica.» 

bramento da personalidade in 
confundivel e inabaorvivel da 
Igreja». 

«A personalidade de Direito 
comum das associações religio-
sas não se sobrepõe nem se con-
trapõe á personalidade de direito 
eclesiástico : pelo contrario, a 
pressupõe, Uma sociedade re-
ligiosa pôde ter existencia sem 
ter personalidade de direito co-
mum mas não poderá existir 
sem personalidade eclesiástica. 
A Igreja é o seu ambiente. 
Fõra dela não encontrará ar 
para respirar», (A Igreja ,e 
suas associações, (paga* 10 e 
14). 

(Continua na 2a. pagina) 

O núcleo noelista prepara 
atualmente a Festa de Natal 
das criancinhas pobres. Quçr 
que os indigentes, nascidos etn 
Dezembro de 1941, tenham um 
enxoval completo ev no dia 24 
iniciem sua vida cristã* As noe-
listas e caçulas trabalham para 
conseguirem o maior numero 
possivel de batizados junto ão 
Presepio. Desejam colocar ja 
infancia desvatida sob a prote-
ção do Menino Jesus. Este aáo 
darão roupinhas sómente aos 
recera-nascidos. Para angariar 
retalhos, sabonête, talco, etc., 
sairá, no dia 5, sexta-feira 
próxima, a caravana da CrUz 
4zuL irá mais uma vez ao Co-
mercio, que tem sido sempre 
delicado no acolhimento e ge-
neroso nas dadivas* 

O núcleo iniciará, ao mesmo 
tempo» a propaganda da Grande 
Ceia do NataL E' uma refeição 
com que as noelistas rematam 
as festas de caridade do ano 
de 1941. Será, na praça André 
de Albuquerque, em frente á 
Catedral. As criancinhas pobres 
de qualquer idade ou credo, 
terão ensêjo de viver alguàt 
momentos de franca alegria. 

Receberão iguarias deliciosas 
e lhes será proporcionada uma 
serie de divertimentos e sur~ 
prezas. Cbamar-se á a festa 

Colégio Imaculada Conceição 
Solenidade da colação de grau, no dia 10 do corrente, 

das conladorandas deste ano 
Realizasse, no proximo dia 

10, ás 16 horas, no salão nobre 
do Colégio Imaculada Concei-
ção, a cerimonia da colação de 
grau de mais uma turma de 
contadorundas daquele educan-
dario. 

São as titulandas do corren 
te ano as senhorínbas : Adail 
Vieira de Paula, A d e 1 i a 
Alves da S i l v a , Cecí 
Amaral, H e l e n a Tavares, 

Julieta Araújo, Lisselia de Pai-
va Torres, Maria Alda Gonza-
ga Bezerra, Maria Eunice A-
raujo, Maria Russi Cristino, 
Maurina Pereira Souto e Joa-
na d*Are de Almeida (oradora). 

—Ontem esteve em nossa 
redação uma comissão de di-
plomandas que nos veiu con-
vidar para a sua festa* em no-
me da diretoria do Colégio 
das suas colegas. 

Esperado, amanhã, 
no Recife, o minis-

tro Salgado Filho 
RECIFE, 4—Chegará 

sabado a esta capital o sr. 
Salgado Filho, ministro 
da Aeronautica, que virá 
presidir á cerimonia da 
benção de 3 novos aviOes, 
dos quais 2 foram desti-
nados ao Aéro Clube de 
Pernambuco e o terceiro 
ai> de Alagóas. 

O ministro Salgado Fi-
lho receberá varias home-
nagens por parte do go-
verno e sociedade pernam-
bucana durante a sua es-
tadia aqui. 

Bancas pari veria: 
de jinais t revistas 

A Agencia Pernambuca-
na acaba de instituir, em 
dois diferentes pontos da 
cidade, bancas para a ven 
da de jornais e revistas 
desta e das outras capi-
tais. 

• s mesmas ficam situa-
das no "Zepelin", no 
Orande Ponto, e no ''Pa-
raíso d w Crianças'\ no 
Aleeria* 

Teatro Carlos 
Gomes 

A " T r o u p e R e a l " 
Está nesta cidade a 

"Troupe Real". Não é te-
atrp que se recomende ás 
famílias. O conjunto é 
constituído de elementos 
acostumados a deliciar os 
freqüentadores de casinos 
e cabarets* 

75°. aoluepsanls íe funda 
lio da cnononii ms Fl mas le Mm 

HMyttal "Mifwl Corto' 
• 

A solene festa em co-
memoração do 75o, aniver-
sário de fundação da Con-
gregação das Filhas de 
Santana, no proximo dia 
8, segunda-feira, constará 
dos seguintes atos:—Missa 
ás seis horas, com ' comu 
nhflo geral dos associados 
do Apofttolado da Oração 
e Cruzada Eucaristica. 

A' 8 horas missa canta-
da, acompanhada de or-
questra. 

A's 17 1/2 horas será 
entoado o Te Deum em 
ação de graças, terminan-
do com * benção do San* 
tUvioo i N i M m t o . 

Estrela de Belém — E' a estre-
la miraculosa da Noite Santa 
irradiando nos coraçõesinhes 
inocentes dos pobres potigua-
res. E a gratidão os levará a 
unirem suas vozes a dos An-
jos, glorificdndo ao Bom Deus 
nas alturas e, pedindo paz, na 
terra, para os homens de bOa 
vontade. 

0 Grupo Noelista precisa, 
para a grande festa, da solida-
riedade da familia natalense. 
Em dia oportunamente anun-
ciado, visitará as residencias, 
solicitando de cada senhora aa 
sobras, de sua ceia de Natal, 
para as criancinhas que nao 
têm o que comer* Levarão uma 
lista» angariando, no momento,, 
os compromissos. Terão que 
bater em muitas portas. Não 
necessitam sómente de alimen-
tos. Desejam que o Natal dos 
Pobres seja brilhante e bélo. 
Querem que ele deixe em to-
dos uma suave e salutar recor-
dação. Já têm a certeza que 
as senhoras uatalenses são ex-
tremamente bondosa e gostam de 
fazer caridade. A prova está 
na Estrela de Natal que forne-
ceu até agora, para a Capela-
escola da Praia do Meio mais 
de dois contos de réis. (Comu-
nicado do Núcleo Noelista de 
Natal). 

Especial pata A ORDEM 
Pe. Âêoanio BRANDÃO 

E' a caridade dos chás, dos bailes, do mundanismo. 
Muita gente só dá esmolas danssado e cantando. 

B' doce praticar a caridade em sèdas e jóias, na es-
tonteante luz dos salões, no prazer das valsas e dos 
tangos. 

Porém, ail que bem faz ao desgraçado uma esmola 
de quem nfto compreende o seu sofrimento e nem siquer 
o olha ? Quanto pecado, quanto escandalo para dar na mào 
do pobre uma esmola ! 

Não, mil vezes não. Jámais foi sristá a caridade ele-
gante. E' a expreatáo vaidosa da filantropia* Dá esmolas 
escarnecendo da psbreza com o orgulho do luxo e do pe-
cado. E, como estas, andam por ai muitas caridades ne-
gando a caridade. 

O' 1 se lessem o Evangelho e se soubessem a beleza 
da caridade de Cristo t 

Obrigação gravíssima e primordial 
Importantes resoluções propostas por Mons. Vigario*Ge 
ral da Arquidiocese de Porto Alegre e aprovadas por 
ocasião da «Semana* de Estudos da Ação Católica do 

Clero da Arquidiocese v ém 10 de Julho de 1940 
«Considerando que um dos 

apostolados mais importantes e 
mais urgentes da Ação Católi-
ca é, sem duvidav o apostolado 
da Bôa-Imprensa e principal-
mente a propagação do jornal 
cattóllco, a Assembléia reconhe-
ce e inculca .como obrigação 
gravíssima e primordial de cada 
Sacerdote, Religioso e leigo ca-
tólico e antes de tudo dos mili-
tantes da Ação Católica: 

J. Auxiliar, cada qual no 
meio em <jue vive, a formação 
da conciôacia católica relati-
vamente aos deveres da im-
prensa. 

2. Combater intransigente-
mente o hábito pernicioso da 
intolerância com os supostos 

defeitos e omissões doB jornais 
católicos. 

3. Propagar, com todos os 
meios ao seu alcance, o nosso 
diário católico «Á Nação* e o 
semanário católico «A Estrela 
do Sul». 

4. Convencer os católicos da 
grave obrigação que lhes in-
cumbe de dar preferência ao 
diário católico nas suaB cola-
borações, correspondências, no-
ticias etc., bem como nos anún 
cios, participações, convites e 
mais matérias pagas. 

5. Secundar com toda a dedi 
cação e entusiasmo, a campa-
nha anual em pról dos nossos 
jornais católicos, por ocasião 
do «Dia da Bôa-Imprensa», em 
bóa hora instituído pelo Exmo 
Sr. Arcebispo Metropolitano. 

Fniar-seí semla-
leiraa Cmrtgaçãi 
Mariaia de Saita 

Criz 
No dia da Imaculada 

Conceição, erigir se-á, na 
Matriz de Santa Cruz, a 
Congregação Mariana lo-
cal. 

O zelo do revmo. vigá-
rio padre Alair Vilar e 
bênçãos do exmo. sr. bis-
po d. Marcolino Dantas, 
vão agraciar aquela paro-
quia com mais um sodalicio 
catolico. 

Parabéns aos santa-cru-
zenses, especialmente á 
sua javentnde. 

De Natal irá uma dele* 
gaç&o mariana assistir á 
brilhanto festividade. 

A nova Congregação 
terá como protetores a 
Imaculada Conceição e S. 
Luis de Gonzaga* 

r . 
9 t o 

a de grande ae fe i no 
mundo asm a ooopera-

Unem são os kattstis? 
No seu documentadissi-

mo livro «Diretorio Pro-
testante no Brasil», o pe. 
Agnelo Ros8i explica : 

«SÃO os batistas, inques-
tionavelmente, os princi-
pais inimigos da Igreja 
Católica em nossa terra. 
Pelafe suas obras audacio-
sas e pela negligencia que 
têm para com as missões 
entre pagâos, outro nâo 
parece ser seu fim, sinào 
o de descatolicizar o Bra-
sil». 

unir» mis i uni is untilros nlnusu 
Chegaram ontem a esta 

capital, sob a chefia do 
sargento da Força tPolicia 
João Arruda, 8 jovens do 
Centro Regional lède Esco-
teiros de Caicó, que fize-
ram o percurso a pé, da* 
quela cidade a Natal. 

Os escoteiros foram re-
cebidos pelos seus colegas 
de Terra e Mar, sendo-
lhes prestadas manifesta-
ções na Associação de 
Beoeteiroe do A t a r i a . 

Colégio IN. S. das Neves 
Díplomaçâo das turmas qua terminaram os 
Cursos Comercial e Seriado, segunda-feira, 

na Conderaçâo Católica 
No proximo dia 8V segunda-

feira, realizar-se-á, ás 17 horas, 
no salão áa Confederação Ca-* 
toliea, a solenidade da diplo-
maç&o das turmas que concluí-
ram os Cursos Comercial e Se-
riado, do Colégio Nossa Senho-
ra das Neves. 

São contadorandas do cor* 
rente ano as srtas. Zêda de 
Miranda Neves, Julia Carvalho 
Lisbôa, Lucí Serrano (oradora), 
Maria de Lourdea Santos, 
Maria de Lourdes Silva, M. 
Neide de Paula Maeiel, Nadir 
Ferreira, Áracl Pereira Pinto, 
IÃra Rocha Dinis, Ilse Fernan-
des Vilar, Lenira Alves Perei-
rs» Mirtes de Oliveira, Maria 

das Graças Sena • Maristela 
Bulhões. 

A turma que terminou • 
Curso Ginasial compõe se das 
senhorínhas Eneida Pinto Bar-
roca, Igára de Almeida, Inôs 
Antunes de Lemos, Ivets Nunes 
Figueiredo, Joséfina Duarte 
Borja, Luiza Ferreira de Melot 
Marta Duarte, Maria das Ne-
ves Medeiros, Maria Diná Mon-
te, Nicelia Albuquerque Melo, 
Eaimunda do Vale Mendonça, 
Teresa Souto Filguoira e Van-
da Véras Leite, 

—De ambas as turs^as rece-
bemos convite para assistirmos 
á solenidade. 

0 DIA U M 
8. SABAS 

Foi um dos patriarcas da 
vida manostica na Palesti-
na* Levantoa um Mosteiro, 
da regra de S, Bento, jun-
to à torrente de Cedron, 
reunindo lõO anaéoretos. 
Faleceu aos 93 anos, no 
ano &32. 
FBntURA SEXTA-FEIRA 

Intenção geral do môs: 
A conversão dos que dizem 
e escrevem blasfêmias. 

A M A N H Ã 

S. noaLAÜ 

Um doa maiores bispos 
do IV século. Foi muito 
venerado por" sua grande 
generosidade e seus nume-
rosos milagres. 

Dr. Adolfo Ramires 
Pelo "Itanage", chegou 

ontem a esta capital, de 
regresso de sua viagem 
ao Rio de Janeiro, o dr* 
Adolfo Ramires, Assistente-
Tecnico do Departamento 
de Saúde Publica. 

S. s., que fora tomar 
parte na Conferencia Na-
cional de Saúde, realizada 
na capital do pais, foi re-
cebido, no Cais do Porto, 
pelo Interventor Federal e 
outras autoridades. 

Boletim Mouco na Ri-
lie Umim le Natal 
A IrradUçfto st fsri todos os 

Mbaáos 
A começar de amanhã, será 

transmitido, todos os sabados, 
ás 19,30 horas, um «Boletim 
Catolico», pela Radio Educado-
ra de Natal. 

O boletim constará de leitu~ 
ra e explicação do evangelho 
do domingo, despachos da cú-
ria diocesana o noticiário* 

Trata-se ds um generoso ofe-
recimento dos dirigentes da 
«REN>, digno dos mais francos 
aplausos. 

iPMSltlPf fflUlH RIF NI-
f l l 0 iBtBMBtOF M M l S de mia 

RIO, 4—Pelo avião »Ia-
russú,T da Condor regres-
sará amanha para Teresi-
na o dr. Leonidas de Me-
lo, interventor do Piauí. S. 
Excia. viaja em companhia 
de sua senhora e filha. 

essomifls Nipiim ds íipln, vifcelelinp i mi 

I MUTILADO 1 

Dr. Juvencio Mariz 
Regressou anteontem da 

Capital Federal, aonde fo-
ra tratar de negocios de 
alta importancia ;da repar-
tição que dirige, o dr. Ju-
vencio Mariz de Lira, 
chefe do Serviço do Fo-
mento Agrícola, neste Es-
tado. 

No mesmo dia s. s. re-
MNnÜd IQM fypÇOtt* 

niecplm di Imaculada Ciiniiio 
A Congregação Mariana da 

Matriz de S. Pedro, no Alecrim, 
está preparando um atraente 
programa afim de celebrar com 
solenidade o pfoxJtno dia 8, de-
dicado pela Igreja á Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora. 

Nesse dia, ás 6,30, os con-
gregados assistirão ao Santo 
Sacrifício, recebendo a Sagrada 
Comunhão. A s 19 horas, have-
rá a renovação da Consagração 
e Compromisso, seguindo-se a 
Benç&o do S8» Sacramento e 
uma aess&o solene em hsme-
nagem á sua padroeira e em 
solidariedade á nova Congre-
gação Mariana a ser tandada, 
aa nesma ocasião, em Santa 
Crus. 

Serão psraniufos desses ho-
menagens» os preta Ulisses de 
Ools, presidente da Federação 
Mariana, e Luis Soares, Diretor 
ds Assootação d« feooMvee 4e 
AtMitei 

• ^ < 



A perlgwa pneumo-entcrlte do* bezerros 
I* r i iponityt l pmt i l iv«do fttdlea da m o M N M i 

Sflo muito importantes as doenças dos bezerro* 
pela tma alta freqüência em quasi toda» as regiOes 
criadoras do Brasil e pelos enormes prejuízos econô-
micos que geralmente causam* Calcula-ae que a morta-
lidade de bezerros no nosso país varia de 40 a 60 
havendo regiões era que chega a atingir 80°/*, Como 
responsáveis por esse elevado índice de mortalidade 
existem diversas doenças, que se podem manifestar de 
maneiras as mais variadas e conhecidas pelos criado* 
res com diferentes denominações: pneumo-enterite, mal 
triste, diarréia, curso (curso branco, curso preto, curso 
amarelo) entequê, caruara, caroços, peste dos pulmões, 
etc* 

A doença ó causada por várias espécies de mi-
cróbios, muitos dos quais existem normalmente no tu-
bo digestivo dos animais, sem produzir distúrbios, en-
quanto estes fortes e sadios. Uma menor resistência 
do organismo motivada por qualquer causa, como ali-
mentação deficiente mudanças bruscas de temperatura, 
mau estado higiênico, etcM pode tornar esses micró-
bios (que são inofensivos quando há saúde) capazes de 
provocar o aparecimento da moléstia, Um simples ca 
so esporádico de pneumo-enterite, originado por uma 
fraqueza individual, pode instalar uma severa epizoo-
tia. Quando a doença ataca uma região, sua tendên-
cia é persistir indefinidamente, causando número va-
riável de vítimas de tempos a tempos, E' comumente 
observada nos bezerros estabulados ou criados em cur-
rais pequenos e úmidos, aparecendo de preferência 
nas estações quentes, 

Para o combate da pneumo-enterite dos bezerros 
devem ser adotadas as seguintes medidas:—organizar 
pequenos pastos-mafcermdade onde as vacas devem ser 
isoladas desde o 8<\ mês de gestação afim de ficar em 
ambiente higiênico e sob os cuidados dos tratadores; 
amarrar o umbigo do bezerro recemnascido com bar-
bante desinfetado dois dedos abaixo da barriga, cor-
tar o restante do cordão umbilical e molhar bem com 
tintura de iodo nova (o umbigo e partes próximas). 
Repetir esse tratamento se for necessário, tendo muito 
cuidado em evitar as 'bicheiras; dar sempre de beber 
leite coiostral, no mínimo durante as primeiras 48 ho-
ras de vida do bezerro, mesmo quando ele tirer de 
ser-separado da vaca» Seguir as regras da Alimenta» 
ç&o, tendo particular cuidado por ocasião da desma-
ma; criar os bezerros expostos ao sol, em pastos en-
xutos, com boa aguada e separados dos animais mais 
velhos; não permitir que os bezerros pernoitem em 
galpões ou abrigos acanhados, frios, sujos ou mal ven-
tilados; vacinar as vacas no último período da gesta-
ção, nos lugares em que a doença for enzoótica, isto 
é, em que aparecer constantemente, ou aplicar siste-
maticamente a soro-vacinação contra a pneamoenfceri-
te nas primeiras 48 horas de vida do bezerro; passar 
no banhe*ro carrapaticida, de 15 em 15 dias, todos os 
animais de mais de 1 mês de idade; isolar imediata-
mente os bezerros doentes em lugar seco e arejado, 
evitando friagem, e tratá-los de acordo com as indica-
ções que o caso comportar, 

S À N G U E N O L 
COflTÈM OITO ELEMEITTOS TÓHCOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçâo 

geral do organismo com 
o 

PteMtwr» 

0 Caso dos Perdoes 
(Continuação da la. pagina) 

«Náo ha duvida—diz Duarte 
de Azevedo—de que os Semi 
aarios como quaisquer poasôaa 
jurídicas devera personalidade 
à lei civil, pela coneess&o de 
Adquirir e possuir bens». 

«Mas a ínvestidura da per-
sonalidade, que ê como a alma 
jurídica da corporação ou fun-
dação : nada tem de comum 
com a sua estrutura intima, 
que depende dos elementos va* 
riadissimos de sua organização» 
Seja eclesiástico, israelita, mui-
Santana, budista, a corporação 
ou fundação, ao receber da lei 
áò Estado em que tem de vi-
ver, a faculdade de possuir um 
r>atrÍmonio «não m tranvhgma 
M um MtertfM, orgonizaç»* t 

«Dia*» pote, q u * oorpem* 

Expediente do dia 2 de 
Dezembro de 1941. 

Despacho» do Sr. Pre-
Í6lt0 * 

N. 2801. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pedindo uma in-
formação* Responda-se e 
arquive-se. 

N> 2807. Astrogildo Vi-
ana, Pagamento de dife-
rença de vencimentos. Áo 
diretor da Fazenda Muni-
cipal para mandar pagar, 
após a audiencui da Con-
tadoria. 

N. 2806. Manoel Inácio. 
Ferias. Concedo quinfce 
dias a começar de 16 des-
te mês. A* Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 2711. Lairdes de Sou-
za Araújo. Transferencia 
de estabelecimento comer-
cial Concedo pagos os de-
vidos emolumentos. 

N, 2804. Braz Palatinick. 
Transferencia - de casa. 
Concedo. 

Ifc 2810. Luiz Barbalho 
Bezerra, Pagamento de 
gratificação. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

N. 2145. Ildefonso Gal-
v&o, Izeuçao de impostos. 
Concedo por 3 anos. a co-
meçar de 1 de Outubro 
deste ano. A1 Diretoria de 
Fasenda para os devidos 
fins. 

N. 2818. Candida Gal-
eão. Limpesa de casa. 
Concedo. A* Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N* 2814. Tomaz da Cos-
ta Filho. Limpesa de ca-
sa. Idêntico despacho. 

N, 2739, Antonío Justmo 
de Oliveira. Construção de 
casa Junte a carta de afo* 
ramento. 

VxnjwiaarrunirtfnímiMTivrr '"' * 

da agremiação mais vasta». 
(«Controvérsias jurídicas», paga. 
32, 33 * 45.» 

Situações desta especie nào 
reclamam esforço d* inteligên-
cia para ser nitidamente com-
preendidas. 

A psssôa jurídica Estado Fe-
derai não exclue, ante* pressu-
põe a peseôa jurídica Esta-
do Federado, e dentro deste, 
os Municípios e outras pessoas 
jurídicas autarquicas, eào ou-
tras tantas organizações desti-
nadas a realizar os fins supre-
mos do Estado como orgâos 
seus complementares, 

Contiwüa 

ção ou fundação perde a fisio-
nomia originaria por adquirir 
personalidade jurídica, é con-
fundir manifestamente noções 
distintas, a formação orgânica 
da entidade, com a sua per* 
aonalidade. 

«Seria uma extravagancia 
pretender Sob pretexto de se* 
paraç&o da Igreja do Estado, 
que as dioceses, a mitra dos 
conventos, as irmandade se mais 
pessoas jurídicas eclesiásticas 
n&o se regem mais pelas leis 
da Igreja, que as constituíram 
e regularam, sinfto pelas leia 
civicas.- «as pessoas jurídicas 
embora se adaptem para aquiaí* 
çâo da personalidade civil 4s 
preterições da lei do Estado, 
formam-se segundo os desaeti-
tos orgânicos e os fins de sua 
instituição.. «Uma pesefta juri-
dioa pode conter outras em 
ma esto» para fina mele restri-
tos, pw» joe tmf \mmmm 

CVyí relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GFETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferenáa 
do* Interventores, no R$o.) 

A* 

Livraria-papclaria NATAL 
r a a r a a s f ' - ? L S W Í T W i t r 

Artigo* l i —rttorto, m»Mi<ii S<n® 

Ünko* dUiribuidoru do* afamadeu maqvituu A* fframpiar 
. BA T B 8 * 

P. SILVA & Cu 

Roa Dr. Barato a. 924-NataI—Rio 
Grandedo Norte 

KFITACIO L I R A 
í. C i v i l 

O O M T R V O H l • INSTALA 0«KS B L E T R I O M „ , ObdMFMM profiuional 880. Planta, « orçamento» Av. Tíwiw a« Ur», 96, 1\ andar 

INDICADOR MEDICO 
.lUUMtttl 

O P E R A Ç Õ E S — M O L É S T I A S D E S E N H O R A S 
Vias urinaria* 

D R * A L V A R O V I E I R A . 
Soas. Edifício AurGliano-8aIa-4—l\ ^ndar^rhone 34» 

Rss.t Av. Gatullo Ysrgst, 750--fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPCCIALISTII 

VIM UimMIKIM-PIMITOUMM E S i m i l 
Cora radical das" fceeamilu, nnm e klfocaUt, aem operação e 
sem dòr. Doenças DA «MM» prateia» TMÍCIIU nalsaU, W | i e 

rias. Tratamento rápido das utetritea agudas e crônicas, e aoas 
oomplioaçôes. Perturbações sexnàin Pffüratcapla Gata*» niai i 

Daa 16 horas «m dmte 
Oons. Edifício Nova Aurora-̂ Rua Dr, Barata andar—Re*. 

Roa. Apodi, 877, Fone 71 

Ir. N k í k GaMi ü 
Cbeto do Ubontoifo do 
BMpftaf Mlgõal Cooto 

Bzaaea de n o g n ^ - v r l m ^ 
woê eacarro—pos— Uqoldo 

oefalo raoalano 
VMaaa amifattaa 

Dtogaofltloo proooee da 
graTfdoa 

Laèoratotio-^EcãptM lQgnel 
Ooulo-telfloDe 17 

Ecp*dtorUe-4aã7 «a U—daa 
14 ím 1/ hora* 

fictidmafo-Raa Trairi 
Fone — Í73 

SividMt Vails • tepite 

Dr* Monre 
(Mpectollsta) 

Es-iataraa Ha*ital P«4n U 
E i h m í M i da Hespktl 

Oonstw: de 7 t* 10 • das 12 4* 18 
Casal, i AV. RIO BRANCO» fW 
ResU. s Atenda Rb Braaca, 777 

(Is4Mm Ia «akrv)M» «a ImUí) 

Eapecialiflta em parto» e 
doençaâ de senhora*. 

Cllnloa Medica 
Oofu, Raa UUssea CaKdaa, 1. 
andar. Coaroltaa ; da 1 hora» 

«n diant* 
BMdenola.* Avenida Pntdeale 

de Morais, (M8 

MaUm i mil: 
Vendem-ae em Oeará-Mirim 

uma caldeira de 120 A p, c/ 
10 ton. 106 taboa de 3 p. ca-
pacidade para 160 Iba. a olu^ 
miné o/ tfm * 16 p< 

1 motor de preaaâo e 76 BL 
P. do fah. inglftt «Aitktta» Co* 
de QHaçow (rertleal). 

1 B u r r o de 1 f/9 
d. do tab. i&gMa «Boom» 
(TertlMl). 

1 B»t«r de S0 & P« de ttk 
•OttOi («9ÍNM) • | H p^M 

Preço COTO o do á tratar c / 
Apronlano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
4Traveaaa Meira e Sá, 172, Ale* 
crim*—NATAL — Rio G, do 
Norte. 

50— 
am 

oê áoeeoe comerdantoe 
• e industriaia um exame naa 
deepeaaa geraia de aeu negocio 
e vejam ae o quantnm de anan-
et^e ôorreeponde * obrigação 
que tiaa para oom o Jornal eâ  

i 

Üaa livro qae faa medUar. 
Ottao para oa mecabra da 

AçAo Católica» 

oroST* 1 u 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas : — 15 áa 17 ha. 
Consultorio - Praça Augusto 

Severo 9t 
Ba. Rua Uliut§ Caldat, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. P40I0 «AITlO 

JEk-iateroo àã clinica Urologiea 
da Faculdade da Baía. Ex-aasi»' 
tente da clinica cirurgtca do 
Prof, Geneaio Lopes no Hos-
pital Sta. Isabel. Clinica s 
oirar^ia eapacialiaada das Vias 
Urinarias» Doen̂ ss Venersas, 

PertarbaçOes sexuais 
Cohm. UlUses Caldas 86 p 
andar — De* 9 d* it t das U 

hora9 em dianté 
Besid. Rua 13 de Maio, 706 

B0BSÇA*M SEBBOBAf 
* 

Viafl-Urinarias 

Partoa-Operaçõeir, 

Dr. Etetvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas VUrt^eartat, M i M 
•Mrteo, i l t t i a—la lu ia , 

Oonsnltorío: Rum Senador José 
Bonifácio, W3—Bibeira 

Diaria»e&t«, das 10ia 11 «das 
11 As 18 hon» • 

Hsaideneia: Praça Aadré de 
Albaqaarqoa, Fone* 

Tom e Carrfo de 
qualidade para P t g i t 

Raa Felipe Camarão, 

F O K I - S M 

Fornecedor 

455 

i n d i c a d o r 1 M 

st 
U lí l iRfl DAT A INCORRETA ) 

J e a a é F c r n a n d a s C | f i 

^imM»* 
UIlBI— O. «ff>0élc 

(PutlàÊnU) 
A O a D K M 

' (Diário tMpsrtiuo 
Ola Guerra 

(R+ioi&Qlwtn) 
^ Vjlrae BeseiTa 

{Redato+Secrtiario 
Caadkla Oliveira Pilho 

EXPEDIENTE 

Redação8 ás lt e Vò às 
16 horas, 

^Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
BTM—IHia&r. Barata,216 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
Mês 5$00ü 

{Interior t Estado») 
Ano 50S000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por iiziha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, ljfooo 
por linha* 

ANÚNCIOS | 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIDÍS 
OURA RADICAL, por mais an-
Üfss que sejam, sem operação, 

sem dtr e sem repouso 

II L IAHEIIA BE IEU 
' ISwteialiflta! 

Mfrafiunio da clinica de Doen-
çai Ano-H+ta ti e da MaUmida-
ds do BospUal & Francisco d» 

Assis (Mio) 
Chefe do serioo yde FABTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr, Augusto 
8**erot aõO. Bdif. Avmiano 
Bata 8-ló. andar-Fone 439 

Expediente»— diariamente, de 2 
àe 6 cia tarde (hora previamente 

nuunoad* para aa sezihorss) 
Besi A*. Jundiaiy 426 (Tirot) 

Dr. José Ivo 
Doença» da adulto a da 
OflaaQa (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vômitos, desna-

tríçBo, retardamento ds 
dentiçfto etc, 

Poaapaa daa «enh oraa 
(utsaKt. orarío, trompa, hemor. 
ragia aa puberdsde, fénomenos 

da menopaosa eto) 
Dtabele 

Naaraaianla sexual 
Moderna orientaç&o no trata* 

msnto da Sifilts 
Cone* e restd, Av. Rio 

Branco 624 
Pone: 368—NATAL 

Dr. B i c a r d o Barre to 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
daa Senhoras 

tfonaoltorto: roa Dr Baratâ  
W «obrado, das l i í f l ás íí e 
daa M «a 17 borae- Phone m. 

Beald.: Av. Deodoro, SJ8 
Fone l$l-Natal 

labnunde RuWra da Ivx 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braall) 
Aceita causas olvla, comer-
data e ertmlnabH-Eaoritorlo 
praça Coraçfto de Jesus* 
tt (BI. 

Mamará— Wo O. do HortP 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei» co^ 
doiiet, peatana, soutache 
• alour. F H m ô e pregar 
m u » Boa » de Maio 
461. 

Vende-se um terreno 
n a Plalft do Melo oom 

8 e o m e t r o t q u a d r a d o s 

l A * «V 1 IJCwUBTA 



formador 
a • • 

* 
• N l 

Modêlo 
üaaça 

Natal 
^teiro 

1 0 11 16 ai M 3! 
2 7 12 17 SI >7 
3 8 18 18 28 M 
4 0 14 10 24 » 
B 10 15 20 29 80 

81 
141 

a r t Ê m * * 1*\9Êmm Mi. 

OMá0f: ONhaila Êê liJO • 
l i ^ ^ ^ j y i i i MM, 

m„, Ptbttot» U. 
utiegaoia de Ordem Social, 19, 
laepeiofia de Votado* i r 
Pelei. PoL 1*. D. (0/Alta 
üeietf. m r-
üeftog. PoL 8% ü. ^ 
iieàeg» PoL 4". D* (O, _ 
SolHieL Ml Hoou» Ufc 

' de M 
datai» 

Aofioe de Praga (O. A 
kuUm de Preea pUbelxftftfj. 
üddeçao da Á OKDÍH,taL 
doipfttal "Miguel Qo*?*, 17. 

de tíedde» fii. 
^emlterlo PabUeo. 8 

Herarle de Trono 
E. F. Central 

NATAL BEC1FE 
Partida de Natal nas terças e «aba 

dos áa 6 horas» 
Chegada a Natal nas segundas e 

seita» às 20.96 horas, 
NATALINO VA CRUZ 

Partida de'Natal às gundaa, qaar* 
ta», quintas e seita» áa 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas Aa 
20.85 e nas terças, quintas $ sabados 
ás 21,28. Qbs. — Todos esses trens conduaem 
oarro-oorrtio. 

O trem de Natal-Kecife faz baldei 
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

XATAL-ANGIC08 
Partida de Natal ás segundas, quar 

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

s sabados Às 13.13. 
AUTO-MOTIBZ PARA CE AMA' 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas 

ohegadas diariamente às 8.25 

AotM i CaaiMiei 
tWi Vlaffte Verideeaee 

Partidas de Xatal às 6 horas, dia-
riamente! exceto aos domingos* 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. MAOAIBA-NATAL 

Partida de Meealba áa 7 borde « 
I3J0 horae. 

Salda da Natal *a t%M e 16 

pMplÉflOfl» da 
até Beleai, 5a55ea u T l A., 
taa de 8 bevae alé NvMeaa e , 
taeda 18 até Belep 

Condor: —xta*lelree>1 ée í^co. 
Para a Bbpqm 

Ai* LUoria: aaxta-Mn, da 18 
horta 

üfoto; âa femi pmpÉdeeea pre-
bomto ido para leokeanatt 

4kHa 

Do Sul 
Cuiabá, a 4. 
Inconfidente, (oarg) a 7. 
"Itapé", a 0. 

(kl Almirante Alexandrino, a 8. 
Àrataia, a 11. 
Bandeirante» a 20. 
«Aftonso Pena», a 22. 
Gantaarla» a 26. 
Farrapo, a 27. 
Jangadelro» a 3. 

m n m 
H I N M l t h 

m t n m irteclit li 

bbOSD BDRSIbEIB0 
(PATRIHONIO NACIONAL) 

Do Norte: 
Tamandaré, a 7. 
Aratirobó, a 11. 
Aragano, a 12. 
«Itaoagé» (paquete), a 16. 
Ararlba, a 19, 

Baneet I Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. S*chet n. 80. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,50 Aa 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baaao do Kb Qraade de Horta, 
à t . Tavares da Ura. Exp.—tt da 
í l el8âe li. Aoe sabedoe» 9 de 
11. 

Oaiza Baral e Operaria de Na* 
tal» Baa D*. Barata, to& Isp^-
Meemo honulo 

Baneo doe Airafflaree do Wm* 
merda. AT. Saohet, EU 

todoe os diaa das 9 de 11 e 
das 18 aslft horas. 

•oopevaltva doe Peaeloaarloi 
•etadaala. Roa A de Mate ML 
mxçl-T da l i e 18 de 17 toma» 

NATAL—NOVA CBÜZ 
Partida de Matai *e lá botas e 

«negada a Nota C m da iSM 
b Artida de Nora t*rui de d to-
n a e chegada, a Natal áa 940 horas 

Nas segundas e seitas oe ooitms 
•Ao Tiajarao. 

Natalflleeeeri 
Parttdae de Natal És quartas e 

sabados, ás d horas, 
parüdaa de Moaeoré áe eegandaa e 
qulntaa ia d borae. 

Natal - Teail 
Ohega a Natal naa eegjuidM. 

úoartmi» aeztaa e aabadoe áa 9,90 
e narttda para S. Tomé noe 
tneamo* diaa, ie 14 horae. 

Nalal-t. Jeeé de HIpIM 
Chegada a Natal, diariamente, ia 

8,90 horaa. ^ • 4_ . 
Partidas para 8. Joeé de Mlplbd, 

diariamente, ia 14,80 horaa. 
NATAIrFORTALEZA 

Partida de Natal, áa quartas e 
•abado», pelas 7 horaa. 

Chegadaa a Natal, ás terças e 
sabados. Cerrai* ser se 

Fechamento de laalae 
Para o fiai 

Correepondeneta expressa e or-
dinaria is 11,90. e registradas às 
n,so, via Famoir, aoe domingos e 
terçai, e naa quintas ia 10 ns. 

(Hdffieloda D. Rseal) 
114 torna Depositas aas i 
ia a sabedoe. Betiradaa aas 1 

4aa. a daa 
Carterise 

1\ OartoHo:-Rna Vigário Ba^ 
tolomea, n. dde. GÍTÍI e Comordo. 
Privatlto do registo de proprieda-
dee literariaa. Tabettouato em ge 
Md. 

t . Oartorlo^AT. NisU Floresta, 
n, m . CItU e Comerelo. PriTatlvo 
do registro de tttulos e dueaiaentes. 
TabeOoaato em gerai ^ a 8-. Cartório:—Praça Sete de Se-
tembrof a. A CItU e Comerelo Ba» 
ortTio do ertme. Prlvatftfo do 

M s r a l i 
Delesaeia Fiscal, Delegaçfto do Tri-

bunal de Contas, Domínio da Uni&o, 
Alfândega. Correios e Telegrafoa, 
Estrada ae Ferro Central, Delega-
cia Begional do Trabalho, Agencia 
de lúconoraia Haral e Fomento 
Agrioola : Expediente — da 11 às 
17. Aos caba ioi—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 às 11.00 
i 10 àa 10^0. 

Sseola da Aprendisss Marinheiros— 
4 às 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 13 e 18 
às 17» 

Fisealisaçio do Porto s Do<y»—8 às 
n e 18 àa 1S. Recrutamento Militar ~ 12 às 16, 

gistro de Inoveis e hlpoteoaa. Ta 
bettoaato em geraL 

ér* Cartorio:—Avenida Tavares 
de Ura a. 4ft. Privativo do Be 
gletro Civil de naaoimentoa, oaaa-
mentoe e oMtos e das peaaoae Io 
ridloas. Tabelionato em geraL 
taatltatas ie Apseeataderfas e Fsssisi 

Cemereiarlas 
Departamento da 4 Begifto — Cai-

xa Local de Natal ~ Av. /Saohet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente: 
aas 11 às 17 horas. Aos sabados das 
9 da 13 horas. 

Banoarlss 
Delegacia do Bio Grande do Norte 

Sdde — ("Altos da A 0£PE&}, Bus 
Dr. Barata, 210. 

Mentiam 
Delegada do Blo Grande do No» 

t»~8éae~4Itoa da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ie 17 borar Telefone. 290. 

Maatrlerlee 
Delegacia do Bio Grande do 

Norte. 86de: fldttielo Moesoró-
Praça Augusto Severo, fizpedlente; 
da» 12 ia 1* borae. 
das 9 is I9t80 borae» 

Publicas 
Vb quartas a sabados 8 às 1L 
Joramento à bandeira — Todos os 
sabados—às 10 horaa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar> 

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saade, Departamento de EducaçSo. 
Departamento de Agricultura : 

Expediente — de 11,30 às 17,30» 
Aos sabadoe—de 8 às 12* 
Departamento de Segurança — 8 às 

11 e IS às 17. Aos sabbadoa - de 8 
às 10. 

Beeebedoria ds Rendas—6 às 11 a 
18 4s ia 

Municipais 
PMaitafa* teMlteta— de i l i s 

11. Aos aab*1os-4s 8 às 18. 

M M I M M H I M M W 

Galvào, Mesquita & Cia 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

00 80L 

Ageaota a n NATAL-Bna Dr. Barata, 21t-l t i id. Talagr 
NAVBLOYD—Oatza Poetai, 4—Telefona 41 

V A P O R E S ESPERADOS 

O oargueiro Inconfidente esperado a 7 de 
dezembro regreaaa para Cabedelo, RecHe, Maoeió, fito, 
Santos, Bio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Tamandaré procedente de 
Nova Orleana, esperado a 10 de Dezembro, 
segue para S. Salvador e Rio, 

O paquete Almirante Alexandrina esperado a b 
dezembro segue para ireia Branca, fortaleza* 8* LuU, 
Belem» Santarém, Óbidos, Itaeoatiara e Manaus. 

O oargueiro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regressa para Cabedelo, Aecdte, JTaoeto 
Elo, âantos» £lo Grande, Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Afonso Pena . esperado a 22 de 
dezembro, segue para Macau, Fortalesa, 8 i o Luís 
Belem, Santarém, Óbidos, Itaeoatiara e Manaus, 

O paquete Cantuaria, esperado a 20 de 
Dezembro eegae para Fortaleza» S, Luiz, 
Belem, La ftuayra e New York. 

O oargueiro Farrapo esperado a 87 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, Keoile, Maceió, 81o, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O oargueiro Jangadeiro esperado a d de 
Janeiro regressa para Cabedelo, Aeoile, Aaoetó 
Mo, Santoe, l io Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Para mala lnlormaçõea, dirija-ae ao'agente 

Odilon de A. Carola Filho 

DENTADURAS ana-
tômi-

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
da®, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico li cenciado, 
com 20 anos de tirocinlo 

Consultorio: S. José de 
Mipibú 

Propriedade 
tf vcaSal 

_ • . ^ 

veodfriet na mmütfU de 
& Qonçale, áa margana doa 
rloa Potengi e Rego Meleire» 
dlaunte apenaa 10 qullometroe 
deeta capital» uma magnífica 
propriedade, toda cercada» com 
U oaeaa para moradoree, yaeto 
coqueiral, 400 mangueira^ sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras» 
extensa mata, duas grundee 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pree-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre* 

Tratar & Av. Junqueira Ai-
res, 661, 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras* 

jJConfiemos nessaa honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperar 

çfto. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos* 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe, Cooperativa de Reap. Iltd.) 

Dr Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos eabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contoa 

Alem doa depósitos e empréstimos, comuns ás coopera* 
tivas, fas cobrança e aceita procurações 

E M H A j u q z o 
GRANDE^ CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Ftti n rtHa:ntn d n w n , I IIM i HHIV KUMiN 

MÁBCA REGISTRADA 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canoa, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

Polfclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

£>i*ri*mente das 8 às 11 horas 
ooitpoiicotoo KapcoiAuzann 

Eletricidade medioa 
T R A 0 A L H O S D E N T A M O S em geral. Serviço de laboratorio s ds 

Baio X a o*rgo de eepeoialistaa. —FONE 34 

Aa mAtríonlas p*r» sooio oontinusia sbertee, n» «eorciUria 

A PoIiolinioA ftoeita oontratos com instituições (Socioa Coletivos) 
ALECRIM - NA1AL 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

. Nos tempos atuais nada se consegue 
sem .propaganda. 

8 
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AVISO 
* 

A Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes |[do mundo. -lOIlcina 
apfa para concertos de re-
logios e foias. Praça Augus-
to Severo* — 77NataL 
VENDE-SE 1 maquina de 

Elixir 9Í4 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO t 

Figado9 o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz DOrea de Cabeça, DOres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra» Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 
O ELIXIR 914 est& aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licór 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clínica noe caaoa da 
obtendo resultados reaià no lues. o ELIXIR 914 em reflui 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) AUino Almeida 
(Firma recoahecidsj \ Firma rsoonheotd*) 

OQOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO O g 

> esââbdcdmcnto p r c fd ido 
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l f l í l j R f i f'HF 

paul por preço modlco. 
Infermeflee m gtrtnolc 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de* 
senvolve. 

w g 
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CASA MONTE 
E* Bandeiraldo Moníe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cim ento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica,fPotassa, Enxofre Estanho, 
B'olha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtres» Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci' 
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M X 

Rua Dr. Barata «. 199 « Travéê»a do México n. 73—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
S e v e r i n o M a r t i n s d e M e d e i r o s 

Fabrico especial de c&lçadoB e artefatos de cooro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima eoafec^Ao, 

para o que dispOe de arüstaa eseolhidoti 
3 Ha 

Vendas por atacado c a varejo 
N A T A L — Rio Qraoda do Norte 

ifeMMV* UfiUIâ LEÃO DO I 
Nfl LOMBROfi i A j * n v 1 V ÜÍX ti NUTILRÕO 11 ' \ N okkkta 
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pavoroso aorflmento dc casemlru, tropicais, brlm de llnho branco 
i, chapéos, perfumes estrangeiros, árticos para presentes e mnltai 

Finíssimo sortlmento de SÊDAS EM GERAL 

N A T A L M O D E L O 
D R. B A R A T A , 2 3 l - F ONE, 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

0 Estatuto da Lavoura 
Canavieira 

RIO, 3—A lo de maio de 
1941, em um doa seus mais 
impressionantes discursos, o 
presidente Getulio Vargas con-
vocava, as energias nacionais 
para uma cruzada a ser inicia-
da. Falava aos trabalhadores 

cidade, no dia em que de-
clarou instalada a Justiça do 
XraOalho. 

Dando por encerrado o ci-
clo legislativo em beneficio do 
proletariado das industrias e do 
comercio, declarava então o 
chefe do governo : "Mas não 
terminou nossa tarefa. Temos 
a enfrentar corajosamente sé-
rios problemas de melhoria daB 
nossas populações para que o 
conforto, educaçfto e higiene 
não sejam privilégios de re* 
giões ou de zonas. Os benefí-
cios que conquiat?stes devem 
ser ampliados aos operários ru-
rais, aos que insulados nos se 
tores vivem distantes das van-
tagens da civilização"* 

tí' neceesaria á riqueza pu-
blica—dizia ainda o presiden-
te—que o nivel de prosperida-
de da população rural aumente 
para absorver crescentemente a 
produção industrial; é impres 
cindivcl elevar a capacidade 
aquisitiva de todos os brasilei-
ros, o que só pode ser feito 
aumentando-se os rendimen-
tos do trabalho agrícola". 

A cruzada agora se inicia 
antes mesmo do que todos es 
paravam* Promulgando o Esta-
tuto da Lavoura Canavieira, o 
presidente Getulio Vargas abre 
um ciclo em favor dos traba-
lhadores do campo, começando 
o resgate de uma divida de 
quatro séculos. Nossa geração 
foi predestinada a resgatá-la e 
vai fazê-lo em uma cruzada que 
no futuro marcará o ponto 
alto da grande reforma. Esta-
belecendo o equilíbrio entre o 
que chama vamos explorador e 
explorado, o chefe do governo 
faz tábua raza dessas denomi-
nações, equiparando-as perante 
o Estado e outorgando a uma 
e outros direitos e garantias, 
limitando deveres e obrigações. 

Assegura ele agora aos la-
vradores de cana de açúcar, a 
concessão a titulo gratuito da 
área de terra suficiente para 
plantações e criação necessá-
rias Â subsistência do lavrador 
e de sua família ; um salario 
mínimo compatível com a sua 
dignidade e proibição da sua 
redução; direito á moradia sh 
e suficiente, assistência médica 
e hospitalar; ensino gratuito 
aos seus filhos em idade esco-
lar e garantia de indenização 
no caso de despedida injusta 
do trabalho e ainda estabelece 
a criação de fundos para em-
préstimos aos pequenos lavra 
dores, não só para cultivo ra 
cional das suas terras com o 
auxilio das maquinas agrícolas 
como ainda para a construção 
da sua casa própria e com-
pra da terra que lavrou. En-
quanto isto, determina ainda 
que todos os litígios de traba-
lho sejam resolvidos pela jus 
tiça especial criada para esse 
fim e cria obrigações/do Esta-
do para com os usineiros e pro-
prietários do destiladas, a*se-
gurandolhes assistência do go 
verno, auxilio ao trabalho de 
valorização das terras e am-
paro á produfào. 

De corto, nesta lei ó o tra-

balhador rural o maior bene-
ficiado, Mas é preciso não es-
quecer que ele vem sendo há 
séculos espoliado nos seus di-
reitos e para que se verificasse 
aquele equilíbrio tão necessário 
e preconizado no amplo pro-
grama de governo do candidato 
de 1929 seria necessário que a 
estes se desse mais e àqueles 
se de-se menos. 

Foi o que sabiamente fez o 
chefe da Nação. Outras leis vi-
rão, certamente, com maior 
amplitude trazendo aos lavra-
dores de outros produtos o am-
paro que esperam desse alvo-
recer da terra brasileira, como 
núcleo ponderável de produção 
e enriquecimento. 

VIAS URIMARIAS 
Dlt. ANTONIO FREIRE 

Em vlrtuda de vWgem voltará 
4 «ua clinica somente a 1"* de 

da fevereiro proximo 
ãua 13 ôa Maio, 602 

MACEIÓ', 3 — Entrevistado 
pelo representante da Agencia 
Nacional, o sr, Rui Palmeira, 
gerente da Cooperativa dos 
Banguêseiros e Fornecedores 
de Cana, declarou : ((A decre-
tação do Estatuto da Lavoura 
Canavieira não representa a-

Sucção Jirilica 
Mataria trabalhista 

Ainda o comparecimento pessoaI 
das partes 

O Conselho Regional do Tra-
balho, de Minas, acaba de de-
cidir, em grau de recurso, um 
ponto que vem esclarecer mais 
a debatida questão da exigen-
cia da presença, pessoal das 
partes, na audiência de instru-
ção do processo. 

Certo operário havia recla-
madb contra uma firma e no 
dia do julgamento deixou de 
comparecer, ou melhor, chegou 
atrazado. A 2». Junta de Con-
ciliação e Julgamento de Belo 
Horizonte determinou o arqui-
vamento da reclamação muito 
embora presente estivesse o 
advogado do reclamante* 

No seu recurso perante o 

Os alemães tiDseínirii se aprumar nals da capital 
SNietica, ifleaf&iio-a serianeite 

NSo houve modificaçSo de importancia 
na situação da África do Norte 

penas a concretização das rei- n„„0„,i„. Ü 
Çindic*». dM v » ^ , , , » s c ^ r ^ u i z z i 

fase da vida nacional, tanto no 
campo economico como no 
campo social» Representa qual-
quer coisa de notável na orien-
tação de um governo. Instituin-
do normas, vem regular as re-
lações entre usineiros e forne-
cedores, pendo termo a esse 
mundo de litigios a que sem-
pre assistimos entre as duas 
classes. A antiga legislação 
dava direitos, mas era o mes-
mo que negá-los, porque não 
assegurava a sua efetividade. 
A' sua sombra o fornecedor ia 
se acabando. Seu clamor foi 
atendido pelo presidente Oetu 
lio Vargas e o Estatuto veio de 
comum sentido, não de simples 
lei de amparo, mas sobretudo 
definindo uma política sabia do 
caratér humano". 

S O C I A I S 
iNimmios 

Hoje 

Rita Bezerra de Andrade, es-
posa do capitão José Bezerra 
de Andrade, assistente militar 
da Interventoria Federal, 

ra aprazada por estar traba-
lhando numa firma que tinha 
serviço urgente para o exerci-
to, mas que demonstrara espe-
cial interesse pela instrução do 
processo, tanto que enviara 
seu advogado e comparecera 
depois, mesmo sabendo que o 
fazia passado a hora marcada» 

O Conselho tomou conheci-
mento do seu recurso, e o de-
cidiu por tres votos contra 
um, favoravelmente, em sessão 
de 10 de novembro findo, por 
considerar relevante o motivo 
alegado, e assim, determinou 
que o processo voltasse para a 

Junta de Conciliação, afim 
de ser decidido quanto ao mé-
rito. 

E' uma decisão justa, em 
que se admite a força maior 
como causa já não dissemos 
excusante do não compareci-
mento, mas ao menos permissi-
va do adiamento do julga-
mento, livrando a parte da pe-
na legal* 

o. a 

Amaro Osvaldo Pinheiro, ad-
ministrador da Recebedoria de 
Rendas. 

—Vicente Mesquita, comer-
ciante nesta praça. 

SnbtriBbi 
Maria Izabel Cavalcanti» alu-

na do Colégio das Neves e fi-
lha do dr. Abilio César Caval-
canti. 

—Agueda Bilro, filha do fa-
lecido Antonio Bilro. 

h-Maria devLourdes, filha do 
sr. Olímpio B, Filho. 

Odilon Qarcia, filho do sr. 
José Alexandre Garcia, despa-
chante aduaneiro nesta capital. 

—Geraldo Fernandes, filho 
do sr. Jofto Batista Fernandes* 
escríturario do Departamento 
da Fazenda* 

—Crisaldo de Albuquerque, 
filho do falecido Aatonio Fran-
cisco de Albuquerque. 

fraaata 
Gileno, filho do sr. Alberto 

Manso Maciel, escrivão da Co-

A R T I S G R A F I C A I 
TIPOeBÀFU - ROSOAÇiO - PÂUTÂÇÍO 
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letoria Federal de Canguare-
tama. 

VIAJANTES 
Viajou até o Recife, onde 

permanecerá alguns dias, o dr 
Joaquim Etelvino Cunha, cli-
nico nesta cidade. 

Naiolmsntss 
Foi alegrado, no dia 27 de 

novembro ultimo, o lar do 
acadêmico Manoel Augusto Be-
zerra de Araújo, promotor pu-
blico de Canguàretama, e de 
sua esposa d. Maria Olga Be 
zerril de Araújo, com o nasci 
mento de uma criança que, na 
pia batismal, receberá o nome 
de Margarida. 

—Ocorreu.no dia 26 de no-
vembro ultimo, no lar do sr 
Antônio Tavares da Silva, fun-
cionário da Caixa Rural e Ope 
raria de Natal, e de sua esposa 
d. Maria Nazaré Tavares, 
nascimento de uma criança 
que, na pia batismal, tomará o 
nome de Lnis Gonzaga. 

Cada voz mais grave a situação 
no Bxtromo Orlonts 

RIO, 4—Dizem de Washing-
on: O embaixador do Japão 

solicitou uma audiência com o 
sr. Cordell fíuil, para amanhã. 
O embaixador Nomura se fará 
acompanhar do sr. Kurusu, en-
viado especial do governo ni-
ponico. 

RIO 4 - D e Toquio: O Minis-
tro do Exterior do Japão, num 
discurso pronunciado na inau-
guração da Cònferencia Econo* 
nica, na Asia, declarou que os 
recentes acontecimentos do Pa 
cifico se tornam cada vez 
mais graves. 

Congregações 
Marianas 

Cstelral 
Domingo ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os Congrega-
dos Ã missa. A sessão será fes-
tiva, dedicada á Vigília da 
Imaculada Conceição* 

Mitrix da Biboira 
Reunir se-á domingo, ás 15,30 

horas, na residencia doa Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

•atriz lo Alecrim 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, 
realizará domingo, ás 15 horas, 
a sua sessão semanaL 

RIO, 5—Noticiam de Was-
hington : Reina grande expec-
tativa a respeito da resposta 
que o Japão dará hoje á nota do 
governo dos Estados Unidos, 

Sem alterado t situação nt 
África do Verte 

RIO, 5—Informam de Lon-
dres : Até esta manhã nenhu-
ma noticia de importancia ha-
via chegado da Líbia. Entre-
tanto, continuam as atividades 
das patrulhas e o bombardeio 
sistemático da RAF, 

RIO, 5—De Berlim : Aviões 
alemães e italianos dispersaram 
concentrações de tanques ini-
migos na África* Alguns obje-
tivos foram atacados em Sidi 
Barraui, sendo abatidos em 
combate 7 aparelhos britânicos. 
Novamente ameaçada « capital 

soviética 
RIO, 5 -Comunicam de Mos-

cou : Continúa intensa a pres-
são alemã contra a capital so-
viética, a qual é exercida mais 

Trouxe-nos hoje o seu agra* 
decimento e do teu irmão, tto. 
Quintino Medeiros, o major Vi-
toriano Medeiros, pela noticia 
que publicámos do falecimento 
de soa mãe, <L Maria da Silva 

edeiroa, ocorrido antt-ontem, 
Htâ atilada 

Cinemas 
WEB IR AO CINEMA OV 

AO TEATRO I l i o se esqueça 
de r e c o r r e r á Ge* 
sara de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. — l i o se deve assistir 
a um filme on a uma peça 
teatral sem ter a eerteza de jrae 
sela pele menos ACRITAYHL 
E' questão de ooneteneia. 
AO SUL DE PAGO PAGO, no «Rei» 

Navegantes aventureiros em 
busca de pérolas nas ilhas dos 
mares do sul, usam de meios 
ilícitos para conseguir seus in-
tentos. Roubos, assaltos, frau-
des, lutas corporais, assassina-
tos, costumes exoticos de nati-
vos, personagens de vida irre-
gular, surgem no filme, sob um 
aspecto ora trágico, ora cômi-
co. As pessoas que não f estão 
acostumadas aos espetáculos da 
tela, poderão ficar imprssiona-
das e serem conduzidas e a um 
juiso erroneo, razão pela qual 
restringimos o filme aos adul-
tos de critério formado. Restrito. 

TORNARAM-ME CRIMINOSO, da 
Wsratr, ao «Ratai» 

Muito bem dirigido e exce-
lentemente interpretado, cons-
tituo o presente filme um oti-
mo espetáculo assaz emocio-
nante o bastante divertido. 
Cenas violentas o outras 
pouco edificantes, no inicio do 
filme, vedam-no a crianças 
e adoletcertíts. A Censara Ofi-
cial considerou-o proibido para 
menores de 14 anos. 
. (De *K União», do Rio. de 
21 de Maio de 1939). 

fortemente pelo norte. Sem 
olhar perdas e apezar da re-
sistência oferecida peloa russos, 
os alemães, nas ultimas 48 ho-
ras, conseguiram se aproximar 
ainda mais de Moscou, sendo 
seria a situação da capital. 
Muitas brechas foram abertas 
nas defesas russas da frente 
central, mas os alemães foram 
repelidos em virtude de fortes 
contra-ataques. As forças na-
zistas continuam fugindo ao 
longo da costa do mar Azov, 
perseguidas de perto pelo exer-
cito do marechal Timoshenko. 
Nesse setor cerca de cem al-
deias foram reconquistadas. 

RIO. 5—Anunciam de Ber-
lim: No setor meridional fra-
cassaram novos ataques adver-
sários. Mais uma vez aviões 
bombardearam a cidade de Le-
ningrado, havendo fortes ex-
plosões e extensos incêndios. 
Também Moscou* foi atacada* 
Durante o dia a aviação bom-
bardeou concentrações de tro-
pas, fortificações de campanha 
e a região de operações ^ao 
redor da capital 

ANTINEVRALG1CO ROSADO 
ipcat n u Mrsi ds cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfrladot, ate. 
Em comprimidos a allxlr 

Aurelíano Clementino de Medeiros 
8? aniversario 

José Ulisses de Medeiros e irmãos, convidam a todos seus 
parentes e amigos, para no dia 9 do corrente, assistirem ás 
missas, que mandam celebrar, por alma do seu inesquecível 
pai, Aurelíano Clementino de Medeiros» oitavo aniversario de 
sua morte, na Catedral e Igreja do Rosário ás 6 horas e na 
Matriz de S. Pedro ás 6 1/2 horas, antecipando seus agradeci-
mentos a todos que comparecerem a este ato de religião. 

1—2 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio 

Av. Rio Branco, 665, Telefone 210 

i 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
Otanltu i i I I bons 

Oonraltorio: Rowdenciâ: 
Av. Rio Branco, 664 R. Uüssea Caldas, 256 • Poue 284 

Dtl fitseüa Tebái 
fix-wiittnti da úadair* da Cti-
ntoa Odontologia* da Faool> da 
Odontologia anaxa 4 Faaoldada 
da Mediria* da Bala. JBx-aatia-
tanta do aarviço odontologia» 
do Hsspital Santo Iaabai da 
Rala a da Aadatanaia Dantaria 
Infra* do Rio da 

: ia S As 11 kocaa a 
daa 14 4a 17 kovaa 

OftM./ A 0*. BÂMATAUi t 

VirÍHI I PtRth Itlal vww sv • i NRm MM tstt a 
mrtomldada. Tratat som a pvofrf» 

Vende-se 5.T»VZ 
ôjndjm, antl(t ( t a u m Otário 

h Mip Moderna 
POR 

fiUIOMAR DE SA' F0\TE 
Um primor de literatura 

cristã. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA. 

„ a propri«<Udé ào M«-
VCBQC-M «*tro Babini. iit *m 
Ti»l 4 Av, Rodriínwa Alvo», ™ * 
tratar na R u a C H i l e , 10ft, com 
O. Lattiari. 

Ris., ias, e 6aa. 5 -15 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

pneao comerciante que o&o 

MUTILADO ] 



ANO VM 

Segunda-feira, festo d£ Imaculada Conceição, é Dia 
Sanio de Guarda 

Festa da Imaculada Conceição CtltTI H IttfftUI-
A santa Mina de amanhã,! Seu privilegio singular, fruto 

em toda» as suas partes, anun-1 antecipado da redenção, é dê  
cia jubilosamente o grande pri- cretado pela mesma Sabedoria 
vilegio da Imaculada. Maria 
Santíssima nunca teve pecado 
original, nem mesmo no pri-
meiro instante de sua existên-
cia. E' isto uma verdade divi* 
namente revelada, acreditada 
pela Igreja, desde os princí-
pios do cristianismo, e, em 
1854, solenemente definida co-
mo dogma. O imortal Pio XI, 
interprete da piedade e dos 
sentimentos- de deroção dos 
fiéis do mundo inteiro, procla-
mou como dogma' de fé essa 
crença bendita. 

No Introito do Santo Sacri-
fício, entOa Maria, inundada de 
júbilo, um bino em aç&o de 
graças diante do trono de Deus, 

divina, que determinou a In-
carnação do Verbo, fala-nos a 
Epístola. No Evangelho e no 
Ofertorio alegramo*nos a oúvir 
a saudação do Ánjo: Cheia de 
graça, é um resumo da festa 
de amanha. No Gradual diri-
gimos a Maria as . palavras 
com que outrorá celebrou o 
povo de Israel a sua libertado* 
ra» a corajosa Judite. 

Peçamos a Deus que, assim 
como a graça preservou a Nos-
sa Senhora do contagio do pe-
cado, sejamos também curados 
e livres das nossas faltas. Seja 
essa a nossa suplica na Festa 
da Imaculada Conceição, 

Ce M» Me 
és saiaaés-tstri, á» T 
0StMBl» N f t Ml fe* 

i» 

Evangelho da Festa da Ima-
culada Conceição 

(Lue. I, 26—28 ) s 

Naquele tempo, foi o anjo Gabriel enviado por 
Deus a uma cidade da Galiléia, por nome Nazaré, a uma 
Virgem desposada com um varão, que se chamava José, 
da casa de Davi; e o nome da Virgem era Maria. E, 
entrando o anjo onde ela estava, disse: Eu te saúdo, 
cheia de graça; o Senhor i contigo; bendita és tu en-
tre as mulheres. 

Ordenações Sacerdotais 
Receberá o presbitereio o DIecono Milton Medeiros, 

em Ceicó 

Amanhã, na Catedral de t primeira Tonsura, a 17 de no-
C*icó, o exmo. ar. bispo D, Jo-1 vembro de 1935 e as ordens 

O Centro de Imprensa 
0. M. Mm fará celebrar, 
anualmente, no dia da 
Imaculada Coa^eiçfto, mis-
sa pelos cooperadores do 
jornal catolico. 

Assim, ás 7 horas, na 
Catedral, segunda-feira, a 
missa será nessa intenção, 

—Apus o santo sacrifício 
os componentes dtf Centro 
de Imprensa reunir-se-ao 
em sua séde social. 

sé de Medeiros Delgado confe-
rirá o presbiterato ao Diacono 
Milton Medeiros. A cerimonia 
revestir-se- á de solenidade. 

No dia 8, festa da Imacula-
da Conceição, o neo-sacerdote 
celebrará sua primeira missa, 
na matriz de Acari, 

Dados biográficos do Padrt 
Milton Medeiros — O Pa-
dre Milton Medeiros, nas-
ceu na povoação de 8. Vi-
cente, da freguesia de Flôres, 
na diocese de Caicó, aos 4 de 
Julho de 1918. E' filho legiti-
mo de Afonso Romão de Me-
deiros e de d, Maria JRosa de 
Medeiros, residentes em Natal. 
O Padre Milton, iniciou os seus 
estudos em Mossoró, no Giná-
sio Santa Luzia; em 1931 en-
trou para o Seminário de S, 
Pedro, nesta cidade, onde con-
cluiu o curso de preparatórios. 
Os estudos eclesiásticos, fez o 
Padre Milton, no Seminário do 
Coração fiucaristico, de Belo 
Horizonte, Minas, tendo' antes, 
estado no Seminário de Porta-
leza, no Ceará. 

O exmo. sr. arcebispo de 
Belo Horizonte, d. Antonio doa 
Santos Cabral, conferiu-lhe a 

menores de Ostiario e Leitor, s 
19 de março de 1937. 

Regressando á diocese de 
Natal, aqui lhe foi pelo exmo. 
sr. bispo d> Marcolino Dantas, 
conferido as ultimas ordens 
menores de Exorcista e Aeoli 
to, a 20 de novembro de 1938, 
na Capela do Seminário. 

Incardinado á Diocese do 
Caicó, recebeu das mãos do 
exmo. sr. bispo diocesano, D. 
José de Medeiros Delgado, as 
ordens sacras do Sub-diaconato 
a 16 e o Diaconato a 23 de 
novembro p. finde. 

0 aanarlsta José SsxarsM rs-
aabari o sob-dUeouto, na Ha-

tríi do Alecrim 

No proximo dia 8, na Matriz 
do Alecrim, receberá o sub-dia-
conato o menoriata José Naza-
reno Fernandes, 

A cerimonia será oficiada 
por D, Marcolino Dantas, bispo 
diocesano, na missa de 8 ho-
ras. 

Será uma solenidade tocante 
a que os catolicos do Alecrim 
assistirão, prestigiando com a 
sua presença uma segura vo-
cação para o Sacerdocio. 

Depoimento, eloqüente 
Um* etrtt bastante expressiva do n a Jornalista espaahol, ao M 

reter do "El Fuoblo", do Buenos Aires - 0 drama s u 
grsnto ema se desonreloa» na Espanha, eustoa etro aos eatolloos 

dafials p a i s . - l i o fot oxsf orado o Missivista» elidi na 
«não tempo* provendo tedaaqvela berrasoa 

de sangas o do loco 

Sr, Diretor de "El Pueblo'\ 
Mui estimado Senhor: 
Grande é a impressão, sob 

cujo impulso começo a lhe es-
crever» 

Aqui, já quasi tudo perde* 
mos, E somente Deus saberá 
ai maiores calamidades nos so-
brevirão. 

Estas linhas são portadoras 
de um ardente desejo. £' que, 
olhando as nossas irreparáveis 
perdas, aprendam os meus ir-
mãos e amigos desta filha pre 
dileta de Espanha (Argentina) 
a opór pronta e espessa mura-
lha aos ventos que sopram 
para logo se transformarem em 
fsrosos tempestades. 

Oo foi H fim pamêt por 

cáf não têm tanta culpa os maus 
que cumprem seu programa, como 
os bons que otvidaram seus de-
veres. 

Vemos, com pesar, como 
triunfou, esmagadoramente, uma 
minoria hábil e aguerrida, con-
tra uma maioria inhabil e an-
quilozada. Nossa enfermidade 
crônica, através muitas déca-
das de paz enervante, foi a 
miopia e a cegueira. NÃO qui-
semos ver as nuvens acinzen-
tadas, preságtoa de tormenta, 
nem ouvir a voz tonitroante 
dos videntoo anunciando a tem-
pestade. 

Dirijo-mt, sr. Diretor, a um 
diário oatoliuo. 8» por isso, 
quero oototo oo frarlattoos 

Hora Católica na 
Radio Educadora 

de Natal 
Começa hoje, ás 

19,30, a Hora Católica 
na Radio Educadora 
de Natal. E' uma ex~ 
celente iniciativa pa-
trocinada peta autori-
dade diocesana, com 
a generosa aquiescên-
cia dos diretores da 
REN* 

Todos os catolicos 
que possuem recepto* 
res, devem estar aten-
tos ao programa da -
"Hora Católica", todos 
os sabados. 

acontecimentos ocorridos, nfto, 
sob a luz das conveniências 
doutrinárias, mas, do ponto de 
vista da tatica, da estrategia, 
em uma palavra, da habilidade 
técnica, que nos faltou a nóe 
espanhóis e que não creio seja 
tão pouco virtude cordial dos ar-
gentinos (petdôe a franqueza)* 

Toquomos em um ponto que, 
sem duvida, o agradará: o jor-
nalismo catolico. E permita, se* 
nhor Diretor, que fale sem eu-
fenismos, A' luz meridiana, 
tal como exigem os tempos. 

* * * 

Cinco anos atrás, existiam 
na Espanha trôs diários cato* 
ticos de certa importancia: 
"El Sigli Futuro", "El Debate", 
em Madrid, e "A Gazeta do 
Norte", de Bilbau. Além des-
tes, havia uma enorme quanti-
dade de "diários", revistas e 
boletins de quasi nenhum va-
lor, de escassa influencia e d? 
nenhuma repercussão nacional. 

O numero totfü destas publi-
cações, defensoras dos postula 
dos cristãos e dos principios 
básicos da sociedade, não che-
garam, em conjunto, a perfa-
zer uma tiragem de 200 -mil 
exemplares. Ademais, pela 
apresentação antiquada, pela 
pobreza na técnica da paginaçâo 
em sua maioria, elas traziam 
mui pouco resultado pratico. 
Sobretudo, quando a estas nos-
sas publicações de aparência 
modesta se opuzessem os pe* 
riodicos da outra tmprensa9 
a imprensa lalca (diga se atéa), 
socialista, republicana e anar-
quiea, com uma tiragem real 
superior a um milhão de exem-
plares. A nossa proporção es-
tava de dois para de*. 

Esta imprensa distolvente 
era lida, comentada, mantida e 
subvencionada por todos os 
elementos da Esquerda, supor-
tado candidamente por uma 
indiscutível maioria de catoli-
cos. 

Mão é exagero afirmar que e 
imprensa católica devia man 

k mtoüli Nesfite 
II intesMes 

De ponto de vista religioso, 
o proteetantismo torna-se cada 
dia mais intolerável para os 
seus adeptos. Para es catolicos, 
looo não é nevidsde e todos 
sabem porque. Os fatos com-
provam-no desde o seu apare-
cimento. 
* Originaria da indisciplina, da 
desobediencia e da revolta, a 
seita protestante não poude e 
jamais poderá conseguir a uni-
dade e a lndissolubilidade, que 
somente foram reservadas i 
Igreja Católica Apostólica Ro-
mana. 

Jesus Cristo afirmava, ao 
seu tempo : "passará o céu e a 
terra, mas as minhas palavras 
não passarão" (La 21,33). E 
Ele já havia profetizado : "todo 
o reino, dividido contra si mes-
mo, será destruído" (Mt. 12,25). 
E' preciso ser muito néscio 
para não ter o alcance desses 
conceitos e da vontade divina, 
como o foram os fundadores da 
pretensa reforma do século 
XVI. 

Quem 16 e compreende (por-
que não basta apenas a leitura, 
é indispensável também a com-
preensão) o que na Sagrada 
Escritura se contém, concorda-
rá em que OB "crentes", afas-
tando-se do cristianismo, mar-
charam sempre a passos largos 
para a decadência* 

A literatura atual sobre as 
intrigas e rompimentos entre 
os protestantes aumentam com 
rapidez, mostrando, á luz meri-
diana da verdade, que a profe-
cia do Divino Mestre está se 
cumprindo á risca. 

Em vão, pois, procuram eles 
por toda a parte, lançando mão 
dê todos os recursos, a unida-
de, a firmeza» a pujança e a 
vitalidade de que é possuidora 
a Igreja do Cristo, porque ain-
da sõa bem alto, através dos 
tempos, aquele brado divino, 
como um protesto formal con-
tra o orgulho do homem: "Eu 
sou a videira, vós os ramos. 
Sem mim nada podeis fazer11 

(Jo. 15,5). 
J. G. 

RESPONSABILIDADE 
Especial para A OKDBM 

Pa. Aêeanlo BRANDÃO 

Uma das mais tremendas responsabilidades é a que 
contraíram os pais na educação dos filhos. Depois do sa-
cerdote, não há quem assuma na terra maior e mais tre-
mendo munus que os pais no tocante á educação dos fi-
lhos. 

Na exortação do casamento diz o sacerdote aos nu-
bentes: — «Se Deus vos der filhos» educai-os no seu santo 
temor e na pratica dos preceitos da Religião Católica, lent-
brando-vos de sempre que o melhor tesouro que podeis ajun* 
tar para eles é educa-los no exercício das virtudes cristãs 
e sociais, sem o que vossos filhos serão maus e dareis ri-
gorosas contas a Deus pelos males que lhes causar a falta 
de uma educação cristã». 

Evangelho de Domingo 
Segundo do Advento 

(Mafh. 11, 2—10): 

Festa da Imaculada 
Conceição, em Cea-

rá"Mírim 
Correrão trens de recreio 

Encerra-se, * no proximo 
dia 8, em Ceará-Mirim, a 
festa da Imaculada Con-
ceição, padroeira daquela 
cidade, 

Deçta capital correrão 2 
trens de recreio. 

Naquele tempo, ouvindo João no cárcere as obras 
de Cristo, enviou lhe dois dos seus discípulos, para e 
interrogarem: E's tu aquele que ha de vir, ou devemos 
esperar outro ? E, respondendo Jesus, lhes disse: Ide contar 
a João o que ouvistes e vistes. Os cegos vêem, os coxos an-
dam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam, o Evangelho é anunciado aos pobres ; e feliz 
do que não se escandalizar de mim. — E, logo qutf eles 
se fOram, entrou Jesus a falar ás turbas sobre Jeão: Que 
fostes ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento ? 
Devéras, que é que fostes ver ? Um homem vestido 
com moleza ? Mas os que vestem roupas finas são os 
que assistem nos palacios dos reis. Então, o que é que 
fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos digo, e mais 
que profeta. Porque é este de quem está escrito: Eis 
que envio á tua presença o meu mensageiro, que apa-
relhará e teu caminho diante de ti. 

Colégio IN. S. das Neves 
Festa de <l?plomaçâa de mais duas turmas, 

segunda-feira, na Confederação Católica 
O Colégio N, 8„ das Neves 

estará em festas na segunda-
feira com a diplomação de duas 
novas turmas. 

A solenidade realizar-se-á ás 
17 horas, no salão da Confe-
deração Católica, presidida por 
D. Marcolino Dantas, que pa~ 
raninfará as contadorandas. Se-
rá oradora destas a sta. Luci 
Serrano. 

As alunas que concluíram o 
curso seriado terão como para-
ninfo o dr. Custodio Toscano 

e oradora da turma ata- Bai" 
munda Mendonça. 

—Amanhã, ás 1 horas, na 
capela do Colégio o sr. Bispo 
Diocesano celebrará uma mis-
sa de ação de graças, 

i i 1 u L .I— J ii jjm 

Coiveoto Santo Antonio 
M m » TtstiçU to m t novifM 

Viaja até S. Toné 
i litervutir Raiul 

Fenaiics 
Acompanhado do pre-

feito Gentil Ferreira, do 
major Epitacio Braga, do 
16°. R. I. e do capitão Jo-
sé Bezerra, sen ajudante 
de ordens, viajou hoje até 
S. Tomé, o interventor 
Rafael Fernandes. 

S. Excia. almoçará em 
Santa Cruz de onde segui-
rá para S» Tomé, proce-
dendo á inauguração da 
rodovia agora concluída, 
que liga ambas as cidades 
Sen regresso dar-se-á ain-
da hoje. 

n EITURfl : 
r ' • 

trar uma vida raquítica, ané" 
mica e tão sacrificada, e do 

tar-ss, exclusivamente, com as i ° m 6 ü t i ^ 6 t €§ t en"1-
soas Barcas rendas, as ouais I 
M l o b a f a u * pai» l*a «Uü»-1 (Contou m to. 

HUTILADO 1 

Firiir-st-á, segu-
da-feira, a Cnirc-
gaçãe Mariaia le 

Saita Cmz 
Erigir-se-á, segunda-fei-

ra, na Matriz local, a Con-
gregação Mariana de San-
ta Cruz. 

Fundada no dia 8 de de-
zembro, terá o novo soda-
licio como protetores a 
Imaculada Conceição e S. 
Luis de Gonzaga. 

A Federação Mariana de 
Natal e as suas Congre-
gações se farfto represen-
tar por Aluisio Alves, Ter-
cio Caldas, Cândido Oli-
veira Filho e Severino To-
mas de Oliveira, 

Hora Mariana 
• a Cattfol fcãvtri i i t i M , 

és ^ » 
riu* aoka M i és m m 

AlViS llftflB» 

Missa >ui os 
AmanhA, áa 7 ho ra s , na 

Catotfral, h s v s r l a mlaan 
p m n os homsvn , a 

Amanhã, na Igreja de Santo 
Antonio, áa 7 horas, toma-» 
rão o habito de Noviços, 
tres S e m i n a r i s t a s Ca-
puchinhos que concluiram 0 
curso preparatório no Seminá-
rio Seráhco «Dom Vital»» em 
Maceió. Chamam-se Emilio 
Newton Loureiro de Sousa, 
Valdsmar Sotero de Menezes, 
alagoanos, e Antonio Inocência 
Tavares Filho, pernambucano, 
Na ordem receberão respecti-
vamente, os seguintes nomes: 
Frei Tomé de Leopoldina, Frei 
João Batista de Penêdo e Frei 
Inocencio de Recife. 

Nossos parabéns ao Noviciado 
dos Padres Capuchinhos & aos 
jovens noviços* 

Congregações 
Marianas taaéral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão 00 Congrega-
dos á missa. A sessão será fes-
tiva» dedieada á Vigília da 
Imaculada Conceição. 

• t t r t s éa B M r a 
fUunir-sa-á amanhã, ás 16,39 

horas, na rsddenda dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. & do 
Carmo e S. Jooá, 
matrls da Ribsirt* 

A Congregação Martana de 
M. & da ConosiçAo e & Tarot» 
•to» da matris do Atecrtm, 
mUaará aoiaatt» áa 1S horta, 
aa«a w m m m m t i 

NP LOMBADA 



(OMi ds ti. HflM) 
oorreH|ioaerlo# (os 

a m 
naro«* na manutenção de Ast 
loa, Colégio», Hospitais. firam 
aolloltot e devotados orna-
mentação doa altares e na pre 
paraç&o de suntuosas procis 
sóes. 

Para os cftes, que a dento 
das e lattdos deviam defender 
a existência de tais astlos, es-
colas, templos e retábulos, nun-
ca jamais chegou uma doação 
vultosa, uma oferta salvadora. 
Viviam estes tão valentes, quão 
faméUcos vigias, das migalha* 
que caiam dos suculentos ban-
quetes, com os quais se /este* 
java a ereç&o de uma nova 
igreja, ou a colocação da 
pedra fundamental de um asi-
lo, em cujo front&o, se gra-
varia, em pedra, o nome do in-
digne doador 

E tanto é verdade que nos-
so principal e maior diário ca-
tólico, apesar da habilidade, e 
do heroiamo de seu diretor, 
apresentava cada ano grandes 
edeficits», que só se cobriam 
graças aos ingentes sacrifícios 
de uns poucos catolicos, de 
tSo apostólica atividade, que 
Beriam dignos de serem imor-
talizados no bronze, 

Muito bem, ou, muito mal, sr 
Diretor* A imprensa liberal, 
ímpia e subversiva era pode-
rosíssima, por causa de seus 
avultados recursos econoraicos 
e convincente pela sua viva 
fôrma redacional e fabulosas 
tiragens, foi deformando a opi-
nião publica, com infernal efi 
cacia, a ponto de convencer a 
seus leitores de que clareava 
e dia da vitoria. E deste mo-
do a Beguiam, incautamente, 
multidões Essas mesmas mul-
tidões que votam e que fa-
zem bis... 

Enquanto isto» apenas com a 
ajuda de Deus, prosseguiam 
nossos znisérrimos periodicoB, 
com um reduzidíssimo numero 
de leitores, porque os nossoB 
bons catolicos, os milhares que 
engrossavam procissões de opas 
e estandartes ao vento, só nos 
prodigalizavam o favor de suas 
críticas e o auxilio de sua cons-
tante indiferença. 

Naturalmente caúsado Nosso 
Senhor de tanta indiferença e 
desidla dos bons, semelhante a 
ama covardia, tocando ds rais 
da traição, permitiu que desa-
bassem sobre nós todas as fu-
rtas que haviam crescido e se 
multiplicado por falta de ativi-
dade pratica, inteligente e apos-
tólica, daqueles que se honram 
com o nome de católicas. 

E estamos vendo, envergo-
nhados, como nossos colégios, 
conventos, hospitais, igrejas, 
capelas, observatórios, etc,, 
têm sido pasto das chamas, ou 
objetivo do guerra do adversa* 
rio prepotente. Resta-nos ape-
nas intacta, a confiança em 
Deus. 

De um ano a esta parte, des-
carregou-se sobre o catolicis-
mo espanhol todo este venda-
vai de amargas provas. E mui 
tos dos nossos atinaram-se de 
que a única maneira de che 
gar ao povo, de atingir as 
massas ignaras seria o jornal. 
O jornal, porque era a única 
leitura do povo. E então assal-
taram as redações, dispostos a 
escrever, a colaborar, e a sus-
tentar as folhas católicas, pe-
cuniariamente, desejosos de 
transforma-los em grandes e 
poderosos orgáos de opinião, 

Porém JA' ERA TARDE, 
sJMUITO TARDE ! A iniqüidade 

havia se desdobrado. As leis 
socialistas, confiscatorias e anti-
religiosas haviam aido ditadas. 
Sustinham o poder civil daque-
les mesmos que antes detinham 
o poder da imprensa. Eram, 
neste passo, já invulneráveis. 
E, agora, custará rios de lagri-
mas e de sangue, milhões de 
pesetaa» dezenas de anos de 
cruentos sacrifícios, a recon-
quista do perdido! 

Creio, entanto, que ie tan* 
to mal advirá algum bem, tan-
to mais que já diviso uai tar-
dio, porém fecundo e promissor 
ressurgimento. 

Começou-se a pensar à altu* 
ra Aos tempos, A obra prática 
e tecnicamente, segundo as 
necessidades modernas. A vi-
ver vida realmente cató-
lica e Ardentemente apostolica, 
eob a éfids de nossos pastores. 
Ja se vai compreendendo o que 
ssja A açte social e jornalis-
L« oAtolico, 

«SI Dtbafr», eue aatei tio 
f r m d * flflnínslit enfrenta 

innjRfi 

Ainda • prmvtulgftffto éf es-
tatuto da lavoura s s M v i s i r s 

CwMMMm r — é ê 
#MflMsvvfM e PwMsti l i # ü p W i i e 5 

4* ImHrvie «a Afuaar a da Akaat 
RIO. 6 (Agencia Nacio-

nal) -Estiveram no Insti-
tuto do Açúcar e do Al* 
cool os srs. Fernando Pes-
sôa de Queiroz e João de 
Melo Filho., nsioeiroa de 
Pernambuco e do Rio, qne 
ali foram cumprimentar o 
sr, Barbosa Lima Sobri-
nho, Presidente do Institu-
to, pela promulgação do 
Estatuto da Lavoura Ca 
navieira, e pedir-lhe que 
fosse interprete de seus 
sentimentos ao Presidente 
da Republica. 

RIO, 5 (Agencia Nf cio-
nal)~Do sr. Antonio Alves 
de Araújo, grande forne-
cedor de canas no muni-
cípio de Amarigi, fim Per-
nambuco, 
dente da 

lho atrvldor da lavo*» 
canavieira do Pernambuco 
atravez quasi maio século 
do ininterrupta atividade 
ex perimento a felicidade, 
ao M aproximar o ocaso 
de micha vida, de ver re-
alizadas velha* aspirações 
da classe dos fornecedores 
de canas a que tenho a 
honra de pertencer. De-
creto 178 seria bastante 
para imortalizar o criador 
do Estado Novo. Receba 
vosso ncia meus agradeci-
mentos e meus calorosos 
aplausos pelo maior bene-
ficio feito & minha até ho-
je desamparada classe". 

RIO, 5 (Agencia Nacio-

Livraria-papcliria NATAL 
àrüaoê d* —rttiH», w w S f t i P* 

ünkot áitMMdom do» a/kmOtytêtuéMU 4» gr*mpi*e 

P. S Í L V A & 0 
Bnâ Dr* Barata a- »4—Hatai-Wo 

Gvaodedo Norte 

ESPITACTO L I R A 
Ç l t r i l 

O K a m s M 1 ^ ^ ^ ^ ! ? ^ . flantãse1 * r J S ^ S i ^ T R P ^ w * à* 
Lira, 96, 1\ atidar 

nal)—O Presidente Getú-
© antigo Presi- lio Vargas tem recebido 
tradicional So-1 inúmeros telegramas de 

ciedade Auxiliadora da A- aplausos e agradecimentos 
gricultura, recebeu o sr, pela promulgação do esta-
Barbosa Lima Sobrinho o Luto da lavoura canaviei* 
seguinte telegrama: "Ve-1 ra. 

y* 
m/o 

«5 

êá 

YF \ V 1 9 4 2 

S a n t o A n t o n i o 
A folhinha qu« lh« dar* Interessante* • utels Infofim^tl 

durante um «tio (nteiro, «tem tí* «pMiottwr flmf*me#»t# dileto 
com multas Ilustrações, A biografia do Apoitolo do VTMH, * 

Ven. Ps. Joté do AnchfoU. 
I ex»ntpl«rr polo correio 4$3Ó0; peça logo 10 oxpft* por 30S000i 

recebendo gratuitamente um lntéreáá«nt« livre de bonificação, 
M«lar «MirtitfaK)*, grande* de*contos mate livro» de bonlflcaçfto. 

TMXwtHHétMá L I V R A R I A B O A I M P R E N S A 
CAIXA POSTAL 3.001 - HFO DE JANEIRO 

/ i V. S. p r o c u r a 
r e p r e s e n t a ç õ e s ? " 

Uma das maiores F»|»rÍeA8 de Folhinhas, estabelecida 
ha inala de 46 aqo», procura representante» e viajantes, 
•enaeaorcs ativos, na capital e no interior. Negocio 
sério c lucrativo. Bôas comissões. 

Ofertas á Caixa 3097, Sto PanJo 

va, conseguiu ver quadruplica-
da sua tiragem. Suas edições 
aumentaram em varias cidades 
de Espanha, 

A sua opinião já á menciona-
da, e, mais que isto, respeita-
da nas côrtes. Está um jornal 
remoçado, moderno» com ca-
pital suficiente para adquirir 
completo maquinismo—o que 
já fez—graças aos nossos cor-
religionários que descobriram 
sna grande eficacia e seu in-
discutível valor. Se esta atitu-
de houvesse sido tomada ha 
cinco anos atrás, üâo deploraria-
mos» agora, esta espantosa ca» 
tastrofe. 

Diga, pois, aos meus ir* 
m&os da America, amigo Dire-
tor, que ainda está em tempo 
de opôr um poderoso dique ás 
águas turbulentas e lodosas do 
liberalismo, criador da anar-
quia* Diga-lhes que pelo amor 
das almas, redimidas com o 
sangue de Cristo, se dirijam 
ao povo, falem ás multidGea e 
orientem as massas que sfto 
elemento maleavel e dodi, si 
se as busca com amor e com 
inteligeneia, em suas casas, 
em seus trabalhos, nos oami-

Advirta-ss aos meus ixmtée 
de toda ã America a uma rt* 
fl«a* t i m t wto m profoft-

NW LflHBflOfl 

das transformações que se avi-
zinham, para que outorguem é 
imprensa o valor que sabem 
dar-lhe nossos adversarios, que 
a ajudam por todos os modos 
e meios, 

Deaae modo, passamo^ver o 
grande diário catolico argen-
tino, expandir se, de maneira 
consoladora, orientando as ín> 
teligencias, educando os eora-
ções, e defendendo a sociedade 
frente a frente, em igualdade 
de armas, contra os inimigos 
de Deus e da civilizaç&o cristft. 

Sâo estes os votos profunda 
mente sinceros, de quem viveu 
o horror de uma batalha perdida, 
sem9 ao m$not ter pelejado t ,. 

Ôervo afetuosissimo em Cristo. 

p. A. n. & * • * 
A leitura da carta supra, 

por si só, dispensa comentário* 
O drama espanhol ainda con* 

tinua, bem vivo, em nossa ma-
maria. Se a Argentina, país 
pequeno, em territorio e popu-
lação, em relaçáo ao nosso Bra-
sil, possuindo «El Pueblo», em 
Buenos Aires, «Los Princípios», 
em Cordoba, dois moâsrnlsstssM 
diários catolieos, é tto viva* 
mente sacudida pelas paiarras 
d# foge daqoeto psrloéhia es-
ptoMi, qna ala «kmm ta^ 

I MUTILMÕ 1 

OPERAÇÒtS-MOUSTUS DC SKNHORAS 
Vlss nrii&artas 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Gemê. Kdiflcio Aurtüano-Saia^-V. indar-flioiM W» 

R n . t Av. Gatullo Vargas , 7 5 0 » r o n * - 1 4 9 

w 
Dr. Pedro Segundo 

OM6IAIJSTA 

Oors rsdioal du hnwi l ln , VirtMe s ItimA», «em opmçto s 
•em dOr. Dosnças da min, fmlvii, w k é • avriasl*, Wd|i s 

RIM. Tratamento rápido dM vx*tritm agadas s «ronieas, s IOM 
oomplioaçOea. Pertotbî Oeg moitt^PnHimili Qdnm ewhri» 

Dss 15 bani «•§ dsssts 
Oona. Bâifido Nova Aurora—Küa Dr. Barata JA1—L- aadar^Has. 

Boa Apooi, 877, Fone 71 

Ir. Mm CM ii llhrtira 
GMa do Laboralorio do 
Qospttai lücnel Conto 

de saagne-Hgfaa—i» 
asa eaoano 1 pm liquido 

eetalo raaaiaoo 
Vacinas mfojwin 

Dia^eadeo^gyoea da 

CODtCh-MSflOM i7 
mwpMmtft^úM? ás U—das 

II As 1/ boras 
assümsla-ttea Tralrl $12 

Fone —179 

9MÍÊÊ, târ t f # «anaata 

Dr# Monre 
I s i fwdf t l lA i ) 

Ei4üsns ás Heapiksl f s àa H 
Ei mírfut i ds flssjlisl 

Oonst, s ds 7 àa 10 e da* Vt U18 

CSMI. s AV. RIO BFTANCOT M f 
Ksaid. $ AvsaSda Eis Kraacs, 777 

tsks 

(IrhWii ds liiwrttdi é» M i ) 
eoiallata em partoa e 
oençaa de aenhoraa. 

Clhnloai M a d l e s 
Con* Roa OUsses Caldas, 8B+-1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

diaats 
àeddefieia,» Avenida Pradeate 

de Morais, UH 

Dr. losfi Pedro 
Bezerra PARTOS 

Clinica med ica 
Consultas : — 15 &s 17 hs~ 
OonãuUorio — Praça Augusto 

Severo 91 
St», Rua Üliutê Caldai, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
ML PAVLO ftALVÂO 

fiK^intorno da olíaioa Urologíca 
da Faooldade da Baia. £x-at«is* 
tente da clinica «irargíca do 
Prof. Geneaio Lopea no Hoa* 
pitai 8t«u Isabel* Clinioa • 
oirargia eepeeiaUaada dae Viaa 
tfrinarUa, Doenças Venenas, 

Pertnrbaçltos aemais 
Con», UlUm* Calda* — 86 lé 

andar — Da» 9 d» 11 e da» 14 
hora» em diante 

Be»id. Bua 13 d» Maio, 705 

HiMins e m inka 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para os membros da 

Açfto Católica. 
A' venda 

ORDBML 
na gerenda d*A 

tae na retaguarda da impren-
sa católica ? 

Paraee que mais a nda cabe 
refletir, seriamente, em tudo e 
que disse o JprMttsta ibérico, 
qu» mala faloa com o coração 
faapedaçado* oom a atana dila^ 
aarada pele «sMmsolo, do <pe 
meamo oom a pena. 

Qa« um dia nao cheguemos 
a diser, tao tristemente, MS* 

nrahadamentn: AH! BBA 
TARDB, MUITO TARDEN 

Jbtaaiai ao* ata, 
^ Í R ^ e p i N 

OOBVCAS 0£ f t n O B A f 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçdee; 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

m w üKra-atrtaa, Hitsrf 
datriaa» datvaaaagalavfta, 

ala, 
Oonaultorio: Roa Senador Joe4 

Boniímcio, beira 
Disdaasnts, daa 10Aa 11 sdas 

16 4a laboras 
Residsnots: Praça André ds 
Albuquerque, 684—Fone* :69 

J 

Taras e Carrfta de 
qualidade pa ra Fcgft* 

Una Felipe Camar&o, 458 

POM^aiA 
Fornecedor WL 

t^ismi™ * 
UHaaw 0« é% «éls (/Vvitdssli) 

A O R D E M 
(Diário vespertino) 

i1* VéfM Buirra 
[Bêdaior~8*tretarto> 

QmM4* Oliveira Pilho 
Qertni» , 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas* 
^Gerencia:—7 ás 11 e 13 

&e 17 horas 
Telefone, 222 

M'MUHhrapr. Barata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicílio) 
Ano 50$000 
Mês 5^000 

{Interior e Estados) 
Ano 50^000 
Semestre , . . . b0?000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . JJ200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioso8, 1 $000 
por Uaha. 

ANUNCIO^ 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIOflS 
OURA RADICAL, por mais aa-
tífaa «na sejam, sem opuraçto, 

Mtt dti e sem repouso 

11 L UIDEIIi BE MELO 
Esneeialista' 

Wa^ad/unto da clinlça de Doen> 
p*» Ano-itetat* e da Maternida-
de ds Bfoêpttal 8, francUco dt 

A$»is (Rio) 
Chefe 4o seriço vde PARTOS 

da Saúde Publica 
Ooasnltorio: — /V, Augusto 
Severo, 200. Bdif. Aureliano 
Saia 8-io. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
4a o da tarda (hora previamente 

mareada para as senhores) 
flesr á».Jvndiaí, 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto a da 

~ isça (Distúrbios tümen* 
a^diarrAa, vomitoa, iesnu* 
triçKo, retardamento ds 

dentiçso eto. 
Senhora* 

(atero," ovarto, trompa, bemor. 
ragla da paberdade, fenomenos 

da meaopaiua eto) 
Dlabota 

Novraatanla sexual 
liodarna orientaçfto no trata-

mento da Sifilis 
Oons» S PMNL Ay, Rio 

Branoo 624 
Fone: 268—NATAL 

H»m5S3STÊTmS 
a d v o g a d o s 

M é FeriMiidcB Café 

e s . - * 

B r . E i c a r d o B a r r e t o 
D E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

ConsoHorlo: ma Dr. Barata, 
210 sobrado, das 10 i[Z ás 11 e 
das iê áa 17 horas- Phoue tw. 

Besid.: Av* Deodoro, 858 
Fone ííl—Natal 

Raimundo Rublra da Lu* 
(Da Ordem doa Advogados 

do BraaU) 
Aceita eauaaa civis» comer-
olala e criminais—Escritorio 

p r ^ Coraçlo de Jesus. 

^ Moaaoró—Mo O. do Horta 

BOTÕES 
Ponto rolai, cairei» cor* 
donet, pestana, soutache 
• a tow. Ftiasè e pregar 
n a d a . R O A i s de M r f o ' 

Vende-se um terreno 
na Praia do Melo com 

800 meta» quadrados 
gor prepot oomodot J 
M a r n a sarenoU desta 

v; > •Éf̂  # Jtfr 



In f o r m a d o r 
nato • M 
Mala 1 0 11 16 11 tt 31 
Mod«lo t 7 12 17 tt « r 
Confiança 8 • IA 18 » M 
Natal 4 0 14 19 34 38 
Monteiro 5 10 16 90 28 80 

Delegaela dê Ordem Iodai, 10 
iDiMCocla ia T i w U â i s i 
D X f T r a . i% feja ÁMajb n i dSSÍ r a r . a ( M i m x ML 
o S S m . a*. a u i e s r t f r se 
JMftg>oL 4% a WéSwSu 

M . 

ff 

Ia I n 
ÊuaoÊ êê Praça ro.Atai 
Autos d i P N f i j H M n r M 
Badalo d a T Ò w f i C t t t 
SoapS&T NIUfMl tf. 
Ueatto 4» Beáie, Bi 
Cemitério raMIee» 8 

Hararla ia Trtas 

JT^r^L RECIFE 
Partida de Natal nas terças e a»ba-

do« á» 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

rtxUa 4* 20.86 horas. 
NATALNOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, qoar^ 
Ust quintas e sextas às 6,00, 

Chegada * Natal nas quartas ás 
20.06 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,90. _ 

Oto. — Todos esses trens oondasem 
oarro-oorreio* 

O trem de Nstal-Reoüe fas baldea-
em Entronoamento, para o raxaal 

Paraibs. 
NÂTÁlr-ANOJCOa 

Partida de Natal ás segundas, quar 
tas e sextas ás 6.80, 

Chegada a Nstal nas terças, quintas 
s sabados às 18,12. 

AÜTO-MOTIBZ PARA CEARA9 

MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

ohegadas diariamente ás 8.26 

aaftss 8 Ca^slaaíss 
nii« vi t f i i i t r i i i—i 

Partidas de Natal às 6 horas, disp 
riamente, exoeto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias, 

MAtAIBA-NATAL 
pteüdada Macatt» ia 7 M H « 

12 JO horas. 
W4a 4a Natal ia iMO e ífi 

*orM" NATAL-NOVA CRUZ 
itorttda ia Mal ü i i hores a 

«negada » Mon Crua ia I840 
horas. 

Partida ia Nora onu i i t fbo-
f t i a obegaOa aNmtalia 9J0 kom 

Nas NgndM a aaitaa aa oolbna 
t io ftalano. 

Do Sul : 
Cuiabá, a 4, 
Inconfidente» (carg) a 7. 
' I tapé", a 
Almirante Alexandrino, a 8, 
Arataia, a 11. 
Bandeirante, a 20. 
«Affonao pena», a 22. 
Caotuarla, a 26. 
Farrapo9 a 27. 
Jangadelro, a 3. 

Dô Norte: 
Tamandaré, a 10. 
Aratimbó, a II. 
Aragano, a 12. 
«Itanagé» (paquete), a 16. 
Arariba, a 19. 

Banoee a Ceejeratlvae 
Bsnoo do Brasil, Av. iSachet n. 80. 

Exp* — 9,80 ás 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas, 

Baaee ia Efe Or—• «a Norte, AT. TftfSfn da Lira, b M ta n alBáa 1*. Ana sábados, a is 
U . Oataa Bani a Opmrit ds Ha-taL Boa Dr. 

Banoa doa Auxiliaria do Com-
seroi*. AT. Beebef, 9*. 

Todos aa dtosdsa a ia i l a 
daa ia aa ia bocas. 

partidas da Natal ia qnartaa a 
•abados, i s « horas, 
ftrudas de Mosseró i s saguadss e 
quintas i s a horas. 

Natal a !• TasMí 
Chega a Natal nas segundas, 

oaartas. sextas a sabados is 9,80 
e partida para B. Tomi nos 
mesmos dias, is 14 horas* 

Natal*. Jsei H WpIM 
Chagada a Natal» diariamente, ia 

8>J0 horas. 
Partidas para 8. José da Hipibú, 

diariamente, is 14,90 horas. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, is quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. Carreie u r a 

Feebameato da cialas 
Fará o 8ü1 

Correspondência expressa e or-
dlnaria ia Ji,80, e registradas ás 
11,10, Tia Ponatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas is to ha 

madõala. Baa ja da Kalo aat 
•U.—7 i s 11 e 18 i s 17 

Caixa tmmmím 
flMSMo da a Flaeal) 

Das. a sabadoa, Balizadas aas üs . 
Cartsrlss 

1*. Qartorio:—Roa Vigário Bar 
tolomeu, n. «00. Gltil a Oomerrfo. 
Privativo do registo da proprieda-
des Htararlaa. Tabellonato em ge* 
raL 

i*. Cartorio/—AT. Nlsia Floresta, 
N. M CITU a Comercio. W N T T W 
do registro da tttnlos a dooueatos. 
TabeAmato tm gerai 

a-. Cartór iof taca Sete da Se-
taatfiro, a. A ClrO a üomereto Es-
crivão do ariaa. PrtratlTo do re-
gMvo da Imoreás o blpotaoas. Ta-
bettonato em garaL 

Ckrtorlo:—Avetída TaTares 
de Lira a* 46. PriTatlTO do Ba 
gistro Ctrll da naadmentoe» saaa-
mantos a obttoa a daa pessoas lo-
rldisas. Tabeüoaato MI geraL 

Departamento da 4 RegiSo — Cai-
xa Local de Natal — Av. âaohet, 80 
(Edifício Campielo) — Expediente ; 
das 11 da li horas. Aos sabados das 
9 ds 18 horas. 

Banearlos 
Delegacia do £in Grande do Norte 

Séde — (Altos da A OADEM). Rua 
Dr. Barata, 210. 

HsrlUsMi 
Delegacia do Bio Orando do Nor-
-Séde-J] íe-Jltos da Caixa Boral e 

Operaria de Natal—Expediente: fí 
ás 17 horar. Telefone. SOO 

laiaeirlarlse 
Delegacia do Bto Orande do 

Norte* Sida: fidllieio Mossoró^ 
Praça Aognsto Serero* B^ediente : 
das ít ás 10 horas. Aos sabados 
das 0 i s i2,ao horas. 

Repartições Publicas 
Fedarele 

Delegacia Fiscal, Delegaç&o do Tri-
bunal de Contas, Domínio da Uni&o, 
Alfandega, Oorceioe e Telegrafos, 
Esteada de Ferio Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrícola ; Expediente — de 11 ás 
l f Aos sabe loa—de 8 As 13. 

Capitania doa Portos — 9 ás 11,80 
s 18 ás 18,80. 

Hsoola ds Aprandisss Marinheiros— 
8 às 11. 

Lieen Industrial — 8 ds 13 e 18 
ás 17. 

Flsõalisaoio do Porto • DOCAS—8 ás 
11 e 18 ás 11 

Bemtamsnto Militar - 18 As 18, 

4's qnartas s sabador — 8 ás 11. 
Juramento á bandeira <— Todos os 
sábados—As 10 horas. 

laraduala 
Secretaria Geral do Betado, Depa* 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Sande, Departamento da Eduoaçao, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente - de 11,80 ás 17,80. 
Aos sabadoe—ds 8 ás 13. 
Departamento de Segurança — 8 ás 

11 s 18 ás 1% Aos sabhados - de 8 
ás 11 

Beeebedoría ds Bandas 8 ás 11 • 
19 Aa 18. 

Munlelpnla 
Prefaátuta—Expediente— ds il te 

11. Aos sahaios-ds 8 áa 13. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata» 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintaa, oteoa, 
aoda cauatica, canos, chapas de (erro, etc< Ârtigoa sa-

nitários e material p a r a aaneamento 

E" em Nalal o catabalccimcnlo preferido fie gcncra p c 
I n m g p n ç j | g ^ i ç n 

1 

H! H ANCORA 
I C Z I M A I , 
INFLAMAÇÕES^ 
C O C E I R A 8 , 
F R I E I R A 5, 
ESPINHAS, ETC 

bblll BBRSIbElB Q 
(PÀTBIIIONIO NACIONAL) 

AgMeta wm HATAL-Eaa Dr. Barata» ttl-ltad. T a t e r 
MAVBLOTD—Oatza Poetai, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 

o eargaelro iiumfidmUê esperado s, 7 de 
desembfo regressa para Cabedelo» BeotfevMaoeéóv Blo, 
8eatosv Bto Orande» Palolas a Pom Alegre. 

O paquete Tamandaré procedente de 
Nova Orleanà, esperado a 10 de Dezembro, 

9 aegue para & Salvador e Rio. 
O paquete AlmiranU Alexandrino esperado a 8 

dezembro iegoe para Areia Branca, fortaleza, A Lola, 
Belem, talarem, Óbidos, Itaooatiara e Manaos. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 90 de 
desetnbro, ragresss para Cabedelo, Bedle. Jíaoefto, 
Biof autos, « o Orande, Pelotas e Porto idegra. 

O paqoete Afonso Pm%a esperado a 33 de 
dezembro, segue para Macau, Fortalesa. 8Ao Lols, 
Belem, Santarém, Óbidos, Itaooatiara e Manaus. 

O paquete Cantuariaf esperado a 20 de 
Dezembro segue para Fortaleza» S. Luiz, 
Belem, La ftuayra e New York* 

O cargueiro Farrapo esperado a 27 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, aeoile, Maceió, Rio, 
Santos, Rio Orande, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 8 de 
Janeiro regressa para Cabedelo, #edf», Üaceió, 
Bio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Maud esperado a 9 de Ja 
neiro aegue para Fortaleza, 8. Luiz» Belem» 
La Gualra e New York. 

Para mala Informações, dlrlja-se ao agente 
Odilon d e IL Garcia Fi lh* 

A EXPERIENCIA 
P A GRAIS DE MESTRA ! 

O Professor Austregesilo, notável psiquiatra 
avançou a seguinte proposição :—O medico, dian-
te de qualquer moléstia deve sempre ponsar 44si-
filiticamentê". 

De fato, a Sifilis pode atingir todos os or-
gãos do corpo simular todas moléstias como : 
Carcinoma estomacal (ulceras no estomago), lessoes 
do figado, rios, espinha dorsar etc. Era todos es-
tes casos consulte §eu medico que lhe aconselha-
rá a medicação especifica quando se tratar de 
impurezas de sangue. 

^ a t e n o q ü t r r 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis é o remedio 
que deve usar pela sua ação energica e eficaz. 

pitAOoe a ANtMicoai 
Tomem i 

VINHO CRBOaOTAOO 
• 'SILVCIRA** 

IResfriedas 
Broaqeites 

Coava letcençsi 
VINHO CHBOSOTADO 
A UM «CFTADOFT DC SAÚDE. 

M 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 

a peça que deseja na 

«pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO—-Cx. 120 
3a& e aabs. 4— 

EUXIlDEIIfilElli 
O remédio que tem depirado 
o sangue de tres gerações! 
Empregado com êxito nas i 

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiüticaa 
•SMPRK o MISMOt... 

SEMPRE O MClHOltl... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Orsnde Depurativo do sangue 

PrtMtura d« Natal 

& 57 MC 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soo. C« )per*thr* d» Resp. III<L1 

num Dr Ksrstâ n. 208 
R»EIIM 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áfl 15, Aos sabados: 9 ia II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Poamie séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braail 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuns ás coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêêociaçdo de Escoteiro* 

Disriimente d*a 8 ás 11 horas 
OOItM « M M ISKOIALIZAIIO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTAMOS em geral. Serviço de laboratorio e ds 

Raio X a oargo de eepeoialistas. —FONE 94 

As miritiUi per» sodo eontiouam abertas, na eemtaría 
(Socios 

Al AL 
A Policlinica aoeita oontratos eom instituições 

Coletivos) 
ALECRIM - N. 

Sapataría «Leão do Norte» 
RIJA E — Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta ° 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Àceita-se encomendas, garantindo ótima eonfecç&o, 

para o que diapOe de artiataa eacolhidoa 

Vendas per atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande da Norte 

Cana B ü n p m r : IIPIUIU LEÀO DO NORTE 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
• «oalMeid* M 63 si»o> 

e m o e verdadeiro 
especifico ds 

S Í F I L I S ! 

si Elixfr ric hHdn 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Um CtfamelMtoi—E S M da 

fecü fí%*Ao dev# derramar, diirlt* mente, no estômago» um litro de bilia, Be a bilis tiio corre livremente» os 
ALIMENTOS NFTO B£O diferidos e apodre-cem, 0$ ff^xea incham o «fltomAio, Sobrevem a prisão de ventre» Voei •entexie abatido e como que envene-nado. Tudo é amargo t a vida é um infcrtyrio, Uma simples evacuaclo nfto tocarí, a causa. Nada ha como as famosas PiDulas CARTERS para o Ficado, ra uma acção certa» Faxem correr vremente esse litro de bilia, e vocA «nte-se disposto para tudo» N&o cau» mm dam no: tio suaves • contudo aio 
maravílhonas para faser a bllia correr 
livremente. Peça as Ptilalaa CAIU 
TERS par* o Ficado. Kio aoevitt 
ImitacÔe*. Preço 3$000 

Sv 

Expediente do dia 8 
de dezembro de 1941, 

Deapaehoa do Sr. Pre-
feito: 

N. 2756* Tereainha Frei^ 
re. Construção de caia . 
Concedo. 

N* 2819. Jofto Francisco 
de Oliveira. Transferencia 
de casa. Sim, na forma 
da lei. 

N. 2742. Alberto da Sil-
va Leal. Construç&o de 
dependencia. Sim, noa ter* 
mos da informação da Di-
retoria de Obras. 

N, 2812. Francisco Ter-
dulino da Silva. Transfe-
rencia de terreno. Conce-
do. 

N. 2813. Repartição de 
Saneamento. Valor locati-
vo. Responda-se e arqui-
ve-se. 

N. 2797. Atila de Arao-
rim Garcia. Desmembra-
mento e transferencia de 
terreno. Concedo os das-» 
membramentos conforme 
as plantas anexas e quan-
ta a transferencia apôs a 
apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N. 2803. Alcides Gid 
Varela. 2a. via de carta 
de aforamento. Concedo, 
conforme a planta anexa. 

N. 2704. Viuva M. Ma-
chado, Sucessora. Trans-
formação de portas em 
janelas. Concedo. 

NL 2769. Francisco Gor-
gonio da Nobrega. Des-
membramento. Concedo oa 
tres desmembramentos, 
conforme as plantas ane-
xas. 

N. 2821. Hermilo Tos-
ca no de Brito. Limpesa de 
casas. Concedo. A' Fisca-
lisação para os devidoa 
fins. 

N. 2851. Emilia de Oli-
veira. 2a. via de carta de 
aforamento de transferen-
cia de terreno. Concedo* 

N. 2705. José Horacio 
Filho. Construção de casa. 
Satisfaça a exigencia da 
Repartição de Saneamento. 

N. 2788. Manoel Luiz 
de Albuquerque. Ferias. 
Concedo. A' Diretoria de 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N. 2793. Pedro Gomea 
Advincola. Transferencia 
de casas. Concedo. 

M I L H O ~ E S 
DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAB DEPURATIVO DO 
SANGUE 

MARCA REGISTRADA 

Elixir 9Í4 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pela. 
Produí Dftres da Cabeça, Dôrea noa Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos + faz oa individuoa 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L t X I R 9 1 4 

OfELIXIR 014 está aprovado pelo D. N, & P. como auxiliar ao 
tratamento da Sifilis a Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO UCOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Ateato que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande efloacia aaa varlaa 
cutaneas em to. e 2o. graus, o aplicações a que ae destina, 
preparado ELIXIR «014», eem- entre oa numeroaoa preparadoa 
pre tenho obtido oa melboraa que enriquecem a noasa ln* 
resultados. duatrla* 
D (Dr, /ffwarit 4a Cstfe Afttfüa (%) jfo 

m i H Nh LOHBflOfi M U T I L A D O i DMA INCOHKI IA 



i. 

pavoroso «orflaitnto de brlM 
i, ctaapéos, perfumes estrangeiro* arttgoa para preseofes e multai 

sorttmenío Io SÊDAS EM GERAL 

N A T A L M O D E L O 
Finíssimo 

D R. B A R A T A , 
V I C E N T E 

Z 5 O N E , 3 7 4 
M E S Q U I T A 

0 75° aniversário da 
CooMçio das Filias 
te Santana, no Hospital 

"Mijnel Canto'' 
Encerra se amanhã» no Hos-

pital "Miguel Couto", o nove 
nario em honra d© N. S. da 
Conceição e preparatório do 
75° aniversario da Congrega-
ção das Filhas da Santana. 

A'fi 6 horas haverá missa re-
zada e ás 8 horas missa sole-
ne, acompanhada a orquestra. 
Àfa 17.36 será cantado o "Te 
Deum" em ação de graças, 
encerrando-se com a benção do 
SS. Sacramento. 

m 
O Sr. Interventor Fede 

ral assinou os seguintes 
decretos: 

— exonerando, a pedido, 
o engenheiro Otávio Ta-
vares de membro da Co-
missão Central de Abaste-
cimento e nomeando para 
substitui-lo o BeL Oto de 
Brito Guerra, assistente ju-
rídico do Dep. das Munici-
palidades ; 

VIAS URIHARIAS 
D ü A N T O I I I O r i l E l I t E 

Em virtude de wUgem voltará 
4 sua ollnjc» somente * 1** de 

do fevereiro proximo 
Rua 18 do Maio, 602 

S OC I R IS 
i m s i S A U D I 

Baltazar da Costa 
H « J « 

Pereira, 
nomeando, i n t e r i n a - P " * ^ 0 d o ** Angi 

i Congregação Mariana 
do Alecrim vai celebrar 
o dia de soa Padroeira 

A Congregação Mariana da 
matriz do Alecrim, vai cele-
brar, solenemente, a 8 do cor-
rente, o dia de sua padroeira, 
Nossa Senhora da Conceição, 
com missa festiva, ás 6,30 e 
comunhão de todos os congre-
gados. A's 1Q horas, haverá a 
renovação da Consagração e 
Compromisso, seguindo-se a 
benção do SS. Sacramento. 
Após realizar-se-á uma sessão 
solene em homenagem á Vir-
gem Imaculada e em solidarie-
dade ã nova Congregação Ma* 
riana a ser fundada, nessa oca-
sião, na matriz de Santa Cruz, 
Será orador oficiai o Congre-
gado Pedro de Alcantara Ca-
valcanti. 

Paraninfarâo essas homena-
gens os professores Ulisses de 
Gois, presidente da Federação 
Mariana, e Luiz Soares, diretor 
da Associação de Escoteiros do 
Alecrim. 

GRAÇAS 
Francisca Alzira da Silveira 

agradece a S. Judas Tadeu, 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 4—12—41. 
—Dulce Gorgonio de Souza 

agradece a S. Judas Tadeu e a 
S. Francisco de Assis uma gra-
ça alcançada com promessa de 
publicar. 

6—12—41. 
Epitacio Pessôa 

—Álvaro de Souza agradece 
ao Bom Jesus e a Nossa Senho-
ra Auxiliadora uma graça al-
cançada com promessa do pu-
blicar. 

E. Pesaôa, 6—12-41. 

A Moça Moderna 
POR 

GUIOHAR DE SÀ' FOME 
Um primor de literatura 

crista- Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA * CIA. 

mente, Evandro de Mélo 
Lima, para exercer o car-
go de datilografo do De* 
partamento da Segurança, 
vago em virtude da exo-
neração de Ari de Mélo 
Lima, ü contar de 19 de 
setembro ultimo; 

—designando o membro 
da Comissão Central de 
Abastecimento Dr. Oto de 
Brito Guerra, para seu 
presidente; 

—nomeando, efetivamen-
te Jo&o Pinheiro da Silva 
para exercer o cargo de 
Agente Fiscal da Mesa de 
Rendas do Departamento 
da Fazenda, na vila de 
Itaú. município, de Apodi, 
visto contar mais de dez 
anos de serviço; 

—regulando a admissão 
de extranumerarios; 

—fazendo transferencia 
de importancia na verba 
do Departamento de Agri-
cultura; 

—determinando o venci* 
mento do técnico designa-
do pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
para servir no Departa-
mento Estadual de Esta-
tística; 

—fazendo transferencia 
de importancia no Depar-
tamento das Municipalida-
des; 

—designando o adminis-
trador da Mesa de Rendas 
de Assú, Carlos Augusto 
de Medeiros, para fiscali-
zar a execução dos dispo 
sitivos do Decreto-lei n, 1, 
de 8 agosto de 1939, que 
reservou para a agricul-
tura a planice da varzea 
do Baixo-Assú, dos muni 
cipios de Assú, Santana do 
Matos, Angicos e Macau* 

COS. 

Edite Ramalho, filha do dr. 
Celso Ramalho, tesoureiro da 
E* F. CL R G. K 

Beuedita, filha do sr. Luiz 
Gonzaga Barbalho, industriai 
em#Goianinha. 

—Gilka, filha do sr. João 
Lucas Sobrinho, funcionário do 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda. 

Vende-se uma mo-
bília de 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr á Avenida Sachet n. 126. 

Viril » i fiisü Natal r t 
oportunidade. Tratar cora o proprie-
tário na mesma. 

Vende-se a cata n. 
630, A 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Jo&o Ma» 
ria e Rua Voluntário* da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída á rua 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria BvttL 

Rua dr. Barata, 195. 

Materiais de uso n n 
Congregeçf te t M i r i t m i , 
eomo sejam eecudoa, maious, 
et&, acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva Ift Cia. 

Bra. GiseüaTeiieira 
Ctwgia-deattsta 

Ebc-aaaistonte da oadmr* de Clí-
nica Odontologia» da Eaoola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Mediao* de Btãm. £r-*em-
tente do eerviço odontologioo 
do Heepital Santa Isabel de 
Bela e da Aerietenri* Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
CUnku Cirurgia — Práieêe e 

Ortodontia 
Oonsultee: de 8 áe 11 horas e 

dae 14 àa 17 horas 
Cem. / R, BB, BARATA 281 * X* 

Jbne 898 

C i n e m a s 
QVXB n AÍ «nnu w 

AO TKATM t e m MiMfi 
*9 r u i r r i r á 
« t «s n U C B S t m u T*A-
TBAIS. - I M N t a i assistir 
i • * IBm « • u n H f * 
teatral wm t u a oOTtm 4» 
M|t n l i a t t M A6HTATIL 
8' nãst&o i t tomrtmrti 
TORNARAM-ME CRIMINOSO, i* 

Waraer, 11 «Rn» 
Cenas violentas e outras 

pouco edificantes, no inicio do 
filme, vedam-no a crianças 
e adolescentes. A Censura Ofi-
cial conBiderou-o proibido para 
menores de 14 anos. 

(De «A União», do Rio, de 
21 de Maio de 1939). 
NINOTCKA, hoje e aaaohi, ao 

«RomI* 

Roaseveli ali estufando una resposta limai á io!a do lapãi 
Em estado de guerra a Inglaterra e 
a Finlandia, a Rumania e a Ungria 
A títaiçio ao Extremo Orleate 

Vende-se a casa n. 727 
da Rua Vaz 

Gondim, antiga General Oaorlo 
Tratar na mesma. 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

CiveZ—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e rei• Av, Floiiano 
Peixoto, ÔOÍ Fone, 161 

Arenção f 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Pátria, n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
daa 19 ás 20,30 horas. 

m. MW MBKHB 
Medico pela Univ. do Bio de 

Janeiro 

D o i n ç a t da p#l# • 
sifllls 

CONSULTO RIO* : Aut ülieeee 
Oeldee, 66—1*. endmr 
DM 14 èm 17 horu 

Beeidend» ; Bne Xnurí, 522 
—NATAL-

Ótima interpretação. O en-
redo é um «charge» ao regi-
meu comunista. Diverte. Sc 
para adultos. 
M A M A A N T O N ! E T A v d. Metro, 

bj« e i imki , M «Rinl» 
Nâo podem assistir a este 

filme ab crianças, os adolescen-
tes e as peaaõaa adultas nào 
acostumadas a freqüentar os 
cinemas ou que não possuam 
um seguro critério sobre o as-
suato, 
SURPREZA NORTURNA, iá 20tk 

Ccatnry Fexf ao <S* Pedra» 

Pelo genero, nfto convém a 
menores por apresentai homi-
cídios. Aceitável para adultos* 
MMMHAMA DB i l U l i , DO 

CARNE E UNHA. <U Metre, ea> 
•atinée e a Mkc, ne «Rex> 
Apesar de cenas de embria-

gues e algumas atitudes «dese-
legantes» que apenas provocam 
o riso, o filme nada encerra 
de grave contra a moralf me-
recendo ató aer visto por to-
dos. 

MERCADORES DO CRIME» ae 
«S, Pedro» 

Aventuras de gangaters e 
goneu, tiroteios, raptos, lutas, 
violências, subornos, etc. Muita 
coisa incrível, Não convém a 
adolescentes. 

RIO, 6 -Anunciam de Was-
hington : Considera-se aqui que 
continua com gravidade a cri-
se no Extremo Oriente, com a 
guerra ou a paz dependendo do 
proximo movimento do Japão. 
Diz-se que Boosevelt está estu 
dando ama resposta formal á 
nota do Japão, relativa ao mo-
vimento de tropas niponicasna 
Iado-China., 
Ateio da l u a r * n t r « « Infla 
tenra t » Phlantta, aT l i i an t i 

o estado de guerra existia eu 
tre o* seus países e a 
terra. iíigla-

• a Vagria 
RÍO, 6—rnformam de Lon-

dr**: O governo britânico no 
btifícou aos governos da Fia-
landia, Ungria e Bomania que 

As eparações na Cirenaica 
RIO, ü—Comanicara do Cai-

ro: Com a ligeira me/horia do 
te-npo, as operações se acele-
ram na Cirenaica Oriental. 

k Caerra na Rússia 
_ RIO, 6 —De Moscou : Oa exér-

citos de Timoshenko avança-
ram cerca de 6 raiihas alem 
deTaganrog, e continuam a per-
seguir o inimigo derrotado, mi 
direção de Marírapoi. Na freti^ 
te central, mau grado vários 
avanços, a situação geral coa-
íiaúa a mesma. 

AHTIHIVRALGICO ROSADO 
Cflc#a n s s M r o s do c a b a ç a , nevralglas , GRIPES, 

raafr iadoa, ate» 
Em eomprimMoa o allxlr 

Aurelíano Clementino de Medeiros 
8? aniversario 

José Ulisses de Uedeiros e irmãos, convidam a todos seug 
parentes e amigos, para no dia 9 do corrente, assistirem às 
missas, que mandam celebrar, por alma do seu inesquecível 
pai, Auraliano Oanantina 4a Medeiros, oitavo aniversario de 
sua morte, na Catedral e Igreja do Rosário ás 6 horas e na 
Matriz de 8. Pedro ás 6 1/2 horas, antecipando scua agradeci 
mentos a todos que comparecerem a este ato de religião. 
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Odolo Roseli 
cmuRaii nransTA 
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Airee, W 
de 

JoA^oetre 

U I Í U R f l i i c r • i \ . lOHBHOfl 

O Mi» origiamrio d» 
vem t*b*rcml*9mr+» 

g f W M t e a m p t i f m e f 
d êãúdê. 

I HUTlLflDO 1 

Garsa de Datil̂ riBi 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensina-se datilografia, por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Eaelides Ura na mesma. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

MwuiiisiiKa i raila: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H, P« c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p* ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P» do fah. inglèo «Aitken» Co. 
de Glaogow (vertical), 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fah. inglfto «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 56 H. P. do fah. 
eOtto® (oxpioaão) a (as pobre. 

Prego comodo á tratar o/ 
Apnmiano Vwrsbm, om L a r a 
M Beasatario Serrano i k 

J M n e Sá, 171, 
dftor-KATAI- - fito 0. do 

DB. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Qoaaottu i s I I tarai 

Oútuultorio: Reeidencie: 
Av. Rio Branco, 564 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Noivos rádios têm ondas cartas e Ioü^as 
2 anoa de gnTanti* b, nfto sáo modelos d»: 
oebecaira. Cetelago gratip. 

Importador; Engenheiro Bicscnfeld 
São Paulo Rua Prates, W 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom ieilio 

Av. l io Branca, 566, Telefoaa 210 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

P I A N O S 
PrófMtor Tota Ándrada diapo* de bom material para 
pteap. TWmio afio*dor, oonoertador e reconstrutor de 
piau» Bâmonimw e Onãot—Pi«ça Senador Guer-
ra 1 0 - OMafe «tta— ^ g r i a Fortanato Aranha-



r 

Com grande 
Confederação 

solenidade se realizou, 
Católica, a colação de 

ontem, no saldo 
rau das turmas 

contadorandas e bacharelandas em ciências e letras 
Colégio Nossa Senhora das Neves 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo P r i m i i d l ttaí* d e f e n d e c o m i i i r r fpMtz 

e s d l r t í ro í Inellensvels tf* l«re |e 
Para a colação de grau das o sentir de suas colegas pro- . . . M _ ,, , . 

contadorandas e entrega de nun.i«r»m h«iA. A^vrJk IfflpWdWl « PWT» «• p o m p a s le.s canomcas, por iseo quo 
certificados áa bacharelandas 

Colégio Nt S. das Neves 
1 M i m fsitlvldads ds sntsi», «o salie « i Ooaisds 

ratfa Católica 

nunciaram belas discursos as 
atas. Raimunda do Vale Men-

em ciências e letras, o Colégio donça e Luci Serrano, ora dor 
Nosaa Senhora dis Neves, diri Idas contadorandas e bachare* 
gido pelas abnegadas Irmãs do'landas. Após, as 14 senhori-
Amor Divino, promoveu uma 'nhas que compõem a turma de 
brilhante festividade, á qual guarda-livros prestaram o com 

promisso oficial. Houve em se compareceram numerosas auto-
ridades e familias convidadas, 
professores, Irmãs e alunas 
desse estabelecimento de en-
sino, 

Presidiu a solenidade o exmo. 
sr. bispo diocesano, D. Marcolí- tnheiro FAZ O tradicional die 

Ora, o recolhimento dos Per-
dões, uma pessoa jurídica, de 
direito eclesiástico» como tal 
sujeito Ã disciplina das auto-
ridades eclesiásticas, dentro das 
normas do Direito Canonico. 

Os seus estatutos são a lei 
menor de sua organização, sem 

no Dantas, que se achava la-
deado do dr. Rafael Bernandes, 
interventor federal, do dr. Aldo 
Fernandes, Secretario Geral do 
Estado, Prof. Antônio Fagundes, 
diretor do Departamento de 
Educação, dr. Custodio Toscano, 
paraninfo da turma de bacha-
relandas, dr. Ciro Barreto e 
contador Djalma Marinha ins-
petores» respectivamente, dos 
Cursos Ginasial e Comerciai. 
Abrindo a sessão D. Marcolino 
explicou a tinalidade da mesma 
o parabenizou as dirigentes e 
educadoras do Colégio pelo 
grande serviço que vem 
prestando ao Rio Grande do 
Norte. As alunas Alda Mara-
nhão e Helena Duarte inter-
pretaram com muito sentienen 
to a Ouverture Bichter und 
Bauer, de Franz von Supé. A 
seguir, d. Marcolino Dantas 
paraninfo da turma de guarda-
livros, e o dr. CuBtodio Tosca-
no, paraninfo das alunas que 
concluíram o curso seriado, fi 
zorarn brilhantes discursos, 
cheios de ensinamentos ás suas 
afilhadas. Pela sta. Alda Mara-
nhão foi executado a Seleção 
do Rigoleto de Verdi, uumero 
muito apreciaio, Interpretando 

guida a entrega do anéis e di-
plomas Áá contadorandas, e de, , .. , . . . 
certificados ás bacharelandas,'P™ *»b°rdmada á lei magna 
por iuterraedio dos seu» padri- d a Igreja-o Código caaomeo -
nhos. A quartaaista Ivanise Pi- confomar ^ 0 9 

O Direito Canonico é a lei 
fundamental da Igreja» do mes-
mo modõ que a Constituição 
Política o é do Estado (Côrte 
de Apel, do Rio, Ac, Rev, Dirt, 
v. 34, pag. 152). 

O direito de possuir bens, o 
direito de ingerência, de "con-
trole", de vigilância, de disci-
plina, segundo a legislação ca-
nonica exercida pela Santa Sé, 
é reconhecido e proclamado, 
expressamente, pela Lei Brasi-
leira (Dec. 119-A, de 7 de ja-
neiro de 1890, arts 2 e 3). 

A capacidade jurídica de 
uma associação eclesiástica, 
corporação menor dentro da 
grande corporação—Igreja Uni-
versai—, para adquirir, admi-
nistrar» alienar bens do seu 
patrimonio, ha de reger-se pe 

curso de despedida* Todos os 
discursos foram vivamente a-
plaudidos. 

Dando por encerrada a festi 
vidade, d. Marcolino agradeceu 
a presença das autoridades e 
famílias, e pediu um viva ao 
Brasil e que todos os brasilei-
ros colaborassem cora o gover 
no, principalmente nesta hora 
tragica em que o nosso pais 
está a poucos passos da guer 
ra. As ultimas palavras do ilus 
tre prelado foram abafadas por 
uma grande salva de palmas. 

Finda a leitura da ata e a 
aposição da assinatura das au-
toridades presentes, as alunas 
Alda Maranhão, Helena Duarte 
e Genoveva Caldas tocaram 
ao piano o Hino Nacional» a 6 
mãos. 

—No domingo, ás 7 horas, 
na Capela do Colégio, o sr. 
Bispo Diocesano celebrou mis-
sa de ação de graças, com co-
munhão, geral e assistência de 
familias das alunas que con 
cluiram os cursos, professo-
res, etc. 

—Artístico quadro de forma 
tura das contadorandas encon-
trava se exposto no salão da 
Confederação. 

Ateneu Norte Riograndense 
Festa de encerramento do ano letivo 

A diretoria do Ateneu 
Norte Riograndense pro-
move hoje a festa de en-
cerramento do ano letn o 
e das bacharelandas de 
eíoncias e letras. 

A's 7 horas, na capela 
do Colégio da Conceição, 
foi celebrada missa de a-
vfto de graças, com coma-
nhão gerai, oficiando o 
mons. João da Mata, vi-
gário geral da Diocese c 
vice-diretor do Ateneu. 

Para a entrega dos cer-

tificados ás alunas que 
concluíram o curso reali-
za se, ás 20 horas, no tea-
tro "Carlos Gomes", uma 
sessão solene, presidida 
pelo interventor Rafael 
Fernandes e com a pre-
sença de altas autoridades, 
familias e professores. 1 

A turma escolheu para 
oradora a sta. Eline da 
Costa Galvão e paraninfo 
o mons. João da Mata 
Paiva. 

CoDíreííação Mariana de 
Santa Croz 

Conforme noticiámos, erigiu-
se, ontem, na Matriz de Santa . ' n ^ p 6 j 0 g enoperAdorsft da 
Cruz, a Congregação Mariana' 
da Imaculada Conceição e d. 
Luiz de Gonzaga. 

Amanha daremos a respeito 
noticia circustanciada. 

—Hoje, Â tarde, reg 
sou a esta Capital a delegaç 
mariana natalenae. 

icL) 

Mus. Melo Lili 
Encontra-se nesta capi-

tal o conhecido escritor 
conterrâneo Mons, Melo 
Lula, diretor espiritual do 
Seminário S. José, de Ni* 
teroi. 

8. revma. vem em visita 
ao seu Estado e á sua 
família, devendo seguir 
esta semana para o Seri-
dtí. 

Centro de Impren 
sa í M, M-

ORDEH, no dia da Imaculada 
Ceiestçls 

Ontem, na Catedral, ás 7 
horas, no altar da Imaculada 
Conceição, celebrou o exmo. 
monsenhor João da Mata, vigá-
rio geral da Diocese, o santo 
sacrifício da missa pelos coope-
radores da imprensa católica» 
representada entre nós pela 
A ORDEM. 

O ato foi acompanhado a 
cânticos pelas constas da Cate-
dral, havendo comunhões dos 
roarianos e outros fieis. * 

gaçam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

tal patrimonio se integra no 
patrimonio comum da funda* 
ção católica. 

Basta-nos ler as prescrições 
oauonicãs citadas nas ratões 
de Medeiros Neto, paginas 22 
e 23, que juntamos Â presente. 

Além desses preceitos, fére a 
atenção a seguinte circunstao* 
c'a peculiar ao Recolhimento 
dos Perdões : trata se de uma 
comunidade de mulheres, "sem 
votos" (art. I dos Estatutos e 
Canon. n. 676), 

A administração dos bens 
dessas comunidades está sob a 
estrita e diréta vigilancia e 
inspeç&o do Ordinário (Bispo) 
conforme o cauon 535, 2. 

*Se o Ordinário não aprovar 
a gestão apresentada, poderá 
tomar medidas oportunas, para 
remediar a má administração 
mesmo removendo se preciso fôr, 
a irmã economa « outros admi-
nistradores: se a casa fOr su 
jeúa a um superior regular, o 
Ordinário o advertirá para to-
mar as medidas oportunas, e 
se o superior negligenciar o 
mesmo Ordinário empregará, 
ele mesmo, os remedios neces 
safh>s"M. 

( Continua ) 

Educação cristã 
Pê. Aseanio BRANDÃO 

Espectat para A ORDEM » 
Não basta educar os filhos dando-lhes uma cultura 

física e intelectual que os torne robustos atletas e bacha-
réis ou doutores de borla e oapeio. 

A educação física é utilisaima. Longe de nós conde* 
nar o esporte, a ginastica, a vida ao ar liyre, a higiene. A 
Igreja, com Pio Xt, aprova e incentiva a cultura física noa 
termos e limites da razão, do bom senso e sobremaneira 
do... pudor. Porque hoje se confunde muito a ginástica 
com exibicionismo nudista, 

£ quem pôde, sem estupidez, condenar a cultura inte* 
iectual e a nobre aspiração a um titulo de doutor ? Sobre-
tudo aqui no Brasil um Dr. é coisa do outro mundo! 

Senhores pais fazei de vossos filhos atleta do reclame 
do Dinamogehol, e doutores de borla, capelo, anel, casaca 
e peito engomado, mas, pelo amôr de Deus, fazei deles, em 
primeiro lugar, e antes de nada mais, bons cristãos... Dai-
lhes uma educação crista. 

Eis o que é necessário. 
Dizia Napoleão I á mestra do seu filho :~-«Madamé 

fazei de meu filho, antes de tudo, um bom cristáo, 
Se for bom cristão, será bom cidadão e bom francês». 

Que bom senso nesta advertencia do gênio e do co-
ração paterno da Águia de Franç*! 

Toque de 
sentido 

Quem assistiu, on-
tem, ás festas de di-
plomaçâo das alunas 
do Colégio das Neves, 
no salão da Confede-
ração Católica, ouviu, 
cheio de entusiasmo, 
as palavras do exmo. 
sr. bispo, sobre a si-
tuação internacional e 
a posição do Brasil. 

Distenderam-se mais 
os tentáculos da guer-
ra, chegando ao conti-
nente amerie* no. 

M iis do que nunca, 
portanto, precisamos 
de unfào, de espirito 
de sacrifício, de dis-
ciplina. 

As palavras do si\ 
bispo d. Marcolino 
Danta^valeram como 
um toque de reunir, 
dirigido não apenas 
aos catolicos, mas a 
todos os brasileiros que 
amam a sua Patria. 

Preparemo nos para 
os dias futuros, con-
fiantes em Deus e for-
mando uma união in-
dissolúvel* 

Mons. Francisco de 
Assis 

Maio saculo da sua o rde -
nação sscardora l 

A nosaa capital hospedou no 
sabado ultimo o revrao. mons. 
Francisco de Assis, do cloro 
paraibano, que veio ao nosso 
Estado «comemorar o 50o ani-
versário de sua ordenação sa-
cerdotal, celebrando, naquele 

aos 

Conego José de Calazans 
Pinheiro 

Cincoenta anos de sacerdocio 
No sabado ultimo eomomo-1 Alegre, em Minas, tendo 4ido 

r / I . * • l I ~ » • , J . 1 » - _ rou o 50° aniversario üe sua 
ordenação, o revmo. conego Jo-
sé de Calazans Pinheiro, Cin-
coenta anos de vida dedicada 
á Igreja e ao Magistério, deu* 
tro e fora do -nosso Estado, 
Não ha em nossa terra quem 
não conheça e admire essa ve-
neranda figura, que atinge ida-
de provecta, sob as bênçãos 
dos seus conterrâneos, colegas, 
mestres e discípulos. 

O conego. Calazans ordenou* 
se em Fortaleza a B de dezem-
bro de 1891, sendo Bispo D, 
Joaquim * Vieira. Fôram seus 
companheiros de ordenação 
Mons, Soter, vigário geral da 
Diocese do Crato; Mons, Assis, 
do clero paraibano; Mons. João dia, missa votiva, na Catedral. 

f ^is nasceu em Natal' p ^ d o , vTgariõ" gerlf"da" A7 
F o r t a l e z a a !q U j o c e s e d e portaleza; Pe. An-

tonio Tomaz, poeta sol^nista; 
e Pe. Celso, do clero sulista. 

e se ordenou em 
6 de dezembro de 1891, junta 
mente com o revmo. pe* Cala-
zans Pinheiro. E s t e a t r ê 8 u l t i m 0 8 s a o 

Foi professor do Seminário ^ ^ faleci-

M»s. iisé Tibircii 
Em visita á sua terra, 

que é a cidade de Macau, 
passou sabado por Natal, 
o revmo. mons. José Ti-
burcio, reitor do Seminá-
rio da Arquidiocese da Pa-
raíba. 

Dentro de alguns dias, 
- — —18* revma. regressará ao 
despesas gerais de seu negocio centro do suas atividades, 

onde goza de muita estima 
e apreço pelas suas altas 
qualidades. 

e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para oont o jornal cs 
iaIÍM. 

da Paraíba e do Liceu da 
mesma cidade, 

Cantou sua primeira missa 
em nossa Catedral, a 13 da-
quele ano, Atualmente em Ma-
cau, sua primeira paroquia, • d o P e ; J o â o M a r i a , Auxiliou o 
para onde se dirigiu ante-on | M o n a . j o e é p a u U n o na organi-

de Pouso 

O nosso aniversariante foi 
vigário de Caraúbas, Patú, As-
si, Macau, Santana do Matos, 
Angicos, S. Gonçalo, eabendo-
Ihe a gloria de ser coadjutor 

tem, deverá s. revma- encon-
trar-se no dia 13 entre nós, 
afim de celebrar, aqui, em co-
memoração ao cincoentenario 
de sua primeira missa. 

A ORDEM envia-lhe cordiais 
felicitações. 

zaçâo da Diocese 

Reitor do respectivo Colégio e 
Seminário. Em Minas exerceu 
ainda a vigararia da paroquia 
de Itajubã. Em Natal exerèeu 
ainda a direção e a catedra do 
Ateneu Norte Riograndèüiie, 
foi prof. do Seminário, cape-
lão do Colégio da Conceito, 
Hospital, Igreja do Bossiié e 
Patronato da Medalha Milagro-
sa, posto que ainda ocupa, Pes 
seus primeiros estudos em Olin-
da e Fortaleza. Cantou sua 
primeira missa a 20 de dezem* 
bro de 1801, 

A ORDEM, que tem no co<; 
nego Calazans um dos seus 
amigos mais dedicados, manda 
a s, revma. calorosos parabéns 
pelo transcurso da data festi-
va de sabado. 

—-O Seminário S. Pedro, a 
cujo corpo docente pertence o 
conego José de Calazans Pi-
nheiro, ao encerrar o ano ieti* 
vo, prestou a s. revma. cari-
nhos» manifestação, 

—A Congregação Mariana da 
Catedral, na sessão de domin-
go, dedicou-lhe parte da reu-
nião, havendo palavras de con-
gratulações e orações votivas, 
dirigidas pelo seu presidente. 

i l T U R A >'íif lOHBAüfl 

Ordenação sacerdotal 
Rsesbea o Sab^Dissonsto o de 
rigo José Hsisrs&o Fernandes 

Na matriz de S. Pedro do 
Alecrim o exmo. sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas conferiu, on-
tem, o Sub-diaconato ao clérigo 
menorista José Nazareno Fer-
nandes. Auxiliou a cerimonia o 
revmo. mons. João da Mata, 
vigário gerai, e o pe. Martinho 
Stenzer. 

Foi uma solenidade muito 
concorrida. 

O sr. Bispo dirigiu, durante 
0 café que lhe foi oferecido, 
na residencia dos Padres da' 
Sagrada Família, tocantes pa-. 
lavras ao novo sub-diacono, N a t a l hospedou por algumas 
aos sacerdotes e catohcos do h o r a a 0 8r< S a l g i t d ^ pilho® Mi_ 
Alecrim, dando a todos, ao ter-1 n i a t r o d a Aeronautíca. 
minar, a sua benção episcopal. J a e x c Í A a v i a j o u d e a v i â 0 | 

1 1 1 • descendo com a sua comitiva 

O leite oríginãrío de em Psnmmiiim, onde foi re-
vacmtüberca/osMre- Câ°ndPi ia^Srtei?' dí 

p r M « n l i um perigo retii Parlas, Almirante Ari Parreiras 
a M A t f * o outias tu t t rMad» 

1 MUTILADO ] 

Colégio Imaculada 
Conceição 

CsbkfAs ds g r u da forma ds coatidortadu 
de 1MI, amanhã 

Realiza se amanhã, ás 16 
horas, no salão nobre do Colé-
gio Imaculada Conceiçdo, a so-
lenidade da colação de grau 
da turma que concluiu este ano 
o curso comercial. 

A turma é constituída de 11 
alunas, que são as seguintes: 
Adail Vieira de Paula, Adelia 
Alves da Silva, Ceei Amaral, 
Helena Tavares, Julieta Araújo, 
Dissalia de Paiva Torres, Maria 
Alda Qonzaga Bezerra, Maria 
Eunice Araújo, Maria Russi 

Cristino, Maurina Pereira Soa-
to e Jotma d'Arc de Almeidm 
(oradora). 

Seiá paraninfo o revmo, co-
nego Luiz Monte. 

O homenageado da turma? 
será o Exmo. Sr, Bispo D. Mar-
colino Dantas. Haverá também 
homenagem póstuma ao saudo-
so Mons. Alfredo Pegado. 

~^Pela manhfi a turma assis-
tirá, na Capela do Colégio, a 
uma missa festiva. 

Esteve ei Natal i Minstni la Aeramlin 
O titular da pasta da Àero" 

nautica iuspecionou demorada* 
mente as instalações do Campe 
de Parnamirim, dali rumando 
para esta capital, tendo si4# 
cumprimentado no «Grante 
Hotel», por altas autoridades, a 
frente o dr. Aldo Fttoaades, 
Secretario QeraL 

(CouO&ua aa % 
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Aspecto do embarque, do Gemrnl Newton Cavalcanti, no 
•clipper* da Pan American Airway*. com destino ao* Esta-
dos Unido*, mnio-HP ainda, na escada^ o capitão Ibsen Lo-
pes de CastfOj o coronel Edicin L. Sibert e o major Durcal 

de Magalhães Coelho 

Conviuadu pelo Governo 
dos Estaríos Unidos para 
assistir ás ninnobras das 
tropas do Exercito desse 
grande país amigo, encon-
tra se, alí tendo viajado 
polo "elipper" da Pan A-
merican Airways, o gene-
ral Newton Cavalcanti, Di-
retor da Moto-Mecanizaçfto 
do Exercito Brasileiro. 

0 general Newton Oa 
valcanti fez-se acompanhar 
do Major Durval de Maga 
lhaes Coelho, chefe do 
Estado Maior, e tio enpi 
tao Ibscn Lopes de Cas-
tro, seu ajudante de or-
dens. 

Acompanhando o ilustre 
militar brasileiro, seguiu 
no mesmo "clipper", desig-
nado para esse fim pelo 
Governo norte americano, o 
coronel Edwin L. Sibert, 
Adido Militar á Embaixa-
da dos Estados Unidos uo 
Ifio de Janeiro. 

O general Newton Ca-
valcanti e portador do de 
creto presidencial que con-

cede ao general George 
O. Marshall^ chefe do Es-
tado Maior do Exercito 
dos Estados Unidos, o dis-
tintivo do Curso de AIco 
Comando do nosso Exer-
cito, e também de uma 
placa de bronze oferecida 
pelo Exercito brasileiro 
ao general Chefe, organi 
zador das forças moto-me-
eanizadas norte-america-
nas. 

Ao embarque do Gene-
ral Newton Cavalcanti, 
compareceram á estação 
da Panair no Aeroporto 
tf&ntos-Dumont, apesar da 
hora matinal, n umerosas 
personalidades, represen-
tantes das altas autorida-
des e do Exercito, diplo-
matas norte-americanos e 
muitos amigos dos viajan-
tes. Entre os presentes, es-
tavam o Ministro da Guer-
ra General Eurico Gaspar 
Dutra, e os generais Gois 
Monteiro, Manoel Rabelo e 
Raimundo Sampaio, 

lorarlo das Missas 
N a s I r e s P a r o q u i a s d a C a p i r a l 

Paroquia ds Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de avarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras» 
Colégio da Conceição, ás 6 30 

horas. 
Saiuuario do Tirol, ás 7 30 

horas. 
Seminário S. Pedro, áa 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás õ horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antouio, ás 

6 e 6.30 horaa. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

raa. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 820 

horas* 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5.30 

6,30 e 7 30 horas 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Uai ia», áa 6 horas. 
( apela do Hospital «Miguel 

Couto*, ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 6 

e 7 horas. 
Paroquia de S lo Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sao João (LagOa 

Seca), $&o Sebastião (Baixa da 
R e l e z e 8 José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

Loras. 

Expediente do dia 4 de 
dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 664* Natanael G&lv&o 
de Figueiredo. Restituição. 
Ao Diretor de Fazeada pa-
ra mandar restituir, apta 
audiência da Contadoria* 

N, 2805, Severino Libe-
rato de Souza. Transferen-
cia e 2a. via de carta de 
aforamento. Sim, na forma 
da lei. 

N. 2713. Joaquim Lu*-
toza R. da Camara. Cuns 
truçfto de casas. Concedo, 
na forma da lei. 

N. 2784. Gaspar de Me-
nezes Lira. Desmembra-
mento e transferencia. Li-
quide o debito 

N. 2853. Pedro Sipiao 
Leal. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçao 
para os devidos fins. 

N. 2841. Joana Tinoco 
de Melo Cabral. Limpesa 
de casa. Idem. 

N. 2844. Solon Galvao, 
Lijnpesa de prédio. Conce 
do. A* Fiscalisaçâo para 
os devidos fins. 

N. 2840. Natanael Luz, 
Limpesa de prédio. Con-
cedo. AT Fiscalisaçâo para 
os devidos fins. 

N. 2834. Oficio do Dire-
tor do Serviço Estadual 
de Algodão. Fazendo a-
presentaçâo do Fiscal do 
Matadouro. Responda-se e 
arquive-se. 

fmm . L u uuunuiunyirifin 

Lívraria-piptUría NAfAL 
p e g M ê e e « M ^ U * ? ^ . ? l ^ S S 9 9 

g j g 5 U — p f 

Unhoê dMHMáom da* tfàmai** mtquiw 4* grampiar 
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P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 1 2 4 - N a t a l - R l o 
Grandedo Norte 

KJPITACIO L I R A 
B u f f * O i v i l 

OOMTWUMM IWITAUOan CLETRIOM Cadernata profcwíonal dt*9. Flautas e orçamsptoi Av. Tavares d* 
Uri, 98, 1*. *ad*f 
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i INDICADOR MEDICO 
.<ii»tmii«t 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VÍM urinaria» 

O R . A L V A R O V I E I R A 
)tm*. Sdiftcio Aurviiano-Üütoé—V. 4»dar— Pbone 34» 

RH. : Av. Getullo Vargas , 750-»Fon«-149 

Pelès Municípios 
Ind tp indcne l a (Maeéu) 

Festa escolar—O dia 19 de 
novembro, consagrado a ban-
deira e dati da festa do en-
cerramento do ano letivo, foi 
condignamente festejado nesta 
Vila. 

A professora Alba Miranda, 
dirigente» e sua di^na colega 
professora Sabina Pinheiro, 
nunca se poupam no cumpri-
mento dos seus deveres. 

E a festa de 19 de novembro 
é um atestado frisants do que 
acabamos de afirmar. 

Aqui damos o programa das 
coiMixioraçfrs cívicas detie 
úitu 

À'a 12 horas: hasteamento 
da bandeira ao cântico do res-
pectivo hino. Em seguida al-
guns alunos declamaram poe-
sias alusivas á data. encerran-
do se esta cerimonia com o 
Hino Nacional brasileiro. A's 
19 horas: Sessão Civiaa. Lei-
tura do termo de exames, pelo 
qual verificou-se o seguinte 
resultado : aprovados com bóas 
notas em exame final, 14 alu-
nos ; promoções: do 1*. ao 2: 
ano 9 alunos, do 2*. ao B\ 11 
alunos; do 3*. ao 4\ 23 alunos. 

Seguiu se a entrega dos cer-
tificados aos alunoroue com-
pletaram * Opr*o e que fdram 
os teguittoaOlarla de Lourdes 
Freire, Odet# Itedrigues. Cleo-
mar de Sé» Ttn^ikha de Jeeus 
Pinkeárç, M M f J m U i Bobrt* 

i 

nho, Maria Brigida d a Rocha, 
João Freire Bezerra, Maria 
Cavalcante, Franeísca Grego-
rio de Oliveira. Cicero Romào 
Maria das Dores Lima, Maria 
Teresa de Jesus, Rui Ramos e 
Francisca Vale a ti m de Oli-
veira, 

A Prefeitura de Macau, por 
intermedio do sr, Pre^eito, ofe-
receu tres belos prêmios aos 
aluaos que mais se distingui-
ram durante o ano letivo. 

Discurso da oradora da tur-
ma» a inteligente menina Odete 
Rodrigues de Medeiros. Discur-
so do paraninfo da turma—Dr, 
Jo&o Fernandes de Melo, cuja 
palavra autorisada arrancou 
muitos aplausos da numerosa e 
seleta assistência* 

O Dr» João de Melo, Prefei-
to Municipal, ladeado pelo De-
legado Escolar, Sr. Pedro Al-
ves de Medeiros, abrilhantou, 
ainda, a sassào» assumindo a 
presidência da mesma, 

Dtclamações: — * Saudade e 
gratidão», por Maria Amélia; 
«Saudação á Bandeira», por 
Maria Cavalcanti; «Hoje e a-
manhã», por Maria Teresa; 
«Meu Brasil» por Maria Bri~ 
gida; «Terminio», por Maria 
das Dores Lima ; «Um tributo 
de Apreço», por Jofto Freire ; 
«Pelo BraaiU, por Francisca 
Gregorio; «Ave Brasil», por 
Cleomar de Sá ; «O Livro e a 
Cruz», por Maria de Lourdes 
Freire. 

Terminada esta parte de de-
clamações, seguiu se com a pa-
lavra a professora Alba Mi-
randa. 

O discurso dessa digna edu 
cadora, esteve a altura do car-
go que competentemente ocupa. 

Pediu a palavra e falou em 
referencia a data, ao valor da 
instruído e teceu merecidos 
elogios ás professoras, o sr. 
Cicero Lucas de Lima, comer-
ciante e figura de relevo in 
telectual em nosso meio. 

Com o Hino Nacional brasi-
leiro pela charanga macauense, 
que deu o máximo realce a 
festa, foi encerrada a mesma* 

Correspondente 
Dezembro de 1941* 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM URIUSIAS-PSOTOtOWi E SIF1LIS 
Cur» tidieal d*9 bmatw à̂u, r<nu« e UdmtUs» «em optiraçfto o 
«EM dor. Doenças d* «RVTFI, pr«»UU, TMÍCIIM INIIII», Wxifm E 

RIU. Tr*tftraent<i rápido d±s URELRIU* ftgudais E eronicMt S «NAS 
oomplioaçOes. Pwtürb»ç6eg Pntoicifii Gtlna* cutaric 

DM 15 HOMA em deantft 
Cona. Ediíioio NOYA Autora- Roa Dr. Barata Ml andar—fies. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 

dr, M k » Salvii k tliviin 
Obele do Laboralorfto do 
Hospital Miguel Conto 

BXUDM de SAOGUE~HNRLNA— 
sos-" esoarro -puy— liquido 

oefalo raqatano 
Vaolaas antogORAS 

UtagDoaUoo preoooe da 
gravldet 

LaOoraíoHo-Bcipltal Hlgnel 
Coulo-toMoiie f t 

£ajp*di<m(*->útm7 és 11--d« 
14 ás 1/ hora* 

&«Mdeneia*>Ra& Tralrl 3i2 
Fote —178 

mwMit» Vtrlx e Oargute 

D r . M o n l e 
(•spsciallsitt) 

fix-wtarM 4s Hospital Psdrs II 
Ez-assictral* i ê Uespkal 

Ccn(«ssrís 
<V*i»t.: 7 á» 10 a das 12 àd 18 
ComI. : AV. RIO BRANCO» 661 
Rc«M.: Aveftidt Rio Braiiee, 777 

Dr. !osí Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinlcs m s d l e s 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Consultoria - Praça Âugufto 

Severo 91 
Ües. Rua UUsutê Caldas, 20 

FONE 9 

j e / t e i / e vmcã êãdiã é 
$ãádê, 177At / e / t o dê 

vãCã tofrercu/OM é vê* 
0900. 

a . m m w 
4» m**nÂ*U A* tadf») 

EapeofaUeta em partot e 
doenças de «eiüiora*. 

Cllnlos Medica 
Corns* Roa Ulisses Oaldas, 9ê~lm sodar. Ooosultas; do 2 horas 

em dlaote 
Bosideoota; Avenida Pradeate 

de Morais, 548 

Vias Urinarias 
ML PAULO «ALVA0 

£x*ittterno da clinica Urologica 
da Faouídadt» da Baía. 
tanta da clinica cirúrgica do 
Prof* enío Lopaa no H< 
pitai 8ta. Isabel. Clinica s 
ofrar^ia especializada d<t«» Viau» 
Urinariaŝ  Doenças Venereas, 

PertarbaçO î» aeiuais 
Con$. Ulisses Calda» — 86 V 
andar — Das 9 ás lt « dai ti 

horas *m diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
8. Gonçaio, ás margens dos 
rios Pototigi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta oapital, uma magnifioa 
propriedade, toda cercada, com 
U casas para moradores» vasto 
coqueiral, 40Ò mangueiras, sa-
po tiseiros, cajueiroa» limeiras, 
extensa mata, duts grandes 
lagôas, ótima pedreira, boas 
pastos para criaç&o de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaltaado) e alagados, pree-
taodo-ee para viveiro* e «ali* 
na. iacü eonraalaaçâo fluvial 

MNDQAS M U n O R A S 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operaçõee 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oaéat Vltra-anrtia, Ustei 
eletzleo, eletieeeagulaçâe, 

ate. 
ConBoltnrio: iíoa Senador Jo«è 

Bonitacio, 23S*-ihbsira 
DianaAasta^ daa 10A« 11 «das 

16 ás 18 horas 

Rftridentiia : Praça André ds 
Alboqnarqne, 694—EWw :60 

I 

Tratar à A?, Juâ oeira Ai* 
fM̂  Wt« 

Teros e Ctrvie de t*. 
qualidade para Ftgie 

Rua Felipe Camar&o, 453 

F0NI-310 
Fornecedor 

b i ^ e a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

J«Mé FeriMiide» Café 
Dr, 

i l IURÍ) NN LQMBROR I I NUTüp ] 

' HFE 

Caa tveia'Msr«aia CM M 
UNtaMO. é* OéJ» 

(PruUiHt,) 
A O R D E M 

(Diário 
Ole Onerra 

(R*<t*Ut'Chrf9) 
^ Vérae ftsaetra 

«^Kt^crtíuriv 
OmmÊUm OMvalra Filho 

Qtnuie 
EXPEDIENTE 

Redação 8 ás 11 e 13 áB 
lõ horas. 

t Gerencia:—7 ás 11 e 13 
A® 17 horas 

Telefone, 222 
M f M - « * M Z > r . Barata, 216 

W A T A L 
ASSIS A TUHAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

£ n o . . . . . 508000 
M ô a 5$000 

{Interior e Estados) 
Ano 50S000 
Semestre . . . . ií0$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, eu-

cadernadatí, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioaos, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS] 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIOAS 
OU EA RADICAL, por mai8 m* 
tiga» qus sejam, wro operação, 

«em àtt s sem ropoaao 

BL L UIDEIBi OE MELO 
JBbt-^unio da clinica de Doen-

Ano-Metau e da McUemida-
és da Hospital & Francisco dê 

Assis (Rio) 
Ohsft do ssriço yde FABTOS 

ds Saúde Publica 
Co&saltorio: — Pr. Augusto 
8m*ro, 2BO. Edif. Aurãiano 
Sala 8-I0. andar-Fom 439 

Expsdimta— diariamente, dA 2 
M 6 da tarde (hora previamente 

nsnada para as senhora*) 
M*S! Av. Jundiaiy 426 (Tirai) 

Dr, José Ivo 
D O M Ç M do adulto e da 
orlança (Distúrbios tiimen-
terss—diarréa, •omitoe> desna-

triçfto, retardamento da 
dentiçio eto» 

Dotsçs» daa Senhoras 
(nt«ato. oyario, tmmpâ  hemor-
ragia da paberdade, fenomenot 

da ms&opanaa ato) 
Diabete 

Neiiraatenla sexual 
Modsrna onenuçfto no trata-

mento da SifíXis 
Oons, e reaid. Av, Rio 

Branoo 634 
Fone: 263-NATAL 

Dr Rioardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade : Doenças 
dae Senhoras 

Consultório: roa Dr. Barata, 
fiO sobrado» das iêítt hêtte 
daa M As 17 horas- Phooe i2Q. 

FT^sld.: At. Oeodoro, m 
Fone iôi -Natal 

Raimundo Rublra da Lua 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braeil) 
Aceita eaoaaa civis, oomer-
tíala e orlmlnali—Escritório 
ffraça Coraçfto de Jesus, 

ró—Wo O. do Norte 

COBREM-SE BOTflES 
Ponto rolai, cairei, cor-
ckmet, pestana, eoutache 
e ajonr* Pllaaô e pregar 
N U A . 461* Rua 18 da Maio 

V ende-0e um terreno 
n a Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preçoa oomodos a 
tratar n a gerencia desta 

a - -



In fo r mador 
raai• S i m n n 
Mula 1 0 11 16 II M 31 
ModAlo S I 19 17 I I 17 
uootittityft 8 ê 18 18 28 St 
Natal 4 0 14 10 34 20 
MjQtelro 6 10 15 80 28 80 

Taiftimt <• iritatia 
à»i«t*tt<*« Fubd**. »i, 
Delegada da Ordem SocUl, 19. 
u^uaiotla da Vetem**, ÍJO. 
Oaieg» foL h D. (a Ate* m 
Ueieg. Pai J*. 1>* (Mltom)» 
uai** Foi. 5*. Utarli»), — 
Daieg. fo i C. D* IO. riorft), li» 
*nb-M. PoL BOQM. IML 

da Tei i taü U^ 

^ í j m u s s i s 

C ^ M i x M i l f i i , áa M»0i, 
4Ja LUcrta: mjSSSEm, Aa i* 
üfêm; Aa hovaa teatlatae ao pea» 

•tato bonurfo alo para M a m a t o 
daa «aalaa ao Correto Geral. O 
«Doerranaato aaa Afeoeftaa A Salto 
on* hora tataa 

&eoUU0&v̂ ae da Lu, ZStt. 
AUUN da í"raca ítL Alta), 
Autoe de Praoa Itttbetra) W4. 

da ÀwDlía , 221 
toapual v4Migaai Couto". tf. 
û a&ro da batuta, afc 
LB^aufio CtibUM* tf 

Herarta da Trens 
& F. Central 

NATAL RECIFB 
Partida de Natal nas terçaa e sab* 

doa àa 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas às 20.96 horas. 
NATAL-NOVA CHÜZ 

Partida de Natal fa segundes, quar-
tas, quintas e sextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
30.85 e nas terças, ^uinu» e sabados 
às 21,28. Gbt. — Tolos esses trens oondueem 
oarro-oorreio. 

0 trem de Natal-Heoite fae baidea-
Ç4Ü QLQ Euuouoam^uto, pare o remei 
d* P*r*iba, 

NATAL-ANQIC08 
Partida de Natal âs segundas, quer* 

th* a sextas às 6,30. 
Caegada a Natal nas terças, quintas 

h sábados àa 18.12. 
AUTO-MOTltíZ PARA CEARA9-

MIRIM 
ttaidas diariamente às 17 horas e 

ohbg»das diariamente às 8.25 

* %yta« a ÇMitínftftm 
q*fte ier»ee*ee» 

Partidas de N*tal às 6 horas, d a* 
rifttü"*!», exceto aos domingos. 

1 chegadas * Natal nos mesmos 
dias. 

ttA&AIRA —NATAL 
r&i^aa ae ICaoalba Ae 7 hora* « 

r&jo boraa. 4* Nau) Ae .JMo a i* 
NATAL—NOVA CRUZ 

rtirtide da Ratai Ae U hora» e 
a NoTa Oroa Aa IUM 

lá̂ íAa. 
/wtida de flor* Cru* áe õ totr 

ma e etogada «Natalás ft^O hora* 
Ne* eeanndae a eaxtae oe onlbue 

üio ftalirâo* 
üatalfttaeaaré 

Partida* de Natal Ae quarlaa * 
ecMdoe, iU tf horta* 
Ptíada» de goseoró ae eeguadaa t 
i.jlntfc» Ae 6 borea. 

n«t*l - t . Tensí 
Obega a Natal aaa eegundae. 

qc&rt&ê, «ext&e a eabadoa Aa 9,30 
« p&rttôa para 3. Tomè aoe 
oaeemoe dlat» Aa 14 horaa. 

Ketei-a. Jeaé da WpIM 
oltQgada a Natal, diariamente» Ae 

tiorae-
rurUdüi para 8. Joeé da Ifípíbú, 

•1iAnexDprite4 Aa U.S0 horaa. 
NATA) F t̂tTALiíZA 

Partida d» Natal, áe quarta* e 
bfrbudoe, petae 7 horas. 

U&f gadn» a Natal, áe terçae e 
eabudoe. 

Correta aereo 
Fechamento de uala» 

^are o 
Correapoadeoola expressa e or 

üi&âria ̂  /2,30f e regJsiradas áe 
via noe domingo» e 

terças, e aaa quinta* Ae iQ fia 

VH*ree eaaaraiat 

Do Sul 

"Itapé", a 10. 
Arataia, a 11. 
Bandeirante, a 
Caotuarla, a 2 6 . 
Farrapo, a 27, 
«Atfonflo Pena». 
Jaog&delro, a 3, 

Do Norte: 

20. 

a 28. 

Aratitnbó, a 1T, 
Aragano, a 12. 
clt&oagé» (paquete), a 
Ârarlba, a 19. 

16* 

taneaa I Cooperativas 
Banco d» Brasil, Av. iSachet a. Bí>, 

Exp. _ 9,30 ás ilv30 e 10,30 As 1&< 
Aoe sábados, 9 às 11 horas. 

Baaoo do 1M uraaoe 4ú Horto 
At. Taverae da Lira. R m - 6 A> 
/l * lââe lfi. Aoa eabadoa, 9 A» 
13 

Caixa Boral a Operaria de N* 
tal* Baa Dr. Banua, Xxp 
Meemo borarto 

Banco doe AuzIUaret do Con 
raerdo. AT Baehet» da. 

Todoe oa dlae daa 8 Aa 11 • 
daa 13 ae 16 boraa. 

Cooperativa doe Paaolonaric 
Betadnala. Baa J9 de Maio M 
tap.—7 áe 11 e 18 Ae 17 boraa. 

Caixa Kaeaaaiiaa Faaarai 
íRdffleio da 0. Flaeal) flip.: l 

áe U borêm. Daporitoe aae 8a» 
Qaa. e eaba4oa. Batfradaa aae tei 

a aaa 
Cartarlee 

1*. Oartorlo:—Haa Vigário Bar 
tolomen» a. 9^6. Oirll a Comerdo 
PrtvatlTO do registo de proprieda-
de» llterarlaa. Tabelionato em gi -
ral. 

Cartorlo /—AT. Nleia Floreeta. 
a. CfrU e Comercio. Frlvatirc 
do registro de tttaloa e doeunente» 
Tabettonato em geral. 

8 . Cartorloftaoa Sete de St 

ffleti 
teüi 

tembro, n. 4t. <71*11 e Comercio Be 
orlTâo do erlme. PrtTatKo do rt 

etro de Imovele e blpoteeas. T» 
onato em geraL 

4\ CartorloAvenida Tavarer 
de Ura a. 4&* Privativo do B? 
^letro Civil de naselmentost oaee 
mentee e obltos e daa pessoas ]o 
rtdloae. Tabelionato em geraL 
i^stltotae de Apeaaittatfartaa e PeaaAe* 

Cevereieriea 
Departamento da 4 Regifto Cai 

xa Local de Natal — Av. âaohet» 30 
lEdifício Campielo) — Expediente : 
das 11 ds 17 horas. Aos sabados dat> 
9 (ts 18 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do iíio Grande do Norti* 

Séde — fAltus da A Rua 
Dr» Barata, 210. 

ekerktlmes 
Oelewiioie do Bio Grande do Not 

<3a <>4xe Boral 
A» 17 horar Teift-»ne tbú 

elegacta do Urand^ J< 
No te Sóde' tSdlíielo Moeeoró-
Praça AQgnsto Severo» ftspedlonte 
da ít Ae 1* horaa. àoa sabad» 
das 0 Ae tf,80 boraa. 

Repartições Publicas 
Fsders ls 

OalHKiune Fiscal. Dekgaçfto do Tri 
BLIoal de Contas> Dominio da UniAo, 
AUauae^ Oorreios S Tel^gratos. 
E»tvada de Ferro Central, Delega 
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Kcouomi* Rural e Fomento 
Agrícola ; pediente — de i 1 e* 
17. Aoa «th» lô —dft 8 àí 12, 

Capitania doa Portos - H ú 
« 19 às 

Escola de Aprendia»* Marinheiro*— 
e i l 

LÍÍOU Industrial — 8 da 13 e líl 

ào 11, 
Fiscalização do Porto a Vocr*—» 

11 s 1H àa lft. 
Recrutamento Militar - 12 àa 1H. 

oc 
quartas • eabadô  — R ás U 

Jurainunio à bandeira — Todo* 
aabados—áa 10 horas. 

Esrsdusls 
Santana Geral do Estado, Depar-

tamento da Faacnde, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação 
Departamento de Agricultura : 

Expediente - - d e Uf3C» ás Í7,Ô0 
Aos sabados—de 8 às L* 
Depàrtamento de Sagorança — tí e> 

U s IÜ à« 17, Aoe saàbadt» — da t 
às 

Rt̂ MhwloAa de üenaae—e áe 11 * 
13 fe 

Municipais 
Prefe;t0Te— Expediente — de iJ ás 

11, Aos aabataa—ae 8 àa 13. 

bbOüD BRBSIbElD S 
tPATRIMONIO NACIONAL) 

S é d t na» Rio do J a a a i r o 
Agencia em NATAL—Rua Dr* Barata, 211—tindL Teley 

NAVffiiOYD—Caixa PoataU 4—Telefone 41 

00 8JL 
V A P O R E S E S P E R A D O S 

0 paquete Tamandaré prooedente dc 
Nova Orleaaa, esperado breve, aegue para 
S. Salvador e Rio. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regressa • para Cabedelo, tieelte, AfaoelA. 
Blot âaatos, Slo Grande, Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Afonso Pvm esperado a de 
dezembro, segue para Naoaa, Fortaleea. 8*o Luís, 
Belem, Saatarem, Obldoe» Itaooatiara e Manaus* 

O paquete Cantuariaf esperado a 20 de 
Dezembro segue para Fortaleza, S. Luiz, 
Belero, La Guayra e New York. 

O cargueiro Farrapo esperado a 27 d* 
v Dezembro regressa para Cabedelo, Recite, Maceió, Ru% 

Santos, Rio urande, Pelotas e Porto Alegre. 
O cargueiro Jangadeirv esperado a 8 do 

Janeiro represe* para Cabedelo Recife, llaoetô, 
Ifto, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre* 

0 paquete Mauâ esperado a 9 de Ja-
oeiro eegue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, 
La Guaira e New York. 

Para mala informações, dirija-se ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
á «eeheslde hl ál eee« 

coiee e vsrdedelre 
csptdNce d« 

S Í F I L I S I 
Ulsaras, 

si EKxir k lnwin 

•nu . 
tc^oii' 

OM i mid o i m i r * pnto-
mátloâ, em Paltdon e 
vulcanite, Pontaa fuudi-
dM, Ptvàta, conoertoi a 
reforma da oualqutr a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinlo 

Consultorio: 8* José de 
Mipibú 

UM sopro de otimismo anima 
aa cooperativas brasileiras. 

Confiemos nesaaa honestas 
organisaçôea fazendo delas co-
fres de nosdaa economias. 

I L H o ~ E s 
MS^MJÚ1 

: 
i 
i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Co peratlva de Vloaô  lüd.v 

Um Dr Hsrals s. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 15 áe 15. Aos sabadoa: 9 Aa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

tfapoaltoe desde 59000 

DE PESSOAS TEM USADO 
| COM BOM BESULTADO 0 ?0< 

PULAU DEPUBATIVO DO 
SABOTE 

MABCA REGISTRADA 

Alom doa depositoa e empréstimos, comuna Aa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aãtoviaçâo de Escoteiro* 

Diariamente 8 âfl 11 bore« 
OOAPO ISEDIOO cspcoiaLizano 

Eletricidade med̂ oe 
TRASALHOf DCNTamOV em gerei. Serviço de Uboretorio « He 

Raio X * cargo de «apeeielutao. —FONE 94 
A* metríoato pare BOOÍO oontiunam AB«RTWT aa «eoretarie 

A Policlinica ao«ita contratos tem inatituiv&ea (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NÂ7AL 

oooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prósperos são 

aqueles onde o cooperdivismo se de-
senvolve. 

Elixir 9Í4 
A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Eatomago, os Pulmões, e a Pele, 
Produz Dôres de Cabeça, Dôrea nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos f> faz os individuoa 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I B 9 1 4 

0 ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S* P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO UCOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «9J4» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande efícacia nas varias 
cutaneas em e 2o. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido oa melhores que enriquecem a nossa in-
resiütaüos. dustria. 
a) (Dr, Januário da Gostâ Bitiãta (a) Dr. Júlio de Audrra 

0000000000000000000000000000000000000000000000300 o o o u o D o n O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o s o o o 0 

1 
8 a 

OOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQQOOOOOOOOOOOOOOOâOOOOO 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispOe de bom material pafa 
piano, Eximio afin&dor, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

OOOOOQOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Baraia, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louras, tintas, oleos, 
soda cáustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos aa-

nitarios e material para aaneamecto 

cm Natal o estabclccirocato preferido oo gênero p t » 
|AA IHÜ nfCTAi mnAirtrn 

A Joalharia Moderna fen 
grande slock de Anels de 
Grau, para fodas as classes. 
Grande sfock de Jotas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 
apía para concertos de re-
loglos e lolas. Praça Augus-
to Severo, — 77Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
RCJA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro —.> 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

U P Convém nio esquecer: SAPATARÍA L E À O D O N O R T E 

V E N D E - S E 1 m a t i u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

InfonvwfOttnAg«lineia d«»t» jornM 

i MUTILADO , 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cim ento, Car-
boreto, Breu, Soda Cau8tica,JPotassa, Enxofre' Estànho, 
Folha dc Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa* 
Ibo, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, (IMrw, 
Aaa, Mariagas. 

Artigos para instalações sanitarías e Abasteci-
mento d Água. 

Tudo ao» menores preços da praça 
A R M A Z É M I 1 

AM Dr, Alfaia * 199 < TraetNa 4o Mwk» a, lê—NATAL 

DAI A INCOKKKI A 1 



A ORDEM 
l i M i k i ^ fcapseaea^fc ^ 

, perinmes enrauynrwBi w «•>»» r"» » r» — -
Finíssimo sortimento de SÊDAS BM GERAL 

irvpo e de còres, 
tfVttas novidades 

N A T A L M D E 
D R . H A R A T A , 2 3 1 — F O N E . 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

O Japao e os Estados 
Unidos eslão em guerra 
Falará hoje, pelo radio, sobre a lula no 

Pacifico, o presidente Roosevelr 
LOS ANGRLES 8 (A.V.) 0 

rartio d»- T<»qul'fc c- munie >u 
q»if* « nvf-çft • do < xerclto >4 solidariedade do Brasil 

aos Estados Unidos 
Uma nora da secretaria da Presi-

dência da Republica 
RIO, 8—0 Departamento de Impronsa^ © Propa-

ganda distribuiu á imprensa o seguinte comunicado: 
"Depois da reunião ministerial que o presidente da 
Republica promoveu na manhã de hoje» no Palacio 
Uuanabara, a Secretaria da Presidene a forneceu a se-
guinte nota: u 0 presidente da Republica reuniu hoje o 
Ministério para examinar a situação internacional á 
vUta dos últimos acontecimentos ficando resolvido por 
unanimidade declarar solidariedade aos Estados Uni-
dos decorrente com os nossos compromissos continen-
tais, 0 governo confia em que o povo brasileiro fiel 
ás suas tradições políticas se mantenha sereno e vigi 
lauto, evitando demonstrações que possam perturbar,'0* P°*tlJ A plQue 

VIAS URIMAMAS 
D* ANTÔNIO FREIRE 

Em virtude de viagem volUrà 
4 toa chulo* somente * l** de 

de fevereiro proximo 

Rua iS Maio, 602 

jj Cooperativa dos Salinelros 
I Norte-Rlograndenses 

Soe. Coop. de Resp . Ltda. 

ESISÜG em Halal o Ministro da üeponsQtlia 
(Çont. d» la. pagtoa) 

^o meio dia o governo do 
- » — a . .. u»„„ x r i Estado ofereceu ao ministro 
a Arrand". ' Salgado Filho e comitiva um 
i i l L d " J 5 í Í ! ' «li»™?» almrço, do qnal partid-

u „ ' P ° " * U m P»ram «a mais altas autorida-fort • bofr>bn'il«Mo. j . . .... V A V . VHPK s (x V i des Civis e militares. 
i - X ? » . J n « . , „ ( „ n r t . J r I Durante a sua permanencia 

„2?» i Tnnrt»Hn ao e m Natal o ministro da Aero-vioe* japonês i''i «fundado ao» .. . . . M . , „ _ ,rt„ 
I a * . de Honoluiu, - « « o d o í ^ 1 

ASSOCIADOS — 11 
Sede; Mcssoró 

l « l m c « t « mm 3 0 da Outubro d t 1941 

aouociuu uifl* eHíaçôo de 
ra<f:q. 

NOVA YORK, 8 (A N)— 
Sin^pur» *cat*a de B*T ata 
C a d * por hViÔph japonê**??, 

do «ido af<ioda4o« d*»t# cru 
zninre», animei* o c«»rr« 
pondent^ da BRC em SbangttL 

NOVA YORK 8 (A. N )— 
Segunda relato ainda nflo 
confirmado, o eocour&çado 
n<r(p*americi»no "Virgínia" 

a tranqüilidade neeeasaria ao trabalho e á vida do 
pais 

Roosavelf falará hoja 
RIO, 9—Dizem de Washing-

ton ; O presidente Roosevelt 
fará á meia noite de hoje uma 
declaração pelo radio Bobre a 
luta no Pacífico, 
A luía no Extremo Orianra 

RIO 9—De Berlim: Tropas 
Japonêsas atacam a ragiào de 
Singapura» enquanto a aviação 
bombardeia as bases iüglôaaa 
da Malaia, Foi afundada uma 
canhoneira inglêsa e aprisiona-
da uma outra americana. 
Nenhum avião inimigo se apre-
sentou sobre a região japonôaa, 

BANKQK, 9 (A. N.)-Cessou 
a reaistencia das fôrças siame-
sas» Vão ser iniciadas as nego-
ciações com o comando japo-
nês. 

SINGAPURA, 9 (A. 
dos os navios de guerra nipo-
nicos que invadiram o norte da 
Malasia retiram-se cora toda 
a força de suas maquinas para 
lugar ignorado. 

WASHINGTON, 8 ( V S . ) -

Declararam c a e m 

teis e obras militares em cous 
truçào. 

Os ilustres visitantes regres-
saram ao Recife ás 14 huras. 

Faziam parte de suu comiti-
va o dr4 Liurivat Fontes, Di-
retor do D. I. P.# g*iL Muller, 
chefe da Missão Militar Norte-
Americana no Brnsil, coronéis 
Amilcar Pederneira e Eduardo 
Gomes e o engenheiro César 
Grilo, 

Cinemas 
QUEB IB AO C U n U OU 

AO TSATBO f Hfto s t «sqoafi 
I t r a e o r r a r 4 ü u 

dá declarou guerra a4» Japfl'*. 
COSTA RICA, O (A, N)— 

Segundo informações de fonte q C de Cfidía Rica 
fidedigna as defesas anti aéreas ^provim uma declaraç&o de 
e as forças navais norte-ame 
ri ca nas destruíram seis aviões 

RIO 9-Noticiam dá Loq 
dreft: O Panamá acaba de 
declarar guerra ao »íapf*o 

LONDRES. 8 (a. N . ) - 0 ĝ  vim da n u a s « PECAS TIA-
veruo da H hoda anunoi T2AIS. Slo ia d m assistir 
que exUte estado de guerra [a un filma oo a «ma H«a 
entre H H Parida « o Japão. | taatnl sam ter a eartan ia qna 

OTAWA. 8 'A . N ) - 0 Cann- ta j t pato msiias AOBITAVEL 
B* qnastl» da wnHtltiMtii-

CARNE E UNHA, da Metro» no 
«Rei» 

Apesar de cenas de emhria* 
guôs e algumas atitudes «dese-

A T I V O 

Caixa « t i * • • * « * 17:1983800 
Asaociaios C/Capital a Realizar 734:771^496 
Duplicatas a Receber 
Produção de Sal 
Posto de Serviço de Areia Branca 
Cauções. 
Sacaria -: 
Efeitos em Cobrança 
Material de ensacamento 
Contas Torrentes 
Moveis & Utensílios 
Diversas contas 
Material de Eipediente 

P A S S I V O 
Capital 
Associados C/Produçào 
Associados 0/0 de Vendas. 
Títulos Descontados 
Remessas para Cobrança... é 
duplicatas a Pagar 
Sal C/Margem 
Auxilio 4o Governo, 
Diversas Contas 

448:7578000 
1.759:8155123 

26$500 
40§000 

18:401 #200 
36:60055000 
2:087$ 5 00 

58:5í>0$100 
10:1255000 
36:022§700 
3:204§400 

3J05:ò99$8I9 

757:500$000 
1.759:81515123 

280:791 $522 
157:043í5600 
36:^00^000 
14;000$000 
84:1848174 

2:000§000 
7:665$400 

3.105:Õ99§819 
Mossoró, 30 de novembro de 1941. 

Antonio Florencio de Almeida 
Presidente 

Vicente da Moia Seio 
Gerente 

José Fragoso de Albuquerque 
Encarregado da Escrita 

(Remetido pela Sub-Diretoria de Cooperativas). 

guerra ao -Inpfto. 
CHUNG KIVG, 9 (A, N.)- , 

e quatro submarinos japonôaeajO governo chioês declarou .leganteg» que apenas provocam 
durante a ação contra Hono- gUerra 8 0 j8pao» á Alemanha j° RISO, O filme nada encerra 
lulu. e a |de gruve contra a moral, me* 

MELBURNE, 0 (A. N)—O;recendo até ser viíto por to» 
g weroo au-tr»iliano declarou dos. 

S O C I A I S 
iülfB1S&R10 S 

Alceu Cico, residente no Re-
cife. 

—Joào de Miranda Galvão, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica. 

—José H. Dantas Sales, resi-
dente em S. José de Mipibiu 

—José Correia Neves, comer-
ciante nesta capital. 

SaMiUi 

WASHINGTON, 9 (A. N.)-
Desde Hawaib até as FHtpinaa as p(1 a o ft 
forças do terra e mur eatào re - ; 8 siNG^PUKA, 9 (A. N . ) - 0 
polindo os ataques japootees, Q A ^ ^ , ^ 
ao mesmo tempo que se pre- ! c , l U a v , 0 e 8 brítanlco8 param para tomar a oieuaiva i ^ ^ uma formação na em todos os setores. |val j .pocê™. atlüglado em 

• », rhii ' . o navio cnpittmea que 
, ^ ! foi incendiado. 

Landim, servindo de te«- MANILHA, Q (A, N ) - O a l t o 
temuDhas, por parte da noiva, í c , m t ( . 8 a r í 0 d f t 8 F i h p i n a e 

o contador Djalroa B^z-rra j c U r m í q u o A M l ü 8 ç f t n e g t á 
Marinho e a Benborinba Olga i r ^ i t f i m e n t e controlada. 
Sausmiktit Ferreira e por ,iftr- K SHANGAI, 8 (A, N.)-À A 

Ho|* íe d- noivo prot Severlno gf>nCia Domei informa de To-
Sezerra e senhora, quio que o encouraçado nor-

O ato cjvil que toi oficiado le-americano 4 Oklahoma" foi 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Civel -Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc, e res* Aut Flanam 
Peixotoy 501 Fone, 161 

Vende-si a Pensão Natal 
pelo dr. Vicente L»mo^ teve ^fundado. 
como testemunhas c dr. João 
Machado e esposa, por parte 
da noiva e, por pirte d« noi-
vo, o tenente Amaro B nto 
Pesfiôa e consorte. 

Os noivos seguiram para 
Estivas onde v&o fixar TLMNIHRI I . _ _ . 

Dra. Anadil Roseli, filha do 
dr, Alberto Roseli, advogado 
na Capital da Republica. 

— Nininha Petrovich, filha do 
falecido M. Petrovich. 

CASAMENTOS 
Na resldeucia do dr. Jo5o 

Machado, á rua Ulisses Cal 
daa n. 256, reallsou-se, no dia 
4 do eorreote, o enlaça matri 
montai do dr. Nflton de Paula 
com a «enhorioha Maria Neu-
za Smunmíkat Ferrelr», filha 
do sr. Antonio Felipe Ferrei-
ra* Prefeito de Ar As. 

A ceritnonia religiosa foi 
efioiaia pelo MODS . José Al-

ViSITAS 
DerBm-nos o prazer de suas 

visitas cs professores Alber 
Uno Maciel e Antonio Amo-
rim, diretores da» Escolas 
k4Remington", nas cidades de 
Mossoró e Areia Branca e 
oossos cooperadorea. 

-Encontra s© nesta eapltal, 
teojo nos visitado, o sr Fe* 
lipe Francelioo, nosso esfor-
çado agente em Mossoiô. 
rORMATUIIA 

DRA. ALtETE ROSELI— 
Nossa conterranea Dra. Aliste 
Roseli recebeu sábado, uo 

A rspsreassto ia solidarisáUs 
do Brasil 

RIO, 9—Informam de Waa 
hington que teve a mais viva 
rept-rcuRsfio o gesto de soli-
•la^i^dhde do Brasil aos EB* 
UU, A. Bolívia e o Perú tive 
raro atitude idêntica. 
* _ ; 

Teatro Santa Izabel, no Recife, 
o diploma de Medica, que lhè 
é conferido pela Faculdade da-
quela Capital. 

Numa edificante demonstra-
çào de fé católica a turma de 
que faz parte a novel doutora 
mandou celebrar, pela tnanbA» 
na Batilica do Carmo, uma 
missa solene, em açAo de graça. 

A ORDEM apresenta-lhe 
cumprimentos. 

•provei* 
tem * 

oportunidade. Trater com o proprie-
tário n* meamâ. 

V * N R L A - C 0 * PROPRIEDADE DO ME> 
• V U U C - A T : EATRO FIABÍ^ AIT EM 

Ti rol k Av. Rodrigoes Alvea, 536 a 
tratar na R u a C h i l e , IQò, com 
G. L»ettieri. 

2as,, 4as. e 6as. 6 - 1 5 

A R T I S G R A P I C A S 
«VOaBATU -r BISOAQlO - ÍAÜTAÇÀO 

WffATAl--Av. T» 
^ ^ . . . . . { l " l ' U l l l - ~ > T L I ' L W - r U " l J f l . 

Arençâo! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo i rua Volunta* 
rios da Patria, n. 706 ensina* 
se: PortoguSs e Arimetlea. A 
tratar no mesmo predio9 A noita 
das 19 ás 80^80 horas. 

H. HM» HEIBW 
Medico pela Uoiv. do Rio de 

Janeiro 
i 

Doenças da p e U a 
slfllls 

CONSULTO RIO : Rn* Ulífeee 
Omldee, 86—V. andar 

Das 14 àa 17 horma 
Beeideaoia : Rum Trmiri, SSS 

-WAT1L-

A N k i Mau 
POR 

oirwiii m sá* n m 
Um primor de literatura 

crista. Preço 59000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. «tVA a CIA. 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
cpc*z n«« d ò r t i d a c a b a ç a , nevralf l la t , GRIPES, 

r a t f r l a d o t , a t e . 
Cm «ompHmMat a allxlr 

Maria Primiliva da Silva 
Santos 

Missa de 7°. dia 
José Vitoriano de Medeiros. Demostenes Quintino 

de Medeiros e noras Josefma Gomes de Medeiros e 
Maria de Lourdes Silva, convidam a todos os seus 
pareutes e amigo», para amanhã, 10, assistirem á mis-
sa que mandam celebrar, na Catedral, ás G 1/2 horas, 
por alma de sua inesquecível mãe o sogra—MARIA 
PRIMITIVA DA SILVA SANTOS, 7o. dia do seu fale-
cimento, antecipando seus agradecimentos a todos que 
comparecerem a esse ato de religião cristã. 

í IIURfi - M k NU LOMBADA 9 I MUTILADO 1 

Francisca Xavier Soares 
Henrique Santana, residente nesta Capital, e n -

vida as peasôas amigas para assistirem á missa que, 
em sufrágio da alma de aua inesquecível mfte, sepul-
tada em Belo Horisonte, no dia 1Q. do corrente, man-
dará celebrar, áa 6,30 horas da manh& do dia 11 
deste, na Capela Salesiana. 

Antecipadamente agradece a todos que compare-
cerem a este ato de Piedade Crista. 

m 



Realizou-se hole a solene colação de 
contadorandas do Colégio Imacula 

Fundada a Congregação Mariana 
de Santa Cruz 

Como decorreu a solenidade 
Santa Cruz esteve em testasf 

no dia da Imaculada Concei-I 
ção, por se ter erigido na ma-
triz local a Congregação Ma-
riana, que tem como proteto-
res a Imaculada e S. Luiz de 
Gonzaga. 

Foi mais um grande passo 
no marianismõ no Rio Grande 
do Norte. 

O povo catolico daquela ci-
dade, em torno do seu digno 
Vigário, padre Àlair Vilar, re-
vela assim esforço no sentido 
do movimento religioso ser ca-
da vez mais intenso. E' confor-
tador o resurgimento daquela 
paroquia, constatado pela fun-
dação de um sodalicio mariano. 

Pela manhã, ás 8.30 horas, 
os Congregados ouviram o San-
to Sacrifício da Missa, comun-
gando piedosamente. Pela Ju-
ventude Feminina Católica, que 
tinto trabalhou por esse feliz 
acontecimento, foram cantados 
durante a missa os hinos «Do 
Prata ao Amazonas», Ave Ma-
ri Stela», «Adoro-te devoto», 
«Hóstia que Alerta» e o Hino 
das Filhas de Maria. 

Após a missa foi oferecido 
aos marianos e ao sea diretor 
um lauto café, na séde da Ju-
ventude, gentilmente servido 
pelas dirigentes da mesma. 

A' noite, ás 19 horas, na 
Matriz, teve lugar a imposição 
de fitas e entrega de diplomas 
aos Congregados Bianor Perei-
ra de Carvalho, presidente ; Na-
taoael Agenor Silva, secreta-
rio ; Francisco de Assis Uma, 
instrutor; Severino Ferreira Li-
ma. tesoureiro; Justino Barbo-
sa de Fontes, 2° consultor; 
Erivaldo Antunes Lima, 3° 
consultor; Luiz Rodrigues de 
de Carvalho e Francisco Nu-
nes, Também receberam fita 

de aspirantes Antocio Pereira 
de Carvalho, Geraldo Gilberto, 
José Aquino de Medeiros, Ge-
raldo Emidío da Fonseca, Ju-
ventino Belo, Manoel Severino 
e Manoel Soares. Foi escolhido 
lo consultor Semeão Leitão de 
Almeida, da Congregação Ma-
riana de Currais Novos, e 
atualmente residindo em San-
ta Cruz. 

Logo depois da entrega das 
fitas e diplomas, efetuou-se a 
sessão solene, vendo-se ali o 
padre Alair Vilar, ladeado pe-
los congregados eleitos e em-
baixada natalense. 

Aberta a sessão ouviu-se o 
Hino das Congregações, seguin-
do-se com a palavra José Ter 
ciff Caldas e Joaquim Xavier 

^Neto, da embaixada natalense. 
Padre Alair Viiar, diretor, que-
rendo mostrar aos seus con 
gregados como o exemplo é 
necessário em todos os tempos, 
citou os nomes de vários per-
sonagens do laicato catolico 
entre os quais o grande Tris-
tão de Ataide, da Ação Católi-
ca Nacional, e prof, Ulisses de 
Gois. chefe do laicato catolico 
do Rio Grande do Norte. 

Por gentileza do ar* João 
Ferreira Sobrinho, foi ofereci* 
do ao diretor e a todos os con-
gregados um sorvete no «Bar 
do Ponto». 

Este mesmo senhor, á tarde, 
já havia oferecido em sua re-
sidência uma mesa de finos 
doces a embaixada natalense, 
constituída de Cândido Oliveira 
Filho, José Tercio Caldas, Joa-
quim Xavier Bezerra e Severi-
no Tomaz de Oliveira. 

—Ao esmo. sr. bispo D. Mar-
colino Dantas, animador do ma-
rianismò potiguar, foi transmi-
tida carinhosa mensagem. 

Cdeiii tomMa 
Cuceiçii 

BMUXM-M bt|« • H f r 4» 
graa áss m t i t e u i H 4i 

1M1 
Conforme vem sendo 

anunciado, realizou se, bo-
je, ás 16 horas, no salão 
nobre do Colégio Imacula 
da Conceição, a cerimonia 
da colação de grau das 
contadorandas deste ano. 

Foi oradora da turma a 
sta. Joana d'Are de Almei-
da. As novas guarda-livfos 
escolheram para homena-
geado e paraninfo o re-
vmo. sr. bispo d. Março-
lino Dantas e o consgo 
Luiz Monte, respectiva-
mente. Uma homenagem 
póstuma foi prestada iao 
saudoso monsenhor Alfjre* 
do Pegado. 

—Amanhã daremos noti-
cia pormenorizada solire 
as solenídades. 

tiantói ie Matai E s p © C I 6 s 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Primaz da Bafa defenda com fnlrapldaz 

os dlraiios Inalianavals da Igreja 

Simples possa praaarh doi bens 

Ora, como se vê, a preten-
são da recolhida Maria José de 
Sena, ex-regente do Recolhi-
mento doe Perdões, vai ao ar 
repio de todos esses princípios. 

Destituída de suas funções 
por quem tinha autoridade 
para fazê-lo, e porque houvesse 
expressamente anuido na subs-
tituição por outra congregação 
religiosa, na direção do Reco-
lhimento, ali ficando apenas 
morando, a ex regente não ti-
nha mais a adoaínistiação dos 
bens, administração que lhe 
conferia apenas uma posse pre-
caría, como a que a lei con-
fere ás "subjectae personae", 
por isso desprovida de prote-
ção possessoria. 

A primeira condição, a con-
díçilo precipua ao uso legitimo 
dos remedíos possessorios é a 
qualidade de "possuidor", na-
quele que invoca tais remedios. 

"E "possuidor" não é aquele 
que, achando~se em relação de 
<(dependencia para com outro", 
conserva a posse em nome des 
te e em cumprimento de or-
dens e instruções suas/' (Codi-
go Civil, artigo 487)* 

E' a posse familiar do velho 
direito, cujo conceito Ihering 
foi desentranhar da constitui-
ção da Casa roms na, Nas mãos 
e no poder do chefe da família 
concentravam-se todos os di-
reitos. Os filhos e os escravos 
eram sempre o« instrumentos 
de chefe da família não pos-
suíam por si mesmos ; não po-
diam sinâo deter para o chefe 
da família, que possui* por «eu 
intermédio. O Codigo Civil tra-
duz este conceito na "ralação 
de dependeneta" a subordina-
ção entra a detentor a o poa-
tuidor. 

Em virdadt, a paaat tastera 
em ti ama prmnüa dt 

nomia", de "independencia", 
enquanto a detenção contém 
uma confissão de "inferiorida-
de", de "dependencia" da rela* 
ção possessoria. 

O que conserva a posse em 
nome de outro, a quem está li-
gado por relação de dependen-
cia e subordinação, que lhe re-
tira toda "autonomia", é o ser 
YO dá posse,—o que estÁ a ser* 
viço da posse de outro, o ins-
trumento mecânico da posse, 
ná expressão de "Bekker", ci-
tado por 'Saleilles (pud, Astol-
pho Rezende, Man. Cod. Civ. 
v. VII, pag. 59). 

"Esta situação de dependen-
cia deve-se apreciar sob o pon-
to de vista economico, e a sua 
característica 6 o que o dono 
pode* á sua vontade, retirar 
este poder de fato Àquele que 
o exerce". (H. Op. e Loc. cits.) 

Estão neste caso as asso-
ciações eclesiásticas, pessoas 
menores, pelo Direito Canonico 
(Can. 1 e 3 e Can. 1 527, pa-
ragrafo 2.) 

Os bens destinados a essas 
instituições São bens da Igreja, 
são bens eclesiásticos, atribuí-
dos a tais entidades, para rea-
lização dos fins religiosos, do 
culto, da piedade cristã,—bens 
que lhe são confiados tendo 
em vista essa destínação espe-
cial dentro da comunhão a que 
pertencem. 

Estas associações não admi-
nistram bens proprios, mas da 
obra e do destino a que ser-
vem. A administração é um 
direito, 6 um encargo uma 
obrigação,—e dai a subordina-
ção aoa Bispos a á autoridade 
do Papa. (Lacerda de Almeida, 
"A Igreja a o Estado", paga. 
21it Sr75). 

A atribuição do domínio doa 
bens eclaaUaüoot àquelas co-
munldadaa, cão tem o sentido 
vnlftap da nadar ahaalnta da — V^W W MwWVwW 

Adversaria, hojef o 
Padre Frederico \ 

* Pastors 
0 apostolado do revmo. padre 

Frederico Pastors. superior dos 
Padres da Sagrada Famili^ e 
Vigário em Patü, faz com que 
os seus paroquianos não dei-
xem passar esquecido O dia do 
seu natalicio, \ 

Assim, justas homenagens se-
rão tributadas hoje àquele dig-
no sacerdote, a quem não so-
mente a Diocese de Mossoró, 
mas as de Natal e Caicó devem 

I assinalados serviços. 
Todos estamos lembrados da 

sua brilhante atuação como 
Superior da Sagrada Família e 
Vigário do Bom Jesas nesta 
Capital. 

A ORDEM se associa ao jú-
bilo dos patuenses e envia ao 
revmo. padre Frederico since-
ros cumprimentos com os votos 
aos Céus por novos triunfos 
no seu paroquiato. 

Duas conterrâneas na 
turma de bacharéis 

deste ano 
Dentre os novos bacharéis, 

da Faculdade de Direito do 
Recife fiçuram as nossas con-
terrâneas, dras. Cassilda e Elba 
Aranha Soares, sobrinhas do 
revmo. pe, Bianor Aranha e fi* 
lhas do sr. Manoel Soares, agri-
cultor em Assú. 

A's novas tituladas fazemos 
chegar nossos cumprimentos 
cordiais. 

sua vontade sobre a coisa, mas 
o de pertencer-lhes "canonica-
mente" e no sentido e com os 
limite* que se deve conceber 
essa relação jurídica de corou* 
nidade com os bens que lhes 
são atribuídos. (Lacerda de Al-

(Continúa na 2a. pag.) 

0 novo diretor da 
E. F. C. R. G. N. 
Empossou-so na capital 

do paia, no cargo de di 
retor da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do 
Norte o capitão Antonio 
Carlos Zamith, funçOea pa-
ra aa quais- foi nomeado 
pelo preaidente da Repu 
blica. 

O novo diretor da Cen-
tral exerceu anteriormente 
variaa comiaaOes de impor* 

I—Da acôrdo com o dispôsto 
no artigo 3o da decreto lei n. 
1006, de 26 de Dezembro de 
1939 e portaria no 2944-A de 20 
de Agosto de 1941 dos Exmos. 
Srs* Ministros da Marinha, 
Guerra e Aeronautica, deverão 
realizar-se no dia 16 de De-
zembro do corrente ano, em 
todos oa Municípios do Brasil, 
as comemorações do cDia do 
Reservista», 

II—As comemorações do «Dia 
do Reservista», nesta cidade, 
entre outras realizações, impor-
tam para o reservista no se-
guinte: a) Comparecer a um 
dos Centros de Apresentação, 
das 8 ás 17 horas: 16o R. I.( 

4o G. A. Do. 1». Cia. E. Quar-
tel da Policia Militar — Capi-
tania dos Portos; b) Para o 
comparecimento o reservista 
deverá levar o seu documento 
militar (certificado, caderaêta 
ou certidão de sua situação mi-
litar), afim de que esse docu-
mento receba o carimbo de 
visto, comprovante da apresen-
tação ; c) No corrente ano de-
verão cumprir estas instruções 
os reservistas de 1». e 2a. Ca-
tegorias das classes de 1904 a 
1923, inclusive, isto é, os nas-
cidos entre 1° de Janeiro de 
1904 e 31 de Dezembro de 
1923, residentes em Natal» ou 
que aqui se encontrarem tran-
sitoriamente, embóra de outras 
localidades dêste Estado, ou 
fóra dêle; d) Os reservistas 
não possuidores de certificado 
ou caderneta militar por não 
os terem recebido ainda, ou 
perdido, deverão também apre-
sentar-se ; e) O» reservistas 
apresentar-se Ao ás comemora-
ções do dia 16 de Dezembro 
com braçadeiras das cõres na-
cionais ; nos Centro de Apre-
sentação indicados na letra a 
do idem n serão fornecidas as 
braçadeiras-

III—Os empregados de re-
partições e entidades que diri 
jam ou explorem serviços pú-
blicos, de transportes, luz, gás, 
fôrça, telefones, correios e te 
legrafos, portos, agua, esgotos, 
assistência e outros como tais 
considerados, não comparecerão 
pessoalmente, ficando, poróm, 
os respectivos chefes, diretores 
ou administradores, obrigados 
a remeter, até 14 de Dezembro, 
á Circunscrição de Recruta 
mento em cuja jurisdição fun-
cionarem, as fichas dos seus 
empregados que sejam reser-
vistas, por eles preenchidas. 

Essas fichas serão distribuí-
das pela 24». C. R., uma vez 
solicitadas. 

IV—Não gozarão da prerro-
gativa da falta justificada por 
motivo do comparecimento áa 
comemorações ao «Dia do Re-
servista» (Art lo do dec-lei n, 
2751, de 6 Fevereiro de 1940), 
os empregados dos serviços pú-
blicos referidos no item ante* 
rior. 

V—As solenidades festi vas 
far-se-âo apenas no dia 16 de 
Dezembro. Serão, entretanto, 
admitidas até o dia 30 dêsse 
mês as demais apresentações 
para aqueles que não puderem 
comparecerem aos locais de 
apresentação (letra a do item 
II), funcionando de 17 a 30 de 
Dezembro um único Centro 
para esse fim, no quartel do 
16° R. L 

De ordem do Exmo, Sr, Qen. 
Cmt. da 2». B, de I e Guar-
nição Federal em Natal. 

A COMISSÃO 

Especial porá A ORDEM 
Pe, AêMnio BRANDÃO 

A fauna de certos catolicos é variada e interessante. 
Há catolico espirita, catolico maçon, catolico protestantifi-
cado, catolico sem peias de dogmas, catolico anticlerical, 
catolico sem sacramentos. 

E o mais curioso, interessantíssimo e fenomenal é que 
todos se dizem católicos e sa gabam das suas tradições 
católicas. Alguns chegam mesmo a dizer: — Ninguém maia 
catolico do que eu. 

O espiritismo anda fazendo, entre a nossa gente, uma 
confusão tal, que nossos catolico», sob o comodo pretexto 
de que o espiritismo é ciência, e uma simples comunica* 
ção com o além, misturam sessão de Pai Jacó com Missa, 
Terço, com passes e novenas, com assistências As tenebro-
sas sessões dos centros. Obstinam-se hipocritamente os es-
píritas em usar de nomes de nossos santos e das coisas da 
Igreja lançando uma confusão perigosa entre a nossa gente 
crédula. 

E proliferam QS Centros Jesus, Maria, José, Centros 
Santa Teresinha, São Vicente de Paulo, São João, Santo 
Antonio, etc. 

Haverá coisa mais absurda e incoerente ? 
Dai tanto catolico espirita ! 
E o catolico maçon, de opa, tocheiro e terço ? 
E os macurabeiros ? Não crêem no Padre, mas acei-

tam como dogma a palavra do feiticeiro ou da bruxa con* 
sultada em hora de aflição. 

Enfim, há muita especie de catolicos. Desde o catoli-
co integral, praticante, sincero, até ao catolico maçon 
e espirita. E que confusão, que embrulho, que salada se 
anda fazendo por aqui em religião ! 

A t e n e u N o r i e R i o g r a n d e n s e 

Nata da cncirrsmtnlo do ano letivo 

m i w f u t i i nftimt um 
RIO, 6—Foi aberto o 

credito de 6.400 contoa 
para aa despeaaa da con-
clua&o do ramal de Moaao« 
ró e construção da rodovia 

Íue dará aceaao ao vale 
o CMii-lüriin, 

Sob a presidencia do inter-
ventor Rafael Fernandes, reali-
zou-se, ontem á noite, no 
Teatro "Carlos Gomes", a festa 
de encerramento do ano letivo, 
com a entrega de certificados 
ás alunas que concluíram o 
curso do Ateneu Norte Rio-
grandense* 

Tomaram assento ainda á 
mesa o gal. Cordeiro de Faria, 
comte. Valdemar Araújo Mota, 
representante do almirante Ari 
Parreiras, mons. João da Mata, 
paraninfo da turma, Conego 
Calazana Pinheiro, representan-
te do sr. Bispo Diocesano, pro-
fessores Antonio Fagundes e 
Celestino Pimentel» diretores do 
Departamento de Educação e 
do Ateneu, e o dr. Custodio 
Toscano, inspetor federal junto 
a esse estabelecimento. 

Após o Hino Nacional foram 
entregues os certificados, se-
guindo-se os discursos do mona 
João da Mata e da sta. Eline 
Costa Galvão, paraninfo e ora-
dora da turma, respectivamen-
te. Encerrando a sessão o in-
terventor federal pronunciou 
aplaudido discurso. 

A seguir houve números de 
canto orfeonico pelas alunas do 
Ateneu, sob a regencia do 
maestro Valdemar de Almeida. 

A segunda parte constou de 
um ato variado, nele tomando 

Azia? Acidez? 

"Sal de Fructa" EM 
9R 

Conselho Particular 
Reune-se 6a.-feira, 12 do 

corrente, ás 19 horas, no 
Consistorio da Catedral o 
Conselho Particular das 
Conferências de S. Vicen-
te. 

nssoala i firam u iis-
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1 MUTILADO 

Com a elevação dtf Saú-
de do Porto de Natal á 
Inspetoria, assumiu ontem 
a sua direção o medico 
sanitarista dr. P&iva Me* 
nezea, o qual foi deaigna* 
do pelo sr. Diretor do Ser* 
viço de Saúde doa Portos 
do pftii. 

parte alunas e aa stas. que ter-
minaram o curso. Todos os nu-
meres foram vivamente aplau-
didos pela numerosa e seleta 
assistência que compareceu ao 
"Carlos Gomes". 

MAMes ias jefecistas 
He Santa Craz 

No dia da Imaculada Concei-
ção, áa 7 horas» foi celebrada 
a santa missa, para as opera* 
rias, fazendo os acompanhamen-
tos o côro da Juventude Fe-
minina Católica de Santa Cruz, 
havendo muitas comunhões, 
nâo só das operarias, como da 
Cruzada Eucaristica, Ordem Ter-
ceira, Filhas de Maria e Ju-
ventude. 

Após a missa, foi oferecido 
um café ás operarias. 

A's 16 horas no salão da 
Juventude, realizou-se uma ses-
são solene de encerramento das 
aulas, vendo-se todas as opera-
rias locais, tomando parta á 
mesa o Padre Alair Vilar, Cel. 
Ezequiel Mergelino de Souza, 
José Rodrigues de Carvalho, 
Francisco Umbeline e a embai-
xada natalense á fundação da 
Congregação Mariana. 

Foi exeeutado o seguinte 
programa : 1\—Hino Operário* 
íf\—Abertura da sessão pelo 
Padre Alair Vilar. Palestra 
de um dos representantes daa 
Congregações Marianas de Na* 
tal. «A Costureira» (orfeon 
a 2 vozes). 5\—Palavra de 
ValdeeI Barroca. 6v— «Minha 
mãe tão pobresinha» (orfeon a 
duas vozes.) Encerramento 
pelo padre Alair Vilar, 8\—Hino 
Jocista. 

O Padre Alair com os seus 
conselhos e belos exemplos 
mostrou áa operarias o verda-
deiro caminho que se deve se-
guir ; a srta. Valdeci Barroca 
leu um trabalho digno da nota, 
e o representante das Congre-
gações Marianas de Natal, Ter-
cio Caldas, falou com muita 
segurança sobre o problema 
operário no Rio Grande do 
Norte a em todo a Brasil 

No Grupo Escalar Quintino 
Bocaiúva via-se a expoaiçâo 
doa trabalhoa daa operariaa, 
contando-aa ali cerca da 70 
confaoçõea, isto a * m«*oa da 6 
mêaea da atividadtt 

B' digno 4B admMMa a aa-
torço da 8rta. MMgto ^arralra» 
presidente d a ^ S f a s t a d a f e -
minina a alma «ar apoatolado 
d» Santa Orou N 

laia a 4a paa* 

i 
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Ê' o numero do telefone que, prontamente, ftten-
dorá V. B., pondo lhe á di«po»Íçfto a Sedan 
"PORtM" 8uperluxo, tipo 941, placa n. 6Í5 e a 
Sedau "FIRV" de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

Je«é Lonreift de Andrade 
I 

O S A N G U E 
O S a n g u e é a vida. Purgue o S a n g u e d e 

Pre fe renc ia a o EatÒmago 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SIFILIS ! 

Tome o popular depurativo composto 
de Hermofentl, Samambaia, Nogueira» Pé-
de-Perdiz, Salsaparriiha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. F como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA BESTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 
Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-

melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. * na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. Ffeire Dr. Laviere Laurino 
vFirma reconhecida/ (Firma reconhecida; 

m u m * m 

I R M I flWfcPMÍl I®* 

a 
RIO, 8 (Agencia Nacio-

nal) - O Presidente Var-
gas assinou Decreto-lei a-
brindo pelo Ministério da 
Fazenda o credito especial 
de 330 contos para as 
despezas com a conferên-
cia nacional de legislação 
tributária* 

Prefeitura de 
Natal 

uim-rn1 j — 

Iivraria-papslsria N A T A L 
A f j j g w j y g ^ j ^ l ^ 

4HigM de escritório 

U m » O f4d*TBM 

UwteM iMHMiom dat áfàmadat mm^Uai d» grampiar .BATXB» 
P. SILVA & C* 

R O A Dr. Barata n . M4-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

B P I T A C I O L I R A 
C i v i l 

óoMTftooou i msTautooss «UETRIOM nrotissional Plantas e orçamento* Ti 
Lira, 96, 1\ andar 

Caderneta protuaionài avarea de 

Inspetor e agentes 
Em todos os Bst&dos, e nss 1.672 eldtdes s 

MuníGipios do Brasil 
ORDENADOS : 1 :250$000 a 6 0 0 $ 0 0 0 

Uma forte e rica Empresa Construtora nos Estados, 
de casas a prestações com sorteios, ftscaliaada pelo Go-
verno Federal (lei 12.475) necessita de um inspetor e 
dois agentes em cada cidade do interior dos Estados aci-
ma. O negocio é de venda de títulos para construções 
de casas, em cada uma das cidades. Só se aceitam pes-
sôa8 já praticas no ramo, ou outras, que revelem grande 
eficiencia como vendedores de títulos, mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam-se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de ti tu lo B já decaídas, ou cnducos. Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobranças, e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva. Ordenado, co-
missão e ajuda de cuBtas para gazolina. Escrever para 
«C. B. T. N. Ltda,»—Dept. de Construções -Caixa PoBtal 
2474—SAo Paulo—Ou dirigir-se á séde, na rua Benjamin 
Constant, 23, salas 53, 52. 54, 41, 51, 43, 59— e proeurar 
a secretária de direç&o, Mies Greea. 

0 Caso dos Perdoes 
(Continuação da la. pagina) 
meida, PeBS. Jurid. Nt. 6, pag. 
132). 

Todas estas razões justificam 
e fundamentam este pedido : 

—Que v. ex. haja por bem 
decretar a nulidade da ação, 
por ilegitimidade de parte, a 
autora (Cod. Processo do Est, 
art. 1.350, 1). 

—Esta nulidade pôde ser ale-
gada em "qualquer tempo" e 
Instancia, dirimindo-o desde 
logo. 

—Porque, em verdade, pre-
cisaria a autora provar sua 

ridades católicas e admitir a 
criatura sem ou contra o cria-
dor, o efeito sem a causa, a 
vida sem tropismo; é enfim, 
tornar-se a parte pelo todo e 
contra o todo." (Medeiros Neto, 
Razões citadas). 

P. Deferimento. Baia, 20 de 
abril de 1Q36.—(as.) Armando 
Mesquita. — Valdézio Chagas de 
Oliveira—Advs." 

Mais aviões para a 
Paaair to Brasil 
Destinados a aumentar 

a frota aeroa da Panair 
posse. (Codigo Proc.", art, 390). do Brasil, afim de intensi-

— Destituída do cargo de re- f | c a r o s s e u s gerviços nas 
gente, por quem tinha autori- d i aerovias que ser-
dade para fazô-lo, nem ^ mais 
tinha a administração dos bens, 
que lhe atribuía simplesmente 
a posse precaria deles. 

—Pois, "possuidor" não é 
aquele que, achando-se em re-
lação de dependencia para com 
outro, conserva a posse em no-
me deste em cumprimento de 
ordem e instruções suas (Codi-
go Civil, art 487). 

—E só o "possuidor1' tem di-
reito a ser mantido, reatituido 
ou seguro de sua poste "Ib., 
arts. 499 e 59). 

Repelindo "in limíne" a au-
tora, terá v. ex. restaurado a 
lei, deixando intacta a discipli-
na da Igraja, quando regula a 
economia interna da nuas «soo* 
ciaçóee, a M u i ( b a hierar-
quia das nilÉMadcs *claeiaetf-

, "Vlslurnòsísr a taioima viabi-
lidade DOÍSS MTA, QOE MA por 
ot̂ Mo a msmlpsqâtt ds 

i 

vem todas as regiões do 
país, acabam de chegar 
ao Rio de Janeiro mais 
tres aviões da fabrica Lo-
ckheee, tipo ^Lodestar", 
que vfto receber as matrí-
culas nacionais PP-PBE, 
PP-PBF e PP-PBG. 

Dois dos aparelhos vie-
ram em vôo dos Estados 
ao Brasil seguindo a rota: 
Brownsville, (Texas), Mé-
xico^ America Central. Co-
lômbia, Equador, Perú e 
Bolívia, trazidos pelos pi-
lotos da fabrica* O tercei 
ro foi trazido, também em 
vôo. pelo comandante Gus 
todio Neto Jr. e co-piloto 
Antonio P, Rovigatti, am 
bos tripulantes da Panair 
4o Brasil, qos tinham ido 

Expediente do dia 5 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2838» Diretor de 
Obras. 90 dias de licença. 
Concedo, de acordo com o 
disposto no N II, Art. lo-
do Decreto Estadual n. 
555, de 29 de Agosto de 
1938. 

N. 2830. Francisco Frei-
re àa Silva. Reparos em 
uma casa, Em vista da 
informação da Diretoria 
da Fazenda Municipal, nfto 
ha que deferir, 

N- 2825. Cassio Álvaro 
de Mélo. Aforamento de 
terreno no Cemiterio. Con-
cedo. 

N. 2847. Oficio do Di-
retor Medico do Hospital 
Miguel Couto* Fasendo 
uma comunicação, Agra-
deça-se e arquive-se. 

N. 2848 Oficio do Dr. 
Aderbal de Figueiredo. 
Fazendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive-se* 

N* 1852. Oficio do In-
terventor Federal deste 
Estado, fasendo uma reco-
mendação. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 2832* Calisto Barbo-
sa de Oliveira. Ferias. 
Concedo 15 dias. A* Dire-
toria da Fazenda para o 
devido registro, 

N. 2823. Irma Vitoria 
Chaves. Pagamento de sub-
venção. Ao Diretor de 
Fasenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

N. 2817* Alice Barata 
China. 2a. via de carta de 
aforamento e desmembra-
mento de terreno. Concedo 
os desmembramentos soli-
citados, conforme as plan-
tas anexas. 

N, 2836* Irma Caminha. 
Pagamento de subvenção. 
Ao diretor de Fasenda pa-
ra mandar pagar observa-
das as formalidades le-
gais* 

N. 2007. Antonio Morais 
do Nascimento. Transfe-
rencia de casa. Sim, na 
forma da lei. 

N. 2837. Otávio Tava-
res. Diretor de Obras. Fe-
rias. Concedo* 
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INDICADOR MEDICO 
IIHlf 

OPERAÇÕES—MOUSTIAS DE SENHORAS 
Viu urinaria! 

D R . A l V A R O V I E I R A 
Cons. Edifício Aurtliano~8ala-4—\\ 4ndar~fhon« 84$ 

Rts.1 Av, Gfttullo Vargas , 750-*Fona*149 

lai 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
vias uttMmas-ritmwLNiA i 

% UltC^Mf Ou» radical daa WWTOÜM, W N e MWWIM, sem opmçfto E 
sem dõr» Doenças da witn, pruiili, fwlcalu OTÍIRÍ»» Mga e 

ria*. Tratamento rápido daa nmtrit^a agudas 9 crônicas, e snaa 
eomplioaç&«a, PertnrbaçOea sexuais—Urataucapía GÍIVIH caatela 

Daa 15 l&orw em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—flua Dr. Barata 241—1/ andar—fies. 

Ena Apodi, 877, Fone 71 

aae 
a Brownsville especialmen-
te para esse fim. A rota 
seguida foi: México, Ame-
rica Central, Panamá* Ve 
nezuela, Trimdadt, Belém 
do Pará, Barreiras e Rio 
de Janeiro. 

Esses aparelhos, idênti-
cos aos que estão em uso 
em varias linha* da Pa 
nair do Brasil, ser&o «e 
guidos, dentro de poucos 
dias, por uma BOTA seria 
d§ vArii! nw1fl>i1t>i 

Br. Mflú y v h i i Slmlra 
Ohefe 4o Laboratorio do 
Hospital Mignel Como 

B U B M de MOgue—arina—to-
»ei -eieflrro-png- Uqoldo 

eelálo raqttlaiko 
Vmdna» antogeoas 

DiagnoeUoo precoce da 
gravldea 

teAoroforio^Hoipltal Mlgsél 
Conto-teMone i7 

Xxpediente-âam? i i U—daa 
14 áa 1/ horas 

Mêêidmeta-Km Tralrl 
Fone —17$ 

i taiaate 

Dr. Monte 
(Mpadallsta) 

fii4aUm ia Hatpital Paira D 
EanuMwUaU da Haipíial 

Caataiarla 
Gomt.: de 7 4a 10 e daa l í à« 18 
Caait. s AV. RIO BRANCO, 6*1 
Rend. £ Araida Ria Braaca, 777 

(IMaiivi» ia I r t w M U Badb> 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
OM* Rua UHaaaa Oaldaa# M—1. 
andar. Oonanltaa: de t horaa 

Bealdenela: Avenida Prudente 
de Morais, **8 

Dr. losí Pedro 
lezern 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 bs, 
ContuUorio - Praça Augutfo 

Sê vero 91 
Be», Rua XJliè$tè Calda*, 20 

FONE 9 

U r i n a r i a s 
DB. PAÜLO AALTAO 

£z*interno da olinica Urolosica 
da Faculdade da Baía. EiJisis-
tente da clinica oirqrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hos* 
pitai Sta. Isabel. Clinica e 
oirargia especUlixada das Vias 
Urinadas, Doença» Venereas, 

Perturbações sexuais 
Com, Uli»M9 Calda» — 86 V 
andar — Ba» 9 d» 11 t da» 14 

hora9 em diante 
Ré»id. Rua 13 de Maio ,705 

Propriedade 
ú venda 

Vende-ae, no mtmidplo de 
3. Qonçalo, àa margens doa 
rios Potengi © Rego Moleiro, 
distante apenaa 10 quilometroe 
deata câptal^ uma magnífica 
propriedade, toda eeraada, eom 
11 oaaas para moradores rasto 
ooquairal, 400 manfuairaa» aa-
pottoateos, enjneiro^ Umalraa» 
wtensà mata» duas grandaa 
lagòaa» ótima pedreira, bona 
pastoa para orlaçáo da gado* 

Oampraanda também vaala 
area dã terreno da « f ^ h i 
(ligalisado) a alagado» 
taodo^o para Ttota-os a 
na. faeü aoaauiüaayfci 
a tamtos. 

t ra te*AT. Jaaqoslni Ü* 
m» " 

aaU 
flnrlal 

D0KVÇAI BI U I I 0 B A I 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçõe® 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondu ÜUrs-airtaa, Ustarf 
SLŜ ÍÍSOF > SLŜ RSSOSGNLŜ ÁSF 

OonsnltoHo: fina Senador JoeA 
Bonifaoio, 222—âibeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
15 ás 18 horas 

Kesideneia: Praça Andrá de 
Albnqnerqne» 694—Fones £9 

Ttras e Carrfto de l*. 
qualidade para Fsgto 

Rua Felipe C&marfto, 453 

POMI—310 
Fornecedor M» 

í 

« * w a » d w 
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J t m é F e r n a n d e s C i f é 

^ A I K Í S s l 

Caalratf«l«»riRfa c u M 
tfar. Vívti 

UNeeee 0. da>06U 

A O R D E M 
(Diário vespertiuoj 

Ola Caerra 
(Hêdator-C^ftj 

F Véraa Reiarra (RêOator- focrituT io, 
CMtfMo OHvvlra Pilho 

Qettnte 
EXPEDIENTE 

Redação ás 11 e 13 áa 
16 horas, 

.Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
U'DE»nHa2>r. ̂ Barala.216 

ASSIM A TUBAS 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 508000 M ê 8 5ÍJ000 

(.Interior e Estado*, 
Ano 50§000 
Semestre • . . . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , 5200 
Coleções anuais, en̂  

cadernadas, em 3 
volumes 1501 

PUBLICAÇÕES 
À pedidos, avisos, convites, 
etc. $ò00 por linha, uma 
vez e $300 naa repetições. 
Assuntos litigioaos, 1 ̂ 000 
por linha. 

ANÚNCIOS] 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIDDS 
OURA HADICAL, por maie an-
tígss que eejun, sem oparaç&ov sem dftr e eem repoaso 

BI. L BANDEIRA DE M£ie 
Ha>ad}wUo da clinica de Does* 
04f AwbHvtattt e da Maternida-
de do Wo&ptíal 8. Francisco de 

A»»i» (Rio) 
Chefe do eeriço yâe PASTOS 

da Saúde Public* 
Consnltorio: — Pr* Augusto 
Severo, 260t Edif. Aureiiano 
Saia N o . anda*-Fone 489 

Expediente^ diarinment«, de 2 
ás G da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 
Re»; Av, Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doençaa do sdullo e da 
afiança (Distúrbios alímeü-
taree—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçio etc. 

daa Sanhoraa 
futero, oyario, trompa, hemor-
ragia da pnberdadê  fenomenoa 

da menopauâa eto; 
Diabete 

NearaalaviKa saxual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 
Oona, e remd. Av, 

Branoo 624 
K10 

F^ne: 268—NATAL 

Dr. Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: raa Dr. Barata» 
M sobrado, daa io m ás 11 6 
daa ia da 11 horas- Pnone 

Bedd.: A?* Deodoro, 638 Fone 15 l-Natai 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braail) 
Aceita oaaaaa olvia, comer-
elaia e oHmlnaia—Escrltorio 
praça Coraç&o de Jesus, 
n 9B1* 

ftloaaorA—Mo O. do Vote 

COmnhSE BOTfttS 
Ponto rolai, cairei» cor-
donet, pestana, soutache 
e aJonr. FÜsaé e pregar 
rena*. 
4A1. 

Roa 18 de Maio 

Vende-te um terreno 
n a Praia do Melo com 

600 metros quadrados 
preços oomodos a 

na gsranoU desta 

4k 'J* 



Informador 

0 11 16 >1 S6 31 
1 7 1» 17 
8 • 18 18 
4 0 14 1» 34 » 
5 10 16 m 25 80 

Firiitlai 
raita • 
MhIH 1 
Modélo 
uonflança 
Natal 
Monteiro 

Tftlifesea «a 
inlitiMli Pabtíe*, ii. 
Delegada da Ordem Booial, 19. 
m»lp»«ma na Vetaoioe, i t h 
Deieg. PoL 1\ D. (p / iha j , IN» 
Deleg. PoLr.D* 0ttbaii»)riL 

Pol s\ a (AlecrímL sa. 
Oeiôff. PoL 4'. D. (O. rfOTftk 141 
ttutHiai. PoL Som. tíê, 
Kealamsçôe» da Teletome SM 
âeolaokaçOM da Loa» Ha. 
Auto* da Ptap (p. Alia)» 
Auto» de Fraca (EUbeira) 

da A UftDBM, Ut 
Hoapltal "Miguel OonUF, 17. 
fccatro da Saúda» ML 
Caroitario Pt*i>Uao. S 

Horário tfa Traai 
£ tf Ctenfraí 

tfár^L RECIFE 
Partida de Natal nw terças a sabe» 

doa àa 6 horas. 
Chegada a Natal naa aegundaa e 

sextas ás 20.36 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar-
tasf quintas e sexta* ia 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20.35 e nas terças, quintal e sabadoe 
Às 21,28. Oô», — Todos esses trens uooduaem oarro*oorreie« 

O trem de Natal-Becite fax balde» 
ç&o em £ntroaoameuto, para o ramal 
da Paraíba» 

NATAL-ANG1C08 
Partida de Natal és segundas, quar 

taa e sextas ás 6.90. 
Chegada a Natal naa terças, quintas 

e sabadoa às 18.12. 
AUTO-MOTtRZ PARA CEARA'* 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

ohegadaa diariamente às 8,25 
Aotaa ê CssUsMei 

mu Vjftjto a*ri09anaa 
Partidas de Natal às 6 horaa, dia* 

ri&mante, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal noa mesmos 

dias. MA0AIB4—NATAL 
Partida da Maoaíba Aa 7bora*e 

12,30 horaa. Sfdda da Natal Aa íêM a 16 
horaa. NATAL—NOVA GBÜZ 

Partida de Matai Aa U horaa a 
chegada a Nova Oro» Aa IBM 
horaa. • 

PArtSda de Nova Cm» Aa 0 ko-
f i i a ohegada a Natal Aa 9.3o horaa 

Naa aegimdaa a aextaa oa ônibus 
ato tlajario. 

Natal-lloMoré 
Partida» da Natal Aa qnartaa a 

sabadoe, ás 6 horas. 
Pirüdaa de Mosaoró Aa eègtndw a 
quintas Aa 6 horaa. 

Natal - 8. Totné 
Ühega a Natal naa «aguadas, 

qaartaa, aextaa a sábados Aa 9,30 
e partida para 8, Tomé aoa 
«ueimoa dl&s, Aa 14 horaa* 

Matal-S. José da ülpfb* 
Chegada a Natal» diariamente, Aa 

§,30 horas. 
Partidas para S. Josó de Mlpibú, 

diariamente. Aa 14,HO horaa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, Aa quarta* e 
•abadoe, pelaa 7 horaa. 

Cnegadaa a Natal, Aa ternas e 
«abados. Carreie aaraa 

gechameato de malas 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or* 
dinaria ás 12,90, e registradas áa 
n,30> via ftanutr, noa domlngoa e 
terças, e naa quintas Aa 10 hs. 

tu Aa k^^yTlylili^ mm w iWIPWi V̂ SHT 
taa Aa ia ata Maai aiTn â, 

Com dor: aaxtalalaac aa tauoa. Mil a 
MalMorta aa 
Meto: Ai 

aeèta horário 
daa «talas ao Carreto 

Do Sol : 

"Itapé", a 10. 
Arataia» a 11. 
Bandeirante, a 
Caotuarla, a 26, 
Farrapo, a 27. 
cAlfonao Pena», 
Jangadelro, a 3. 

Do Norte: 

20, 

a 28, 

Aratimbô, a l i . 
Ar&gaoo, a 12, 
cltanagé» (paquete), a 
Arariba, a 19. 

16. 

Baneot a Cooperativas 
Banco do Brasil, 4v. Saehet n. 80. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,80 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baaoo ao mto uísaas «o Norte, 
A*. TtYANi da Lira. As 
11 tias* li. Aoa sabados, 9 Aa 
11 

Oalxa Rural a Operaria de Na-
tal Rua Dr. Barata» toa. Kxp.— 
Mesmo horário 

Banoo doa AoxQlm do eom-
merefo. AT. Saohot, W 

Todos oa dlaa daa a Aa 11 e 
daa 18 aa lfi horaa, 

Cooperativa doa Funcionário* 
Batadnaia. Boa n da Maio 6A1 
ttap-—7 Aa l i e Í8 Aa 17 horaa. 

Oalxa laaaaailaa radarai 
ÍBdlfloio da D. FXaoat) txp.: ti 

Aa 14 hora*. Depoattoa aaa aaa. 
Baa. e aabadoa. Bettradaa aaa *aa. 

1-. Oartorio:-Roa Vigário Bar-
tolomon, a. 606. CivU e Comerdo. 
FrlntÍTO do registo de proprioda-
doa litarariaa. TaheUoaato em ge-
ral, 

2*. OartorloAv. Niaia Floraata. 
a. aaa. dwü a Oomertío. Prtrattto 
do registro de tttnloe a dooameatoa 
TahftUonato em jeraL 

8% CartorioPraça Bete de Se 
tembro, a, 41. CIyíí e Copoeio Jh-
oriyfto do erime. Privativo de re-evtro de Imovela e hlpoteoaa. Ta-

Oioaato em geraL 
ér* CartorioAvenida Tavares 

de Ura a. 46. Privativo do Be 
glatro Civil Je aafef̂ oatoa» oaaa* 
mentoa e obltoa e daa peaaoaa |o 
rtdioaa. TaMtoaate em geral t 

laatltHtaa «a Apaaaataiarlaa a Paeain 
C 

Departamento da 4 Hegiio — Cai-
xa Local de Natal — Av. âaohet» 90 
(Edifício Campielo) — Expediente; 
aas 11 Üs 17 horas. Aoa sabados das 
9 da 18 horas. 

aanearloa 
Delegacia do Mo Grande do Norte 

Séde — {'Altos da A Rua 
Dr. Barata, 210. 

aiarltlaiaa 
Delegaoia do Rio Grande do No* 

te— Séoe-^ltta da Caixa Rural * 
Operaria de Natal—Expediente: íi 
Aa 17 horar. Telefone SOU. 

Maatrlarlaa 
Delegada do Rio Grande do 

Norte. 8ôde: Rdiüolo Moesoró-
Praça Aognato Severo. Rzpedieate 
dâ  1Z Aa 18 horaa. 
daa a Aa I2V80 horaa. 

Repartições Publicas 
Fedaral t 

Delegacia VisoaL Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domínio da Uni&o, 
AUtiudegiu Oorraios e Telegratoe, 
Estvftda de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
<ie Economia Kurol a Fomento 
Agrícola : Expediente « d e l l às 
11. Aos sahaios—de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 9 às 11,00 
• 18 às 16,80. 

Eseola de Aprendizes Marinheiro*— 
8 áe 11. 

Licen Industrial — 8 ds 12 e 18 
àa 17. 

Fisoalisaçao do Porto e Door*—8 às 
U e 18 às ia. deerotameato MiUtar - 1S às íe, 

k h h a a D I I I M B I I I 
R (FATBDMNaa K à f l m à L ) 

VAPORES B9PBRADOB 
41 

TM«fr 

00 SOL O paquete Tamandaré proeedaote de 
Neta Orleena» eaperado e 15 de Deiembro 
aegoe para S. Salrador • Rio* 

O oargoeiro Banâê+oniê eaperado a 90 da 
dezembro, rsgraaaa paia CabeMe, Raetta. Maaaifl, 
Rio, tetoa, mo Qraade, Pelotea i Porfc Alegra. 

O paquete Cantuaria, eaperado a 20 de 
Deaembro aegoe para Fortaleza, 8* Lula, 
Belem, La Guayra e New York. 

O oavgveiro farrapo eaperado a $7 de 
Deiembro regraasa para Cabedelo, leolta, VaoalÔf aiov Oaatoa, Alo Orando, Pelotaa e Porto Alegre. 

O paqnete Aíomo Pm** eaperaao a 28 de 
dezembro, aegoe para Raoan, Forialaaa. 8ao Lofta, 
Belem, Santarém, Obldoe, Itaeaatlara e Manaus. 

O oargneiro Jançaoeirv eaperado a 8 de 
Janeiro regreaea para Cabedelo, Recife, Jlaoeló, 
Rio, iantof, Rio Grande, Pelotaa a Porto Alegre. 

O paquete Maud eaperado a 9 de Ja* 
nelro segue para Fortaleza, 8* Luiz, Belem, 
La Queira e New York. 

Para mala InlormaçOea, dirlja~ae ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Ceoperaflva de Reep- Ntd.) 

Rua Dr Barata a. SOO 
RIBEIRA 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 Aa 15. Aoa aabadoa: 9 Aa 11 
Registrada no Miniateiio da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poaaue adde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 
Movimento euperior a S mil contoa 

Alem doa depoaitoa e empreatlmoa, comuna Aa coopera* 
tivaa» faz cobrança e aceita procurações 

• « a i L v a i R A 

O EUXIR 
DE NOGUEIRA 

eoMa^NwdMalro 

S l F I L I S I 

«a» aaldalio éa 110 & R 
10 ten. 106 taboe de I p, aa-

100 lba. e eha-paaldade para 10 
nlné e/ em i 16 

1 motor de preaale e 76 & 
P. do fab. inglia «Aitkea» Oo. 
de Glaagow (vertical). 

1 B u r r o de 1 l/S 
d. do fab. InglAa «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab, 
«Otto» (exploaAo) a gaa pobre. 

Preço comodo A tratar o/ 
Aproniano Ferreira, em Lagea 
ou Hemeterio Serrano Lir*, 
ATraveaaa Meira e SA, 172» Ale-
crim*—NATAL — Rio GK do 
Norte. 52— 

A V Ò ! M Ã E ! F I L H A ! 
TODAS DEVEM UASR A 

n LUX O-SEDATIVA 

Policliniea do Alecrim 
Eái âa Asêoeiação ds Eãtofoiro» 

ate das 8 às 11 horaa 
imkmoo arixwai Eletrieidada médios 

TRA0ALHOO DENTARtORem geral. Serviço de laboratorio a da 
Raio X a oargode eepee&LÜstae. — FONE 24 

Aa matrículas para aooio ̂ continoaa abertas, na secretaria 
A Pollelinica aoeita^ contratos oom instituições (Bodos Oolstivos) 

ALECRIM - NATAL 

(OU REQULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORBS 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagem para combater aa irregular* 

dadea daa funções periodicaa das senhos 
ras. E' calmante e regulador dessa-
funções. 

FLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
o S 
8 o comerciante que não anuncia fica 

em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o ̂ 
o o 
o o o o s 
o o O V O v 
OOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

o o o o o o 
8 o o o 

gOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

a 8 

AS economias depositadas nas coope- 8 

rativas trazem o enriquecimento das § 
populações, § 
Os nmiiicípios mais prosperos são g 

aqueles onde o cooperaüvismo se de- 8 
senvolve, 

l 's quartas e sabados — 8 ia 11. 
Juramento à bandeira — Todca os 
sabadoe—às 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do JSstado, Depar» 

tan̂ e&to da Fazenda» Departamento 
da Saade, Departamento de Eduoaçto 
Departamento de Agrienltura : 

Expediente — de 11,30 ás 17,80 
Aoe sabadoe^de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança 8 A* 

11 e 18 és 17. Aoa safcbados ds 8 
Ia 12. 

Beeebadoría áa Baadaa—8 às 11 a 
16 4a ift. Munlelpala 

PrsMtnTa — bpadiants * da U ás 
11. Aoa aabadoa—oa 8 ás 18. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata» 21T - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louçaa, tintos, oleoa, 
soda cauatica, canoa, chapas de ferro, etc. Àrtigoa aa-

nitaríoa e material para saneamento 
preferido 

lM 

8 O O o o o o o o o o ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande stoefe de loias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Ottcina 
apta para concertos de re-
lógios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77Naíal. 

Em primeiro lugar a saúde 
Quando a suado periga, devemos lançar m&o do 

que ha de melbor para salva-la. 
Na formula do eminente cientista inglês, Dr* Fred. 

William Romano, se encontram cinco preciosos sais desti-
nados a um único fim: O combate á Sifilis e ás enfermi-
dades oriundas de rnn sangue impuro (reumatismo, feri-
das, moléstias 4a pele tumôres musculares e osseos, su-
puraç&o dos ouvidos, etc. 

A classe medica de todo Fais aconselha o 

valioso auxiliar no tratamento do sangue, por se tratar 
de um remedio de toda confiança, único deporativo que 
obteve a classificação privilegiada de «PREPARADO 
CIENTIFICO». 

Comece boje mesmo um tratamento com este pre-
parado cujo custo corresponde a seu justo valor. 

N, 68 EC 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Na* 6 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçAo, 

para o que diapoe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

HNUH LEÃO DO NORTE 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cim ento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica,JPotassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, fUtrM, Ta-
lhas, Mtringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
ARMAZÉM t 

Rmã Dr, IkuMtã a 199 i TVvtma do Mmtsèco n̂  ZÍw*.Vjé T^Jkí» 

V E N D E - S E 1 

peuter, por preço 
lnff trmA|Bi int | i f fMlt d#ftt 

modlco. 

SR LOMBADA I HUTIlflOO I , 

1 HAIA INCOKKKlA ! 
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A <Ht#*M 
• « N f i t * «Mira * 

N Ü M . U 4 4 

pavoroM Mrflncnío de caaemlras, tropkl», brtnt d« ltolM lbranco 
i,cliapéos, pertomes esírangelroa, artigos para prcaaniaa a nuiai 

Finíssimo sorttmenío de SÊDAS EM OBRAI 

N A T A L M D E O 
D R . B A R A T A , 2 3 l — F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 
0 DIA LM1C0 

Qoatbuuvlo da Oítm da Ima-
culada 

«. MSLQÜIÂOES 
Papa» martirizado no ano 

de 314* 
A M A N H Ã 

>. DAMASO 
Papa, sucessor de Libo-

rio, no ano 366. Faleceu 
em 384. Encarregou 8, Je-
Tonimo da tradução da Sa-
grada Escritura (Vulgata,) 

Festa i t F. Luzia 
Inielo do trlduo» hoje, na 

Catedral 
Inicia-se hoje, ás 17 ho-

ras, na Catedral, o tridno 
em preparaçao á festa de 
S. Luzia, que se celebra 
no dia 13 do corrente. 

Os exercícios serão pre-
sididos pelo Mons. Alves 
Landim, havendo benção 
do SS. Sacramento* 

«a Matrii da Bibslra 

Celebrar-se-á domingo 
vindouro, a exemplo dos 
anos passados, a festa da 
gloriosa Mártir Santa Lu-
zia. 

A's 8 1/2 horas haverá 
missa cantada com sermão 
e de tarde, ás 16 horas 
procissão com a imagem 
da Santa pelas principais 
ruas da Ribeira. 

A festa será precedida 
dam triduo» A primeira 
noite do triduo será quin-
ta-feira, ás 7 horas da 
noite. 

Festa da Padroeira 
ie Ceará-Miriu 
Precedida de solene no-

venário, realisou-se, a 8 do 
corrente, a festa da Pa-
droeira de Ceará-mirim. 
Houve missa solene, ás 10 
horas, celebrada pelo Re-
vdrao. Mons. Celso Cico, 
que foi acolitado pelos 
Mons. Alves Landim e Pe. 
Ramiro Varela. 

Ao Evangelho pregou 
o Mons. Alves Landim, 
fazendo o panegirico de 
N. S. da Conceição, A 
procissão saiu, ás 16 ho-
ras, percorrendo varias 
ruas da cidade, Durante o 
novenario, houve festas 
populares em beneficio do 
Hospital de Ceará-Mirim, 
idéia que se pode dizer 
vitoriosa. Está a frente do 
movimento em fnvor do 
referido hospital a exraa. 
senhora d. Ivone de Sá 
Montenegro, esposa do dr. 
Olavo Montenegro. 

i Pmü Matai r " ! ; 
TrtUr oom o proprie» 

"0 Problema da Dôr" e 
"Diálogos sobre a 

Missa'' 
O Mons. Melo Lula é um es-

critor largamente conhecido 
e apreciado. 

Os seus livros têm feito um 
bem extraordinário em todo o 
Brasil. 

Agora mesmo íoram publi-
cadas no?as edições dos exce-
lentes livros «O Problema da 
Dôr» e «Diálogos sobre a Mis-
sa», O primeiro já está na II», 
edição e o 2o, na 3»,, com doze 
mil exemplares. 

Na Casa Gondim e na Pa-
pelaria Natal podem esses li-
vros ser procurados por quem 
desejar leitura util e agradavel. 

1—õ alt. 

VIAS UMMAMA5 
D E ANTÔNIO FREIRE 

Êm vlrtndo de vUgera voltará 
4 tu& cllolo» aomente » 1\ de 

de fevereiro proximo 
Rua 18 fa Maio, 602 

tarf0 

S O C I A I S 
AN1VE DXit ISS 

K»l« 
5nnt jfM 
Eutalia Dantas, esposa do sr. 

Silvino Dantas, contador aa 
Delegacia Fiscal neste Estado 

SMh«fM 
José Gomes, sub gerente da 

<A Republica". 
—Sitnpliciano de Almeida, 

funcionário federal. 
—Homero Varela, funcioná-

rio da Fazenda. 
—José Fernandes de Quei* 

roz, residente em São Paulo. 
—Desembargador Floriano 

Cavalcanti, membro do Tribu-
nal de Apelação do Estado. 

SnMalu 
Diocele Fernandes, sobrinha 

do cel André Fernandes» comte. 
da Força Policial e Chefe de 
Policia interino. 

—Haidée Pinheiro, filha do 
Milton Pinheiro. 

—Marina Rocha, filha do sr. 
Adão Marcelo da Rocha. 

—Jandira Costa, filha do sr. 
Rodrigo Costa, funcionário fe-
deral aposentado. 

—Marilda Fernandes, filha 
do ar, Manoel Fernandes de 
Oliveira, residente em Goiani-
nha. 

Isauro Pinto, filho do faleci-
do José M. Pinto. 

~Marino Alves da Rocha, 
filho do sr. Adão Marcelo da 
Rocha, residente em Taipú. 

Cflucit 
Valdemar, filho do sr. Hora-

cio Amaral, residente em Flo-
res. 

VIAJANTES 
Pelo "Almirante Alexandri-

no" regressou de S. Salvador 
o dr. Horacio César Jordão, 
Diretor Regional dos Correios 
e Telegrafos, neste Estado. 

O seu desembarque foi mui-
to concorrido, comparecendo ao 
mesmo os funcionários daquela 
repartição. 

—Pelo "Almirante Alexan-
drino", regressou do Recife, a 
esta capital, depois de ter con-
cluído ali com bòas notas o 1* 
ano do curso pre medico o jo-
ven José Alfran Galvfto, filho 
do sr. Gonzaga Galvflo, comer* 
ciante nesta praça. 

rALICIMINTOt 
Conforme telegramas recebi-

dos, faleceu no Rio de Janei-
ro, em 5 deste mês, o Sr. Al-
berto de Amorim Garcia, fun-
cionário doa Correios e Tele-
grafos, que contava 68 anos de 
idade. 

Era casado am segundas 
nupda* com D. Maria Garcia o 

Cinemas 
QVER IR AO CDRMA OU 

AO TOATBO f VftO m osqaoça 
4o r e c o r r e r 4 Cm 
rara tto FOMB8 • PEÇáí TEA-
TRAIS. Blo sa dava assistir 
a um filme oa a um poça 
taatral tom ter a cortas* do oao 
sofá pato monos AOBITAVfiL 
V qoõstto do etmctOBflla. 
MARIA ANTONIETA, da Metro, 

no «Rei* 
Não podem assistir a este 

filme as crianças, os adolescen-
tes* e as pepsôas adultas não 
acostumadas a freqüentar os 
cinemas ou que não possuam 
um seguro critério sobre o as* 
sunto. 

CABELOS BRANCOS 
* ^ lSõ tem quem quer 

Mlimrn tsiiutes imb estte seida (rifados em 
aius ái Pacifico 

Afundados os couraçados britânicos «Príncipe de Gales* e o «Repulso 

II '! l í í 

***** * * * * * * * -1*1 
A l T I t a i A P I C M 

U F O O I A M - BJSOAÇÍO - PAUTAÇÍO 

[ml3» 
i VIGOR] USA E NÃO MUDA 

i quem os nlo quer 

Ira. Gisena Teiiebi 
Clrurgla-dentlsta 

£&M9tffteate di ordeira d« OU-
niom Odontologia* d«. Eoool* d« 
Odontologia anext à Fftculdftds 
de Medicou* da B*U» Jfix-ssass-
tente do serviço odontologioo 
do Hôêpital S*at* Imbel d« 
Baia e d* Assiatenois Dvntvrí* 
Infantil do Elo ds Jsneiza. 
Clinica Cirurgia — PráUm • 

Oriúdonüa 
Ootumltss : de 8 áa 11 horw • 

dAB 14 às 17 hora* 
Cens./ 2L BE. SABATA 931-i' 

Foné i9è 

V e n d e - s e 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 
Tratar na mesma. 

Otío Guerra 
A D V O G A D O 

Civel—Crime—Direito do 
Trabalho 

Em. e res. Av> Fhniano 
Peixoto, ÕOl 
Fone, 161 

bb. BfiflttB mm 
Medioo pela TJniv. do Bio de 

Janeiro 
Dotnças d s poU o 

slfHis 
CONSÜLTORIO : Ana ül lam 

Oildaa. 86—andar 
PM 14 ás 17 horas 

lUeidenola ; Rua Trai ri, 628 

—NATAL— 

doixa do primeiro matrimonio 
7 filhos maiores. 

Sfto oeus irmãoo o Tenente 
reformado do Sxereito, Sr. 
Adolfo da Amorim Garcia e D. 
Maria AmalJa do Amorim Gar-
cia, viuva do. Coronol Odilon 
Garota, 

A família onlotada mandará 
oelohrar misoa, amanha áo 6 
hoíOOj i a Jjppo â 4o fi^Mii Jooŵ k 

ItaMadot o ^Prtacipodo Aalos» 
o o «Bopalso» 

RIO, 10— De Londres : O 
Almirantado Britânico infor 
ma qae foram afundados os 
couraçados «Príncipe do Ga-
les» e «Repulse», qu*ado em 
operações nas costas da Ma-
laia. Faltam detaibea sobre o 
afundamento. 

Gigantesca batalha está 
sendo travada nas costas da 
Malala* Os oipootoos esifto 
tentando deoembároar tropas, 
spezar da forte resistencia 
que encontram e das grandes 
perdas que sofrem em bo 
meus, navios e aviões, 

Gharchni falaii amaaU 
RIO» 10—Dizem de Lon-

dres : O primeiro ministro 
Cburcblli fará amanhfi um re-
sumo, na Camara do* Co-
muns, sobre aa operações no 
Extremo Oriente. 
0 qaa Barlim informa sobro u 
oporaçAos no BxtroM Orionto 
RIO, 10— Comunicam de 

Berlim : A aviação japonês* 
atacou a frota britanlca que 
foi vista nas costas da Malaia, 
iendo sido afundados 2 cou* 
raçados de batalha, O ataque 
japonês contra as Filipinas 
continúa sem interrupção, 
tendo havido desembarque 
eom êxito. Tropas nlponicas 
empreenderam tentativas de 
desembarque em Manilba. 
Proximo ás ilhas Havaii está 
travado nm grande combate 
úaval entre forças norte*ame 
rlcanas e japonésas, espe-
rando-se que o mesmo dure 
alguns dias. Durante o dia de 
ontem a aviaçfio japonôea 
bombardeou campos de avia-
çfio na península da Malaaia, 
sendo destruídos inúmeros 
aviõel. Esses ataques se pro 
longaram até a região de 
Singapura. 
0 Auxilio da Alemanha o Itália 

a o JAPAO 

WASHINGTON, 10 (A, NO 
—Existem indícios de qiie a 
Alemanha tenciona desviar 
tropas e aviões da freote ort 
ental para desfechar uma 
ofensiva no Atlântico contra 
as costas dos Estados Unidos, 

LONDRES, 10—Informações 
procedentes da Suécia dfio a 
entender que a Alemanha e 
a Italla nfio se julgam obri-
gadas a apoiar o Jap&o, pois 
este adotou uma aiitude a 
groosiva. 
tttomdirou ao torritorio mo-

tropolitaio do Jspáo 
WASHINGTON, 10 (A, N.) 

-Afirma-se que s§ forças ar-
madas anglo-americanas re 
ceberam ordena p a r a 
levar a guerra diretamente 
ao territorio metropolitano do 
Japão. 

Doolaratfos do Uaiborfli 
CHICAGO, 10 (A. N . ) - 0 co-

nhecido isolaoioniata Llnd 
bergh deolarou o seguinte: 
a nossa patria foi atacada 
pela força armada e pelas 
forçao daa armas devemos 

t l 

ftolpe fatol ooatra o Japio 
WASHINGTON, 10 (A. N.) 

-Aproxima-se o momento 
em que poderosas forças 
anglo-americanas desfecharão 
o primeiro golpe fatal contra 
o Japão no Pacifico. 

0 dlioursQ ds Aoosovolt 
RIO, 10-Dizem de Was-

hington que falando ontem ao 
povo norte-americano o presi-
dente Koosevelc declarou que a 
guerra será ganha pelos alia-
dos» porem será longa e ar-
dua. Disse que as forças ian-

ques e britânicas teera sofrido 
alguns revezes, devido no trai-
çoeiro golpe japonês apeznr da 
forte resistencia encontrada 
mas que será destruída para 
sempre a fonte de brutalidade 
internacional. Declarou que a 
produção americana será au-
mentada pois as fabricas traba-
lharão sete dias por semana. 
Frisou a grave responsabilida-
de que tem o governo para 
com a nação, principalmente 
na hora presente. 8oòre os 
paises da America, disse que 
"muitos deles lutara conosco e 
todos rezam por nós". 

AHTINIVRALGICO ROSADO 
E P m m a d è r o í d * c s b s ç s , n s v r s l g i a i , GRIPES/ 

r o í f r i s d o t , sreu 
Em compr imidos o ollxir 

BANCO DO BRASIL 
Eipresfimos em Letras Hipotecários 

2% A V I S O 
O BANCO DO BRASIL faz publico que, em sua Agência 

ide Natal, Manoel Ferreira da Silva, agricultor, domiciliado em 
Epitacio Fessôa* município de Angicos, deste Estado, de acordo 
com oa Decretos-leis nos. 1.002, 1.172, 1,230 e 1888, d* 2 9 . 1 ^ , 
27.3.29. 4 e 15.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta registradat sob numero 4, 
de empréstimo em letras hipotecárias até 60:0008000 (75̂  
de 80:000$000), por quanto foram avaliados os imóveis rurais 
denominadas «SERRINA» e «BOM JESUS», ambos localizados 
no município de ANGICOS, comarca de Lages, Riu G, do 
Norte. 

Fiea marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Xgôncia, nos termos do art. 15 do Decreto lei n, 1.888, faculta-
rá, a quem interessar possa, conhecimento da lista de crodorea 
fornecida pelo proponente, e, na conformidade do art. 4 e res-
pectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o Decreto-
lei n* 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que 
lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação do 1*, 
aviso, feita em 26.11.1941. 

Pelo Banco do Brasil—NATAL 
Randolfo Abreu 

Gerente 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOKNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consdtas ia 11 horas 

Oontultorio: BesidencU: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio 

At. Blo Branco, MS, Telefono 210 

revidar esse ataque. 
1S 

éOft» YfctS&oo 
a. FRANCISCO, 10 (A. 

O eoM&do do distrito naval 
desta oidado isnsoloi qae 
1» beloMfM Mo Mratifle*» 
doa fonas aoofaoladso ao 

fcTíwiloí?1** ** ^ ** 

Francisca Xavier Soares 
Henrique Santana, residente nesta Capital, con-

vida as pessôas amigas para assistirem á missa que. 
em sufrágio da alma de sua inesquecível mfte, sepul-
tada em Belo Horisonte, no dia 1°. do corrente, man-
dará celebrar, ás 6,30 horas da manhã do dia 11 
deste, na Capela Salesiana. 

Antecipadamente agradece a todos que compare-
cerem a este ato de Piedade Crista* 

2-2 

I MUTILADO I 

P I A N O S 
Profawor T o t a Andrada diapO* de bom material para 
plano* Sximio afinador, ooneertador 6 reconstrutor de 
piaaoa H a m o n i n n a o Orgftoa—Praça Senador Ouer-
r a 10— OUada a t e — M a g ^ f ortanato Aranha— 
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BEM 
ANO n fiBEdSB 
O S f t f t t o 

onda, fez 
y CMIt II 
apelo par 

conhecimentos e c 
conseguirem 

Ia aos homens de d -
qfl* se|am aplicados os seus 
cidades no sentido de « 

a > pax no mundo 
llm apelo do Santo Pairo aos cien-

tistas do todo o mundo 
Para que sejam aplicados os seus 
conhecimentos e capacidade cria-
dora para conseguir a paz e não 

para manter a guerra 

PAPK PIO x n 

RIO, 6 (De avifto) -Infor-
mam da Cidade do Vaticano 
que em uma aloeuçAo pronun-
ciada na sess&o inaugural do 
ano acadêmico da Academia 
Pontifícia de Ciência, o Papa 
Pio XII formulou um apelo aos 
cientistas de todo o mundo, no 
sentido de que apliquem seusjco-
nhecimentoa e sua capacidade 
criadora para conseguir a pas 
e náo para manter a guerra. 

Nas passagens principais de 
sua alocuçdo, o Pontifico de-
clarou : 

«Com grande prazer vejo me 
novamente entre t&o eminentes 
homens de ciência, que anali-
sam as numerosas manifesta-
ções da natureza e penetram 
em seus segredos miüs recôn-
ditos* 

(Continua na 2a, pagina) 

Oiteflltt 
ttft*éde, 

Colégio Imaculada Conceição 
Solenidade da colação de grau da turma de 

contadorondas de 1941 
O Colégio Imaculada Con- seguintes: Adail de Paula, 

cciç&o diplomou» ontem, solene-
mente, a sua turma de conta-
dorandas de 1941. O salão de 
festas estava completamente 
cheio, notando-se a presença de 
autoridades, famílias e cava-
lheiros» 

A solenidade foi presidida 
pelo exmo. sr. interventor Ra-
fael Fernandes, que se achava 
ladeado pelo mons. João da 
Mata, vigário geral, represen-
tante do Esmo, Sr. Bispo Dio-
cesano, Dr. Aldo Fernandes, 
Secretario Geral do Estado, Dr. 
Gentil Ferreira, Prefeito da 
Capital, Prof. Antonio Fagun-
des, diretor do Departamento 
de Educação, Des* Benicio Fi-
lho, membro do Tribunal de 
Apelação, Dr. Juvenal Lamar 
tine, ex governador do Estado, 
mons. Melo Lula, Conegos Luiz 
Monte e Lui2 Vanderlei, Djal 
ma Marinho, fiscal federal do 
Colégio. 

Em numero de musica fez-se 
ouvir, ao piano, a senhorinha 
Berta Guilherme. 

Seguiu-se o juramento das 
diplomandas, com aplausos da 
assistência. 

O Sr. Interventor fez; então 
a entrega dos diplomas e anéis, 
por intermédio dos paraninfos 
das diplomandas, que féram as 

Adelia Alves da Silva, Ceei 
Amaral, Helena Tavares, Joa-
na d'Arc de Almeida, Julieta 
Araújo, Liseelia de Paiva Tor-
res, Maria Alda Gonzaga, Ma-
ria Eunice Araújo, Maria Eus 
se Cristino e Ma urina Pereira 
Souto. 

O paraninfo da tufma, cone* 
go Luifc Monte, proferiu um 
discurso cheio de sadio entu-
siasmo e ensinamentos cristãos, 
vivamente apreciado por todos 
os presentes. 

Outro numero de musica foi 
ouvido, ko piaúo, pela senho-
rinha Helena Tavares. 

A diplomanda Joana D'Arc 
de Almeida, na qualidade de 
oradora da turma, foi muito 
aplaudida ao terminar o seu 
discurso. 

Ao piano, a aluna Ivanosca 
Fernandes executou um nume-
ro do seu repertorio. 

Em nome das mestras Mar* 
ta Varela saudou as diploman-
das. 

Houve, por fim, a leitura da 
ata» encerrando o Interventor 
Rafael Fernandes as solenida-
des, com parabéns á nova tur-
ma de contadoras do Colégio 
e ás diretoras e professoras do 
conceituado educandario. 

Reuniu-se» 
a Congrega^ 

O presidente intolou tra-
balhos referindo Ü á festa da 
Imaculada Conoeiò&o, n* to 8t 
e& milMqoe o Centro « Im-
prensa Iria mandar ee§ebrar 
*m favor de seus côopsréàogres. 

A ata da ieitòo anterior foi 
lida e aprovai* 
. Flatio Monteiro pronuMou 
um belo discurso sobre* "Oa 
falsos profetas", e foi designa-
do para falar na próxima ses-
são, tendo por tema: "Prepara-
ção ao Natal de Jesém", 
o congregado Severiao To-
mas de Oliveira. 

Estavam presentes oe sré* 
Albertino Maciel e Antçnio 
Amorim, elementos da áçâo 
social católica e professores 
em Areia Branca e Moiteró. 

—Os evèngelfew da FèstA da 
Imaculada Conceiç&o e o 8« do 
Domingo do Advento foram lidos, 
faaendo considerações «obre; oe 
meamos o dr, Oto Guerra, 

A Congregação apresentou 
felicitações ao Conego Cala-
zans Pinheiro que» no dia 6, 
vira passar o jubíleu de ouro 
de sua ordenação saoerdotal 

Comunicou o presidente a 
homenagem do sodalioio ma-
riano do Alecrim i da 
Conceiçfto, e para srattor ofi 
ciai fora escolhido o 
Pedro da A.Cavaietó 

A embaixada ro ariana de 
Natal que vai á Saüta Cruz 
para assistir á fundação da 
sua Congregação Mariana» se-
guiria ã tarde daquele dia. 

Com as orações finais e o 
hino das Congregações Maria-
nas, encerrou-se a sessão. 

JUNHti LeipiMt 

ESClIl Nímal i t «Nação Brasileira» 

Natal 
Bntraga 4a « p i t a i s a asls 

A Escola Normal de Na-
tal promove para ás 19.30 
horas de amanhã, no Tea-
tro 4 Cario» Gomes" a ce 
rmonia da entrega de di-
plomas As professorandas 
deste ano. 

A sta. Angélica Lagrota 
de Almeida Bastos será a 
oradora da turma. 

Serão paraninfo e home-
nageado, respectivamente, 
o professor demeotino 
Camara, diretor d» fbco-
Ia, e o dr. Ntttar Uma, 
lente do muno Mübeled-
monto* 

Está em circulação o 
numero de novembro da 
revista "Nação Brasileira", 
que se edita na Capital da 
Republica, sob a direção 
dos srs, Alfredo Horcades 
e Tóo Filho. " 

Do seu representante 
nesta capital recebemos 
um numero da mencionada 
publicação, ao qual aoníos 
gratos. 

Eouwu-se i (esto do h 

droelra do P u l i s Puros 

PAU DOS FERROS, 9— 
Encerrou-se ontem a festa 
da padroeira com a assis-
tência do sr, Bispo de Mos-
soró, que teve imponente 
recepção, sendo saudado em 
nome da população cató-
lica de Pau dos Ferros, 
Luiz Gomes e Capelas, 
pelo dr, Epitacio Fernan-
des. A festa teve excepcio* 
nal brilhantismo graças 
aos esforços e atividade 
do reverentíssimo padre 
Caminha. D. Jaime rece 
beu expressiva* homena-
gens de afeto e saudade. 
Durante a sua permanên-
cia aqui visitou o Quartel 
presidio, tendo ótima im-
pressão. S. Excia. regressa 
hoje a Mossoró* Corres-
pondente. 

f açam oa nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde A obrigação 
que tém para oom o Jornal ca< 
tolioo. 

MM9MI li IMll fe 

Faleceu, aos 30 minutos de 
hoje» em sua residencia, & Rua 
Nascimento 8ilva, 452, em Ipa-
nema, no Rio de Janeiro, o 
nosso ilustre conterrâneo dr. 
Augusto Leopoldo R. da Ga-
mara. 

Ex-deputado federal, vice-
presidente do Estado, presiden-
te da Assembléia Estadual, Se 
eretario geral, diretor do De-
partamento da Fazenda, alem 
de outros cargos de relevo na 
política e administração do Es-
tado exerceu a veneranda fi-
gura ora desaparecida. 

O dr. Augusto Leopoldo 
faleceu aos 85 anos» era 
viuvo e deixa os seguintes fi-
lhos : dr, Mario Camara, .ex-in-
terventor federal neste Estado 
e atualmente Delegado do Te-
souro Nacional em Nova Ior-
que ;dr . Pàulo Camara» Chefe 
do Serviço de Atuaria no Mi-
nistério do Trabalho ; dr, Aluisio 
Camara, diretor do Manicomio 
Judiciário; sr. Abelardo Cama-
ra, agente fiscal do imposto 
de consumo no Geará, e srta. 
Conceição Camara, solteira. 

Ò pranteado morto era cunha-
do de d. Idalina Carrilho, viuva 
do dr. Calistrato Carrilho e 
d. Vidinha Pernambuco» viuva 
do dr. Pedro Pernambuco, 

A todos esses membros da 
familia e aos demais parentes 
A ORDEM ajpfttosehta sfneeta» 
condoienoiM, 

Transitou por esta 
cidade o dr. Barros 

Barreto p 
Pelo avião da «Panair», tran-

sitou hoje por Natal, de re-
gresso ao sul do pais, o dr. 
Barros Barreto, diretor do De-
partamento Nacional de Saúde* 
que ha algumas semanas se 
encontrava em excursão pelo 
norte. 

No Campo de Parnamirim, 
autoridades e amigos lhe fo-
ram cumprimentar. 

MENINOS DE HOJE 
Pt Ascanio BRANDÃO 

Conselho Particular 
Reune-se amanhA, 12 do 

corrente, ás 19 horas, no 
Consistorio da Catedral o 
Conselho Particular das 
Conferenoias de 8. Vicen-
te, 

RIO, ll—O presidente 
da Republica assinou de-
creto removendo, "ex-oll-
cio", no interesse da ad-
ministração, o sr. Celso 
Evaristo de Melo, policia 
fiscal da classe 8, da Al-
fandega do V I M para » 
Ao M f o . 

u u í NA lOHBAOfl 

As tKomenafieps Ia Ceo-
íregacão Mariana do Ale-
crim a N. S. da Conceição 

Segundo noticiamos, realiza-
ram-ffl com solenidade as ho-

da Congregação Ma-
rtítèÀ ®a Matriz de Sào Pedro 
a l̂ QSia Senhora da Conceição. 

PüM lbtnhà, ás 6,80, na mis-
sa cantada pelo Pç. Martinho 
Stenael, éà congregados rece-
bera m a Sagrada contUohâo. 

A' noite, ás 19 horas, reno-
varam a Consagração e o Com-
promisso, seguindo-se a Benção 
do Santíssimo Sacramento* Após 
esta, teve inicio, no saláo das 
associações católicas do Ale-
crim, a sess&o solene, presidi-
da pelo Diretor, Pa Fernando 
Muller. -

Foram oradores da solenida-
de o Sub-diacono José Nazare-
no Fernandes e o Congregado 
Pedre de A* Cavalcanti, ouvin* 
do se também o paraninfo prof. 
Ulisses de Gois, presidente da 
Federaçào Mariana. 

Do programa constaram vários 
cânticos espirituais e a apro-
vação pelo Diretor, da Acade-
mia Sto, Inácio de Loiola. 

0 pa Fernando, dirigindo a 
palavra aos presentes, encerrou 
a sessão, cantando*te o hino 
oficial mariae* 

—O paraotafo prol Luis So-
ares. por mettvo de saúde, 
nào ponde oomparecer a essa 
festividade, fasendo-te repre-
sentar pelo Jovem Tasso Van-
derM» eoagricado mariaao de 
Awk, s t u n r a t i a n t â Om^ul 

Especial para A ORDEM 
Os meus leitores est&o cansados de saber e de ver o 

que s&o os meninos de agora dos dez aos dezoito anos. 
Fumam como chaminé e ostentam orgulhosos o cigarrl* 

nho aceso ou o charut&o Havana com desembaraço e etò-
ganeia, Vá lá no rapaz de dezoito anos, mas fedelhos dedea 
e doze anos a se deliciarem em baforadas de bons cigarros, 
é uma precocidade no vício t 

Teera eles as suas namoradinhaa o com elas vfto ao 
cine, aos parques e perambulam em arrulhos de pombi-
nhos pelas ruas escuras e arrabaldes, muita vez até.. * 
meia noite! 

Bebem wisky, embebedam-se elegantemente, freqüentam 
cabareis e já conhecem os passos de qualquer dansa mo-
derna. Se estudam, obrigados pelos pais, s&o nas aulas tor-
mento dos mestres, nos recreios bons contadores de ane-
dotas imoralissimas e ótimos professores do vicio, contami-
nando os pobresinhos incautos que ainda conservam a ino-
cência e os bons costumes de família. 

Vede um só destes me ai nos sabidos! Incapaz de uma 
conversa seria. Sempre a gargalhada sinica. Nada daquele 
riso franco do jovem puro. E' a piadinha maliciosa o dia 
todo, Estes fedelhos mal edueados teem uma idéia fixa: o 
imoral, o torpe, o malicioso o sensual. E isto se reflete ne-
les em tudo: na conversa, no brinquedo, nas atitudes, e de 
lapip, carvão ou giz nos m&os, rabiscam palavrões indecen-
tes dm qualquer parede ou papel que acham. 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Primaz da Bafa defenda com Inlropldoft 

ot dlraltos Inallanavela da Igroja 
Ao lado das razões tão cla-

ras e tfto convincentes com 
que procuramos, por meio des-

Eis o voto do Desembarca* 
dor Demetrio Tourinho: 

"Demetrio Tourinho— Venci 

e refutaçAo suficiente dos ar-
gumentos apresentado* contra 
o que afirmamos ser nosso in-
concueo direita 

Ademais o luminoso voto do 
£xaio. 8r. Desembargador De* 
toetrio • Tourinho concluirá a 
defesa que tfto penosamente 
começamos apenas. 

Seja-nos permitido reprodu-
zi-lo para conhecimento geral 
dos amados diocesanos. (Contináa ns 2a. pag.) 

Teatro de Amadores 
Recife 

d o 

Pelo interestadual chega-
rá amanhã o Teatro de 
Amadores do Recife, com-
posto de elementos da eli-
te social da capital per 
nambucana, que vem fa-
zer uma temporada patro-
cinada pelo Governo do 
Estado. 

Tres espetáculos serão 
dados no Teatro Carlos 

Gomes, a partir do pfoii-
mo gabado, em beneficio 
de instituições de assistên-
cia e beneficencia de nos-
sa terra. 

O Grêmio Dramatico de 
Natal, solidarizando-se com 
o gesto do Teatro de A-
madores, participará da 
temporada, dando umqdar' 
to espetáculo. 

0 DM UTDR6IC0 
I. DAM ASO 

Nasceu em Portugal e 
veiu a Roma, onde suce-
deu ao Papa Liborio* Go-
vernou a Igreja de 366 a 
884. Encarregou a S. Jero-
nimo da tradução da Sa-
grada Escritura (Vulgata) e 
cuidon muito das catacum-
bas, ornando as sepulturas 
dos Santos com inscrições. 
Trabalhou igualmente pe-
lo desenvolvimento da li-
turgia. Descansa na Igre-
ja de S. Lourenço, «in 
Damaso». 

A M A N H Ã 
* 

FMTA N t l N «VA-
I U I M 

Padroeira " principal da 
America Latina. Padroeira 
do México, ha quaai quatro 
séculos, muitos sto os mi-
lsgrts sm faTor èsfasta 

í NUTJLIDO 

O M h l i l i i Hafai i li-
so diretor do estrado do 

Ferra 
i Chegou na manha de hoje a 
|esta capital, o capitão Antônio 
Carlos Zamith, nomeado pelo 
sr. Presidente da Republica pa-
ra exercer as funções de dire-
tor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Kio Grande do Norte. 

O ilustre militar, que viajou 
do Recife em automóvel de 
linha, foi recebido na Estação 
da Central por altas autorida-
des e funcionários de sua re-
partição. 

rniavifcs i Iríii-
Wns S Ir 

RIO, 11—0 presidente 
<la Republica promoveu, 
em decreto d e ontem, a 
Brigadeiro* do Ar oa oo-
roaei* Eduardo Qomas, 
milear Pederneiras • 3er> 
vaalo D a n o u to U m 
M i l f f m 

* 
• / 

ta petição, nâo fosse concedida Ido, Vetei pelo provimento á 
a manutenção- de {wsse do Re-iapeiaçao, aHnr de ser reforma-
colhimento á Autoria, ha neefeIda a sentènça da primeira ias* 
documento explicação bastante] taneia e julgada improcedente 

a ação proposta pela Irma Ma-
ria Josô de Sena, Regente do 
"Recolhimento do Senhor Bom 
Jesus doe Perdões" e Diretora 
do Bducandario do Sagrado 
Coração de Jesus, eontra D. 
Augusto Álvaro da Silva, Arce-
bispo da Baia e Primsx do 
Brasil, e assim votei com a 
seguinte fundamentação: 



E' o numero do triefone qne. prontamento, attn-
derá V. S., pondo lhe á dlipoaiçfto a ôedan 
" N I N r Superluxo, tipo 941, placa n. 626 e a 
Sedan "NRI** de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

•ob a responsabilidade de 

Jwé Laarmça de ladrada 

B Caso das Perdões 
(Continuação da la. pagina) 

1) Como e por que foi a Irraa 
liaria José de Sena investida 
no cargo de Regente ? Rema 
nescendo das recolhidas no Re* 
colhimento doa Perdões sómeri 
te duas, a irm4 Beatriz e a 
irma Maria José, nomeou o 
Prelado esta para provisoria-
mente dirigir a referida casa 
religiosa até ulterior delibera-
ção. Em consequencia dessa 
nomeação» foi a irmã Maria 
José também investida no car-
go de Diretora do Educandario. 
Chegando, porem» ao conheci-
mento do Prelado a o corre n* 
cia de graves irregularidades 
do Recolhimento, demitiu ime-
diatamente a irmã Maria JOBÔ 
da Kegencia, nomeando para 
substitui-la uma religiosa, a 
irmã Maria Laura Barbuda* 
embora de 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 6 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 2865. Odilon de A-
morira Garcia Filho* Lim* 
pesa de casa. Concedo. A* 
Fiscalisaçao para os devi-
dos fins. 

N. 2860. Diretor do Gi-
S T Antes " d o 8 " S g u f f é , ? U Í , B ^ o s a . Certi-
conveniente acentuar que a 
autoridade que demitiu a irmã 
Regente é a mesma que a no-
meou. E' principio de direito 
universal, adotado pelos povos 
cultos, que a atribuição de no-
mear envolve a de demitir, ex-
cluindo, jà se vôf o arbitro. 
(Ac, do Supremo Tribunal Fe-
deral de 13 de Outubro de 
1915)* 

Não querendo a irmã Maria 
José entregar o cargo á sua 
substituta, conforme lhe foi de-
terminado pelo Prelado nas 
Portarias de fls. 96 e 97, am-
bas datadas de 6 de Abril de 
39S6f requereu o presente in-
terdito proibitorio. 

Ressalta dos autos de modo 
claro e evidente que o Prelado 
quiz unicamente destituir a 
Regente de suas funções. Ne-
nhum ato praticou contra os 
bens do Recolhimento ; ao con-
trario, sempre respeitou o pa-
trimônio daquela casa pia. con-
forme se vè das cartas de fls. 
133 e 139, que ele assinou e 
dirigia á Madre Regente. 

/ d/to de vãCã i i t f / i 4 
o m i to/to de 

jttcã taótrcafosã é r«« 
AMO* 

dao. Em face do que dis-
pOe o Art. 28, da Lei n. 7 
de 17 de setembro de 
1929, nao pode ser aten-
dido. Arquive-se. 

N. 2854. Lniz Francisco 
de Oliveira, Certidão. Li-
quide o debito. 

N. 2279. Marta da Glo-
ria Barros de Oliveira. A-
foramento de terreno. Con-
siderando que foram ob* 
servadas as exigências le-
gais, e em face da autori-
zação do Chefe do Gover-
no Estadual, concedo o a* 
foramento do terreno soli-
citado por Maria da Glo-
ria Barros de Oliveira a 
mando qae se expeçaa 
carta de aforamento res-
pectiva. Publique-se. 

N. 2864. Oficio do Se-
cretario Geral do Estado, 
Fazendo uma comunicação. 
Agradeça** % arquive-se. 

N. 2858.1». Juiz Muni-
cipal. Certidão de divida. 
RasoMda*se e arqoive-se. 
jgBftS l , Juii d« Dlrtita 

i 

l l t i " M t " t l M É I Ü 

n m v v n m 
(Coat, de la. pagOA) 

Honrai» *s naç&as qua 
representais e me aprmi 
dar-vos o titulo da exce-
lência em raoonhecimanto 
4 exoelencia de vossa ati-
vidade cientifica que * nos 
faz credores do orgulho 
do mundo. 

Nfto obstante, os homens 
devem recordasse de que 
Deu» é o criador omnici-
ente e onipotente do uni-
verso e das criaturas. Deus 
é o senhor dos homens 

Deus foi quem criou d 
grandeza do homem, foi 
quem tornou possiveis as 
conquistas que os homens 
conseguiram em seus la-
boratórios, estúdios e usi-
nas, na tentativa de resol-
ver os mistérios do uni-
verso. 

Foi Ele quem revelou 
ao homem as maravilhas 
da mente, isso qne é infi-
nitamente pequeno e infi-
nitamente grande. 

Na Derfeita ordem ma-
nifestada pela multiplice 
diversidade das coisas cri-
adas também revela a m&o 
do Altíssimo, demonstran-
do * eloqüentemente que 
Deus é o senhor e o le-
gislador único do univer-
so. 

Se considerarmos isso 
na intimidade de nossos 
corações, vemos ccmo to-
dos os homens se devem 
impor o dever de serem 
irmftos na escola do Se-
nhor. 

Todos os dias, elevo 
meu coração a* Deus na 
esperança de que, nas a-
tuais circunstancias dolo-
rosas, o dirija e oriente 
para aquela meta onde 
triunfa mais a mercê que 
a justiça 

Con tem piai as mara vi* 
lhosas belezas do universo, 
criadas por Deus para fe 
licidade do homem. 

Agora volvei vossos o-
lhos para os campos e 
mares ensangüentados. Di-
zei-me se foi para isso que 
Deus fez o homem á sua 
imagem, so para isso o 
redimiu e lhe deu uma ele-
vada inteligência e um co-
ração ardente. Certamente 
Deus nfto procedeu assim 
para que o homem viesse 
a ser inimigo de sea se-
melhante. 

Pelo contrario, na escola 
de Deus, tòdos os homens 
s&o irmãos na contempla-
ção e estudo da natureza, 
na vida e na morte. 

Queira Ele que todos os 
Homens voltem# a ser ir-
mãos no amor e na vito-
ria divina sobre o mal, 
na justiça e tia paz". 

Iivraiíarpapalsria 

uts* 

&Mom étHHMim» da» êfkmadat «apto» 4» fftvmyt* 
« BA TXB. 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata d. J 24~Na ta l -R io 
Qrandado Noite 

K F I T A C I O L I R A 
ffnff* o i v i i 

o s imvoHs ; rniTMom cuTineM . Caderneta profiaaional 980. Plani** • orçamento* Av. Tavaree de Urm, 96, 1*. aader 

i uiminm hwwwiiiiiii Himmmi 

INDICADOR MEDICO 

OPIRAÇÔES—MOLKSTIAS DC SENHORAS 
VIM afinaria. 

D R . Á L V A R O V I E I R A 
Dtms. Edifício AurêliarUh8a£d-+—l\ Anúsr— fhone S4» 

Rea.i Àv. Getullo Vargas , 7 5 0 — f o n e - 1 4 9 

da 4a. Vara. Pagamento 
de 75SOOO. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar. 

N. 2316. Enico Monteiro. 
Pagamento de 99 7$70Q. 
Idem. 

N. 2835. Lauro Medei-
ros. Pagamento de divi 
ativa. Em face do que dis-
põe a legislação vigente, 
nfto pode ser atendido. 
Arquive-se. 

N. 2862. Oficio do In-
terventor Federa) desta 
Estado. Fazendo uma re-
comendação. Keaponda se 
e arquive s*. 

N. 2861. Interventor Fe-
deral deste Estado. Fazen-
do uma reoomendafao. 
IdâDliôD diMAáhs. 

I Dr. Pedro Segundo 
CSPCCMUtTA 

• «ma VRHuuuae-pitoTeuiaia i a m u a 
Our* radical de* fciBwriliii, m a u e Mrutlai, eem operação s 
sem dor, Doençae d» «iiri, pnatat*, taajceiaa uriuli, Uxif» e 

vtet. Tratamento rápido daa wtr i tM e oronicM, e aaaa 
«ompliott^M, Pertarb*çOe« eexomi^^QwtmufU GthaM cMteri* 

£)m 16 hor«s em dtt&te 
Oona. Sdifleio Nov* Aiiror»—Ba» Dr. B i n t i 1T41-~1,* mudar—Eê«. Roa Apodi» 877. Fona 71 

Ir. Imn firiifli i i llinin 
Chele do Ltbovmtorlo úo 
Hospital Mlgufel Couto 

Axanm dê «uigue—urina—to-
•ee—esoârro—pus—Uqeldo 

oeftalo raqulano 
Vaoinaa aatofeaaa 

Ota«Bo«tfoo preeooe da gmvftdfla 
TAÒORVTFOHÕ-SOIPLTAL MIGUEL 

CoqIÔ I»MOM 17 
Bxpedtom—daa7 és U^-dsa U èm 17 lkonw 
M*gÍd$mela»HúM> Tfairi 

Fone —179 

M i n » Itri i e isriMtn 

Dr. Monte 
(eapaalallsta) 

Ex-fctana d» HMpáCal Pêin U 
fia-mialiat* d* Havphal 

Gonat.: de 7 ke 10 • da* 11 to 18 
; AV, RIO BRANCO» 669 

Rand.: Avcrida Ria Braacat 777 

(IvUmi èt S i i i è l i li KadC») 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 

Coaa. Bm ÜUaass Caldas, SS-1, 
madar. OoaNltaa; da S haras 

ito dlaata 
AfMklda pradenta d0 Mofala.M 

Propriedade 
á 

Br. lesé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m e d i e e 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Conn&0riú — Praça Augusto 

Severo 91 
Bt*. Rua UIUm Caldag, 20 

FONE 9 

Vias Uri na rias 
BE. PâVLO CA&TlO 

£x-in terno de clinio* Urologice 
da Faoaldade da Bela. Ex-uesie* 
tente da clinica drnrgica do 
Prof. Oeieeio Lopea no Hoe-
pitel Sta. Itebel. Clinica e 
etrarg^ eepecieliaada dei Viee 
Urinaria*, Doençee Venwreti, 

Pertorbaç&«)fl aexQai* 
Con*. UItMêfiê Caldas — 86 t* 
andar — Das 9 d» li e da$ 14 

horaê em diante 
Rc*id. Rua lã de Maio ,105 

Veml^ae, no nanicipio da 
ft Ooaçalo, âa margens dòa 
rios Potengi a Sego Moleiro, 

D0KVQA8 DB U H 0 K U 

Vias-Urinarias 

Parfeos-Operaçõea 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

9Uu ültrt eartu, Ustarl 
t W * ilstrasasmlansi, 

ata. 
OoowoltoHo: Rn* Se&ador Jo«é 

Bonifácio, m~Rihm* 
DUrimmwtêj da* 10 éa 11 a da* 

16 a* 18 hora* 
Re*idenáa : Praça , André d 
Albaquerqaa» Gàé^FooaaM 

Aadré da 

e^PMaa 10 quilocaetraa 
dssta t̂ fiUml, oma mapúflca 

.'toda 
I mm* m moradoras» vasta 

eeqgÉlrayaOO4 auttgaétras» aa-
ponsh«us» cajaeiroa! liineiraa, 
aitfcass mêtkf Idaaa^gièadü 
k&p*, otíaaa rpadraÍra, bana 
pa^oa.par# ertaçfto 4a gado, 

Oomprèaadè tambaoi vasta 
area da «srreoo da uaiiiiba 
( M M ) e i>spado% p»aa> 
taada ss para fileiras a adi* 
a a j a d l asawiitaa|>ü ^ flaflai 
a fcswssfaa» 

^ J í f i At. Jnqwtém ii. 

T«ras e € a r r t e de 1*. 

qualidade para VsgSt 

Ba» Felipe Cunarfto, 463 

f O N I - H O 

1 S B 3 i 

lEMORROIDflS 
OURA BADIOAL, por mus *u-
tigaa qae *ejamF &em oper*çlof 

*em à&t e eem reponao 

II L ttllElli DE MEU 
Eweoialistei 

Btoudfunto da ekntoa de Zhen-
QZ9 & fUbRtta%$ e da Materntda-
dê dê HotpUtU & FrancUco de 

Atêi$ (Rio) 
Chefe do aariço vde PABTOS 

da b»úde Public* 
Oo&flfiltorio • — Prt Augusto 
âSmro, MO. Rdif, Aureíiano Saia S-io. andar-Fonê 43$ 

Expediente— diariamente, de 2 
Aa o da tarde (hora previamente 

mareada para M senhor**) 

Meêí Av. Jundiai, 426 (Tini) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulta e da 
e r l M ç e (DieturbiOfl tlimeu-
tare* diarréa, vomito», desnu-

trição. retardamento d* 
dentiçfto eta 

daa Sanhoraa 
^atero, ovario» trompa, hemor-
ragia da puberdade, fénomeno* 

da manopaasa ate) 

Diabete 
Ne«iraete*l« sexual 

Moderna orientação no trata* 
mento da Sifilis 

Oone. e reeid. Av, Rio 
Branco 634 

Fone: 268—J& A TAL 

Dr. Ricardo Barreto 
MEDICO 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conanltorlo: rua Dr. Barata, 
AtO aobr&do,daa l t i i i á i ü e 
das 19 áa Ü horaa- Phone m . 

Beald.: At. Deodoro, 658 
Fona ifii-Natal 

MM O. «« «Mt 

O R D E M 
(Diário veapertlnu) 

Oie Oaarrs 
(HedQl^ChtfM) 

^ Vérea Deserta < Redator-Seúrttariü, 
Oaaüda Oihretra Pilha 

OêrénU 
XXPBDI&XTE 

R e d a ç & o 8 às 11 6 13 á& 
16 horaa. 

tQerencia:^7 As 11 e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
M'DI»*ltua Dr. Barata, 2ie N A T / i l 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50§000 
MÔS 5^000 

{Interior t 
Ano 50$G00 
Semestre . • . . 30$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma i 
vez e $300 nae repetições. 
Assuntos li ti gi 060 s, ]$ooo 
por linha. 

AXUNCIO&J 
Tabela na Gerencia 

EITURR Nft 10HBADA i MUTIJDO 1 
Je**é Fernande* C*fé 

Ralmund* lablra da Lus 
(Da Ordem doa Advogado. 

do Braall) 
Aoeita oauaaa oívit, oomer-
etala e orlminaU—Bwritorlo 
praça Coração de Jesoa, 
tt. «1. 

MOMOTA—Rln O 4o Norto 

B0Td£S 
Ponto roiftl, cairei» cor-
donet, pestana, soutache 
e a |our. PUmê e pregar 
raada. Rua 18 de Maio 
461. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Melo com 

8oo metro* qnadradoa 
por praçoa oomodo* a 
tratar a* gwaaoi* deita 
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3a m o p a v o r o i o w f l m l t l i 

ç a d o a , c h a p é o a , p e r f u m a i M t r a n f t f r w » 
F l n l a a l m o a o r f l n i c n f o d e 

N A T A L 

M H I I 

D R. BARATA, 2 3 1-F ONE/ 3 7 4 
V I C E N T E , M E S Q U I T A 

Guarnlçfto de N a t a l 
Dia do Reservista — Instruções 

De acôrdo com o dispô9to 
no artigo do decreto lei o, 
1906, de 26 de Dezembro de 
1939 o portaria no 2944-A de 20 
de Agosto de 1941 doa Exmos. 
Srs, Ministros da Marinha, 
Guerra e Aeronautica, deverão 
realizar-se no dia 16 de De-
zembro do corrente ano, em 
todos os Municípios do Brasil, 
as comemorações do «Dia do 
Reservista*. 

II—As comemorações do «Dia 
4 do Reservista», nesta -cidade, 

entre outras realizações, impor-
tam para o reservista no se-
guinte: a) Comparecer a um 
dos Centros de Apresentação, 
das 8 ás 17 horas: 16° R. I. 
4o G. A. Do. Ia. Cia. E. Quar-
tel da Policia Militar — Capi-
tania dos Portos; b) Para o 
comparecimento o reservista 
deverá levar o seu documento 
militar (certificado, caderneta 
ou certidão de sua situação mi-
litar), afim de que esse docu-
mento receba o carimbo de 
visto, comprovante da apresen-
tação ; c) No corrente ano de-
verão cumprir estas instruçõeB 
os reservistas de 1*. e 2*. Ca-
tegorias das classes de 1904 a 
1923, inclusive, isto é, os nas-
cidos entre 4° de Janeiro de 
1904 e 31 de Dezembro de 
1923, residentes em Natal, ou 
que aqui se encontrarem tran-
sitoriamente, embora de outras 
localidades dêste Estado, ou 
fóra dêle; d) Os reservistas, 
não possuidores de certificado j 
ou caderneta militar por n&o 
os terem recebido ainda, ou 
perdido, deverão também apre-
sentar-se ; e) Os reservistas 
apresentar-se» &o ás comemora-
ções do dia 16 de Dezembro 
com braçadeiras das cõres na* 
cionais; nos Centro de Apre-

sentação indicados na letra O 
do idcm II serão' fornecidas as 
braçadeiras. 

III—Os empregados de re-
partições e entidades que diri* 
jam ou explorem serviços pú-
blicos, de transportes, luz, *gás, 
fôrça, telefones, correios e te-
légrafos, portos, agua, esgotos, 
assistência e outros como tais 
considerados, não comparecerão 
pessoalmente, ficando, porém, 
os respectivos chefes, diretores 
ou administradores, obrigados 
a remeter, até 14 de Dezembro, 
á Circunscriçâo de Becrutu* 
mento em cuja jurisdição fun-
cionarem, as fichas dos seus 
empregados que sejam reser-
vistas, por eles preenchidas. 

Essas fichas serão distribuí-
das pela 24a. C. R*, uma vez 
solicitadas. 

IV— Nüo gozarão da prerro-
gativa da falta justificada por 
motivo do comparecimento âs 
comemorações ao «Dia do Re-
servista» (Art. Io do dec lei n. 
2751, de 6 Fevereiro de 1940), 
os empregados dos serviços pú-
blicos referidos no item ante-
rior. 

V—As solenidades festi vas 
far-se-ão apenas no dia 16 de 
Dezembro. Serão, entretanto, 
admitidas até o dia 30 dôsse 
mês as demais apresentações 
para aqueles que não puderem 
comparecerem aos locais da 
apresentação (letra a do item 
II), funcionando de 17 a 30 de 
Dezembro um único Centro 
para esse fim, no quartel do 
16° R L 

De ordem do Exmo. Sr. Gen. 
Cmt da 2k B. de L e Guar-
niç&o Federal em Natal 

A COMISSÃO 

S O C I A I S 
nifiiiiiiM 

Ma|e 
Dionisia Câmara de Sousa,: 

esposa do sr. Cicero de Sousa, 

Dr, Augusto Meira, catedra* 
tico da Faculdade de Direito 
de Belém do Pará* 

—Lafaiete Lamartine de Fa-
ria, comerciante em Pernam-
buco. 

—Dr. Nilo Pereira. 
—Amaro Andrade, funcioná-

rio da 3, A. Wharton Pedroza. 

"Patronato da Meda-
lha Milairosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Iara Fernandes, filha de fa-
lecido dr. Ovidio Fernandes. 

— Isabel Machado Tinoco, 
funcionaria da E. F. Central 

Luciano Cláudio, filho do dr. 
Aderbal França, redator de 
«O Diário». 

BATIZADOS 
Foi levada á pia batismal, no 

no dia 8 do corrente» na Cate-
dral, a criança Fernanda, fi-
lha do s r Fernando Alves Pe~ 
reira e de sua esposa <L Creu* 
za de Aguiar Pereira, residen* 
tes em Sâo Bento do Norte, 
municipio de Baixa Verde. 

O áto foi oficiado pelo pe, 
Benedito Alves, servindo de Ssdrinhos o sr. José Nazareno 

L de Aguiar e a senhorinha 
Maria Margarida Moreira* 

Foi alegrado o lar do Sr. 

Francisco Cosme da Silva, co-
merciante nesta praça, e de 
sua exma. esposa d, Maria Es-
tevam da Silva, com o nasci-
mento ocorrido ante-ontem, de 
uma criança que no mesmo 
dia foi levada a pia batismal, 
recebendo o nome de José 
Amauri, 

Serviram de padrinhos» o sr. 
Carlos Borromeu de Lima, e 
sua esposa d. Julia Andrade 
de Lima. 

OASAMENTOO 
Na residencia dos pais da 

noiva, & rua Trairi, 647, desta 
capital, consorciou-se ante on-
tem, a sta, Mariana Amaral, fi-
lha do sr. José Amaral, pro-
prietário nesta cidade, e de 
sua esposa d. Claudina Ama-
ral, com o sr. José Bandeira 
da Costa, comerciario nesta 
praça a serviço dai "Lojas 
Brasileiras 8. A". 

Na.cerimonia* religiosa, ceie 
brada em altar particular pelo 
mona Alves Landim, que dirl 
giu aos noivos expressivas pa-
lavras de unçfto religiosa, oer-
viram de testemunhas» pela 
noiva, o ar. Antonio Modesto 
de Almeida e pelo noivo o ar. 

Diii»Kfiu (mm nidiiii i m fls miu-opiíia A UM "(MIN liíVft Misarf 
Realiza-se amanha, em 

Moçsoró, a solenidade da 
entrega de diplomas á 
turma que acaba de conclu-
ir o curso de datilografia 
da Escola "Remiagton", 
daquela cidade. 

Pela manhã, ás 6 horas, 
haverá missa na Catedral 
local, oficiada por D, Jai-
me Gamara, bispo daquela 
diocese. A's 20 horas efe* 
tnar-se á a solenidade da 
entrega de diplomas, num 
dos salões da referida Es-
cola. 

Pedro Varela e exmas. censor-
tes. 

Presidido pelo dr. Lemos Fi-
lho, juiz de direito da 3a* vars, 
foi o ato civil testemunhado, 
por parte da noiva, pelo sr. 
Artur Marinho e filha, sta» Bía» 
ria Marinho e pelo noivo» pelo 
dr. Alberto Campos-

Aos presentes foi servida 
lauta mésa de finas iguarias, 
sendo a família Amaral pró-
diga em gentilezas aos seus 
convivas. > 

—No dia 7 do corrente, oon-
sorciaram-se religiosa e civil-
mente, no sitio "Mendes", Iam 
S. José de Mipibú, o jovem 
Carlos Gomes da Costa e a se 
nhorinha Helena Pereira da 
Silva, filha do sr. Augusto Pe-
reira da Silva e de d, Vioen» 
cia Pereira Qomes. 

O áto religioso foi oficiado 
polo conego Pedro Faulino, tio 
da noivat e o civil foi presidi-
do pelo juiz<dr. Meiroz Grilo. 

Antes do casamento houve 
a benção da residencia dosnu-
bentes e a entronizaçâo solene 
dá imagem do Çagrado Cora-
ção de Jesus, pelo pe, Antonio 
Antas. 

Fermatiiras 
Colou grau sabado ultimo, 

na Faculdade de Direito do 
Recife, o nosso conterrâneo 
Antonio Soares de Araújo, 
filho do desembargador Anto-
nio Soares, membro do Tribu-
nal de Apelação deste Estado. 

AMAOECIMINTOS 
O Dr. Francisco Irineu Fi-

lho, Delegado Fiscal neste Es-
tado, enviou«nos um cartão 
agradecendo as notiqias que 
demos por ocasiAo do trans-
curso do seu natalicio. 

^Do sr. Henrique Santana 
recebemos um cart&o de agra-
decimentos' A noticia que de* 
mos sobre o falecimento, 
sua m&e, ocorrido no dia l**iio 
andante, em Belo Horizonte. 

FALECIMENTOS 
Faleceu sabado, no Rio, onde 

residia, o sr. Vitor Barros, da 
marinha mercante brasileira. 

O extinto deixa viuva a 
exma. ara. Maria Cavalcanti 
Barros, nossa conterranea. 

A Alemanha e a felia declararam boje guerra aos Es-
tados loidos 

Violentos choques em terra, ar e mar na região con-flagada do Pacifico 

A I T I I O I A M C A I 
HFOOTtÀFU - MOAÇiO - PAtiTAQlO 

Cromos e Folhinhas 
O sr. Vicente Meequita, pro-

prietário nesta praça da caoa 
«Natal Modelo» enviou-noo cro-
mos mensais par* o pitaria* 
ano de UMi. 

Gratos pela oferta. 
—Dos art, Alberto Londgran 

A Cüu Ltda* proprietários das 
Lo)oo Paulistas rooobovoa shh 
inoe com ae respectivas fottd-
nbas para o ano prestou ?io* 

Grato* 

A Alonunhi dodftftft fuerra 
aes BB VO. 

RIOv 11—Informam de Ber 
Um ; O Refchstag reuniu-se 
heje para estudar a sltnaç&o» 
O chanceler Hitler prooun 
ciou extensivo discurso ex-
pondo o desenvolvimento da 
sltoaçfio internacional nos 
últimos anoe e Justificando a 
declaraçfto de guerra aos 
Estados Uutdoe. 

Ba c a e m a Italft o os Esta 
dos Valdos 

RlOf 11— Segundo noticias de 
Roma o primeiro ministro Mus 
solini falou hoje perante gran 
de multidAo anunciando a de* 
claraçfto de guerra da Alema-
nha e da Itália aos Estados 
Unidos* 

Aliança militar 4o Jtplo, Alo-
Wlllfcl # ^ w * 

RIO, 11—Telegramas de Roma 
Comunicam que foi firmada uma 
aliança militar entre a Alema-
nha, Italia e o Japão. O texto 
do -documento será publicado 
mais tarde, Pelo mesmo ostrea 
paises se comprometem a nfto 
fazer a paz em separado com 
a Inglaterra ou os Estados Uni-
dos, e o firme proposito de lu-
tar até a terminação vitoriosa. 

Alada • sfsidamonto do «Prln-
oo of Walloo» o «Bopnlie» 

RIO, 11—Noticiam de Loa 
dres : O Almirantado Britâ-
nico Informou "que JA che-
garam a Singapura mais de 
1000 sobreviventes do »prin-
oe oi Walles» e do «Repulse», 
couraçados afundados pelos 
Japonêses nas águas da Ma-
laia. A tripulação do primei-
ro era composta de 1.500 
homens e a do segundo de 
1.181, 

Chnrehm ttloa he)s aa Oamra 
«40S COMBS 

RIO, 11—Informam de Lon-
dres : O primeiro ministro 
Wistou Churohlll passou em 
revista oi últimos aconteci-
mentos da guerra mundial em 
todas ao frentes, na Gamara 
dos Comuns, na Urde de hoje. 

Pronto para desfechar a naio 
floloata ofsaslfa do noado 

RÍO, 11—De Washington: 
Os Estados .Unidos Já ter-
minaram a oua mobilização, 
estando agora prontos pára 
desfechar a maio violenta o 
feaslva que o mundo jamais 
presenciou. 

A nona aa Bania 
RIO, 11— Dizem de Moocou: 

Os aiem&eo continuam a ba-
ter a n ratlradaaaa trea prla 
cipate freotea da batalha. 

gitaafáo satisfatória i a 
l o a g l o a c 

RIO, 11 —Comunicam de 
Hong-Kong: Foram repeli 
dos iodos os ataques inimi-
gos Aquela possessfto. A situ-
açfto oaa FUÍplnss é satisfa-
tória. 

•orrov um ocatra almlraato 
laa«ao 

RIO, 11—Noticias de Wes 
blngtoa dizem que o coatra 
almirante Isaac Campbell 
Kldd morreu em açAoy du 
rante o ataque japouôs a 
Pearl Harbor, domingo pas 
sado. 

Bxftoi JapoaÒsos 

RIO, 11— Despachos de Sin-
gapura revelam que oe jtpo 
nAses oe apossaram d« base 
aerea inglês» de Kota Ba-
hru. Ae tropas oipoúicas 
conseguiram desembarcar em 
Kuautau, a 200 milhas ao 
norte de Singapura, mas es-
barraram diante de poderosa 

muralha de foriificações bri 
tanloae. 

RÍO. I I - D a Manila : 
japonêses desembarcaram em 
Aparri e talvpz noutros pon-
tos da ilba Luzon. Os nipooi-
cos firiaaram pé em Viggan, 
na costa oeste de Luzon! 
Uma encarniçaria batalha 
estA sendo travada na costa 
norte e noroeste da Ilha, com 
forças navaie, aereas e de 
terra, empenhados na luta. 

RIO, 11—De Tóquio : Um 
navio sistema norte america-
no foi afundado. Ootem for-
ças aereas e navais japone-
sas efetuaram um grande a 
taque contra as Filipinas. 
Além de grande numero de 
ayiões inimigos destrui 
dos oi» combate e no 
solo, foram afundados um 
cootra<torpedeiro e um sub-
marino. Um porta-aviões a-
mericaao de 33 mil tons. foi 
afundado, quando dos com-
bates nas costas da Havaii, 
Sua tripulação era composta 
de 2 mil homens, e couduzia 
90 aviões, O Japão e a Tai-
lândia fizeram hoje uma ali-
ança defensiva e ofensiva. 

•NTINKVRAldCO ROSADO 
Ipssi nas dftrss ém «abafa, navralglas, GRIPES, 

rssfrltdos, ate* 
Em comprimidos o sllxlr 

VIAS URINAltlAS 
Dlt ANTONIO FREIRE 

Bm ?irtudt de viagem voltuá 
4̂ nm cllnion ftomfhte a 1*. de 

de fevereiro proximo 
Rua 1B dn Maio, 602 

BIO, 11—Aaanelaa de Waa-
Hlaitoa qao maai oonbata 
travado ao aorto da Luoa, 
m t n aaldadoo alpaataaa a 

Hnm i h i 
etaoo 

Um 
da, da I» 

Í E l í ü R f l lOHBflOfl I HUTIU0O 

C i n e m a s 
QVEB m a o « m u ou 

AO TBATBO f I I * M wqnsça 
te n e t r r i r i Q m 
•ara ia FILMES a PEÇAS TBA-
TBAH. VI» M d m aaslitir 
a im füou on a • • « pata 
teatral aaa tar a aartan teaãa 
«4» paio M I M AOBITAYBL 
I* qaestAo do ffiiifMytifBfllti_ 
CARNE E UNHA, 4a Metro, as 

«Rex» 
Apesar de cenas de embria-

gues e algumas atitudes «dese-
legantes» que apenas provocam 
o riso, o filme nada encerra 
de grave contra a moral, me-
recendo até ser visto por to-
dos. 
A GIANDE VALSA, Ja Metro» 

M «Rsiil» 
Historia de amor ilícito en-

tre Strauss, casado, e uma can-
tora enjaa atitudes nem sem-
pre edificam. Alem disso me-
reoe reprovação o pretenso 
dispttndtmento da esposa que 
ccncede ao marido «liberdade 
para seguir a aventureira que 
o sedufira», embora tal géfeto 
produaa efeito contrario e pro-
voque um desfecho moraL Tra-
ta-se portanto de um filme que 
*à poát m vis to por aduito* dc 
crttoto formmto* 

Wsmrv i i d R ? ^ 
Conao violentao o oatrao 
nco edificantes» ao ialeto do 

ao a 
t J iUmaKii . A Csa 

sisrSTTjr* 
(Oo -A União», do Blo, 

pouco 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Achasse aberta a matricu-

le, na Secretaria do 16 H. L, 
para a Companhia Quadros 

Poderão matricular se uas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idtíde 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 3l de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam (reservistas de 
3a. categoria; 

c)—-os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por Isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
ne tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo unlco da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
Idade. 

Os candidatos dever&o a 
presentar documentos que 
comprovem as exigências, 
acima» a mais : atestado de 
vaclaa, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos)f (olha 
oorrlda da policia e declara-
ção d l C d que nfto 6 sor-
teado convocado* 

1—30 

u m * » » , * 
i * um* 

GRAÇAS 
Antônio Dantas Amorim, a~ 

a Sâo Judas Tadeu 2 
aloançsdas com pro-

ia publicar, 



Amanhã, festa de Sanfta Luzia, haverá, pela manhã, na 
Catedral, missa com comunhão geral 

Nada de morte! Grandes reforços ame 
ricanos chegaram 

Hawaii 
Os japoneses efetuaram novos desem-

barques de tropas em liuzon. 
principal ilha das filipinas 

mm 
a 

Br. Amisti LeipiMi 

Telegramas trocados entre os pre-
sidentes Getuliò Vargas 

e Roosevelt 
RIO, 9^Na data de ontem, o presidente Getulio Vargas 

telegrafou ao presidente Roosevelt, nos seguintes termos: • 
"Ao tomar conhecimento da comunicação do governo de v. 

pxcia. sobre a agressào sofrida por parte do Japào, convoquei 
03 membros do roeu governo e tenho a honra de informar a v. 
excia. que ficou resolvido, por unanimidade, que o Brasil se 
declarasse solidário com os Estadoa Unidos, coerente com as 
suas tradições e compromissos na politica continental". 

Á r t sposra 00 p r t s l d t n r t Ianque 
Respondendo, o presidente Roosevelt enviou o seguinte 

telegrama : 
''Hoje, 8, apresso mo em acusar, com meu profundo apreço 

e do povo dos Estados Unidos, a pronta e cordial mensagem 
de solidariedade prestada ao meu país, na crise suscitada pelos 
traidores e não provocados ataques praticados pelos japoneses 
contra as vidas e territorios dos EstadoB Unidos. A mensagem 
de v. excia. é uma prova culminante da afirmação feita tão 
eloqüentemente, há poucas semanas, de que o interamericanis 
mo passara do domínio dos convênios ao campo da açào posi-
tiva, o que profundamente me comoveu e encorajou/' 

A mensagem do Presidente Roose-
velr solicitando do Congresso de-
clarasse o estado de guerra entre 

os EE» UU. e o Japão 
O Presidente Franklin Roosevelt, ao solicitar do Congresso 

Americano que declarasse o estado de guerra entre os Estados 
Unidos e o Japão, dirigiu a seguinte mensagem: 

«Ao Congresso dos Estadoa Unidos: No dia de ontem, 
7 do Dezembro de 1941, data que ficará registada nos anais 
da infamia, os Estados Unidos da America foram brusca e 
t latinamente atacados por fórças maritimas e -aéreas do Im-
jmtío do Jap&o, 

«Os Estados UnidoB se encontravam era paz com essa na-
Vàr> e7 por solicitação do Império japonês, prosseguiam as ne-
gociações entre o governo doa Estados Unidos e o governo 
o o Imperador do Japão, em busca de uma fórmula 
que mantivesse a paz, no tacifico. 

«Uma hora depois que as esquadrilhas niponicas haviam 
começado o bombardeio de Hawai, o Embaixador do Japão nos 
Kstados Unidos e seu colega entregaram à secretaria de Esta-
do a contestação oficial a uma mensagem recentemente envia-
da pelos Estados Unidos. Embora esta contestação declarasse 
que parecia inútil prosseguir as negociações jurídicas existentes, 
nAo continha ameaça alguma nem deixava entrever guerra 
nem ataque armado. 

«Há de se recordar qua a distancia entre Ilawai e o Ja-
p;\o torna patente que o ataque foi preconcebido e Drojetndo 
pelo espaço de minutos, dias e, quiçá, de semanas. Durante 
esse periodo o governo nipouico deliberadamente tratou de en-
ganar os Estados Unidos, mediante falsas declarações e ex-
pressões de seus desejos de que contiuuasse a paz, 

«O ataque de ontem sobre as ilhas Hawai causou gran-
des danos às fôrças navais e militares norte-americanas. Sinto 
dizer que se perderam muitas vidas americanas. Alem di?°o, 
foram torpedeados navios norte americanos em alto mar, entre 
Sào Francisco e Honolulu. 

«Ontem, o governo japonês também lançou um ataque 
sobre a Malaia. Esta noite, forças niponicas atacaram a Hong-
Konç. Fèrças japonesas atacaram a Guam. Ontem, fôrças 
japonêaas atacaram as Ilhas Filipinas, Esta noite, fôrças japo-
nesas atacaram a ilha de Wake, Esta manhã, fôrçaa niponicas 
atacaram a ilha de Midway. 

«Portanto, o Japfto se lançou a uma ofensiva por supresa, 
que se Qitende por toda a região do Pacifico. 

«Os fatos de ontem e de hoje falam por si mesmos. 
«O povojdos Estados Unidos já formou sua opinião e 

compreende muito bem suas reiiponsabilidadea, no que respeita 
a segurança de nossa pátria. 

«Em minha qu^hdade de Comandante em. Chefe do 
Exercito e da Marinha, ordenei que se tornem as medidas ne-
cessário* para noiaa defesa. Sempre haveremos de recordar e 
toda a naçAo recordará a forma em que Jte produziu o ataque 
contra nós, 

(ÇonUaúa m te pa|.) 

O discurso de HltUr 
RIO, 12—Comunicam de Ber-

lim que Hitler falando ontem 
ao Reichstag disse inicialmente 
que a Alemanha havia decla-
rado guerra aos Estados Uni-
dos. Em seguida declarou : «Es-
te para o povo alemão, é 
o maior e o mais decisivo. A 
vossa maior decisão eatá dian-
te de vós. Roosevelt e eu te-
mos apenas uma coisa comum: 
E' que nós ambos estamos Ã 
frente de dois Estados que de-
vem agradecer á democracia 
pela sua completa ruina. Proa 
seguindo disse: «A naç&o ale-
mã, guiada por mim, enfrenta 
hoje uma tarefa uníca, que me 
foi transmitida pelo Criador». 
HHler declarou que dera or-
dem ao embaixador, em Was-
hington, para que- pedisse seus 
passaportes- Prosseguindo seus 
discurso Hitler exclamou; «Si 
a Providencia determinou que 
a guerra não seria evitada, ôr-
go para Ela os meus agradeci-
mentos 'por me havea colocado à 
fiente da nação alemã nesta ho 
ra que decidirá do destino não só 
da Alemanha, mas também da 
Europa e do mundo inteiro 
dentro dos proximos 500 ou 
mil anos. Decidi tornar a fren-
te do continente europeu in 
conquistavel pelos nossos iní 
migos. Acrescentou que a Eu-
ropa é defendida por fortifica 
çoes que nào sâo mais fortes que 
sigfried. Em seguida Hitler ad-
mitiu que a Alemanha e a 
Italia veem se em crise na Lí-
bia devido aos revezes experi-
mentados ali. 

Em HonolnlA o Secretario da 
Marinha dos EE. UU. 

RIO, 12—Telegramas de Was 
hington dizem que o Secreta-
rio da Marinha norte-amcrica-
tm acaba de chegar a Honolu* 
lú. 
Aludidos ao largo de Bawait 

RIO, 12—Noticias de Singa-
pura anunciam que ao largo 
de Hawaii foram afundados um 
«destroyfi» c uui navio norte-
americanos. 
Afundados um ernisdor • um 

destroyer Jiponftses 
Kl O, 12 — l)e Washington ; 

O Ministério da Marinha infor-
ma que num ataque a ilha de 
Ilaiti foram afundados um cru-
zador e um «destroyer» japo 
nêaes. 

Deelaraçõti do guerra 

RIO, 12—Anunciam de Was-
hington : Em mensagem ontem 
dirigida ao Congresso e á Ga-
mara, que estiveram reunidos 
em sessão conjunta, o presi. 
dente Roosevelt solicitou o es-
tado de guerra entre os Esta-
doa Unidos e a Alemanha e 
Italia, tendo sido aprovado o 
reconhecimento. 

Coita Rica, Cuba e Guate. 
mala declararam guerra â Ale-
manha e Itália. O México cor-
toi m rtiaçOta (UpiomâUoM 

Ecoou profundamente em 
totio o Estado a triste no* 
ticia do falecimento, no 
Bio de Janeiro, do nosso 
ilustre conterrâneo d*. Au-
gusto Leopoldo Raposo da 
Camara. 

Em Ceará-Mirim, sobre-
tudo. sua terra natal e 
onde residem muitos mem-
bros da familia, inclusive 
seus venerando» irmãos sra. 
Cieero Leopoldo e Alfredo 
Leopoldo da Carnara foi 
gi&ande a consternação. 

S o g u n do telegramas 
transmitidos do Rio, o en-
terro do dr. Augusto 
Leopoldo, ontem á tarde, 
teve um acompanhamento 
extraordinário, notando-se 
a presença das mais al-
tas autoridades. Inúmeras 
são as mensagens de pe-
zar recebidas pela familia 
do pranteado morto. 

—Nesta Capital e em 
Ceará-Mirim serão celebra-
das missas de 7o. dia, Em 
Recife, onde reside o sr. 
João Leopoldo, irmão do 
extinto, também haverá 
sufrágios. 

A ORDEM renova as 
suas condolências á fami-
lia enlutada. 

com esses dois paises. A Bolí-
via xengelou todos os créditos 
italianos, japoneses e alemães* 
O Perú reafirmou sua solida-
riedade aos Estados Unidos. 

RIO, 12—Comunicam de Ber-
lim: A Hungria declarou guer-
ra, ontem, aos Estados Unidos. 

Atacada grande area <fas 
Filipinas 

RIO, 12—De Washington ; 
A aviação japonesa atacou 
grande area aas Filipinas. 113 
aviões inimigos foram conta-
dos durante aa operações. 

Chegou a Hawaii grande rofor 
ço americano 

RIO, 12—Comunicam de Ho-
nolulu que grande numero de 
reforços norte-americanos che-
gou a Hawaii. 

A Inglaterra, os EE. UU. e a 
BQSSU levarão a guerra ao con 

tlnente europeu, declarou 
ChorchUl 

LONDRES, 12 (A. N.) -Chur-
chill falando ontem na Gamara 
dos Comuns declarou que Hi-
tler declarando guerra á Rús-
sia cometeu um dos mais gra-
ves erros da historia. Conti-
nuando declarou que a Ingla-
terra, os Estados Unidos e a 
Rússia dentro de breves dias 
levarão a guerra ao coixthièn-
te europeu, atravez o front so-
viético/ Prosseguindo disse 
Cburchill que a arma aérea 
russa conáeguiu a supremacia 
em todaB as frentes de com-
bate. 

LONDRES, 12 (A. N.) Chur-
chill UL Gamara doa Comuns 
declarou que o poderio naval 
da Inglaterra e dos Estados 
Unidos é muito superior ás 
forças navais combinadas das 
trôs potências do eixo. 

Atend&doe no Atlinttoo 
RIO, í2—Informam de Ber-

lim que foram afundados no 
Atlântico por submarinos ale-
mães quatro navios britâni-
cos, num iotal de 27,700 tone 
ladaa, figurando entre òs mea-
mos um navio alaterna. 

(Continua na 4a. pagina) 

Pê. Aicanio BRANDÃO 
Especial para A ORDEM 

Nfio» nâo ae fale em morte á gente fina e delicada 
do mundo, E' um pensamento macabro, tétrico, horroroso. 

Para quem olhft a vida pelo priama das ilusões e a&o 
crê na vida eterna, deve ser realmente estúpido e cruel o 
pensamento da morte* Um anfquilamento... um nada. 

Luiz XIV, na majestade e pompa de trono de França, 
não gostava que se falasse, em sua presença da morte. 
Chegava ao cúmulo de nâo querer pensar e nem ouvir di-
sser que havia de morrer. 

Um cortez&o, em palestra, disse em presença do rei: 
—Todos os homens sôo mortais... 
Luiz XIV fechou a carranca e lançou ao imprudente 

um olhar severo. 
—Eu queria apenas dizei;—remenda o corte^Ão—dizer 

apenas... que quasi todos os homens sâo mortais.* * nem 
todos, pois nâo é assim, Magestade ? 

E o rei, lisonjeado, mostrou-se alegre e mudou de as* 
sunto. 

Nào há per aí tanta gente como Luiz XIV ? 
E' inútil, porém, disfarçar* A morte ai vem, mais ce-

do ou mais tarde.E' melhor pensar e meditar bem no pri-
meiro novíssimo. 

Por que nus iludirmos ? 
Tratemos de nos preparar. 
Diz Nosso SenhorVi re i como um ladrão. O ladráo 

nào avisa a hora nem o dia. Andemos vigilantes na oraçAo, 
na penitencia, na vida criatã bem observada* Nâo se deve 
brincar cora a sorte eterna. 

Vigiai e orai, diz Nosso Senhor, porque quando me-
nos pensardes, virá o Filho do Homem ! 

Cuidado! Cuidado! 

Mios. Leão Medeirss 
Tivemos a satisfação de 

abraçar, vindo de Belo Hori* 
zonte, o nosso ilustre conter-
raaeo Monsenhor Leão Medei-
ros, sacerdote cujos méritos 
dáo testemunho o apostolado 
que realiza naquela importan 
te Arquidiocese e os serviços 
relevantes prestados á Diocese 
de Mossoró. 

Colaborador precioso do epis-
copado dos exmos. d. Antonio 
Cabral e d. Jaime Camara, 
monsenhor Leão Medeiros vem 
de promover em Belo Hori-
zonte a Semana Mariana, cu-
jas brilhantes conclusões leva-
ram a se instituir a Federação 
Estadual de Minas Gerais, com-
preendendo todas as provín-
cias eclesiásticas daquele gran-
de Estado, sendo o virtuoso sa-
cerdote aclamado Diretor, 

No Rio Grande do Norte, o 
marianísmo e o operariado 
muito lhe devem, notadamente 
em Mossoró e Areia Branca, 
onde já se colheu otimos fru-
tos. O Congresso Eucariatico 
Paroquial dessa ultima cidade, 
de tantos triunfos, também foi 
trabalho seu. animado pela ele-
vada visão de d. Jaime Camara. 

A Monsenhor Leãe Medeiros, 
que chegou, ant^ ontem, pelo 
Itapé, e seguiu, hoje, de ônibus 
para Mossoró, nossos cordiais 
cumprimentos. 

Determinação aos 
oficiais da 7a, R, M. 

RIO, 12—0 ministro da Guer-
ra determinou que todos os ofi-
ciais de todas as armas em 
serviço pert^necril^s á Re-
gião Militar, com séde no Re-
cife, recolham-se imediatamente 
ás suas unidades. 

Peso no estomago? 

to fle Frim" EM 
I MUTILADO s 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

As festas «o Natal 

Vivendo o ciclo liturgico, aa 
jefecistas preparam-se para fea-
tejar o Natal. Alem da sua pró-
pria comemoração, a jefeciaia 
quer também levar ao Deus 
Menino, as homenagens daa 
crianças pobres. Entusiasma-
das e felizes elas vão até Pon-
ta Negra distribuir roupinhas 
e bomboni. 

Eáte aoo, as aoaa vistas vol-
taram se também para a Co* 
lonia Penal ' João Chaves", no 
campo ftxptrluanuü d* Jua-

Dia Ic SMta Lizii, 
aiaiká 
Ha Catedral 

Eneerra-8© hoje, na Ca-
tedral, o triduo em honra 
de Santa Luzia, que ali 
se vem realizando, ás 17 
horas. 

Amanhã, haverá missa 
festiva ás 6 horas, acom-
panhada a cânticos e com 
comunhão geral dos fieiu, 
sendo celebrante o revmo, 
mons. Alvee Landim. 

Ha Hatrix da Ribeira 

Iniciou-se ontem, na ma^ 
triz da Ribeira, o triduo 
em preparação á festa de 
Santa Luzia, que se rea-
lizará no domingo. Os ex-
ercidos tem inicio ás 19 
horas. 

Caiem Calazais 
Piihtire 

Tivemos hoje a satisfa-
ção de receber a visita do 
revmo, conego José de 
Calazans Pinheiro, que 
veio agradecer-nos a noti-
cia que demos e os con-
ceitos que emitimos a seu 
respeito, por ocasião do 
transcurso do 50<>. aniver-
sário da sua ordenação 
sacerdotal. 

Mias. Fraicisca te 
Assis 

Comemorando o jubileu 
de ouro de sua primeira 
missa, celebrará amanha, 
ás 8 horas, na Catedral, o 
revmo. mons, Francisco 
de Assis, do clero parai-
bano. 

S. revma. cantou a pri* 
meira missa em nossa Ca-
tedral. no ano de 1891. 

diai, e até lá a J. t~(X levará 
o teu cuidado. 

Para combinar oa programas 
de tais festividadea, haverá 
amanha uma reuniáo9 áa 9 ho-
ras, no Colégio da Oonoeiçâe. 
Aa jefeeiataa deverão compare* 
oer levando a« poçaa que eatto 
QQntMiQMadO, 

* a 



Chuuulç&o d« Mft««X|T<b|Mi>M 
D I A d o R « f t M r v l t U - l ü s t r u ç d M 

^ 1 - D i acôrtfo oom o dtoftftto fffitefft Indtaadaa na letra tf foi n oo artigo 8» do dorreio 
1901, do 5W de Dentmbro do 
1989 e portaria n° 2M4-A do 110 
do Agoitô de 1941 dos Exmoo* 
Sn, Ministro* da Marinha» 
Guerra e Aeronautlca, deverão 

do ldom II aerAo íorntoldas a» 
braçadoiraa* 

IU-Os empregador de rt* 
artlçOes e entidades que diri-

jam ou explorem serviços pa-
blieos, de transportes» lua, gás, 
r. 

reallaarse no dia 16 de Dejfórça, telefones, correloa e te 
lembro do corrente ano, em legrafofc, portos, agua, esgotos, 
todos oa Municípios do Brasil, 
as comemorações do «Dia do 
Reservista». 

II—As comemorações do «Dia 
do Reservista», nesta cidade, 
entre outras realizações, impor-

assistência e outros como tala 
considerados, nfto comparecerAo 
pessoalmente, ficando, porém, 
os respectivos chefes» diretores 
ou administradores obrigados 
a remeter, até 14 de Dezembro» 

tam para o reservista no se -> Circunscrito de Recrutu-
guinte: a) Comparecer a umj mento em cuja jurisdição fuu* 
dos Centros de Apresentação. cionarem, as fichas dos seu» 
das 8 ás 17 horas: 16° R. L 
4® G. A, Do. 1». Cia. E, Quar-
tel da Policia Militar — Capi-
tania dos Portos; b) Para o 
ompürecimento o reservista 
deverá leva* o seu documento 
militar (certificado, cadernêta 
ou certidão de sua situação mi-
litar), afim de que esse docu-
mento receba o carimbo de 
visto, comprovante da apresen-
tação ; c) No corrente ano de-
verão cumprir estas instruções 
os reservistas de U. e 2*. Ca-
tegorias das classes de 1904 a 
1923, inclusive, isto é, os nas-
cidos entre lo de Janeiro de 
1904 e 31 de Dezembro de 
1923, residentes em Natal, ou 
que aqui se encontrarem tran-
sitoriamente, embora de outras 
localidades dôste Estado, ou 
fóra dêle; d) Os reservistas 
não possuidores de certificado 
ou caderneta militar por nâo 
os terem recebido ainda, ou 
perdido, deverão também apre-
sentar-se ; e) Oa reservistas 
apresentar-se âo ás comemora-
ções do dia 16 de Dezembro 
com braçadeiras das cOies na-
cionais ; nos Centro de Apre-

empregados que sejam reser 
vistas, por eles preenchidas. 

Essas fichas serão distribui 
das pela 24». C, R.» uma vez 
solicitadas. 

IV—Nfto gozarão da prerro-
gativa da falta justificada por 
motivo do comparecimeoto ás 
comemorações ao «Dia do Re-
servista» (Art. 1<> do dec-lei n 
2751, de 6 Fevereiro de 1940) 
os empregados dos serviços pu 
blicos referidos no item ante' 
rior, 

V—As solenidade» festivas 
far-se-ào apenas no dia 16 de 
Dezembro. Serào, entretanto 
admitidas até o dia 30 dêsse 
mês as demais apresentações 
para aqueles que nào puderem 
comparecerem aos locais de 
apresentação (letra a do item 
II), funcionando de 17 a 30 de 
Dezembro um único Centro 
para esse fim, no quartel do 
16° R. L 

De ordem do Exroo. Sr. Gen. 
Cmt. da 2*. B. de L e Guar-
niçâo Federal em Natal 

• m r t s e M 9 W * í - R m I I 
de Mato, m t imé Fernaades 
IVilfi-JtM Vltlre Ff»#©4* 
17; U OttMftáflt* Hogt Ca-
minha—Bordo Oaaaoon: A®-
Itltna Alvte—Rua fr* IflftiaU 
nbo, 36; Augusta Aaiarel—Pen-
sAo Globo; Ivsnllde Fernandes: 
Granlode Fernanda; Maneei 
Avelino Brito; Everaldo Vt 
rias; Petroalaoh; Ludol; Age-
nor Aaevedo —Grande Hotel; 
Luiz Gonaaga—Hotel Central; 
Mario Cavalcanti— Grupo Jto-
colar Augusto Severo; Ivaldo 
Freire Fontfeca; Mario Nunes— 
Sua Marítimos, 278; Elias para 
Francisco Teixeira—Rua Oci-
dental ; Domingos Ferias— 
Companhia Delorges; Omar e 
Senhora-Rua Correia Teles, 
220 e Francisco Varela Silva, 

3MB 

A COMISSÃO 

L 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n, 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 
I 

Serão cedidos pro-
visoriamente 

ao Brasil 
RIO, 12—Era consequencia do 

acòrdo realizado com a Itália, 
serào cedidos, provisoriamente, 
ao Brasil os navios "Auctori-' 
tas", de 3,259 toneladas; "Te-
resa", de 3.719, e "Aequltas", 
de 1.173, estacionados no porto 
do Rio ; "Liana", de 4 056, e 
"Augusta", de 3.488 toneladas, 
estacionados em São Salvador; 
"Paropano *, de 7.719, e "Libra-
to", de 6.006, estacionados no 
porto do Recife ; e "Aida Lau-
ro", de 3>610, estacionado em 
Fortaleza. 

Ainda não foram cedidos ao 
governo brasileiro o paquete 
«Conte Grande", de' 14.200 to-
neladas, fundeado no porto de 
Santos e os cargueiros "Afri-
cana" e "Stela", ancorados no 
Recife, 

Prefeitura 
Natal 

de 

Mi reunião prooapatopli â 
M r a t l a le Ministras de 
E M p e s ias m i e s eepte-

aiepliaias 
WA8HINGTON, 12 (A. N.)— 

Divulçouae a noticia de que 
a Uiiiào Pan-Americana reali-
zará no dia 17 do Dezembro 
uma reumfio para preparar a 
Conferência de Ministros de 
Exteriores das nações ibero-a-
mericanaa, que a pedido do 
Secretariado de Estado Cordell 
Hull ter4 lugar no Rio de Ja-
neiro, de acordo com o art. 1& 
da Convenção de Havana. 

I N I I 
A febre tifóide é uma doen 

ça infecto-contagiosa de evolu-
ção aguda, causada por um 
carn>e especifico: o bacilo de •LLUUKIK ADmD« 

« n s 
<f1 

Expediente do dia 9 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2866. José Cardoso 
Filho. Transferencia de 
casa. Ao adquirente para 
liquidar o debito. 

N. 2877. Maria Roza 
Ferreira. Limpesa de ca-
sa. Concedo. A' Fiscalisa-
ção para os devidos fins. 

N. 2876. José Trajano 
da Costa. Limpeza de ca-
sa. Idem. 

N. 2871. Mario Coelho 
Gralvao. Limpesa de casa. 
Idem. 

N. 2872. Raimundo Sil-
va* Limpesa de casa. Idem. 

N. 1456. Luiz Tabatini-
ck. Aforamento de terreno* 
Na conformidade do dis-
posto na letra b do Deere* 
to Lei Estadiml n. 24 de 
27 de dezembro de 1939, 
remeta-se o presente pro-
cesso ao Sr. Interventor 
Federal, para os fina de 
direito, por intermedio do 
Departamento das Muni* 
cipalidades. 

N. 2824. Elington Bar-
bosa do Nascimento. Cons* 
truç&o de am prédio. Con 
cedo a licença solicitada 
nos termos do requerimento. 

N. 2571. Felipe Guerra, 

o 
O Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
decretos: 

— suplementando consig-
nações do orçamento vi-
gente; 

—transferindo importân-
cia na verba do Serviço 
Estadual do Algodão; 

—exonerando Ovrdio 
Ferreira do Nascimento de 
substituto do cargo de mo-
torista do Departamento 
de Agricultura, durante o 
impedimento do respectivo 
titular; 

—fazendo transferencia 
de verba no orçamento vi-
gente; 

—concedendo gratifica-
ção adicional de lO°/0 a 
professora Maria do Socor-
ro Fernandes de Queiroz, 
do Grupo Escolar uMorei-
ra Dias", da cidade de 
Mossoró* 

O Sr. Secretario Geral 
assinou as seguintes por-
tarias: 

— suspendendo por 60 
dias o motoristM do Depar-
tamento de Educação Sa 
tiro Fernandes de Arruda; 

—revogando a portaria 
n. 1\657, de 12 de julho de 
1941 que poz á disposição 
da Procuradoria Geral do 
Estado, o 2°. oficial da 
Secretaria Geral Francisco 
Duclerc Pinheiro. 

.uuxiAanAn i i i 

Livraria-fapelaria NATAL 
4rttc°* —tttorto. m t i t o é n m m 

Unieoi distribuidor»* 4m afítmãias mwquima> * gromyiar • B Â T M8 • 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

B P I T A C I O L I R A 
E u i í * O l v i l 

O O M T M I O M c W S T A U O I I S C U I U I O M 
Oftdernêtft protiMional PlaatM • orçwnaotoa Av. Tarâre* de 

Lãra( 96, 1*. andar 

I tltlMMt 

INDICADOR MEDICO 

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DC SIHHORAS 
Viu uisarfaa 

D R . A L V A . R O V I E I R A 
Oon$, Bdifkio Aurcliano-Sala-é—i*. 4ndar—thone 349 

« • t . : Av. G«hillo Vargas , 750—Fon«-149 

Dr. Pedro Segundo 
CSFCCIA LISTA 

t 

VIM UffttMIllAa—PROTOLMIA K 9IFILI8 
Oura radical daa FCIAIIYUM, WIBM e IMRKTLMF sem operação t 
«ttm dOr. Doenças da wvtn, protela, vwicdu mmWs, Mia e 

Tratamento rápido daa uretrite^ agudaa e oronioaa, e aoaa 
oomplioaçOea, Perturbações sexnaU-ürettMcovU Gafoaa 

Daa 16 horaa em deante 
Oona. Kdi5oio Nova Anrora—Baa Dr. Barata andar—-Bea. 

Roa Apodi, 877. Fone 71 

Ir. Haeta hivii it llíniri 
Cbefe cio Laboratorío do 
üotpttal Miguel Conto 

Bxamea de sangne—nrtna—te* 
»efl—eeoârro—pos— Uqoldo 

oelalo raqnluo 
Vftdnu «ntogeme 

Diâgnotóoo preoooe da 
SfAinvi 

toòorolono—Hoq^tal Miguel 
Cbuto-telffoDe i7 

A I ^ M M H I I I ; AS U—das 
u às 17 horas 

B**Íd*hôÍa~RQ*. Tralri SiS 
FVhm —173 

Doaçfto de 40 metroi cu 
bicos de pedra. Devolva-se 
o presente processo ao De-
partamento das Municipa-
lidades, 

N. 2881. Inspetor da 
Alfandega de Natal. Soli-
citando uma informação. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 2827. Alfredo Gue-
des da Silva. Construção 
de muro e alinhamento. 
Concedo, conforme infor-
mação da Diretoria de 
Obras. 

N. 2799, Elviro Virginio 
de Oliveira. Cordeamento 
de terreno e construção 
de muro. Concedo a licen-
ça requerida após a subs-
tiuiçao da carta de afora-
mento junto, observadas 
as formalidades legais. 

N. 2833. Felinto Manso. 
Reparos em uma casa. 
Como requer. 

N. 2794. Maria Alves 
de Souza. Limpesa e con-
certos de casa. Concedo, 
nos termos da informação 
deste processo. 

N. 2822. Pedro Alves 
da Rocha. Construçfto de 
casa. Concedo, nos termos 
da informação da Direto-
ria de Obras. 

N. 2811. Jofto da Costa 
Agra. f Desmembramento e 
transferencia. Concedo oa 
desmembramentos solicita-
dos e quanto es transfe-
rencias após a apreaent*-
çAo do oonhecimento de 
trâxmnittáo. 

•trUoa, larlx e teiaBta 

Dr. Monle 
(especialista) 

Cs4al«vas HoipíUl fdrm II 
E**MÍtf«st« ée Hm9ksl 

Csatsairfs 
Conat.: de 7 &e 10 e dae 12 áa 1S 
Cssrt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Ris Brance, 777 

Dr. )osé Pedro 
lezern 

P A R T O S 
CHnlce m e d i c e 

Consultas : — 15 ás 17 ha. 
ÇonnUtorio — Praça Augusto 

Se mv 91 
Rtê, Rua Uliêtci Cuidai, 20 

FONE 9 

\iW LOHBflOA 

a H M IU 
4i laNrrliaia Ia Sadia) 

Eepeclallsta em partos e 
doenças de senhoras. 

Cünlea Umdkm 
Com. Roa Ulisses Caldaŝ  SS^l. 
andar. Consultas: do t horas 

sm diante 
ReMdenoU; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Propriedade 
á venda 

Vende.se, no município de 
8. Gonçalo, &s margens dos 
rios Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenas 10 qnilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda coroada, com 
11 ousas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potíseiros, cajueiros, Umeiras, 
extensa mata, daas grandes 
lagôas, ótima pedreira, boas 
pastos para oriaçto de gado* 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legallaado) e alagados, p^e* 
tando-ee para Tlvefros e sali-
na. Padl oomunJo^io fluvial 
e terreem. 

Jwqaslfa A t 

Vias Urinarias 
ML PAULO «áKTAO 

JSx-iit terno da oitnioa Urologioa 
da Faouldade da Baia. Ex-aaaia-
tente da e]inioa oirorgtca do 
Prof. Geteeio Lopes no Hos-
pital Sta, IxabeV Clinioa e 
cirurgia eapecialisada daa Viaa 
Urinaríaa, Doenças Venereas, 

Perturbações aexaaia 
Com. üliêae» Calda$ ^ 86 p 
andar — Da* 9 d* U e da* 14 

horas em diante 
Resid, Rua 13 de Maio, 705 

DOEHÇAS DE SEUOBAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

OníM Ultra^ortas, blstarl 
•ltMi», etofre—nnlaiit, 

i t t 
OonattltnHo: Rn* Senador Joaé 

BoDifaoio, Ribeira 
Diariamente, daa 10 4a 11 e daa 

16 áa 18 horas 
Retideneía; Praça André de 
Albuquerque, &tt4̂ Fonea :69 

Teres e Carvão de 1». 
qualidade para Fegie 

Roa Felipe Camarfto, 458 

f O H l - 3 1 0 
Fornecedor 

i n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 

Inprtita CM u 
0. Se Q*|t 

A O R D E M 
(Diário VM|*riit,o, 

Ote Oyerr« 
(tt*datuT*Chpfp) 

••«•'rã \ itr<Uitur<Xvcr*t,ift0 
Caftdldo Oliveira Filho 

UererWe 
EXPEDIENTE 

Redação h ás U e 13 áa 
16 horas. 

Gerencia:—7 áa II e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
M'DE—Rua Dr. «arata 2ifi 

N A T A L 
ÁütilftA TUHAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

50^000 

[Interior e Estado* t 

5(;8<>i0 
Semestre , . . . ;00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite 
etc. $500 por linha, 11 íü;* 
vez e §300 nas repotirõea 
Assuntos litigioaos, l(:0oo 
por linha. 

AdüNcrasi 
Tabela na Gerencia 

HEMORRQi 
OURA BADICÂL, por 

maiíí fttí' 
feigef que aejamt eem operação, 

""" dôr e sem repoasc 
rirt Dl. L BâNBEIBA OE i 

ecialista 
E&adfunto da clinica de 

A rubRetai* e dc MGternide, 
de do RoÊptííU Â Francisco 

Assis (Rio) 
Chefe do aeriço vde PAH10S 

da SaAde Publio* 
Conaultorío: — Pr, Augusto 
Severo, 960. Edit Aurdij.no 
Saia B-ÍO. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, d*; 2 
àfl 6 da tarde (hora previ&zseEt£ 

marcada para ae senhoras' 
Rês: Av. Jundiai, 426 (Tirai 

Dr. José !vo 
Doença* do adulto e ds 
criança (Distúrbios aiir:.-;.-
fearea—diarrá», vonvitea, Jê nu-

triçAo, retardamento cia 
dentiçftu etc. 

Deemçaa dae Senhora» 
(utero, ovario, troinp», > 
regU da paberdade, 

da menopaosa eto 
Diabete 

Nauraatenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sitilíd 
Co&a, e reuid. àv. 

Branco 624 
Fone: 268—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doença 
úm Senhoras 

CotmuHúno: ms Dr. Bareta, 
210 «obrado, daa lo i\i li 2 
das 18 ás 11 borai-Phont1 m. 

Betld.: AT. Deodoro, 
Fone l—Natal 

Relmundo Rublra da Lui 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braall) 
Aceita eauaaa civis, comer* 
olala e criminais—Escritorío 
p r a ^ Coraçfto de Je&usf 

I Io^ofó—RIo O do flerte 

COBHEM SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e aloixr. PBmê e pregar 
renda. Boa i& de Maio 
481. 

Vende-*e um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodoe a 
t r a t a r na gerencia desta 



1 V - I 1 - 1 

In f o r m a dor 
Faranclat M 
n a t a • > É t fc t t o z v a t n 

5 u te 21 ae ai 
2 7 12 17 22 17 
3 s ia 18 as aa 
4 0 14 10 34 as 
5 10 15 ao 25 80 

MHÍÜ 1 
ModÔlo 
Confiança 
Natal 
Murteiro 

Tviüvim «• 
Arxtfltaaoi* PubUna, li, 
Delegacia de Ordem Soclai, 10. 
luApetofla 4a Vaiemos» iJft. 
Dofeg* Foi I . D. fp. Alta* Ml 
Deleg. Foi. a (Rtòafra), Si. 
D®ieg/Poi 3'. D. (Alecrim), 80. 
íieieg. PoL D. (O. dor*), itf 
ZuD^el PÚL tomo, 10*. 
Reclamante» dê Telefona» 20§. 
tt*cteciaç6es da Los, tZQ. 

tiô r̂ rttç» (C. Alia), fta 89* 
àuèo» te traça (Uibelraj 264. 
ítedayfto dr, A UEBKM, 
ticsríífl "ülfiiisi Gouio", 17. 
ióÜtTíi iMÚfte, W. 

Vtkbüao. & 
Horário do Trano 

E. F, Central 
NATAL RECIFE 

Partida àe Natal nas wrçaB e «aba* 
dos Às B hor&B* 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 30.35 horas, NATAL-NOVA CRUZ 

Partida jie Naul às segundas, quar-
tas, quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
20.35 e nas terças, quintfs e sabados 
às 21,28. 

Qbs. — Todos esses trens conduzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-fiecite faa baldea-
ção em Entroncamento, para o ramal 
da Farolba* 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal és segundas, quar-

tas e sextas às 6.30, 
0 negada a Natal nas terças, quintas 

e sabadOB às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 1*7 horas e 

Chegadas diariamente às 8.26 

Auto* a Uamtàfe»»* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MAO MB A —NATAL 
Partida de Kaealba fti 7 hora* r» 

12,30 hora». 
Salda de Natal A» a 10 tora* 

NATAIr-NOVA CBÜ2 
Partida de Natal ae té hora» e 

ahegada a Nota Graa 4» 1BM 
hora». 

partida de Nora ütm ft» Õ ho 
ms e chegada a Natal áa 6.30 boraa 

Naa segundai e eestaa o» oalbt» 
aâo viajarão. 

NalaHi&mrft 
Partida» de Natal áa quarta» e 

«abado», i* fi boraa. 
Partida» de Moftaoró a» «egunda» e 
quinta» d» $ boraa. 

Natal - Tomé 
flàega a Natal aa» aeganda». 

quarta», »ezta» a «abado» a» 9,80 
• partida para 8* Tomé DO» 
mesmo» dia», áa 14 boraa. 

Natal*. Joaé d» «ftfplbá 
Chegada a Natal* diariamente, a» 

£,30 hora». 
Partida» para 8. Jcsé de Mlplbü, 

Variamente, á» 14,80 bora». 
NATAlvF̂ KTALífiZA 

Partida de Natal, Ab quarta» e 
aubatíu», pela» 7 hora». 

Ct^gad*» a Natal, â» terça» e 
i&badoa. 

0»rr»l» a»r»« 
p3C&&in«mo de ftala» 

far* o •$oJ 
Correspondência expressa e or-

denaria -8 12,30, e registrada» á» 
/1,*0, via «anitr, DO» domingo» e 
terça»* e na» quinta» A» iC ha 

À i 9!»M«te ás MJO t tf* 
^ « « w w w w n i t 

« f t s ü fissrí^insí 
taa «a a bane *tft «ortalaaa a e w 
taa ia ia ai* Betou « O . U 

Condcr: «exta-fota», ia 1M>, 
Vara a tturopa 

l Ala LttoHa: «axtfttra, á» i* 
boraa* 

flofa: Aa boraa pvotMaa no ^e-
»ettla borarlo aio para laahamano 
da» Mlã§ oo correto Qeral, o 
aDoamaiaato aa» Afenelaa 4 Mio 
«na bora ante». 

Japora» »»peraae§ 

Do Sul : 

20, Bandeirante, a 
Cantuarla, a 26. 
Farrapo, a 27. 
«Affonao Pena», a 28. 
Jangadelro, a 3. 
MauA, a 9. 

Do Norte: 
Aragano, a 12. 
Tamandaré, a 15. 
«Itanagé» (paquete), a 16. 
Ararlba, a 19, 

Banoo» a Cooperativa» 

Banco do Brasil, Av, Sachet n. 30. 
Exp, — 9,30 às 11,30 e 13}30 fts 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baooo ao rftt> urasos ao Norte. 
Av. Tayare» do lira, Êxp.—9 át 
11 o ISA» 15. Ao» aabado»» U á» 
l t 

Cal» Bnra! e Operaria de Na-
tal Boa Dr. Barata, lo& Bxp -
Me»mo borarlo 

Basco do» Auzlliare» do Com-
merolo. At. Baobet, da. 

Todo» o» dia» da» 9 A» 11 e 
daa 18 aa 15 hora». 

tioopetmtfra doe Fnaetonario» 
SetaduaUL Rua 13 de Kaio w i 

—7 ia U o i8 A» 17 hora». 
Caixa laenaialoa Federal 

fSdifiofo da D. ffteoal) Sxp.: t! 
Aa 14 boraa. Dapoaltoa na» 8a». 
fia», e aabadoa. Eetlradae aa» St», 
taa. a da» 

Carterlee 
1\ Cartorlor^Hoa Vigário Bar 

tolomeu, n. CItU e Comercio. 
PrlratiTo do regleto da proprieda-
de» Uterariaa. TaboUonato em ge* 
ra!. 

Cartorlo /—At* Nlala Floreata, 
tL 29$. Cirü e Comercio. PWTatlTo 
do reglatro de titulo» e documento». 
Tabettonato em geral. 

3\ CartoríoPraça Sete de Se-
tembro, a. 41. ClTll e Comercio B»-
orlvão do orbae, PrlTatlTo do re-
gletro de ImoTei» e blpoteca». Ta-
BeUonato eui geraL 

é\ CartorloAvenida Tavare» 
de lira n. 45. PrlTatívo do Be-
gletrc Civil de caacimento», ca*a» 
mesto» e obltv>f e da» pea»oa» jc 
rtdioaa, Tabelloa&to em geral. 
icttítut»» a» Ap»«amad»ria» » P»»»i»* 

e»m«r<Mafl»» 
Departamento da 4 Regito — Cai-

xa Locai de Natal — Av. âachet, 80 
Ed'ficio Campielo) — Expediente; 
ias 11 úh 17 horas. Ao» sabados das 

9 da 13 horas. 
Sanearlo» 

Delegacia do /fio Grande do Norte 
Séde — fAltoa da A Hua 
Dr. BaraUí 210. 

n«rltime» 
^ delegacia do Rio Grande do Nor 
Co—S{>. á̂— Ĵ t< 8 1a Caixa fiural ^ 
Opwraría de Nata)—Expediente: Jt 
te 17 borar. Telefone. 29 .̂ 

lada»tr!»rio» 
i elegacla do Bio Orande ao 

S r te. Sôde * &ÜÜ0I0 Moeeoró-
rraça Augusto SeverQ. fixpedionte: 
da it á» 1* hora». 4o» «abado* 
daí 9 A» 12,30 hora». 

Repartições Publicas 
Federais 

Fiscal. Delegaçfto do Tri 
banal de Contas, Domínio da Unifto, 
Aitabdegfo. «Jorreios e Tel̂ drüíosj 
Êstvada de Ferro Central, Delega-
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Kural e Fomento 
Agrícola; JEx pedante — de 11 ás 
Vi. Aos sabaios—de ti ás 13. 

Capitania dos Foru» — 9 áa 11,80 
« 13 ás ltí,S0. 

£soola de Aprendizes Marinheiros— 
9 11, 

Licen Industrial — 8 de 12 e 18 
ás 17. 

Fisoalisaçlo do Forto e Doô s—8 áit 
11 e 18 ás 16. 

Beamtamento Militar - l n * ás 18, 

IV qnartas a «abado* — B ás 11 
Juramento á bamleira — Todos os 
sabados—ás 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria (foral do JSetado, Depar-

tamento da Fasenda, XXepartaroento 
da Sande, Departamento de £dnoaç»̂  
Departamento de Agrienltura r 

Expediente — de 11,30 áa 17f80 
Aos sabados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 á* 

11 e 18 ás 17. Ao» aabbado» — d» fc 
ás ia. 

Hecebedoria d» Benda»-*8 á» 11 * 
13 áa 1& 

Municipais 
Preftáwra— Expediente— da li ás 

11. Ao» sabaio»—d» 8 áa 12. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidro», louças, tintas, óleos, 
soda caustica, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

£ ' cm Natal o estabelecimento preferida no gênero pc* 
Î M. AtfftflA SSaSMlHSMA 
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Gostaria de poder visitar, pessoalmente, todos os m*„. 
amigos de5t, „ e s s a cidade, para « fim „ P e c ^ de IhTs Z l 
votos cordiais de Bôas Festas! Estimariâ  é e ^ l « 7 T ~ 
quanto eu e minha Companhia 1 D r e c i l N l n . V ' d e V ,va v ó z ' ° 
durante o ano q u e se va f i n l ° ^ q ü * f o í M * 
ri.m ser levados a efeito ' ° q U e n , e W »-'<> ^ 

- A todo, desejo, pelo Natal, pa* , tranqüilidade. 

o CRIADO ELÉTRICO 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NOROESTE DO BRASIL - Htttl - Fone 112 

bfaOSD BRHSIbCIR D 
(PATfUMONIO NACIONAL) 

S é d e no Rto d e J a n e i r o 
^tfencia *m NATAL—Roa Dr. Barata, 218—End. Teieçr 

NAVBLOYU—Caixa Poatal, 4—Telefone 41 

DO BUL 
VAPORES ESPERADOS 

O paquete Tamandarê procedente de 
Nova Orleans. esperado a 15 de Dezembro 
segue para S. Salvador e Rio. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regressa par» Oabedelo» flecife» Afaceló, 
Ríot Saúíob, mío Grande, Pelota» e Porto Alegre. 

O paquete Cantuana, esperado a 26 de 
Dezembro segue para Fortaleza, S. Luiz, 
Belem, La Guayra e New York. 

O cargueiro Farrapo esperado a 27 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, Recite, Maceió, RkO, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paqueie Afonso Pena esperauo a 28 de 
dezembro, segue para Macau, Fortalesa. Sfio Lula, 
Belém, Santarém» ObJdoa, Itaooatíara e Manau». 

O cargueiro Jangadeiro esperado a 9 de 
Janeiro rea^aa* para Cabedelo, ftec.tfe, Jlaceió, 
filo, Saotof, Rio Grande» Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Mauá esperado a 9 de Ja-
neiro segue para Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
La Guaira e New York. 

O cargueiro Carioca esperado a 10 de janeiro 
regressa para Cabedelo. Recrie. Hfcoeld, filo, &antoa, 
tfio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 17 de 
]ate!ro regressa para uabedelo, Bectle, Maceió, ttto» 
oanu>«< Rt<> Grande. Pelota» e Porto Alecre 

O paquete Raul Soares esperado a 23 de Janeiro 
segue para Furtaleaa. 8» Luiz. Belém, Santarém, 
Óbidos, Parantia», ltaooattara e Mauaoa. 

Para mais informações, diríja-se ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

• i 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aiêoeiaçâ* de Escoteiros 

Diariamente ias 8 fta 11 horat 
OOAFO flflCOIOO WK»IAU2AD0 tilfcbiicidftdd medica 

TRABALHOS DCNTAVItOl *v> geriL Serviço de Uboratorio e de 
Baio X a oargod» «apecialistas, —FONE 34 

A» matriealM para «ocio oontiDaam abertas, na «aereUria 
Á PoliaUaica aoeita o^ntrstos oom institniçOes (Socios 

Coletivo») 
ALECRIM - NATAL 

•«•••«••aaaaaaaaaaaaaaaaaaaa t i i i N i i i i i m i N f l i i 

S C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l S 
S (Soo. Cooperativa d» Rssp- HM.) • 
S Rua Dr Hara«A n. 2 0 0 p 
a RIBEIRA a 
a Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15* Aos sabados : 9 ás 11 a 
S * a 
2 Registrada no Ministério da Agricultura g 
a a 
• Foi fundada em 1026. Possue séde própria J 
m 
2 A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
a 
a Movimento superior a S mil contos 
a í 
S Rooabe deposito» «toada 51000 9 
a a 
1 Alem dos depoaitoa e empréstimos, comuns ás coopera- S 
• tivas, faz cobrança e aceita procurações • 
" a 

S A N G U C N O T 
CONTÉM OITO ELEMEITTOS T Ô N I C O S : 

F ó s f o r o , Cálcio, A r s e n i a t o , V a n a d a t o , e tc* 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
"â RADOS, ESGOTADOS, A-

Ul i x f e i . NEM1COS.MAGROS, MÃES 
^ QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçao 

5rEEg geral do organismo com 
« S o 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

ln formsçf iesna»t feM| ia d e t t s Jornal 

M «ÜTIL100 í 

AVISO 
A )oalharia Moderna (em um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de folas e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
loglos e (olas. Praça Augus-
to Severo, - 77 NafaL 

it ^ LOMBAOfl 

'W 



pavoroso sorflmenfo de CMCoilrat, tropicais, brins de Unho tfftnço 
!ctaap^s, perlamesestrangeiros,artigos para presentese ttnltas 

Finíssimo sortlmento de SÊDAS EM .GERAL 

N A T A L M D E 
D R . R A R A T A , 2 3 l — F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

Secçã* Jarlrtlca 
DIREITO CIVIL 

Aiuntnto da prtço ;dt alaguei 
de e m 

A locação de coisas, so-
bretudo de prédios, dá lu-
gar a uma serie enorme 
de questões. E a lei pro 
cura dar solução satisfató-
ria a todas, afim de evitar 
explorações ou abusos, quer 
da parte dos locadores, 
quer dos locatarios. 

Entre essas questOos, 
surge aquela de poder ou 
nào o senhorio aumentar 
arbitrariamente o aluguel 
do seu prédio, digamos, 
para se vêr livre de um 
inquilino indesejável, cujo 
prazo contratual (se é que 
o houve) esteja vencido, 
mas que teime em nâo 
entregar a casa* 

Diz o artigo 1.196 do 
Codigo Civil que, sendo o 
locatario notificado a res* 
tituir a coisa, pagará, se 
não fizer, e enquanto a re-
tiver em seu poder, o alu-
guel que o locador arbi-
trar, Essa faculdade de 
elevação do preço do alu-
guel, neste caso, é um 
meio faciL dado pela pro? 
pria lei, de se coagir o 
locatario renitente a resti-
tuir a coisa alugada. 

Mas a jurisprudência es-
tá se orientando no senti-
do de nao considerar de 
todo arbitrario o direito 
do locador, na elevação 
do preço do aluguel, em 
tais casos, mais limitado 
pelos princípios gerais do 
direito, tendo em vista o 
fim social da propriedade. 

Desta forma, vem deci-
dindo, em mais de um 
arresto, que o artigo 1.196 
do Codigo Civil nao deve 
ser aplicado isoladamente, 
mas sempre combinado 
com o disposto no artigo 
920 do mesmo Codigo, se-
gundo o qual o valor da 
cominação imposta na 
cláusula penal nâo pode 
exceder ao da obrigação 
principal. 

0 . Gk 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. 1.9 
para a Companhia Quadros* 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
üa data regulamentar da res-
pectiva matricula mas a<oda 
üfto hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezt-mbr<» 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anus de idade» desde, 
que já sejam (reservistas de 
3a. categoria ; 

o)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser urri-
mo de família; 

d)—oe brasileiros canados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispeunti de iocorpo 
raç&o oom a übrigaç&o de 
se tornarem reservÍ8tas de 
2a. categoria (art. 104, p&ra-
gralo uoíco da Lei do ser 
viço Militar); 

e) — os brasileiras natura-
lizados de 21 a 35 ant>s de 
idide. 

Os candid*>tns deverão a 
presentar documentos qu<* 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que o&o é sor-
teado c nvocado. 

2 - 3 0 

T e a t r o d e A m a d o r e s 
R e c i f e 

d o 

Chegá hoje á esta capi-
tal o Teatro de Amadores 
do Recife, que aqui pro 
moverá uma temporada de 
4 espetáculos, em be lefi-
cio das instituições de as-
sistência e beneficencia de 
nossa terra. Os componen-
tes, que obedecem a dire-

ção do dr. Valdemar de 
Oliveira, viajam em •carro 
especial, atrelado ao inte-
restadual. 

A' gare da Central com-
parecera o auto ridad es e 
elementos do nosso meio 
teatral. 

a n t i n i v r a l g i c o r o s a d o 

I f l e M U M éòrmê ém e i b e ç a , n t v r a l g l f s , GRIPES, 
m f r l a d o s , « k . 

I m compr imidos • ollalr 

A mensagem do Presidente Roosevelt solici-
tando do Congresso declarasse o estado de 

guerra entre os EE. UU. e Japão 
(Continuação da la, pagina) 

«Seja qual for o tempo que precisemos para vencer esta 
agressão premeditada, o povo americano, com a potência que 
lhe dá o direito, prosseguirá até conseguir a vitoria absoluta* 

m «Creio que interpreto a vontade do Congresso e do povo, 
quando asseguro que, nâo sbmente nos defenderemos com todas 
nossas fôrças, como asseguraremos que esta forma de traição 
jamais se repetirá a por nos em perigo. 

«Existem as hostilidades. Nfto há porque titubear, pelo 
fato de que nosso povo, nosso territorio e nossos interesses es-
tão em grave perigo. 

«Com plena confiança em nossas forças armadas, com a 
determinação sem limites de nosso povo, outra vez obteremos 
o triunfo inevitável* com sjuda de Deus. 

«Peço ao Congresso declarar que, desde o ataque infame 
e sem provocação, realizado pelo! Japão, no domingo, 7 de De 
zembro de 1941, existe o estado ^e guerra entre os Estados 
Unidos da America e o Império 4o Japão, 

Vai ser comemorado 
amanhã o "Dia do 

Marinheiro" 
RIO, 12 (A. N)— Amanhã 

será comemorado solenemente 
o «Dia do Marinheiro»* Por 
essa ocasião desfilará diante 
da estatua do Almirante Ta-
mandaré uma força de *3.500 
marinheiros. 

" 0 P r o b l e m a d a Dôr" e 
"Diálogos sobre a 

Missa" 
O Mons. Melo Lula é um es-

critor largamente conhecido 
e apreciado. 

Os seus livros têm feito um 
bem extraordinário em todo o 
Brasil. 

Agora mesmo foram publi-
cadas novas edições dos exce-
lentes livros «O Problema da 
Dôr» e «Diálogos sobre a Mis-
sa», O primeiro já está na 11*. 
edição e o 2°, na com doze 
mil exemplares. 

Na Casa Gondim e na Pa-
pelaria Natal podem esses li* 
•roa ser procurados por quem 
desejar leitora util e agradavel. 

io tontos de peis m i o 
BBODllarPepelra CaPHelPO", 

de Matan 
Despachando o expedi-

ente da Comissão de Es-
tudos dos Negocios Muni-
cipais, o presidente Getu-
lio Vargas aprovou o pro-
jeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Macau fixando 
em dez contos de reis a 
subvenção anual ao Hospi-
tal "Pereira Carneiro", 
como auxilio para sua 
instalação e funcionamento, 
a partir de 1°, de janeiro 
de 1942. 

Cromos e Fol inhas 
Da Livraria-Papelaria 

Natal, de propriedade de 
P. Silva & Cia., recebemos 
vários cromos com suas 
respectivas folhinhas, para 
o ano de 1942* 

Somos gratos á oferta. 
n I ||'U~1 tf J* fim 

A I T I S O I A F I C A S 
TXFOOBAm - BDOAÇlO - FÀOTAÇiO 

Graídes refarçss, 
ele. 

(Cont. da la. pagina) 
DmmtarqM nas Ilhas Filipinas 

RIO, 12 -Noticiam de Tó-
quio : Unidades do exercito e 
da marinha desembarcaram em 
Luzon» principal ilha das Fili-
pinas. Desde o inicio das ope-
rações, já foram destruídos ao* 
bre aquelas ilhas 202 aviões 
norte-americanos, perdendo-ae 
apenas 9 aparelhos japonôses. 

RIO, 12—Dizem de Manila : 
Continua a grande batalha ao 
norte de Luzon, onde os japo-
nêses concentram tropas. lia 
noticias de desembarques de 
forças niponicas ao nordeste e 
sudeste dessa ilha. 

• t o ia modiflcon a «ittueio 

RIO, 12—Informações vindas 
de Singapura revelam que na 
Malaia e em Bong Kong nào 
se modificou a situação. Pela 
quarta noite sucessiva Singa 
pura passou calma sem nenhum 
alarma aereo. 

Atacada a Birm&iU 
RIO, 22—De Rangoon : Pela 

primeira vez a Rirmania foi 
atacada por aviões inimigos. 
Apezar disso tudo está calmo, 
prosseguindo os preparativos 
de defesa. 

Perderam ot nlpoaieos 15 mil 

VIAS URIHARIAS 
DH ANTÔNIO PREIME 

Bm virtual* de viagem volUrà 
4 sm olittfo* somente a 1*. de 

de fevereiro ptoxino 
Rua 13 dA Maio, 602 

RIO. 12—Segundo noticias 
procedentes de Chunking de-
pois da violenta ofensiva chi-
nesa desfechada na retaguarda 
das forças japonêsas, estas so-
freram uma baixa de 1S mil 
soldados. 

Desfeita tem» ás t n p u 

MANILA A, 12 (A. N.)-As 
tropas filipinas inflingiraro de-
cisiva derrota ás tropas japo* 
nôsae que desembarcaram ao 
norte de Manilha. 

VaÉi-M i fah M SE"* 
oportuldaéa, Tkttar 
ledo as 

S O C I TK IS 
n i f i B i f t i i o s 

Ho|e 
Conatança Tinoco, viuva de 

João Tinoco. 
— 3ustina Leandro Marinho, 

esposa do sr. Oscar Marinho, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica, 

—Jurací Lamartine Carielo, 
esposa do sr. Miguel Carielo, 
atualmente residente no Rio de 
Janeiro* 

João Teixeira de Carvalho. 
—Gonçalo Ernesto da Silva, 

funcionário da Junta Comercial 
—Antonio Gurgel do Amaral, 

residente em Brejo do Apodí. 
Zelia Gurgel, filha do sr. An-

tonio GurgeL 
—Iracl Gomes, filha do sr. 

Irineu Gomes. 
Crtütti 
lima, filha do dr. José Neves, 

clinico nesfa capital. 
—Ronaldo José, filho do dr. 

José Carlos Leite, cirurgião 
dentista nesta capitai. 

VIAJANTES 
PE. BIANOR ARANHA—Pelo 

horário da Central, seguiu para 
Taipú, o revmo. pe. Bianor 
Aranha, vigário daquela paro* 
quia e da de Touros. 

—PE. MANOEL TAVARES 
— Regressou hoje a - Angicos, 
de onde é vigário, o revmo. 
pe. Manoel Tavares de Araújo, 
que ha dias se encontrava nes-
te capitai 

—Seguiu hoje para Caicó o 
•r. Hermofenee Batista de A* 
raajo, faiendeiro em Timbanba» 
daquele município, o qual te 
enoontrava neeta capital 

—Para Qoianinhajonde é re* 
eldrate, regremm boje o dr, 
Joaá Barbalta, 

A r m a z é m N a t a l | 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icii 

Af. Bio Branco, iMv Telefone 210 

0 DIA MICO 
FESTA DE H. I . DE 0VA-

DAIVPE 
Em todas as Dioceses do 

Brasil se celebra hoje a 
festa de N* S. de Guada-
lupe, 

Durante quatro séculos, 
Padroeira M ilagrosa do 
México, estendeu-se tam-
bém a devoção á Ameri-
ca do Sul* 

Que nestes tempos con-
turbados, Nossa Senhora 
de Guadalupe interceda a 
Deus pela paz de que 
tanto precisamos. 

Salve, 6 Santa Mâe, em 
cujo seio foi gerado o 
Rei, que governa o Céu 
e a terra, em todos os sé-
culos dos séculos! 

A M A N H Ã 

SANTA lUZIA 
Virgem e mártir. Prefe-

rindo o amor divino ao 
amor humano, foi decap-
tada em 304. Protetora nas 
doenças dos olhes. 

Dro. Giselia Tefielra 
Clrurglâ*denfl»ía 

l«K*a8siateni6 da GAdni™ C!i-
xdoa Odcntologica. do Ks-y-vh de 
Odontologia antTm à F/̂ nUi de 
de Medicina da BaU. x̂ n^ií-
tente do serviço cdontoio/̂ ico 
do Hoapital Santa Izaô l da 
Baia 9 dA As^iatenoia Denta na 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

OrtoâontÀfí 
Oouttlu» : de 8 àn 11 horas q 

dae 14 A* 17 horai» 
Cont.; R. URt BAR A TÁ 281 V 

Fone 298 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos á missa. Após haverá a 
sessão, na séde social. 

Mttrix da Ribeira 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S, José, da 
matriz da Ribeira, realizará do-
mingo, ás 15.30 horas, na re-
sidência doa Padres da Sagra-
Familia, a sua sessão semanal. 

Matriz do Altcrlm 
Assistirá domingo, áa 6,30, á 

sua missa mensal, a Congre-
gação Mariana de N. S, da Con-
ceição e S. Tarcísio, com séde 
na matriz da Alecrim. A's 15 
horas haverá a reunião sema-
nal* 

Cinemas 
queh n ao « u m u ou 

10 TBAT10 ? I l o M wmm 
4a r M o r r i r á 0m 
m (b n&MBt i FEÇAI TEA-
TRAIS. > U m i m iitir 
• m flUu m a m p«ç« 
tMtnl M t i r i otrtw 4t am 
M]« M M A6KTATIL. 
r «Mio* á» 

DR. 118110 MBQEIRQS 
Medico pela Univ. do Ilu- de 

Janeiro 
Doenças da p«!e e 

sifMis 
CONSULTO RIO : Rua Ulisses 

Cuidas, 86—r. andar 
Das 14 às 17 horas 

Reaidencia : Roa Trairí, 522 

—NATAL— 

Odeie Roseli 
CIBURGIÃ DENTISTA 

Conaulia»: 9 d* ti e da» 13 ás 
17 horas 

Mantêm para empregados no co-
mercio prorrogaç&o de horário 

Consultoria—Av. Junqueira 
Aires, 525 

CARNE E UNHA, 4a Mttr», M 
<la> 

Apesar de cenas de embria-
gues e algumas atitudes «dese-
legantes» que apenas provocam 
o rito, o filme nada encerra 
de grave contra a morai, me-
recendo até ear visto por to-
dos. 
A «ANDE VALSA. 4a Mrfre, 

as «Rttsl» 
Historia de amor ilícito en-

tre Straosi» casado» e ama can-
tora enlas atitudes nem sem* 
pre edlfloan, 

rece reprovação o pretenso 
desprendimento da esposa que 
concede ao marido «liberdade 
para seguir a aventureira que 
o seduzira», embora tal gesto 
produza efeito contrario e pro-
voque um desfecho moral. Tra-
ta-se portanto de um filme que 

| só pode ser visto por adultos de 
critério formado. 

—Hoje não haverá sessão 
cinematografica no «Rival». 
NINOTCKA, no «S. Pedro» 

Ótima interpretação. O en-
redo é um «charge» ao regi-
men comunista. Diverte. St? 
para adultos. 
SESSÃO PARA TODOS, AMA-

NHÃ 
0 TROVADOR DA LIBERDADE, 

da Metro» o« «Rei» 

Filme de enredo já explora-
do na téla, sobre a marcha da 
civilização no oeste americano. 
Bem dirigido e bem desempe-
nhado, em conjunto, apresen-
taado-nos a bela voz de Nelson 
Eddy em bonitas canções e al-
gumas cenas que divertem, 
apesar de algumas passagens 
inverosimeis, é visto com agra-
do do principio ao fira. Como 
em todos os filmes do mesmo 
genfero, apresenta-nos cenas de 
banditismo» embriaguez, etc. 
nao recomendáveis para crian-
ças. Para adultos é aceitável 

(De «A Unifto», do Rio, de 
19 daJjevembro de 1939), 

a oasa il 727 
da B o a Vax 

Oondtai antiga General Osorio 
ftvtar na mesma, 

U l í ü R f i NU LOHBflOfl 
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No dia consagrado ao Marinheiro aposentamos calorosa 
saudação á Invicta Marinha de Guorra Brasileira 

Diocese de Caicó 
Saudação do Natal do sr. Bispo 

D. José Delgado 
Queridos cooperadores e amados diocesanos 

Paz 0 bençfios no Senhor 

Nas proximidades do santo Natal sentimo-nos feliz, en-
viando-vos carinhosas saudações. 

Sem querer perder nada da humana doçura desse ge«-
to, que se tornou um costume dos proprios pagftop, quando 
vivem nos meios saturados de Cristianismo, pedimos com-
preendais eer com o melbof espirito sobrenatural que o fa-
zemos, Jesus Cristo foi quem exigiu, dos seus, sejam per 
feitos até nas saudações (S. Mateus, 5,43- 8). Outra vez, 
como que enojado com a hipocrisia dos homem», proibiu 
que os Apostolos saudassem quem quer que seja pelos 
caminhos (3. Lucas, 10. 1-11). 

Se aproximarmos uma passagem da nutra quasl se re 
riuzem a este impressionaote dilema: saúdem-se com per-
feição cristã ou não se saúdem. 

Nfto ha duvida que, em nossa boca e traduzido em lin-
guagem escrita, um tal*ensin*mento se torna duro, poden-
do ser rec< bUlo com estranheza,. Parece realmente filho de 
um insuportável pedantismo religioso. E' o respeito huma-
no destruidor que nos acostumou a relegar ao esquecimen-
to p*gin»s tão aublimes da mais profunda autenticidade di 
vi na. fim razão de tal fraqueza pastores e ovelhas perde 
mos imensamente da nossa grandeza espiritual. 

Nossa virtude, digamo-lo ao Divino Infante do Prese-
pio, perdeu a sua força. £ ' principalmente por nfto usar 
de violência conosco que terminamos violentos com os 
outros. Nfto compreendemos que a suavidade e mansidão do 
Menino Jegue s&o resultado da coragem com que Ele se 
entregou a todos os sofrimentos. De certo que suas virtu-
des s&o iofusas, mais do que iofuias, s&o Inatas» mas s&o 
tumbam adquiridas. Por lato o Evangelista podia dize 
d'Ele : crescia em sabedoria diante de Deus e dos homens 
(S. Lucas, .2,52). 

Saudamo voa com o coraç&o cheio da doce suavidade 
do Senhor, E' a Igreja, fiel esposa de Jesus Cristo» quem 
noa impele a esta paternal atitude. 

E' Ela quem põe em nossos lábios estas palavras trans-
bordaotes de beleza e piedade, na recitaçfto do oficio do 
Nascimento, Ef-las: 

Hodie nobls de coelo psx vera descendlt—Hoje de 
ceu noa do céu a verdadeira paz. 

Hodie per totum mundum melliflul factl sunt coeli— 
Hoje no mundo inteiro os céus dulcificaram se. 

Hodie illuxit nobis dies rederootlonis novae, repara-
tfonis autiquae, fólicltatis eternae—Hoje raiou para nós o 
dia da nova redenç&o, da reparaç&o antiga, da felicidade 
eterna. 

Nesta época de tantas amarguras voltemo nos com 
maior fô para o Menino de Belem. Desprendamo-nos das 
vis cousa* da terra Vara deixar que se saturem os nossos 
sentido?, mesmo das luzes e dos cânticos celestiais da po-
bre gruta do Senhor 

Perpetuemos a gruta de Belem com o altar, onde, na 
miâga, nasce todo dia para nós o Senhor. 

Ofereçamos nosso pobre coraç&o, na comunhão diá-
ria, ao Senhor, como se fosse a humilde mangedora de 
Belem. 

A suavidade do Senhor terminaria destruindo nossa 
tgressivldade. 

S&o eetes oa pensamentos que, na« paroquias, os nos-
sos cooperadores vos transmitirão de muneira mais viva, 
caríssimos diocesanos, opnsentando-vos, em nosso nome, 
an saudações de Natal que a eles e a vós, do Intimo do 
coração, voa mandamos, com a benç&o do Pai» do Filho e 
do Espirito Santo. 

Cegó, 8 de Dez. de 1041. 
JOSÉ, bispo diocesano 

O C a s o d o s P e r d õ e s F M DE EDUCAÇÃO E DE F M 
Pe. Âscanio BRANDÃO 

O Arcebispo Prima* 4 a Bs f s d e f e n d a c e m In t r tpMsx 
o i tflraltoa Ina l l inavs l i 4a Igreja 

Festa de Santa Luzia 

II) Podia o Prelado destituir 
a Begente? Tinha competencia 
para faze-lo ? O poder de no-
mear» foi dito, envolve 
o de demitir. E podia de-
mitir, porque o Recolhimen-
to é uma pessôa religiosa, su-
jeita A jurisdição eclesiástica e 
é pessoa religiosa pelo nome, 
pelos patronos, pelos fins, pela 
tradição, pelo Direito Canonico 
e pelo Direito Civil. 

A) Pelo nome, porque Reco-
lhimento é casa religiosa de 
clasura e retiro para homens 
ou mulheres, sem votos reli-
giosos (Domingos Vieira). Re-
colhida, ensina Cândido de Fi-
gueiredo, é mulher que vive 
em convento, sem ter feito vo-
tos. 

B) Pelos patronos, porque o 
Recolhimento foi fundado sob 
a invocação de dòis santos: 
"Nossa Senhora da Piedade" e 
'Senhor Bom Jesus dos Per 
dõea". 

Nfto é acreditavel que uma 
associação de herejes, sem fim 
religioso, tome para padroeiros 
dois santos. Como é sabido, o 
padroeiro é para indicar o fim 
e o espirito que preside a ins-
tituição. 

C) Pelos fins, porque isso se 
vô do desejo dos tundadorea e 
doadores. Os Estatutos dov Re-
colhimento, aprovados em 18 
de Abril de 1845, fazem refe 
rencia á intenção da fundadora 
franciaca das Chagas, no co-
meço do século XVIII.,. "para 
recolher-se a dita fundadora, 
com outra irmã mais moça 
por nome Antonia de Jesus, 
algumas outras devotaa rflutbe-
res, afim de viverem uma vi-
da recolhida e penitente, ves-
tidos de habito e burel",.. 

Outra não fo! a intenção dos 
doadores. Na éacritura de 1729 
se lê : "O Irmão Domingos do 
Rosário Lopes, por ser muito 
devoto de Nossa Senhora da 
Piedade, pretende erigir, na 
rua da Fonte de S. Antonio, 
além do Carmo, uma Capela 
da invocação da mesma Se-
nhora da Piedade e Senhor dos 
Perdões, necessitando para seu 
santo intento, patrimonio com 

que tenha a dita Capela... da-
vam e dotavam & dita Cape-
Ia"... (fls. 155). 

Na escritura de 1753, a doado* 
m D* Inèa Pacheco da Silva, 
viuva do Capitão Manuel da 
Rocha Pimentel, disse que.. 
**para melhor servir a Deus e 
tratar do bem espiritual de sua 
alma.» tinha resolvido entrar 
no di*0 Recolhimento para com 
as demais recolhidas empre-
gar-se toda em servir e louvar 
k Deus até o fim da sua vida 
que para o efeito de entrar no 
dito Recolhimento, fazia..* puraj 
e irrevogável doação por és-
mola ao mesmo Recolhimento 
de todos os seus bens*'..* (fls. 
15). Finalmente, a escritura' de 
1791 encerra a doação feita ao 
Recolhimento pelo Marechal do 
Campo Teodosio Gonçalves da 
Silva e sua mulher D. Ana 
Sousa de Queiroz e Silva por 
serviço, honra e gloria de Deus 
Nosso Senhor (fls. 143). A . in-
tenção que presidiu á funda-
ção, bem como a dos doadores 
foi o fim religioso. A intenção 
dos doadores sempre encontrou 
no Direito Civil e no Direito 
Canonico o mais profundo res-
peito* 

O próprio Codigo Canonico, 
no Cânone 1514 dispOe : "As 
vontades dos fieis que dão ou 
deixam aeus bens pare casas 
pias, em vida ou por sua mor-
te, devem ser observadas dili 
gentissimamente, mesmo a res 
peito do modo de administra-
ção e aplicação dos bens/' 
(Voluntates fidelium facultates 
suas tn pios causas dohanttum 
vrtrtftnqtitntiumj sive per adam 
intertivos, sive per actam mortis 
causa, díligentissime Impleantur 
etiam ctrca modam administra-
tions et erogatiniê bonorum") 
E o Cânone 1515 ainda diz : 
*'Os Ordinários são os executa-
dorea de todas essas pias von-
tades, tanto das testamentarías, 
como das doações em vida*'. 
(<(ürdmaríí t mnivm piarum 
voluntatum iam mortis cau-
sa quam inter vivos exsecu-
tores sunV9). 

(Continua na 2a* pagina) 

Especial para A ORDEM 
A Sagrada Escritura nos manda honrar e venerar os 

cabelos brancos. 
A velhice e a infancia, o começo e o fim da vida 

sempre merecem entre os povos veneráção e carinho» 
Múxima deãetar puero reverenttá, — dizia já o poeta 

pag&o. Deve-se á criança muita reverencia, muito earinho 
e muito respeito. 

O Divino Mestre promete grande recompensa a quem 
receber um só dos pequeninos e ameaça terrivelmente os 
que escandalizarem um só dentre eles. 

Da criança e do velho ha hoje muita poesia* muita 
prosa» muita retórica, mas nunca se viram no entanto, 
mais irreverencias aos cabelos brancos e menosprezo da 
inocência e fraqueza dos pequeninos. 

Desrespeitam-se os velhos. Escandalizam-se as crian-
ças. 

Uma prova da grande vene-
ração de que gozava S. Luzia, 
jd nos primeiros tempos do 
cristianismo, é estar o seu no-
me no Canon da Missa, após a 
Elevação. 

Filha de pais nobres e ricos, 
empregou a parte da herança 
em socorrer 08 pobres e dar 
liberdade aos encarcerados 
pela fé. Foi isso pretexto para 
que um mancebo, pretendente 
â mão da piedosa donzela, a 
acusasse como cristã perante o 
governador de Siracusa, cida-
de da Sicilia, de onde era na 
tural Chamou-a Pascasio ao 
seu tribunal, intirnandoa a ofe-
recer sacrifícios aos deuses do 
império. A Santa respondei; 
com desassombro que não co-
nhecia nem adorava sinão um 
só Deus, Criador dos Ceus e da 
terra, e Jesus Cristo seu Pilho, 
Nosso Senhor. Do desagrado 
dessa atitude resultou ser quei-
mada viva. Nào atingindo, po-
rem, a Santa Luzia as cha-
mas, Pascasio mandou que lhe 
varassem a garganta com uma 
etp^da. Entregou sua tlma ao 
Esposo Divino, no aao 804 

Paios muitos milagres que 

Santa Luzia operou, seu au 
xilio é particularmente implo 
rado nas doenças dos olhos* 

Ha Catedral 
i 

A's 6 horas, na Catedral, 
houve missa festiva, acotüpa 
nhada a cânticos e com comu-
nhão geral dos fieis. Foi cele-
brante o Mona. Alves Landim» 
que, ao Evangelho, fez uma 
predica sobre a festa. 

A's 17 horas, com o canto 
das ladainhas e a benção do 
SS. Sacramento, dar-se-A o en 
cerramento solene da festa de 
Santa Luzia. 

• a Matrlx «a ü M r a 

Somente amanhã realizar-
se-á, na Matriz do Bom Jesus, 
a festo de Santa Luzia, 

A't 8.30 haverá missa canta-
da com sermão ao Evangelho, 
e A tarde, âa 16 horas» sairá a 
procissão oom a imagem da 
santa, percorrendo as princi-
pais mas da Ribeira* Após svrá 
dada a beaçfto do S8. Sacra-
mento* 

O GENERAL Gustavo Cordeiro de Farias, 
Comandante da Guarnição de Natal, pe 

de á população ordeira desta Capital que se 
abstenha de fazer comentários em publico so-
bre a situação e que não dê crédito aos boatos 
que a cada momento surgem. 

Outrosim faz ciente que, de acordo com en-
tendimento já havido com n Policia Civil, se-
rão tomadas providencias energicas e de cara-
ter repressivo contra os boateiros que para se 
jactarem de bem informados, trazem intranquila 
a familia nata!ense-

(Transcrito da A Republica, de hoje). 

A t ITURfl 

M a o iobileo sacerlo-
lal do Monsenhor Assis 

Hoje, ás 8 horas, na Catedral, 
no mesmo altar onde cantou 
a sua primeira missa, em 1891. 
o exmo. monsenhor Francisco 
de Assis, celebrou, o Santo Sa-
crificio. 

Foi uma tocante cerimonia 
assistida por inúmeros fieis, 
entra os quais sacerdotes, au-
toridades civis e representan-
tes dos sodalictos catolicos 

E' em uma graça especial dos 
Cóus ao virtuoso Ministro da 
Igreja, essa de 50 anos depois 
de sua primeira Missa, se encon-
trar em sua terra natal no mesmo 
templo oferecendo o Sacrifício 
ao Senhor. 

A O a DEM renova os seus 
cumprimentos a Mons. Fran* 
eisco de Asais. 

NO século da propaganda e 
da publicidade» cansa sur* 

presa o oomerciaat* que náo 
amipffffii 

LOMBADA 

Eslpeapá boje, no "Ms Bonés", o Teatro de Uma-dares do üetiíe 
Estreará hoje, no "Carlos 

Gome*", o Teatro de Amado-
res do Recife, que aqui vem 
fazer uma temporads, patroci-
nada pelo Governo do Estado. 

O resultado financeiro dos 
espetáculos reverterá em bene-
ficio das instituições de assis-
tência e beneficência do Rio 
Grande do Norte. 

Iraailile li Sai-
tissim Sicmeiti 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo solicita, por nos 
so inter médio, o compareci-
mento dos irm&os, amanha, ás 
16 e 30 horaa, na matris do 
Senhor Bom Jesus das DOres, 
afim dSt incorporados, tomarem 
parte na prooissáo dá fixoelsa 
Santa UHa. 

I NUTIL1Q0 ! 

Evangelho de Domingo 
Terceiro do Advento 

(Jo. I, 19-28) 

Naquele tempo, oa Judeus enviaram de Jerusalém 
sacerdotes e levitas a perguntar a João; Quem és tu ? 
E ele confessou, e não negou, declarando: Eu nâo sou-
Cristo. Perguntaram-lhe eles : Então, quem és ? E's tú 
Elias ? E disse : Náo sou, E's tú profeta ? E respondeu: 
Náo. Disseram-lhe então: Pois quem és, para darmos 
resposta aos que nos enviaram ? que dizes de tí mes-
mo ? E respondeu-lhes: Eu sou a voz do que clama no 
deserto: «Preparai o caminho do Senhor», conforme dis-
se o profeta Isaiae, Ora, os que tinham sido enviados 
eram dos fariseus* E lhe fizeram esta pergunta; Por 
que batizas entáo, si não és Cristo, nem Elias, nem 
profeta ? Respondeu-lhes João, dizendo: Eu batizo, com 
agua, mas no meio de vós está quem vós náo conheceis, 
Esse é o que ha de vir após mim, que existiu antes de 
mim, e a quem eu não sou digno de desatar a correia 
dos sapatos. — Paeeou-se isto em Bethánia, além do Jor-
dão, onde João batizava. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Amanhã, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos á missa. Após haverá a 
sessão, na séde social. 

Matriz da Hibeira 
A Congregação Mariana de 

N. S. do Carmo e S. José, da 
matriz da Ribeira, realizará a-
manhã, ás 1Õ.30 horas, na re-
sidência dos Padres da Sagra-
Familia, a sua sessão semanal. 

Matriz do Alecrim 
Assistirá amanhã, &a 6.30, á 

sua missa mensal, a Congre 
gação Mariana de N. S. da Con-
ceição e S. Tarcísio, com séde 
na matriz da Alecrim. A's 15 
horas haverá a reunião sema-
nal. 

Diocese de C e k ó 
Catedral 

Comemorando o seu primeiro 
aniversario, a Congregação Ma-
riana da Catedral de Caicó, re-
alizará amanhã brilhante fes-
tividade, havendo recepção de 
fitas a 6 novos membros. 

Assinaturas reiova-
ias 

Aos amigos da A OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas, apresentamos 
os nossos agradecimentos; 

Manoel Jácorae. 
Gil Furtado de Mendon-

ça Menezes. 
Padre Alair Vilar Fer-

nandes de Melo. 
Irineu de Albuquerque. 
Teodosio Jo-é Pessôa. 
Maximiano Guerra. 
Eustaquio Elisio de Men 

donça. 
Luiz Alvea da Silva. 
José Ferreira de Melo. 
Virgílio Ferreira de 

Brito. 
G u r f t l 4 Cia. 

Dia do Marinheiro 
A Marinha de Guerra 

do Brasil comemora hoje o 
"Dia do Marinheiro". 

Como nos anos anterio^ 
res a \iata vai ser condig-
namente celebrada em to-
do o pais, destacando-se o 
grande desfile, no Rio de 
Janeiro, pelos marujos na-
cionais, em frente á esta-
tua do Almirante Taman-
daró, patrono da Marinha. 

Missa para os homens 
Amanha, ós 7 horas, na 

Catedral, haver* a missa 
para os homens, a exem-
plo dos domingos anlerlo-
ras. 

SMaioQQ José nazareno Fernandes 
Esteve hoje em nossa 

redação o sub-diacono 
José Nazareno Fernandes, 
que veiu agradecer-nos as 
referencias feitas á sua 
pessoa, por ocasião da re-
cente imposição do seu 
sub-diaconato, ocorrido no 
dia 8, na matriz do Alê  
crim. 

iDstalap se a manhã i r BBIlSB de Ido ClflIÍQ, s. Maii 
Será instalndo, amanhft, 

em S Gonçalo, o 1*. Nú-
cleo da J* F. CM graças 
aos esforços do revmo. pe. 
Nivaldo Monte, vigário da-
quela freguesia, com o au-
xilio de elementos da 
Açfto Católica* 

Para a solenidade rece-
bemos atencioso convite 
da Junta Paroquial. 

U l l • 4 f t e p f t f f 
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cora o dlspaeco 
ftf aVUio do decreto lei D. 
lOOt, d l N dl Dezembro de 
1989 e portaria no 2944-A de 20 
do Agosto de 1941 dos Exraos. 
Srs. Ministros da Marinha, 
Guerra o Aeronáutica, dever&o 

f J* 

$$ntoeêò Indiondoa na 
dô Moin II serAo fornecidas aa 
braçadeiras» 

III - Oi empregados do re 
artiçôes e entidade* que dlrí* 
ara ou explorem serviços pu 

blicoa, de transportes, lua, gáf» 
reallsar-se no dia 16 de De- tòrça, telefone®, correios e te-
zembro do corrente ano, em legrafos, portos, agua, esgotos, 
todos os Municípios do Brasil,, assistência e outros como tais 
aa comemorações do «Dia do; considerados, nâo comparecerão 
Reservista». pessoalmente, ficando, porém, 

II— As comemorações do «Dia,os reapectiVos chefes, diretores 
do Reservista», nesta cidade, ou administradores, obrigados 
entre otftras realizações, irapor- a remeter, até 14 de Dezembro, 
tam para o reservista no ae-iá CircunscriçAo de Recrutu 
guinte: a) Comparecer a umjmento em cuja jurisdição fun-
dos Centros de ^pritfMdpffo, trfonaretn, as fichas dos seus 
das 8 ás 17 horas: 16° R. I. empregados que sfejam reser-
4o O. A. 0o. 1®, GÍH. E, Quar* I vistas» por eles preenchidas, 
tel da Poliçia Militar — Capi- j Essas riehas serão distribui-
tania dos Portos; b) Para ojdas peU 24». C. R., uma vez 
comparecimento o reservista solicitadas, 
deverá leva*- o seu documento! IV—Nào gossarfto da prerro-
milifcar (certificado, caderneta gutiva da falta justificada por 
ou certidão de sua situação mi-
litar), afim de que esse docu-
mento receba o carimbo de 

motivo do corapareciraento as 
comemorações ao «Dia do Re-
servista» (Art. Io* do dec lei n. 

visto, comprovante da apresen- 2751, de 6 Fevereiro de 1940): 
taçào ; c) No corrente ano de- |os empregados doa serviços pu-
verão cumprir estas instruções blicos referidos no item aute-
os reservistas de 1». e 2k Ca-
tegorias das classes de 1904 a 
1923, inclusive, isto é, os nas-
cidos entre 1° de Janeiro de 
1904 e 31 de Dezembro de 
1923, residentes era Natal, ou 
que aqui se encontrarem tran-
sitoriamente, embora de outras 
localidades dêste Estado, ou 

rior, 
V—As solenidades fe>ti vas 

far-se-ào apenas no dia 10 de 
Dezembro. Seráo, entretanto, 
admitidas até o dia 30 dêsst-
mês as demais apresentações 
para aqueles que nào puderem 
comparecerem aos locais de 
apresentação (letra a do item 

fóra dêle; d) Os reservistas- U), funcionando de 17 a 30 de 
nâo possuidores de certificado Dezembro um único Centre 
ou caderneta militar por não 
os terem recebido ainda, ou 
perdido, deverão também apre-
sentar-se ; e) O» reservistas 
apresentar-se áo ás comemora-
ções do dia 16 de Dezembro 
com braçadeiras das côies na* 
cionais \ nos Centro de Ap e* 

para esse fim, no quartel do 
10° R. I 

De ordem do Exmo# Sr. Gen-
Cmt. da 2fl. B. de L e Guar-
niy&o Federal em Natal. 

A C O M I S S Ã O 

Inspetor e agentes 
Em todos os Estados, e nas 1.572 cidades e 

Municípios do Brasil 
ORDENADOS : 1 :2505000 • 6 0 0 $ 0 0 0 

Uma forte e rica Empresa Construtora nos Estados, 
de casas a prestações com sorteios, fiscalisada pelo Go-
verno Federal (lei 12.475) necessita de um inspetor e 
dois agentes em cada cidade do interior dos Estados aci-
ma. 0 nejoeio * de venda de tituloa para construções 
de casas, em cada uma das cidades. Só se aceitam pes-
soas já praticas no ramo, ou outrae, que revelem grande 
eficiencia como vendedores de títulos, mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de títulos já decaídas, ou caducos. Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobranças, e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva. Ordenado, co-
missão e ajuda de custas para gazolina. Escrever para 
«C. B. T. N. Ltda.»— Dept. de Construções—Caixa Postal 
2474—Sào Paulo^Ou dirigir se á eéde, na rua Benjamin 
ConBtant, 23, salas 53, &2. 54, 41, 51, 43, 59—e procurar 
a secretária de direção, Miss Greea. 
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Ü I J U R f l Níi LOHBflO 
A* * 

D) Pola tradição, porque o 
RMOlhilttMM lia 4ol• MowlM 
qu« •<Ji t f# duranta mm lon-
go tetofro vem #t regendo pelo 
Direito Canonico eera Mi>htma 
oposição das recolhidas ou de 
qualquer pcs*6&. Ha duienfos 
anos que o Prelado Diooeenno 
intervem na vida do Recolhi-
mento, nomeando oe ÜapeUee, a-
provando eleições, etc*, e so-
mente agora é que a Irmft Ma 
>ia José se lembrou de rebe 
lar se contra o Bispo, seu su-
perior hierárquico, desobedecen-
do*o, e o que é mais grave, a 
gindo judicialmente contra ele. 
Será que durante duzentos 
anos o Prelado Diocesano vem 
exercendo uma jurisdiç&o que 
nAo lhe pertente ? Não é 
crivei. 

E) Pelo Direito Civil, porque 
na vigência da Lei n. 173, de 
10 de Setembro de 1803, re-
quereu o Recolhimento, em 22 
de Maio de 1899, o seu regis-
tro para adquirir personalidade 
j u ridica, tendo declara do no 
pedido o seu fim religioso, con 
forme se vê a certidão de fls, 
7, E* a personalidade jurídica 
coexistindo com a personalida-
de moral religiosa, uma ao lado 
da outra sem se chocarem nem 
excluírem, em perfeita harmo-
nia. 

F) Feio I: irei to Ca nonico, por-
que toda? as pessoas religiosas 
estão sujeitas ás leis dá Igreja. 

Elas sào. conforme dispõe o 
Codigo Canonico, no Cânone 
99, calegiais e não colegiais 
persònas morales cclegiales et 

non coüegiales, ut eclesiae), E foi 
em observancia ao Direito Ca 
nonteo que os ÊBtatutos dos 
quais ha um exemplar nos au 
tos incluíram entre as suas 
disposições a seguinte : «Art 

—Portanto, o primeiro cui 
dado e principal desvelo de to-
das as peeSÔas recolhidas neste 
Recolhimento, deve ser a fiel 
observancia: dos preceitos 
da tar ta lei de Deus. expres-
sas no Deca o;o e nos Santos 
Evangelhos; 2o.) dos preceitos 
da Santa Madre Igreja Catoli 
ca Apostolica Romana; 3°.) 
destes Estatutos e das Ordena-
ções doa Exmos. e Bevmos. 
Prelados desta Diocese a quem 
está este Recolhimento imedia 
tam ente sujeito desde a sua 
fundação, aspirando assim a$ 
recolhidas a perfeição evangé-
lica como fiel, para que volun-
tariamente se recolham viven-
do em observancia racionavel 
em pobreza voluntaria e em 
pureza espiritual e corporal 
eem que o desempenho de tao 
sublimes virtudes se obriguem 
por força de algum voto.» 

E qual a categoria desta 
peasôa religiosa—Recolhimento 
do Senhor Bom Jesus dos Per-
dões ? 

Divide o Direito Canonico 
as associaçõos religiosas em 
tres categorias: 1».) Proprie re-
ligio (religião propriamente 
dita.) Nesta categoria estão in-
cluídas as Ordens religiosas e 
as congregações religiosas apro-
vadas pela legitima autoridade 
eclesiástica, cujos membros fa-
zem votos públicos perpetuos 
ou temporários, buscando a 
perfeição evangelica. (Cânone 
487. Status religioms seu stabüis 
in çottoinivivendi modm guo fi-
dele$fpraeter commuina praecepta, 
evangelica quogue conêüia eervan-
da per vota obedientlãe castita-
tis et paupertatis 8uscipiunt} ab 
omuibusf in honore habendus 
este») 2»* Non própria religio 
(religião impropriamente dita). 

Nesta categoria se incluem 
as: «Associações de homens ou 
mulheres» que vivem em co 
mum, sem votos. (Cânone 673 

«Societa* aive virorum sive mu-
lierum in qua sodales vivendi ra-
tionem rdigiosorum imitanturim 
communl degentes ttub régimlne 
Superiorum tceundum probata* 
conêtitutiones, d tribu* contue-
tis vofiê pablicis non obêtringun• 
tur, non est prvpriê religio nec 
eiua sodoles nomitie rtligioeorum 
proprie dêsignantur* Q; 3*.) Fidt* 
ítum associatiêmg ingenere* Esta 
categoria compreende aa Or-
dens Terceiras, Irmandade*, 
Confrarias, Devoções etc. 

(Cânone «84 -Pidêlês tandê 
digni sunty $i sua dmú no* 
mina aêêotiationümê ob E& 
otesto $r§M$ v$t $alí0m aom* 
ntêndaiis; aavêanU auimn a4 
a$*osUUio*ÍbUê êêerMUl dom* 
nntift $êáUU>$ts êuspmiê a t a 
ouat, studêant n u a legitima 
Koiêiiaê vigilamUa êubáu* 
MT**,) 
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B P I T A C I O L I R A 
E n g * C i v i l 

OOHftTIlUOaU • WITJUJQOKS ELKTRIOM 
Cadernew prohssional 389. PUnvaa a orçamento* Av> Tavawt ú% 

Lira, 96, 1\ andar 
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INDICADOR MEDICO 
'.minun«.iHMiimiuHiimuiniNmiiiiHm<mtmtiymiiim(iHiiHiiHiiH«iiiiiiiiiiiitiiHiiHi iimmHuwumHMiin 

OPERAÇÓES-MOLISTIAS DE SENHORAS 
Viu orlnariaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cotib. Eáifkio Aureliana-Sala ^ V . 4ndar— rhone 34$ Rti. t Av* G#lu!lo Vargas, 750-*Fona-149 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAVtlAS-PftOTOLQflUA E SlflLIS 
Gark radical das bwwwHn, nnau e Mmiltf, sem operação e 
aem dor. Doençui d* «tira, prMUle» TMkdii iieinii, kesga • 

HM. Tratamento rápido das aretritee agudas e cronioas, e soas 
complicações. Perturbações — Urab̂ tcô ia Galvaat «teria 

Das 16 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Àurota—fiua Dr. Barata 241—1/ andar—Re*. 

Rua àpodi, 977* Fone 71 

Or. Huii Gatvit ü Olinin 
Qbele do Laboratorlo do 

Hospital Mlgael Couto 

Exames de sangue—ttrlna—te* 
ses—escarro- liquido 

oetalo raqulaoo 
Vacinas aotogatas 

Dlagnoattoo preoooe da 
gravide* 

Laboratorío—Hoipital MJgoat 
Cooto-telefone 17 

S&p9diente—tom7 As U-HAM 
u ás 17 horas 

Jfafútaurfa-Hoa Tralrl 9iS 
Fone — 1 7 3 

onldos» Vids • fiarsuta 

Dr. Monte 
(aspadai ls la) 

Êi-faierso ds Hotpitd Pedre II 
Es*MtiiUats ds Hsepiial 

Csaisasiis 
Üonst.: de 7 às 10 e das 12 às 18 
CsMt: AV. RIO BRANCO, M9 

1.: A?ewda Ris Bruice, 777 

Dr. José Pedro 
Rezem 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Conêuttorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Re*. Rua UliêseJ Calda», 20 

FONE 9 

08. I H H H UZ 
(Ê ISUvm àt SefetfrtM» 4* M i ) 

Especialista em partoo e 
doenças de aenboraa* 

Cllnloa Médios 
Cons. Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de t toas 

em diante 

Sesidenela; Avenida Prudente 
de Morala, 

V i a s U r i n a r i a s 
DS» PáVLO OALVAO 

terno da clinioa ütologica 
da Faoaldade da Bala. Ex^aais-
tente da olinica cirúrgica do 
Prof„ Gereaio Lopes no Hoe* 
pitai Sta. Icabel. Clinioa e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Fertarbaçtos sexuais 
Con*, Uiiste* Calda» — 86 V 
andar — Das 9 dê 11 * da» 14 

hora^ em diante 
Rêsid, Rua 13 de Maio, 705 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde A obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tólica 

I 
A febre tifóide tem 

maior incidência nos me-
ses quentes e ataca sobre-
tudo oa adoleacentea 
adultos.—S N. E. 3. 

e 

funda categoria, não 4 pro* 
prtê rrttgÍQ, nem tiáMum 

,4 d* 

rHigio, raligiâo ianpropriatten 
te dita, preTisu no aludido 
Oanono 678 e aegnintaa 

Oenttatki 

i a ' i li Ayí I i JC JÜETA J 

AOSHÇAS DE SEBBQRAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operkçdes 

Or. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondu Vttra-evrtat, Ustnri 
eletrioo, aletreoaagaliÇto, 

eta. 
Conaoltorio: Senador José 

Bonifácio, Ribeira 
Diariamente, daa 10 às 11 edaa 

16 às 18 àoras 
Residência; Praça André de 
Albuquerque» 684—Fones ;69 

Taro» e Carvão de 1». 
qualidade para Fegftt 

Rua Felipe Camarão, 453 

FOMI-3IO 
Fornecedor 

I n d i c i f t o r SNMB 
a d v o g a d o s 

JeMé Fernandes Café 

6M(r«J«HM»MiCMM (*NI, Qm Ml»m 
UNMM o. U , 061a 

I /'rn liU ii íf i 
A ORDEM 

(Dlarlo fesperthioi 

d o Oaerra 
F. Véraa l i u r r a 

{Rtdator-Stcrrturtv, 
Oaatfléo Oliveira Pilho 

GtrtnU 
EXPEDIENTE 

Redação:-.8 As 11 e 13 is 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
As 17 horas 

Telefone, 222 
WDE-RuaDr, ^j i r i l i t218 

ASSIS A TURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 508000 
Mês 5^000 

[Interior e Estado*< 
Ano 505000 
Semestre . . . . 30ÇÒ00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , , 5200 
Soleçôea anuais, eiv 

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 naa repetições. 
Assuntos litigi0808, 1^000 
por liúha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

150$ 

HEMORROIDAS 
OCBA RADICAL, por xnaie Mi-
tiga* que sejam, eem operaçfto, 

. sem dôr e sem repca&o 

I I L BASBEIRA DE MEU 
Especialista 

B&adjunto da clinica de Doen* 
pó*t A w-Retaim e da Maternida-
de do Rotpüal 8, Francisco de 

Anis (Rio) 
Chefe do eeriço vde PABTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr, Augusto 
Severo, 260* Edif. Aurelíano 
Sala andar-Fone 439 

Expediente-— diariamente, de 2 
às fi da tarde (hora previamente 

mareada p*ra as senhoras) 
Re»; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doonçaa tfo adulto e da 
OHaviça ^Diaturbíoe aliiiien-
tares—díarréa, vomitos, desnu-

trição,, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doonçaa doe ftanhorti 
(utero, ovario, trompâ  hemor-
ragia da püberdade, fenemenoa 

da mê opausa etc> 
Dlabaflo 

Nouraotonla soxual 
Moderna orientação 110 trata-

mento da difílis 
CO&B. e remd. AY. Bio 

. Branco 624 
Fone: 263—NATAL 

Dr . B i c a r d o B a r r e t o 
M E D I C O 

Especialidade: Doença* 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dr. Barata 
sobrado» das 10 /12 11 e 

das í ô As 17 h o r a s - Phon : M . 

Besld.: Av. Deodoro, 63$ 
Fone /5i—Natal 

Raimundo Rublra da Lux 
(Oa Ordem doa Advogados 

do BraaU) 
Aceita oaoeaa oivls, comer-
olats e criminai»—Escritorio 
praça Coraçfto de Jeana, 
a. « 1 . 

Motora*—Rln O. do Horto 

COBREM-SE B8TÚES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, sontache 
e alonr. Rlmè e pregar 
lenda. Boa i s de Maio 
481. 

Vande-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrado* 
per pnQoa oomodos a 
tratar aa immÍi deita 



I n fo r róaépr 
l i HMlftai rtr 

m u i a H l i Bt iMftN 
m«ih i o 11 te ai m st 
Modôlo S 7 19 17 
Confiança 8 • 18 18 
Natal 4 0 14 19 
Monteiro 5 10 16 10 25 80 

TtISfSMS tfa 
4M!»t«nai» Pabttea, ti. 
Delegada de Ordem ÔooUJ, 19, 
ui#u<*tun» oe Veumioe. M . 
Deieg. PoL t. ifWátok m 
dSS. Foi.». o. m M * . 
peles. PoL 8\ O. (Alecrim), se. tote* PoL 4\ D* (O. rfova), 141 

•té B t e , Mi l i aV j f fc j u 
taa te e tttfae Psvtslaps e tae ie ia M lekm e ü 1 í 

Condor; eesta4eivie9 ia 11,00 
h n • MÍON 4a £ torto; eeita*Sã, és » 

hora*. 
M . ' «i horaa y iyWi i H j ^ t 

ssale koni teno paia leefcamem> 
- Correio Geral. O aaa Agenelee 4 Mio 

hora 

Bocas, 1 » 
da TeUtooee tae. 

HeeiadiagOes da Lm> ttft. 
küum de Praça (p. Alta), 25elB. 
Auíos de Praça (Blbelraj tfii* 
ãedaçfco da A ORDKM, UX ücapitad "Klguel Couto\ 17, 
Centre de tiaúde» 59. 
Lendário Ptxbtioo, 8 

Herarle de Treae 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida d« Natal nas terças e Mb* 

doa áa 6 horas. 
Chegada A Natal nas segunda» E 

sextas âs 20.85 horas» 
NATALINO VA CRUZ 

Partida de Natal àa segundas, quar* 
taa, q ai atas e sextas á» 6,00. 

Chegada a Natal nas quarta* 4» 
20,85 e nas terças, quinta* „e eabadoa 
Ã9 21,38. 

— Todos esses trens oondusem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal~Becife faa baldei* 
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba» 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6e segundas, quar* 

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal na» terça», qnintaa 

e sábados às 18.12* 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8,25 

swto» a ctmittMe* 
n*£s Vta?as Seriamnee 

Partidas de Natal às 8 horas, dia* 
riammte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa meemos 
dias. 

tf AC? AIBA —&ATAJL 
f&rtida de ttaeaiba áa 7 boi** e 12J0 horas, 
ftolâa íie Katai A» iajo a 16 

herns. 
N A T A L - N O V A OBUZ 

Partida de Ratai áe U horM e 
thegada a Nora Onw És 18*A0 
heru», 

Fartidfc de Nova OTuu As õ ho-
vás * ohflg&íía a Natal Ai 9,30 horas 

N>» Bit̂ nnda» e sextas oe onitráf 
«Ao •iajurAo. 

Nat&l-Keeaer* 
partidas <íe Natal Aa qoartaa e 

•mbedoc, 14 6 horaa. 
Partidos de Hotsoró Aa segunda» e 
quintas fc* 6 hora*. 

Matai - 9. Temi 
Chega a Natal aaa segundas. 

Quarta*» sext&s e «abados Aa 9,80 
e panlda para 8. Tomé noa 
mesmos dias, áa 14 horas. 

Nafat*t. Jsaé de NljMM . 
Chegada a Natal» diariamente, Aa 

horas. 
Partidas para 5. José de tflplbd, 

diariamente, A» 14 .«HO boraa. 
NATAv>POHTALEZA 

Partida de Natal, As quartaa e 
tabàdoB, pela* 7 horas» 

Cangadas a Natal, Aa terçaa e 
labüdoa. 

Cerrele aeree 
Fechamento de iúalaa 

Para o £ol 
Correspondência expressa e or 

âiQdrld »ts 72.30, e registradas às 
11,*0, via f u n w , nos domingos e 
terças* e nas quintas Aa 10 hs 

Do Sol: 

Bandeirante» a 20, 
Cantaaria, a 26. 
Farrapo, a 27. 
cA&onao Pena». & 28. 
Jang&delro, a 3. 
Mauá, a 9. 

Do Norte: 
Aragano, a 12. 
Tamandaré, a 15. 
fltanagé» (paquete), a 16. 
Arariba, a 19. 

Banoas a Oeaperatlvae 

Banco do Brasil, Av, 5achet n, 80. 
Exp* — 9,30 às 11,30 e 18,80 A» 16, 
Aos «abados, 9 às 11 horas. 

Baooo úo UM» ÜTÍOO» no Norte, 
A*. H n r e i de lixa. Aa 
11 e 13A* li. Aoe aabaooa, a Aa 
11 

Caixa Bural e Operaria de Na-
tal. Eua Dr. fiavala. 2o§. Kxp -̂
Mesmo tararia 

Baneo doa Angtüarea do Com* 
merrfo* AT. Ba^et oe. 

M M oa dlaa aaa 9 Al 11 e 
das 18 as 15 horaa, 

Cooperativa doa Fondonario* 
Sttedaala. Boa 19 de Mato ML 
Mzp.—7 Aa ÍM m 19 Aa 17 Itoraa. 

fSdtnelo da a Fiscal) B*p.: «1 
Aa li horaa. Dapoaitoa aaa 8aa. 
6u. a eabadoa Retiradas aaa l i a 
4aa. e faa 

Cartarlea 
1\ Oartorlo:—Baa Vigário B ^ 

tolomeu, n. 006. OlTll a Goaeroto. 
Privativo do registo da proprieda-
des llterarlaa. TabaUonato eia ge-
ral 

2*. CartorloAv. Nlala Floresta, 
o. rot. Civil a Oomerelo. Privativo 
do registro da tttaloe a âoaomaatoa. 
TabaUonato em geral 

8*. CartorloPraça Beta da Se-
tembro» a, A Civil e Comerelo Ba-
orlvio do erime. Privativo do t+ 

stro de Imovela a Upoteeaa. Tâ  
o&ato em geral. 

é\ Cartorlo :^Avenlda Tavares 
de Ura n. 40, Privativo do Be» 
glstro Civil de aaaoimentos, oa*a-
mentoa e oblfcoa a daa peasoaa ]a 
rtdioas Tabelloaato i a geral. 

gleti 

Departamento da 4 Região — Cai-
xa Local de Natal — Av. £achet, 80 
(Edtfioio Campielo) — Expediente; 
das 11 cfo 17 horas. Aos sabado» daa 
9 ás 18 hora». 

Bancarias 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — (Altos da A fina 
Dr. BaraU, 210, 

ttarltlmee 
Delegacia do Rio Orande do Nor 

ta—Séae-Jlu n 4a Caixa Rural « 
Operaria de Natal—Expediente; / 
As 17 horar. Telefone. Z&0. 

ladaitrlarlee 
Lelegaeta do ülo tírande do 

Notte. 86de: Bdlliclo liossord -
rraça Augusto Severo, fixpeúionte 
da* ít As 18 boraa* Aos sabado» 
da» a As 12,80 horaa. 

Repartições Publicas 
f e d e r a i s 

Delineia FisoaJ. Delegaç&o do Tri-
bunal de Contas, Dominio da Uoi&o, 
Altaiidt)̂ ^ os e Xelegratos, 
Estada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agenoia 
de Eoouomia Rural e Fomento 
Agrícola : Éx ^ediente — de 11 à» 
17, Aos sabalcfl̂ dA 8 às 12. 

Capitania do» Porto» — 9 4» 11,80 
• 18 àâ 16,80. 

Esoola ds Aprendiiea Marinheiros— 
8 às 11. 

Liceu Industrial — 8 d» 12 s 18 
às 17. 

Fisoalieaçio do Porto e Dom—8 àa 
11 s 18 às 18. 

fteerotamento Militar — 12 às 18. 

I'* quarta» § sabadof - 9 i» 11 
Juramento à bandeira —» Todos os 
sabados—às 10 horas. 

Is laduala 
Secretaria G*ral do JSstado, Depar 

tamento da Facend*, mpartamrnto 
da Saúde, Departamento de Eduoaçfto. 
Departamento de Agricultura : 

Expediente -- de 11,80 às 
Aoe sabadoe—de 8 às 12. 

17^0, 
Departamento de Segurança —- 8 fo 

U s 18 às 17. Aos sMtbados - da 8 
às 1% 

Reoebedoria de Bsndas^ às 11 • 
13 4s 16. 

Mimkslpala 
PretsitnTa — JBmdisints ̂  da i l As 

17. Aos sabato~ae 8 às 12. 

Galvão, Mesquita & Cia* 
Rua Dr, Barata» 217 - Ribeira ~^Telcfo»c 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louçaa, tintaa, oleoa, 
aoda cauatica, canos, chapas de ferro, etc, Artigoa sa-

nitários e material para aaneamento 

E1 cm Natal o caiabclccimmlo Drtfiarido a e ^ ^ ^ dê* 
- • r • 

lea ttua pptçtt 

£ II li RR 

N l N ANCORA 
I C Z E M A 5, 
INFLAMAÇÕES 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
E J P I N H A S ^ T C 

bbOSD BBRSIbEIB0 
(PATRQIONIO NACIONAL) 

Agenoia «ib NATAL—BOA Ut. Barata, 211—ÜikL Teleg? 
NAVBLOYD—Oalxa Poetai» 4—Teletone 41 

V A P O R E S ESPERADOS 
PQ iUL 

O paquete Tamandaré procedente de 
Nova Orieane, eaperado a 14 de Dezembro 
segue para S. Salvador e Elo. 

O oarguelro Bandeirante esperado a 20 de 
dezembro, regreeea para Cabedelo, Eedle, Jfaoeló, 
Rio, tantos, filo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Cantuaria, eaperado a 26 de 
Dezembro segue par* Fortaleza, S. Luiz, 
Belém, La Guayra e New York. 

O oarguelro Farrupo esperado a 27 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, Kecife, Maceió, ttof 
Santos, aio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Aromo esperaao a 28 de 
dezembro, segue para Macau, Fortaleea. Sfto Luís, 
Bolem, Santarém, Óbidos, Iiacoatiara e Manaus* 

O oarguelro Jançadeiro esperado a d de 
Janeiro regressa para Cabedelo, Aeolfe, üaoeiò, 
Blo, lautos, tio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Mauá esperado a 9 de Ja-
neiro segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem» 
La Quaira e New York. 

O cargueiro üarioea esperado a 10 de Janeiro 
regressa para Cabedelo, aeotfa/ tâaoeld, Jtto, £àutos, 
^io Grande, relotas e Porto Alegre. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 17 de 
Janeiro regressa para Cabedelo, Recite, Maoeiò, Rio, 
òantos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

O paquete Raul Soares esperado a 23 de Janeiro 
segue para Fortaleça, 8. Luiz, Belem, Santarém, 
Obiooe, par^nttaff, Itaooatlara a Manaoa. # 

Para mala informações, dirlja-ae ao agente 

Odilon de JL Carola Filho 

C a i x a R u r a l c O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soo. Cooperativa da Ren . UM.1 

Una Dr Barata a. 200 
RIBDKA 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 As 15. Aos sabados: 9 As 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Possuo fléde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 
/ 

S I C I S S iepealtaa deada GOOOO 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns As coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Àpezar de bem alimentadof 
vos sentis adoentado 

com um mau estar, sem aaber qual o vosso mal. Conti-
nuai alimentsndo-vos bem porém áa refeições tomai uma 
colher de 

e seutireis logo os beneficos resultados deate excelente 
depurador, cuja fórmula tri iodada e isenta de álcool, 
condensa em ai os mais valiosos elementos vegetais de-r 
puradoreb e tOoicos. Consulte seu medico ou farm&ceuti-
ce sobre a formula do «GALENOGAL», que se acha im-
pressa nas bulas e caixas e certamente vos aconselharão 
a preferencia de seu uso de efeitos rápidos e certos 
Podei á custar mais, porém é o melhor. Usai-o sem de-
mora e com toda confiança. 

N. 59 EC 

Policlinlca do Alecrim 
Edifício da Amciação dê Etooteirvê 

Diariamente ias 8 ás 11 horas 
ooapoan too w o t a u a a a o 

Eletricidade medica 
TftAOALHOO MaSTAMOa em gwml. Serviço de Uboratorío s de 

Baio X a oargo de eapeoialietaa. —FONB 
As matrisalM para todo eeutiDuam abertas, na secretaria 

A Poltali&iefc aoeita eoatratoe eom instituições (Soeioe 
Coletivo*) 

ALECRIM - NATAL 

U i 

P I A N O S 
Profeaaor Tota Andrada diapõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, ooacertador e reconatrotor do 
pianoa Harmoniuna e Orgftoa—Praça Senador Gtaor» 
ra 1 0 » Qldado alta— livraria Fortonato Aranhi 

I M » 

SN IGHBflOf l 

m i i i i E i i f i i d i i 
0 remédio que 
o eengue éê 
Empregado 

tem depurado 
gerações í 

êxito nasi 
Foridaa 
Çczemaa 
Ulceraa 
Manchas 
Dartroa 
Espinhas 
Reumatismo 
Escráfulas 

sifllfticaa 
O MaSMOl.̂  
fi O MCLHOSl.w 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Qrande Depurativo do iangu« 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I U V Ê I R A " 

lafnpéi MI tati ia* 
Tossss 
Raifrfsdot 
Bronquitas 
EKrohilot* 
Convaiescençe* 

VINHO CREOSOTADO 
t UM-antAD0«t De 8AÚOC. 

ana-
tomi-DENTADURAS 

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Couaultorio: S. José de 
Mipibú 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
á conhecido M 63 anos 

como o Verdadeiro 
especifico da 

S l F I L I S ! 
Méa*t lifMa», M«Mk«s, 

st Elixir íè Hogucira 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 

a peça que deBeja na 

lloluepsal «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO—Cx. 120 
3as. e sabe. 5— 

Expediente do dia 10 de 
dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2891. Wilson Galvão 
da Coata. Pagamento de 
gratificação. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, apóa audiência da 
Contadoria. 

N. 2611* Manoel M. de 
Albuquerque. 2a. via de 
carta de aforamento. Con-
cedo conforme a planto 
anexa* 

N. 2775. Jofto da Costa 
Agra. Desmembramento o 
transferencia. Concedo o 
desmembramento solicitado, 
e quanto a transferencia, 
após a apresentação do 
conhecimento de transmis-
são. 

N. 2853. Pedro Baailio 
da Silva. Licença. Conce-
do 30 dias, com dois ter-
ços da diaria e trinta dias 
com um terço. A' Direto-
ria de Obras para o de* 
vido registro. 

N. 2839. Rui Barreto do 
Paiva e outro. Construção 
de muro. Concedo, noa 
termos da informação dá 
Diretoria de Obras. 

N. 2851. Martins Tornai 
Construção de um salão. 
Ao Secretario para oficiar 
a Repartição de Sanea-
mento. 

N. 2870. General Comán< 
dante da 2a. Brigada de 
Infantaria e Guarnição de 
Natal* Fazendo um pedido, 
Agradeça-se e arquive-se. 

DESPERTE A BILES 
00 SEU FÍGADO 

Sen Catondanot—E S M Õ 
Gama Disposto Para TMo 

fceti fígado devo derramar, dlftrtt* 
mente, no c t̂omagOi tttn litro debQte» 

a bilis nuo corre livremente» um 
alimentos não são digeridos e apodtw 
cem. Os gas«s incham o eâtomftgb. 
Subrevem a prisão de ventre. Você 
«ente-ae abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo « * rida é tmk 
mfcrtyrio, 

Uma ainiplea mcutç lo não tocarl 
a envm*. Nada ba como M famosa» 
Pillultui CARTERS para o Figado, 
para wiA acção certa. Fasem oorror 
livremente «ue litro d« bilis, e você 
'enteie disposto para tudo. Não cao*1 

damno; afio suaves • contudo aia 
ciaravilhosas para fazer a bilis oorrwr 
livremente. Peça as Pillulaa CAJU 
TERS para o Fiv&do. N&O aoodt« 
Imitações* Preço 3$000 

I LH O"E S 
DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAB DEPUKATIVO DO 

SAH0UE 
MARCA REGISTRADA. 

A SlFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os PnlmOee, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatlmo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos fai oe todividuot 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depuratfro 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 eetá aprovado pelo D. N. S. P. como amtilfar no 
tratamento da Stlllis • Reumatismo da aesmi origem 

INOFENSIVO AO OR0ANISMQ. AORADAVEL OOMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Ô E 8 : 

Atesto que, tendo empregado Ateeto que o ELIXIR «914* 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de dettaque, pela 
de sifllis oom manifestações sua grande efleaeia aat Tarüss 
cutaneas em 1®. e 2°. graus, o aplicações a q*t et deatina» 
preparado ELIXIR «914», sem* entre oe numere—e preparado* 
pre tenho obtido oe melhores out enriqiieoM a IMMM )n-

doetrla. roeultados 
•) (Dr, /tnnmi* U (Me M M 

<tm N 

MUTILADO 1 \ i i h v 1 , JVa.Í£:a ) 



* ny. 

A O U M » 

V e t a » o p a v o r o s o a o r t l n e n í o d e e É a e a l r a » , I r o p k t » M m * 
c a l ç a d o s , c b a p é o s , p e r l n m e s e s t f a n c e l r o s , a r t t « M p a r a p r w t j M S » • 

F i n í s s i m o s o r t t m e a f o d e S E D A S E M 6 B M L , 

N A T A L M D E L O 
D R - B A R A T A , 2 3 1 — F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

fls (onioppfinilas pfiOlfcas e 
u cepíiúaea fio Ministério 

do Trabalho 
Comunica nos da 6a. De 

legacia Regional do Tra 
balho, Indústria e Comér-
cio: 

"Este drg&o do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria 
e Comércio está informado 
de que alguns comercian-
tes, tomando parte em con-
corrências para forneci-
mento ás repartições pú-
blicas federais, estaduais 
ou municipais, acreditam 
que a apresentação de uma 
das vias da 'relação nomi-
nal dos seus empregados» 
eqüivale pelo certificádo 
de quitação de que trata 
o artigo 13, parágrafo 1°. 
do Decreto lei n* 1.843, 
de 7 de Dezembro ' de 
1939, quando, na verdade, 
n&o tem valor para os 
fiüfò legais. 

Em virtude do exposto, 
çsta Delegacia Regional 
oficiará âs repartições;pú-
blicas, acautelando os in-
teresses da legislação, e 
torna evidente que os cer-
tificados sao expedidos 
mediante requerimento, e a-
penas depois do serviço 
fiscalizador nos estabeleci 
mentos interessados no as* 
sànto". 

!ri 

Augusto Leopoldo 
Missa de 7°. dia 

As familias Gamara, Pereira e Carrilho mandam 
celebrar no dia 17, quarta-feira, ás 6,30, na Capela 
Salesiana, miusa em sufrágio da alma do dr. Augusto 
Leopoldo, falecido, a 11, no Rio de Janeiro. 

O congresso Norte-Americano vai conce-
der mais amplos poderes ao Presidente 

RooseveM para o prosseguimento 
da guerra 

S O C I A I S 
U n i l l l E I Q I 

He|e Sü îrai 
Eiisahete Galvfto Nobrega, 

esp; do sr. Nelson Nobrega. 
—Lucila Alves, esposa do dr. 

Francisco Leite de Carvalho, 
promotor publico de Lages, 

Scikmf 
Luiz José de Avila,funcianario 

aposentado do Departamento 
da Fazenda, 

—Gentil Neai Barbosa, escri-
turado dos Correios e Telégra-
fos. nesta capita]. 

—Oscar Paulino de Souea, 
escriturario da Recebedoria de 
Rendas. 

—Júlio Ferreira da Silva, re 
sidente em S. José de Mipibú. 

SulMiibi 
Maria Nobrega, íilba do sr. 

Nelson Nobrega. Cria*** 
Luiz Augusto, filho do sr. 

A Verbal de França, redator de 
«O Diário». 

VIAJANTES 
MONS. JOAQUIM HONORIO 

—Encontra-se nesta capital, 
tendo nos dado o prazer de 
sua visita, o revmo. mona. Jo-
aquim Honorio, virtuoso e in-
cansável vigário dfi Macau. 

Parda* nlpouieas l 
KIO, 13—Anunciam de Mtt-

nilha: O comandante em che-
fe da esquadra ianque no Pa-
cifico declarou que uma belo* 
nave niponica da classe do 
* Kongo» foi afundada pelas 
bomoaa da aviação naval. Um 
navio de guerra japonês, tam-
bém da classe do «Kongo», ^ r a m T m l de Tord," pêr-
posco rora ae ação nos primei- t e n c e n t e . aos japonêses. Tam-

obrigando-as a recuar. Ataques 
aéreos particularmente violen-
tos foram lançados contra Pe-
nag. 

Reforços para Slngapnrt 
RIO, 13 ̂ Segundo noticias de 

Batavra fôrças navais holan-
dêsas chegaram a Singapura 
Bomhardeadores australianos 

Odeie Roseli 
CIBURGll DENTISTA 

ÇontuUaêtB to il e da* 18 dâ 
i7 horoê 

Mintam pm empregados no oo-
merdio prorrogação de horário 

Conanltorio—Av. Janqnelra 
Aires, B2S 

Vende-se % n. 727 
4a S a a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 

sós 2 dias de luta era o «So 
nura» e nào o «Kissema». 
Acrescentou que até o momen-
to a aviação americana perdeu 
apej^s 2 aparelhos, e teve 
muitos danificados. As esqua-
drilhas navais já efetuaram 
numerosos ataques contra os 
nipomeos. Disse o almirante 
Hart que aparelhos niponicos 
causaram grandes estragos du-
rante um «raid» contra a base 
de Cavite, onde danificaram al-
gumas unidades ali ancoradas, 
havendo grandes sacrifícios de 
vidas humanas, especialmente 
entre os civis. Declarou ainda 
que a esquadra norte-america-
na em certa oportunidade en-
trou em contacto cora o ini-
migo, a considerável distan-
cia de Manilha, porem os na-
vios japonêses retiraram-se sem 
apresentar combate. 

RIO, 13 — De Washington : 
3 navios de guerra inimigos 
foram afundados e um quarto 
danificado, nas ultimas 24 ho-
ras, 
2 mil foxilelros continua a 

resistir na ilha da Wako 
RIO, 13—Comunicam de Was-

hington : A imprensa rende 
tributo aos defensores da pe-
quena ilha de Wake, no Paci-
fico, onde uma guarnição de 2 
mil fuzileiros navais ianques 
continuam a resistir ao inimi-
go. 
Delimitadas oito zoou de de-

fesa no Pseifico 
RIO, Informam de Was-

hington : O presideute Roose-
velt declarou, em entrevista á 
imprensa, que haviam sido de-
limitadas oito zonas de defesa 
no Pacifico, que, presumivel-
mente, serão minadas. 
Pressão JayenAsa t o s t a posições 

avançadas do Hoftg-Koic 
RIO, 13—Dizem de Londres: 

Em consequencia da pressão 
inimiga sobre algumas posi-
ções avançadas da defesa de 
Hong-Kong, as forças britâni-
cas retiraram-se para noyas 
posições em direção a Kowloo. 
Na area da fronteira de Kedah, 
o inimigo ae infiltrou nas li-
nhas das tropas britânicas, 

A I T I S G K A F I C A S 
TOFOGEAm - BUOAÇiO - PAUTAÇlo 

* â f . T H V M 

bem os aviões australianos bom-
bardearam a ilha ao norte da 
Nova Guiné* 
Vais amplos poderes a Booso 

volt 
RIO, 13—Telegramas de Was-

hington revelam que. os lide-
res do Congresso estão redi-
gindo um projeto de lei con-
cedendo a Roosevelt mais am-
plos poderes para o prossegui-
mento da guerra. A lei tem 
como objetivo facilitar a Roo-
sevelt atuação rapida, esperan-
do-se que sejam amplamente 
duplicados os poderes já con-
cedidos. 
Neutralidade do governo de 

Viehy 
RIO, 13—Noticias vindas de 

Londres informam que o go 
verno de Vichy notificou ao 
embaixador Kato que observa-
ria rigorosa neutralidade no 
conflito entre os EE. UU. e o 
Japão* 
A Bissia toma posição em fsoo 

do eonülto do Pacifieo 
RIO, 13—De Moscou: O ra-

dio da capital soviética refe-
rindo-se á atual situação inter-
nacional, define, claramente, a 
sua posição em favor das po-
tências anglo saxonicas ao no 
vo conflito no Pacifico, Não sè 
revela qual será a atitude pos-
terior da URSS em relação ao 
Japão. Acrescenta se entretanto 
que o Japão tera centra si 
uma frente unida. 
Oito países amerleanos tiveram 
os aena créditos congelados no 

Japão 
RIO 13 «Despachos de Tó-

quio anunciam que a partir 
de ontem tiveram o congela* 
mento dos seus créditos os se* 
guintes países americanos : Bra-
sil, Perú, Costa 'Rica, Nicara-
gua, Guatemala, Cuba e Repu-

GRAÇAS 

blica de S, Domingos, em vis-
ta da sua ação hostil. 

Apreendido o «Hdnnandie» 
RIO, 13- Noticiam de Nova 

Iorque que unidades guarda-
costas apreenderam o transa-
tlântico francês «Normandie» e 
removem todas as tripulações 
de todos os navios francêsea 
em portos norte-americanos. 

Rádios Philips 

VIAS URIMARIAS 
DR. ANTONfO FREIRE 

fim virtude de viagem voltará 
i sua c l lnic» somente a de 

de fevereiro proximo 
Sua 13 dA Maio, 602 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
Censoftas ás l f horas 

Contnltorío: ReeidencU: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

C i n e m a s 
QVEB n AO COESA Oü 

AO TEATRO t l i o se esqueça 
do r e c o r r e r á C a 
tara do FILHES o PEÇAS TEA 
TRAIS* - HAo se dote assistir 
a nm f ü m on i nmt poça 
teatral som ter a eeftexa dejrae 
seja polo nonos AGEITAVEL 
B* oiiettfto da 
O TROVADOR DA LIBERDADE, 
de Metro» hoje ao «Rei» c nu l iâ , 

DO «Roiil» 
Como em todoã os filmes do 

mesmo genero, apresenta-nos 
cenas de banditismo, embria-
guez, etc. nâo recomendáveis 
para crianças, Para adultos é 
aceitavtU 

(De «A'União», do Rio, de 
19 de Novembro de 1939), 
A GRANDE VALSA» da Mct», 

hoje e amaoki, no «Roiil» 
Historia de amor ilicito en-

tre S tra usa, casado, e uma can-
tora cujas atitudes nem sem-
per editícam. Trata-se de um 
filme que pode ser visto por 
adultos de critério formado• 

NINOTCKA, DO <S. Pedro» 
Ótima interpretação. O en-

redo é um «charge» ao regi-
rnen comunista. Diverte. Só 
paro adultos. 

FRO0RAMA DE AMAIHA, BO-

Pausta Dantas Vilar agrade* 
ce de coraç&o, uma graça al-
cançada e o aeu favor com a 
novena de N. S. das Lagrimas 
na intenção de publiea-la. 

Vende-se „T S 
ro oa em loto% á roa do Morto 
eeqalna com a Ar, Dtodoro» 

Traur na caea doa Padres da 
Sagrada FsmilU-íRibeira), 

6ae, o sabs-«|, 

EU SOUBE AMAR, m Mtiaét o 
á aoite» ao «Rcz» 

Filme tecnicamente esplen-
dido. O filme encanta pela per-
feita execução doa artistas, es-
pecialmente se considerarmos 
o iioe havemos habituado Aa 
performances excepcionais de 
Bette Davit* O tema é pesado, 
e nos moetra um ótimo estudo 
da personalidade feminina, 
enaltecendo o choque do egoís-
mo com amor materno, da re* 
nnnct* o da paixão, enfim pon-
do em demonstração 6 fato de 
eer oada ente humano a » misto 
de maus e bons sentimentos, 
proYaiooondo oempre oeles ub 

/(Repre$enraçao 
Folhinhas." 

Uma das matorea Fabrica» de Folhinhas, estabelecida 
ha mala de 4A anos, procura representantes e viajantes, 
vendedores Ativos, na capital e no Interior. Negocio 
Héiio e lucrativo. BOas comissões. 

Ofertas & Caixa 3097, S&o Paulo 

99 A "Tipografia Potiguar 
A' Avenida Tavares de Lira n. 30 

( Junto ao Café «Cova da Onça- ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participado de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcaa nas d ô r e s ém c a b e ç e , nevralglas , GRIPES, 

res f r iados , e le . 
Em compHmldoa • ellxlr 

1LEIÍURR SR LOMBflOfl l | NUTILflOO 1 

timos sempre que a razão e o 
coração agem de comum acor-
do, A estreante Jane Bryan 
surpreende pela perfeito de 
aeu trabalho. O difícil papel da 
filha que não pode saber 
quem eram seus pais, revolta-
da contra a intervenção da 
«tia» que a censurava afim de 
esconder sua maternidade, maa 
depois cheia de amor e grati 
dão quando soube dos sacrifi 
cios feitos por elaf apesar ae 
continuar desconhecendo que 
a ela devia o ser, recomen-
dam-na sobremodo e fazem-no 
confiar terá um futuro brilhan-
tíssimo. Moralmente o filme 
deve ser considerado como 
Improprtos para adolescentes, 
mas para adultos achamo-lo 
recomendável. 

"Mm* li Men-
ti Ultima" 

B«t« MtatMlMioiMito boni-
ta durante u fériM, Profwao-
rw do lnt#rlor, por medica 
ponta. A tratar ao m 

Dra. Giselia Teixeira [ 
Clnirglà-dantlsta 

Ez^Maistente da cadeira de Cli-
nica. Odontologia* da Escola de 
Odontologia anexa à Facoldade 
de Mftdioins da Bala. Ei-assis-
tente do serviço odontoiogico 
do Heapital 8anta Ixabel da 
Baia 6 oa âjfliatenoía D«ntan« 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Ortoéontia 
Ooiualtas: dê d à» 11 horas e 

das 14 àa 17 hora» 
0#«M.; tL BR. BARATA m • V 

Foné 298 

V ie í ih i hisü Natal *prov*i' 
tem 

oportunidade. Tratar 
tario s* meama. 

oom o propne 

Vende-se bilia de 
itla de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr à Avenida Sachet n. 126. 

Vende-seu» ums ca-
re-

te oonstraida á ma 
eUosrlo, 187. (Ribeira)-

flMftÜi 1M, 

W '>t t i *• 



Converteu-se ao CatoHclei^o o ex-Hder comunista 
Francisco Mangabelra 

sr. 

Uma entrevista de Tristao de 
Atalde sobre a conversão de 

Francisco Mangabeira 
Transcrevemos do "Diário da 

Noite", a entrevista que Tris-
t&o de Ataide concedeu Aque-
le jornal, sobre a conversão do 
ar. Francisco Mangabeira, ex-
lider comunista e secretario da 
extinta Aliança Nacional Li-
bertadora : 

"Teve grande repercussão 
em todos os meios sociais, 
principalmente nos ciroulos in* 
telectuais. a reportagem que 
publicámos sobre a conversão 
ao catolicismo do jovem Pran 
cisco Mangabeira, ex-lider co-
munista e secretario da extinta 
Aliança Nacional Libertadora* 
Soubemos que outros ateus ha-
viam procurado, nestes últimos 
anos, a Igreja, como converti-
dos. Trata-se, portanto, de um 
fenomeno social característico 
da ópoc* que o mundo' atra-
vessa. Sobre o mesmo procurá-
mos ouvir o sr. Alceu de Amo 
roso Lima (Trist&o de Ataide), 
lider e intelectual catolico ao 
ciologo culto e um dos poucos 
homens de pensamento capaz 
de explicar as causas das ul-
timas conversões. Recebendo 
nos em seu escritorio o ilustre 
homem de letraB» disse; 

—A conversão religiosa é 
um fenomeno constante e nâo 
periodico. Ocorre simultanea-
mente nos paises pagâos, nos 
países hereticos e nos proprios 
paises catolicos. Nos primeiros, 
trata se em geral da passagem 
da ignorancia total da Fé 
Criatà à su$ ad§g$g. completa, 
através do batismo. a obra 
continua das Missões. Nos se» 
guodos, trata-se de um escla-
recimento mais profundo das 
matérias da Fé e de afasta-
mento de preconceitos tradi 
cionais contra a Igreja Católi-
ca, E' obra freqüente de asso-
ciações e movimentos como a 
"Cathoiic Truth Society", na 
Inglaterra, por exemplo, que se 
dedica especialmente à con-
versão doa protestantes... Nos 
paises catolicos as conversões 
se operam, em geral entre as 
classes intelectuais da socieda-
de, pois foi em geral nesses 

O Dia do Reservista 
àgonunon MAOALHABS 

Interventor Federal ém Pernambuco 

países, durante os últimos se-
culos, que se processou um mo* 
vimento de abandono da fé tra-
dicional e das verdades ensina-
das pela Igreja. O fenomeno 
também n&o deixa de ser con-
tinuo, nesses paises, mas é ine-
gável que depende muito do 
espirito da época. 

Bpoea histories Isrts 
A nossa entrevista, depois de 

ligeira pausa, continúa: 
—Hoje, no século XX, esta-

mos vivendo um momento tão 
forte, tfto marcante, que os ho-
mens não se contentam com o 
otimismo superficial das épo-
cas fáceis e vfto mais ao fun-
do das coisas. Dai a relativa 
frequencia de casos, por vezes 
sensacionais, de conversões de 
espíritos que pareciam com* 
pletamente fechados até mesmo 
4 compreensão de uma atitude 
religiosa perante a vida. Foi o 
que se deu, entre nós, o ano 
atrazado, com Gustavo Corçâo; 
o ano passado, com Di Caval-
canti, e este ano, com Francis-
co Mangabeira. Todos inteli-
gências de exceçâo~o primei-
ro, nas ciências fisicas; o se 
gundo, na pintura e o terceiro 
nas ciências sociais. Foram to-
dos influenciados pelo mate-
rialismo dialético. Mais do que 
isso : foram tocados pela gran-
de onda de revolta contra as 
injustiças da sociedade burguê 
sa. Fizaram-se revolucionários 
por espirito de revolta e de 
anti burguèsisrao, Mais tarde, 
estudando melhor o problema, 
desencantados de certas uto-
pias e, penetrando mais inti-
mamente em suas próprias al-
mas, compreenderam que a re-
volta n&o leva necessariamente 
& Revolução, nem o anti-bur-
guôaismo á negação religiosa. 
E a Graça Divina operou en-
tão numa natureza já não mais 
fechada, mas pronta a rece-
be-la. Pois a conversão é sem-
pre obra de Deus e não de 
nós mesmos. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Quando o mundo está inqui-
eto e a guerra é um fato uni-
versal, quando todas4 as fõrças 
do mal predominam sõbre to-
das as virtudes, quando os po-
vos, raças, nações, todo o gê-
nero humano, enfim, parece ter 
perdido a noção das fron-
teiras, dos espaços e do 
próprio direito de viver, quan-
do as gerações parecem ter 
enloquecido9 só há mesmo lu-
gar para os fortes. Só poderão 
sobreviver os fortes. 

O Brasil n&o é um pais ira-
perialista. Não é um brigão. A 
nossa historia é cheia de lan-
ces generosos. Uma profunda 
simpatia humana é a base de 
nossa formação espiritual. Tal-
vez, por isso, somos fortes. For* 
tes para colaborar e impor, se 
necessário, soluções justas. Te* 
mos horror á opressão e á ti-
rania. Somos pacifistas mas não 
temos môdo. 

v O sortdo militar vem sendo 
realizado h& mais de vinte 
ãnoe no Brasil, sem interrupção 
* com entusiasmo. As gerações 

Jtuais, de 20 a 40 anos re* 
eberam instrução militar, nos 

Colégios, nos tiros de guerra e 
nos quartéis. São todas reser-
tistaa. São todas soldados. 

O dia do reservista, pote. é 
tim dia de todos os brasileiros. 
Os minutos e horas desse dia 
não são protocolares ou vazios, 
Não são tàmbem calmos. Esse 
dia é um dia cheio de inquie-
tação. O reservista, no momento 
que atravessamos, sente algu-
ma coisa de extraordinário. 
Espera alguma coisa de gran-
de. O heroísmo, o sacrifício, a 
Vida sublimada, a vida por um 
destino, a vida pelo Brasil* é o 
instante» cheio de coragem e 
de esperanças, que vive o re-
servista á espera da sua con-
vocação. 

As solenidades de amanha 

Encerrou-se ontem, 
na Matriz da Ri-

beira, a festa de 
Sta, Luzia 

Precedida de um triduo, 
encerrou-sei, ontem, na 
matriz da Ribeira, a festa 
de Santa Luzia. 

A's 6,30 houve missa 
com comunhão geral e ás 
8.30 missa cantada, com 
sermão ao Evangelho. 

A' tarde, ás 16 horas, 
percorreu as principais 
ruas do bairro a procissão 
com a imagem da santa, 
tomando parte todas as 
associações religiosas da 
paroquia* Ao recolher foi 
dada a benção do SS, Sa-
cramento. 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Do Exmo. Sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas, querido 
Bispo de Natal, recebemos 
um cartão de cumprimen-
tos, desejando-nos Bôas 
Festas e Feliz Ano Novo. 

Coolo sintoltea ile con-
tinuação civíci dos coo-
premism assutilos 

uri cm i Mito 
RIO, 15 (A. N. ) -0 «Dia do 

Reservista,» que se comemora 
amanha, cresce de significaç&o 
de ano para ano, Agora come-
morará o Brasil esta data sob 
a preas&o de graves aoonte-
mentos externos, mas por isto 
mesmo adquire o «Dia do Re-
servista» um cunho simbollco 
de confirmação cívica dos com-
promissos assumidos para oom 
* defesa da patota» 

a 

Natal ias Criaiças 
ia Disptasaria Sii 

fraait Barrei» 
Vem pedir por caridade 
De vossa benemerencia 
Celeste favo de mel 
Uma esmola por bondade 
Para o Natal d a ' inocência 
Que nâo teca Papai NoeL i 

As Irmãs do Dispensa* 
rio pedem ás Exmas. e 
honrada» Firmas desta 
cidade a fineza de envia-
rem os donativos pedidos, 
afim de poder ser prepa-
rada a festa das crianças 
pobres deste Dispensario, 
e ao mesmo tempo agra-
decem a generosidade de 
seus corações.—W. 

NO século dt propaganda < 
da pnbüeidad*, cansa snr* 

presa o oomsrsUale qn# nâo 

Vai ser comemorado ama* 
nbft, em todo o território na-
cional, o «Dia do Reservista,» 
estabelecido pelo decreto-lei nr 
1*908, de 26 de dezembro de 
1939, do exmo sr. Presidente 
da Republica. 

A lesta de amanha é de to-
dos os reservistas, porém este ano 
somente comparecerãoJaos Cen-
tros de Apresentação os de 1». 
e 2*. Categorias das Classes de 
1904 a 1923. 

mos publicando, 4* reservistas 
dessas categorias, e classes re-
sidentes no Município de Na 
tal, ou que aqui estejam pro-
visoriamente, apresentar-se-fto, 
das 8 ás 17 horas, munidos de 

soa caderneta, certificado ou 
eertíd&o de sua situação mili-
tar, ao 10°. R. I., 4». O* A* DO*, 
1*. Cia. de Eng», Quartel da 
Policia Militar ou Capitania dos 
Portos, afim de que o docu-
njento militar que conduzir re~ 
céba o carimbo de «visto*. 

Mereço destaque a grande 
csncentraç&o que se realizará 
As 17 horas, no pateo externo 
do quartel do 16». R. L Por es 

Conforme instruções que Tfc tte. oet Vilaronga 
Fonfeneto: pronunciará uma 
conferência sobre «Olavo Bilac 
e o Dia do Reservista». Em se-
guida haverá um desfile de to 
dos os reservistas que se - apre-
sentarem durante o dia. 

Convite ao povo natalense 
À Comissão promotora dos festêjos do "Dia do 

Reservista", de órdem do Exmo. Sr. General Coman-
dante da 2a. Brigada de Infantaria e da Quarnição 
Federal de Natal, convida o povo natalense para, 
amanha, dia 16, ás 17 horas, no páteo extérno do 

/ 

quartel do 16°. R. I. assistir á concentração e ao des-
file dos reservistas ali apresentados. 

Guarnlç&o d e N a t a l 
Instruções 

I—De acôrdo com o dispôsto 
no artigo 3o do decreto lei n. 
1908, de 26 de Dezembro de 
1939 e portaria no 2944-A de 20 
de Agosto de 1941 dos Exmo& 
Srs» Ministros da Marinha, 
Querra e Aeronautica, deverão 
realizar-se no dia 16 de De-
zembro do corrente ano, em 
todos os Municípios do Brasil, 
as comemorações do «Dia do 
Reservista». 

II— As comemorações do «Dia 
do Reservista», nesta cidade, 
entre outras realizações, impor-
tam para o reservista no se-
guinte: a) Comparecer a um 
dos Centros de Apresentação, 
das 8 ás 17 horas: 16° & I. 
4o G. A. Do. 1». Cia. E. Quar-
tel da Policia Militar — Capi-
tania dos Portos; b) Para o 
comparecimento o reservista 
deverá levar o seu documento 
militar (certificado, cadernêta 
4>u certidão de sua situaç&o mi-
litar), afim de qus ssse docu-
mento receba o carimbo de 
visto, comprovante da apresen-
tação ; c) No corrente ano de* 
verfto cumprir estas instruções 
os reservistas de R e 2*. Ca-
tegorias das classes de 1904 a 
1923, inclusive» isto é, os nas-
cidos entre lo de Janeiro de 
1904 e 31 de Desembro de 
1923, residentes em Natal, ou 
qus aqui ss encontrarem tran-
sitorlainent*, smbóra ds ostras 

fóra dele; d) Os reservistas 
nfto possuidores de certificado 
ou caderneta militar por n&o 
os terem recebido ainda, ou 
perdido, deverão também apre 
sentar-se; e) Os reservistas 
apresentar-se- fio ás comemora-
ções do dia 16 de Desembro 
com braçadeiras das cõres na-
cionais ; nos Centro de Apre 
tentação indicados na letra a 
do idem n ser&o fornecidas as 
braçadeiras. 

III—Os empregados de re-
partições e entidades que diri-
jam ou explorem serviços pú-
blicos, de transportes, luz, gás, 
fôrça, telefones, correios e te-
légrafos, portos, água, esgotos, 
assistência e outros como tais 
considerados, n&o comparecerão 
pessoalmente, ficando» poróm, 
os respectivos chefes, diretores 
ou administradores, obrigados 
a remeter, até 14 de Dezembro, 
á Circunscriçfto de Recrutu* 
mento em cuja jurisdição fun-
cionarem, as ficbss dos seus 
empregados que sejam reser-
vistas, por eles preenchidas. 

Essas fichas serão distribuí-
das pela 24*. C. uma vez 
solicitadas. 

IV—Nâo gosarto da prerro-
gativa da falta justificada por 
motivo do coaparedmento ás 
comevoraçftes ao «Dia do Re-
servista» (Art do dse-lsi n. 
2761, ds 6 PsTsrsiro ds 1940), 

pa* 

SÉCULO DA CRIAINCA 
Pe. Aseanto BRANDÃO 

Btpecial para A ORDEM 
Foi tal o desenvolvimento pedagogico e puericultura! 

que se chamou ao nosso século o século da criança. 
E o século de tantos Pedagogos se caracteriza no en-

tanto pelo desprezo e o horror à criança. Já o inocentinho 
nèm tem mesmo direito a nascer. A infamia das praticas 
anti-concepcionistas que assustadoramente v&o dizimando 
mais que a guerra e a peste, a vid& das nações, esta infâ-
mia, este crime horrendo contra a familia e a patria, se co- ' 
mete hoje e se propaga abertamente, friamente, sinicamente. 

E' o crime do século XX (ó ironia!)... do secalo da 
criança f 

A educação tende a fazer dos pequeninos, robustos e 
sadios plmpolhos; das meninas esbeltas e elegantes deidadss 
gregas: e, dos rapazes bons atletas e boatos Apoios. 

Quanto á cultura intelectual, o ideal, o único ideal— 
o diploma ; o bacharelato, o anel refulgente e mágico de 
um doutorado. 

E... nada mais como diz o Fasanelo... 
E fica tudo no clássico envelope da mediocridade... 
E per falar em mediocridade jà se viu uma époea 

onde o medíocre houvesse dominado e obtivesse maiores 
triunfos, como em a nossa ? Quando li aquela pagina aurea 
e de fina psicologia em que Ernest Mello traça o perfil do 
medíocre, senti uma tristeza amarga—a carapuça serve 
hoje para tanta gente! E pouca gente escapa deste maL 

Sobretudo na política, ria arte e nas letras. Entretanto, 
vivemos numa época, dizia Pio XI em que um catolico é 
sobretudo um sacerdote, n&o pode ser mediocre. 

Que responsabilidade a nossa! 
A ausência do espirito catolico, do senso do sobrena-

tural, eis a causa da mediocridade do século. E quem mais 
sofre as conseqüências desta estreiteza de horizontes é a 
criança, porque a educam sem fé, sem um ideal sobrenatuH 
ral Preparara—gerações de atletas e de gozadores da vida^ 

E'cts l i iiMei smnlidl íe Mn-seibor Frarisn de Assis : 
Após haver celebrado na Ca-1 mente, á mesma hora em 189| 

tedral, áa 8 horas, no dia 6, cantára a sua primeira mtysa 
data aurea do seu jubileu sa-; Foi um ato tocante, de que já 
cerdotal, Monsenhor Francisco! demos noticia. A üossa Cate-
de Assis viajou até Macau, ci-j dtfi estava repirai dtt SéSt p*-
dade do seu primeiro paroquia- ra agradecer a Deus com o 
to, afim de cantar a Missa da piedoso sacerdote aquele inesti-
Festa da Imaculada Conceição, mavel favor. 

Recebido ali festivamente, 
uma grande manifestação lhe 
estava preparada para o dia 8 
de dezembro. Assim, pela ma-
nhã, saiu processionalmente da 
casa paroquial para a Matriz, 
vendo-se um longo cortejo das 
Irmandades, associações e de-
mais fiéis. Celebrando o santo 
sacríficio, foi acotitado pelos 
monsenhores Joaquim Honorio 
e José Tiburcio, fazendo a ora-
ção gratulatoria, e o panegiri-
co da Imaculada Conceiç&o o 
monsenhor Paulo Heroncio. 

Voltando À casa paroquial, 
acompanhado da multidão, con-
tinuaram as homenagens a 
Monsenhor Assis, que recebeu 
dos macauenses por intermedio 
do mons. Honorio rica oferta 
de uma esteia e sobrepeliz. 

Seguiu-se lauto almoço, em 
que tomaram parte o clero, 
autoridades civis e outras pes-
sèas gradas. 

Ontem Monsenhor Assis ce-
lebrou no Colégio da Imaculs" 
da Conceição e hoje no Cola* 
gio das Neves. 

O exmo. sr. bispo d. Mareo' 
lino Dantas dispensou fidalga 
acolhida ao venerando sacerdo* 
te, que regressará amanhã, m 
João Pessoa, pelo horário ds 
Central, e a quem A ORDEM 
renova sinceros cumprimentos. 

Monsenhor Francisco ds Atf' 
sis nasceu em Natal, & rua de 
S. Antonio, a 4 de outubro de 
1865, Iniciou seus estudos no* 
Liceu Paraibano. Cursou o Se* 
minario de Olinda e depois a 
de Fortaleza, onde se ordenou 
a 6 de dezembro de 1891, Can-
tou sua primeira missa em 
nossa Catedral, na Festa de 
Santa Luzia, a 13 de dezem-
bro do mesmo ano. Em junho 

4 , .. ^ de 1892, foi nomeado vigário 
A' noite, ao se encerrarem as { d e O D d e esteve até 

festas em honra à Imaculada, 
ainda carinhosa manifestação, 
na Praça João Pessôa, foi pres-
tada a Monsenhor Assis, sendo 
também homenageados os mon-
senhores Joaquim Honorio, Pau 
lo Heroncio e José Tiburcio, 
falando entre outros oradores 
o Prefeito dr. João Melo, atra-
vez da Amplificadora local. 

Em Barreiras, florescente po-
voado de Macau, esteve Mon-
senhor Assis, no dia U, rece-
bendo expressivas demonstra-
ções de simpatia. 

Regressando a Natal, cele-
brou no altar de Nossa Senho* 
ra da Apresentação, ás 8 ho-
ras do dia 13, onde. precisa-

blicos referidos no item ante-
rior. 

V—As solenidades fetti vas 
far-se-fto apenas no dia 16 de 
Dezembro. Serão, entretanto, 
admitidas até o dia 30 dêsse 
mês as demais apresentações 
para aqueles que nfto puderem 
comparecerem aos locais de 
apresentação (letra a do item 
II), funcionando de 17 a 30 de 
Desembro um único Centro 
para esse fim, no quartel do 
lflf R. L 

De ordem do Exmo. Sr Gen* 
Cmt da 2*. B. de L e Ouar-
ntção Federal em Natal 

ACOHUilO 

1895, quando foi convidado ps* 
lo exmo. d. Adauto para vice-
reitor do Seminário da Paraí-
ba. Anos após fei vigário da 
catedral da mesma cidade. No-
meado pelo Governo profestor 
de Geografia e Historia do 
Brasil do Liceu e Escola Nor-
mal da Paraiba, exerceu o ma-
gistério durante vinte anosv 
quando ficou em disponibilida-
de. Foi duas vezes á Europa, 
em 1911 e 1914, na primeira 
como secretario de D. Adauto* 
Narra episodios da vida do 
Santo Padre Pio X, considera*-
do-os verdadeiros milagres. Em 
1922, a 11 de fevereiro, Mon-
senhor Assis inaugurou à Pra-
ça D, Ulrico, em Jofto Pessfta, 
um monumento a N. & de 
Lourdes, construído exclusiva-
mente com suas economias. 
Foi capelfto do Orfanato D. 
Ulrico durante 15 anos» Atual-
mente celebra todos os dias M 
Catedral de JoSo Fessôa, 
de no Convento de S. 
& Rua Genoral Osorio. Havia ss-' 
tado em Natal em 1014 e tam-
bém quando ainda vivo o seu 
saudoso pai Joeé Franciseo ds 

tiu. 
Albuquerque, a cuja morte 

Esses os dados que pode-
mos eolher da vida do virtuo-
so Monsenhor Assis» nosso que 
rido oooUrraaM, no JubUsu d« 
ouro ds SN 

Ei íüRf l M LONBDOR NUT ILIDO 
* 4-r 
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Inspetor e agentes 
Bm todos os Estados» s nss 1 Jff tídsdss S 

Mnnisipio» do Brasil 
ORDINADOS : 1*250$000 • 600$000 

Uma forte e rica Empresa Construtora nos Estados, 
de coeae a prestações com sorteios, fiscalisada pelo Go-
verna Federal (lei 12,475) necessita de um inspetor e 
dois agonies em ct*aa cidade do interior dos Estados aci-
ma. O negocio é de venda de títulos para construções 
de casas em cada uma das cidadça. Só se açeitam pes-
soas já praticas no ramo, ou outra?, quo revelem grande 
eficiência como vendedores de títulos, mesmo que já tra-
balhem para outra3 empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de títulos já decaídas, ou caducos. Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobranças e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva. Ordenado, co-
missão e ajuda de custas pára gaznlina. Escrever para 
«C. B. T. N Ltda.»— Dept de Construções ^Caixa Poetai 
2474—Sào Paulo—Ou dirigir se á séde, na rua Benjamin 
Constant, 23, salas 53, 02, 54, 41, 51, 43, 59 —e procurar 
a secretária de direçfco, Mias Greea, 

DE PSSSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

S A M U E 
MARCA REGISTRADA 

A SIFIUS AT \CA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos * faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D, N, S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO- MJRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado AtestoJJque o ELIXIR *914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutâneas em 1°. e 2o. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
a) (Dr. Jannario da Costa Batista (a) Dr. Júlio de A idrra 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOK" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FBRD" de Luxo, tipo 941, placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Uma entrevista de Trístão 
Ataíde sobre a conversão 

Francisco Mangabeira 
de 
de 

( Contíntfaçüo da la. pagina ) 

SUPERFICIA LIDADE O -
TIMI8TA 

—Ha tempos dei uma 
entrevista ao "Jornal" so-
bre o ingresso de mais de 
doze de nossos jovens 
"doutores" para a vida 
monástica. Desde entflo 
fevereiro ou marco deste 
ano, mais dois dèsses jo-
rema, um médico e um es-
tudante de medicina, já, 
ingressaram na mesma vi-
da 4* perfeição religiosa. 

E' um fenômeno extrema-
mente interessante e que 
mostra que a figura do 
século XX, do nosso trá-
gico século, é bem outra 
que a supercialidade oti-
mista do século passado* 
Eis o que escrevia em 
1855 o noção José de A-
lencar.-jovem estreante no 
jornalismo carioca, a res-
peito da profissão de fé 
de um jovem carmelita: 
Lemos Igualmente » no-

NU IOHBAOH 

tÊÊHt WÊÊÊÊÊÊH T i a w I F 
RIO. i f t - 0 presidente 

da RèfWbtlea aeslnrn um 
deoreto lei organlsando pa-
ra a instalação, a partir 
de primeiro de janeiro do 
ano proximo, o parque 4e 
motomecanizaçfio da Séti-
ma Região Militar, com 
sede no Recife* 

ticia de ter professado um 
frade no convento do Car-
mo desta Côrte. Nflo sabe-
mos quem autorizou tiejxie-
lha ito ato (sic)„. Preten* 
den-se acaso rehabilitar as 
ordens monásticas?... ET 

tarde* Os últimos restos 
de algumas ordens religi-
osas que tivemos nfto têm 
regra, nem disciplina, nem 
a instrução que outréra ad-
quiriam e apenas vegetam 
entre quatro paredes es-
perando o dia da sua com-
pleta extinção, que nSo 
pode estar muito remota 
(sic). A regeneração do 
claustro no nosso pais é 
uma obra impossível... Se a 
regeneração, pois, nao é 
possível que explicação 
tem esse ato da profissão?.,. 
N&0 descubro nenhuma, 
não me ocorre um motivo 
que nossa atualmente jus-
tificar a inhabilização de 
um homem para os cargos 
pVblicos, a condenação de 
uma atividade e de um 
demento de trabalho a 
que o país tem direito, 
Para mim o frade é ura 
tipo da historia, que pas-
sou como o antigo sacer-
dote, como os filosofo». os 
escolasticos, os eremitas, 
os cavalheiros, os maçons 
e que, tendo feito o seu 
tempo, pertencem ás len-
das e ás crônicas", (Ao 
correr da pena, 1874, pa-
ginas 186/7). 
VERDADEIRAS REVOLU-

ÇÕES ESPIRITUAIS 
A entrevista chega ao 

fim. O sr. Alceu de Amo-
roso Lima diz: 

—Conheço poucos textos 
literários tão significativos 
do espirito de nossas clas-
ses cultas no século 19 
como esse do jovem José 
de Alencar. E, ao mesmo 
tempo, tão expressivo do 
grande movimento de re-
novação religiosa que du-
rante estes últimos 40 a 
nos se operou entre nós. 
E um dos frutos é justa-
mente o ingresso de toda 
uma elite intelectual para 
as grandes ordens religio-
sas, hoje mais florescentes 
e atuais do que nunca—a 
despeito das cândidas ilu-
sões do nosso suavíssimo 
romântico,.. Ou. então, a 
conversão de espiritos no-
táveis que chegam dos 
antipodas da Fé cristã, 
como um Francisco Man-
gabeirà, um Gustavo Cor-
ção, um Di Cavalcanti, 
Maria Werneck, um Alfre-
do Lage, um Murilo Men-
des, completa ou quasi 
completamente reintegra 
dos todos na Igreja da 
Verdade e da Justiça, isto 
é, no Cristo vivo e sem-
pre presente entre os ho-
mens, Cada um dos nomes 
aí citados representa ver-
dadeiras revoluções espi-
rituais de conciencia que o 
trouxeram da negação ra-
dical á laz da Fé. E com 
asse fermento raro á que 
Deus vai levantando a 
massa dos tibios e dos in-
diferentes... 

t* 
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INDICADOR MEDICO 

OPERAÇÕES—MOLKSTIAS DE SENHORAS 
Viu minaria. 

D R . A L V A R O V I E I R 4 
Oonê. fdifUio Avrdlano-Saia^—V* indar—Mione 54» 

Rss.t Av. Gthilío Vergas, 750-Font-149 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UMMIIIIAS-PROTOUMUII KsirtLie 
Car» radical das Uwmilai» van**«' * fcldmeke, wm operaçio e 
sem dCr* Doenças d* «ratra, pmwi» Tt'5nUi wrôaU, 6 

IIM. Tratamento rápido das uretrites Agudas e oronicms, e auaa 
eomplíoaçOes, Fartorbaç&es s e x u a i s — G a h s a s câ ari* 

Das 16 horas «m dea&te 
Oona. Edifício Nova Aarora-Raa Dr. BaraU Í41—1/ andar—Bes, 

Roa Apodi, 977* Fone 71 

Br. UM» S i m h I M i 
Chefe «Io LsbovatoHü do Hospital Migutd Couto 

BxAntN de aongne—urina—lo-
iM-Mearro-pni- ttqoido 

oeMo raqniaDo 
VaoUiaa anlogMAa DUgaoatfoo preoooe da gráviaoa 

Laàoratorio—Hcipital Miguel Conto-telefone 17 
áa 11^4sa 

14 ia 1/ hora* S0gidmeiâ KúA Tralrí 3i2 
Fone — 175 

•«vües, Isrti e tepats 

Dr* Monte 
(tsptchlltra) 

4a Hospital Paiva II 
EiHusiattat* 4a Haspétal 

Coteiari» 
Oonst,: da 7 às 10 e das 12 às 18 
Caast.: AV, RIO BRANCO» MS 
KtsM.: Avcm4a Ria Bmaca, 777 

(K l̂afams da IshrrÜsii |s Sa«ifa) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Cllnkpsr MsdHis 

Con$. Eus ÜUaaaa Caldaa> M—l. andar, Gonaoltaa; do I hovma sm diante 
Bealdenoia: Avenida Prudente de tforaia»t48 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas : — 15 áa 17 ha. 
Contultorio Praça Augusto 

Severo 91 
Rei. Rua UltsH* Calda», 20 

FONE 9 

U r i n a r i a s 
DE. PAULO «I&VAO 

Ex-interno da eHnica Urologioa 
da Faculdade da Baia. Ex-Assis-
tente da clinica cirurgias do 
Prof. Get̂ esio Lopes no Hos-
pital Sta. Isabel. Olinica e 
cirurgia especialiuda das Vias 
Urinaria», Doenças Venereas, 

Perturbações sexttais 
Com. Ultêêêê Caldas — 86 V 
andar — Das 9 às 11 A das 14 

horas em diante 
Rtxid. Rua 13 de Maio, 705 

rAa de grande se tèi no 
ms 

V*> 
mondo sem a ooopera-

I MUTILADO ] 

NíQWflH É INII: 
Vondem-ae em Gsará-Mlrim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lba. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de presaSo e 76 H. 
P. do fab. inglêe «Altken» Co. 
de Glaagow (vertical). 

1 B u r r o de 11/3 
d. do fab* ingtos «BOOSA> 
(vertio^). 

1 motor de 90 K P. do fab, 
«Otto» (exploaSo} a gas pobre. 

Pneço oomodo A tratar c/ 
Apraoiafio Ferreira, em Lagee 
ou Hemetsrio Serrano Lfra. 
ATmtesea Msira e 8*» 178, Als-
crim^NATAL - Do Q. do 
Norte. 

t s -

MESÇAS BB SZKHOâlS 

Vias-Urinariaa 
Partos-Operaçfies 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onda» Ultra ontis, Ustnf 
•latrtoo, elebeeesselaçle, 

Oonsnltorio: fia» Senàdor Joaé 
Boniftmo, 399-iUbein 

DiMÍNn«nte, dM 10 ia 11 edM 
15 ia 18 hom 

Reaidenei»: Pno. Ándr4 da 
Albnquerque, 684— fona. :69 

T W M e Canto de l v 
qualidade para F«gi« 

Rua Felipe Camarflo, 453 
P0MI-310 

7aeoeoedor 

I n t f i c a d o r d o a 

•"WIEW LU" 
«"HHO, Oéê» 

IhvMllÍDHb} 
A O R D E M 

(DUrio rsupuriim,) 
,<Mi Oaerra 
(Hêdaiur-Çhrft) 

F- Véraa Beierra 
iaraatur-frerttutio, 

Caadldo Oliveira Filho 
MX PED1BKTE 

R e d a ç ã o á s H e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia;—7 ás 11 e 13 
áa 17 horas 

Telefone, 222 
M'OC~RuaDr. »ara«af2ie 

w a T A t 
ASSINA TURAS 

(Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
5^000 

[Interior e Estados) 
Ano 50§000 
Semestre * . . . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia • . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $ooo 
por linha» 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oereucia 

HEMORROIDAS 
OU BA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaçfto, 

sem d&r e *em ropouso 

II. L IAI0EIB1 OE MEIO 
Esreoialieta 

B&câjunio da clinica de Doen-
ças Anth&etats e da Maternida-
de do HospUal 8. Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serioo vde PABTOB 

da Saúde Pubiioa 
Oonsultorio: -• Pr, Augusto 
fimrro» 260. Edif, Aureltano 
Sala S-i*. andar-Pone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
àa 6 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoraŝ  
Res: Av, Jundiai, 430 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
evtança (Diaturbíoe alimeu-
tares^diarróa^ vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto eto. 

daa Senhoraa ûtero," ovario, trempa, hemor-
ragia aa paberdade, fenomenoa 

da menopauas eto) 
Diabete 

Neurasfenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 
Oona, e reaid, Av. Bio 

Branoo 634 
Fone: 363—NATAL 

1.1 'KÍAyí MÍS2A 

Jemé Fernandes Cefé 
^ >SNSa m - Sefe*, 

MU* 

Dr. Eicardo Barreto 
1 I E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorlo: raa Dr, Barata, 
S/0 sobrado, daa is ia á9 li e 
daa 10 áa 17 horaa- Phone m. 

Reald.: Av. Deodoro, 058 Fone Natal 

Raimundo Rublra da lu i 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aeelta oanaas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
praça Coraç&o de Jesus, 
il Al . 

>rA^Rio O. do Horto 

H i k s 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pettana, soutache 
e ajour. RImA e pregar 
rada» Boa 18 de Maio 
tfl. . 

Vende-te om terreno 
n a Praia do Meio com 

800 metroa quadrados 
por pwçw oomodot a 
sttar na gewaoli detta 

4 
/ 

0 
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4 9 14 I t 24 » 
6 10 18 10 1B 80 

.«•ittMMU PvMim. u . 
Detogkdt to Ortoa Boelãl, 19. 

£. 0.(0. ÀttftJ, I I I 
POL o. (Ktttánvaa. 

Jttog. Poi.» . u. Mlmliil M. 
a ^ f - i » . w n E S f t u» 

h n 

Í A« hor^ 

aeolamaçOes d» Laa, m 
àotoa d» Praça 10. Alta}, 
Autos dePraaafPtfcetia) t l i 
aedaefto da ÃOBDKM, m . 
aoftpiãü "Xiguai conto", 
6M&0 de 8a*4s, ML 
^emlterto PvMH 8 

Horária de Trea» 
A í1. tanfral * 

^ r i i RECIFE 
Psrtid* de Natal u%a terçM e B*b* 

do» ás 6 hora». 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ia 90.86 horta. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal &s segantUs» quer» 
taa. quintas e sextas ás 8,00. 

Chegada a Natsl asa quartas ás 
20.35 e nas terças, quintas e sabados 
ás 21f«8. • 

0ó$t — Todos esses trens oondasem 
oarro-oorreie. 

O trem de N«tal*Reeite fax baldea-
a&o em Entroncamento, para o ramal 
da Faraiba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segandas, quer 

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadoe às 18.13. 
AUTO-MOT1RZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.26 
* 

Avise i teoUnUM 
ftftda *(•**• Sarldeaaaa 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia* 
riamnate, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias* 

«A9A1BA—NATAL 
partida de Haoalba Aa 7 horaa * 

tfJH) horaa. > 
Mda do Natal da IMO a 16 

tona 
NATAlr-NOVA CRUZ 

Partida do Matai áa té horaa e 
ahogada a Nora Crua áa 18J0 
horaa. 

Partida do Nova Crua ia 5 ko-
caa o ohegada a Natal áa MO horaa 

Naa eeguadaa o sexta* oa oaltms 
alo tlalaráo 

20. 

a 28 

Parttdaa do Natal áa quartaa o 
sábados, da 6 horaa. 
Fartldaa do H(Mofd áa segunda* o 
Quintas áa 0 horaa. 

Natal - S. taad 
Chega a Natal aaa segundas, 

quartas, testai o sabados áa 0,80 
o partida para 8. Toané noa 
mesmos dias, áa 14 horaa. 

Natai-S. Jaaá da MptM 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

9,30 horaa. 
Parttdaa para 8. Joaé de Mlplbú, 

diarfame&te, ás 14,80 horaa. 
NATAlrPORTALBZA 

Partida do Natal, áa quartas « 
Babados, pelas 7 horaa. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. Carreie aarae 

Fechamento do laalaa 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or-
dinária aa il>80, e registradas ás 
71,30, via Ponnir, noa domingos e 
terças, e aaa quintas ás 10 ha 

Do Sol: 
Italmbé, a 18. 
Bandeirante, a 
Caatuarla» a 26, 
Farrapo» a 27. 
«Allonao Pena», 
Jangadelro, a 3. 
«Santos» a 7. 
ftlauá, a 9. 
Cariooa, a 10. 

Do J i o r t e : 
Tamandaré, a 15. 

Banaes A Gaspar ativas 

Bsnoo do Brasil, Av. âbchet n. 80. 
Exp. — 9,30 ás 11,80 e 13,[10 ás 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas, 
Av. Tavaree do Usa, Bzp.-rf áa 
í l aldáa li. Aoa sabados, U ás 

Gata Banal O (tonaria de Na-
tal. Boa Dr, Barata. Sol 
Hes»o horário 

Baaoo doa Amfflarea do 9o 
saneio, A?. Saefaet, 9S. 

Todoa oa diaa daa 9 áa 11 
daa 18 aa 16 àacaa. 

Cooperativa doa 
Madnala. Roa n do Mato 
bp.—7 áa 1* o 18 áa 17 horaa 

Caixa Kaaaoailaa Federal 
mundo da D. Flaeal) l o . : t l 

áa 14 horaa. Deposito* i 
Retiradas aaa Ias 

Cartarlaa 
1*. Oartorio:—ttaa Vigário Bar 

tokmait, a, 906* Civil o Comerdo. 
Privativo do " regido de proprteda* 
doa llterarlaa. Tahdlooato em gr-
raL 

t . Cartorlo Av. Nisla Floreata» 
n. civil o Comerdo. PHvatlvt 
do registro de tf tolos a doaonaotoa 
Tábôfloaato a a goraL 

8% Cartorlo :—rreçe Beta da 8e> 
lembro, a. A Clvü o Comerdo Ba 
erlvfto do erlma. Privativo do r* 
glatro do IaM>veto a htpotoeaa* Ts 
boUonsto em geral* 

é\ Cartorlo:—Avenida Tavaree 
do lira D* 4& Privativo do Be 
gldro Civil do naadmentoa, eaaa 
me&toa e ohltoe o daa peaaoaa |o 
Hdleaa. TabeUoaato em goraL 
lastltatas «e Apsaertasarlas a 

Ceawrdarlas 
Departamento da 4 Regilo — Cai-

xa Looal de Natal — Av. âaehet» 80 
(Edifício Campielo) — Expediente.-
das 11 d$ 17 horas. Aoa sabados das 
9 Os 18 horas. 

ftanearlee 
Delegacia do Qr&nde do líorte 

Séde — fAltps da A OflDEM\ Rum 
Dr. Barata, 210. 

darltlaiae 
Delegada do Blo Orando do Nor 

to—8éae-ilU s da Caixa Baral r 
Operaria de Natal—Expediente: / 
áa 17 horar. Telefone. 

ladvatrlarlee 
Lelegaela do Rüo Qrande dt 

Norte» S6de: Bdltido Moeaoró-
Fraca Angoato Severo. Sxpedlente 
da* it áa ia horaa. Aoa eabaA» 
das 0 áa ftflQ horaa 

Repartições Publicas 
Fsdars ls 

Delegaoia Fisoa), Delegação do Tri-
butai de Contas, Domínio da Unifto, 
Aliandega, Oorieioe e Telegratòs, 
£sti«da de Fervo Central, Delega* 
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia ttnral e Fomento 
Agrioola : Ex pediente — de 11 ás 
17. Aos sabe tos—de 8 ás 13, 

Capitania doe Portos - B áe 11,00 
e 18 ás 16^0. 

gsoola de Aprendiaes llarinheiros-
0 ás 11. 

Liceu Industrial — 8 da 19 e 18 
ás 17, 

JisealiMçSo do Porto e Doeas—8 ás 
U e 18 ás ia. 

Bsermtamanto Militar - 13 ás 18. 

l's qnartas • eabados — Sá* 11 
Juramento á bandeira — Todos os 
sabados—4s 10 horaa» 

laraduala 
Secretaria Geral do Bstado, Depâ  

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdneaçSo 
Departamento de Agricultura : 

«pediente - de 11,30 ás 17,80 
Aoa aebados—da 8 ás 13. 
Departamento de Segurança — 8 ái 

11 e 18 ás 17. Aos sabbadoe — da t 
ás 13. 

Beoebedoria ds Bandas—8 ás 11 * 
18 4s ia 

Mwntelpala 
Prefeitom tepedieate — ds i l ás 

11. Aos sabâ oa—da 8 ás IX 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitarios e material para saneamento 
preterido 

I » 
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Amortização de Novembro de 1941 
19.672 02.308 18.824 09.804 00.728 

Relação d o s títulos contemplados 
Amortizados com 60 contos 

D. Maria Porto*Ferra*,%Uua Soum Aguiar, 114. CAPITAL LEDERAL. 
Sr.Ari Monteiro, Pr, Amvtdo Cru*, 167, NITERÓI, Eiiado do Rio dê Janeiro. 

Amortizados com 30 contoa 
Dr. Deocleeiano Çanto Mene*es, Evidente cm BAURU Eêtadõ de São Paulo. 
Dr. Teodulo Lin$ de Albuquerque, Av. Frederico Pcnteê, SALVADOR, Baiat 

Amortizados com 24 contos 
8r, Salvador Montalto, p ê. fr Antonio, Jkua15 de Novembro, 6Ò3t CURITIBA, Paraná. 
Dr. Djalma Antero de Mato», Residente em CAXIAS^ Maranhão 

Amortizados com 24 contos 
Sr, Joêé Corrêa de Sousa Pinto. Rua Cândido GoffrH, 191, CAP, FEDERAL, 
Dm lolanda lanar Jungt Residente tm PORIO ÜNlAO, Santa Catarina. 
Sr. Rodolfo Frcitab, Rua Marqutz &, Vi&nte, 9, CAPITAL FEDERAL. 
Sr*, Cru* & Cia,, Rua Portugal, 11, SALVADOR, Baia 
Sr. Cdrto* Alberto Cabral Ribeiro, Regimento Sampaio, Vila Militar, CAP. FEDERAL {liberado) 
D. Bala Simão Lui*, Rua Barêt, HS% MAhA*OS Awa*ona$% {liberado), 
Sr. Joüo Vaiconcelos, Residente em SERRA GRANDE, Alagoas (liberado) 
Sr, José Restinot Rua 14 de Abrilf 95. CaTáNDUVA, Süo Paulo {Libera 
Sr, Bromildo Kippelt ReêidtnU em PRINCESA ^ISABEL, Rio Grande do 
Sr, Amando Bispo Camões$ Besidtnte em TEU BA NOVAt Baia {liberado.) 

Amortizados com 6 contoa 
Sr. Antonio Fonseca de Melo, & A. Moinho da Baia, SALVADOR, Bala. 
Sr, Jsaias Pteoli, ESTAÇ* O BARRO, Rio Grande do Sul. 
Sr, Joaquim Atevedo p. esposa Maria Moreira de Azevedo, Rua da Imperatriz, 340, RECIFE, 

Pernambuco. 
Cia. Carioca de Aries Grafica*, Rua Camerino, 62 Cd P/TAL FEDERAL, 
Menor Maria Estel* Braça, Monsenhor Andrade, 318, SÃO PAULO, São Paulo, 
Dr. Vicente Ri**o% Residente em LINDOIA, São Paulo. 
Sr. Conêtantino Mene*es, Residente em SANTOS, SâolPaulo. 
D. Rita Mawn^f Sampaio QJJKTIS, Estado do A o de Janeiro liberado)r 
Sr. Antonio R, Branco, VACARIA, Rio Grande do Sul {liberado.) 
Sr. Florencip da Silva p. s. f , Nilion, Rua Ca»s. Dantas, 22, SALVADOR, Bala {liberado). 
Br, Joventino Fonseca, SANTO ANTONIO DE JESUS. Baiaf {liberado). 
Sr. Mitumhique IwakU Fazenda Bandeirante OURINHOS, Sao Paulo (liberada). 

O PROXIMO SORTEIO REALlZAR-SE-£ EM B0 DE DEZEMBBRO DE 1941 

Agente fi<?toaaí-Garibaldi H o m a t i o Praça Avgusto Severo, 221—Edifício 
Mossaró l\ andar—Sala 2 

Fflfotti o ovotenor 
tmüê rtoard 

RIO, H - Notiols» d t 
Parla que tis noite d t aulnts-felrs fâleoeu o prof, 

itnüe Pioard, secretario 
perpetuo d t Ac tdeml t de 
Ciência* O prof. Picftrd 
nasceu a 24 de julho 
de 1856. Era mem-
bro da Academia Francesa 
o ex-professor d*i Sorbonne 
e da Escola Central de 
Artea e manufaturas. Pos-
suía a insígnia d,4 Or&-
Cruz da Legião do Honra, 
Ma tem a tico. era autor de 
vario» trabalhos conheci-
dos no mundo inteiro. Os 
funerais de Picard serfto 
celebrados amanhã, segun-
da-feira. 

O preceito do die 
O microbio causador da 

febre tifóide é eliminado 
em grande quantidade* 
principalmente com as fe-
ses do indivíduo doente. 
Essa eliminação atinge seu 
máximo durante as segun-
da e terceira semanas da 
infecçâo.—8. N. E. 8. 

faZ (liberado). 
ana-

tomia DENTADURAS 
cas e sem câmara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâtst concertos e 
reforma dequalqner a* 

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinlo 

Consultorío: S. José de 
Mipibú 

O cflètftor 2í£u&> OENTRO 0 0 c f i$e£ho t* 'P&jAnxr 
PELA c ^ i e ^ / j i ^ S x j r z í ^ í c u d B d c " O leite originário de 

vaca tubercalosã r e -
p r e s e n t e um perigo m i 
á saúde. 

Caixa Rural í Operaria de Natal 
i too . C«>para«hra ém Rmd. Btd*) 

UM Dr Hmwmírn n. 20^ 

Eipedlent©: 9 áa 11 e 18 áa 19. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926, Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

bbOSD B B R S I b E I B 0 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

S é d o no Rio d t J a i w l r o 
Vgeaoia «m NATAL—Roa Dr. Barata, 211—Bnd. Telegr 

MAVBLOYD—Calza Poatal, 4—Telefone 41 

Polieliniea do Álaerim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente i*s 8 âa 11 horu 

Kifttricidâde tnedicâ 
TKABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de iabozatorio e áa 

Baio X a oargo de especialistas. —FONE 24 
Aa matrículas para «ooio continuam abertas, na secretaria 

A Polieliniea aceita contratos com ínstitaivOev (Socio* 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

ÜO BOL 
VAPORES ESPERADOS 

O cargueiro Bandeirante esperado a 
dezembro, remsaa Cabedelo* fiedfe» 

i, Ao Oi 
20 de 

Haoeló* 
Blo„ S*nto§, Rlq Grande, Palotaa ã Porto Alegre, 

O paquete Cantuoria, esperado a 20 de 
Dezembro segue para Fortaleza, S. Luiz, 
Belem, La Quayra e New York. 

O cargueiro Farrapo esperado a 27 de 
Dezembro regressa para Cabedelo, Xeclfe, Maceió, lio, 
Santos, Bio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Atonêo Pçnã eaperaao a 28 de 
dezembro, aegae para Hacaa, Fortaleea. 8ao Lola» 
Belem, Santarém, Obldoa, Itaooattara a Manaus. 

O eargoalra Jançadeiro esperado a 8 de 
Jaaefro regrsaas para Cabedelo, Aeoffa, M*M6, 
Jüo# laatof, tio Grande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O paquete Soiuor separado a 7 de Janeiro 
segue para Fortalesa, & Lula. Bel«m, Santarém. 
Obidoa. Par<ntin#, itweoatiara a Manaoa* 

O paquete Mauá eaperado a 9 de Ja-
neiro aegae para Fortalesa, & Luiz, Belem, 
La Oualra e New York. 

O oarguelro Carioca eaperado a 10 de Janeiro, 
regressa para cabedal*, aãetts. Haoeld, Aa, Aintoa, 
Mio Qrande, Palotaa e Porto Alsgre. 

O 
Janeiro 

aaigneiro ínoontidêntê 
Moina a 

Para mais InformaçOe^ dlrijapte ao agente 

Odilon ds ÊL Carola PIVio 

a 1 

VENDE-SE 1 maquina 
pAUíar, por preço modtco* 

InformaçftMiM «MMOIt dMrt» JorvMl 

AVISO 

A Joalharia Moderna (em um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande sfock de (oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

S A N G U E N O L 
9 

COHTÈM OITO ELEMEUTOS TÓHIC08: 
Fósforo, Cálcio, Anenlato, Vanadato, etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NSUICOS. MAGROS, MÃES 
QCJE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonlflcaçfto 

geral do organismo com 
o 

í'Rf , ; .r *:,- Nfl LOHBDOÍ) I i 



00 , 090Ê99 00 

rias o pavorosa uManto to mnmUftã, toJgK^ySJij iKcadoaTcliapéoo, perfumes Mtraa«clroo, arfl«o* para P««< 

N 
aorttmcnto 

A T A L 
D R . B A R A T A , 2 3 t — F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

M 

tranco • de còret, 
I nnlías novidades 
L 

VIÂS URINARIA* 
Dl. ANTÔNIO FRXIM 

Em virtud* de Tingem voltirâ 
i na* clinica súmaatfl » 1"* d« 

dê fevereiro próximo 
Sua 18 õa Maio, 602 

Cinemas 

Diariamente chegam á base brifaplea de 
Singapura reforços em homens e 

material 
Atacada a capitei da fllrmtnia 

RIO, 15 — De Londres: 
Aviões japonêses atacaram 
Mandalay, capital da Bir-
mania. 
Interceptado na nsvie perto de 

Coita Blea 

ftIO, 15—Comunicam de 
Washington: Perto de Cos-
ta Rica foi interceptado, 
por aviões americanos, um 
navio inimigo. 
Ocupada uma importante base 

da Malaia Brltanica 
« 

1110, 15—Anunciam de 
Tóquio que o quartel im 
perial japonês informa que 
as tropas de desembarque, 
em rápido avanço, ocupa-
ram uma importante base 
nas costas da Malaia Bri~ 
tanica. 
Alada resistem em Wako os fa-

zilelrof ianques 
RIO, 15—Informam de 

Washington: Aviões nipo-
nicos desfecharam novos 
ataques contra a ilhn de 
Wake, onde os fuzileiros 
navais americanos oferecem 
heróica resistencia aos ja-
ponêses que ali consegui-
ram desembarcar. Os da-
nos foram diminutos, ten-
do sido abatidos 2 apare -
lhos inimigos. 
Intenso tiroteio em apus cu-

banas 

RIO, 15 —Noticias pre-
cedentes da Havana reve-
lam que em aguas cubanas 
houve intenso canhoneio 
Aa vltfte Japonesa contínua ata 

eaado ai Filipinas 
RIO, 15—Dizem \ de 

Washington: A aviação ni-
ponica prossegue nos seus 
ataques ás Filipinas. A si-
tuação ali é bastante sa-
tisfatória. 
Aludadea auli doía aavies la-

As baixas japonêses verificadas 
em cousequencia do afunda 
mento de 4 transportes nipo-
nicos por submarinos holandô 
sés sâo consideradas como ca-
tastróficas. 

RIO, 15 -Despachos de Was-
hington dizem que submarinos 
holandeses afundaram mais 
dois navios inimigos. 

Inteiramente aniquiladas 

MANILLA, 15 (A. N.)—Anun 
cia-se oficialmente que as foi* 
ças japonêaas que desembarca-
ram em JLiugayen» na costa 
ocidental da ilha de Luzon, fo-
ram inteiramente aniquiladas. 

Sala reforços para Singapura 

RIO, 15-Segundo informes 
procedentes de Singapura dia-
riamente estão chegando ali 
reforços em homens e material, 
os quais imediatamente são en-
viados para os campos da luta. 

Duelo de artilharia em Hoft( 
Kong 

RIO, 15—Telegramas de Sin-
gapura comunicam que conti 
núa a pressão inimiga contra 
Qong Kong, estando agora sen-
do travado forte duelo de ar-
tilharia. 

Snbvarlnoi nlpenleos operam 
porte do lawali 

* 

RIO, 15-Noticias vindas de 
Washington informam que sub-
marinos inimigos operam perto 
de Hawaii. Oa meamos est$o 
sendo atacados. 

Sem modlflearto a s t tuf te da 
nltllllHt 

RIO, 16— A situação da Ma* 
laca nào se modificou. 

* 

Domínio da sttnaffto 

RIO, 15—Anunciam de Was-
hington : A situação por terra, 
mar e ar está sendo pronta-
mente dominada. 

S O C I A I S 
A N I T E R S A R I O S 

Ho|e 
Francisca Nolasco, esposa do 

dr. Túlio Fernandes, funcioná-
rio da Fiscalização do Porto. 

José Clementina Bezerra, re-
sidente em Afonso Bezerra. 

—Luiz Gonzaga Dantas, re-
sidente em S. José de Mipibú. 

SINGAPURA, 15 (A. N.)-Oa 
submarinos holandeses afunda* 
ram 4 transportes japonêse* 

3u« conduziam 20.000 homens, 
oe quais a maioria pereceu 

afogada. 
SINGAPURA, 15 (A. N.)— 

Maria de Lourdes, filha do 
falecido Paulo Beoevides. 

—Neusa Cardoso, filha do sr, 
Manoel Cardoso. 

—Djanira Marques, aluna do 
Colégio das Neves e filha do 
sr. Miguel do Nascimento, fun-
cionário do DEIP. 

—Maria Euzebia Cortez, fi-
lha do sr. Joaquim Pegado 
Cortez, residente em Currais 
Novos. 

Criaacá* 
Concita, filha do sr. Fran-

cisco Alves Bezerra. 
MMStAS 
DR. AUGUSTO LEOPOL-

DO—As famílias Camara, Pe* 
reira e Carrilho mandam cele-
brar, depois de amanhã, ás 
6,30, na Catedral e Capela Sa-
lesiana, missas em sufrágio da 
alma do dr. Augusto Leopoldo. 

VIAJA NTft 
Fm visita a peaaôas de sua 

familia, encontra-se nesta ca-
pital a ara. A Isabel Fernan-
des de Oliveira» esposa do ar. 

Convento Santo 
Antonio 

Começará, hoje, ás" 19 
horas, o novenario solene 
era preparação á festa do 
Santo Natal,—no Convento 
Santo Antonio. 

A K T I S G R A F I C A I 
TIPOQEAJrU - BIMAÇiO - FAÜTAÇÃO 

Mario de Oliveira, do comercio 
de Fortaleza, a qual se fez acom-
panhar de seus jovens filhos 
José e Antonio Fernandes de 
Oliveira e senhorinhas Maria 
de Lourdes e Domina Fer-
nandes de Oliveira, elementos 
de destaque da sociedade cea-
rense, 

CRISMAI 
Receberam o santo sacramen-

to do Crisma, no sabado ultimo, 
na Capela do Paço Episcopal 
oficiado por S Excia. D. Marco*' 
lino Dantas, os meninos Luiz 
A u gu 8to, Luciano Cláudio e 
Maria Ligia, filhos do ar. 
Aderbal França, redator do «O 
Diário», e de gua esposa, d. 
Eunice Alves França, Servi-
ram de padrinhos, respectiva-
mente, oa srs. Joào Alves de 
Melo e Carlos Lamas e a pro-
fessora Guiomar de França. 

í í ITURfl Nf-i LOMBADA 

D. MARIA UKSULINA DE 
U0I8—A'§ 11,15 horas de hoje, 
faleceu, nesta Capital, D. Ma-
ria Ursulina de Gois, solteira! 
com a idade de 86 anos. 

Era a extinta irma da Exma. 
D. fteraeina Laonila doarei da 
Camara, viuva do Sr. Joào Car-
ies Soaréa d* Camara. Entro 
outros sobrinhos residentes no 
Interior o fora do Betado, con* 
tam»ee oo Dia» Anflloquio, Oto* 
to o Lelio Camara, toe. Beúlqi 

I MUTILflüÕ 1 

RA AO c o r n u oo 
AO TBÂTBO f Vao se esqueça 
do r e e a r r e r i Cea 
n n de FUMES o FEÇAF T I A -
TftâlS. Vao se deve aaalattr 
a m filme oi i oa» peça 
teatral wm ter a certeza de <ãe 
seja polo m o i ACBTAYBL 
W «nestlo de eendenela. 

EU SOUBE AMAR» ss «Rei» 

Filme tecnicamente esplen-
dido. O filme encanta pela per-
feita execução dos artistas, es-
pecialmente se considerarmos 
o já nos havemos habituado ás 
performances excepcionais de 
Bette Davis. O tema é pesado, 
e nos mostra um ótimo estudo 
da personalidade feminina, 
enaltecendo o choque do egois* 
mo com amor materno, da re-
nuncia e da paix&o, enfim pon-
do em demonstração o fato de 
ser cada ente humano um mixto 
de maus e bons sentimentos, 
prevalecendo sempre estes úl-
timos sempre que a razão e o 
coraçfto agem de comum acôr-
do. A estreante. Jane Bryan 
surpreende pela perfeição de 
seu trabalho. O difícil papel da 
filha que n&o pode saber 
quem eram seus pais, revolta-
da contra a intervenção da 
«tia» que a censurava afim de 
esconder sua maternidade, mas 
depois cheia de amor e grati 
dão quando soube dos sacrifí-
cios feitos por ela, apesar de 
continuar desconhecendo que 
a ela devia o ser, recomen-
dam-na sobremodo e fazem-no 
confiar terÀ um futuro brilhan-
tíssimo. Moralmente o filme 
deve ser considerado como 
impróprias pura adolescentes, 
mas para adultos achamo-lo 
recomendável. 

MARIA ANTONIETA, d* Metro, 
M «Reial» 

Não podem assistir a este 
filme as crianças, os adolescen-
tes e as pessôas adultas não 
acostumadas a freqüentar os 
cinemas ou que não possuam 
um seguro critério sobre o as-
sunto. 
0 TROVADOR DA LIBERDADE, 

da Metro, ao «Rival» 

Como em todos os filmes do 
mesmo genero, apresenta-nos 
cenas de banditismo, embria 
guez, etc. não recomendáveis 
para crianças. Para adultos é 
aceitável 

(De «A União*, do Rio, de 
10 de Novembro de 1939), 

NINOTCKA, ao *S. Pedro» 
Ótima interpretação. O en-

redo è um «charge» ao regi* 
men comunista Diverte. Só 
para adultos. 

Dr. Augusto Leopoldo 
Missa efe 7°. dia 

As famílias Camara, Pereira e Carrilho mandam 
celebrar no dia 17, quarta feira, ás 6,30, na Capela 
Salesiana e na Catedral, missas em sufrágio da alma d<> 
dr. Augusto Leopoldo, falecido, a 11, no Rio de Janeiro. 

ANTINKVRALGICO ROSADO 
Ifleox noi dôroa d e cebeçs i nevrelRhSi GRIPES, 

rasfrtadoi, ele . 
Km comprimidos m «llxlr 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr/ Barata, 195 
N A T A L 

A "Tipografia Potiguar" 
A9 Areúida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Çova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento c de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

de Gois e Heitor Qois c!e Al-
meida, viuva Maria Soares da 
Silva, D, Ernestina Barbalho, 
esposa do Sr. Augusto Barbalho, 
e D. Anita de Almeida Araújo. 

Para o enterro, que se rea-
lisa amanhA, ás 8 horas, par-
tindo o feretro da rua Felipe 
tíkmarfto, 604, convida a fami-
milla enlutada oa seds parentes 
4 amigoc 

V t a f c - M 
Tliol i AT. 

te, 4M. • 6M. 

d* Mfr 
—MU, «u m 

AifM m • 
iM,m,Í0$, *om 

7-16 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. 
para a Companhia Quadros. 

Poderfto matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—oe brasileiros natos que 
j& tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nao hajam completado 20 
anos no dia 3i de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde» 
que j& sejam [reservistas de 
3a. categoria; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arrl-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
ée cornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, pará-
grafo único da Lei do ser-
viço MiUtar); 

e)— oe brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Oe candldetoe deverão a 
presentar documentos que 
comprovem as exlgenoiae, 
acima, e mele: atestado de 
vacina, consentimento de 
eeue responsáveis (oe lor 
menor de 18 anos), folha 
oorrlda da policia a declara-
ção da C R, que nao é eor» 
toado convocado. 

8—30 

CABELOS B R A N C O S 
vSÒ tem "quem quer 

l l i l : 

BVTÂL USA E NÃO MUDA 
quem os n£o quer 

V e n d e - s e " í 
casa n. 

á 
BM Vigário Bsrtolome*, ee* 

Slaae da Praça Pt João Ma 
e Baa Vetartaitea da Pa 

Ma, 
Tratar naOalxa BanL 

DR. HUO MEDEIROS 
Mediou pela Univ. do Bio de 

Jtneiro 
Ooanças «Ia pala • 

aiPlis 
CON8ÜLTOEIO : Rui Ulisses 

Gildaa, 86—1'. andar 
Baa 14 às 17 horas 

Besidenoia : Rua Trairi, 522 
-NATAL-

Rêie Yiaçãi Seri-
iieie 

O seu proprietário avi 
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceçfio dos do-
minfros. 

Vende-se 
da R u a Vaz 

Qondim, antiga General Osorio "MHÉI li Meu-
fei IMnu" 

Bete aeubeleci mento hospé-
da durante aa férias, Professo-

; por módica 
ae meemo. 

(•JÍVL ^ 



Com grandes solenidade», foi comemorado ontem, em 
lodo o pais, o Dia do Reservista 

Têmporas do Advento 
Hoje, sexta-feira e abado, «Ao dias dedicados pela 

Igreja ás têmporas do Advento, Dias de oraçOes 
preparatórias da solenidade do Natal de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. 

S&o quatro as têmporas do ano: as primeiras na ter* 
ceira semana do Adventof que é a atual; as segundas na 
segunda semana da quaresma; as terceiras na oitava de 
Pentécostes é as ultimas sempre na quarta-feira depois de 
14 de setembro. 

Para iniciar de maneira mais piedosa as quatro es-
tações do ano, j& nos primeiros tempos eram celebradas 
as têmporas. S&o sempre a quarta-feira, a sexta e o sá-
bado, 

. Preparemo-nos, pois, pela penitencia e pela oraçfto 
para a festa de Natal A Missa de hoje é um ardente de* 
sejo pela vinda do Salvador. O grande profeta do Advento 
é Isaias. A Igreja 16, nesses três dias, as mais belas pagi-
nas de seu livro, para suscitar em nossas almas a lem-
brança do reinado do Cristo no mundo. 

"Derramai, ó céus, das alturas o vosso orvalho e as 
nuvens façam chover o justo: abra se a terra e germine 
o Salvador"! 

—lutafs i ra é dia de fejna sem abstinência* 
' # W ' " , "e 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo Pr imaz de Baía dsfsnds com inlropidox 

oa dlroiroa inellenaveis da Igreja 

0 Dia do Reservista em 
Natal 

Como decorreram as solenldades 
èomêmoroo •se, em todo o 

Brasil, o «Dia do Reservista», 
instituído por decreto-lei do sr. 
Presidente da Republicou 

Nesta capital foi condigna* 
mente festejado o dia de on-
tem. Pela manh&> verificou-se, 
com as formalidades de estilo, o 
hasteamento da banje^á nos 
Centros de ApresentaçSo e na 
24». Circunacriçâo de Recruta-
mento. Grande foi o numero de 

da 24* Oircunscriçfto de Recru-
tamento, diretores de Departa-
mentos, coronel André Fernan-
des, comte. da Fèrça Policial, 
capitão de fragata Valdemar 
de Araújo Mota» comte. da Es1 

cola de A. Marinheiros, capi-
tão de fragata Samuel Brasi-
leiro, Capitão dos Portos, ofi-
ciais da Policia, do Exercito e 
da Marinha, e chefes das re-
partições publicas federais, es 

reservistas de 1». e 2*. Catego-itaduais e municipais. 

F I L H O S 
B$pedal para A ORDEM 

Pt. Ateanio BRANDÃO 

_ w » 
III—Firmado que o Recolhi-

mento é associação religiosa, 
com personalidade jurídica, 
surge a indagação—qual o seu 
estatuto ? A Igreja Católica A-
postolica Romana, ninguém ig* 
nora—juristas ou leigos—é pes-
soa de Direito Publico Exter-
no. Para a prova desta afirma-
tiva, basta uma rápida leitu-
ra dos trabalhos de Direito In-
ternacional Publico, de Piore, 
Despagnet, Bry, Bonfils, Calvo, 
Folgnet, Fauchille e tantos 
outros, 

O Brasil tem reconhecido es-
Ba personalidade, oficialmente, 
tanto assim que sempre man-
teve representação diplomaticã 
junto á Santa Sé. Ilustra a 
matéria a lição do eminente 

Eduardo Espinola : «Entre nós 
a personalidade internacional 
da Santa Sé está reconhecida 
pelas relações diplomáticas que 
com elas mantemos; assim de-
ve ser equiparada aos Estados 
estrangeiros e reconhecida do 
mesmo modo que em relação 
àqueles, a sua qualidade de 
pessoa de direito publico ex-
terno, no que concerne ao 
exercício de ^direitos prívadoa 
E é essa a opinião dos nossos 
juristas, como pôde ver-se nas 
obras de Carlos de Carvalho, 
Clovis Bevilaqua, Lacerda de 
Almeida*. («Elementos de Di-
reito Internacional Privado** 
pag. 127). 

(Continua na 2a. pagina) 

rias das classes de 1904 a 
1923, que compareceu ao 16o 
Regimento de Infantaria, 4° 
Grupo de Artilharia de Oorto, 
1». Cia. do lo Btl. de Engenha* 
ria, Quartel da Fórça Policial 
do Estado e Capitania dos 
Portos, para a aposição do 
visto no documento militar. 

A' tarde, no pateo externo 
do quartel do Exercito, reaüra-
ram se varias competições es-
portivas entre soldados. 

A's 17 horas, efetuou-se uma 
grande concentração também 

lem frente Aquele quartel, de 
todos os reservistas que se 
apresentaram durante o dia* 
Encontravam-se presentes o dr. 
Rafael Fernandes, Interventor 
Federal, gal Cordeiro dei Fa-
rias, comte. da 2*. Brigada de 
Infantaria, contra almirante Ari 
Parreiras, chefe doe serviços de 
construção da base naval de 
Natal, dr. Aldo Fernandes, Se-
cretario Geral do Estado, mons» 
Jo&o da Mata, vigário geral da 
Diocese e representante do sr. 
bispo d. Harcolino Dantas, de 
sembargador Virgílio Dantas, 
presidente, e demais merafros 
do Tribunal de Apelação, Ma-
cei Vilaronga Fontenele, chefe 

2a. de Economia Rural 
em Fortaleza 

Constituída a Comissão Central para 
promover a contribuição do Rio 

Grande do Norte 
Continua a despertar grande 

interesse a próxima Reunião 
Regional de Economia Rural a 
realizar-se em fina de Janeiro 
na cidade de Fortaleza. 

Cora a aprovação do Inter-
ventor Rafael Fernandes foi 
organizada uma Comissão Cen-
tral para incumbir-se de pro-
mover a contribuição do Rio 
Grande do Norte àquele cer-
tame. 

Essa comissão ficou consti-
tuída do Chefe da Agencia do 
Serviço de Economia Rural e 

dos dois serviços de acordo— 
Serviço Estadual do Algodão e 
Sub-Diretoria de Cooperativas, 
do Presidente da Comissão de 
A&8ÍBtencia ao Cooperativismo 
e do Diretor do Departamento 
de Agricultura. 

Na próxima sexta-feira, ás 
8,30 horas, no gabinete do Di-
retor da Agencia do SER, no 
Edifício Fernando Costa, have-
rá uma sessão preparatória da 
Comissão acima, com a presen-
ça de outras pessôas con-
vidadas* 

mal José Bufliislo Torres 
RIO, 17 —à bordo do 

Pedro II, embarcou com 
destino aí o acadêmico 
José Augusto Torres, após 
brilhantes aprovações na 
Faculdade de Direito. O 
ilustre itinerante é elemen-
to de relevo na ação so-
cial católica e relevantes 
serviços lhe deve a Asso-
ciação Potiguar» 

Bôas Festas e Bons 
Anos 

Do Seminarista Hum-
berto Gambarra Galvão e 
do sr. Enéas Reis, agente 
nesta capital da Sul Ame* 
riea Terrestre, Marítimos e 
Acidentes, recebemos car-
tões de Bôaa Festas c 
Bons Anot, 

Contribuições do Dia 
das Missões 

Colégio da I. Con-
ceição 

Paroquia de Ma-
cau 

Capela N. S. da 
Guia de Car-
naúba — Vila 
Nova 

Angicos 
Seminário S. Pe-
* dro 
Paparí 
Baixa Verde 

4:060$000 

561$700 

50$000 
67$4G0 

192$200 
5ü$000 

3003000 

I N- MIM MM I-imm 11 HH 
O revmo. pe, Milton 

Medeiros, já em plena ati-
vidade no sagrado minis-
tério aacerdotal, enviou-
nos ura cartAo agradecen-
do m MtioÍM e refaran-

Pelo capitão Donato Di Do-
mooico foi lido, nessa ocasião, 
o boletim alusivo á data. Em 
Seguida o tte.-cel. Vilaronga 
pronunciou entusiástica confe-
rência sobre 0 sorteio militar e 
a personalidade de Olavo Bi-
Iac, patrono dos reservistas. 

Após, puxados pela banda de 
musica do 16° í t L desfilaram 
pelas principais ruas da cida-
de esse Regimento e os reser-
vistas, tendo Ã frente as mais 
altas autoridades civis e mili-
tares. 

De regresso ao ponto de par* 
tida* efetuou-se a solenidade 
do arreamento do pavilhão na-
cional, precedido pelo Interven-
tor Rafael Fernandes. 

gal. Gustavo Cordeiro 
de Farias fez publicar uma pa-
triótica saudação aos reservis-

—O interventor federal de-
terminou ponte facultativo nas 
repartições publicas estaduais 
e municipais, em homenagem 
ás festividades de ontem. 

—Até o dia, 30 do corrente 
poderfto apresentar-se ao quar-
tel do 1&» & L os reservistas 
que aâe puderam fazê-lo 
tem. 

E o século da crtança tem horror à criança! Ou nio 
a educa preparando gerações futuras falhas de carater e de 
senso cristão (e isto no dizer da Bseritura é odiar o$ fithog) ; 
ou nem o quer ver á luz do dia, com os métodos anti-concep-
cionlstas* 

A tremenda lição da historia dada & França, talvez 
haja impressionado ao mundo* É visa o mundo Inteiro que 
maiores e mais terríveis inimigos da França católica foram 
sem duvida os pais e raâes traidores que em mais de vinte 
anos deixaram sem o direito á vida milhões de criançast fu-
turos homens e salvadores de um povo. 

Que a lição aproveite as nações culpadas deste hor-
rendo criue! 

No Brasil infelizmente, desgraçadamente, a praga se 
alastra. 

As famílias numerosas são raras. E foram elas o en-
canto, a beleza dns nossas tradições de respeito e o indice 
da honestidade de nossos avós. 

Uma geração de maezinhas bibelots, maezlnhaa 
bonecas e mariposas, está preparando cinica e afrontoea-
mente a ruína da Fatria! E assistirá o governo, e veremos 
nós catolicos e sobretudo nós sacerdotes, indiferente a esta 
calamidade social ? , 

Que Deus se compadeça de nós! 

on-

IT i hora solene em une todos os brasileiros 
ieven se contrêtor era torno do 

fiüoro do Ckefe do Nação 
RIO, 13—(De avi&o)—No mo-

mento em que o Supremo Tri-
bunal Militar terminava o jul-
gamento do tenente coronel 
Benjamin Ribeiro da Costa, o 
ministro general Manuel Rabelo 
pediu a palavra e apresentou 
a seguinte proposta que foi 
unanimemente aprovada, tendo 
o chefe do Ministério Publico, 
sr. Valdomiro Gomea Ferreira, 
se manifestado solidário com a 
mesma* 

"Sr. presidente* 
Os jornais anunciam que o 

sr, presidente da Republica 
reafirmou aos Estados. Unidos a 
irrestrita solidariedade do Bra-
sil, ante a declaração de guer-
ra da Alemanha e da ltalia 
àquela nobre e altiva naçAo 
irmã, fiei assim aos formais 
compromissos assumidos na 
conferencla de Havana de de-
fesa do nosso continente, ago-
ra inopinada e traiçoeiramente 
atacado pelas forças combina-
das das potências totalitarias 
que se concluíram para escravi-
sar o mundo. 

E' a hora solene» sr. presi-
dente, em que todos os brasi-
leiros, verdadeiramente dignos 
desse honroso titulo, devem 
resolutos se congregar em tor-
no da serena e impavida figu-
ra do chefe da Nação, para 
fortalecei e sustentar indefecti-
velmente a sua vigorosa politi-
ea de solidariedade pan-ameri-
cana, única que devemos se-
guir neste grave momento, 
porque é a única que consulta 
os interesses do Brasil em co-
munhão com os supremos inte-
resses da Humanidade. 

Chegou atinai o momento, sr. 
presidente, em que nao é mais 
possível contemporisar com as 

cias feitas á sua pessoa, 
por ocasi&o de sua orde-
nação sacerdotal, ocorrida 
no dia 7 do oorrentet na 
Ottedni de Oaioô. 

criminosas forças do mal e em 
que devemos definir posições 
para excluir irrevogavelmente 
os traidores, aqueles que náo 
trepidam, em t&o graves cir-
cunstancias, apoia-las a servi-
Ias de qualquer forma, traindo 
a própria nacionalidade, ás tra-
dições de liberdade e de frater-
nidade humana do nosso povo, 
e os sagrados e imprescritíveis 
deveres de homens integrados 
na civilização de nosso século, 
que condena e reprova os me-
todos e as doutrinas dos feti-
cistas da força, da fraude e 
da insidia, que tentam implan-
tar no mundo o ignóbil regime 
de escravidão das elites huma-
nas. 

Proponho, sr presidente, nes-
ta hora decisiva de supremas 
resoluções que o Supremo Tri-
bunal Militar telegrafe ao sr. 
presidente da Republica, aplau-
dindo incondicionalmente a sua 
esplendida atitude, hipotecan-
do-lhe o seu inquebrantavel 
apoio, a sua mais absoluta so-
lidariedade. 

Rio de Janeiro, 12 de dezem-
bro de 1941.—(a) Gen* Manuel 
Rabelo." 

Após a votação, o presidente 
redigiu em nome do Tribunal, 
o telegrama ontem mesmo re-
metido ao chefe da Naç&o, 
• t ç f t t «t Mt t i i rMai i io Ohtfs 

áa Itffto 
RIO, 15 (A. NO-A Congre 

gaçAo da Faculdade Nacional 
de Medicina votou uma moção 
de solidariedade ao chefe da 
Nação, por motivo da atitude 
assumida pelo nosso governo 
perante o conflito internacio-
nal 

Preguiça inteitinafí 

Sn ie Fikíi" EM. 

Protesta s VaUcam ciai a apHca 
cao da ealaitói 

RIOf 12 (De avião)—Comu-
nicam da Cidade do Vaticano 
que continua a ser objeto de 
ativa critica e, mesmo, de pro-
testos de parte dos Altos cír-
culos da Santa Sé, a aplicaçáo 
doB métodos de eutanásia, sob 
o falso pretexto de piedade pe-
los sofrimentos humanos. 

Por mais de uma vez robus-
tecendo as condenações profe-
ridas «ex-catedra» pelos Papas, 
os círculos - rédpffffl&àfeis do 
Vaticano teem verberado esse 
processo, maximé quando o 
Partido Nacional Socialista Ale-
mão deu mostras de querer 
inclnHo entre seus preceitos. 

O «Osservatore Romano» pu-
blicou um artigo, no qual se 
referiu «á piedade de falso hu-
manitarismo» que se esconde 
atrás da tendencia, em alguns 
paises europeus, de promover 
«os assassinios por misericór-
dia» de pessôas enfermas incu-
ráveis ou disforme e de encur-
tar a vida das pessõas, sob a 
alegação de não deixá-las so-
frer. 

Refere-se especialmente o jor-
nal a um filme levado em se-
tembro na cidade de Veneza 
filme esse de fabrico alemão, 
durante a Exposição Cinemato-
grafica Internacional e que era 
«um verdadeiro convite ao ho-
micídio», na pregação que fez 
da eutanásia. 

Outras personalidades jorna-
lísticas, sociais e intelectuais em 
geral teem profligado o mons-

• 1! NPI LdNBROÍ) 
NO século da propaganda t 

da publieldad*, oausa sur-
y w a o ^ oooMrotatU qae a«o 

1 
J 

Eapsssade i itvi 
diretar ia Ceilral 
Segunda-feira tomou posse 

do cargo de diretor da Es-
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte o ca-
pitão Antonio Carlos Zamith. 

Ao áto compareceram fun-
cionários da Central e auto* 
ridades, notando se a pre-
sença do interventor Rafael 
Fernandes, contraalmirante 
Ari Parreiras, gal. Cordeiro 
de Farias, dr. Horoclo Jor-
dão, representante do minie-
tro da Viaç&o. 

Falon o engenheiro Armilo 
Monteiro, que estava respon-
dendo pelo expediente do dl* 
retor, passando o exercício da* 
quela cargo. O oapitâo Zs 
mlth usando da palavra salien-
tou o papel da E. F» C. para 
o desenvolvimento do nosao 
progresso e para uma aaale-
tenola efetiva e Imediata és 
populmçOea <lo interior. Rt-
forla-M também á sttoaçlo 
da estrada como via eetrate-
gioa da comunicações, aa-
ptoto sob o qual ela maraot 
a maior atenção doa altos 
podtra 4o pais, 

truoso processo, por diversos 
meios e modos. 

O sr. Massino BontempeUi, 
membro da Academia Real de 
ltalia, combateu a tendencia 
mórbida dada como cientifica, 
e do mesmo Bontempelli foi o 
artigo estampada no «Oeareva-
tore Romano» lembrando tam-

Ibera um outro filme alemão 
! em que se divulgou a eutaná-
í sia definindo*, como doutrina 
^ e tírár a vida aae pesadas dé 
\ idade avançada, doentes tem 
1 cura, loucos irremediaveia on 
aleijados». 

«Nos últimos vinte anos, dis-
se o artigo, lamentamos o de-
senvolvimento dessa teoria Ím-
pia em diversos paises euro< 
peus, teoria baseada no maie 
cruel materialismo e na mais 
lamentavel decadência moraL 
E os adeptos da eutan&sia pro-
curam obter até modifícaçáe 
das leis no sentido de oa ab-
solverem os criminosos dease 
crime nefando on de instalar o 
que se poderia chamar de to* 
lerancia legal para eles* Maa a 
eutanásia termina o artigo, 
ve ser condenada porque 
ofende todos os princípios da 
lei Divina e das leis morais». 

Paire Jirie 8'Gradi 
Tivemos a satisfação de 

receber a visita do revmo. 
padre Jorge 0'Gradi de 
Paiva, diretor do Ginásio 
Santa Luzia, de Mossoró e 
nosso ilustre colaborador* 

O digno sacerdote 6 
naquela Diocese um doa 
cooperadores mais eficien-
tes do apostolado de d. 
Jaime Gamara. 

A ORDEM é muito gra-
ta a essa visita. 

Está em nosso por-
to o navio mineiro 

«Camocim» 
Desde domingo que está 

em o osso porto o navio 
mineiro ''Camocim". 

Anteontem esteve no 
Palácio do Governo, em 
visita ao Interventor Fede-
ral, o capitão de corveta. 
Olavo de Araújo, coman-
dante dessa onidade da 
Marinha Nacional. 

H hite ortgtnmrto dm 
v K4C« foferarfoM r » . 
prmtnt* « • M r f n m i 
à M É d * ^ 

* ? 
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K' o • n do telefun* qne, p rontenra t* , tf»* 
d.ürt ' p .ndolhe A dUpoaiçlo * ftodan 
" M v » , • rluxo, tipo 941, placa n. 696 é a 
Sedai. . » W de Luxo, tipo 841. placa, D. 640— 

a responsabilidade de 

J o i é Loireaçe de Awéwh 

O S A N G U E 
O SangiM é • v ida , Purgue o SangiM d « 

rrtiwMcU mo uitiMgo 

W ^ 1 * • áT\M M Elixir 9Í4 
InofenBivf» ao organismo, Agradavel como licor 

REUMATISMO! SIFILI3 ! 
Teme o popular depurativo composto 

de Hermofenil, Samambftia, Nogueira. Pé-
dc-Perdíz, Salsaparrüha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sifilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N., S. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA RESTR&DA 
O P I N I Õ E S D E V A L O R : i 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com ott-
melhores resultados côm o em- moa resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade» 

Dr. Mario M. fòeire Dr• Laviere Laurino 
{Tirms r#coah*ciJa, f Firma reconhecida 

im m 
(04Ü IA* 

I m m pMs6t dê Direito 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 11 
de Dezembro de 1941* 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2769. Adolfo Mesqui 
ta. Restituição de 85$500. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 2875. J. Gomes de 
Oliveira. Pagamento de 
2:3001000. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma* 
lidades legais. 

N. 2898. Alfredo Varela 
da Silva. Pagamento de 

ratificação. Ao diretor da 
rada para mandar pa-

gar, após audiência da 
Coutadoria. 

N, 2862. M. Martins & 
Cia. Pagamento de 600$. 
Ao diretor da Fazenda 
para mandar pagar, ob-
servadas as formalidades 
legais. 

N. 2828. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de 80$, 
Idem. 

N. 2829. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de . . . 
1:079$300, Idem. 

N. 2868. Elza Romfto 
de Almeida. Pagamento 
de gratificação. Idem. 

N. 2879. Severino Alves 
Bila. Pagamento de . . . . 
1:126$000. Idem. 

H. 2884. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagamento de 
126$700. Idem. 

N. 2854. Luiz Francisco 
de Oliveira. Certid&o. Ao 
Diretor da Fazenda Muni-
cipal para certificar. 

N, 2869. Marcos de Sou* 
a*. Transferencia de ter-
reno. Concedo. 

N. 2880. VaWemar Vai 
ter I*elroe. Pedindo 8 me* 
sssds Uoença.OoAoedpcom 

dois terços do vencimento, 
N. 2900. Simplic^o Cas-

cudo. Ferias. Concedo 15 
dias. A' Diretoria da Fa-
zenda para o devido re-
gistro 

N. 2849. Julia Botelho. 
Transformação de janelas 
em portas e reparos. Con-
cedo conforme as informa-
ções neste processo. 

N. 2874. Vicente Martins 
Fernandes. Transferencia 
de casa. Ao adquirente 
para liquidar ò debito. 

N. 2903. Animezia An-
tunes de Lima. Limpesa 
de casa. Concedo. A' Fis-
calisaç&o para os devidos 
fins. 

N. 2908. Maria Carolina 
de Araújo Maciel. Limpe* 
sa de casa. Concedo, A' 
Fiscalisaçâo para os devi-
dos fins. 

N. 2911. Joana Batista 
Espinola. Limpesa de ca 
sa, Idem. 

N. 2907. Pedro Gurgel 
do Amaral. Limpesa de 
prédio. Idem. 

N. 2850. João Carlos de 
Vasconcelos. Construção 
de muro e reparos. Con-
cedo conforme a informa-
ção da Diretoria de Obras 
e nos termos do requeri-
mento. 

N. 2887. Viuva M, Ma-
nchado. Certidão. Ao dire-
tor da Fasenda Municipal 
para mandar certificar. 

N. 2889 Viuva M. Ma-
chado. Certidão. Idem. 

N. 2890. Viuva M. Ma-
chado. Certidão. Idem. 

Ne 2845. Artur Marinho 
de Menezes. Uma certidão. 
Ao diretor da Fazenda 
Municipal para certificar. 

N. 2846. Pereira Lima 
& Cia* Pagamento de 
474$500. Ao diretor da 
Fazenda Municipal, para 
mandar pagar, observadas 
ás formalidades legais. 

N. 2883. Oficio do Dire-
tor Geral do Departamen-
to de Educação. Agrade* 
ça-se e arquive-se, 

N. 2913. Oficio do Se-
cretario do Boletim cU 
SeereUria do Conselho 
Técnico de Economia e 
Finanças. Agradecendo o 
recebimento de um oficio. 
Oiei te , 

pUM h« MeulM 0 MOAlbldM 
pêlo B«0do. OOtoO MÍUlâfl « 
pcMOM MlHlMtloaa, toda» «1* 
regida* paio dlrotto que f«vfr« 
«• MH rneam» Igreja. 

No Braall Império, Mt»Ti a 
IgraJa Catolloa unida «o Sata 
do. Oom a proelamaoAo 

da Re-
publica em 1889, o decreto pu-
mero 119-A. de 7 de Janeiro 
de 1800 separou os, dispondo 
no artigo 2°.: «A toda» as côn 
fissões religiosas pertence por 
igual a faculdade de exerce-
rem o seu culto, reterem-so se-
gundo a soa fé e nAo serem 
contrariadas nos átos particu-
lares ou Públicos que interes-
sem o exercieio deste decreto* 
E no artigo 3*.: «A liberdade 
aqui instituída abrange n&o só 
os bidividuos, sinfto tombem 
as Igrejas, associações e ' insti-
tutos em que se acharem agre-
miados, cabendo a todos o pie 
no direito de se constituírem 
coletivamente segundo seu cçedo, 
ea sua disciplina, seminterven 
Çâo do Poder Publico.» 

Proclamou o referido decreto 
de 1890. como se vô, a liber-
dade de c u l t o , liberdade 
que foi logo reconhecida pela 
Constituição de 1891. em seu 
artigo 72, § 3\ «Todos os in-
divíduos e confissões religiosas 
podem exercer publica e li-
vremente o teu culto, associan-
do-se para esse fim e adquirin-
do bens, observadas as dispo-
sições do direito comum.» 

Em seguida, em 1893, vein 
a Lei n. 173, de 10 de Setem-
bro, *aa vigência d* qual, como 
jâ disse, requereu o Recolhi-
mento o seu registro para obter 
personalidade jurídica e em 
cujo registro foi declarado o 
fim religioso da associação. 

A. situação da Igreja católica, 
no Brasil n&o se modificou 
com as Constituições posterio-
res. A de 1934, ho seu artigo 
113, n. 5 dispôs: «ET inviola 
vel a liberdade de conciencia e 
de crença e garantindo o livre 
exercício dos cultos religiosos, 
desde que n&o contravenham 
Ã ordem publica e aos boas 
costumes. As associações reli-
giosas adquirem personalidade 
jurídica nos termos da lei civil». 
A de 1937 tem no artigo 122, 
n. 4, o seguinte : «Todos os 
indivíduos e confissões religio-
sas podem exercer publica e 
livremente o seu culto, associ-
ando se para esse fim e adqui-
rindo bens, observadas as dis-
posições de direito comum, as 
exigencias de ordem publica e 
dos bons costumes». 

Em face dos preceitos ex-
postos, o Recolhimento dos Per-
dões, pessda religiosa, de direi-
to eclesiástico, com personali-
dade civil, pode exercer o cul-
to livrementé, sem que o Po-
der Publico imponha restrições, 
a n&o ser as ditadas pela or-
dem publica e os bons costu-
mes. tendo como estatuto pes 
soai o Direito Cauonico* É' o 
que se colige não só da dou* 
trina de cultos juristas, mas 
também da jurisprudência dos 
nossos Tribunais. 

(Continua ) 
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OPCKAÇÕfS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria* 

D R . A J L V A . R O V I E I R A 
Ooiu. Eúifhio AvnUawhSaia-é—V. Indar—rhone 34» 

I m . I Av. C«rullo Vargas, 750--Fona-149 

Dr* Pedro Segundo 
HPECIAUSTA 

VIM IHVIKARIM—raOTVLOeiA K SIFIUS 
Uor* rsdio l̂ dM fcywnHu, «mmm e Mrmrúm, sem operado S 
Mtn dor. Doenças dm •lalrat prMtakav mialu iirinli, Wxtga 6 

rtet. Tntunento rápido dia ontrítM agadâfl e oronioas, e bom 
oomplioAçõee, Pertarb*ç6ee eexuei»—ÜIETMEEPIE GÍITIM caMtarla 

Dw 15 horM em de&nt« 
Cone. Edifício Novs Aurore Btt» Dr. BsrsU Ml—1/ »nd*t—Bes. 

Bix» Apodi, S77, Fone 71 

Ir. Mkíi W ü k llinka 
Ohsfe do Laboratorio do 
Hospital Miguftl Couto 

tx«ne§ de saagBe-Hntaui**fe* 
®eé—escarro- ~{rax— liqoído 

MMO raquiano 
Vacinas Mwfffün 

(Magnoattoo preoooe da 
gravldea tadoratorio^fefpfttal mgiel 

(MO-MOM 17 
fep«4fe»*)-4ss7 áa 11—das 

U M 17 horas 
Fone —173 

Osviáotp luta e Ceigiate 

Dr. Monte 
(eapeelelltie) 

Sx-Msne 4* Hespilal Ps4r« U 
t iMi t a t i db Hcspital 

ftitiiirii 
Oonst.: de 7 to 10 • dss lt àá 18 
Crat,; AV. RIO BRANCO. «Cf 
Rcsid*; Avcúla Ris Braaco, 777 

* • ® J L t W l * M l -

MO, 15 (Agencia Nacional) — 
O General Lehman Muller» 
Chefe da Miss&o Militar norte-
americana aqui} falou ao ves-
pertino ''Diário da Noite" so-
bre o norte do Brasil» que aca-
ba de visitar» em oompanhia 
do Ministro da Aeronautica. 
Após referir-se & hospitalidade 
do povo pernambucano decla-
rou que Pernambuco foi para 
ele uma surpresa» acrescentan-
do : "Percorri suas ruas limpas 
e seus jardins floridos e a ca-
da instante meus olhos viam 
velhos edifícios, construções se-
culares, testemunhas silencio-
sas da grande luta sustentada 
pela defesa dm liberdade." 

Pelando sobre o espirito de 
eolidarieáad* amerieaa* decla-
rou : "Km Recife como em Ne-
tal, como em todo o Brasil» 
ha uma otrfeita comunfeto de 
Idéie*. Tanto noa Etfadoe Uni-
do*, como nee paiesa aawica» 
noa» A frente o Brasil, o eenfl-
meato demoeratleo evpelga aa 
oselltdõea. Sobre a ôsaatfuulü 
de \mm i m m toiMUalna, JA 
« I O XlolMe 4» 

i t l í l J R R N'R LOHBflOR 

n. mm to 
(Md*m 4a MatartiUa ém SmKí) 
Eapeoiallsta em parto* e 

doenças de «emiorse* 

COMJL Bm Ulisses Oaldaa, 
andar, Consmltas; de t horas 

em diante 
Besldanoia; Avenida Prudente 

de Morais, StfS 

Dr. losá Peta 
Beani PARTOS 

Çllnlee m e d l c e 
Consultas: — 15 ás 17 ha. 
ComuUorio - Praça Augusto 

Severo 91 
Re», Rua Uli»$e» Caldaê, 20 

FONE 9 

Uri na rias 
DB. PAULO «UVAO 

Bx-ínterno d* oliníoe Urologioe 
de Faonldade da BAÍA* £X-*UÍB-
tsnts de clinica oírurgioa do 
Prof. (taceeio Lopes no Hos-
pital Õta. Isabel. Clinica « 
oirargia espeoielisada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

PerturbaçOée eezaais 
Con», UiiêMéÈ Calda» — 86 V 
andar — Da» 9 d» lt e da» 14 

hora» cm diante 
Rtèid> Rua 18 de Maio, 706 

O p r e c e i t o d o d i a 

Os convalescentes de in-
fecç&o tífica ainda elimi-
nam bacilos com aa fesea, 
tornando-se assim fontes 
de propagação do mal, áa 
veies durante muito tem-
po.—8. N. E. S. 

M D t y á S M in raoKi i 

Vias-Urinarias 
Partos-OperaçOes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

entes Vttra-eortas, Msterf 
ileMss» slsttesssgelaiA*, 

•te. 
Oonsultorio: fiaa Senador José 

Bonifácio, 232—Aifaeira 
DiarianiSQt*, das 10 As H e dss 

16 ás 18 horu 
Hesidenoia: Praça André ds 
Albuquerque, 684—Fomea 

Kaçam os nossos oomeroiantes 
• e industriais um sxsme nas 
deepssas gerais de seu negocio 
e vejam ss o quantum de aaan-
Oles oorresponde A obrigaçAo 
que têm para eom o Jornal ea* 

I HUTllflOO I 

"boto «SI Matai oowo MI 
a «TlaçAo erU raliw 

V N I M ^ H m OOM i m t a n 

j< t 

Ttros e Carrl* de 1». 
qualidade para Ftgi« 
Ba» Fetip« Cwruurfto, 45S 

r 0 N I - 3 1 0 

Fornecedor M. 

I n d l c a é o r d e 
a d v o g a d o s 

Jeasé Fernandes Café 
•M D^ BmM» MK, 1 mi m - Màxkt 

"IfftBí» 1 
M n m I . tft,«élc 

(PmUtnUj 
A O I D E M 

(Diário vtipsrtliio) 
Oiê Oeerra 

(H*têÍ*r.Ch*fi) 
F. Véfes leierra 

in«aa(or '8eerttQTio t 

Qmmâíêm OHvelra Filho 
GwnU 

mxpsdjente 
Redação 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
4Oerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

U'DI--RyflI ©r. e«ra«af2is n a t a l 
áSSJNJ TURAS 

(Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50é000 
Mês 5í$000 

{Interior e EHadoè) 
Ano 50^000 
Semestre . , . t 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioaos, 1 $ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

KMORROIDAS 
OU BA RADICAL, por maie an-
tigas qos sejam, sem operação, 

«em dSr s ssm repouso 

II L IAISEISA flE MELO 
Espsdalista 

M)»4àfunto da dlniea de Doe* 
ça» A whBetai» e da Maternida-
de do BoepUal A Prancüoo d» 

Aêti» (Rio) 
Ohs£s do eetiço vde PAET08 ao ssnoo 

da SaAde Publica 
Oonsultorio: — Pr, Auçutto 
8§90T09 960. Bdif, Aureiiano 
Sala B-lo* andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, de 3 
ás o da tards (hora previamente 

manada para as senhoras) 
Meu Av. Jundiaij 496 (Tirei) 

Dr* José Ivo 
Dossçsi ds adulto o ds 
OHSSÇS (Distarbios elimen-
taree—diama^ vomitoa, deann* 

triçKo, retardamento da 
dBntiçSo eto. 

Psssçs» I M S M b o m 
fntSKO, ovsrío, trompa, hemor-
ragia da pnbsrdads, fenom«no* 

da msnopa«sa eto) 
Diabete 

Nssrsitosla M X I I I 
Moderna orientaçfto no trata' 

mento da Sifilis 
Oons. s rencU Av. Rio 

Branoo 624 
Fone: 268—NATAL 

Br. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Oonsoltorio: ma Dt. Barata, 
t/0 sobrado, dss i s i i i á« / /e 
das 19ê*17 horas**raone 190. 

Besid.: Av. Deodoro, 638 
Fone 151—Natal 

Relmunde Rublre d s Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoetta eausas civis, comer-
elats e eriminals—Bscritorio 
praça Coraçio de Jesus, 
a. At . 

Moswfé Rio O. 4o íorts 

CTBWIII BOTfllS 
F O B Í O rolai, cairei, cor-
donet» pestana, soutache 
e atonr. Fltaafi e pregar 
renda. Boa i s de Maio 
441. 

Vende-se om terreno 
na Ffeala do Melo com 

800 metros quadrados 
por peeçoa oomodos a 
M a r aa gereooU desta 

\ 
/ \ 



r a * • a t o * 
Mftl* i o u «e at 
tfodélo 1 7 19 17 
üonf iuça 8 I 18*18 
Natal 4 9 14 ! • 
Monteiro 5 10 18 80 

31 

A 
I C Z I M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C C I R A S , 
F R I E ! R A S , 
E S P I N H A S , ET 

Ma Morto 

^ff!** 
Delegaria de Ordea SÓelal, 10. 
ia«j«i0fift áe VewWk ifff 
ueb*M> r. Du^Ataj 
M M r a o N i i t 

QUILO 
é M * 

PoL 4% D* I a á m k 148 fflf 
i i M i f l m o lOt 

Deiea, 1 
iririeL 

4uM At Pltft 
Mios de Praça 
dedaoto 4* A 
ioepUal - -
«entro d» Saúde, 6f 
«mlterlo Peblleo, 8 

Hsrsrle «e Trese 
Central 

IftáZUL BSOIFE 
pirtid* de Nat«l nM torça* • «ab» 

dos à» 6 horta. 
Chtgtdi» * Natal na» negundaa 

Mitm áa 30.05 horas* 

Partida d* Natal 4b seguodM, qoar* 
ta», quintas e se&tas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
30.36 a nas terças, quintas • sahado» 
às 2 1 , * Ob». — Todos eaaea trens oondnaetn 
oarro-oorreio. „ 

O trem de Natal-Heoite fas baldea-
io em Entroncamento, para o ramal 

Paraíba» 
KAT AL-ANGICOS 

Partida de Natal ás segnndms, tuiar 
tas e sextas áe 6,80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sábios às 18.13. 

AüTChUOTIBZ PARA CXABA 
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas 
ehegada* diariamente àa 8.26 

£ 

dia-

Do Sol : 

Itaimbé» a 18. 
Bandeirante* a 
Caotoarla, a 26. 
Farrapo, a 27. 
«Afionso Pena», 
Jangadetro, a 3, 
«Santos» a 7. 
Mauá, a 9. 
Carioca, a 10. 

Do Norte: 
Tamandaré, a 15, 

00 SOL 

20, 

a 28 

a Cooperativas 

Banco do Brasil. âkehet n. 80. 
Eip. — 9,90 ás 11,90 e 13,80 ás 15. 
Aos «abados, 9 ás 11 horas. 

Buoo oo ttl» UftMs ao Rort», 

bbOSD BBflSIbEIK0 
( P A T E I I I O N I O N A C I O N A L ) 

Ageooia s » NATAL—Bna Dr. Barata, U 8 ~ H M . T t l e r 
HAVBiOYD—Oatan Portal, 4 -Te te to** 41 

VAPORES ESPERADOS 
O oafgvelfo BandetnmU esperado a J* 

Bto» AMtoi, fito Qntd^ h M u « Porto âkpa. 
O paquete Cantuaria, esperado a 20 de 

Dezembro segue para FortaIezav 8. Luiz, Belem, La Goayra e New York. 
O cargueiro Farrapo espetado a tr de 

Dezembro regressa para Cabedelo, fteelte, Maceió, Uov Santos, Ho Grande» Pelotas e Porto Alegre. m ^ 
U paquete Afonso A M espermao A 28 de 

dezembro, segte para Meoae, FortaJesa* 81o Laia 
Betem, Santarém, Óbidos, Itaooattara e Manaus. 

O cargueiro Jançadetre eeperado a 8 de 
Janeiro regressa para Cabedelo* Recife, Aaoeló, 
mo, Santo», *io Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete tantos* esperado a 7 de Janeiro segue para Fortaleza. & Luiz. Belem, Santarém, 
Óbidos. Parenttne, lUcoatfafa e Manaoa, 

O paquete Mauá eaperado a 0 de Ja-
neiro segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, 
La Gtiaira e New York. 

O cargueiro Carioca esperado a 10 de Janeiro, 
Keoife* Haoetó, itto, tintos, 

O EÜXIR 
DE NOGUEIRA 
* «sslissldo kl él «fiet 

CMS s vtrdsdslfe 
stptsWso .de 

S Í F I L I S ! 
r s n n f / •v̂ fMVSBp mv^v^W^ 

ÚIMM*, hwiau 
sé Qixir a Imebi 

l Nrtlr to Jnclra sirli 
m n M n n j w n n s mmm i ti ims a 

u 
l sábados, 9 

e Operaria 
B a n k Soâ 

do» Aaxfltaie» de Com-
merda» At. Seelieft» se. 

Todos oe dtaa das 9 ás 11 e 
das 18 as 15 taras. 

Cooperativa dos Pnsloaanos 
BsteduaSa Rua jt de Maio 8«1 Btzp<-~7 «s li e i» éã 17 bovaa 

Astss a GamiaiAss 
HMs Vlafts asridseass 

Partidas de Natal ás 6 horas, 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias* 

MAQA1BA—NATAL 
partida de Maoalba As 7 taras e 

f a f i d a ^ Natal is í«JO e 16 
koraa* 

NATAL-NOVA CBUZ 
Partida de Matai ia 14 tona e 

ebegada a Nora Orna ia iaJ90 
horas. a Partida de Nora Crvi As d ao-
«as e chegada a Natal As 9J0 horas 

Nas segundas e sextas os ônibus 
elo viajarão 

fBdlfido da Di Fiscal) l p . :9l 
i l l toas. Depósitos nas I 
ha. e sabadoa. Bettiadas aaa I 

partidas de Natal As quartaa e 
sábados, As ^horaak 
Artf das de Mossoró As segundas e 
auintae As 6 boraa. 

Natal - t. Tsmé 
Chega a Natal nas segundu. 

auaruSk sextas e sabados As 9^0 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, As 14 borsa. 

IlataML José da HlpIM 
Chegada a Natal, diariamente, As 

9,30 horas. „ , 1W. 
Partidas para 8. José de Mlplbd 

diariamente* As 14*80 horas. NATAirFOETAlâffiA 
Partida de Natal, As quartas e 

«abados» pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, As terças e 

sabados* Corrais asrss 
Fechamento de malas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or 

dlnarla AS 11,80, e retístradaa 4s 
11,10, via Panair, noa domingos e 
terças, e nas quintas As to hs. 

Oertarlss 
1\ Cartorlo:~fiua Vigário Bar 

tokanm, n. Md. Civil e Oomerdo* 
Privativo do registo de proprieda-
des literárias. Tabettonato em ge-
ral 

Cartorlo/—Av* NWa Floresta, 
a. ML Clvfl e Comercio. Privativo 
do registro de tttalos e 
Tabeuonato em _gerat 

CaitorioRaça Sele de Bs-
teõÁfO» n. A Civü e Concreto Bs-
crivfto do crime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
belioaato em geraL 

Cartorlo:-Avenida Tavares 
de lira a. 4& Privativo do Be-
glstro Ctvil de nascimentos, 
msotoa e obttos e das pessoa* Jo 
rtdlsas» Tabeüonato em geraL 
lasMtatse de hwmmM^ê s Nasias 

Departamento da 4 Begiio — Cai-
xa Local de Natal — Av, âáohet, 80 
(Edifíoío Campielo) — Expediente; 
das 11 ás 17 horas. Aos sábados das 
9 <fs 18 horas. 

aanoarles 
Delegacia do Mo Grande do Norte 

Séde — rAltos da A OADEk), Eua 
Dr. BaraU, 210. 

MarltJi 
Delegada do Blo Grande do Nor 

Béde-Jl 

para 
ido Grande, relotaa e Porto Alegre. 

O cargueiro IneonftíkMê «sperado s 17 de 
Janeiro regresaa para Cabedelo, Beeüe. Maeeftô, Blo, 
santos, Blo Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

Para mala iútormaçOea, diri)a-ee ao agente 
Odilon d e JL Caro la Pilho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(SM. Cooperativa de Reep- Md.) 

Rsa Dr. Benta a 200 
M U R A 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 Aa 15. Ao* sabados: 9 Aa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BraaQ 

Movimento superior a 5 mil contos 

• 

! • 

! m w m 

i m m m 
í 

RIO, 15 (A. N.)—Falan-
do ao vespertino *lO Glo-
bo", o Presidente da Co-
missão de Marinha Mer-
cante declarou: 

"Em consequencia da 
alta dos preços de carvão 
e oleo as passagens para 
a Europa em navios bra-
sileiros serão aumentadas 
de 40 % de seu preço a-
tual. As taxas de carga 
serão aumentadas também. 
A majoração atinge tam-
bém os portos nacionais, 
sendo o acréscimo de 20°/ 
nas passagens, dez por 
cento nas cargas de arti-
gos de alimentação e vin-
te por cento nas demais 

RIO, 15 (• . t * 
x* para o aegttro 4# ris-
cos contra a gutrra, aa 
parto relativa ao Atlântico 
aul ora del/10°/s, ou seja 
de oada conto de reis o 
segurado pagava mil réis 
de prêmio, desde que o 
embarque fosse feito em 
navio neutro sob a ban-
deira americana, e 1(500 
desde que o embarque 
fosse feito em navio dou-
ra bandeira. Desdt ontem, 

porem, as taxas sfto mais 
pesadas. Em face da ati-
tude assumida pelas na* 
ções americanas a taxa 
de seguro subiu, sendo co-
tada atualmente em l°/e, 
isto é, de cada conto de 
reis serão pagos 10$000. 
Na costa brasileira a taxa 
é de por meio cento, istd 
é, 5$ por cada conto de 
reis» 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. 3. encontrará 

a peça que deseja na 

Murai «pelo menor prego* 
Tavares de Lira, 34«Te* 
legrama AUTO—Cx, 12Q 
3as. e sabs, Ô-H 

cargas de cabotagem. A 
majoração entrará em f i ' 
gor a partir de Janeiro 
proximo. 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuns Aa coopera* 
tivas, fas cobrança e aceita procurações 

P o l i c l i n i c a d o A l e e r l m 
Edifício da Aâêoeiação de E$mírira» 

Diariamente àas 8 As 11 horas 
OOltMMtlMOf KSmUUZABS 

Eletríeidade médios 
TRABALHO* MNTA1U0* «m gsr*l. Serviço de laboratório s ds 

Baio X a cargo ds especialistas. —FONE Si 
As matriculai parrn sodo oontinuam aberta*, na secretaria 

A Folioliuica aceita oontratos oom institmç&ee (Socloe 
Coletivoe) 

ALECRIM - NATAL 

Antes prevenir 
que remediar ! 

O ilustre professor Milian, afirma: necessário que o 
medico esteja a espreita da Sifilis em todas as circons-
tancias da vida patologica dos seaa clientes/ e, em par-
ticular, no momento das gestações, afim de assegurar dos 
casais uma prole sadia e não contaminada pela Sifilia.» 
Por isso principie hoje mesmo a tomar 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis (porque todo 
sifilitico está moralmente proibido de casar) e depois 
poderá cumprir o mais sagrado dos deverei sociais o 
casamento. E em vez de filhos raquíticos, disformes, can-
didatos ao hospital e ao monicomio, terá crianças fortes, 
sane e robustas 

__ ie-JlU* 4a Caixa Enral « 
Operaria de Natal—Expediente: t) 
As 17 borar. Telefono. tèQ. 

MKStrlarlss 
Telegaola do Mio Orando do 

Norte* Sõdo: Bdindo Mossoró 
rraça Angnsto Severo, fispedlente * 
da n Aa horas, 
das 0 Ai 19,80 horaa. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegaria Fiteal, Delegação do Tri-
banal de Gontaê  Domínio da Umfto, 
Aitandega. Üorfeios e Telégrafos, 
EflU-ada de Fervo Central, Delega-
cia Begional do Trabalho, Agencia 
de SoSDomia Haral e Fomento 

oola : Expediente — de 11 àa 
i Mkbaáoe—de 8 às 18. 

Capitania dos Portos — 0 ás 11,80 
e 18 4s 16,80* 

Eeoola ds Apxsndisss Marinheiroa-
liceu Industrial — 8 ds 13 s 18 
FiseslisaoSo do Farto s Dotfts—8 ás 

11 s 18 ás 1S. 
asntsmsnto Militar — 1S ás 18. 

Agn 
W. 

V» quartas s sabedor — B ás 11 
Juramento A bsmlsm — Todoi os 
aabadoe—ás 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Oeral do fistado, Depar 

tamento di Faaenda, Departamento 
d» Sande, Departamento de Bdnosçio. 
Departamento às A r̂icnltur» : 

Expediente — ds 11,80 ás 1 
Aos sabsdos^ds 8 ás ia. 
Departamento ds Segurança — 8 á* 

11 s 18 ás 17* Aos sabbsdos — ds 
ás 12. 

Beeebedoria ds Bradas—8 és 11 » 
19 ás 18. 

MunMpola 
PrsteitiiTa — IxpsdisBts — ds U As 

11. Am sabados—ds 8 ás 11 

AVISO 
A loalharia Moderna fem 
grande sfock de Anéis de 
Grant para todas as classes. 
Grande sfock de foias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
lógios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. B*rate, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferrageni, cutelaria, vidros, I O U Ç M , tintM, oleos, 
sodu caustica, cano*, chapa* de ferro, etc. Artigo» «a-

nitarios e material para saneamento 

£ ' cm Naial o e s U b e k d m e e t o prckride m | a m p c 
|M 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Nonfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLGOS, Graxa», Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodfto, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, RHrti» Ta* 
DUM, SeriagM. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agaa. 

Tudo «ot menorêt preços da praça 

a. 196 t Tnmtm * M*àm a 1»—XATáà 

ar. so sc 

AVO ! MAE ! FILHAI 
TODAS DEVEM UASR A 

(OU REGULADOR VlfilRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICA8 UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater a* irregular-

^ dadea das funçOea periódicas daa seuhog 
raa. E' calmante e regulador dessa-
íun;ões. 

PLUXO-SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

Sapataria «Leão do Norte» 
RUA E — Na. 6 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de ooqro » 
Aceita*se encomendas, garantindo ótima ooDfeoçBo, 

para o que dispõe de artistas eacoihidos 

Vendas por atacado e a v * n ) o 
N A T A L — Rio Orsade de Nsrts 

tmm mmm: UNUli LEÃO DO NOATÍE 
1 
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pavoroso aorfliHcafo dc c m c b I t u , tropical», M m de Unho branco 
.chapéM,perfnfteaesirangelroa»artffoa para prcaantaac mnltas 

Finíssimo sorttmenlo 

N A T A L M D E L 0 
D R . B A R A T A , 2 3 F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

Seccâi Jvilici 
Dinlto âdatinlitritivo 

Eficiente açào dos submarinos ameri-
canos nos mares do Japão 

VXT* Numerosas cidades e aldeia? fôram reconquistadas 
pelos russos, que perseguem de perto as tropas na-

zistas em franca retirada 
ros da União 

0 decreto lei n 3.768, de 28 
de outubro deste ano, instituiu, 
em bôa hora, a aposentadoria 
do pessoal extran um erário da 
União, 

Pelo art. 2o do referido de-
creto, serfio beneficiados pela 
aposentadoria os extranumera-
rios, oos seguintes casos: 

a) quaudo completarem 68 
anos de idade, ou a idade qne 
pura determinados casos for fi* 
xada em lei especial; 

b) quando verificada a sua 
invalidez para o exercício da 
função ; 

c) quando invalidados em 
virtude de acidente ocorrido 
no desempenho de duas fun 
ções, ou de doença profissional; 

d) quando forem atacados de 
tuberculose ativa, alienação 
mental, neoplasía maligna, ce-
gueira, lepra, ou paralisia que 
os impeça de ae locomoverem. 

Salvo, porém, o caso de aci-
dente ou doença profissional, 
só terão direito á aposentado-
ria aqueles extranumerarios 
que tiverem, pelo menos, 3 
anos de efetivo exercício, (art, 
2o § lo). ^ 

E á exeeçÃo do caso da com-
pulsória (letra a), a aposenta-
doria só será concedida, quan-
do nfto couber licença* 

Os proventos da aposentado-
ria serão fixados levando-se em 
conta 3 fatores : idade, tempo 
de serviço, e salario percebido 
através de todo o período de 
atividade. A cada ano de ser-
viço, como esclarece a exposi-
ção de motivos do DASP, cor-
responderá num acréscimo, 
como também a cada aumento 
de salario que tiver havido. 
Por outras palavras» nfto se 
cogita, apenas, do salario final, 
mas do salario inicial e de to-
das as suas variações* 

O. G. 

Natal lis Crianças 
do Dispeisario Sia-

froiio Barreta 
Vem pedir por caridade 
De vossa benemerencia 
Celeste favo de mel 
Uma esmola por bondade 
Para o Natal da inocência 
Que nao tem Papai NoeL 

As Irmãs do Dispensa-
rio pedem ás Exmas, e 
hon radas Famílias desta 
Cidade a fineza de envia-
rem os donativos pedidos, 
afim de poder ser prepa-
rada a festa das crianças 
pobres deste Dispensario, 
e ao mesmo tempo agra-
decem a generosidade de 
seus corações.—W. 

O que Informa Toquio 

RIO, 17—Comunicam de To* 
qaio: Foram afundados uma 
canhoneira e 6 torpedeiras ini-
migas. Desde o inicio das hos-
tilidades foram destruídos 464 
aparelhos inimigos, tendo os 
japonêses perdido apenas 43 
aviões. 

O m u tempo dificulta ai opera* 
çtos na UMa 

RIO, 17—Informam do Cairo 
que o mau tempo tem prejudi-
cado As operações na Libia. 
Entretanto tem havido ações 
de patrulhas em terra e no ar. 

Os rossoi de vitoria em vitoria 

RIO, 17—Noticiam de Mos-
cou ; Os russos estão em fran-

ca ofensiva em todas as fren-
tes. Os alem&es retiram se per-
seguidos de perto pelos soviéti-
cos e atacados pela aviação 
russa. Durante o dia de ontem 
foram derrubados 16 aviões, 
tendo sido as perdas russas de 
4 aparelhos. A cidade d* Ka-
linini e outras localidades fo-
ram recapturadas* 
á lota eonttnda em toda a Ma-

laia 
RIO, 17—Dizem de Singa 

pura que fõram enviados re-
forços para a Malaia, onde a 
luta continúa. 
Affto tftotento doa sabauirlnos 

lanqaes 
RIO, 17—Anunciam de Was-

hington que os submarinos 
americanos est&o exercendo 
uma eficiente ação nos mares 

do Japão. Não fôram divulga-
dos pormenores da ação* 
Aprisionados ofielals Italo-alo 

Banco 
Eiirastins 

3 e 

do Brasil 
Letras HipiUcarias 
Avise 

RIO 17—De Londres: Noti-
ciam que um submarino italia-
no que tinha ido buscar um 
general e 20 outros oficiais 
que procuravam fugir do norte 
da África foi afundado. Ataca-
do, o submersivel veio á tona 
tendo sido salvos pelo torpe-
deiro 53 sobreviventes, entre 
eles vários oficiais italo-ger* 
manicos. O general, entretanto, 
n&o esta entre os prisioneiros* 
Sada ao alteroí na attnaçt* 

das FDIplnaa 
KIO, 17—Despachos de Was-

hington revelam que nada se 
alterou na situação das Filipi-
nas* 

;c9*3 

VIAS URIMARIAS 
O». ANTÔNIO FREIRE 

Em vlrttirf* de viagem volterá 
4 toa cllüloa Bomeote a 1*. de 

de fevereiro proximo 
Rua 1$ dn Maio, 602 

S O C I A I S 
I H V B I I i l I l S 

w Pitrtulo li Nefla-
l i mim" 

Este estabelecimento hospé-
da durante aa férias» Professo-
ra* do interior, por módica 
pensão, A tratar no mesmo. 

Ho]* 
Maria Amélia Barreto, espo-

sa do ar. Leoncio Barreto, re* 
sidente em Martins. 

—Salvina Furtado, esposa do 
gr. Anísio Furtado. 

fcefcem 
Dr. Cincinato Chaves, diretor 

do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Justiça. 

—Hélio Salvio Pessôa de 
Melo. 

—José Aurino da Rocha, es-
criturario do Banco do Brasil, 
no Rio de Janeiro. 

JmM 
Claudino Macedo, filho do 

sr. José Soares de Macedo, re-
sidente no Assú. 

VIAJAHTEa 
Tendo concluído o curso de 

medicina, na Faculdade do Re-
cife, regressou a esta capital 
a nossa conterranea drá* Alioto 
Roseli. 

Em sua companhia viajaram 
suas irmãs Izabel, Escrituraria 
da E. F. Central deste Estado, 
Odete, cirurgiã dentista, e Ma-
ria Roseli» professora pela Es-
cola Normal de Natal. 

—Visitow-nos o sr. Tomaz 
Freire de Medeiros, residente 
em Cruzeta, para onde re-
gressou hoje. 

MIMAI 
Passando amanhã o sexto 

més do falecimento de d. Ama-
lia Rocha, a família mandará 
celebrar missa» ás 6 horas, na 
Catedral, pelo Pe„ Severiao 
Bezerra, em sufrágio de sua 
alma. 

O lar do tenente Colombo 
Siqueira, do Exercito Nacional, 
e de sua exma. esposa d. Anil-

A l T I f G R Á F I C A S 
- «gOâÇlft - FATOA^IO 

V̂VŴ ti 

''«V^Aipll 

na-
e Serviços Aereos Condor Ltda,, SSES** l 

aeronavegaç&o comercial, vê-se na contingência de comunicar 
aos seus numerosos e distintos freguezes que, tendo a Standard 
Oil Company of Brasil, sem prévio aviso e contrariamente ao 
disposto em contratos firmados e em pleno vigor, suspendido 
qualquer fornecimento de gazelina para seus aviões, se viu 
obrigada a suspender temporariamente os serviços a seu cargo. 

Rio, 15/12/41. 

O Banco do Brasil, faz publico que, em sua Agencia de 
Natal, Luiz Felipe Câmara, agricultor, domiciliado em Angicos, 
Estado do Rio Grande do Norte, de acôrdo com os Decretos-
leis nos. 1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29.12.38, 27.3.39 e 4 e 
15.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL proposta registada sob numero 9, de emprés-
timo em letras hipotecárias até 75o/o de 64:000$000, por quar> 
o foram avaliados os imóveis rui ais denominados «São Paulo» 
e «Santa Penha», ambos situados no Município de Angicos] 
comarca de Lages, deste Estado. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agência nos termos do art. 15 do Decreto-lei n. 1,888, facul-
tará. a quem interessar possa, conhecimento da lista de cre-
dores fornecida pelo proponente, e, na conformidade do art. 4 
e respectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o De-
creto-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações 
que lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação 
do 1\ aviso, feita em 18»11. 41. 

Pelo Banco do Brasil—Natal 
Raridolpho Abreu 

Gerente 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS B NERVOSAS 
0—nttaa ia 1B heras 

OoMultorio: Beaidencúa: 
Av. Rio Branco, 564 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

Cinemas 
QUEM a AO 

1 0 TBATO0 ? I l e ae aafneça 
de r e s e r r e r á Oen 
sara «a FIWBS e PICAS TEA-
TRAIS. V&Q ae ásre assistir 
a a o filme oa a 

convida, todos os eoetos pára 
ama reoni&o boje, As 19,30 
oa séde da mesma, á Rua 
Vigário Bartolomeu. 

â^a^pekT mM^SSlW^ 
g» Qnistie da emrttwrta. 

NANCI» A DETETIVE, da Wareer, 
as «Rtx* 

Aa empresas produtoras nor-
te-americanas não contentes 
em ocupar homens e mulheres 
em filmes policiais, estão ago-
ra a utilizar-se até de menores, 
como corre com «Nanei, a de-
tetive». Bonita Qranville e ou-
tro menor deram para bancar 
detetives e se metem a desco-
brir gangsters e kidnappers. E* 
de ver que esse genero de fi* 
tas, embora não tenha passa-
gens condenáveis do lado es-
tritamente moral, no entanto 
não se recomendam a menores, 
pelos maus exemplos que pro-
porcionam. Pois se apenas ven-
do tais cenas desempenhadas 
por adultos, as crianças que-
rem imitar, quanto mais se os 
httols passarem a ser meninos 
também. A policia não proibiu 
o filme a menores por esque* 
cimento talvez, pois ele é do 
genero dos «improprios pa-
ra menores»* 

(De «A Unifio», do Kio, de 5 
de Novembro de 1939). 

da Macedo Siqueira, foi ale-
grado com o nascimento de 
seu primogênito Roberto Luiz, 
ocorrido, em S. Paulo» no dia 6 
do corrente. 

â propriedade do Me» 
f Mtra Üftbioi, üt eu 
Tin>l 4 At. Rodrigo*» Altee, 5S6 * 
tratar m R u a O ü I l a . l O t , oom 
G. Lettieri. 

2as», 4aa. e 6as. 8 - 1 5 

Vende-se T £ 
cen temente oraetrntda á rua 
Genetal Qllcerio, 181. (Ribeira), 
Tratar na I M É M l 

Roa dr, Barata, 196. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

E D I T A L 

Acha-se aberta a matricu-
le, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderfio matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
n&o hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que Já sejam [reservistas de 
3a* categoria; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos» obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
«e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para* 
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e) —oa brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anoa de 
Idade* 

Oa candidatos deverão a-
presentar documentos que 
comprovem aa exlgenolaa, 
acima, e mala: atestado de 
vacina, consentimento de 
ae aa responsáveis (ae for 
menor de 18 anoaj, tolha 
corrida da pollela e declara-
ção da C R, que não é eor-
teado oonvooado. 

4-30 

Vende-se bUte áê 

A "Tipografia Potiguar" 
A' Avenida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Cova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finissimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

•NTINEVRAIGICO ROSADO 
•Dees n u dô re s d e c e b e ç e , nevrelgles , GRIPES/ 

rstfrlsdes, ele. 
I m comprimidos o ellxlr 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio, 

Av. Riu Rranao. ( I t , Telefone 210 

Ira. Glseüa Teixeira 
ClrvrglAifeiitfsta 

£z*M6Í9t«nt« eadeitm de Cli* 
nioft Odontologio* d« Esool* de 
Odontolo î» Miextà à Faoold«d« 
de Mediom* òm Bala. Ei uaii> 
tente do aerviço odontologico 
do HengiUl Sftáu lubeTde 
Bal» e da ÁMUtenoia Dexa tâti» 
Infantil do Bio de Janeiro, 
ClkUôa Cirurgia — Prátm « 

Ortodontia 
OoBialtae: de 8 Aa 11 hovea e 

daa 14 As 17 horae 
Oon*.t SL BB. BARATA 931-* 

M i sss 

darna °da neva. 
V«r * Avenida Saabat a IM. 

GRAÇAS 
Zulmira Gaivfto de Joelhos 

agradece por interceeeao de 
Dom Vital, importante graça 
reoebida. 

Natal 

* Agradeço ao Sagrado Oô  
ração de Jeeus, publicando» 
uma graça alcançada, por in-
tormedle daa almaa do Parga^ 
torto, num momm o de afHçâo. 

Maria daa Dôres Teixeira 

Odeie Roseli 
CT&ÜBGIÃ DENTISTA 

Con$*ltai:ê <U 11 t da* 13 d* 
17 horai 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de Jiorario 

Oonaoltoricf—Av. Junqueira 
Aires, 528 

a Jtaé éa MlflM, S - u ~ M L 

Vende-se 
Por preços modicos 

Quatro quartos contíguos pro-
prios para estabelecimentos co-
merciais, situados na travessa 
do mercado, sendo : um quarto 
com armações próprias para 
negocio, compreendendo, pra • 
teleiras» balcão e tres ótimos 
depofltos de guardar ceresisv 
massas, etc.; um outro servin-
do de armaaem e mais dois 
com as instalações indispensá-
veis ao funcionamento de uma 
bòa padaria» tudo em perfeito 
eatado de eonaervaçio. 

A tratar com Rodolfo Malfa-
do de OU?aira^Cldade de Por* 
talegre—Itto Grande do Norte. 

11 41 H T U R f i U ní̂  \ m m I NUTILM 1 
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roaffzar-so, na segunda quinzena de « 
dado de Fortaleza, a segunda Reunião 

de Economia Rural 

A I I H I miiIiq mm Mtvttete M m » J t a f ln l tapara 
tora U 

T Reiiiii leiiuil le Ecmiii Riral 0 PmIM MÉH V«ft8S tw na-
Mto h nis arinlfes e fins tetien-
ibu le M i m leli Itâsii ti-
nta ei iíw li pus» lace di 

alastnieNti li Hem 
RIO» 17 (A. NO—A União | ex presidente Venceslau Braz, 

nacional em torno da figura vulto ilustre da política na-
do Presidente • Vargas, presti- cional e que, com firmeza, fir-

Recebemos: 
limo. Sr. Diretor d'A OR-

DEM. 
Nesta 

O Serviço de Economia Ru-
ral» pela sua Secção de Pes-
quisas Economicas e Sociais, 
vai promover, na segunda quin 
zena de Janeiro proximo, na 
cidade de Fortaleza, a 2a. 
Reunião Regional de Economia 
Rural, da qual participarão 00 
Estados de Alagôas, Pernam-
buco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Piauí a' Mara-
nhão. Nesse certame serão tra-
tados assuntos de ordem admi 
niatrativas e técnicas e estu-
dados aspectos maroantes da 
economia e sociologia da re-
gião, mercados, padronização e 
classificação dos produtos agri-
colas e pecuários, fiscalisação 
da exportação, çooperativismo 
e credito agrícola. 

E' uma iniciativa do Serviço 
de Economia Rural encarecida 
pelo ar. Ministro da Agricultu-
ra e apoiada pelos srs. Inter-
ventores» inclusive o do Rio 
Grande do Norte, que acaba 
de aprovar a organisação de 
uma Comissão Central prepara 
dora da contribuição do Esta-
do, constituída do Chefe dá 
Agencia do Serviço de Econo-
mia Rural, dos dois Serviços de 
acordo com o 8, E. R.— Servi-
ço Estadual do Algodão e Sub-
Diretoria de Cooperativas—do 
presidente da Comissão de 
Assistência ao Çooperativismo 
e do Diretor do Departamento 
de Agricultura. 

A Comissão, no desempenho 
das suas atribuições, realizará 
algumas reuniões preparatórias 
nesta Capital, no Gabinete do 
Chefe da Agencia do S. E. R., 
Edifício Fernando Costa, sendo 
a primeira na sexta-feira pró-

xima As 8,30 para as quais 
convidará pesaôaa e entidades 
de notoria competencia nos 
assuntos que coqptituem o 
objetivo da 2a. Reunião Regio-
nal de Fortaleza. 

Toma a Comissão a liberda-
de de incluir o vosso nome e a 
vossa repartição ou serviço en-
tre os colaboradores que vão 
apresentar estudos, teses, me-
mórias ou sugestões, certa de 
que dessa colaboração muito 
dependerá o mérito da contri-
buição do Rio Grande do Norte. 

Encarecendo a vossa pre-
sença á citada sessão de sexta-
feira, aproveita o ensejo para 
enviar-vos, 

Cordiais saudações 
Amaro Alvares da Silva, Che-

fe da Agencia do S. E. R. 
Joaquim Inácio de Carvalho 

Filho, Presidente da Comissão 
de Assistência ao Çooperati-
vismo. 

Roberto Bezerra Freire, Dire-
tor do Departamento de Agri-
cultura. 

Francisco Viras Bezerra, Sub-
Diretor da Sub-Diretoria de 
Cooperativas. 

NUo Albuquerque, diretor do 
Serviço Estadual do Algodão. 
Ser* imaBhft a ptaoira sessão 

preparatória 
Conforme vem sendo 

anunciado realiza-se ama-
nha, ás 8,30 horãa, no ga-
binete do Diretor da A-
gencia do SER, no Edifí-
cio Fernando Costa, uma 
sessão preparatória da Co-
missão acima, com a pre 
sença de varias pessôas e 
instituições convidadas. 

giado pela unanimidade da 
nossa opinião publica na de* 
ciBão tomada em nome do nos-
so país em face do alsstramen* 
to da guerra, que invadiu as 
fronteiras do nosso continente, 
é um fato indiscutível e au-
tentica de modo expressivo a 
identidade do pensamento en-
tre governo e povo* A's mãos 
do Presidente Vargas têm che-
gado os mais ardentes e vivos 
testemunhos de solidariedade. 
Dentre esses destaca-se a do 

mou na Grande Guerra a de* 
claração de beligerancia do 
nosso pais, em vista do torpe-
deamento do navio nacional 
«Macau». 

O ex-Presidente Venceslau 
Braz manifestou os seus aplau* 
sos ao Presidente Vargas nos 
seguintes termos: «Itajubá— 
Minas Gerais —A atitude de 
vossencia como Chefe da Na-
ção merece os mais francos 
aplausos e o mais decidido 
apoio do povo brasileiro». 

EQUfltpa-se em bossa dif-
f l I M t f liríB IMFl RN" 

Cong regaçoes 
Marianas 

Catedral 
t 

Domingo, em sua séde so-
cial, reuniu se, a Congregação 
Mariana. 

Lida a ata e o movimento 
da tesouraria no mês de no-
vembro, pediu o presidente a 
generosidade dos congregados 
quanto ás suas contribuições 
mensais. 

Convidados pela Congrega-
ção da Ribeira para tomar 
parte na procissão de Santa 
Luzia, os marianos da cidade 
se representaram. 

O Evangelho foi lido, co-
mentando o o congregado 
Aluisio Alves. 

''Preparação ao Natal de Je* 
sus", foi o tema sobre o qual 
falou o consocio Severino To-
maz de Oliveira. Discursará na 
próxima sessão, o jovem Joa-
quim Xavier Bezerra Neto, so-
bre "A atitude do congregado 
no momento atual1'. 

O dr. Custodio Toscano pe-
diu constar da ata votos de 
aplausos á oradora . da turma, 
deste ano, do Ateneu Norte 
Rio-grandense, pelos conceitos 
do seu discurso inspirados na 
doutrina da Igreja, 

O presidente apresentou fe-
licitações ao congregado Afon-
so Medeiros, pela ordenação 
sacerdotal de seu filho, padre 
Milton Medeiros* 

Encerrou-se a sessão, com 
as orações finais e o hino das 
Congregações Marianas. 

sexta-
feira dai Têmporas 
do Advento» d dia 
do jejum 101a abati 
nanela do carne. 

Mons. Paulo 
Heroncio 

Encontra-se em Natal o 
mons. Paulo Heroncio. de 
dicado vigário de Currais 
Novos e nosso brilhante 
colaborador. 

Neste registro temos a 
satisfação de agradecer a 
oferta que nos fez o ilus-
trado sacerdote do seu ul-
timo livro ^Seguindo o 
Mestre", fruto das medita-
ções que faz todos os dias 
com os seus paroquianos o 
incansavel vigário de Cur-
rais-Novos. 

O precioso IWro de 
mons. Paulo Heroncio me-
rece divulgado com elogio-
sas referencias, o que fa-
remos cm próxima ediç&o. 

M 
Ift 

«I 

Ha dois dias que esfA em 
nosso porto o tender norte-
americano "USS Thruoh", 
da Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos. 

O sr. J. S. Kuhl, sen 
comandante, esteve ontem 
no Palacio , do Governo, 
gm companhia do coman-
dante Llewellyn Kempf 
Wimans, observador na-
val ianque, afim de cum-
primentar o Interventor 
Rafael Fernandes. 

B n l s M a 1 cmeratiN 
BflPo PeoiiPla te Pipicl 
Das Cooperativas existentes 

no Estado já haviam conse-
guido registro 31, faltando a-
penas as Cooperativas Agro-
Pecuaria de Mossord e Papari 
e a Caixa Rural de Canguare-
tama. 

Acaba de ser registrada a 
Cooperativa Agro-Pecut ria de 
Papari, que recebeu no Servi-
ço de Economia Rural do Mi* 
nisterio da Agricultura o n. 
1317, em 20 de novembro ul 
timo. 

São, assim, 32 cooperativas 
devidamente legalizadas. 

Natal Ias Criagçis 
li Disinsirii Sii-

fraiii Bamti 
Vem pedir por caridade 
De vossa benemerencia 
Celeste favo de mel 
Uma esmola por bondade 
Para o Natal da inocência 
Que n&o tem Papai Noel 

' A& Irmfls do Dispensa 
rio pedem às Kxmag. e 
honradas Famílias desta 
cidade a «fineza de envia-
rem os donativos pedidos, 
afim de poder ser prepa-
rada a festa das crianças 
pobres deste Dispensario, 
e ao mesmo tempo agra-
decem a generosidade de 
seus corações.—W\ 

, Evita a obesidade 
'SAL DE FRUCTA" ENO 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
tólico. 

A grande enferma 
Pe. Aêcanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
A sociedade. Sim, ela é a grande enferma. A socie-

dade do século XX* Com radio e avião e televisão, e ma* 
ravilhas da técnica, o homem é hoje a mais desgraçada 
criatura que já viram os séculos. 

Já dissera Pio XI: Desde o dilúvio dificilmente en-
contramos um mal estar espiritual e material tão profundo» 
tão universal como o em que nos achamos atualmente. (Oa* 
rttate Chrlsll computei). 

Realmente nunca se viram maiores calamidades na 
historia do mundo, 

A sociedade do século XX está gravemente enferma* 
E à cabeceira da enferma, diz Mons. Olgiatti, se aprer 
sentam os médicos. 

Um medico elegantemente vestido que se chama Li-
beralismo. 

Outro, de gravata preta e cabelos compridos em de* 
salinho, tem o nome de Anarquia. 

Um terceiro moço de atitudes revolucionárias è o bal-
chevismo. 

Um quarto—o socialismo. 
E não se entende. Um fala verde, outro vermelho, 

outro preto. O liberalismo nega a doença. Os outros tréa, 
concordam na existencia do mal*, Quando chega porem a 
hora da terapeutica dos remédios a tomar, se engalfinham, 
se arranham, desesperadatftente. Não se entendem. E 0 
questão social continua a s é í ^ desespero dos estadistas e 
dos sociólogos modernos* E a jjfande enferma não melhora* 
E tenho para mim que ela morrerá com os quatro medico^ 
à cabeceira, sem uma gota de remedio eficaz. E só Jesu^ 
só quando Jesus vier chamado como outrora para a filhf 
de Jairo, é que poderá ressuscitar a morta. Só Jesus, to* 
mem nota, aó Jesus há de curar a enferma, ou ressuscitai* 
a morta. ! 

C i n e m a s Colciii "IwcíUia 
QVKK n âO BIMBMi W N a M Í M A " 

AO TEâTRO f Ifto M i H H f l 1 lf|IC€l(dl 
n r a «• FIUBS • PEÇAS YBA-
TBAflL -- I U m I m uatedr 
a a a ffiatu a o n f t * 
tactril mm tw a Mrtan é» w 
M)S fala Maaa A U R A f l L 
I ' «aMtia ia 

MONSENHOR FRANCISCO OE ASSIS 
Conforme noticiamos, regres-

sou a João Pesdôa, pelo ho* 
rario da Central de ante-ontem, 
o nosso digno conterrâneo mon-
senhor Francisco de Assis, que 
viera passar na terra natal o 
jubíleu de ouro de sua orde-
nação. 

A' despedida do venerando 

sacerdote compareceram repre-
sentantes do exmo, sr. bispo, 
do clero, das autoridades ci-
vis, associações e outras pes-
sôas gradas. 

Ao exmo. Mons. Assis A 
ORDEM renova os seus since-
ros camprimentos. 

HOMENAGEM 

Contribuições do Dia 
das Missões 

Paroquia de Ma-
cau 1:6619700 

M M «a atava Vista ( m l 

No proxirao aabado, ás 
19 horas, a sta, Vanda 
Grandi aluna da Escola 
de Piano "Maurilo Lira", 
dará um recital no Teatro 
"Carlos Gomes". 

Na próxima ediçfto pu~ 
blioaraMi o programa* 

I f l í l J f i f l ; i F r 

í 

Ao Exmo. e Revmo. Mons. Francisco de Assis Albuquer-
que, na comemoração das suas Bodas de Ouro sacerdotais 

Ao regosijo que a vossa alma sente, 
A minha alma sincera se associa. 
E vos saúda, respeitosamente, * 
Meu coração de Filha de Maria* 

Para vós, peço á Virgem mais clemente, 
Que habita o Céu, a estancia da harmonia, 
Um tesouro de graças, refalgenta, 
Que assinale a passagem deste dia. 

Seguis o Cristo, o mais perfeito amigo, 
O mestre que ilumina a conciencia, 
Levita do Senhor, eu voa bendigo. 

Bôdaa de Ouro, feliz, podeis chamar, 
Clncoanta anoa de padre, uma existencia, 
Sarvindo a Dana, glorificando o altar. 

Macau, 8-12-1M1. 
oldà FQfanKQ A v m t r o 

M ' LOHBAOA 

EU SOUBE AMAR» aa «Rn» 
. Filme tecnicamente esplen-
dido/O filme encanta pela per-
feita execução dos artistas, es-
pecialmente se considerarmos 
o jÁ nos havemos habituado ás 
performances excepcionais de 
Bette Da vis. O tema é pesado, 
e nos mostra um ótimo estudo 
da personalidade feminina, 
enaltecendo o choque do egoís-
mo com amor materno, da re-
nuncia e da paixão, enfim pon-
do em demonstração o fato de 
ser cada ente humano um mixto 
de maus e bons sentimentos, 
prevalecendo sempre estes úl-
timos sempre que a razão e o 
coração agem de comum acôr-
do* A estreante Jane Bryan 
surpreende pela perfeição de 
seu trabalho. O difícil papel da 
filha que não pode saber 
quem eram seus pais, revolta-
da contra a intervenção da 
«tia* que a censurava afim dç 
esconder sua maternidade, mas 
depois cheia de amor e grati 
dão quando soube dos sacrifi 
cios feitos por ela, apesar ae 
continuar desconhecendo que 
a ela devia o ser, recomen-
dam-na sobremodo e fazem no 
confiar terá um futuro brilhan-
tíssimo. Moralmente o filme 
deve ser considerado como 
improprlos * para adolescentes, 
mas para adultos achamo-lo 
recomendável. 
0 TROVADOR !U LIBERDADE» 

da Metrs, aa «Ralai» 
Como em todos os filmes do 

mesmo genero, apresenta-nos 
cenas de banditismo, embria 
guez, etc. não recomendáveis 
para crianças. Para adultos i 
aceitavei 

(De «A União A, do Rio, de 
19 de Novembro de 1939), 
A GRANDE VALSA» da feto», 

M «Rival» 
Historia da amor ilícito en-

tre Strausa, casado, e uma caa-
tora cujaa atitudes nem sem-
per edificam, Trata-se da um 
filme que $6 podt **r ott/o por 
adulio* dê critério formada* 
MARIA ANTONIRTA, Js Ihire, 

as «S. P«4ra» 
Não podem nutatlr a «ta 

JM M j a g 
imini 

Cura* GoHwrcM 
Resultado dos Exames—Media 

de Promoção 

10 AM Frepedatfio-L Ma-
ria Almeida 9,4; 2 Lúcia Li 
ma 9,2; 3 Maria Bezerra 9 ; 
4 Lucila Paguodea 9 ; 5 Va 
nilde Dantas 9 ; 6—Eneclnu 
Azevedo 8; 7 Teresinha Pa-
res â ; 8 Marilda Duarte Dan-
tas 8; 9 Lindai va Assunção 
7; 10 Rute Lamartine 7; l i 
Marilda Soosa 7; 12 Terael* 
nha Queiroz 7; 13 Carman 
Alves 7 ; 14 Teresinha Frei-
re 7; 15 Maria daa Graça* 
Pinheiro 7; 16 Qeralda Oli-
veira 6; 17 Lourdea Alves 
6 ; 18 Eisa Castro 6 ; 10 Lour-
dea Nascimento 6; 20 Rat~ 
munda Barreto 6; 21 Luela 
Carvalho 6; 22 Helena Soti* 
«a 5 ; 23 Teresa Cocentia* 
5; 24 Maria da Gloria Bar-
bosa 5 ; 25 Hermosa Men-
des 5 ; 26 Lisete Pereira 5 
27 Alba Pereira 5 ; 28 Zelía 
Cocentino 5 ; 23 Odete Cba-
lita 5, Para segunda epoea 3. 
Keprovada* 3. 

2» Ano Propedanttee - 1 Amé-
lia Medeiros 10; 2 Lenlce 
Sales 9,7 ; 3 Teresinha Al-
meida Vilar 9 ; 4 Dalva Tei-
xeira 8 ; 5 Dentse Bezerra 8 ; 
6 Dulce Dantaa 7 ; 7 Laura 
Miranda 7 ; 8 Dalva Arau)n 7; 
9 Ivete Cabral 7 ; 10 Leda 
Vanderlei 7 ; 11 Margarida 

(Continua na 4a. pagina) 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Esteve ontem em nossa 
redação o desembargador 
Luiz Lira, membro apo-
sentado do Tribunal de 
Apelaçfto do Betado, que 
noa veiu trazer, pesaoal* 
mente, comprimentos da 
Bõaa Festas e Bons Anoa. 

Olmo aa oríançaa, oa adoieooea-
taa a aa peaaòaa adnltaa nfto 
aooatumadaa a freqw*tar oa 
eloemaa ou que aae poosMM 
um aafuro oriMo osktf o ao-

NUTILOOO ) 



B' o numero do tel t fon* qa«, prontMMtit*, atM» 
derA V. 8., pondolba á di ipotiçld a gédan 
" F t t M t " Superluxo, tipo 941, p l t t a n. etO • » 
Sodati " P O n r de Luxo, tipo 941. plftoâ, o. 640— 

•ob a responsabilidade de 

Je i é U i r e a ç e de Aadrade 

d 
i nkfli ii li Ebw M 

RIO, 17 (A, N.)—Consti-
tuía um verdadeiro acon 
tecimento cívico a brilhan 
te comemoração do "Dia 
do Reservista" aqui* 

Em observaocia ás dia 
posições das altas autori-
dades militares todos os 
reservistas de l a e 2a. 
categorias com solicitude 
e entusiasmo dignos de 
registo acorreram aos pos-
tos. e juntas de alistamen 
to, afim de serem visadas 
as respectivas carteiras. 

O movimento de pesso-
as nos postos e juntas foi 
extraordinário, apezar do 
mau tempo reinante duran-
te todo o dia Foi uma 
verdadeira parada dos 
sentimentos de dedicnçAo 
e devoção aos interesses 
superiores da patria, que 
o brasileiro cultua acima 
de tudo* 

nora o fopisüfl8Bfi de onihn is mwifeias 
i 

WASHINGTON,, 17 (A. 
N.) O Governo dos Esta-
dos Unidos determinou 
que as emprezas norte-a-
merieanas de gazolina 
suspendessem o forneci-
mento de combustível ás 
companhias de aviação 
Condor. alemã, e Lati, ita-
liana. Assim sendo aque-
las companhias, que nfto 
dispõem de "stoks" de 
gasolina, serão obrigadas 
& suspender suas ativida-
des* J á ontem a Lati não 
fez part ir um aparelho. 

Prefeitura de 
Natal 

12 Expediente do dia 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito: 

N. 2882. João de Lima 
Galvao. Alinhamento e 
construção de muro* Sim, 
conforme a informação 
da Diretoria de Qbras. 

N, 2898. Alfredo Varela 
da Silva. Pagamento de 
gratificação. Ao Diretor 
de Fazenda para mandar 
pagar , após audiência da 
Contadoria. 

N. 2396. Miguel de Oli-
veira Freitas* Aforamento 
de terreno. Considerando 
que foram observadas as 
exigencias legais e em fa-
ce da autorização do Che-
fe do Governo Est&dnal, 
concedo o afommento do 
terreno solicitado por Mi* 
gvel de Oliveira Freitas e 
mmndo que se expeça a 
carta respectiva. 

K. M M , Tra jano Ilibei-
r e Dantas, Ferias, O q m » 

1 

dov nos termos da infor-
mação-

íf. 2869. Marcos de Sou-
za. Transferencia de ter-
reno. Concedo. 

N. 2915. Francisco Cha-
ga» de Andrade. Transfe-
rencia de terreno. Idèm. 

N. 2914. I rapuam Bezer-
ra de Andrade. Transfe-
rencia de casa. Idera* 

N. 2899. Maria Nazaré 
de Fígneiredo. Transferen 
cia de casa. Idem. 

tf. 2906. Gaívâo Mes 
quita & Cia. Pagamento 
de 3:073$400. Ao diretor 
de Fazenda para mandar 
pagar , observadas as for 
malidades legais. 

N, 2919, Oficio do Ge-
rente da Companhia Força 
e* Luz Nordeste do Brasil 
em Natal. Ligação de luz. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 2910. Izidro Garcia. 
Construção de casa. Liqui-
de o debito. 

Expediente do dia 13 
de Dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. Ana Tabatinick. Pa-
gamento de 43T$500. Ao 
Diretor de Fasenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 2842. Paulo Lopes 
Varela. Uma certidão. Ao 
diretor de Fasenda para 
certificar. 

N. 2577. Rosa Maria de 
Medeiros Dantas. Afora-
mento de terreno. Em vis-
ta da informação da Di-
retoria de Obras, não po-
de ser atendido* Arquive-
se, 

N. 2909. Lauro Moreira 
da Silva. Ferias. Concedo 
15 dias a começar de 16 
deste mês. A' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro* 

N. 2905. Aproniano Pe-
reira. Construção de muro. 
Como requer. 

N. 2893. Joaquim Fir-
mino da Silva, Licença. 
Concedo 30 dias com dois 
terços da diaría e 30 CQJÜ 
um terço* A' Diretoria de 
Obras p a r a o devido re-
gistro. 

N. 2894. Francisco Go-
mes da Costa. Izenção de 
impostos. Concedo a izen 
ção de imposto predial 
para dois anos a começar 
no dia de Outubro deste 
ano. 

(Continua na 3a. pagina) 

11 (Ai M.J—BnooA* 
na Òuaoabre 9 o»< 

vto-eeeol* português "flft-
gres", qtM m demorará 
qul eera t de ama semana. 

Pelos Municípios 
(Continuação da 4a. pagina) 

U G I S 

Festa da Padroeira—A po-
pulação católica desde Municí-
pio e Paroquia de Lages, ho-
menageará como prato de fi-
lial amor á Maria Santíssima 
sua inclita Padroeira, com um 
soleníssimo triáas que obedece-
rá & seguinte pauta: 

Domingo—21—À's 17 horas 
-"Passeata doa alunos do ca-
tacisma paroquial, associações 
raligioeaa e povs em geral que 
percorrerá aa principais ruaa 
da cidade, oom a Bandeira da 
Exoelsa Padroeira, finalisaado* 
ao em freote a. Mataria oom a 
hastoamtnte da rottua 

A's 19 horae—Prlaseiro Exer* 
eMe Meae, <jii m ^ a o i n o 

4oa ara. Agricultores e Criado 
res» representados nas pesaiaa 
de Isaiat Marqite% lfaaeel 
ftra&eáseo, Eustaquie Uma, Pe* 
dro Tavares» Tomas Pereira de 
Araújo, Felix da Crus, Manoel 
I*oejidio» Antonio de Melo, 
Raimundo Melo, Fraooisoo Ase* 
vedo, Cândido Naco, Pedro Ma-
tâ  piagarío Costa» Adolfo Va-
rela, João Moreira, Tomas Pa-
cifico, 'Manoel Terttxttano de 
Medeiros, Manoel Teixeira, 
Abílio Capitão» Paulo Teixeira, 
João fiilro de Vasconcelos, 
Joaquim Bilro, Apolonio Bilro, 
Diomedes Ataliba, Vitor Teixei 
ra de Vasconcelos, Luis Ro 
drigues da Silva, Ulisses Vale, 
Olavo Vasconoelos Bisbôa, Mà 
noel Ribeiro de Lima, José 
Xavier, Nino Nôga e Sinfronio 
EstevAo. 

Segunda-feira—22— Comercio 
e Funcionaliamo Publico—Re-
presentados nas pessSaa dos 
srs. José Silva, Dei Cabral, 
Júlio Ovidio, José Gomes, José 
Ovidio Vale, Miguel Barbosa, 
Francisco Alecrim, Honorío 
Antunes, Joaé Antonio de Me-
deiros, Miguel Ferreira, Mar-
celo Montoril, Elpidio Camara, 
Manoel Teimo da Rocha Sar-
ros, José Praxedes Barreto, 
Miguel Antunes, Manoel Antu-
nes de Sousa, Antonio Lins 
Nôga e Luis da Mata Teixei* 
ra. Funcionalismo — Tadeu Vi-
lar, Aproniano Ferreira, Seve-
rino Moura, José Domingues de 
Carvalho, Valdemar Barreto, 
João Jacinto, Eufrasio Teixeira 
e Manoel Augusto Fernandes, 

Terça-feira —23—Autoridades 
locais e povo em geral—Fran-
cisco de Oliveira Cabral, Pre-
feito ; Dr. Eutiquiano Garcia 
Reis, Dr. Francisco Leite de 
Carvalho, Manoel Janoario Ca-

bral, Sitonio Cabral, Dr. Vi-
cente de Andrade Lima e As-
cendino Júnior de Almeida. 

Dia da Festa—24—A's 6 1/2 
Missa e Comunhão geral de 
todas as associações religiosas 
A's 10 horas Missa Solene, 
com sermão ao Evangelho pe-
lo Revmo, Mona Paulo Heron-
cio de Melo, Vigário de Cur 
rais- Novos, Diocese de Caicó. 

A « 4 horas da tarde, per-
correrá as ruas da cidade, a 
solene Procissão da Padroeira, 
encorrando-se as festividades 
com a Benção do Santíssimo 
Sacramento, 

Nota—Abrilhantará as soleni-
dade*» a presença do Revmo. 
Mone. João da Mata Paiva, 
Vigário Gerai da Diocese. 

Comissão encarregada de an-
gariar Donativos para o Leilão 
—SrB. João Militàov Antonio de 
Melo, Miguel Ferreira, Antonio 
Basilio Filho, Valdemar Barre 
to e Francisco Avelino. Se-
nhorinhas— Margarida Cabral, 
Qeralda Besteira, Tercia Mar* 
tins* Zefinha Secundo, Dulce 
Moreira e Iracilda Teixeira. 

Funcionará nas 2* e 3* noi-
tes, após os Exercícios Religio-
sos, duas artísticas barracas, 
cujos lucros reverterão em be-
neficio da Festa e Novas Al-
faias para a Matriz, 

Presidentes: D* Carmelita Ca-
bral e D. Lila Silva. Auxilia-
res: D. Elisa Cabral, Flacida 
Martins, Maria Azevedo, Ana 
Qomes Fernandes, Guiomar 
Barreto, e aa aenhorinhas: Ma* 
ria Dulce Vale, Margarida Ca-
bral, Tercia Martins, Dorinha 
Cabral, Berta Ferreira, Irene 
Nobre, Maria do Carmo Barre-
to, Lila Secundo, Gemida Be-
zerra, Eailia Amorim, Rita Ro-
drigues e Adail Rocha. Auxi-
liarei de D. Dila Silva: Amé-
lia Antunes, Irene Montoril, Ro-
sa de Melo, Edwirges Teixei-
ra, Maria Abreu e as ssnhori-
nhás: Dulce Moreira, Tereel-
nha A se vedo, Maria Assançàe, 
Zefinha Secundo, Jaci Gouveia, 
Joanita Justino, Francisca Nu-
nes de Sousa, Beatris Cortes, 
Iracilda Teixeira, Maria Joeé 
de Abreu, Severina Pereira, e 
RÍU Fernandes. 

Todas aa eolenldadee serAo 
abrilhantadas com uma banda 
de Musica* 

A Ornamentação da Igreja 
ficará a cargo da Pia União 
das Filhas *» Maria e da Or* 

Iivraria-paptlariâ 
uSSm toJ&Stonwfcên 

UMõOê mmMêm ia» *fkmj*M nn*m dê grúmyto* 
* BA T I Í » 

P. SILVA & Cu 

R u a Dr . B a r a t o n . 9 2 4 - N a t a l - R l o 
Q r a a d a d o N o r t e 

B P I T A C I O L I R A 
!• C i v u 

^praSS^ãuSS; f \MnSJ •^SçKUKfTTr^R 
Um, SS, 1*. «adar 

ávaiss da 

INDICADOR MEDICO 

OPCRAÇOlS—MOLÉSTIAS DE SIHHORAS 
Vloa arinarUui 

DR. AL VARO VIEIRA 
Comi Bâtfkio A*r*H*n<bíktf&4—i\ Andar—fhono SIS 

Res.t Av. G«»ullo Vargas , 750-*Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 

Oom rmdioftl dss ImiwiN», n m • IMrwke, wnm op«Kft«ao « 
MU dor. DOSUÇM d» wwti*, prwMi» m l d u M M » fcwifi a 

«taa. Tratamento rmpido das w»urit«« Agadas e oronioM, e suai 
DomplioaçOM, Partoifaaçewi wwto^Swlmopli aiiili 

Du 15 hom «m deants 
Oona, Bdifido Nov* Anro»—Rum Dr. Barata Ml—1/ andar—Ba*. 

Boa Apodi, ST7. Fone 71 

lii Mkii firivii l i 
Chefe do Laboratorio úo 
Hospital ItigmelCooto 

oefiak) raoelMe' 
Vaotsaa anftossaas 

Dlagneadoo preeoes da 
gVftflMS 

Loeorolerif--Boepttal Mlgasl 
C o s t ^ M o s a i7 

14 ém 1/ Horas 
M*tiémfila»nú* Twlil J4S 

Fo&e —178 

tortêm, Baris e tomb 

Dre Monte 
(sspssIsOsts) 

l i é l m áe Hssplal r sdr» 11 
Ea^essbMs i s HMpkai 

Convfc*: de 7 às 10 e dae 12 à* 18 
CsMt s AV. MO BKANCO, Mi 
Ketki.: Afuít i RI» BraBcev777 

Dr. iosé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Contuliorio — Praça Augusto 

SUMVV 91 
fie*. Rua Uliêêt* Calda», 20 

FONE 9 

M m m O . <«,«éta 
(AwMMIii 

A O R D I M 
(Disriu vseperilug) 

(H*rtQtur.Ch*f9) 
f . Vérae aeaerra 

[ÍUaai^raeCtttürto 
naaütfs Oüvalra Pilho 

Qmnêê 
MXPKD1BNTE 

Redaç4o:-8 ás U e 13 áB 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
As 17 horas 

Telefone, 222 

assinaturas 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
i ™ 50#000 5SOOO 

{Interior e Bêtadoè) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

* publicações 
A pedidos, avisos, convites, 
etq, $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos li ti gi O808, 1$000 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

150$ 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mai« 
tfcss qtm esjun, mid operação, 

ÜM dSr s MU repouso 

II L lUPEIU it MEU 
Esp«eiaUeta 

JBMMo àa clinica de Doen-
ça» Anô-Betai* 0 da Matorntda* 
4$ 4é ffoapUal Ã Francitco d§ 

Aãrt» (Rio) 
Chtfs do sscioo vde FAETOS 

da Salde Publica 
Ooasnltorio: — Pr* Avqvúq 
8mmot 280. Rdif. Aureliano 
Saía andar-Fone 4S9 

EmditntB— diariamante, de 9 
ás o da tarda (hora previamente 

mamada para ai senhoras) 
R*êi jMmdiai, 426 (Tirol) 

(la-laUrv d» Silníhh de ImÍ0 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

d h i l o a M e « e a 
COMA Roa Ulisses Caldas, 0S~l* 
Mídar. OosaaltM; de 1 horas 

ReMUenoia/ Avenida Prudente 
de Morais» S*S 

Vias Urinarias 
DR* PAUI0 «ALTiO 

Rx*interno da olinioa Urologioa 
da Faooidade d* Baia* £x-assis-
tente da olinioa cárargiaa do 
Prof. Qeneeio Lopes no Ho» 
pitai Sta* IaabeL Clinica e 
oirargis eepecialiaada das Vias 
Urinarias, Dowoçae Venereas, 

Perturbações sexaais 
Con». Uliêm* Calda» — 86 V 
andar — Da» 9 d» li t da» 14 

horaê em diante 
Retid, Rua 13 de Maio, 706 

dem Terceira de Sâo Fran-
cisco* 

Lages, dezembro de 1941. 
Manoel Aagusto Fernanda 

Tesoureiro 
Visto-/V Antonio de Melo Chacon 

Vigário 

I M i m Ma 
üm livro que fas meditar. 
Ótimo para os membros da 

Açio Católica, 
A1 venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

mnt sopro de otimismo anima 
V as ooeperathree brasileiras 

Ceaflemee nessas honestas 
orgaataaçeee fasendo delas oo* 

D0DÇAS DB t s n o i A s 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operações 

Or. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

toüi VUra-eirtas, Mstarf 
eleM*eb rtetieeemilefie, 

Cooaaltúrío: Ram Senador Jo§é 
Boniiado, 399 .̂£ibeira 

Diariamente, das 10 4a 11 edaa 
15 áe 18 hora» 

RMidenma: Prac* André de 
Albnqnerqua, 68Í^FOMS^8 

Dr. José Ivo 
do «diiHo • da 
^Distúrbios alimen* 

tsns*—diarréa, yomitos, desnn* 
triçio, retardamento da 

dentiçfto etc. 
Senhoras 

fntero. oTario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdadê  fe&ome&os 

da menopansa eto) 
Dlsbsls 

Ntaisslsnls «exutl 
Moderna orientaçfto no trata-

mento da 8ifili« 
Oona. s reoid. Av. Rio 

Branoo 694 
Fone: 263—NATAL 

Br. Ricardo Barreto 
M K D I C O 

Especialidade: Doenças 
dae Senboras 

Consoltorio: roa Dr. Bsrata, 
210 sobrado, das ls iii ás u e 
das iS is 17 horas—Pbons m 

BasicL: AT. Deodoro, 638 
Fona Natal 

T e m e C m K t de 1*. 
qualidade para Fsgi» 

Roa Felipe Camario, 468 

r o N i ^ s i o 

Femeeedor M> 

Í M Í M S S T 

[ I I U R f l : • u : Sft LQMBROR I mutilado 1 

J«s»é Fernandes Café 

SahnHndo Subira da Lus 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Braatl) 
Aceita oanaaa olvls, comer* 
alai* • orimlnals—Eaorltorlo 
praoa Coraçio de J m u , 
o. 861. 

MOMMM—Rio O do Morte 

i ssrtcs 
Pomto r o l a i , ca i re i , cor-
d o n e t , p e s t a n a , soo t aohe 
a a t o ó r . FUMê e p r e g a r 
M o o a . B a a H d e l f a l o 
M l . 

VflndMe u m t e r r e n o 
a a P r a i a d o Meio com 

S o o m o t r o a q u a d r a d o s 
p o r j p t a ç o a oomodoa a 

t 



I n f * r m # # f 
r 
raMi • 
M»l» 
Modélo 
ooofuutç* 
Nattl 
tfoatelro 

1 0 
S 
8 
4 

II 
1 • 
9 

<6 SI 16 31 
19 17 
1S 18 
14 10 34 28 

6 10 16 10 25 80 

mMHMl» Pauta*, li. 
DtlegaoU te Ordwa SoeUl, 19. 
M M i n » M VMWlWli UÊL 
MHGTFOL I DTTÃ ZITÂA, «M. 

PoL r. 0. p M i ) , N, 
jSÍ FOL UlMrtrnL «•. 
J S Z FOL 4 . DL (O- 141 
dob-Zk foL 

HESIt-
«tar ir* 
ím».*» 
HtfM. • • • • . 

_ Ru» • NHt 
tté flüe», M I M Í I « U. B. A.. qtfa-
tãã ê§ 9 k#m ^té foüãiêm • « » 
tas fcr i t ité Békm t D U 

JM*; Ai HMH fgtnwi 19 f i » 
s«nto kotvlo rto |üfa M i m M 
dai j i l i i n cofNAo Oml o 

é latto 

TUABUNATFTO* D» FCN, M L _ 
Mio* « Prifl» (O. AttaL ttess. 
Autos dePxasaíjEWWiij >«4 
atdMftfr te 4 WDBM.IH 
^oeSSÍ "Miguel Ooalr, 17 
Cornara d* eaúde, 
«KlUno PnbUoo, 9 

Htrtrli ü Trtut 
E. F. Central 

NATAL BEC1FB 
Pftrtid* de Natal terça® e stbfr 

do» 4» 6 horta. 
Chegada a Natal nas gegundaft 0 

sexta8 4s 30*85 horas. 
^TiáL-ATOFá CRUZ 

Partida de Natal 4a segundas, quar-
tas, quintas • sextas 4s 6,00, 

Chegada a Natal nas quartas às 
20.85 e nas terças, quinta^ e «abados 
4s 21,29, Ob». Todos esses trens oondusem oarrooorreie. 

O trem de NataMtarite ias baldea 
0&O em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANQ1C08 
Partida de Natal As segundas, quar 

tas e sextas às 8.80. 
Chegada, a Natal nas terças, quintas 

s sabadoa às 18.X3. _ , 
AUTO-MOTIBZ PAEA O BABA9 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas 6 

ohegadaa diariamente às a&6 
M m * CMlrtlM 

RMl Vlafii W i w » 
Partidas de Natal às 8 horas, d a-

riamente, exoeto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos meemos 

dias. 
UâOJJBA—NATAL 

Pirttda d• Maoafta á» 7 toorts * 
Natal à§ • 

NATAL—NOVA CRUZ 
Ptottda da latal ê*J4 

«negada a Nova Crua «a IAM 
horas* . . 

itettda da Nora oras da 5 I 
faa a chegada aNataláa &S0 h m 

Naa segundas a —it*< as owwi 
a&o Tla]atfto 

4b09D BBDSIbEIBI 
(PATRIIIONIO NACIONAL) 

Do s o l : 

Italmbé, a lã. 
Bandeirante» a 20. 
Caotuarla, a 26. 
Farrapo, a 27. 
cAffonao Pena», a 28, 
Jangadelro» a 3, 
«Santos» a 7. 
Mauá, a 9. 
Carioca, a 10 
Inconfidente, (oarg) a 17. 

Bansss a CaaparatiVM 

Banco do Brasil, Av. £*chet n. 30. 
Eatp, — 9,80 às 11,30 e 13,30 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baooo da Iftk» u m a * da Rocto, 
AT. TlfiMI da lira. Rzp.—9 A» 
í l a iBAa IA Aos sabadoa, * ém 
1L 

Otíx» U n i a Operaria da 
tal Boa Dr. Banàa, SoS* 
Mesmo hovarlo 

Banoo doa Aazflfavaa do 
«n«roio. At. Baolitt, 9* 

Todas oa dlaa daa a Aa i l 
das IA as 15 horaa. 

Qooparattta doa 
iMMtaak* Baa da Mato 
Bxp.—7 Aa 11 a As 17 feonai 

Caixa issMKrice fttaral 
(Bdifloto da D. Flaoal) fcp. lt 

Aa 14 bota* Deporto* aas sas. 
fias. a aabatoa. uattradas aas Na 
ta& « <y 

Oartartsa 
1*. Oartorto:—ftua Vltprta Bar 

tolomeo, N. Ml. CITÜ a Ooaianl^ 
FrinflTo do iagM» da m M f r 
des Btavarlaa. Tabaflonaio am gt* 
ral. 

2*. Cartorio/—Av. Nlsla Florasla, 
a. 399. Oiwü a Oomaialo. i*tiratlw 

Partidas do Natal Aa quartos o 
sabadoa, Aa A horaa. 
Partidas da lIOMOfò Aa saganda» e 
fnintas As 0 boraa. 

Natal - I . T9mé 
emaga a Natal naa sagmdaa. 

aaartaa. ftaxt&s a sabados As 9,80 
a partida para 8. Tomo nos 
mesmos dlaa, Aa 14 horaa. 

Naftafrf. Jtt« ü MIplM 
Chagada a Natal, diariamente, Aa 

0,50 horaa. „ , 4 x ^ . . . 
Partidas para B, Jos6 da Mlpibú, 

diartanaata, Aa 14,80 horaa. 
N ATALRFOETALEZ A 

Partida da NauU As quartas a 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças a 
sabadoa. 

\ registro do títulos a 
tbaUonato aa gerai 

Cartortoftaça Bata do 8a 
Br tombra, a; i t Olffi a Oopwrcto 

(tfirfto do avtao. Privativo do 
glstro de Inovais a hlpoteeas. Tâ  
Eelliwato am geral 

ir. Cartorio:^Avenida Tavaraa 
de Ura a 45, Privativo do Ba 
glstro Oftvfl de nascimentos, aaoa-
mantos a obltaa a daa peaaoas |o 
rkUaaa. Tabelionato am geral 

Departamento da 4 Begilo — Cai* 
xa Looai de Natal — Av. âachet, 80 
iEdifício Campielp) — Expediente; 
das 11 âm 17 horas. Aoa sabados das 
9 d* 13 horas. 

fianearlaa 
Delegacia do Rio Qrande do Norte 

Séde — ('Alto» da A OfiDBM). Hua 
Dr. Barata, 210. 

narlttmes 
Ueiegaeia do Hio Qrande do NOJT 

te—S6ae~ilttfi da Caixa Bural « 
Operaria da Natal—Expediente: 1 
Aa 17 horar. Telefone. 190. 

ladaatrlarloe 
Lelegaota do Elo Grande do 

Novte. 86de: fidiíiolo Moeaorò— 
Praça Angoato Severo. Expediente 
da il As lê horaa Aoa sabade* 
da« 9 As /a,80 horas. 

Repartições Publicas 
Fodarala 

Delegacia Fiscal Delegaçfto do Trî  
banal deContae, Domimo da Unifto, 
Alíandega, Correios e TeWratos, 
Estomdm de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrioola i Expediente — de 11 às 
XI aos saba los-de 8 às 12. 

Oapitaula dos Portos — » àa H ^ 
• 18 às 18,80. 

feoola da Aprendiaes Marinheiros-
8 às 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e 18 
às 17, 

FlsealisaçAo do Peno e 6 u 
11 s 18 às IA Militar - 12 às 16. 

W quartas a sabadot - 8 i i 11 
Juramento A bandeira - Todo* os 
sabados—As 10 horas* 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depat* 

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EducaçAo» 
Departamento de Agricultura 4 

Expediente — de 11,80 às 17,80 
Aos sabados—da 8 à* 12. 
Departamento de Segurança — 8 àr 

11 a 18 às 17. Aos safebadee - d» t 
às 12. 

BeoebadoHa da Hendae—ti às 11 « 
19 às ia 

M a n l t i p i b 
PteteituY» — Expediente — da ti às 

Aoa aahaW-da 8 às 12. 

_ um i» !• ir~- 'v-1 mv tirMX'»"»!̂»"!* " *" * * - * — — 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. B*raia, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, catelftria, vidros, louças, tintas, óleos, 
soda caostica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 
preferido 

1M 

Afano* mm HATAL^Rm Dr. BmtSp t l t - B o A . Tota«i 
HAYBLOYD-^Mia PoMrt, 4 -Ta l a toM « 

V A P O R E S ESPERADOS 
OO 80L 

O cargueiro Banéifnmt* eaperado a 20 de 
deaenbio. r e m a n para Cabedelo, SeeMa, Jíaoaló, 
BlOi « o Grande Meias a Porta Alefra. 

O poqoete Cantuaria, aaperado a 26 de 
Dezembro aegoe para Porta lesa, Luiz, 
Belemf La Guayra e New York. 

O eargaatvo Farrapo aaperado a 17 de 
Desembro regreaaa para Cabedélo* Keelle, Maoeló, ftio» 
Bantoa, tio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete átomo Í*m eaperaoo a 28 de 
dezembro, aegoo para Maoaa» Portaleea. 8fto Lula, 
Betem, Santarém, Obidoe, Itaooatlara a Manaos. 

O eargaelro Jangodeiro eapetado a 8 de 
Janeiro regreaaa para Cabedelo, Aeette, Kaoeiò, 
Rio, lautos, »io Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Santo* esperado a 7 da Janeiro, 
segue para Portaleaa. 8. Lola. Balem, Baotarem, 
Óbidos. Parentlnf» Ibusaadara e Ibaaoa. 

O paqoete Maud esperado a 0 de Ja-
neiro aegue para Fortaleza, 8* Luiz» Belem, 
La Oaalra e New York* 

O cargueiro Carioca ee$erado a 10 da Janeiro, 
regressa para Cabedelo, teetfe. Maeeld# Ato, Santos, 
Jfto Grande, relotaa e Porto Alegre. 

O eargaelro Inconfidente eepmulo a 17 da 
Janeiro regreaaa para Cabedelo, Beeffe, Maoelft, IUof aantoa, Bto Grande. Pelotas a Porto Alegre. 

Para mala iníormaçõea, dlrlja-ae ao agente 
Odilon d# A. Carola Filho 

a s s i t s s a i s s i a a s a s a a i mwmmmmmmummmmmrnmmmmm 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(toe. Cdoporatlvfl de Roap. 

fltva^r. Barata a S e 

Expediente: 9 Ãa 11 o 1S àa 15- Aoa aabadot: 9 áa 11 m 

Begiatrada no Mlnlaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1926. Poaane eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braafl 
Movimento aupedor a 5 mil contoa 

Alem doa depoeitoa e empreatimoa, comuna áa coopera* • 
tivaa, faa cobrança e aceita procuraçdea g 

B«aoB»aMa*«Bàaaaaaaataaaoa«Bp«aaaBawBa«»a«aaa»a 

Policllnica do Alecrim 
Jftftflfcfo da AâsociaçOo de Eseoteiroê 

Diariamente ias 8 «a 11 botas 

£lttttioid*de mediei 
TftABALHOS DDCTAMOa «m geral* Serviço de laboratorio a da 

Raio X a oargoda especialistas. —FONE 24 
As matricula* para sooio eontinnam abertas, na secretaria 

A Policllnica aceita contratos com ioatituivôe* (Sodos -Ooletivos) 
ALECRIM - NA1AL 

AVISO 
* 

A Joalbaria Moderna fem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes* 
Grande síock de foias e re-
logtos dos melhores fabri-
cantes do mando. Oficina 
apfa para concertos de re-
loglos e folas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

LEITURA W 

CASA MONTE 
Eo Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa< 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinaa, lUtrM» Ta» 
lhas, ••rtagas* 

Artigos para instalações sanitariaa e Abasteci* 
mento d'Agaa. 

Tudo aos manoraa preços da praça 
A R M A Z É M t 

Am Dr, M a» 199 9 Trmm* 4o JUMee % 73—NÂTÁL 

I MUTILADO j 

ana-
tômi-

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Piv&ts, concertos e 
reforma de qualquer a* 

parelhu dentário i Walfridò da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinlo 

Consultorio: José de 
Mipibú 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
A conhccído M 63 «not 

«ame e verdadeiro 
•tpcciflce d« 

S Í F I L I S ! 
Úl>>rü, Kiw 

a EHxlrfc Nikíii 

Preftitarâ d« Natal 
da n . 

M 1848. Aletdss d á 
Varais. CerttdSo. Ao Dl* 
retor da Fasenda para 
eertlflesr. 

N. 3920. Cícero Pessoa. 
Pagamento de 6009000. 
Ao diretor de Fasenda ps* 
rs i mandar pagar observa-
das as formalidades legais. 

N. 2895. Francisco Pi-
nheiro de Lima. Constru-
ção de essa* Ao Secretario 
para oficiar á Repartição 
de Saneamento de Natal. 

N. 2873. Francí ia de 
Oliveira Correia* Desmem-
bramentos e transferencia* 
Concedo os desmembra* 
mentos e quanto as trans-
ferencias após a apresen-
tação dos conhecimentos 
de transmissão. 

N; 2913. Luiz Miguel do 
Nascimento/ Pagamento de 
divida. Em virtude da le-
gislação vigente, nfto po* 
de ser atendido. ArquiVe-
se. 

N. Oficio do Diretor Ge-
ral do Departamento de 
Estatística. Responda-se e 
arquive-se. 

i' u i '• I' l r i -'"1*1 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
í 

Fata na iM Hh S «M, euns 9 mlwmmfis 

Elixir9í4 
A SIHUS ATACA TODO O ORSAWSMOM 

Figado. o Baço, o Coraçfto, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabaça, Dôrea nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Ànemia, Abortos, o faz os individuos idiotas. 
O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licOr 

FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 
Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 

tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clínica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Df. Geraldo Vieira (a) Dr, Altino Almeida 
(Firma rtdonhécíd*; iFurm* reconhecida) 

Couros de Morrinha 
O CORTUME cSÂO FRANCISCO» (J. Mota 

& Irmão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA e REFUGOSt tais como—Couros 
de Bezerros^-Garrotes—Novilhotes—Vacas—Bois 
etcM contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local sombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «Sâo Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1.376—Refoles, ou 
Dr. Barata n. 230—Ribeira. 

• 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro <— 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçfto, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Qrande do Norte 

Cdm É MM: ilMIUtt LEÃO OO NORTE 
P I A N O S 

Professor Tota Andrad* dtapftt de bom material , 
piano. Exímio afinador̂  eoocartador e louomhuto 4é 
pianos Harmonicma e Orgftoa—Praça Seaidor Quad-
ra 10" Oidada alta • l i m i i a Foctonato Aranha»-» 

i r NR LOHBflOfl 



pavoroso Mrttamto «o c o w l w tropical* M m de u n o branco 
.cbapéos,perfwBMetfrangelrM,artigo* para presente»• mnttaa 

F i n i M i m A l A r i t n c n f f l de SÊDAS EN 6EBAL 
novidades 

N AL M O D E L O A T 
D R . B A R A T A , Z 3 F O N E , 3 7 4 

V I C E N T E M E S Q U I T A 

Pelos Municípios 
Ceeri-Mirim • Ug*s 

Festa de N. S. da Conceição— 
Terminou no dia 8 do corrente 
mês o novenario realisado em 
homenagem' a N. S. da Concei-
ç&o, Excelsa Padroeira desta 
cidade, o 'iual teve inicio no 
dia 28 de novembro ultimo. 

Durante os dias do novena-
rio o» festejos foram dignos de 
nota, cheios de fé e ardor es-
piritual tributados á exeelsa 
homenageada. 

A'a 5 horas do dia 8f repi-
caram festivamente todos os 
sincm da Matriz acompanhados, 
como nos dias anterieres da 
banda de musica local que fez 
a alvorada em toda a festa. 
Loço após a esse despertar fes 
tiro de Sinos foi celebrada a 
primeira missa, oficiada por 
Mons. Alves Landim, sendo a 
intenção pela paz mundial 

A's 7 horas, o padre Ramiro 
Varela oficia a segunda missa 
distribuindo ao cântico de tres 
hinos Comunhão a éstimavel 
numero de fiéis. A's 10 horas, 
Mona. Celso Cico, virtuoso e 
muito estimado Vigário deste 
município, celebro missa sole-
ne, acolitado por Mons. Alves 
Landim, Padre Ramiro e semi-
naristas, 

A esta hora achava-se a na-
ve da grande Matriz, que é o 
orgulho* da nossa cidade, tri-
buiM e corredores totalmente 
ctieios. Repicam os sinos, troam 
fogop no ar anunciando o ini-
cio da grande Missa que é as-
sistida com todo respeito e ca-
rinho dos presentes. 

Ao Evangelho fala o Mons. 
Alves Landin, que discorre so-
bre a Conceição de Maria, 
numa predica feliz e cheia de 
entusiasmo. 

Terminaty a missa» já quasi 
12 horas, varias familias visi-
tantes percorrem os altares da 
nossa igreja,, admirando esse 
monumento historico da reli 
gi&o Católica em nossa terra. 

A's 16 horas saiu a impo-
nente procissão sendo levada 
em andor ricamente ornamen-
tado a Imagem da Virgem da 
Conceição pelas principais ruas 
da cidade, formando em alas 
todas as associações e irman-
dades. Acompanhando a esse 
grande prestito tocaram as ban-
das de musica do 16 R. L e 
local. 

Ao recolher-se a procissão é 
entoado solene TE-DEUM e 
dada a Benção do Santíssimo, 

Nesses dias e horas de reco-
Ihimento piedoso e cristão, o 
povo catolico de C. Mirim este-
ve de joelhos orando, pedindo, 
Togando com a alma cheia de 
fé e o coraç&o cheio de amor á 
Mâe de Deus*Filhof a Màe de 
todo* os homens a paz para o 
Brasil, a vida e a conservação 
de todas as cousas santas no 
mundo* 

Oxalá que essas preces cheias 
de fervor, partidas dos lábios 
das mães de Ceará-Mirira, das 
filhas, das noivas, das esposai 
e de todos OB homens, encon-
trem écos nos céus, e juntas 
com as preces de todos os bra-
sileiros, colham as bençàos 
cheia de luz da nossa mui ve-
nerada e querida Padroeira N. 
S. da Conceição, 

Ceará-Mirím, 11 de Dezem-
bro de 194L 

Correspondente 

(Continúa na 2a. pagina) 

VIAS UMNAMAS 
D*. ANTÔNIO r m i K 

Bm virtude dê viagem voltará 
4 soa olitiloa somente • Ia, de 

de fevereiro próximo 

Rua 18 <to Mato, 602 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-ae aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros» 

Poder fio matricular-se nas 
Unidades—Quadros: 

brasileiros natos que 
Já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfio hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—oa brasileiros natos de 
20 a 25 anos de Idade, desde, 
que Já sejam (reservistas de 
3a* categoria; 

o)—oa brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de íamllia; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por Isso dispensa de inoorpo-
raçfto com a obrigação de 
se tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 85 anos de 
idade. 

Os candidatos deverfio a 
presentsr documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais : atestado dê 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da G R. que náo é sor-
teado convocado* 

5 - 3 0 

CABELOS BRANCOS 
Lsó tem quem quer 

ivtoi USAENÀO/AUDA 
qucm*os nlo quer 

Colégio Imacula-
da Conceição" 

(Continuação da la. pagina) 

Camara 7 , 12 Aimée Vander-
lei 7 ; 13 leda Gurgel 7 ; 
14 Nisia Medeiros 6; 15 Dio-
ne Dantas 6 
16 Isabel Cabral 6; 17 Man-
tura Elias 0; 18 Maria do 
Céu Bezerra 6; 19 Inês Ma-
rinho 6; 20 Ivete Pereira 0; 
21 Teresinha Cristino 6; 22 
Terestnha Martins 6; 23 Lulza 
Silveira 6; 24 Alba Vertas!-
mo 0 ; 25 Ltsete Marinho 5 ; 
26 Maria Alves Sousa 5; 27 
Concelç&o Barreto 5; 28 Ju-
dite Coêlho 5. Pára segunda 
época—5. Reprovadas—3. 

S° AM frspsásattos i An 
tonitta Araújo 9,6; 2 Marta 
Varela 9,4; 3 Violeta Vascon 
celas 9,2; 4 Crinaura Alves 9; 
5 Euridice Fonseca 9; 6 Hei-
ma Gadelha 9; 7 Teresinha 
Vilar 9 ; 8 Neide Marinho 9 ; 
9 leda Carvalho 8; 10 Lour-
des Benevides8; 11 Helione 
Dantas 7 ; 12 Ivene Avelino 7; 
15 Ciéa Bezerra 7 ; 14 Ugia 
Lamartine 6 ; 15 Qilca Pimen-

A l V I t O I A M C A S 
n p o o i A i u - a m u ç i o - PAUTAÇÍO 
•mlMrfk M É H M M — l l M B M l 

rt W Mvl l 

tel 6 ; 16 Aimar Carvalho 6 ; 
17 Eneida Reis 6 ; 18 Teresi-
nha Ramalho 6 ; 19 Aida Fer-
reira 5 ; 20 Angela Sousa 5 ; 
21 Berta Sousa 5; 22 Niomar 
JDantas 5. Pata 2a. época—4. 
Reprovada 1. 

1° Ano Tetatoo-l Alda Iva-
nosca Fernandes 9,7; 2 Teresa 
Peixoto 9,5; 3 Iolanda Sousa 
9 5; 4 Dulce Vilar 0,4; õ Iva-
nisa Fernandes 9 ; 6 Dulce 
Bandeira $ ; 7 Lourdes Cu-1 
nha 8 ; 8 Zilca Freire 7; j 
ria (Marques õ. 

2o Ano Tseniõe — Media fi-
nal-l Helena Tavares 9,6; 2 
Joâna d'Arc Almeida 9 tô; 3 
Julieta Araújo 9 ; 4 Euníce 
Araújo 8; 5 Maurina Souto 8 ; 
6 Russe Cristino 8 ; 7 Lisselia 
Torres 7; 8 Adail de Paula 7 ; 
9 Maria Alda Gonzaga 7 ; 10 
Ceei Amaral 7 ; 11 A delia Al-
ves 6. 

S O C I A I S 

A ESPANHA VAI ENVIAR PABA A LÍBIA 
UM REGIMENTO DE TROPAS 

Sessaterw* em Bemèe 

RIO, 18—De Singapura; Os 
japonôses desembarcaram em 
tres pontos de Bornéo, a maior 
ilha das índias Orientais Ho-

HlfEISftliaS 
H#|e 

Elsa Dantas von Sohsten, es-
posa do sr. Gustavo vou 
Sohsten, 

—Maria Bigois, viuva de Ni-
colau Bigois. 

Dr. Francisco Sobral, resi-
dente em Minas Gerais. 

—José Chaves Filho, atual-
mente no Rio de Janeiro. 

—Dr. Aderbal de Figueiredo, 
clinico nesta capital. 

—Nemesio Pinto, da firma 
Cunha & Cia., desta praça. 

—Luiz Curcio Cabral, comer-
ciante em Monte Alegre. 

—Luiz Romão, proprietário 
da «Agencia Pernambucana*, 
desta capital. 

Cleonice Dantas, filha do sr. 
Celso Dantas, agente do Loide 
Brasileiro, em Areia Branca. 

—Gerei Parga, filha do ma-
jor Raimundo Parga, oficial do 
16o, r . i • 

FORMATURAS 
Colará grau9 no dia 20 do 

corrente, na capital pernam-
bucana, o nosso conterrâneo 
Aluisio Gois -F. Barros, que 
acaba de concluir o curso de 
Cirurgião Dentista. Do progra-
ma das solenidade», constam 
uma missa ás 8 horas, na ma-
triz de Santo Antonio, com a 
benção dos anéis e a solenida-
de da formatura ás 15 horas, 
no Sal&o Nobre do Clube In-
ternacional* 

VIAJANTES 
PE. JORGE 0'GRADI -

Com destino a Moseoró, viaja 
amanha, pelo trem da Central, 
o revmo. pe. Jorge 0'Gradi de 
Paiva, diretor db Ginásio Dio-
cesano «Santa Luzia», daquela 
cidade, e nosso colaborador. 

MISSAS 
No proximo sabado, ás 6,30 

horas, na Catedral, serAo ce-
lebradas missas em sufrágio da 
alma de Maria Ursulina de 
Gois. falecida 2* feira, nesta 
Capital 

VJttfAS 
Visitou-nos hojs o sr. João 

Ferreira Sobrinho, residente 
em Santa Crus, para onde re-
gressou hoje mesmo. 

O d e t o R o s e l i 
CIRURGIA DENTISTA 

Conmttta$:8 d» ti e da* 18 d» 
17 hora» 

Mantém par» empregados no oo-
raereio jroRogsçOo de horário 

GoiualtOfia~Av. Jan queira 
Aires, 626 

Vende-se 
Por preços modícos 

Quatro quartos contíguos pro-
prios para estabelecimentos co-
merciais, situados na travessa 
do mercado, sendo ; um quarto 
com armações próprias para 
negocio, compreendendo, pra • 
teleiras, halcáo e tres otimos 
depósitos de guardar cereais, 
massas, etc.; um outro servin-
do de armazém e mais dois 
com as instalações indispensa 
veis ao funcionamento de uma 
bOa padaria, tudo em perfeito 
estado de conservação. 

A tratar com Rodolfo Malfa-
do de Oliveira—Cidade de Por-
talegre—Rio Grande do Norte. 

s Rssli l ^ i i Aynfri* immm S iMM™/ SMM MSI oportaaiisis, Tvatsr som ( 

O t i o G u e r r a 
ADVOGADO f 

Civel—Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc, e rés. Av. Flotiano 
Peixoto, 601 
Fone. 161 

laodôsas, e avançam em dire-
ção aos poços petrolíferos de 
Mirl* Aviões niponicos bom» 
bardearam Terema. 

Asftotffte MI Pnfffiit 
RIO, 18—Anunciam de Ma-

nllha: As forças japonesas que 
haviam desembarcado nas Fi-
lipinas foram cercadas e serão 
capturadas ou dizimadas, Fo-
ram esmagados os niponicos 
desembarcados em Iingayen. 

RIO, 18—Dizem de Berlim ; 
Tropas japonêsas desembarca 
ram na ilha de Cebú, nas Fili-
pinas, depois de intenso bom-
bardeio. 

Vsi thjjjnto <s trogu^ 

RIO, 18—Comunicam de Nova 
Iorque que a CB3 declara 
que a Espanha concor-
dou em enviar para a Líbia 
um regimento de tropas espa 
nholas. À mesma emissora de-
clara que o ministro do Exte-
rior, sr. Serrano Suner, procu-
ra arrastar a Espanha á guer-
ra, ao lado do eixo, 

EoftrEosf resistir! 

RIO» 18— Informam de Lon-
dres que o governador de 

Hong Kong rejeito»2 a no^a 
proposta japonêsa de rendição. 

RIO, 18—Noticiam de Mani-
lha: Os ataques chínêses na 
zona de Kowloon desorganiza-
ram a ofensiva japonêsa, obri-
gando os niponicos a reduzir 
sua pressão contra Hong Kong, 

RIO, 18— De Singapura : A 
artilharia e a aviação niponi-
cas intensificaram bruscamente 
o bombardeio contra Hong 
Kong. 

1 sltiuflo na pantanais da 
Halaei 

RIO» 18 —Informações de To-
quio dizem que os japonêaea 
isolaram a costa ocidental da 
Malaca e que a vanguarda ni-
ponica avançou 160 kms. para 
o sul na direção de Singapura. 

RIO, 18—Despachos de Sin-
gapura revelam que a resistên-
cia britanica em Kedah foi 
intensificada* 

RIO, 18-Noticias de Singa-
pura informam que o go-
vernador daquela praça forte 
britanica, em proclamação, de-
clarou : «Foí-nos confiado o 
elevado privilegio de defender 
Singapura—Chave do Extremo 
Oriente. Singapura não devo 
cair e nâo cairá. Das|areas do 
Egito até as neves do Atlânti-
co o império britânico olha por 
nós,» 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Bie Brtneo, WS, Tslefons 210 

Medico pela Univ. do Rio de 
Janeiro 

Doenças de p e l j e 
sifllls 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 
Caldas, 86-1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Traid, 622 
—NATAL-

Dm fiiufli Tebeiri 
Ex-eeeUtente da eadaiv» de Oti-
nioa Odontologioa da Bseola de 
Odogtola^a i m » 4 Fkcoidade 
de Madieisa da BaU» 
teate do esrviço odontolecioo 
do Heeaital Saat* bebei da 
Baia e da Éesáeteeda DsatwU 
IaCaatn do Rio de Jeasira, 

s 
OoMltM! de S As IX hoias s 

das 14 és 1T k m 
Osim./ A M. BÀMÁTAUi^P 

Vende-se S, " ? , , " ' % 
Qtftdta, enttfn Owersl OssHo 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcex nms d ô r e s d e e e b e ç e , n s v r s l g l n , GRIPES, 

resf r tndos , e l e . 
Em compr imidos • el lxlr 

Banco do Brasil 
Eaprestius ea Letras Hipstscarias 

1*. Avise 
O Banco do Brasil faz publloo que, em sua Agência 

de Natal» JOSÉ JESUINO, agricultor, domiciliado no muni-
cípio de Gofanlnha, deste Estado, de acordo com os De-
cretos-leie n*s. 1.002, l j 72, 1230 e l fl88t de 29.12.38, 27 3, 
20.4 e 15.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO AGRÍ-
COLA E INDUSTRIAL proposta, registsda sob numero 14, 
de emprestimo em letras hipotecárias até Rs. 7;500$000-
(75% de 10:000t)—por quanto foram avallsdos os Imóveis 
"GUARITA", "UMAR1" e "AGUA-BOA", localizados no mu-
nicípio de Gotenlohe, oomeroa de Gangesreteme, Rio 
Grende do Norte. 

Flen mercado o preso de 40 dles, dentro do qual este 
A(£nels, nos termos do art», ifto. do Decreto-lei no. l 888, 
fsoulterá n quem Intereeesr posse conhecimento ds llsu de 
credores forseclds pelo proponente, e nn conformidade do 
nrt». 4»., e respectivos paragrtfos, do Regnlemenlo belxsdo 
oom o Decreto-lei o, 1.2S0, reeeberA oe eeclnreelmentos ou 
roelemneSee que lhe forem eprooontndod. O preso se oon-
tn d t ptblloeçAo do prtmeiro erteo, feiu em 17.I2J941* 

Pêlo Banco do BrasU—Natal 
Remáotfo Âtr$u 

Gerente 

ÍLEITURR u; v. íi lOHBflOR I MUTILBQO 1 
* * * * * V J • 
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Reuniu-se hoje 
Reunião Regional 

Comissão Centfal Preparatória da 
de Economia Rural, a realizar-se 

Fortaleza, em janeiro proximo 
2a. Rniiãi Reiiml li Ecniiia Riral O Caso dos Perdões 
Concorrida a sessão hoje dos colaboradores desse cer-
tame, no salão de festas do Edifício Fernando Costa 

Afim de preparar a contri-| Na próxima terça-feira se re* 
buição do Rio Grande do Norte unirá» 110 Edifício Fernando Cos-
a Reunião Regional de Eco 
nomia Rural, em Fortaleza, es-
teve hoje. em sessão convocada 
para o Edifício Fernando Cos-
ta» a Comissão Central consti-
tuirá para esse fira, com a 
presença de numerosas pessoas 
e entidades especialmente con-
vidadas. 

Lido e largamente discutido 
o programa oficial da 2k Reu-
nião, foram organizada* varias 
Sub-Comissões para se en-
carregarem dos diversos as-
suntos que constituem o obje-
tivo da mesma. 

A sessão foi presidida pelo 
Dr. Amaro Silva, Chefe da 
Agencia do SER. 

ta a Sub comissão de Pesquisas 
Economicas, e Sociais constituí-
da dos Drs. Joaquim Inácio, 
Juvenal Lamartine e Oto 
Querra. 

Na segunda feira/ a Sub-Co-
missão de Cooperativismo e 
Credito Agrícola fará sua pri 
meira reunião, ás 8 30, na Bêde 
do Departamento de Agricul 
tura, integrando-a a Comissão 
de Assistência ao Cooperativis-
mo, a SubDiretoria de Coope-
rativas, a Agencia do Banco 
do Brasil, a Caixa Rural e 

O Arcebispo Primas 4a Bafa é i f t n M eom litlrspMsx 
os direitos Inellenevels ém l ( r t | i 

A)— Doutrina. Duarte de 
Asevedo escreve: «Não ha du-
vida de que os Seminários 
como quaisquer pessôa* jurídi-
cas, devem a personalidade á 
lei civil pela concessão de ad-
quirir e possuir bens. Mas a 
investidura da personalidade, 
que é como a alma jurídica 
da corporação ou da fundação* 
nada tem de comum a sua 
estrutura intima, que deperyie 
d o s e l e m e n t o s varia 
dissimos de Rua organi-
zação. Seja eclesiástica, israe-
lita, mussulmana, budista, 'a 
corporação ou fundação, ao ra-

ções da lei do Estado, formam 
se segundo os elementos orgâ-
nicos e os fins de sua institu-
ição». 

(Continua na 2a. pagina) 

mercio. 

Diocese de Mossoró 
, Cofteratrttfo dss Ornadas Eoearlstfeas de AssA, 

Areia Branca a Mossoró 
O dia 12 dp corrente, con-

forme o programa da festa em 
homenagem a Santa Luzia, foi 
o dia das crianças mossoroen-
ses. Pela manhã o Exmo. 
Kevmo. D. Jaioie Câmara ce* 
lebrou a santa missa, no adro 
da Catedral/ sendó distribuída 
a comunhão ás crianças dos 
vários centros de cateciamo da 
cidade. Após a renovação das 
promessas do batismo, de um 
numeroso grupo de' itéo co-
mungantes, S, Excia. Revma. 
procedeu á benção das lindas 
Bandeiras da Cruzada Eucaria-
tica e da Doutrina Cristã, sen-
do convidadas para madrinhas 
das mesmas aa E&mas. Sras. 
DD Dolores Couto Freire de 
Andrade e Josefina Gurgel 
Soares, respectivamente. 

A's 9 horas da manhã cbe 
garara na cidade as crianças 
da Cruzada Eucaristica de Assú 
acompanhadas do Revmo Mon-
senhor Júlio Bezerra e das ase-
ladoras catequistas, 

A 1 hora da tarde chegam 
as crianças de Areia Branca 
chefiadas pplo Revmo. Pe. Is-
mar Fernandes è demais zela-
dr>ras. As meninas ficaram hos-
pedadas no Colégio Coração de 
Maria e os meninos nas casas 
das famílias. 

A' tarde teve lugar a belís-
sima concentração das Cruza-
das e doa alunos dos vários 
centros catequeticos da cidade. 
O preatito orgauisado na praça 
Vigário Antonio Joaquim des-
filou garbosamente pelas ruas 
e praças. 

Foi um espetáculo inédito na 
cidade: centenas de criançaa 
de uniformes bonitos e visto-
sos, bandeiras tremulando ao 
vento, musica, aclamações, vi 
vas a Cristo Rei, ao Santo Pa-
dre e a Igreja Católica. 

No salão de festas do Semi-
nário "Santa Teresiiiha" reali-
zou-se uma sessão magna das 
Cruzadas presidida pelo Exmo. 
Sr, Bispo Diocesano, compare 
cendo quasi todo o clero dio-
cesano presente na cidade e 
varias famílias. A sessão obe-
deceu o seguinte programa: 

I) Apresentação das Cruza-
das ao Exmo, D* Jaime Cama* 
ra pelo Padre Ismar Fer-
nandes, vigário de Areia-
Branca. 

II) "De pé, Cruzados"—hino 
cantado por todas as crianças. 

III) Declamação -Cruzada de 
Assú * 

IV) "O lema da Cruzada"— 
recitativos pelas crianças de 
Areia Branca. 

V) "O dia do Cruzado"— 
cena dramática pela Crutada 
de Mossoró. 

VI) ''Oferecimento"—Cruzada 
de Areia Branca. 

VII) Reoltstivo—Grusads da 
Astú, 

s 

Operaria de Natal, o Banco [ f ^ r da lei do Estado em que 
do Rio Grande do Norte e o , t e™ VIVOT » ^ l d a d e de 
Banco dos Auxiliarei» do Co- P08SU 'r B m Patnmonio, nâo se 

transfigura na sua natureza, 
organização e economia. Dizer, 
pois, que a corporação ou fun-
dação perde a fisionomia ori-
ginaria por adquirir personali-
dade jurídica, é confundir ma-
nifestamente noções distintas, 
a formação organica da ènti-
dade, com a sua personalidade. 
Seria uma extravagancia pre-
tender, sob o pretexto da se-
paração da Igreja e do Estado, 
que aa dioceses, a mitra, os 
conventos, aa irmandades, e 
mais pessôas jurídicas eclesi-
ásticas, não ae regessem mais 
pelas leis da Igreja que as 
constituíram e regularam, ai-
não pelas leis civis*. (Contro-
vérsias jurídicas, pag. 32). E 
mais adiante ainda escrevo : 
«As pessôas jurídicas, embora 
se adaptem, para aquisição da 
personalidade civil, ás prescri-

VIII) Discurso — Monsenhor 
Júlio Bezerra. 

IX) Soneto por uma aluna 
do cateeismo de Mossoró. 

X) Hino cantado por todas 
as Cruzadas. 

Encerrando a sessão falou o 
Exmo. Sr. B spo Diocesano 4-
gradecendo aa homenagena re-
cebidas, convidando-as para 
outra parada de fé e de amor 
a Cristo Rei no proximo con-
gresso diocesano» convite ex 
tensivo ás crianças de todoa 
os ou troa municípios da Dio-
cese. 

No dia seguinte o Revmo. 
Monsenhor Júlio Bezerra cele-
brou a santa miasa na Igreja 
do Coração de Jesus com a 
assistência de todas aa Cruza-
das. Ao Evangelho dirigiu a 
palavra ás crianças o Revmo. 
Pe, Jorge OGradi de Paiva. 
Com palavras vibrantes de fé 
e entusiasmo convidou OB pe-
quenos para uma verdadeira 
cruzada de orações pela paz 
universal e que a paz e a fe-
licidade da terra brasileira po-
díamos quasi dizer eátarem 
nas mãos das crianças, dos 
cruzados, verdadeiros anjos da 
guarda do Brasil. 

A's 6 horas da tarde após a 
grande procissão de Santa Lu-
sia, na qual tomaram parte 
com piedade edificante, regres-
saram ás suas paroquias as 
Cruzadas visitantes. 

Parabéns ao Exmo. Sr» Bispo 
Diocesano, aoa diretores das 
Cruzadas visitantes, ao Revmo. 
Padre Luiz Mota e todos aque-
les que concorreram para o 
maior brilhantismo da festa. 
A'a Irmãs Franciscanas e ás 
Exmas. famílias que hospeda-
ram tão carinhosamente as 
crianças nossa eterna gratidão, 

4íDe pé Cruzados", por Deus 
e pelo Brasil. 

Mossoró, 15—12—941, 

Amostras ie Crase ie Milho ia Tirre-façii e Maagea Sã» Luiz 
Já se encontram á ven-

da os novos produtos ^So-
beranos"—milho para Mun-
guzá, CangicS-o, Cuscús e 
Cremo de Milho—, confec-
cionados pela Torrefaçào 
e Moagem Sào Luiz, que 
acaba de ser dotada de 
modernissima instalação 
para o preparo de todos 
os tipos de milho* 

Do seu proprietário, sr. 
Luiz Veiga, recebemos va-
rias amostras do saboroso 
Creme de Milho, que ó a 
especialidade mais procu-
rada pela freguezia. 

Gratos. 

Catolicos de toda especie 
Pe. Aâcanio BRANDÃO 

Espetai para A OttüEM 
Por aqui, neste Brasil maravilhoso, há uma distinção 

original entre os catolicos: — práticos e não praticantes, 
lato. é, catolicos integrais, do sacramentoa e mandamentos 
e do credo, e catolicos relaxados de credo e de alguns 
mandamentos e de poucos sacramentos. 

Outros, nem de credo, nem de mandamentos, nem de 
sacramentos. E todos se dizem catolicos, apostolicos, ro-
manos, de família e tradições católicas. 

Catolico pratico ou, praticante, entre nós, é o que se 
confessa, comunga, vai á missa aos domingos, obedece á 
Igreja. Para ser franco, não gosto de tal distinção. Acho-a 
simplesmente absurda e ilógica. Em matéria de fé e de 
costumea ou se crê e pratica a doutrina de Cristo, ou se 
cai na- heresia, ou se é mau catolico. 

A situação é de perfeita normali-
dade em todo Estado de 

São Paulo 
P 

Nota da policia paulista 

il Inaugurada, bo m 27, do bmib nWHifl da Pro-iellura de S. M de Nieno 
Realizar-se-á, no proxi -

mo dia 27, a inauguração 
do novo edifício da Pre-
feitura Municipal de S. 
José de Mipibú, construído 
na administração do sr. 
Áureo Feliciano de Araújo. 

O ato revestir*se-á de 
solenidade, tendo a pre-
sença do Sr. Interventor 
Federal e altas autorida-
des. 

0 DIA LITIMICO 
SEXTA-FEIBA DAI f t U 

Dia de jejum sem absti-
nência e de orações, co-
mo preparativo & solenida-
de do Natal de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

A M A N H Ã 
VttHIIA DE S.' TOME9 

Este apostolo morreu 
mártir e segundo a tra-
dição pregou o Evangelho 
na Armênia, na Media, na 
Pérsia e na índia. 

Festa do Bom Je-
sus dos Navegan-

tes, em Touros 
No dia lo, de Janeiro 

será celebrada a grande 
festa do Bom Jesus dos 
Na vegantes, da paroquia 
de Touros. 

Haverá um novenario 
completo, sendo solenes as 
3 ultimas noites* Reina 
grande animação entre os 
devotos daquela cidade. 

Do revmo, Pe. Bianor 
Aranha, vigário daquela, 
freguesia, recebemos aten-
cioso convite para assistir-
mos * feet*. 

LflíiJRfl W 

Congregações 
Marianas 
, Catedral 

Domingo, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa. Após 
rcalizarse-á, na séde a 
sessão semanal, sendo re-
cebida a visita, nessa oca-
sião, do sodalicio mariano 
da Ribeira. 

Hatrix da Bibslrs 
A Congregação Afaríana 

de N S. do Carmo e S. 
José, da matriz da Ribei-
ra, assistirá domingo, ás 
6.30, á sua missa mensal, 
fazendo os congregados a 
comunhão geral. Após irá 
em visita á Congregação 
Mariana da Catedral* 

Realizará, domingo, ás 
15 horas, a sua sessão se-
manal, a Congregação Ma-
riana de N. S. da Concei-
çfto e 9. Tarcísio, com 
séde na matriz do Ale-
crim. 

k mensagem de Natal 
do Papa 

RIO, 18 —Da Cidade do Vati-
cano Anunciou se que o Pa-
pa pronunciará a sua mensa-
gem de Natal no dia 24, ás 10 
horas e meia (hora Greenwitch) 
a qual será transmitida pelo 
radio para todo e mundo, com 
as seguintes longitudes de on 
da: 1,948 metros e, possível 
mente, Z-106 metros ou 4.996 
metros* 

Escola de Piano 
"Maurilo Lira" 

Rociüü da aluna Vinda flrtndi 
Conforme vem sendo anun-

ciado, realiza-se amanhã, ás 19 
horas, no Teatro «Carlos Go-
mes», o recital da jovem pia-
nista Vanda Grandi, aluna da 
Escola de Piano «Maurilo Li-
ra». 

Para o festival foi organiza-
do o seguinte programa : 

1». Parte : — Sonata em dó 
maior, Allegro* Àdagio, allegro 
(finale), de Haydn. 

2*. Parte: — Sarabanda e Mí-
nueto (da «Suite no estilo de 
Bach>), numero dedicado pelo 
autor, prof. Maurilo Lira, i aua 
discípula Vanda Grandi. Pai-
sagens de leque, n. 7, de V. 
Almeida. Barcarolla, de U. Ot-
wald. O cravo brigou com a 
ro** Vila Lobos* 

8*. Parte: - Rêve d'Amour, 
Lisst (Sousa Lima). Tarsntella, 
Mosskowsky. 2 Mssuress, Cho* 
ptiu lUroha Militar, Sthatat , 

SÃO PAULO, 18 (A. N.) -
A Secretaria de Segurança Pu-
blica distribuiu ua nota aos 
jornais, comunicando que a si-
tuação èm todo o Estado é de 
perfeita normalidade, n&o se 
tendo verificado nenhum inci-
dente em consequencia do mo-
mento internacional, A Secre 
taria de Segurança, que se 

acha em constante comunica-
ção com as autoridades poli-
ciais, está apta a assegurar 
que em todas as localidades do 
interior reina completa 
sendo inteiramente desprovidos 
de fundamento os boatos espa-
lhados neste sentido. Nenhuma 
perturbação se registrou no ri* 
timo do trabalho paulista. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Sao convidadas 
cistas para uma 

Cinemas 

as jefe-
reuniao 

amanha, ás 9 horas. 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Do exmo. si\ dr. Rafael 
Fernandes (Jurjâo, inter-
ventor federal no Estado, 
recebemos um cartão cie 
cumprimentos, desejando-
nos Bôas Festas e felici-
dades no Ano Novo. 

—As Religiosas Filhas 
de Santana do Orfanato 
"Padre Juào Maria" en-
viaram nos um cartâo al-
mejando o Santo Natal e 
Feliz Ano Novo. 

QUER IB âO CDTCHA 
AO TE4TB0 T Mio s t N Q I Ç I 
ds r e e t r r t r À vSK** 

U T Ü -

Beletim catolico 
REN 

da 

LOMBADA. 

Todos os sabados, ás 18 
horas, está sendo irradiado 
um "boletim catolico" pe-
la REN, sob a responsa-
bilidade da Diocese de 
Natal. 

Os catolicos devem sin-
tonizar seus rádios para 
ouvir o programa catolico. 

Moção de confiança 
ao Chefe do 

Governo 
RIO, 13 (A, N.)-Em fa-

ce do momento internacio-
nal, o Instituto Historico 
e Geográfico Brasileiro a-
provou uma moçAo de con* 
fiança ao Presidente Var* 

NUTJLJOO 

n r t ds FILHES » PEÇAS 
TRAIS. I M st i m sssfsttr 
a am Vim m A u t * y t f s 
tsstrsl ssm t«r A etrtoss de AM 
s*l* ptlo mtnos ACKITAVKI» 
B' Qvtstto ds orastaneiip 

EU SOUBE AMAR, BO «ITEI» 

Filme tecnicamente esplen-
dido, O filme encanta pela per-
feita execução dos artistas, es-
pecialmente se considerarmos 
o já nos havemos habituado ás 
performances excepcionais de 
bette Davis. O tema ô pesado, 
e nos mostra um ótimo estudo 
da personalidade feminina, 
enaltecendo o choque do egoia* 
mo com amor materno, da re-
nuncia e da paixão, enfim pon-
do em demonstração o fato de 
ser caria ente humano um misto 
de maus e bons sentimentos, 
prevalecendo sempre estes úl-
timos sempre que a razão e o 
coração agem de comum aeôr-
do. À estreante Jane Bryan 
surpreende pela perfeição de 
seu trabalho, O difícil papel da 
filha que não pode saber 
quem eram seus pais, revolta-
da contra a intervenção da 
«tia» que a censurava afim d« 
esconder sua maternidade, mas 
depois cheia de amor e grati-
dão quando soube dos sacrifí-
cios feitos por ela, apesar de 
continuar desconhecendo que 
a ela devia o ser, recomen-
dam-na sobremodo e fazem-no 
confiar terá um futuro brilhan-
tíssimo. Moralmente o filme 
deve ser considerado como 
improprlos para adolescentes, 
mas para adultos achamo-lo 
recomendável, 
0 TROVADO* OA LIBERDADE, 

da Metrt» *ft «Kilal* 
Como em todos os filmes do 

mesmo genero, apresenta-nos 
cenas de banditismo, embria-
guez, etc. não recomendáveis 
para crianças, Para adulto* i 
aceitaveL 

(De «A União», do Rio, de 
19 de Novembro de 1939), 

NANCI» A DETETIVE, 4a Wamr, 
» «tfrsl» 

As empresas produtoras nor-
te-americanas nfto contentes 
em ocupar homens e ma lho» 
em filmes policiais, estAe ago-
ra a utilizar-se até de menores, 
como cerre eom «Nanei, i de-
tetive». Bonita GrsnvUle e ou* 

(Contata m ia, paglu) 
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'E' o numero do telefont qne, pront»m#nte, ntan- ^ 
derá V, Bm pondo-lhe A di«po«içfto a Sedan II revista '"Corrtlo do Ar 

O f t r t M H M flcnrlvM 
Aénoi Oondor Ltda., QM-
t» oapUal, rMtbMBM o nu-
mero d» porrente nés da 

WT Buperluxo, tipo 941, placa n. 026 e a 
Sedau H f Í M r de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

»ob a responsabilidade de 

Jtsé Looreaço de Andrade 
1 

Fo ra airafecer u PresMníe l i Re 
piMíca a p r o n D l M dl Estatuto da 

Lavnra Canavieira 
RIO, 18 (A. NO-As delega-

ções doa lavradores dos Estados 
canavieiros, que ora se acham 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
decretos: 

—nomeando o agronomo 
Roberto Bezerra Freire 
para exercer o cargo de 
agronomo-chefe, no Depar 
tamento de Agricultura; 

—nomeando Koberto Be-
zerra Freire, agronomo 
chefe do Departameuto de 
Agricultura, para exercer, 
em comissão, o cargo de 
Diretor Geral do mesmo 
Departamento; 

—fazendo transferencia 
de importancia na verba 2 
do orçamento vigente; 

—permitindo a profes-
sora Izabel Ferreira de 
Melo, das Escolas Reuni-
das da vila de Sao Rafa-
el, assinar-se, dóra em di-
ante, Izabel Ferreira Cos-
me. por se haver casado 
civilmente com Duclerc 
Cosme; 

—designando o Dr. Jm. 
Inácio de Carvalho Filho, 
diretor do Departamento 
das Municipalidades, ^ . a 
exercer as funções de Pre-
feito do município de Na-
tal, em substituição ao 
respectivo titular, que se 
acha licenciado por 15 
dias; 

—designan do o Assis* 
tente Jurídico do Dep. das 
Muniaipalidades Dr. Oto 
de Brito Guerra, para su-
bstituir o Diretor do mes-
mo Departamento Dr. Jm, 
Inácio de C. Filho, en-
quanto exercer este as 
funções de Prefeito da 
Capital; 

—permitindo a profes-
sora Cassimira Matos, com 
exercício na Escola Isola-
da de "Patanó", do muni-
cipio de Arês, assinar-se 
dôra era diante, Cassimira 
Matos Xavier, por se haver 
casado civilmente com Er-
nesto Xavier; 

—promovendo por me-
recimento a 1°. escritura-
rio do Dep* da Fazenda o 
2<>, Hercilio de Fontes 
Galvao; 

—promovendo por anti-
güidade os escriturarios 
do Dep. da Fazenda Fio-
riano Paulino Pinheiro e 
Tobias dos Santos; 

—transferindo a datilo-
grafa do Dep* da Fazen-
da Maria Edite de M. Pi-
nheiro para o cargo de 
4a* escrituraria do mesmo 
Departamento; 

—nomeando Zuleica de 
Souza Tinôco para exer-
cer, interinamente, o cargo 
de datilografa do Dep. da 
Fazenda; 

—exonerando, a pedido, 
A rgemiro Lins Cavalcanti 
do cargo de Pagador do 
Dep. da Fazenda e nome-
ando para substitui-lo Mi-
got l RlWiro Danta* 

nesta capital, onde vieram 
agradecer ao Presidente díi 
Republica a promulgação do 
Estatuto da Lavoura Canaviei 
ra, visitaram ontem o Institu 
to do Açúcar e do Álcool, een 
do recebidos pelo sr, Barbosa 
Lima Sobrinho, a quem pres-
taram expressiva manifestação 
de apreço pela sua feliz e 
acertada atuação na elabo-
ração da nova lei que, aten-
dendo ás aspirações dos lavra-
dores, restabelece a harmonia 
da economia açucareira. Per 
ocasião dessa visita falaram 
diversos oradores, saudando o 
sr. Barbosa Lima Sobrinho, 
que a todos agradeceu em ex-
pressiva 6 eloqüente oração. 
Um almoço aos plantadores da 

cana dos Eitados 
RIO, 18 (A. N.)—Realizou-se 

ontem o grande almoço que a 
Federação dos Plantadores de 
Cana ofereceu aos plantadores 
dos Estados que vieram a esta 
capital agradecer ao Presiden* 
te Getulio Vargas a promulga-
ção do Estatuto da Lavoura 
Canavieira. 

Ao almoço, compareceram os 
Diretores da Federação, o sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, Presi-
dente do Instituto do Açúcar e 
do Álcool e outras pessOas gra-
das. Em nome dos lavradores 
falou o representante da Baía, 
sr. João Lima Teixeira, falan-
do em seguida, em agradeci-
mento» o sr. Barbosa Lima So-
brinho* Finalmente, o sr. Caa-
siano Pinheiro» representante 
da lavoura canavieira paulista 
levantou, entre os aplausos de 
todos, o brinde de honra em 
homenagem ao esmo. sr. Pre-
sidente da Republica. 

0 Caso dos Perdoes 
(Continuação da la* pagina) 

Outra não é a lição do eme-
nto Lacerda de Almeida 
cDentro da esfera do Direito 
Privado, que compreende e re-
gula as relações jurídicas de 
individuos e agremiações, li-
vres, como as outras institui-
ções, do regime de exceção em 
que vivia a Igreja, a nova or-
dem de coisas não lhe despiu 
—era impotente para faze-lo 
—o carater religioso que cons-
titue a essencia delas e a su-
bordinação em que se acham 
da jurisdição espiritual. A se-
paração da Igreja do Estado, a 
abolição das leis de mão-morta, 
a outorga da personalidade ju* 
ridica ás associações de qual-
quer natureza, não as transfor-
mou em sociedades leigas não 
absolveu os seus bens do vin-
culo de eclesiasticidade a que 
os sujeita por ventura o titulo 
de aquisição e necessariamente, 
o proprio destino deles —culto 
e obras pias». E mais adiante, 
em neta, afirmou ainda o ilus-
tre Catedratico da Faculdade 
de Direito do Rio de Janeiro. 
«A suprema inspeção que, de 
direito, cabe á autoridade ecle-
siástica, exerce-a esta livremen-
te em tudo o que respeita to 
condições economicas da irman-
dade, suas funções religiosas, 
tuas irregularidades, e nada 
obsta a que os feitos das penas 
canonicas, devidamente impos-
tas, vão refletir sobre as rela 
ções jurídicas da corporação 
com o seu patrimonio, Bispo 
pode, pois, suspender de fun-
ções as mesas administradoras, 
impOrlhes penas, ordenar-lhes 
a eliminação de membros ex-
comungados ou notoriamente ini-
migos da Igreja, lançar-lhes in-
terdito o Até mesmo dissolve-
Ias o extingui-la*. Os Tribunais 
civis jamais podem ver nisso 
ofonsa a dirsitss adquiridos ou 
ataque á Ut*r4ads Individual: 

que M adlt+ na capital 
paulista, 

Alem de varias paginas 
literarias traz o presente 
numero diversos aspeetos 
da vida aeronautica em 
nosso pais* 

Gratos pela oferta. 

Prefeitura de 
Natal 
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Rn» Dr. Barata n. S24-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

1 ry-i-r-i- ** • * * * - • • * * ^ ^ ^ 

Expediente do dia 15 
de Dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2791. Presidente do 
Conjunto Teatral Potiguar. 
Auxilio, Ao diretor da Fa-
zenda para mandar pagar 
pela verba Turismo e Pro-
paganda, Rs. 500$0G0 após 
audiência da Contadoria. 

N, 586. João L. de Vas-
concelos. Auxilio e Sub-
venção, Não podendo aten-
der no momento, arquive-
se. 

N. 2930. Oficio do Se-
cretario Geral do Estado. 
Solicitando uma providen-
cia. Responda-se e arqui-
ve-se. 

N. 2926. Oficio do Subs-
tituto do Delegado Fiscal 
deste Estado. Fasendo uma 
comunicação. Agradeça-se 
e arquive-se. 

N. 2929. Gerente das Lo-
jas Brasileiras 4$400. Fa 
zendo uma solicitação. Ci-
ente. Arquive-se. 

N. Diretor de Obras. 
Desapropriação. Em vista 
do entendimento com o 
proprietário, sobre o assun-
to deste processo, arquive-
se. 

N. 2928. Diretor de 0 -
bras. Rebaixamento de 
pena dagua. Oficie-se á 
Repartição de Saneamento» 

N. 2867. Oficio do Presi 
dente da Cruzada Nacio-
nal de Educação. Solici-
tando adesão. Resnonda-
se e arquive-se. 

N- 2902. Oficio do Che-
fe Regional do Dominio 
da União neste Estado. 
Fasendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive-se. 

assim procede na America do 
Norte o Poder Judiciário dos 
Estados da União, sempre pron-
to a prestar mào forte ás de-
cisões da autoridade eclesi-
ástica». (Das pessõas Jurídicas, 
paga. 151 e 153). Este mesmo 
abalizado professor, em livro 
posterior, voltou ao assunto 
«À Igreja tem a sua constitui-
ção política, como a têm todas 
as corporações organizadas : é 
o elemento vital de todas elas 
porque constituição política e 
organização se correspondem, 
uma não vai sem a outra, e o 
estatuto de uma associação, sua 
lei politica, vale tanto como a 
Constituição do Estado: uma 
è em ponto pequeno o que ó 
a outra em ponto grande. A 
Igreja tem s sua coastituiç&o. 
O Supremo Tribunal Federal e 
os Tribunais de Apelação do 
nosso pais têm por mais de 
uma ves, f e i t o aplicação 
deste principio f e c u n d o 
f i r m a n d o a regra de 
que decidindo questões de di-
reito que entendem com a or-
ganização, a Jararquia e a vi-
da normal da Igreja, e, ded-
dindo*ss de acõrdo com os ca* 
nones e leis ecletissticas e re-
gime da Igreja, nada mais ía-
tem que decidir pleitos pela 
nnlos flAs^ksira Bttovpli jos^a a 
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EPITACIO LIRA 
EOxkfg* O l v l l 

S^SSKSSTsS. PLuSãJí̂ ^orçamentos 
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INDICADOR MEDICO 
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OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
ViM urinaria» 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con*. Edifkio Aureliano-S<tla-4—l\ ^ndar—Phoae 34» 

Rts. Í Àv. Gtlullo Varg**, 750<"»Fo«i*-149 

Dr Pedro Segundo 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS-PROTOLMIA I 
Oor* radioal àmm hiariMu, nniM e ttáradM, s*m operaçfto • 
sem dOr. Doenças da «vba, pratale, TMÍCVIM IIBÍÜÍÍ, Wsif* e 

riu. Tratamento rápido das uretritet agudae e crônicas, e aoaa 
oomplieaQOe». Pertarbapõeswxttais—ürwlr»K*fia Gilvm cuMa 

Das 15 horas em deante 
Con». Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 341—1/ andar̂ Bes* 

Rua Apodi, 377. Fone 71 i 
Bi. h c à U m h ISnin 

Chefe do Laboratório do 
. Hospital Miguel Couto 

Bx&mes de saogae^orüia—fe* 
tes—eeoarro—pm— liqoldo 

oefalo raqulano 
Vacinas infiogflay 

Dlagnoetteo preooee da 
gfavtM 

Laboratorio—Hospital Mlgael 
CovUh-telefone 17 

A ^ w M v - b i 7 És 11—dai 
U iM 1/ horas 

£M<lfiu6i"Raa Trair! 3*8 
Fone —173 

OnMos, larii • ftirgaitn 

Dr* Monte 
( • s p t d s l b t o ) 

EI-ÍIUVM DE Hospital Psto II 
EiHmliteiti im Htaphal 

CNT«irii 
Const*: de 7 4a 10 e das 12 àd 18 
Castt.: AV. RIO BRANCO, «M 
Resíd.: Avcudi Ris Rrance, 777 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica msdlea 

Consultas : — 15 ás 17 hs, 
Cfontutíorio — Praça Augusta 

Severo BI 
Btã. Rua ülittet Calda», 20 

FOSE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO AALViO 

Ex4nterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uaeis* 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Getesio Lopes no Hos-
pital Sta. Iatbel. Clinica e 
oirargía eepecialiaada das Vias 
Urínarías, Doenças Venereau, 

Perturbações sexuais 
Con». Uliêêè» Caldaê — 86 I-
andar — Das 9 4* li « da* 14 

horas, em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

<I*4rtM»i Js EtNniiafc is ÍmHê) 

Especialista em parto* e 
doenças de «enhoraa. 

Clbiles Médios 
Cons. Roa Ulisses Caldas> as—l. 
andar. Consoltas; de 1 horas 

em diante 
Besfdencfa / Ayenida Prudente 

de Morais, $48 

sit Mmi s m ortoi 
üm livro que faz meditar. 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica* 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

ÜM sopro de otimismo anima 
ts cooperativas brasileiras. 

Confiemos nestas honestas 
organiiaçóet fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

jurídica por que devem ser 
decididos.» 

«A Igreja e o Bstadô pag. 
96), A lição é por demais sa-
tisfatória. 

Contista 

DOBXQAI DE MKHOBAS 

Vias-Urinarías 
Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultrs-eirtss» blstnri 
slstriso» slstmsanlsfts» 

sts, 
Consolíorto: ^na Senador José 

Bonifácio, 222—Ai beira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

15 ás 18 horas 
Reaideneia: Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :59 

(Mmmo. 
(pHtkhnb) 

A O S D I M 
(Diário vespertino) 

,ÇMs Qssrra 
(iMaU^Chfftj 

f* Véraa Beserra (Rtdator-frcrtturio) 
Ommáíêm OHvelrn FHho 

êren̂ e 
EXPEDIENTE 

RedsçSo:^8 ás 11 e 13 ás ' 
16 horas, 

.Gerencia:—7 ás 11 e 13 
As 17 horas 

Telefone, 222 
H'DE«RQ«Dr. >irat«,210 NATAL 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50é000 
Mês 5̂ 000 

{Interior t Estadag) 
Ano 50^000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

IEM0RR0IDAS 
OURA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operação, 

sem d6r e sem repouso 

II . L liHDEIBâ OE MEIO 
Es^eeialista 

Bfradjunto da clinica de Dotn-
çoê Ano-Metai» e da Maternida-
de do BoepUal Ô. Francisco de 

Aseis (Rio) 
Chefe do serioo vde PABTOS 

ás Saúde Publica 
Consnltorio: — Pr, Augusto 
Severo, 250. Edif; Aureliano 
Sala 8-lo. andar-Fone 48$ 

Expediente— diariamente, de 2 
ás o da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 
Eesi Av, Jundiai) 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doença» do adulto e da 
Criança (Distorbios alimen-
tares—diarréa, vômitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto eto* 

daa Senhoras 
(utero, o vario, trompa, hemor. 
ragia aa puberdade, fenomenos 

da menopausa etc) 
Diabete 

Neurasfenla sexual 
Moderna orientaçfto no trata-

mento da Sifilis 
Oons. e resid. Av, Rio 

Branco 624 
Fone: 263—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doeaças 
das Senhoras 

Consultorio: roa Dr. Barata, 
210 sobrado, das ls ia ôi it * 
das 1B ás J7 horas—Flione 120. 

Besid.: Av. Deodoro, 038 
Fone i5i-Natal 

Toras e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogis 
Rua Felipe Camarão, 453 

P0NI-310 
Fornecedor 

I n d i c a d o r d * s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
Xis Dt, 

IWs m - MATAL 

Raimundo Rublra da Lua 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoeita oansas oivls, comer-
olals e criminais—Escritorio 
praça Coração de Jesost O. 861. 

Moasoró—Rlo O. do Norte 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet» pestana» eontache 
e ajonr. P I I m A e pregar 
renda. Hna 13 de Maio 
Ml . 

VendMe um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços oomodos a 
Mar na geienda desta 

Lf IIURfl L> l NU LOHBflOfl 



l n f o r v n » 4 e r 
FarMttlll É 
rmt i • a l i 

Modélo 
Jonüiuiça 
Natal 
Monteiro 

to toxaaiitl 
0 II 16 21 IB 91 
S 7 1 9 1 7 N 1 7 
8 • 18 18 » M 
4 0 1 4 1 0 2 4 » 
5 1 0 1 5 W 2 5 8 0 

TtllfMM 
.imutonoU PtthKlet, IJ 
Delegada da Ordtm SotUl, 19* 
UIIUOTVAA da Va*aoioa. Í I L 

HoL I-. D. rc. Alta* IM. 
jeleg. PoL t D. (jUMnV^ 
Daleg. PoL 8% ü. LUearlml, ü* 

PoL 4"._D. (O. Wrr» 
tfub-uoL PoL 

xfertL 14» Iflt. 
HeoUmsotet da TaMooaa KW 
Haolamâ Aaa ia Loa» Sfli. 
Autoa da Praça (O, Alta), 9a W 
Aiutoa de Praça (KUttáraj SM 
redação da «m viu.—, 
u ciplfií "Miguel Gomar, ir. 
i^utro da Saúde, 60. 
:eniiterio PabUoo. 8 

taa 

Hararla «a Tréna 
2?. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Nàtal nus terças e saba* 

das áâ 6 horas* 
Chegada a Natal tias segundas e 

ttOXta3 As 20.35 horas. 
NATAL-NOVA CHXJZ 

Partida de Natal às sega D das, QN*R 
a, quintas e sextas ás 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20,35 e nas terças, quintas a gabados 
21,23. 

Obs. — Todos esses trens oonduaem 
c&rro-oorreie. 

O trem de Natal-Reoife fas baldea-
çào em Entroncamento, para o ramal 
da Faraiba, 

NATAL-ANGIC08 
Partida de Natal de segundas, quar-

tos e seztae ás 6.80* 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOT1RZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 0,26 

Aataa ft Csmlafelac 
ü&de VtAfta SariiaaaM 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

tfAGAIBA—NATAL 
i/artída da Maoaiba l i 7 borta a 

12,30 horaa. 
Salda da Natal Aa iMO e tfl 

feoraa* 
NATAL-NOVA CBÜZ 

Fartlda de Ratai áa U hora* a 
ihegada a Nova Orna Aa í&MQ 
hora». 

jPartida de Nova Cru» Aa â ha 
ras e chegada a Natal Aa 9.30 horaa 

Naa aegnndaa e sexta* oa oalbut 
aào Ylajaiio* 

NatalrHaaaafd 
Partidaa de Natal Aa quarta* e 

itbadoa, Aa fi horaa. 
Partidaa de Moaaord Aa segunda» e 
«ointaa Aa 6 horaa, 

Natal • 1 Tomé 
Chega a Natal naa aegundaa, 

quarta», sextas e aabadoa Aa 9Jd0 
9 partida para Tomé noa 
owtmos dias, Aa 14 horaa. 

Natai-S. José ia Wplbf 
Chegada a Natal» diariamente, Aa 

MQ horaa. 
Partidaa para 8. Joaé de Mlplbtf, 

diariamente, Aa 14.30 horaa. 
N AT Aî FOBT AJLBZ A 

Partida de Natal, Aa qaartaa e 
r̂ büdos, pelas 7 horaa* 

Chegada» a Natal, áa terças e 
«abados. Carrala aaraa 

Fechamento de i&alae 
Para o Sal 

Correspondência expressa e or-
dinária as 11,80, e registradas áa 

via Fünair, nos domimroa e 
terças, e naa quintas Aa iú 

o M^i 

•M POftBlMft • 
• n , 4 

ItAattiftft* 
ao Cérvelo Oeral. O 

«Mie 

faparta ai#a/aaaa 

Do Sal: 
Campinte, a 20. 
Araraoguft, a 21. 
Bandeirante, a 21. 
Cartearia, 8 26, 
Farrapo, a 27. 
«Aítonao Pena», a 28 
Araraquars» a 2. 
Jaogaaelro, a 3, 
«Santos» a 7, 
Mauá, a 9. 
Carioca, a 10 
Inconfidente» (carg) a 17. 

Do Norte; 
Arariba, a 30. 
Araraoguà, 31. 
Araraquara, a 12, 

Bancas a Cooperativas 
Banco do Brasil, Av, fachet 0. 80. 

Exp. — 9,30 àe 11,30 e 18,90 As 16. 
Ao» sabadcs, 9 ás 11 horas. 

Banco <20 a o ura&ae ao Norte 
AT. T»v#res de Lira. Rxp.—& A* 
71 a ISAa lfi Aoa aabadoa, 9 A» It 

Oalxa Rural e Operaria de N* 
tal. Roa Dr. Barata, Soft. Mxp * 
Meaafto borarto 

Banco doa Awitllarea do Com 
merdo. AT. Saohet, aa. 

Todoa oe dias das 9 Aa 11 * 
daa 1B aa 15 horaa. 

cooperativa doa PnadoaarlOF 
Hatadnala Boa n de Halo W 
tap.—7 Aa l i e J8 Aa 17 horaa 

Caixa CaaaaniM federai 
fBdifloto da D. Placai) Bxp. - V 

Aa U hora». Depoaltoa naa 8a» 
ttaa. e aabadoa. Retirada» aa» ia* 
ia* a 4a» 

Cartorlaa 
1*. üartorio:~ftaa Vtgarlo Bar-

tolomen, n. 606, Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
dea literarlaa. Tabelionato em ge 
ral. 

2». Cartorio /—Av. Nlala Floreata, 
296. Civil e Comercio, ftlvadvc 

do registro de tttoloe e doeomento» 
Tabelionato em geral* 

8a. Cartóriofta^a Sete de 8e 
lembro» ÍL 42. ClvO e Comerdo Ba-
crivio do crime. Privativo do rê  

atro de Imovela e hipotecaa* Ta 
onato em geraL 

f . CartórioAvenida Tavarea 
de Ura n Privativo do Be» 
giatro Cfvtl de naactmentoa, casa-
mentoa e obltoa e daa peaaoaa ]Q 
ridlcaa, Tabelionato em geral 
laatltiiM oa Apeeeatatf ariaa a P aaaia* 

Cemerefaries 
Departamento da 4 Hegiio — Cai 

xa Local de Natal — Av. 5aohett S0 
(Edifício Cata pi elo) — Expediente; 
aas 11 de 17 horas. Aos sábados daa 
9 de 18 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do tiio Grande do Norte 

Séde — fAltos da A OiíDEM\ Kua 
Dr. Barata, 210. 

ararltlmaa 
Delegacia do Blo Qrandt do H01 

te—Séde-jtít a da Caixa fiura) 
Operaria de hatal—Expediente : i 
A» 17 tarar. Telefone 29C. 

Maatriarlaa 
telegacia d® JWo Orande do 

Norte. Sóde- Bdifiolo Mosaoré— 
Praga Angnsto Severo, expediente. 
da* 12 Aa 16 horas Aoe aabado» 
das 0 As !fi,80 boraa. 

kiOSD IIISIMIII 
(PàTBUftONK) NAOONAL) 

> | H m rnm S A T A L - B w Dr. B m t ê t m - l M . T«l«r 
NAVBLOYD—Caixa Pottal, 4—TatoteM 41 

glftl Sãt< 

Repartições Publicas 
f a d a r a l t 

Uelegada Fiseal, Delegação do Tri-
'niDal de Contas, Domimo da Unifto, 
Auaadega. Oorfeios e Telo^ratos, 

vada de Ferro Central, Delega^ 
Hegional do Trabalho, Agencia 

te KcoQomia Hnral e Fomento 
' gricola : Expediente — de 11 á» 

Aos saba loa—de 8 ás 12. 
Capitania dos Portos — 8 á» 1130 

t 13 à» 18,80, 
Ksoola d» Aprendia»» Marinheiro»— 

9 U U. 
Liceu Industrial — 8 d» 19 a 18 

ás 17. 
Fieoalimçio do Porto a Doeaa—e á» 

11 » 18 á» ld. 
Recrutamento Militar — 12 às ia 

V* quarta» » «abado» — 8 á* 11 
Juramento à bandeira — Todo* os 
sabados—às 10 hora», 

E s r e d u a l s 
decretaria Oeral do Estado, Depai> 

tamento da Fazenda, Departamento 
d» Saúde, Departamento de Educado 
Departamento do Agricultura ? 

Expediente - - de 1^30 á» 17,30 
Aos sabadoe—de 8 às li. 
Departamento d» Segurança — 8 áe 

11 e 18 à» 17. Ao» sabbado» — de fe 
às 12. 

Beoebedoría d» Benda»—6 às 11 « 
1S 4» 16. 

Municipais 
Pr»faituta — Axpedient» — Aa il 4» 

11» Ao» «aba-tah-4» 8 á» 12. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
RM Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelari», vidro», louças, tintaa, oleos, 
«oda cáustica, canos, chapa» de íerro, etc. Artigo» sa-

nitários e material para wnwwifnto 

VAPORES ESPERADOS 
O MTgwlro BandtiranU «cp«r*do • 

^ ^ rsr&njsr 

8 da 

DO HUL 

8êmU*t . . . 
O paquete Cantuari*, eeperado a 36 de 

Dezembro aegoe para 7ortalestv 8. Lols« 
Belem, La Guayra e New York. 

O eargneiro Farrapo eeperado a tf de 
Detetnbro regres»» para Cabedelo, leolte, Maoeii 
Baatoa, Aio (Trande, t̂ elotaa e Porto Alegre, 

o paquete Átomo P**a esperado a 28 de 
dezembro, aegoe para Macau, Portalaaa. 8Ae Laia, 
BelenL 8antavem, Obidoa, Itaooattara e Maaaaa, 

O oargneiro Jançadêirv exarado a 
Janeiro regraaaa para Cabedelo, Reetla, 
JUo, faatoa, tio Grande, Pelotaa e Perto Alegre. 

O paquete Santo», eapevado a 7 de Javelro, 
aegue para Portaleaa. 8. Lula. Belem, Saotarem, 
Obldoa. earíDtloí, itacoatlara e Maaaoa. 

O paquete Uaud eeperado a 9 de Ja* 
neiro aegue para Fortaleza, S. Luiz* Belem, 
La Ouaira e New York. 

O cargueiro Carioca eaperado a 10 de Janeiro, 
regressa para cabedelo teetfe. üaoeld, itto, âànto», 
Rio Grande, Pelotaa e Porto Alegre. 

O oaiguelro Inconfidente eaperado a 17 de 
Janeiro regreaaa para Cabedelo, Beotte, Maceió, filo» 
tíantoa, Blo Grande, Pelotaa e Porto Alegre. 

Para mais Informações, dirlja-ae ao agente 
Odilon de A. Garcia Filho 

COFTÊM OITO ELEMEHTOS TÓHICU8: 

Fósforo, Cálcio, Araentato, Vanadato, etc. 
08 PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçflo 

geral do organismo com 
o 

5 A N C U E N 0 L rúPMu 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Sse* Cooperativa de Reap. Iltd.» 

Kua Dr. Barato it. 200 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 15 áe 15, Aos aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026. Posaue déde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braett 
Movimento superior a 5 mil contoa 

RaooOo tfepealtes dttd» OOOOO 

Alom doa deposito» e emprestimoe, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aêãüciação de Escoteiro* 

Diariamente ias 8 às 11 horaa 

Eieuieidad» medica 
IIUOI em gsral. 8» 

Raio X a oargo de ttapoeialiataa. —FONE 

A» matrieula» para oocio eontinaam aberta», na »eer»t»ria 

TRABALHOS DENTÁRIO* «m g»ral. 8«rvi^ d» laboratorio a da 

A Policliuloa seeita contrato» eom in»títuiv5efl (Socio» 
Coletivo») 

ALECRIM - NA1AL 

cm Nãtã1 o csÉabckdroenío preferido 00 g foao pc# 
U» a s i ntmrm laadlisa» 

«f li 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau» para Iodas as classes. 
Grande stock de jotas e re-
logtos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO A o o o 
o o o r> 
o o o o o o o o o o 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o 
o q 
õ o c o o o o o 

OOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cim,ento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, IfHra, Tt> 
lhas, ••riigas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M t 

Am» Dr. Btrui* ft, 190 $ Trmuf do iímioo n, 79—NÂTÂL 

A S S I N A T U R A S P A R A 1 9 4 2 
A ECLETIOA lembra aos sena amigos e clientes, qn« «••tá 

proximo o t im do anof época de reforma e tomada de assinatura» 
para o ano novo. 

P r o v i d e n c i e desde jà a sua assinatura deste jurnal, 
o que dere fazer também edm qualquer outros jornais da 

C ü p l t a l - I n t e r l o r c i o E s t a d o 
R i o d © J a n e i r o e E a t â d a a e 

R e v i M t a » n a o i o n a i M e ô s t i r a n ^ e i r a A 
A E C L E T Í C A lembra ainda aos eetis clientes, a 

niencia em reformar as sues aaaiDaturas com atitecedeocia para evitar 
interrupções ou falhas dos primeiros cumeros do auo, motivadas geral-
mente peio acumulo de serviço. Tome a sua assinatura do 
D i á r i o O f i c i a l d a U n l â o , D i á r i o d a 

J u « t l ç a 9 P r o p r i e d a d e I n d u s t r i a l 
D i á r i o O f l o i a l d e P a u l o 

por intermedio da ECLETIOA, ouj Departamento de Assinaturas ha 
27 anua vem prestando os seus boas serviços aoe «î nhores assinantie 
© p a r t i c i p e d o e s í a i O O O U O O O e m p r e -
m l o « 9 n u m a n é r i e d e O « o r t e i o » , q u e 
a ^ o l e t i o a o f e r o o e a o s «a o d «a a A S l n a n * 
t e » e a n u n ó l a n t e « É E m p r e « a d e P u -

b l i c i d a d e E C L É T I C A L t d a * 

Rua S. Bento, 299-Caixa, 589—Tel. 3 2101/2/9-8. Paulo Pr. 
Vargas, 2-10\ and. Caixa 2592— Rio de Janeiro 

Getulio 

A quem no» solicitar, remeteremos o «Jornal dos Jornais» com 
informações completas sobre prp.ços de todos os jornaiê e revistas 
do pais e do exteriort 

ooooooooooaooo sooooooooooooooo2000000000000000000 o 
o 
o 
8 o o o o o o o o o 
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o a 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios ma s prosperos são 

aqudes onde o ccoperdivismo se de-
senvolve, 

o n O O O 
8 o O o O 
O O O 

o O 

Couros de Morrinha 
0 CORTUME «SÃO FRANCISCO» (J. Mota 

& Irmão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA e REFUGrOS, tais como—Couros 
de Bezerros^-Garrotes—Novilhotes—VacaB—Boia 
etc., contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local sombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «São Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. L376—Refoles, ou 
Dr. Barata n, 230—Ribeira. 

VENDE-SE 1 maquinai d e 
pautar, por p r e ç o m o d l c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de conro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Cana litMincii: UMIUU L E À O D O N O R T E 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconatrator de 
pianos Harmoniunfl e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha—' 

Ribeira 

ElíiJRfl 
• \ ' • r i M M LOHPflOA MUTILADO ) 



AMTVMtVRAUMCO ROSADO 
I p M B N H M M I ém «MMM» iMvral f las , OMNt« 

res f r l edee , •#€. 
I m H m y H w W i i • el lxtr 

As lArças nazistas bafem em completa re-
tirada das principais Irentes de batalha 
da Rússia—Espera-se a cada momento a 
rendição ou o aniqullamento das tropas 
do eixo na Libia—Considerada séria a 
situação de Hong Kong, em virtude de 

desembarques de lôrças japonesas 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

Ai oparatfea nlpooicM pioíie 
taem favomelmentt em 

Bong Eonf 

RIO, 19—Segundo informa-
ções vindas de Toquio, via 
Berlim, a arma aerea japonesa 
atacou consecotivamente cam-
pos de aviação em Manila. 
Ti opas inglesas na Malaia con-
tinuam a retirar-se* Forças ja-
ponesas efetuaram um desem 
barque eficaz em Hong Kong, 
protegidas pela escuridão. Ás 
operações prosseguem favora-
velmente, tendo sido ocupado 
uin posto de observação com 
470 metros de altura. À's pri-
meiras horas da madrugada 
vários pontos eatr^tegicos ti-
nham sido ocupados. 

RIO, De Londres : De-
pois de intenso bombardeio 
por terra e ar os nipouicos 
conseguiram desembarcar em 
vários pontos da ilha de Hong 
Kong, prosseguindo com vio-
lência a luta. Considera se se-
ria a situação de HoDg Kong. 

Ataques aéreos Japonesas 

RIOf 19—Anunciam de Was-
hington que a Nova Guiné Ho-
landesa sofreu o seu primeiro 
ataque aereo. 

RIO» 19—Informam de Lon-
dres : Aviões holandeses bom-
bardearam posições niponicas 
em Bornéo. 

Reforços para a Birmânia 

RIO, 19—Noticiara de Singa-
pura que novos reforços britâ-
nicos chegaram á Bírmania, 
Os japoneses estão a 409 kms. 
de Singapura. 

Inalterada a sttnaçào nas Fill 
pinas 

RIO, 19—Dizem de Wae* 
hington : A situação nas ilhas 
Filipinas permanece inalterada. 

Aeérdo entra • gorerno dos 
EB. U0. a a Harttüca 

RIO, 19 — De Washington : 
Acaba de ser feito um acõrdo 
entre o governo doa Estados 
Unidos e a ilha trancêsa de 
Martinica, Nâo foram forneci-
dos detalhes do acordo. 

Mondado mais mn gnbmarino 
alento no âtlantiso 

RIO, 19—Noticias de Lon^ 
dres revelam que foi afundado 
mais um submarino alemão no 
Atlântico» tendo sido aprisiona 
do o seu comandante, bem 
como a tripulação. 

CompUt* retirada das for-
ças d a a ixo na Libia 

RIO, 19—Anunciam do Cai-
ro : Na Libia as forças do 
eixo batem em retirada com-
pletamente desorganizadas e 
divididas em dois grupos. Es-
pera-se a cada momento a ren-
dição ou destruição das tropas 
aob o comando do general voa 

Rommel, As frentes alemães e 
italianas foram rompidas e as 
tropas britânicas alcançaram a 
area de Derna. tendo sido ocu-
pado o aerodromo inimigo. 

Afundado um transporta Japo-
nês o provtvelmente um 

"destróier' 

RíO, 10-Despachos de Was-
hington dizem que um subma-
rino americano afundou um 
transporte niponico e prova-
velmente um ' destróier11. 

Vai as tudar o c a i o da 
ocupaçfio jle Timor 

RIO, 19—Informam de Ber-
lim que secundo notícias ali 
chegadas de Lisbôa o governo 
portugês convocou para ás 17 

horas de hoje o Congresso, 
afim de, em sesafte extraordi-
naria, ser estudado e resolvido 
o caso da ocupação da posses-
são portuguôsa de Timor, na 
Asia Oriental, por tropas ho* 
landêsas e australianas. 

Raliram^aa os alamSaa naa 
principais f r an tas da bala-

lha da Rússia 

RIO, 19 Comunicam de Mos-
cou : As forças alemãs estão 
se retirando nas principais 
frentes de batalha: Leningrado, 
Moscou, bacia do Donetz e mar 
de Azov. Nas ultimas semanas 
varias centenas de vilas e ci-
dades foram reconquistadas* 
Prognosticasse que os finlandê 
ses efetuarão um grande re 
cúo, principalmente na Carelia 
Oriental. 

S O C I A I S 
INiTERSIAlOI 

Ho)a 
StáifM 
J096fina Moura Cavalcanti, 

esposa do dr» José Ivo Morei-
ra Cavalcanti, lente da Escola 
Normal de Natal e clinico nes-
ta capital 

—Maria Eugenia da Camara 
Cascudo, esposa do sr, Floren-
cio Cascudo, funcionário do 
Banco do Rio Grande do Norte. 

—Irací Leandro, esposa do 
sr, Francisco Borges, aspirante 
da Fôrça Policial do Estado. 

Iwkrn 
José dos Guimarães Vander-

lei, residente no Rio de Ja-
neiro* 

—Tenente Adroaldo Barboaa 
da 'Silva, oficial do Exercito 
Nacional. 

—Juvenal Camara, residente 
em S. José de Mipibú. 

S«L*RIIKI« 
Maria de Lourdes Varela 

Camara, filha do falecido Ál-
varo V. Camara. 

—Maria Amélia, filha do fa-
lecido professor Alfredo Simo-
netí. 

Celio Albuquerque, filho do 
dr. Nilo Albuquerque, diretor 
do Serviço Estadual de Algo-
dão. 

APROVAÇiO 
Com aprovação distinta, aca-

ba de concluir o Curso Jurí-
dico no Rio de Janeiro, o nos-
so conterrâneo Evald Sizenan-
do Pinheiro, que atualmente 
ocupa o lugar do Oficial de 
Gabinete do Presidente do Tri-
bunal de Contas* 

FORMATURAS 
DRAS. ELBA E CACILDA 

ARANHA SOARES—Esteve ho-
je nesta redação o revrao. pe. 
Bianor Aranha, vigário de 
Touros e Taipú, que veiu a-
gradecer a noticia que demos 
sobre a formatura das suas 
sobrinhas Cacilda e Elba Ara 
nha Soares, a primeira natural 
de Marcondapolis, Estado do 
Espirito Santo» e a segunda 

A I T I I « I A M C A S 
RAJTA - RIBOAÇiO — PAUTAÇlO 

A 

-Av, Tmimm * U n a. ü-JlATAL-

Breueíaaeffl de mm a<ila-
flores p e p i M u B s s 

RECIFE, 19 — Realizar se-&» 
domingo, no Ibura, a cerimonia 
da brevetagam dos seguintes 
alunos da Escola de Pilota-
gem : Adolfo Pereira Carneiro, 
Heraclito Rego, Rinaldo Brito, 
Valdemar Samico, Eurico Me 
lanio de Barros, Manoel Basto 
Lima» Emílio César Salvi e a 
srta. Neide Cruz Ribeiro. 

A' solenidade comparecerão 
autoridades. 

Oficiais da Força Aerea Bra-
sileira, sob a presidencia do 
major Coelho Rodrigues» co-
mandante da Base Aerea, com-
porão a comissão examinadora 
dos alunos a serem brevetados. 
O exame serÂ no sabado» á tar-
de e no domingo a entrega do 
brevet. 

natural de Nova Cruz, deste 
Estado. 

—Amanhã, colará grau na 
Faculdade de Odontologia do 
Recife, o nosso conterrâneo 
Odilon de Amorim Garcia, fi-
lho do sr. José Alexandre Gar-
cio, despachante aduaneiro nes-
ta capital 

CASAMENTOS 
Consorciaram se, no dia 12 

do corrente, na cidade de An-
gicos, a aenhorinha Nazaré Al-
meida Pereira, filha do sr. Bal-
tazar da Coota Pereira, prefei* 
to daquele município, e de sua 
esposa d. Adelia de Almeida 
Pereira, e o sr. Luiz de Melo, 
técnico agricola do Serviço Es-
tadual do Algodão. 

A cerimonia religiosa foi 
oficiada pelo pe. Manoel Tava-
res, vigário da freguesia, e o 
ato civil, realizou-se sob a pre-
sidencia do dr* Oeovani Caval-
canti, juiz municipal dali. 

V a m i I * « a * propritdtdi do Mi* 
v e n d e - s e «*tro lit em 

Tirol Á Av Rodrigo*S AIVM, 606 * 
trmur ni t t u e O f i l l e , 10$, oom 
G. LtUieri. 

2as.f 4as* e 6as. 9 - 1 6 

um terre-
no intei* 

i lTURA W NU LOMBflOfl 

Vende-se 
ro oa em lotee> á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na eaaa doa Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

6a* o «aba—8. 

I NUTJLiDO 1 
W 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acba-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. t., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matr icular se nas 
Unidades—Quadros : 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anoa de idade 
oa data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos DO dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)~os brasileiros natos de 
20 a 25 «oob de idade, desde, 
que já sejam [reservistas de 
3a. categoria; 

o)—oa brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, teodo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
-e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, psra-
grafo UQÍCO da Lei do ser* 
viço Militar); 

e)—os brasileiros nstura-
lizados de 21 a 35 anos de 
id%de. 

Oa candidatos dever&o a 
presentar documentos que 
comprovem as exigências, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que n&o é sor-
teado convocado. 

6 - 3 0 

99 A "Tipografia Potiguar 
A' Avenida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Cova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

Cinemas 
(Continuação da Ia. pagina) 
tro menor deram para bancar 
detetives e 86 metem a desco-
brir gangsters e kidnappers. E' 
de ver que esse genero de fi-
tas, embora não tenha passa-
gens condenáveis do lado es-
tritamente moral, no entanto 
não se recomendam a menores, 
pelos maus exemplos que pro-
porcionam. Pois se apenas ven-
do tais cenas desempenhadas 
por adultos, as crianças que-
rem imitar, quanto mais se os 
heróis passarem a ser meninos 
também. A policia nâo proibiu 
o filme a menores por esque-
cimento talvez, pois ele é do 
genero dos «improprios pa-
ra menores». 

(De «A União», do Kio, de 5 
de Novembro de 1939), 
A GRANDE VALSA; <la Metro, 

DO «S» Pedro* 
Historia de amor ilicito en-

tre 3trau88, casado, e uma can-
tora cujas atitudes nem sem-
per editicam. Trata-se de um 
filme que só pode ser visto por 
adultos de critério formado. 
SESSÃO PARA TODOS, AMA-

NHÃ 
CAMPEÃO GOZADO, fa Waraer, 

as «KII» 
Um empresário de box, sem 

escrúpulos, aplica todos os 
meios para ganhar dinheiro. 
Enganos, mentiras, fraudes e 
ameaças* aparecem constante-
mente, 6 quasi sempre sob um 
aspecto humorístico, atenuando 
a gravidade da certas passa-
gens, sobretudo as da vida 
particular dos personagens. 
Aceitável para adultos. 

(De «Liegionario», de S. Pau* 
lo, de 28 de Janeiro de 1940). 

Pelos Municípios 
Ars ls Branca 

Festa da Padroeira — Com 
grande entusiasmo os catolícos 
de Areia Branca celebraram a 
festa de N. S* da Conceição 
sua excelsa padroeira* Depois 
do novenario que foi bastante 
concorrido e aasistido com ver-
dadeiro espirito de fé e pieda-
de foi comemorado o dia 8 de 
de dezembro com excepcional 
brilhantismo. A* frente de tudo 
esteve o pe. lâmar Fernandes 
vigário operoso e querido auxi-
liado por um filho de S. Fran-
cisco F r Fidolino. Pela manha, 
houve missa com cânticos ce-
lebrada pelo Fr. Fidolino. A* 
Mesa Sagrada compareceram 
mais de 2.000 fiéis. A's 8 horas, 
houve a missa da festa canta-
da pelo vigário fazendo ele 
proprio o sermão no qual exul-
tou as virtudes de Maria San 
tissima, A' tarde» debaixo de 
febril entusiasmo» saiu pelas 
ruas da cidade imponuntUsima 
procissão sabiamente dirigida 
pelos ara. Oscar de Moura, Pe-
dro I*eite Filho, Euclides Leite 
Rebouças, Francisco Lúcio de 
Gois, Priamo Fernandes Quei-
róz e Manoel Rebouças Leite. 
Formaram ali todas as Asso-
ciações com seus respectivos 
uniformes. Em conclusão foi 
dada a benção do S: S, Sacra 
mento. Pe* Ismar, mais uma 
vezf usou da palavra fazendo 
belíssimo sermão que calou 
profundamente nos corações de 
todos. Noa dias 4. 5 e 6 houve 
animadas quermesses. Viam-se 
barracas de Doces, de Bebidas, 
de Loterias e um Posto Tele-
fônico. Foram encarregados ge-
rais : D. Lilía Brasil, D. Fran-
cisquinha Trajano e D. Lidia 
Vasconcelos, João Rodrigues 
dos Reis e Pedro Leite Filho e 
Artur Paula da Coata, respecti-
vamente. No dia da festa hou-
ve um animado leilão dirigido 
pelos srs. Francisco Lúcio de 
Gois, Celso de Azevedo Dantas 
e Aatonio Lúcio de Gois, 

Correspondente 

Corso te Datilografia 
Na rua 13 de Maio, 004, 

ensina-se datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Elididas Ura na mesma. 

Vende-se E m
d°e 

sala de jantar para casal, mo-
derna e em estado de nova. 

Vêr á Avenida Sachet n. 126, 

Mediou pel« Uoiv. do Rio de 
J&ueiro 

D o s n ç i i d« pela • 
ilfllli 

CONSULTO RIO : flu* Ulissea 
Caldas, 86^1-, andar 
Das 14 às 17 horas 

Beaideuoia : Rua Trairi, 522 
—NATAL-

Atenção ! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Patria, n, 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 19 ás 20,30 horas. 

GRAÇAS 

aprovai-
oporUmideds. Tratar êum o própria-
tãrlo u mnm*. 

Antonio Dantas Amorim agra-
dece a Sào Judas Tadeu 2 gra-
ças alcançadas com promessa 
de publicar. 

Natal, Dezembro. 
—Antoniêta Moura de cora-

çfto agradece a Nossa 8. da 
Conceição, ao £L Coração de 
Jesus e a Sào Judas Tadeu, 
uma graça alcançada, com pro-
messa de publicar, 

12—12—41. 
—A. E. Camara agradece as 

graças obtidas por intercessáo 
de N. Senhora da Conceição e 
S. Jndaa Tadeu, com promessa 
da publicar. 

19—12-41, 

Vende-se T ca-
ra-

centemênta construida á ma 
General Qlicerto, 187. (Ribeira), 
Tratar oa l lf lUtl lU 

Roa dr. Barata» I t t , 

Oi to Guerra 
ADVOGADO 

Civel—Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc. e rest Av. Flonano 
Peixoto, 601 
Fonef 161 

"Patronato da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
•da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

« a a c a s a 7 2 7 

Y e n d e u s e da R u a Vaz 
Gondim, antiga General Oaorio 

Vende-se a casa n, 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural, 

I Um Miferoa 
POR 

fillONAB DE SA' FOXTE 
Um primor de l iteratura 

crista. Preço 58000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. «ILVÀ|A CM. 



Interventor Rafael FernafÉles telegrafou ao presidente 
^publica congratulando-se com a atitude de 
S. Excia., em face dos acontecimentos 

internacionais 
Â atitude do Brasil em face da guerra 

na Europa e na ts ia 
RIO 20—0 Presidente da Re* 

publica assinou o seguinte de-
creto, mandando observar as 
regras de neutralidade na guer-
ra entre o Japão e a Grà Bre-
tanha ; 

«O Presidente da Republica 
considerando que, segundo co-
municação oficial recebida, exis-
te o estado de guerra entre o 
Império do Japão de um lado 
e a Grã-Bretanha e Irlanda do 
Norte» Nova Zelandia, Austrá-
lia, União Sul Africana e o 
Reino dos Países Btfíxoa, do 
outro, decreta: 

Ficam em vigor, e devem 
ser rigorosamente objaervadas 
em todo o territorio nacional, 
enquanto durar o estado de 

guerra entre os referidos países, 
as Regras de Neutralidade, bai-
xadas com o decreto-lei u. 
1.561, de 2 de Setembro de 
1939, completadas pelos decre-
tos leis números 2.360, 2.983, 
2.985 e 2.986, respectivamente 
de 3 de Julho de 1940, 25 o 
21 de Janeiro de 1941, e no-
tificadas pelo decreto-lei n. 
2 947, de 15 de Janeiro de 
1941». 

Outro decreto idêntico foi 
assinado mandando observar as 
mesmas regras de neutralidade 
na guerra entre a Grã-Breta-
nha e a União Sul Africana, 
de um lado, e a Finlandia, a 
Hungria e a Ru mania, do 
outro. 

Evangelho de Domingo 
Quarto do Advento 

(Lua. 3, '1—6); 

0 Interventor Rafael Fernandes teleíra-
ta ao presíieile ia RepnUica 

RIO, SfO—O Presidente da 
Republica recebeu o seguinte 
telegrama : 

«Natal—Tenho a imensa sa-
tisfação de poder informar a 
V. Excia. que nesta Capital 
como em todo o Estado existe 
absoluta compreensão .do mo-
mento que atravessa o paia, 
manifestando-se todaB as cias* 
BCB, integralmente solidar ias 
com as resoluções de V. Excia. 
sobre a nossa posição interna-

cional, que foram recebidas 
com júbilo pelo acerto e patri 
otismo com que fôram ditadas. 
Irmanados com elementos do 
Exercito e Marinha aqui esta-
cionados, estamos todos atentos 
Ã voz de comando do eminen-
te Chefe da Nação certos de 
que, como sempre tem sido, 
nos guiará pelos melhores ca-
minhos, Respeitosas saudações. 
Rafael Fernandes, Interventor 
Federal». 

Diocese de Mossoró 
F E S T A D E S A N T A I I Z I A 

Um brilho excepcional teve 
este ano a festa de Santa Lu-
zia. Os mossoroenses homena-
gearam condignamente sua 
excelsa Padroeira. Com o le-
vantamento da bandeira no 
dia 3 começaram as solenida-
des. De 4 a 12 realizou-se o 
novenario durante o qual hou 
ve pregação. Nesse ultimo dia 
houve a tocante cerimonia da 
primeira comunhão do catocis-
mo paroquial. A 13, dia da fes-
ta, foi elevado o numero da 
comunhões. Imponente esteve 
o pontificai do exmo. sr. d. 
Jaime Camara, o ultimo como 
Bispo de Mnssoró. Muito feliz 
foi o monB. Paulo Heroncio no 
seu sermão que tomou como 
texto o propno lema de S. Exc. : 
«Ignem verti mitteredemons-
trando a realização desse lema 
nos seis anos de pastoreio de 

D. Jaime. O eloqüente orador 
foi [interprete do sentimento 
de gratidão e saudade do povo 
mossoroense ao seu primeiro e 
ineBquecivel Bispo. A' tarde 
percorreu a cidade a maior 
procissão que Mosâoró já assis 
tiu, tendo S. Ex. presidido o 
cortejo, que terminou com a 
benção campal do SS. Sacra-
mento. 

Concorreram para o brilho 
da festa as Cruzadas Eucaris-
ticas de Assú e Areia Branca, 
que chegaram no dia 12 d 
tarde, e voltaram a 13, á noi-
te, fazendo-se acompanhar 
dos respectivos vigários mons. 
Júlio Bezerra e padre Ismar 
Fernandes» 

Sobre o movimento das Cru-
zadas nos ocupamos em 
íossa edição de ontem. 

Colação de gráu dos 
nislas do Ginásio 

Luzia, em 1941 

5 * d* 

s. 

Terminaram o curso ginasial, 
este ano, 8 alunos : Francisco 
Furtado Leite, Alcides Menêses 
da Silva, Romulo Freire Pinto* 
José e Ivo Dutra de Almeida, 
Vicente Benjamin de Albuquer 
«jue, Edesjo Rocha de Aquino 
e Oani Machado Filho. 

—A mais brilhante turma 
dos últimos anos. O coloca-
do foi Francisco Leite, que ob 
teve media geral W, 

Programa: O Dia 8, da Ima-
cnlada Conceição, foi o esco 
Ihido para a colação de grÂu. 

Missa e comunhão dos Ba 
charelandoa, oficiando o exmo. 
sr. Bispo D. Jaime Camara, 

A colação teve lugar no 
Ginásio, ÃS 20 ht., *endo Para-
niufo o Dr. Abel Coelho e ora* 
dor da turma, Francisco Lsit*. 

Oi discursos ntrteem elo* 

gios pela beleza dos conceitos 
e do estilo. 

O quadro de formatura é um 
artístico trabalho confeccionado 
em Mossoró. 

—Ao revmo. padre Jorge 
0'Gradi, esforçado diretor do 
Ginásio Santa Luzia, devemos 
essa festa de colação de gráu. 
que ficará como uma das mais 
brilhantes realizadas pelo con-
ceituado educandario* 

Cromos c folhinhas 
Recebemos ura cromo e 

respectiva folhinha, por in-
termédio do sr. Sevenno 
Alves Bila, representante 
nesta capital do "Moinho 
Inglês", do Rio de Janei-
ro» 

No ano décimo quinto do império de Tiberio Ce* 
sar, sendo Poncio Pilatos governador da Judéia e Hero-
des tetrarca da Galiléia, e séa irmão Filipe tetrarca da 
Ituréia e da província de fraconites, e Usanias te-
trarca de Abilene, sendo Anaí e Cai faz grAo-sacerdotes : 
veiu a palavra do Senhor sobre João, filho de Zacarias, 
no deserto. E Ele andou por toda a terra do Jordão, 
pregando o Batismo de penitencia para remissão dos 
pecados, assim como está escrito no livro das palavras 
do profeta Isaias: A voz do que clama no deserto : Pre-
parai os caminhos do Senhor, fazei direitas as suas ve-
redas ! Todo o vale será c^eio, e todo o monte ou outei-
ro será abaixado; e os caminhos tortuosos tornar-se-ão 
retos, e os escabrosos serão aplainados. E todo o homem 
verá a salvação enviada por Deus* 

A consírução da Catedral de 
Belo Horizonte 

Auxillores do governo mineiro contribuem paro 
o erguimento do novo templo 

da um dos citados titulares do 
governo estadual se prontificou 
a assinar a soa contribuição 
para o erguimento do grande 
monumento da fé mineira. 

Foram as seguinte* as con-
tribuições assinadas: 

Sr. Ovidio de Abreu, secre-
tario do Interior—20:000$. 

flr. Francisco Noronha, se-
cretario das Finanças—20:000$. 

Major Ernesto Dornelas, che-
fe, te Policia—10;000$. 

CeU Alvino Alvim de Mene» 
zes, comandante geral da for-
ça Policial «-10:000$. • 

Sr* Israel Pinheiro, secreta-
rio da Agricultura—20:000$. 

Sr, Cristíano Monteiro Ma-
chado. secretario da Eduéaçâo * 
20:000$. 

Sr. Odilon Dias Pereira, se-
cretario da Viação—20:000$. 

Sr. Olinto Fonseca, diretor da 
Imprensa Oficial—10:000$. 

Sr* Castilho Júnior, Diretor 
da Saúde Pública-10:000$. 

Ignorancia ou má fé 
Especial para A ORDEM 

Pe. Asoanto BRANDÃO 

BELO HORIZONTE, 1 6 -
Prosseguindo na campanha em 
prol da construção da Cate* 
dral de Belo Horizonte, o Ar* 
cebispo O. An tomo dos Santos 
Cabral, acompanhado de mon* 
senhor José Augusto Dias Bi-
calho, secretario do Arcebispa-
do e do cel. Caetano de Vas-
concelos, diretor da Associação 
Comercial e da Comissão Pro-
Catedral, visitou há dias al-
guns titulares do governo de 
Minas* 

Sua excia. révdma* com eles 
se entreteve em cordial pales-
tra durante a qual lhe expôs 
as linhas gerais da futura e 
monumental Catedral de Belo 
Horizonte, e bem assim as do 
seu plano de financiamento. 
Acolhendo a idéia com entu-
siasmo, os ilustres titulares a 
ela hipotecaram desde logo seu 
apoio moral e .. material, pro* 
metendo nesse sentido seus me-
lhores esforços. 

Finalizando a entrevista, ca* 

D. Maricotinha Periquito é fervorosa zeladora do Co-
ração de Jesus, mas... não cr6 no inferno, no absurdo, no 
raio do inferno. E se diz católica fervorosíssima. E' de ver 
como ela bate no peito e ronca: — Ninguém mais católi-
ca do que eu.. . mas não creio no inferno... Creio em tu-
do, menos no inferno... 

Pois d. Maricotinha: a senhora, * com todas as ouas 
coloridas fitas de aseladora e de Irmand*des e com todo 
fervor do seu catolicismo, ó minha verde criatura, peri-
quito, não passa de herege que incorre em pena de exco-
munhão da Igreja : — si quis dixerit... começa o Concilio 
de Trenco, e não cito o latim para evitar maçadas. Sai* 
bam, porém, todas as Maricotinhas Periquitos deste mundo, 
que a Igreja declara excomungado, isto é, fora do seu 
grêmio, quem não crê no dogma do inferno, 

Anatema sitl Seja anatema, excomungado. 
Outro figurão, o Chico-Pinga-Fôgo admite os dogmas, 

mas não crê no Papa e, sobretudo, no Papa italiano e es-
trangeiro. Catolico sem Papa. 

Pois seu Pinga-Fôgo, vá comer fògo, meu caro. Você 
não é catolico. E' melhor procurar ai a igrejola e algum 
ministério protestante. Porque, catolico sem Papa, sem 
obediencia á Igreja, é absurdo... E os eatolicos assim mar-
ca Pinga-Fôgo e Periquito, temos aí ás centenas. Aceitam 
um dogma, negam dois. Catolicos de gredo, alguns, e 
hereges de mandamentos, no dizer de JVfóirà. Quanta igno-
rancia ou má fé. 

O Caso dos Perdões 
O Arcebispo primaz da Bafa defende com Intropidex 

os direitos inalienáveis de Igreja 

Mito de flrela Branta papa Maielô 
RIO, 20 - O presidente 

da Republica assinou de-
creto removendo a Edgar 
0-ota, da policia fiscal da 
Mesa de Areia Branca pa-
ra a Alfandega de Maceió. 

0 014 LITORGICO 
SABAD0 DAS TÊMPORAS 

DO ADVENTO 
E' o dia preferido para 

as ordenações sagradas. 
Devemos, por isso, implo-
rar a Deus a dadiva de 
pastores zelosos para o re-
banho do Senhor. 

A M A N H Ã 

S A 0 T 0 M E f 

Por seu apostolado e sua 
morte confessou a fé que 
acei tara depois de ta nta 
hesitação. Morreu traspas* 
sacio pelas lanças dos per* 
seguidores. 

Convento Santo 
Antonio 

Teve inicio, no dia 16 
do corrente, no Convento 
Santo Antonio, um mve-
nario* em preparação ao 
Natal de Nosso Senhor. 

Esses exercícios conti-
nuam até quarta feira, rea-
Itiando se ás 19 horas. 

Congregações 
Marianas 

Catsdrsl 

Amanhã, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa. Após 
realizar-se-á, na séde. a 
sessão semanal, sendo re-
cebida a visita, nessa oca-
siao, do sodalicío mariano 
da Ribeira. 

Jktrlx di Bibeirs 
A Congregação Mariana 

de N S. do Carmo e S. 
José, da matriz da Ribei-
ra, assistirá amanha, ás 
6.30, á sua missa mensal, 
fazendo os congregados a 
comunhão geral. Após'irá 
em visita á Congregação 
Mariana da Catedral. 

Matriz de llssrim 

Realizará» amanhã, ás 
15 horas, a sua * sessão se-
manal, a Congregação Ma* 
riana de N. S. da Concei-
ção e S, Tarcísio, com 
séde na matriz do Ale* 
crim. 

Mia wi m luas 
A r n i n h l , és 7 hores, n* 

Celetfrel, hsvsr i s mtou 
pmrm as homens, e exem-
ple 4*s rfomlfifles enteri*. 

B) "Jurisprudência". Vários 
sAo os julgados dos nossos Tri-
bunais no luzitanas" no cele-
brado verso do preparam e 
aformoseam o espirito -sentido 
exposto, como se poderá ver 
na Revista de Direito, vol. 38, 
pag. 105; Revista dos Tribu-
nais, de Sfio Paulo (vol 51, 
pag. 328; vol. 65, pag. 479; 
vol. 96, pag, 204, mas um só 

Estila ft Plans "Nsopüs ura" 
Rsdtsl d* «lunt Ysnda Orwdl, 

kojs» tto Teatro "Carlos 
Ooots" 

Segundo vimos anunci-
ando, realiza-se, ás 19 ho-
ras de hoje, no Teatro 
^Carlos Gomes", o recital 
da jovem pianista Vanda 
Grandi, aluna da Escola 
de Piano "Maurilo Lira", 
o qual obedece ao progra-
ma ontem publicado. 

PretelíiM MunUipal de Haíal 
Do dr. Joaquim Inácio 

de Carvalho Filho rece-
bemos comunicação de ha-
ver assumido, em data de 
17 do corrente, as funções 
de Prefeito desta cidade, 
em substituição ao respec-
tivo titular, que se encon-
tra licenciado. 

julgado, o Acordão do Supre-
mo Tribunal Federai de 7 de 
Dezembro de 1918 é suficiente 
para dissipar qualquer duvida. 
São do referido A cordão os se-
guintes topicos: "Não procede 
igualmente o segundo funda-
mento. Estando perturbada a 
vida da apelante, o Arcebispo 
desta capital nomeou uma co-
missão para lhe administrar os 
bens transitoriamente, proviso-
riamente. Podia o Arcebispo 
nomear essa comissão ? Podia i 
pois que, segundo o Direito Ca-
nonico, as irmandades sâo 
criadas e dirigidas pelos Bis* 
pos. 

"Le confratemite sano útUt 
congrtgazioni di fideli cht pro* 
maovano deite opere specialt di 
caritá e di pietá crlsttana. Sono 
erettc e moderata delia compe-
tente autoritá eclesiástica" (Sar-
zana Manuale de Direito Cons-
tituzionale delia Chiesa Apostó-
lica Romana, n, 241). 

(Continua na 2a* pagina) 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Recebemos cartões de 
cumprimentos, desejando-
nos Bôas Festos o mn fe-
liz Ano Novo de Krci Ci-
priano do Panteoio, Supe-
rior dos Capuchinhos 
Natal, da Superiora e Re-
ligiosas do Colégio N. S, 
das Noves, Supericra -e 
Religiosas do Colégio N. 
8. das Vitorias, do Assú, 
Irmãs do Colégio Sta. Te-
resinha, da cidade de Cai-
có, e do dr. Odilon de A 
Garcia Filho, agente do 
Loide Brasileiro, nesta ca-
p i t a l 

Pt. Ailuii Feriai 
Jes, S. J. 

Pelo "Itaimbé'', transitou otí-
tem por esta cidade, com des-
tino ao Ceará, o revmo. pe.Àtí-
tonio Fernandes, S, J. 

O ilustre jesuita, grande che-
fe mariano no Recife, passará 
suas ferias em Baturité, 

Delegacia Fiscal 
Psca&iento do pssstal rsUttvp 

to mòs ds Dssmbrs 

De acorda com a autorização 
contida na circular telegrafica 
da Diretoria da Despésa Pú-
blica do Tesouro Nacional, 
16t de 11 de novembro p, fin-
do, o pagamento de peasôai, ne 
inôs de dezembro do ano em 
CUMO, obedecerá Á seguinte 
ordem : 

Dia 20 - Aposentados, 
Dia 22 Ministério da Viaçâo 

e Educaç/to 
Dia 23 Ministério do Tra-

balho, Justiça e Agricultura, e 
Dia 24 - Ministério da Pa-

zeeda. 
I m 

f ) tette orighMâfe éfe 
, v*cãtubercmmmt** 
pretentã umpmrlgo mi 
d 9ãúd*. 



E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. 8., poodo lhe á dUpoaiQflo a Sedan 
«fiRMH** Superluxo, tipo 941, placa 11. «25 e a 
Sedan "fOBS" de Luxo, tipo &41. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Loorençe de Andrade 

" V . S. p r o c u r a 
representações" 

Uma dM maiores Fabricas de Folhinhas, estabelecida 
ha riais de anos, procura repreneutanteà e viajantes, 
vendedores ativos, na capital e no Interior. Negocio 
«érlo 9 lucrativo. BOatí comltaôes. 

Ofertas á Caixa 5097, Sfto Paulo 

RIO, 10 (Àgenol» Nado-
Ml)—0 Presidente d* fto-
publle» recebeu o seguinte 
telegrama de 8. Paulo: UA 
Associação doa Fornecedo-
res de Gana Ae Usinas do 
Estado de 8. Paulo tèm a 
honra de dirigir-se a vos-
sencia para agradecer a 
promulgação do Estatuto 
da Lavoura Canavieira, 
que bem concretizou a sa-
bia política do benemerito 
governo de vossencia de 
amparo ás classes dos tra-
balhadores agrícolas, que 
sao o esteio da grandeza 
do Brasil. Respeitosas Sau-
dações. José Bastos Comp-
son, Presidente", 

Lívraria-papelaria NATAL 
Avtffss de melaria «trai, M f i * e fétonoê 

I M l I l W U l f W I W t y W H W j j d * os UM. 
hrtígoê da eeeiitorlo, m v M n n h n 

Unkoa ditiribmidoru ia* afltmtdat mtquina* 4t grampiar 
« BA T ES'» 

P. SILVA & C* 
Rua Dr. Barata 11. 2Z4—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
E u s * C i v i l 

MWTUtfOSVa K VMTALAQ0M KUETMOM Caderneta protieaional 880, Flantaa e orçamentos Tavares de 
Iara, 96, 1*. andar 

1 0 4 2 

S A N T O A N T O N I O 
A folhinha qua lha dará interesaantea • utsls IntormaçAes 

durante um ano Inteiro, alem da apresentar lindamente descrito 
com multas Ilustrações, • biografia do Apostolo do Brasil» o 

Vau. Pe. José da Anchlsta. 
I exemplar, pelo correio 49SOO; peça loso IO expa. per 30(000, 

ractbando gratuitamente um Interessante livre de bonificação. 
Maior quantidade, grandes dascontosf mais livros de bonificação. 

TW t̂tmHü»'* LIVRARIA BOA IMPRENSA 
CAIXA POSTAL 3.001 RIO DC JANEIRO 

1 Caso dos Perdões 
(Continuação da. ia. pagina) 

Sob o regime da plena liber-
dade de concie» -ia religiosa, 
ao poder eivei não é facultado 
furtar-se à necessidade moral 
de reconhecer e respeitar a 
hierarquia eclesiástica, os di-
reitos e deveres das autorida-
des e corporações da Igreja e 
seitas religiosas que não ofen 
dam a moral, teem direito ao 
mesmo acatamento da parte 
do Poder Civel, 

Desconhecer a subordinação 
das irmandades aos bispos, no 
que n&o está em oposição áa 
leis nacionais, fôra infringir o 
regime de liberdade concedida 
á Igreja Católica no Brasil. 
Desde que a esta se permitiu 
viver livremente no pais, for-
çoso é consentir que ela exista 
e se desenvolva de acôrdo com 
as suas antigas normas, com a 
sua bem conhecida subordina-
ç&o hierarquica, Seria manifes-
ta incoerencia proclamar o re-
gime da completa liberdade re-
ligiosa, e depois pretender im-
pOr preceitos de ordem interna 
á Igreja Católica, declarar quais 
os poderea dos Bispos, no Bra-
sil, em relação ás irmandades 
e estatuir outras regras em as-
sunto de economia da mesma 
Igreja, e nos quaia os cânones 
desta nâo contrariam as leis 
civis da Nação. Este Acprd&o, 
além da assinatura de Pedro 
Leu», têm mais as de Vivei* 
ros de Castro, Jofto Mendes, 
Qodofredo da Cunha, Pi*es e 
Albuquerque, todos juristas no-
táveis, Posteriormente, duas 
brilhantes sentenças seguiram 
os ensinamentos de Pedro Les-
ta, uma de Almeida Sodré e 
oitra de Castro Nunes (Diário 
da Justiça, de 22 de Março de 
1930 • lo de Junho de 1938)* 

(Contioúa) 

ll itltiiB m Brasil en fsie dos ulllmos raíulniifis iflfuraatfsinls 
Aplausos i polittea do prnl 

donts da Bopabltta 
RIO, 19 (A. N,)—O Pre-

sidente da Republica vem 
recebendo numerosos tele-
gramas de aplausos à ati 
tude do Brasil em face 
dos últimos acontecimen-
tos internacionais. Hoje 
foram recebidos telegra-
mas do Instituxo Historico 
e Ueografico Brasileiro, da 
Associação Comercial de 
Cam pos, da A cademia 
Carioca de Letras e do 
Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil. 

Eftçam os nossos comerciante* 
• e inãqetriais um exame nas 
dsjpesas gorais de sou negocio 
o rojai» oo o quantum do anun-
oteo correspondo á obrigação 
que tOn para oo» o Jornal oo-

Pelos Mfloitípios 
Portilegro 

Recepção a S. Excia 
D. Jaime de Barros 
Camara —Constituiu mo-
tivo de verdadeiro júbilo 
a recente visita a esta ci-
dade do exmo< e dignís-
simo sr. D. Jaime Camara, 
distinguido com a honrosa 
nomeação para dirigir os 
destinos morais e espiritu-
ais da Arquidiocese de 
Belém do Pará. S. Excia. 
foi alvo de condigna ma-
nifestação de carinho e 
apreço, por ocasião de sua 
chegada aqui< ocorrida pe 
Ias 19.30, do dia 6 do 
correqte. Serviu como in-
terprete dos sentimentos 
do povo portalegrense o 
prof. Francisco de Assis, 
que disso nfto só da gran-
de satisfação que nos do-
minava naquele momento 

como também da grande 
tristeza que pesava sobre 
nós desde a hora em que 
soubemos do breve afas-
tamento de D. Jaime, da 
Diocese de Mossoró, de to-
dos os seus bons amigos e 
admiradores, por motivo 
de sua recente nomeação. 
A sua ultima visita a este 
meio jprendeu-se a pai pi 
tantes assuntos relativos 
ao prosseguimento das 
obras do Seminário Feriai, 
como também a outros 
importantíssimos melhora-
mentos com que Portale-
gre irá ser dotada num 
futuro nflo remoto, e ain-
da. veio ele trazer o seu 
abraço de despedidas ao 
querido povo desta terra. 
D. Jaime, nosso amado e 
grande benfeitor, será o 
eterno bispo dos portale-
grenses, pastor dedicado, 
mensageiro dileto de Deus, 
obreiro incansável e exem-
plar. 

O preclaro e venerado 
antistite agradeceu, penho-
rado, a manifestação que 
lhe tributaram como de 
monstração de simpatia e 
admiração, e congratulou-
se com todos os presentes 
pelos radiosos dias de 
grandeza, de paz, de pros-
peridade e de felicidades, 
que estavam reservados 
para Portalegre, este re-
canto pitoresco e privile-
giado do nosso Estado, 
este rincão ditoso do Bra-
sil. a que ele, D, Jaune, 
tanto estima e quer. 

Honra-nos sobremodo o 
gesto belo e louvável com 
que fomos distinguidos por 
D. Jaime, e que tomamos 
a liberdade de tornar pu-
blico para nossa maior a* 
legria e satisfação. 

S. Excia., desejando am-
parar esse grandioso em 
preendimento que vem 
sendo realizado pelo povo 
deste município—a cons-
trução de um Seminário 
de Ferias e residencia pa-
roquial para a Diocese de 
Mossoró, fez oferta da im-
portância de 5 contos de 
reis, em dinheir-o, para a 
continuação dos referidos 
trabalhos, pelo que lhe fi 
camos sinceramente gra-
tos. 

No dia 7 D. Jaime pros-
seguiu viagem com destino 
a Pau dos Ferros. 

Nos dias 5, 6 e 7 de 
dezembro realizou-se na 
Igreja Matriz desta cidade 
o triduo solene em honra 
de N. S. da Conceição, 
nossa festejada padroeira. 
As festas terminaram no 
dia 8 com missas pela 
manhft e 4 tarde com uma 
belíssima e concorrida 
procissão. Foi oficiante o 
rovmo. Pe. Joeé Bietloger, 

iiitiiimmuiiwamMuimmuiiiituiiii *umaiiiHiimniituiiiNiiMuaHiiMMiiiiU43ti (immuiiiiiimiiiuiiiiiimiii iumin 
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s r.llHIMHII 
INDICADOR MEDICO 
OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SEHHORAS 

Viu ulaarlu 
D R . A L V A J R O V I E I R A 
Cons, Edifício Aurtliano-8ala*4—V. indar—Pnone 34* 

Ra*. i Av. Gatullo Vargas , 750—Pono-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM URIMniM-PnOTOt-QOUI t w n - l f t 
Oura radical das fcwrwiln, vimn e Uárecalee, eem operação e 
sem dor. Doença da wttr», jt*stiu, fMkvhi ml>ilir toxüf* a 

riu. Tratamento rápido das ur«tríteft agacUa e oronlou, e «nas 
oomplioaçOea, Perturbações Mxaai* —titwtrmcfim Gafou* caakaria 

Dia 16 horas em deante 
Oona. Edifício Nova Aurora—B na £)r. Barata 1/ andar—Bea. 

Boa Apodi» 977* Fone 71 

Dr. Hmm MiU i i Blnairt 
( M o do Laboiatorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames do saagao—orias—lo» 
ioa n o urro pm UQ0ld0 

oetálo raatUano 
Vadnas aatogenaf 

IMagaostloo preoooe da 
gravtaei 

LaòoraloHo—Hospital lOgoot 
Cooto-isMotto i7 

AcjKrffettfe—4atf7 As U—das 
lé km 17 borae 

Ü^iidmria-Eoa Trair! $iS 
Fono —173 

Osrltfos, Korii o fluente 

Dr* Monte 
(espoclaüst*) 

fix-tatene do HetpíUl Padre II 
Es-atatateate da Hoipkal 

Ciateurie 
Conat.: de 7 10 ê dae 12 àa 18 
Csast. s AV. RIO BRANCO, 809 
Resid.: Avenda Ris Braata, 777 

a m i i i H m 
ia EaNialIaAi ia tadla) 

Especialista em partoo e 
doenças de oeáhoraa. 

Clinica Modlo* 
Oan». Rua Uliaeea Caldas, 
andar. Consultai; de 2 horas 

em diaote 
HLesidenola; Avenida Pmdente 

de Morais, 

Vias Urinarias 
DE. PiVLO «ALTAO 

terno da olinioa Urologica 
da Faoaldada da Baía. Éx-uaaia* 
tente da clinica cirnrgica do 
Prof. Geteaio Lopes no Hos-
pital Sta, IiabeL Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinaria*̂  Doenças Venereas, 

Perturbações aaxnaia 
Con». Uliiats Calda* 86 V 
andar — Das 9 d* il e da* 14 

hora* tm diante 
Resid, Rua 13 te Maio, 706 

HUMUHS I S68 mm 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para os membros da 

Aç&o Católica. 
A' venda na gerencia d*A 

ORDEM. 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organUaçóeo Casondo delas co-
fres de nossas economias* 

novo vigário desta Fre* 
guezia* 

Portalegre, 9 - 1 2 - 4 1 . 
Cormpon&nt$ 

DOENÇAS DE SHHOKAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

fadu JIltra-eBrtii» Ustnrl 
oloMoo» oktroooacnlaffto, 

oto. 
Gonsnltorio: J7oa Senador Joaé 

bonifmcio, 222—/íibeira 
Diariamente, das 10 ia 11 e das 

16 ia 18 horas 

Residência : Prsça André de 
Albuquerque, 6M—Fonea :69 

Toros e Carvio de 1*. 
qualidade para Fogio 
Rua Felipe Camarão, 453 

FOHE~3lO 
Fornecedor 

Indicador dos 
advogados 

i 

DL IOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 &s 17 hs. 
Consultoria Praça AvçuHa 

Severo 91 
Re*. Rua Uliêtes Caldas, 20 

FONE 9 

Jcssé Fernandes Cmfé 

hü LOMBflOfl I NUTjLiDp ] 
Jtv* Dr, Bmta 

I t M M . MATAit 

UllOOOO 0a dt ; M s 
(̂ wsMieli) 

A O R O KM 
(Diário tsapertlno) 

(lMúiofCh*/i) 
F. Vémo S m r r a 

(BtdatorSnírttario > 
Cmmúrn Ollvolra Pilho 

Gerente 
EXPEDIENTE 

Redaçôo 8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

.Gorencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
i r D I » S s i D r . Barata. 216 NATAL 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(DistribuJç&o a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5$000 

{Interior t Eitados) 
Ano 508000 
Semestre . , , . 30^000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $õ00 por linha, uma 
vez e $300 »as repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

HEMORROIDAS 
OURA BADIOAL, por maia an* 
tigaa que aejam, aem operaçfto, 

«em d&r s sem repouso 

I L L IINEIU BE MEIO 
EweialiBta 

Bfrcâfunio da clinica de Doen* 
pas Ano-Metat* e do Maternida-
de dú EaspUal & Francisco ás 

Assis (Mio) 
Chefe do eerioo vde PARTOS 

da Saúde Publica 
Oonsnltorio: — Pr* Augusto 
Bmro, Edif. Aurãiano 
Sala andar-fone 439 

Expediente— diariamente, de 3 
iã o da tarde (hora previamente 

mareada para ac senhoras} 

Rêss Av, Junâtoit 426 (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doança* do adulto a tfa 
criança fDiaturbios alimen-
tarss-^diarràa, vomitoa^ desnu-

triçSo, retardamento da 
dentiçSo eta, 

Daaaçaa das Senhorai 
^atero, ovario, trompa, hemor-
ragia aa pnberdade, fenomenos 

da menopausa ato) 
Diabete 

Nauraatanla sexual 
Moderna orientado no trata-

mento da Siâlie 

Cona. e reeid. Av. Rio 
Branoo 634 

Fone: 268—NATAL 

Br« Ricardo Barreto 
MEDICO 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata, 
fro sobrado, das i s í i i ás n e 
das 18 ás 17 horaa^-Pnone tuo. 

Resid*: Av. Deodoro» 658 
Fone /51-Natal 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do BraaU) 
Aceita causas civis, comer* 
ciaia e criminais—Escritório 
praça Coraçfto do Jesus, 
IL 061. 

tfaaaorA—Rtn O do Nopt^ 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e «toar. FUssé e pregar 
renda. Roa 18 de Maio 
4411. 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodou a 
tratar a a gereooia desta 



In formador 
ríSSTÍ*̂  
Mala 
ModôlO 
Confiança 
Natal 
Monteiro 

Tai 

1 31 0 11 16 21 
l 7 13 17 
8 • 18 18 
4 9 14 19 
5 10 15 10 2» 80 

4«üst«ncta Pnbttaa, u . 
Delegacia da Ordsm Social, 19. 
mãpptortM aa Vaumos» jju* 
Oafag. Foi f . D. (O. Alta* I H 
Deleg. PuL D. (BttMlra), n 
D«i#g» FoL a*, a CAWcrtm). aa* 
Oetog. ML D* (O. ífoTBK 14» 
anirtaL Foi Boom» iss. 

tâi éi • w » 
e u . A A*, 

té 

Comia Ouvi. O 
a Mü 

aoolamaç6M da 
geofcniaoftM do Lu» tia. 
Auto» da Praça (O. Alt»), 2to88, 
Autos dePraeafulbelrai 2*4 
SMtoçàú da • ofiDBM, m . 
üoKpttal *Mí£ue! Oouur, 17 
wâittro do «Miaao» aa, 
omlterto Poblloo, S 

Horário da Trsns 
E. F* Central 

NATAL RECIFE 
Partida de NtUl nia terças e tubi* 

do* ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

•estas às 20,95 horas» 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal &s sega o das, quar-
tas, quintas e sextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas àa 
20.35 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28. 

Obi. — Todos esses trens oondusem 
osrroHsorreie. 

O trem de Natal*Reoite faa baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar-

tas e sextas àe 6,80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
auto-mqtirz para CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas 

ohegadas diariamente às 8.25 

antas a Ci«!nWw 
Más VJaféa Ssriti«M«» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
dias. 

MAQAIBA-NATAL * 
Partida da lUoalba da 7 hora* * 

12 J0 horaa. 
Salda da Natal da 1M0 o 16 

t m M t NATAL-MOVA CBÜZ 
Partida do Matai do 14 liorai e 

ahagada a Nora Ornx 4a 18.90 
bom. , . c iteüda de Nova Cru da 6 
tos o chegada aNfttalAa 9M horas 

Naa segundas a sextas oa oottras 
i l o viajarão. 

Natal-llaaaorf 
Partidas de Natal da quartas a 

sabados, áê 6 torta. 
Artldaa do Mossort da segunda» a 
quintas da 0 horas. 

Natal - «. Tema 
Ghega a Natal nas segadas. 

Quartas, sextas o sabados ds 9,30 
e partida para 8* Tomê noa 
mesmos dias, ás 14 horaa. 

ftatsl-i. JaN da HIpIM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

6,30 horas. , 
Partidas para 8. José de ttlplbti, 

diariamente, ás 14,80 horaa. 
NATAL-FOBTALEZA 

Partida de Natal, ds quartas e 
sabados, pelas 7 horas* 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Corrais sares 
Fechamento de malaa 

Para o Sal 
Correspondenüla expressa e or-

dinário ás 12,80, e registradas às 
ll,)0v Tia Panair, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 h» 

Vaparaa asparadaa 

Informsçftee nas Agencias; 
Loide Brssileiro-rua dr, Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional~-rua Frei 

MiguelÍnhoi 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbonife-

ra-rua Chile, 84. 

Informações com o* Agentes J 
Lisbóa & Cia., Travessa Àureliano, 46 

Banoo do Brasil, Av, Stchet n, 80 
Exp, — 9,30 4s 11,30 e 18,80 ás 15. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas. 

Btaou oo mo uranae ao Norte 
Av. Tavares de Lira. Bxp.—9 4* 
/I e 136* 1& Aoa «j bados, 9 á* 
11 

G&tzt BnrA! e Operaria de Nt 
iaL fina Dr. Barata. Szp 
láeamo horário 

Banoo dos AuxlUaroc do Com 
merelo. Av. Saohet» 9S. 

Todos os dias das 9 áa 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa dos Pupolonarlo* 
Estaduais. Boa /H de Maio fiSl 
Hxp.-7 áa 11 e 13 ás 17 horaa. 

Caixa Esoasmlsa Fsdaral 
(Mffido da D* Fiscal) Bxp.: II 

ás <14 horaa. Depósitos nas Hat 
Retiradas fias. e sabaxtoa 

4as* o das 
aaa Saa 

Cartarlsa 
1'. Cartorto:—Boa Vigário Bar-

tolerou» n. 606. Olvll o Comercio, 
Privativo do registo de proprleda» 
dea literários. TaboUonato em ge-
ral 

2*. Cartorfo Nlsla Floresta, 
n. 996, Civil e Comerdo. Mvatlvo 
do registro de títulos o dooamentes. 
Tabellonato em geral. 

8\ CartorloPraça Sete de Se-
tembro, a. civil e Oomerolo Bs-
orlvdo do erlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta» 
beüonato em geraL 

4\ CartorloAvenida Tavares 
da Ura n. 46. Privativo do Be» 
glstro Olvll de nascimentos, casa-
mentos e obltos e das pessoas |o 
rfdioas* TaboUonato em geral. 
laatltatsa da Apaaaatadarlas s Pssaéts 

CamaralaHas 

Departamento da 4 Regi&o — Cai-
xa Local de Natal — At. âeeliet, 30 
(Edifício Campielo) — Expediente ; 
das 11 ds 17 horas. Aos sabados das 
9 ds 18 horas. 

Banearlos 
Delegacia do £ín Grande do Norte 

Séde — fAltos da A OfiDEM). Rua 
Dr. Barata, 210. 

tfsrmmoi 
Delegada do Blo Orando do Nor̂  

te— Béáe-^ltcH da Caixa Boral e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telefone. 290* 

industriar! se 
Delegacia do Rio Grande do 

Norte. 86de: fidlítolo Mossoró^ 
Praça Aognsto Severo, ftxpedlente: 
ria 12 ás 1* horas. Ao» sabados 
dai 9 ás 12,80 horas. 

Repartições Publicas 
^ v ^ - " jm 

f s d s r s i t 
Oelegaoift Pisca], Delegação do Trî  

buual de Conta», Domiuio da Uni&o, 
AUandig», Oorteio» e Telégratos, 
Egf.̂ da ae Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Kooüooiia liural e Fomento 
Ajçrioola : B-t podiente — de 11 â  
l í. Aos naba ioe—de 8 às 13. 

Capitania dos Horwe — tf M ll,Ü«i 
• 18 àe 14,30. 

Escola de Aprend^e Marinheiros— 
^ às 11. 

Liceu Industrial — 8 áê 13 e 18 
U 17. 

Tisealiiiaçio do Porto e Doo»—b àa 
U e 18 às lti. 

Eecrntamento Miliur - 12 àa 

4> QD̂ rtae e sábado* — P às 11. 
Juramento à bandeira — Todo» o« 
sabados—às 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria (tarai do Estado, Depar-

tamento da Faaenda, Departax^w; 
tis Saúde, Departamento de J&aoftÇftu. 
Departamento de Agrionítijr» : 

Ejtp«'ÜHate - - do 11,30 às 1*,80 
^imloa-^de 8 à& 

tapctrunifinto de Segurança — H à5 
U e 1U àa 1?. Aoa sabbados - b 
às 

âd^etnidoda de liendaa—tf àa l\ ?> 
13 i» lt> 

Municipais 
PrefeitUTa—< JSxpedsente — de il à# 

r*. Aoa «abados—Se 8 àa 12, 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleoa, 
soda caustica, canoa, chapaa d© ferro» etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

E' em Natal o estabelecimento preferido m genero pe» 

PARA UM GRANDE MAL 
UM GRANDE REMBDIO ! 

O valor de um preparado ae mede pelo qae ha da d* 
entífico em sua composição. 
A fórmula do «GALENOGAL», aprovada pelo Departa-
mento de 8aúde, é um conjunto de preeioaoa sais qoimi* 
camente puros# aliados & extratos de plantas medicinais 
de comprovada eficacia a absolutamente isenta de álcool.. 
Apresente a fórmula do «GALENOGAL» a seu medico e 
ouça sua opiniáo sobro os esplendidos resultados a es-
perar do 

^atenoaãtrr 
poderoso auxiliar no tratamento da Sifílis e de todas mo-
léstias causadas pela impureza do sangue. 
Um bom remedio, do resultados rápidos, certos e dura-
douros, nunca é caro quando é bom. 
Usai-o sem perda de tempo e colhereis aeua beneficos 
efeitos 

tf. 61 SC 
• i H i a i l l l l B I I H S I I I I I t l S l I I M r a « M U M * M S M M f l 
S Caixa Rural e Operaria de Natal 
g iSoo. Cooperativa d* R s » . IM4.1 
S Rua Dr* Barata n* 208 

s 
• Expediente: 9 ás 11 e 1S ia 15. Aoa sabados: 9 Aa 11 
• 
2 Registrada no Ministério da Agricultora • 
2 Foi fundada em 1026. Possuo séde própria 

| A maior cooperativa de credito do Norte do BraaQ 

| Movimento superior a 5 mil contos 

3 Reoeb« dapoattoa tfeade 09000 • 
S Alom doa depositoa e emprestimos, comuns ia coopera-
• tivastr faz cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aââodaçâo de Escoteiro* 

Diariamente áaa 8 às 11 horas 
lUMOtt I Eletricidade mediea 

TRABALHOS DCNTARtOt em geral. Sertiço de Uborntorío e ds 
Etaio X s «argo ds eepeeialiataa, —FONE 9A 

As matiifliilas para eoeio oontlnuam abertas, aa aeoretaria 
A Poliolinloa aceita contra toe com institaiçOee (Sooioe 

Coletivos) 
ALECRIM - N A I A L 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta' para concertos de re-
loglos e jóias. Prata Augus-
to Severo, — 77 Naíal. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OT/EOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flaiidre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, FHlros, Ta* 
Ibas, Seringas. 

Artigos para instalações sanitárias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M t 

Rua Dr. BmraU «. 199 t Travessa do México «. 73—NATAL 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

Informações na getenda dests jornal 

DESPERTE A BIUS 
00 SEU FICHADO 

B«a 6s«4d dar* derramar, diária» mtnte. no «tonuMTO* tun litro d« bilia* Ba a Mlia nio som livranant*, oa aUmeatn elo aAo dlgaridoa a apodr^ i. Oa raiea incham o tatomatn. 

tlllll >C tlilKIIA 
# sinjo a ira fim**! 

èjtHa «ai 

F«rldaa 
Çeaamas 
Úloaraa 
Manchat 
Dartro» 
Espinhas 
Reumatismo 
Ekcrófulas 

sifiliticas 
SIMPRB O MISMOI... 

tlMPfll O MSLHOat.,. 
EUXIR DE NOGUEIRA 
Grande Depurstfvo do sangue 

iobrvrau a pritAo da T*atm Vocâ abatido • «no av* tmrmttíf aado. Tudo é amargo • a vida é um jmrtyrlo. Uma «implaa «ra«a«çlo nfo tooara S eauaa. Nada ha eomo as famoua Pülulaa CÁHTERS para o Fisaco* «ara atoa aeç&o eerta. Faa«m carrer Uvremaiite mm litro áe bllia. a você '«nt**«« diapoato para tudo. Ni? eao* wn dauao; sio atiavaa a contudo a&o maravllhaaa«_para faaar a bili* eomt llrremanta. Paça aa PUlvIaa CAIU TER8 para o Ficado, Nlo a«catts ItúUçõm, Fraco 31000 

aoa-
torni-DENTADURAS 

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon © 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivãts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinío 

Consultorio: S. José do 
Mipibú 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
' ' S I L V E I R A ' 1 

ÍMfnpk tu bzti mi* 
Tositf 
ReifHedos 
Bronquitai 
Etcrofulosa 
Convslesccnçst 

VINHO CREOSOTADO 
ft UM «aflADOfl DK SAÚDE. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Ef lo, portanto, paraestuíhi 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

ç ? 
r i * ' , 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
i eofihtelde há 63 anos 

como o vardadelro 
tfpcetfko da 

S f F I L I S ! 
Eiplafcaiy, 

Úlaaraa, Inaaliat 
si Elixir (te Nsguíra 

Qualquer que seja a marca 
do seu autoraovel ou ca-
minhão V. S# encontrará 
a peça que deseja na 

llflÍ(IBPS9Í «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-6 

legrama AUTO—Cx. 120 
3a8. e sabe. 6— 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nfto 
i anuncia. 

Couros de Morrinha | 
O CORTUME «SÃO FRANCISCO» (J. Mota 

& Irmflo) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA e REFUGOS, tais como—Couros 
de Bezerros^Garrotes—Novilhotes- -Vacas—Boia 
etc., contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local sombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «São Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1.376—Refules, ou 
Dr. Barata n. 230—Ribeira. 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAU DEPURATIVO DO 
SANGUE 

MARCA REGISTRADA 

Elixir 914 
A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz DOres de Cabeça, DOres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L l X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifílis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGKADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o EUXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifílis com manifestavôes sua grande eficacia nas variai 
cutaneas em 1». e 2». graus, o aplicações a qae se destina, 

entre ot numerosos preparados 

Sue enriquecem a nossa In-
i " ' ^ 

preparado ELIXIR «914», sem-
pre tenho obtido os melhores 
resultados. 
a) (Dr. Januário da Coita BMtta 

lustria. 
(t Dr, Júlio dê Arr dê 

t t lJURA - - Nfí LQHBflOfl 
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DE HORAS—INFORMA 
A OCUPAÇÃO FINAL DE 

HONG KONG 
mèti 

E' QUEST 
QUIO 

* y * 

Oi Jtpraêm « p a r t a 
4a d* Hfifc Ko*f 

RIO, 20 —Anunciam de To-
quio que metade de Hong 
Kong já eatá virtualmente sob 
o controle de fôrças niponicas, , , 
que capturaram uma das for- RIO, 20-Comunicam de Was-
talezas daquela importante b a - Í ^ Ç 1 0 ? / ^ P^uena guarnfçfto 
a* o« wnonARM w i d e fuíileiros ianques da una 
r a m u b a n dei r a 1̂0 ^o r t o úe | Wake, con t inua resistir, tremo Oriente. 
Hong Kopg e estào lompendo 
a ultima resisteucia britanica,! 

Penang é gravíssima, tendo a 
ilha sido abandonada pelos 
brituuicos. 
Ainda reiltUm os fosUtiroi m-

vais a a Wtki 

debaixo de intenalssima pressão 
do inimigo. 
Doff Cooper novauonti m K* 

bli#(# 
KIO, 20—Despacho» de Lon-

dres dizem que o ar. Dufí 
Cooper foi nomeado ministro 
residente doa Negócios do Ex-

cuja ocupação final é questão j (IJnobjectíonable for 
de horas. 

RIO, 20—De Londres : Uma 
parte de Hong Kong ainda es-
tá sendo defendida pela guar 
iiiçâo britanica, 
&ssnmíu o comando militar da 

Hawalt 

General 

RIO, 20—Dizem de Honolulú: 
O' tenente-general Dalos Era-
moD9 assumiu o comando mili-
tar daB ilhas de Hawaii. 

OcebbeU falirá hojs 
RIO 20—Informam de Ber-

lim ; Hoje, o ministro da Pro-
paganda do Reich, sr. Goebbels 
pronunciará um discurso diri-
gido ao povo alemão* 
Detida a ofensiva niponlet 4a 

Malaia 
RIO, 20—Noticiam de Sin-

gapura : Os inglêses detiveram 
a ofensiva inimiga da' Malaia, 
a qual alcançou cem milhas 
de profundidade» A situação de 

Putronage), 
A GRANDE VALSA» 4a 

oo *S. Pedro* 
Metro» 

MameBío to Fazenda 
Pagamento ao fiudoailisao 

Teve inicio hoje o pa-
gamento aos funcionários 
poblicos. 

Segunda-feira será aten-
dido o pessoal constante 
do primeiro dia da tabe-
la* 

Cinemas 
QVBB m AO ODraMA Oü 

AO TEATRO ? l i o se esqueça 
de r e c o r r e r á Cen-
sura de FUMES e PEÇAS TEA 
TRAIS. - Mio se deve assistir 
a um filme on a ama peta 
teatral sem ter a carteia de que 
aefa pelo nenos ACEITAVEL 
r foestio do eo&eteooia. 
CAMPEÃO GOZADO» da Wartttr, 
boje ao «Rei» o smishl, DO «Xhil» 

Um empresário de box, sem 
escrupulos, aplica todos os 
meios para ganhar dinheiro. 
Enganos, mentiras, fraudes e 
ameaças, aparecem constante 
mente, e quasi sempre sob um 
aspecto humorístico, atenuando 
a gravidade de certas passa-
gens, sobretudo as da vida 
particular dos personagens, 
Aceitável para adultos. 

(De «Legionario», de S, Pau-
lo, de 28 de Janeiro de 1940). 
CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, 

da Waraer, hoje e i i u b i , 
ao «Rtial» 

Um dos mais belos filmes do 
ano. Execução técnica das me 
lhores. A carga fiual de cava-
laria é realmente maravilhosa. 
E todo o desempenho é exce 
lente. O filme é de sita dra 
maticidade e a n o m censura o 
considerou imprópria para me 
noras. A censura norte-ameri 
cana católica, entretanto, o co-
locou na classe A, secçáo I 

Historia de amor ilicito òn-
tre Strause, casado, e uma can-
tora cujas atitudes nem sem-
per edifícam. Trata-se de um 
filme ^ue só pode ser vista par 
adultos de critério formado. 

PR06RAUA DE AUAXHà, DO 

A CIDADELA, dt Metro, em aati 
née t á noite, M <Ru> 

E' a historia de um medico 
recem-formado : dedicação, es-
forço, e estudo a principio; de-
pois, riqueza e comodismo ; e 
finalmente após uma desilusão, 
o retorno ao trabalho honesto 
e desinteressado. Algumas pas-

dan tes de engenharia 
pitai baiana. 

na ca 

—Regressou ontem do Re-
cife, onde se encontrava havia 
algumas semanas, -o dr, Joa-
quim Etelvíno Cunha, medico-
chefe da C. A. P. de Serviços 
Urbanos por Concessão em Na-
tal. 

FALECIMENTOS 
A's 7,30 horas de hoje fale-

ceu? em sua residencia, na AvP 
Deodoro, 541, o Br. Luiz Mara 
nbào, funcionário publico apo* 
sentado. 

O extinto era casado com d. 
Maria Salomé; de cujo consor-
cio deixa os seguintes filhos: 
Djairoa Maranhão, redator de 
•O Diário", Luiz Maranhão Fi-
lho, repórter do DEIP, Clovis 
Maranhão, residente no Rio de 

sagens podem ser de efeito Janeiro, d. Netercia M, Bezerra, 
prejudicial aos menores e ás esposa do sr. Ângelo PessOa 
pessôas de mediana cultura.]Bezerra, prefeito de Acarí, e a 
Para as demais classes de es- sta. Caudida Maranhão, estu-
pectadores -este filme pode; dante no Recife. 
exercer influxos beneficoa. Bom 
para adultos. 

S OC I R IS 
i m v B R S i i m 

Hoje 
Ninà Salustino, esposa do dr. 

Inácio Soares Barbosa. 
—Consuelo dos Santos, espo-

sa do sr. Frutuoso dos Santos. 
^Maria Medeiros, esposa do 

sr. OBvaldo Medeiros, comer 
ciante nesta praça. 

—Iáiá Duarte, esposa do sr. 
João Duarte Neto, residente em 
S. José de Mipibú, 

O seu enterro realizou-se ás 
15.30 horas, saindo o feretro 
do local onde se verificou o 
obito para o Cemitério do Ale-
crim. 

S3 

Umberto Nesi, funcionário da 
Contadoria da Republica, nesta 
capital 

—Dr. Francisco Meira e Sá, 
residente em Acari. 

S«okftrÍ»k** 
Crismeres Rodrigues, filha 

do sr. Antonio Rodrigues, guar-
da-livros nesta praça. 

—- Susan& Macedo, filha do 
sr. Abdon Macedo Filho. 

Conceição Fonseca, fun-
cionaria do Serviço Estadual 
do Algodão* 

Maria Brandão, filha do 
sr Tácito Brandão, comercinn-
te nesta praça. 

VIAJANTES 
SR, ARTUR DA SILVA JOR-

DÃO—Procedente de Fortaleza 
chegou a esta capital o sr. Ar-
tur da Silva Jordão, alto fun-
cionário do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e 
Cargas. 

S. s. que presentemente está 
encarregado da instalação das 
sédes bancarias desse Instituto 
de Previdência nos Estados do 
Nordeste, demorar*se-à alguns 
dias entre nós afim de desitn-
cumbirse dessa importante 
missão, 

—Retornaram ontem a esta 
cidade os jovens Joaquim Gui-
lherme e Murilo Pinto, estu» 

"0 Problema da Dôr" e 
"Diálogos sobre a 

Missa" 
O Mons. Melo Lula é um es-

critor largamente conhecido 
e apreciado. 

Os seus livros tôm feito um 
bem extraordinário em todo o 
Brasil 

Agora mesmo foram publi-
cadas novas ediçOes dos exce-
lentes livros «O Problema da 
Dôr» e «Diálogos sobre a Mis-
sa». O primeiro já está na 
edição e o 2o. na 3»., com doze 
mil exemplares. 

Na Casa Gondira .e na Pa-
pelaria Natal podem esses li-
vros ser procurados por quem 
desejar leitura util e agradável 

3—5 alt. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matrlcu 

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Podtrfio matricular se nus 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
j i tenham 16 anos de idade 
na d sta regulamentar da res-
pectiva jnatricula mas ainda 
Dão hajam completado 20 
aoos ao dia BI de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de Idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria; 

c) —os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser erri-
mo de família; 

d) —os brasileiros casados 
que» lendo íílbo*, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
ração com a obrigação de 
f*e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, pará-
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e)— os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos .de 
idade. 

Os candidatos dever&o a 
presentar documentos que 
comprovem as exigeocias, 
acima, e mais : atestado 4e 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C- R. que n&o 6 sor-
teado convocado. 

7—30 

NKFE1TÜM MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avina 

aoa contribuintes doa impostos do Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4<>. trimestre, com o 
abatimento de 5o/°, de acordo cora o Decreto n. 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impôs 
tos acrescidos da multa regulamentar. 

•HTINKYRALGICO ROSADO 
If lcf t i n s s d d r s i d * cab*ç» , a t v r s l g l s i , GRIPES, 

r s i f r l s d o i , tve. 
! m compr imidos • ollxlr 

Bri. fiiseSa Te&eira 
Clrurglà-danlMa 

K*+BãÍBtente d* otdeira de Cli-
niM Odontologia d» Escola d* 
Odontologia anexft à Faoaldtde 
de Medímtta d* Btlm. 
teat« do «erviço odontologico 
do Beêpiul B«Qtft I m M d* 
BAÍA A dfe Assis tenda Dentaria 
In&ntil do Hio ds Janeiro. 
Clinica Cirurgia, — Práktt % 

Qrtodontia 
O o n § a l t M : d e 8 ás 11 h o r a s e 

das 14 ás 17 h o r a s 
Co HA, ; R> DR. BABATA U8t -1' 

Fone 296 

A R T I S G R A F I C A I 
n o a i A r u - Bisoaçio - PAUTAÇÍO 

" % — tlMIBI 
la # vosMa 
a. SS—HATJUU— 

t 
Basílio de Moura 

e Oliveira 
Mlisa do 6° anlvsrstrlo 

Seu fiihi, Atanogüdo de M. 
e Oliveira e seus irmãos e ir-
mãs convidam seus parentes e 
amigos para a missa de G° ani-
versário, no dia 22 deate, ás 
0 1/2 horas, na matriz de S. 
Pedro no Alecrim. 

Antecipadamente agradecem. 

O d o l e R o s e l i 
OraUBGU DENTISTA 

Consultai: 8 <U it t da§ 18 d* 
li horas 

Mantém para empregados no co* 
meroio prorrogação de horário 

Consultoria—Av. Junqueira 
Airea, 62S 

U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, t95 
N A T A L 

99 A "Tipografia Potiguar 
A' Avenida Tavares de Lira n* 36 

( Junto ao Café €Cova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento o de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

Rádios Philips 
SBRGIO SEVERO 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

Vende-se r Sr 
ro ou em lotes, à rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na caea dos Padres da 
Sagrada FamUia—{Ribeira). 

6a8. e sabs—3, 

DD. (MD MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Dcsnça t d t p*l« « 
sifflis 

CON8ULTORIO : iZua Ulisues 
O lãM. 86—1*. andsr 

Das 14 àã 17 horas 
Hesidencia ; Rna Trairl, 622 

-NATAL-

G R A Ç A S 
Ao S. S. Sacramento e a N, 

Senhora das Graças agradeço 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar, recitando a 
novfena das 3 Áve-Marlas. 

Severina Pereira 
Flora*-R. O. N. 

Vende-se T ca* 
re-

centemente constniida á me 
Oenetel Qlicerío, 187* (Ribeira)* 
Tratar na «Mr ta i t l ^ 

Rua dr9 toam* IWft. 

Mm i Pmsíí Natal 
oportaní<í*ri«. Tr»tar com o proprio-
t«rJO Da O I M í Q t . 

fé 
P i l m i t i l i M i -

to W M n u " 
Ests estabelecimento hospé-

da durante as féria% Professo* 
ras do Interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo» 

Vende-se J. 0 4 ?»^ % 
Qondlm, aatifa Qe&eral Oamto 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOKNÇAS MENTAIS t NERVOSAS 
Coassltas i i is tona 

Gonsultorio: RMidenoia: 
At. Rio Branco, 554 R. Ulissea Caldas, 256 - Fone 284 

B c i n c o d o B r a s i l 
Empréstimos em Letras Hipotecárias 

Avise 
O Banco do Brasil faz publico que, em sua Agência 

de Natal, JOSE JESU1NO, agricultor, domiciliado no muni-
cípio de Goianiobn. deste Estado, de acordo com oi De-
cretos-lela 1002, 1.172, 1 2?,0 e t.888, de 29.12.38, 27 3, 
29.4 e 15.1239. « p n ^ o t o u á (JARTEIRA DE CREDITO AGRI 
COLA E INDUSTRIAL proposta, rt-giatada anb numero 14, 

woiprcfliim" em letras hipotecárias até Rs. 7:500$00ü--
(750 '0 d1» 10:000$) — por quanto fornm avaliados os ímovt-ls 
^GUARITA1', "UMARI" e "AGUA-BOA", localizados no mu-
nicipio de Gi>Í&uÍQha, comarca de Ganguarctama, lio 
Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dtas, dentro do qu&I esta 
Agência, noa termos do arK do Decreto lei c*. l 888, 
íacultarA a quem Interessar potea conhecimento da lista de 
credcrea fornecida pelo proponente, e na conformidade do 
art<>. 4®., e respectivo? p*ragrafo«, do Regulamento b*ixadn 
com o D^cret^-lei n, 1.230, receberá oa esclarecimentos < u 
reclamações que lhe forem apresentados. O prazo ne c»>n-
tada publicação do primeiro aviso, feita em 20-12-941 

Pelo Banco do Brasil^Natai 
Randolfo Abreu 

Gerente 

~ P I A N O S 
ProfeMor To ta Andrada diapOt de bom material para 
piaao. Eximio aflnador t concertador e reconatrntor de 
piaaoa H a m o n i u n a e Orgao t—Praça Senador Guer-

Livrar ia Fortnnato ra 1 0 » Cidade alta— 
BflMlra 

lEITURfl níi imm I HUTlLflOO i 
• •'•< •• ' ÜMbŴ  i' Jiv ti . • 'M • <• 



Com o ultimo domingo do Advento, que ontem transcor-
reu, começou a Semana do Natal do Salvador 

Semana do Natal 
Passado» os quatro domin* 

gos do Advento entramos na 
Semana do Natal de Nosso Se-
nhor. 

E' o gfònd» mioterio da In-
carnaç&o que vamos celebrar* 
Preparemo-noa com a Santa 
Igreja, O Salvador que viram 
em espirito os Patriarcas; que 
anunciaram anos e anos os 
Profetas; que teve como pre-
cursor Jofto Batista e por Mâe 
Maria Santíssima, vem ao mun-
do trazer a paz aos homens. 
"Gloria a Deus aas alturas e 
paz na terra aos homens de 
boa vontade". 

"Orvalhai, ó Ceus, o justo, 
exclama o profeta Isaias, e a 
Santa Igreja acrescenta : Vinde 
Senhor e não tardeis". 

O Natal de Jesus é o ponto 
culminante da primeira parte 
do ano liturgico. Lembra-nos o 
nascimento do Salvatftr e co-
municados as graças particu-
lares deôte mistério. Por no&sa 
causa e por nossa salvação, 
desceu do céu. Sendo e per-

manecendo verdadeiro Deus, 
tornou-se verdadeiro homem. 
Comunica ao genero humano a 
sua filiação divina, tornando-se 
irmào de todos e dando aos 
homens a sua vida, que é a 
graça santificante. 

Deus se fez homem, para 
que o homem se unisse a Deus, 
diz admiravelmente Santo 
Agostinho. 

Para as almas que se unem 
á vida da Igreja, que jubilosa 
comemoração, E essa alegria 
fará nascer em nós sentimen-
tos de gratidão para com Deus, 
manifestados pelo sincero de-
sejo da pratica da virtude, das 
boas obras, do apostolado que 
tanto bem faz ao proximo. 

O acontecimento extraordiná-
rio do presepe de Belem, re-
pete-se no sacrifício da Missa, 
na Sagrada Comunhão, Ali se 
ocultara o esplendor da divin 
dade na pequenez de uma 
criança. Aqui sob o véu das 
especies eucaristicas se escon-
de o Rei dos reis, o Senhor 
dos Ceus e da terra. 

O Brasil na retaguarda 
Pi. Romm DE PARIA, & J. 

fOopyright da igcmoi» 5pM*Pablioida<U) 
Todo o brasileiro verifica dia 

a dia com justa ufania que a 
terra de Santa Cruz marcha 
para o progresso. Em todos os 
setores, cada ano que passa, 
constatamos, cheio de entu* 
siasmo, que o Brasil caminha a 
largos passos para novas con-
quistas. 

Si consideramos o setor es-
piritual, é fato incontestável, 
que o movimento religioso em 

nosso pile aumenta de manei* 
ra consôladora. No entanto, nes 
te particular, temos ainda a 
fazer ; nosso progresso é lento, 
demorado; vamos marcando 
passos, 

FttQQ* MU lMtidio I 
O BRASIL não tem sacerdo-

tes suficientes para atender ás 
necessidades espirituais. Basta 
considerar as estatísticas: 

Paises População católica Sacerdo* 1 sacerdote 
tes 

para 

Fomento Agrícola no Brasil 
Aprovado o ragnlaaanta para a axKtttfo doa "Acordos"— 

Mala afetiva cooperação outro oa govérnos 
federal o estaduais 

j 1—Holanda 
i 1—Canadá 
3—Bélgica 
4 -Italia 
5—EE. Unidos 
6 — Alemanha 
7—França 
8—Inglaterra 
9—Irlanda 
10—índia 
11—Congo Belga 
12—Polonia 
13—Brasil 

3*000.000 
4.ÔOOOO0 
8,200.000 

41.500.000 
20.775.000 
21.500.000 
41,242.000 
3.000.000 
3,350.000 
3*100.000 
1.000.000 

34.000.000 
50.000.000 

7.300 
9.000 

14.000 
62.000 
31.200 
25 700 
47.015 
3.340 
3.622 
3.153 
6.671 

14.000 
5.000 

410 
500 
585 
660 
660 
837 
877 
900 
925 
980 

1.488 
2.125 

10.000 

catollcos <« 
ti 
ti 
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«I 
U 
ti 
í. 
M 
M 
Ü 

RIO, 18 (De avião)—O Mi-
nistério da Agricultura possue 
uma Secçâo.de Fomento Agrí-
cola em cada Estado do Brasil. 

Como é relativamente pe-
quena a verba orçamentaria 
disponível para o desempenho 
de tão ampla tarefa, o Minis-
tério idealizou e vem executan-
do os serviços sob o regime de 
"acordo", firmado entre a 
União e os respectivos gover-
nos estaduais, concorrendo es-
tes com 1/3 e o federal com 
2/3 de uma determinada im-
portância, que varia conforme 
a unidade da Federação» 

Quatorze Estados, embora 
muitos disponham de Secreta-
ria ou Departamento de Agri-
cultura, manteem os serviços 
articulados, os quais teem pro-

duzido resultados satisfatórios. 
Agora, desejando estabelecer 

maior fiscalização e mais efeti-
va colaboração entre as partes 
concordantes, o Sr. Presidente 
da Republica baixou o decreto 
n. 8.353, de 10-12-41, publica-
do no "Diário Oficial" do dia 
12 do mesmo mês. Esse ato a-
provou o Regulamento, assina-
do pelo Ministro interino Car-
los de Souza Duarte, para a 
realização de tais serviços, que 
compreendem, nos Estados, to-
das as dependencias da Divi-
são de Fomento da Produção 
Vegetal e as do respectivo Es-
tado com atribuições idênticas. 
Cada serviço articulad? terá 
um executor federal e um de-
legado estadual. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Dr. Anilcar Cardoii 
Viajará ató o Ricr de Ja-

neiro, em objeto de servi* 
ço, o dr. Àmilcar Cardoni. 
delegado Regional do Tra-
balho. 

O ilustre itinerante., que 
tem desenvolvido uma ati-
vidade proveitosa na im-
portante repartição que 
dirige, nos trouxe o seu 
abraço de despedida. 

Ao dr. Amilcar Cardoni 
A ORDEM deseja ótima 
viagem-

Dl.EVERTON DANTAS 
COBTEZ 

Recentemente chegado de 
Moasoró, encontra se nesta ca-
pital/ em gozo de ferias, o dr. 
fíverton Dantas Cortês, diretor 
d a Escola Normal daquela ci-
dade e membro do «Centro de 
Imprensa-—C, M. M.» 

Hoje tivemos a satisfação de 
abraçar esse nosso companhei-
ro, que se fex acompanhar» na 
sua visita a esta redaçAo, do 
professor Manoel Leonardo No-
gueira. 

Ppl i s ln u t u tila* li 
RIO, 20 (A, N.)—Eatá 

sendo montada, ara Cabe-
delo, Estado da Paralfrt, 
a primeira usina de indus-
trial í fcaçAo do côco em 
noeao paia» 

B isauDDcaiâo, na m \ m 
quapla-ieira, da luz eletpi-

M ÜB luuipuio 
Do sr. Baldomero Cha-

con, prefeito de Jucurutú, 
recebemos o telegrama a-
baixo, convidando-nos para 
assistirmos á inauguração 
da luz eletrica daquela ci-
dade* 

JUCURUTU\ 21—Rea 
lizando-se no dia 24 do 
corrente a mauguraç&o da 
luz eletrica desta cidade, 
tenbo a maxima satisfa-
ção de convidar a direto-
ria desse conceituado ves-
pertino. Baldomero Cha-
con, prefeito. 

3 * as nonas leis da 
ensino seoindaplo o íemíío-

ppotlssíoBal 

kio, 20—Segundo tele-
grama de Pôrto Alegre, o 
secretário da Educação* ar. 
Coelho de Sousa, reafirmou 
que o ministro Gustavo 
CApanema baixaria, ainda 
em dezembro, as leia qfle 
reorganizam o ensino se-
cundário e o ensino técni-
co profissional. 

Em janeiro vindouro, 
surgirão as leis que regu-
larão o ensino primário e 
normal. 

Haverá dois tipos de 
curso secundário: nm de 
quatro anos e. outro, de 
sete» 

t f H i i R f l 

Quando temos diante de nós, 
na frieza insofismável dos al-
garismos, uma breve resenha 
como esta, "sentimos em toda 
a sua viveza pungente a gran-
de necessidade espiritual de 
nossa patria" (Concilio Plenário 
Brasileiro—1939). 

Porque esta sssassss da 
sacerdotes ? 

Eis af a triste realidade : lyn 
sacerdote para 8.000, 10.000; 
20.000 almas. No Brasil nâo 
haverá vocações ? O povo bra 
sileiro não terá o direito de 
possuir um clero numeroso que 
atenda ás suas necessidades 
espirituais ? 

Como em toda parte» as vo-
cações pululam e n nossa Pa-
tria* 

Infelizmente lamèntamos esta 
falta de sacerdotes porque no 
Brasil, com poucas honrosas 
exceções. 

1) a atmosfera é hostil ás 
vocações. Quantas vezes cor* 
tam o coração» frases como es-
tas : "Meu filho ser padre ?! 
Nunca". Deus nos livre de ta-
manha desgraça!" "Tudo me-
nos Padre!" Que tristeza, meu 
Deus, que falta de compreen 
são! 

2) Meio corrompido, Se a 
familia nâo é como deve ser, 
um santuario de pureza, de fi-
delidade» de dignidade, de pie-
dade, estaremos sempre lamen-
tando esta crise tremenda de 
vocações—E sfto tantas as fa-
mílias que vivem longe de 
Deus! na mais degradante mi-
séria—Gomo germinar voca 
çôes—graças de escól! — neste 
meio t&o adverso a tudo que é 
grande, sublime. 

3) Preconceitos, Sào tantos 
os preconceitos contra a voca-
ção sacerdotal... "A carreira sa-
cerdotal exige muitos sacrifí-
cios"—"Não quero que meu filho 
passe uma vida de privações"— 
"Há tantos padres maus! nao 
quero que meu filho vá aumen-
tar a lista". Muito bem ! Nâo 
há também médicos, engenhei-
ros e advogados que nâo se re-
comendam pela vida ? Entre* 
tanto, n&o quereis que vosso fi-
lho, deixando a carreira sa~ 
cerdotal, seja medico, enge-
nheiro ou advogado 'Uma 

Ficará localizado 
em Fernando 

Noronha 
RIO, 22—0 presidente 

Getúlio Vargas assinou 
decreto localizando o 1«. 
Batalhão de Obuzes 105 
na ilha de Fernando No-
ronha. 

* 

larga e bem amarga experien-
cia nos ensina que cavaram 
uma fonte de lagrimas n&o só 
para seus filhos, mas também 
para si mesmos, esses pais t&o 
mal aconselhados que por uma 
especie de traiç&o—nâo jul-
gueis a expressão demasiado 
dura^desviaramaseus filhos do 
chamamento divino* E queira 
Deus que essas lagrimas não 
sejam tâo tardias, que se ha-
jam de derramar por toda a 
eternidade". Pio XL 

Com OQBstfutr m i s sacerdotes 
pari o BraaU? 

O sacerdote é para todos, 
Todo Brasileiro pode e deve 
interessar-se pelo aumento de 
sacerdotes em nossa Patria. 
Podemos afirmar que tudo de-
pende do. sacerdote, porque ele 
é o instrumento de que Dsua 
se serve para eonduzir-nos ao 
céu. Para o Brasil ô questão de 
vida ou de morte» o problema 
das vocações sacerdotais. 

Esta crise de vocações está 
fadada no Brasil a ter a mais 
eficiente solução, Rezemos, tra-
balhemos todos pelo conheci-
mento, pela estima do sacerdó-
cio, da vecaç&o, auxiliemos, na 
medida de nossas posses a tan-
tas vocações pobres que n&o 
chegam a sua plena matura-
ção pela falta de recursos, 

Com a oraç&o perseverante, 
cheia de confiança, individual, 
coletiva» com a propaganda efi 
ciente, inteligente, entusiasta, 
com o amparo decidido» e o 
óbulo por pequenino que seja, 
os Brasileiros conseguir&o para 
ô Brasil um clero numeroso, 
um clero á altura, que saiba 
elevar mais e mais o Brasil 
perante todo o mundo e con-
quistar para Jesus Cristo, o 
Brasil inteiro que nasceu A 
sombra da Cruz e quer eterna-
mente viver amparado por esta 
Cr jz Salvadora. 

Desastre ferroviário 
na Baía 

q u i t e m 

Quando a hora soar 
Pe. Aêeanta BRANDÃO 

Ei/nctát pira A ORDEM 

Sim, quando a hora derradeira soar, hora que só 
Deus o sabe» ail nem dinheiro^ nem posiç&o brilhante, 
nem toda a fôrça política do Wm toda a ciência 
medica nos poder&o acrescentar .minuto de vida a 
mais. •. 

Aproveitemos agora o tempo, nosaoítedtmro. 
Tempo que Nosso Senhor nos dè com superabundan*» 

cia para penitencia e reparação e entesourar méritos para 
o cqu. Depois*.. ai! nem um minuto a mais. £ que dates-
pero 1 

Conhecem Balzac ? Foi talvez um doa maiores roman-
cistas do século passado. Um escandaloso. Deixou paginas 
de um realismo crú. No seu orgulho julgava-se, ou melhor 
iludia-se, como Luiz XIV, com a sua ridícula imortalidade. 

Está á morte. K doença o minava, Era preciso ditar o 
seu testamento. Madame Balzac pediu ao medico que o 
avisasse. O romancista percebeu que a hora chegava, mas 
tentava iludir-se. 

—Doutor, quanto tempo ainda me resta de vida ? 
Viverei depois da enfermidade ainda seis mêsea ? 

O medico sacudiu a cabeça e calou-se. 
—Doutor—continua Balzac, aterrado—seis mêsea*. • 

saia m£ses... n&o tenho seis meses de vida ? 
Silencio do medico. 
-Diga-me, senhor doutor, por misericórdia.. • Terei 

Seis semanas de vida ainda ? 
Silencio. O medico sacode a cabeça. 
—Ser& possivel ? Entào o doutor nâo responde ? Vai 

por ventura me dar seis diaa apenas ? 
E Balzac arregalava os olhos, desnatado, e fixava o 

medico como um fantasma. E depois indicado : 
—Ajrre! doutor, então eu já sou ura morto, um cada* 

ver ? Ainda sinto fõrças, senhor medico, sou capaz de me 
levantar. . . 

—Meu caro amig-)-diz com toda calma e um sorriso 
o esculápio—é mister fazer já o testamento. Nao convém 
esperar amanhã. 

O romancista a^ntou-aa ao leito e^J üsrradiiro esfor-
ço e gritou : — O'! eutio... entia. . , só mo restam seis 
horas! - . . Seia horas L . , 

E, assustado, horrorizado, caiu p jaadamante sobre o tra-
vesseiro. Estava morto! 

Quando a h^r^ soar ^ O' ! rasu amigo leitor, será 
preciso partir. . . E iremos todos pira a casa di noas» 
eternidade. «Ibit homo ad domun asternitaçia &uae». .,— 
Irá o homem para a casa da su* etírnii ide. . . 

OM aniemi)3 prapirados.•. E' perigoso deixar a con-
versão para a hora da morte ! 

O Caso dos Perdões 
O Arcabitpo Primaz da Baf? de f enda com Int repldez 

oa direitos lnalienaveia da Igreja 

Um mor to m 
ferido* 

BAIA, 21 (Agencia Nacional) 
—No desastre ocorrido ontem 
na ferrovia federal Leste Bra* 
sileiro, nas proximidades da es-
tação Mapelo» quando um trem 
da Diretoria da Estrada cho-
cou-se com uma composição de 
carga, saíram feridos quatorze 
peasòaa, registrando-se a morte 
de um menino, filho de enge-
nheiro JoAo Chaun. Entre os 
feridos eatá o Diretor da Fer-
rovia, lAuro Farani da Frei-
taa, qut com mata oito vitimas 
ae encontra recolhido ao Hos | 

| pitai Portuguéa, inspirando teu i 
estado sérios cuidados. Cinco I 
outroa feridoa foram recolhidos1 

! m hoepital da Laato BraaUaáro. 

s f i i m m MUTILADO i 

IV) Antes de deixar o cana 
po de Direito Canonico para 
encarar a questão peranto o 
Direito Civil, um ponto deve 
ser esclarecido. Refiro-me a ques-
tão de ereç&o* Que vom a ser 
«ereçâo canonica» ? Em que 
consiste ? Di-lo o Concilio Tri-
dentino e está na Constituição 
do Arcebispado: Consiste a 
«ereçio canonica» na aprova 
ç&o dos estatutos ou compro-
missos das corporações pias 
pelo ordinário e autorização 

hoiMo, m S. 600-
calo, o Nfldeo Feminioo 

de Ação Católica 
Realizaram se, a 14 deste, na 

matriz de 8. Oonçalo, as ulti-
mas solenidades preparatórias 
á fundação do núcleo da Açào 
Católica daquela cidade. 

A's 7,30 houve missa, ceie 
brada pelo revmo. Padre Ni-
valdo Monte, vigário da fre-
guesia e esforçado animador 
desse movimento vitorioso, ten-
do sido distribuídas 84 comu-
nhões 

Em seguida teve lugar uma 
reunifto das estagiadas sob a 
presidência do Conego Luis 
Monte» assistente eclesiástico da 
AçAo Católica, em n<>ssa Dio-
cese, que explanou o lema da 
J F. C. sendo inaugurada, en 
tâo, a Biblioteca Sta. Terçai 
nha. Foram ouvidos vários nú-
meros de musica» encerrando 
se a solenidade com o Hino 
da J. F. C. 

Na quinta feira á com 
a presença do conego í.uia 
Monte e delegadas de Natal, 
alem de grande numero do 
fiéis, fundou se o Núcleo 
de A. C. 

Des estagiárias prestaram o 
seu juramento. Nesta ocasião 
saadou aa novas apostolaa a 
aaohorioha Berta Guilherme, 

para exercerem os atos da de-
voção em tal ou tal igreja, al-
tar ou capela* (L. V, Tit, LXf 
o. 867), Consistindo a eteçào em 
simples aprovação doa Estatu-
tos, ressalta dos autos que o 
Recolhimento teve ereçfco ca* 
nonica, porquanto os seus Es* 
tatutos foram aprovados. Vô-se 
do exemplar que ae encontra 
a fis. 30 que, a pedido de D. 
Romualdo, Arcebispo da Baía, D. 
Pedro, Imperador do Brasil, apro-
vou os ditos Estatutos, por Carta 
de 6 de Maio de 1 8 4 5 . 

Seja, entretanto, lembrada de 
passagem, a lição de Lacerda 
de Almeida sobre ereçào cano-
nica entre nós. Diz ele : «Sáo 
de ordinário eretas em urna 
igreja ou capela, e tem a seu 
cargo uma devoção, ás vezes 
uma ou mais instituições de 
caridade. E1 a ereçâo canonica» 
que outrora lhes dava o cara-
ter de corporações pias e a» 
sujeitava plenamente á júris» 
diçâo eclesiástica, pois as que 
nAo eram canonicamente ins-
tituídas. tivessem por destino 
embora atoa de beneficio e ca-
ridade, nào gozavam da quali-
dade de corporações eclesiás-
ticas e com ela do previlegio 
de fôro. 

(Continua na 2a. pagina) 

secretaria da Juventude F. Ca-
tólica de Natal. 

Em nemo das novas militan-
tes, falou o padre Nivaldo Mon-
te, que pronunciou um eloquen-
j te discurso agradecendo a 
! cooperação nrestada pelas mo* 
fças de Natal, ao êxito daquele 
acontecimento, 

Encerrando a solenidade pro-
feriu brilhante oraçâò o conego 
Luis Monte, congratulando se 
com as juramentadas e exor-
tando a todoe que continnae-
aem a prestigiar eaae movimeú* 
to de regeneração e de vida. 

U l a a 4 a , M l 
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da li piflM) 
E' o numero do telefono que, prontamente, «ten-
derá V. 8., pondo-lhé á dupoalçflo a Sedan 
" I t S t M T Buperluxu, tipo 941, plaea n. 096 e a 
Sedãu "VOMP de Luxo, tipo 941. plaoa, n. 840— 

sob a respooeabilidade de 

José Loirenço de Andrade 

Inspetor e agentes 
Em tod ü oi JWtdos, t nss I m oididw • 

• B y i e s doBmU 
ORu HADOS: 1 :230$000 a 6 0 0 $ 0 0 0 

Uma forte e rica Empresa Construtora noe Estados, 
de casas a prestações com sorteios, fiscalisada pelo Go-
verno Federal (lei 12.475) necessita de um inspetor e 
dois agentes em cada cidade do interior dos Estados aci-
ma. O negocio é de venda de títulos para construções 
de casas, em cada umu das cidades Só se aceitam pes-
sôas já praticas no ramo, ou outra?, que revelem grande 
eficiencia como vendedores de titulo», mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de títulos já decaídas, ou euiducos. Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobranças e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva. Ordenado, co-
missão e ajuda de custas para gasolina. Escrever para 
«C. B. T. N. Ltda.»—Dept. de Construções -Caixa Postai 
2474— Sao Paulo—Ou dirigir se á séde, na rua Benjamin 
Constant, 23, salas 53, 52. 54, 41, 51, 43, 5 9 - e procurar 
a secretária de direção, Miss Greea, 

Fimti Iptoii to 
Brasil 

(Continuação da ia. pagine) 
As contribuições dos go-

vernos serão recolhidas 
em prestações trimestrais, 
à Agenda do Banco do 
Brasil na capital do Esta-
do á disposição do execu^ 
tor do acordo. Esse reco-
lhimento será feito na ba-
se de uma quarta parte 
da quota devida e nfto de-
verá exceder da primeira 
quinzena do trimestre res-
pectivo. A movimentação 
dos depositos só poderá 
ter inicio pelo executor 
depois de recolhidas as 
prestações dos dois gover-
nos correspondentes ao tri-
mestre em vigor. Executa-
das as despesas com di-
reitos e vantagens de pes-
soal titulado e extranume-
rario do Ministério da A-
gricultura, que devem cor-
rer á conta de dotações 
orçamentárias próprias, o 
crédito do acordo poderá 
ser aplicado com a admis-
são de serventuários raen-
salistas e diaristas e com 
a aquisição de material e 
outras despezas, dentro do 
plano de trabalhos apro-
vado pelo Ministro. As 
despesas com pessoal nâo 
poderão exceder de cin-
qüenta por cento da dota-
ção especial. 

A aquisição de material 
de preço superior a cin 
co contos fica sujeita á a-
provação prévia do Minis-
tro. Essa exigência é dis-
pensada quando o mate-
rial consta do plaao de 
serviço. 

O regulamento contem 
ainda os capítulos relativos 
a prestação de contas, ao 
pessoal e suas atribuições 
edisposições gera* s. 

Cabe á Divisão de Fo-
mento da Produção Vege-
tal do Ministério da Agri-
cultura a fiscalização per 
manente e direta dos ser-
viços articulados, que são 
subordinados ao Ministro, 
por intermédio da mesma 
Divisão. A quota global 
dâ União, correspondente 
* 2/3 para os acordos, é 
de 7.500 contos, enquanto 
a dos Estados ascende a 
3.750contos, num total geral 
d* 11.250 contos. Existem 

mentárias de cada Secção, 
bem como dos Serviços 
agricolas pertencentes aos 
Estados. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 17 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2925. Alice Barata 
Nogueira China. Transfe-
rencia de casa. Concedo. 

N. 2901. José Carneiro 
da Silva* Reparos em uma 
casa. Concedo, conforme 
as informações constantes 
neste processo. 

N. 2934. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades. Co-
municação. Ciente. Arqui-
ve-se, 

N. 2935. Secretario do 
Departamento das Munici-
palidades. Comunicação. 
Idem, 

N. 2911. Joana Batista 
Espinola. Limpesa de ca-
sa. Concedo, nos termos 
da informação da Fiscali-
sação. 

N, 2927. Bento Manso 
Maciel. Transferencia de 
casa. Liquide o debito. 

N. 2946. Pedro Simião 
Leal. Limpesa de cas* e 
retelhamento. Concedo. A' 
Físcalisaçáo para os devi-
dos fins. 

N. 2947. Oficio do Es 
crivão do Terceiro Carto-
rio Judiciário. Fazendo 
uma solicitaçao. A' Secre-
taria para os devidos fins. 

N. 2951. Oficio do Com. 
da 2a. Brigada de Infan-
taria. Solicitando informa-
ções. Responda-se. A' Di-
retoria de Fazenda para 
atender, enviando sema-
nalmente uma relação des-
criminada. 

N. 2912. Joana Batista 
Espinola. Desmembramento 
e transferencia. Concedo 
os desmembramentos e 
quanto as transferencias, 
após a apresentação do 
conhecimento de transmis 
são. 

N» 2766. Ida Maria Gtn 

ffojê, porém, ptrdtu tal dia-
tlnglo toda s Imporlansle i M 
Imsndadss, mtsmt mú Atalaio 
ds Monarquia, foram sempre 
oonslderadas oorpsrsçoos do 
ostufSM mista, obodlsntos no 
espiritual á autoridade dos 
bUpos o no temporal 4 dos 
juises e tribunais civis. Da 
ereçào ou instltuJçAo canonica 
nAo «e fazia nem se faz cabe-
dal entro nós para sujeitá-las 
em todo o caso & jurisdição 
dos bispos, sendo desconheci-
das aqui confrarias indepen-
dentes da jurisdição eclesiás-
tica na parte espiritual («Das 
Pessôas Jurídicas »f pag 148). 

No proprio regime do padro-
ado j& era sustentada a opini&o 
de que a jurisdição dos Bispos 
se esteudia ás próprias confra-
rias e fundações sem «ereçao 
canonica»i porque bastava o 
consenso e confirmação do Or 
dinario para que uma irman-
dade ou fuudaçfio se pudesse 
dizer canonicamente instituída. 
E' o que afirmam Barbosa, Ve-
lasco, Themudo e outros. Nao 
hà sociedades civis de fato ? 

Impõe-se a distinção entre 
«ereçao canonica e cons ituiçào 
das pessôas morais da Igreja 
Nâo se devem confundir. A 
instituição das pessôas morais 
está regida pelo Codigo Cano 
nico, Cânone 100, paragrafo 1°. 
que assim dispõe : «A Igreja 
Católica e a Sé Apostolica sao 
pessôas morai** por instituição 
divina ; as outras pessôas mo-
rais, na Içreja, são de institui 
çào eclesiástica. São constituí-
das ou em virtude de prescri-^ 
çâo de direito, ou por conces-
são especial do competente su-
perior eclesiástico, dada por 
«deereto formal (Católica Ecle-
sia et Apostolica Sedes meralis 
personae rationem habent ex 
ipsa ordinatione divina; cete-
ras inferiores personae morales 
in Ecclesia eam cortiuntur isve 
ex ipso jures prescrito sive ex 
speciali competentis Superioris 
ecclastici concessione data per 
formale decretum ad finem re-
ligiosum vel caratativum*)* Dai 
se vô que a personalidade mo-
ral eclesiástica «exlege» se ad 
quire «expressis verbis* ou 
«indirecte colligenda», isto é, 
quando a se declara expressa^ 
mente «per formale decretum», 
ou quando se a colige indireta 
mente da capacidade de direi 
tos ou instituto ou associação 
ipso júris praescripto»* E' o caso 
ao Recolhimento dos Perdões, 
que se constituiu e de acordo 
com os seus Estatutos vem vi-
vendo «há séculos» sob a «ju-
risdição» eclesiástica. Quando 
surgiu o Dec. »Quod jam>, de 
22 de novembro de 1922, o 
«decreturr formale* para o Re-
colhimento era indispensável, 
pelo fato dele já existir no 
momento e se achar regido 
«propriis legibus ne constituciè 
ônibus». A sua personalidade 
resulta dos direitos que vinha 
gozando anteriormente. 

MsQoinismo i veada: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs, e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. . inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab, 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
Ã Travessa Meira e Sá, 172, Ale* 
crím.—NATAL — Rio G. do 
Nerte. 
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Uittou OttHMáúm dos afUmoioi m*ptinm dt ympUr 
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P. SILVA & Cu 

R u a Dr. B a r a t a n . I Z 4 - N a t a l - R l o 
Grandedo Norte 

K P I T A C T O L I R A 
E n g * G l ^ l l 

00MTRUQSK9 C IMTALAOOKS KLSTRtOM Cftdernftt* profission*! S89. FImaim e orçamnUM ^v. Tmvie§ de 
Lír%, 96, 1*. andar 
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INDICADOR MEDICO 
tiimwHia w<itmiMwniit«i»H«miiiiniiMmiiiiiniiiiiMnii»ii»wiii»Hii>mi>iiiimttrt>iiintm i 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIm orlnartu 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Bdiflcto Aurettanib8ala*á—l\ Aidar—fhoüe 34$ 

R«s.s Av. Gfttullo Vargas, 750-*fons-U9 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECMUSTA 

VIM URINARiaS-PROTOLOOia E SIFILIS 
Onra radical daa hiairriWi», wrnmm e Mlnnlii; «em opereçSo t 
•em dftr. Doenças da «itn, prortala* TMiab* nwhili, t 

ria*, tratamento rápido das aratritos agadas e oronioas, e soas 
oomplicaçftes. Portarbaçõeo ««xoais — UrtlrMespis Galvaa» ewtirii 

Das 15 horas em deante 
Cons, Edifloio Nova Anrora—Baa Dr. Barata S l l ^ l . ' andar—Res. 

Boa Apodi, 877, Fone 71 

Br. Hkíi fitliii íi Oliiiiri 
Chele do Lsborsterf o do 
Hospital Miguel Conto 

Bxamea de «angoe—urina—fe* 
lee eioarro-pni- liquido 

oetalo raqulano 
Vmtímm sníogensa 

Dlagnostloo çreooce ds 
grsvlaes 

Laboratorio—Hotpital Miguel 
Couto-telefooe 17 . 

Expediente—dà% 7 ém 11—du 
u M 17 hormc 

Btêidenria-Raa. Tralri 
Fone —175 

Dr. Monle 
(•sptcls l ls la) 

Cx^stine i» Hospital Fedrs II 
Ei-itsbteaU dã Hospital 

Cest«sarie 
Oonst.: de 7 10 • das 12 às 18 

Censl.: AV. RIO BRANCO, 06» 
ResM*: ATCSUA Rio BMCT, 777 

BB. MflWM m 
da JktwalMs d» R^U) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madio* 
Com Rua ülieset Caldas, «a— 1. 
lodjLr. Coasultas; de 2 horu 

em diante 
tteüidenota: Avenida Prudente 

de Morais, Ò4S 

Dr. José Pedro 
Rezem 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — 15 ás 17 he# 
Consultório — Praça Augusto 

Severo 91 
Bu. Rua Uliêêêè Calda», 20 

FOSE 9 

Vias Urinarias 
DL PAULO «AfcVAO 

Ex-interno da úlinioa Urologica 
da Faculdade da B«ía. EXHISSÍS-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Qecesio Lopes no Hos-
pital Sta. Isabel, Clinica e 
cirurgia especializada dnn Yiaa 
Urinarias, Doenças Venereasi 

Pertorbaç&es sexuais 
Com. üiiêêtê Calda* — 86 V 
andar — Das 9 d$ íí t das 14 

horaê em diante 
Reiiá. Rua 13 de Maio, 705 

tile Rique. Cordeamenfo de 
terreno. Sim, conforme as 
plantas anexas. 

N. 2770. A—Maria An-
tonieta Garcia Reis. Cor-
^ C o n t í n í ^ ^ ^ ^ ^ p a g n ^ ^ 

psçam oi nossos comerciantes 
• e indastrísls um exame nas 
despesss gersis de oeu negocio 
o vejam se o qnsntom de aniiD-
olos oorreipondo á obrigação 
que tOm para ooa o Jornal oa 

a h w i b i m 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para oe membros da 

Aç&o Católica. 
A' venda na gerencia d A 

ORDEM. 

rda de grande se fez no 

mondo sem a coopera-
ção. 

portanto, p&raestuim 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperaüvista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi* 
toarmos á economia, levan-
do ás ooopsrativas peque-

waooattos» 

D0EVÇAS Dl SEUOKáf 

Viaa*Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra-oartss» btstvrf 
olotrioo, tiobooosyUsoâo, 

Conrtnltorto: Ana Senador José 
Boniíaoio! 332 —ifibeira 

Diariamente, das 10 4s 11 e das 
1 b Ai 18 horas 

Residaneia : Praça André de 
Albuquerque, fiài^Fonee :59 

Taras e Carrla de l*. 
qualidade para Fogfto 

Rua Felipe CamarAo, 453 

F0HI -3 I0 
Fornecedor 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

l i lTURA NU lOHBÍlllll l MUTILADO 1 

J e s s é Fernandc» Café 
Mm Pr. Bmta 1M - M r , 

roM aaa«. «atal 

• " W l B M 
IMoaos Oi 

(Awtfirtc) A ORDIM 
(ÜUrle vtfpirtitM») 

,Ola OMfrs 
F* VOras Ooaorra 

lB*dator. atentar io, 
OaadMo OUvelre Pilho 

Gtrtni* ™ 
XXPED1&NTE 

Redação:^8 ás 11 e 13 ás 
16 horas, 

tGerencia:—7 ás 11 e 13 
As 17 horas 

Telefone, 222 
SC'DK-~IVuaDr. «ar«lav216 

N A T A L 
Á88INJTURA8 

(Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50#000 
Mês 5$000 

[Interior e Eètadot) 
Ano 50S000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioaos, l$ooo 
por linha* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

REMORROIDAS 
OUBA RADICAL, p o r mais an* 
tígM que sejam, sen operação, sem dtr e sem repouso 
I I L UIBEIIl BE «IO 

Especialista 
X&adfunto da clinica dê Doen-
ç** Ano-krtax* t da MaUmtda 
DS d/0 EòipUal & Francisco de 

A*$i» (Rio) 
Chefe do serioo yde PARTOS 

da baúde Pnbüca 
Cônsultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 360. Bdtf; Aurãiano 
Saia S-io. andar-Font 489 

Expediente— diariamente, de 2 
ás o da tarde (hora previamente 

manada para as senhoras) 
Ite&r Av. Jundiaij 426 (Tirol) 

Dr, José Ivo 
Doenças do adulto e da 
orlança ^Distúrbios alimen-
Ur«a--diarrée, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto ete. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa eto; 
Diabete 

Neursstenls ssxual 
Moderna orientação no trata-

mento da Siâlis 
Cons. e recnd. Av. Rio 

Branoo 824 
Fone: 268—NATAL 

B r . R i c a r d o B a r r e t o 

M E D I C O 
Egpeclalidade: Doenças 

daa Senhoras 

Cònsoltorio: rua Dr. Barata, 8/0 «obrado, da* isíi2 áa li e 
âa* 13 êã 17 horas—Phone iw. 

Bestd,: Av. Oeodoro, 958 
Fone Natal 

Raimundo Rublr» da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do BraiU) 
Aceita eausas civis, comer-
ciais e criminais—Esorttorlo 
praça CoraçAo de Jesus, 
õl 651* 

MomrA-fftA O. do Iforti» 

COBREM-SE nrOES 
Prato rolai, cairei, cor 
donet, pestana, sootache 
e atoar. Flistê e pregar 
reada. Bna 18 de Maio 

Vende-»e um terreno 
na Praia do Meio com 

8 0 0 metroe quadrados 
por preço* comodo* a 
Qatar na gerencia desta 

-•A", 



In formador 
IStT 
Mil» I e II 16 SI M II 
ModÔlo S 1 19 17 I I17 
Confiança 8 118 10 91I I 
Natal 4 9 14 19 24 tt 
Monteiro 6 10 15 10 35 80 

iwllliixill fQbHM. II, 
DelegaeiA dt Ordem Social, 19. 
lmpacorla ém Vmmml iüL 
MCS/pol t% üViã Áttãj. m 
Dtfig. PoL D. (BOM, H 
IMeg. PoL 8\ i>» CAtoertm)» di. 
MIM. Foi 4r. Jfc (OTrtova), 14» 
Bob-JeL PoL Booss, 141. 

d» Tela 

UMi UIK 
m i i N I CA* 
Nllt IMMM irieem li 

OIUXM 
01 NOOUMRA 

toMIfMM 
J C W " 

• I P I L I S I 

Beolaznaçõaa „ 
ReelamaçOaa da Loi» tst 
Aotoe da Pra** (C. Altaj, Aatoa d*PH^(Htfeet*a) t64. 
BadaeAo da • ORDSM, izz, 
dSroltai "Miguel OoaÜT, 17 
«antro da feMda» 60. 
oemlterto FutoUoo. 8 

Nararla de Trena 
K F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal n u terças e eab* 

doe ás 6 horaa. 
Chegada a Natal naa «egundas e 

sextas áa 20.55 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal to sega d das, qu*r* 
tas, quintas e sextas áa 6,00, 

Chegada • Natal nas quartas fo 
20.85 6 nas terças, quintas e sabadoe 
&s 21,23. 

Oto. — Todos esses trens oondusem 
oarro-oorreio. 

O trem de NaUl-Reciíe fas baldes 
çfto em Entroncamento» para o ramal 
da Paraíba, 

NATALr-ANGICOS 
Partida de Natal ds segundas, qnar* 

tas e sextas áa 6.80* 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
aüto-motibz para ceara* 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas í 

ohegadas diariamente às 8*25 

tLa-

V«perae etperadet 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr, Barata, 218 
Costeira a Loide Nacional—tua Frei 

Mijgueliufco, 12. 
Comercio e Navegaçio e Carbonife* 

ra—rua Chile» 84. 

iaraafat 

Informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia*, Travessa Aureliano, 46 

iaaeea i Ceeperetivae 
Banco do Brasil, Av. 8&ch*t n. 80. 

£xp* — 9,80 As 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baaao no ttft uraaa* ao Nort», 
A?. TaTtrae da Lira. Sxp.—ô u 
ti a tSáa 11 ko* sitados, 9 4a 
11 

Caixa Rara* a Operaria de N» 
taL Bu» Dr. BtraU* Icfl Bxp 
Keamo bororto 

Ranço tíc* Auttiares do Com 
mercfo. At. Saeliet* 90. 

Todo• of <iia# da» 9 de 11 e 
daa 13 ae 15 horaa. 

vooperaüva doe Fmietonarto* 
BaiaduaSa. B&a ia de Halo Ml 
Hxp.-7 «a U a ÍS Aa 17 Horaa 

Caixa Eeaaeniea Fadarei 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
lies. Ceoiygvg djy í n ^ MdL) 

Expediente: 9 áa 11 e 15 ü 19. Aos «atados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Poeaue aéde própria 

2 A maior cooperativa de credito do Norte do Braeü 

Movimento auperior a 5 mil contoe 

3 Alom doa depositoa e emprestimos, comuna áa coopera-
* tivaa, faz cobrança e aceita procurajOe* 

flSdifloto da 
4a 14 horaa 
S«a e 
4aa. a «aa 

D, Flaoal) ftxp. w 
Depoaltoa aaa 8a». 

Retirada* aaa 9tt 
Cartarlaa 

aulna & Camumea* 
flft*« Vla^tt» 

Partidas de Natal às 6 horas, 
emente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MACAIBA—NATAL 
Partida de Maoalba áa 7 hora* * 

12,30 boraa. 
Salda de Natal 4a a 16 

horaa 
NATAIr-NOVA CRUZ 

Jtorttda de Ratai áa 14 horaa « 
ahegada a Nova Crua áa 1&«G 
horaa. 

Partida de Nora Crua áa 5 lu* 
9aa e ohegada a Natal áa 9.30 horaa 

Naa sagundaa e aeztaa oa oaibua 
aáo Tlülarao, 

Hatal-Meewá 
Partidas de Natal áa quartaa • 

eabadoa, áa 6 horaa. 
Parüdaa de Moaaor6 áa aeguikdaa e 
aolntaa aa d hora*. 

Katal - i . Tamé 
Chega a Natal aaa segunda», 

anartaa» aextaa e aabadoa áa 9,80 
a partida para 3. Tomá noa 
meamoa dias, áa 14 horaa* 

Natal-S, Jaed da Mlplbá 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

3,50 hora*. 
Partidas para 6. Jotô de Mlplhd, 

diariamente, áa 14,80 horaa. 
NATAL-FOBTAUSZA 

Partida de Natal, ás quartas o 
sábados, peíaa 7 horaa» 

Chegadaa a Natal, àa terças e 
•abados. 

Carreio aaraa 
Fechamento de làalaa 

Para o Súl 
Correspondência expressa e or~ 

linaria «a I*,90, e registrada* àa 
/1,1o» via Panatr, aos domingos e 
terças, e nas quintas áa 10 ha 

1*. Cartorio:—Boa Vigário Bar 
tolomeu, n. $06* Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
dea llterarias. Tabelionato em ge-
ral. 

1* Cartorio /—At Niala Floresta, 
n. vse. Civil e Comercio. Privativo 
do re0stro de tttolQs e doeumeutov 
Tabetlonato em geral. 

CartorioPraça Bete de Se-
tembro, n. 41 Civil e Comercio Ks-
orivAo do crime. Privativo do re 
giãtro de Imóvel* e hlpoteeaa. Ta-
belionato em geraL 

é\ CartorioAvenida Tavares 
de Ura d. 4XL Privativo do Be* 
glatro Otvtl de naaeimentoa, eaaa-
mentoa e obitoe e daa pesaoaa ]D 
rtdtoaa. Tabelionato em geral 
taatttatae da Apsseetadartas a Peaatas 

CaaMralaHas 

Departamento da 4 Região — Cai-
xa Local de Natal — Av. Sachet, 80 
(Edifício Campieio) — Expediente : 
das 11 à8 17 horas. Aoa sábados das 
9 da 13 horas. 

Bancarias 

F e d e r a l * 
Delegacia fiscal. Delegação do Tri« 

buoal de Contas, Dominio da Uoifto» 
Altaude^fcj Corioios e Telégrafos, 
Estiuda de Ferrí Central, Delega-
cia Regional do trabalho, Agencia 
de Economia Haral e Fomento 
Agrícola: £*pi)diaot^ — de 11 à* 
17. Aoa -abaioe—Jc b íb 12. 

QapiUtia dos hortos — » fti 11.»" 
v :3 4a \ti,30. 

Kooola de Ar*andt«»o Marinheirga— 
i às 11. 

Liceu Industrial — 8 da 12 e 18 
às 17. 

FiaoalixaçSO do Porto e Doe**—# M 
11 e 18 ás II. 

âeerntamaato Müitar - 12 As Ifl. 

Delegacia do Rio Qrande do Norte 
Séde — fAltos da A ORDE&} Kna 
Dr. BaraU, 210. 

Maritímas 
Delegacia do Rio Qrande do Nor 

te— Béoe- AlUfl da Caixa Bnral -
Operaria de Natal—Expediente: V 
á* 17 horar. Telefone. 

ladastrlarlaa 
telegacla do ftio Grande do 

No t̂e. Sóde: fidllloio Mosaoró-
Praça Augusto Severo. Expediente • 
ita st ás 18 bora* Aoa sabadoe 
dai 9 á* 49,80 horaa. 

Publicas 
i v quartas a sábado* fl 4* 11. 
Juramento 4 bandeira — Todej oi 
sabados—às 1 0 horaa. 

Etrsdusli 
devetaiia (̂ eral do Estado, Dep*** 

tamento da Fazenda, Departamento 
da Sande* Departamento de Bdnoacao, 
Departamento de Agricultura r 

Expediente - - do 11,80 às 17,30 
Aoc dft B às W 
Doparumento de Begurauva — H à*-

LI « ia às 17 Aoa sabbados — de * 
às 1U. 

BeMbedona de Bendaa—S ha 11 f 
13 ia 1& 

Municipal* 
Prefaitnta —^xnedient»— da i l 4s 

11, Aoa sab*tai"-4* 6 4a 12. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Tekfene 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louçaa, tintas, oleos, 
soda cauatíca, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 
a 

E' c a Natal o catabdccfancnto preferido oo gcncro pc« 
Ua acua nrtcflf oMdioúa VW WWP tr 

Policlinica do Aleerlm 
Edifício da Associação de Escoteiras 

Diariamente ias 8 às 11 horas 
OOXPO SSttOlOO ESPIOUUZASO 

CUetiicidade medica 
TRABALHOS DCHTAUIO» em geral. Serviço da laborafeorio e d* 

Baio X a cargo de especialistas. —FONE 34 

As matrienlas para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NÂ1AL 

I 

AVISO 
A Joalharla Moderna fem 
grande slock de Anéis de 
Gran, para todas as classes. 
Grande slock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 
apta para concertos de re-
iogios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O n u 

Prefeitura de Natal 
(Cont, da 2a. pagine) 

deamento de terreno e 
substituição de carta de 
aforamento. Sim, conforme 
a planta junta. 

N, 2886. Abel de Mene-
zes Lira. Desmembramen-
to e transferencia de ter-
reno. Concedo o desmem-
bramento e quanto a trans-
ferencia após a apresen-
tação do conhecimento de 
transmissão. 

N. 2137. JoSo da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Idem. 

N. 2921. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Solicitando valor 
locativb de prédios. Res-
ponda-se e arquive-se* 

N. 2933. Departamento 
das Municipalidades. Pro-
divencias sobre dotações 
orçamentarias. Responda-
se. A' Diretoria da Fazen-
da para tomar conheci-
mento e devolver á Secre-
taria. 
s N. 2953. Diretor da Es-

Propriedade 
d venda 

Vende-se, no município de 
8. Gonçalo, ás margens doa 
rios Potangl e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 qullometroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradoreaf vasto 
coqueiral, 400 manguelraa, sa-
potiaeiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vaata 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratai & Av. Junqueira Ai* 
res, 561. 

trada de Ferro Central do 
R. G. do Norte. Comuni-
cação. Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N 2931. Diretor do De~ 
parlamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda. 
Fazendo um pedido. Agra-
deça se e arquive-se. 

o comerciante aue nSi anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

w 
8 

u 
8 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potasôa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 t Travessa do México n, 73—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — N«. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
Severino Martins da Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Âceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado c a varejo 
N A T A L — Rio Orude do Norte 

Um * MM: ilNIâll LEÃO DO NORTE 

M I L H O m E S 
EjiSSt DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM BESULTADO 0 P0-

PULAU DEPUBATIYO DO 

SAH&UE 
MARCA BEGISTRADA 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coração, o Eatomago, os Pulmões, e a Pele, 
Produz Dôrea de Cabeça, Dôres nos Ossoa, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz oa indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L t X I R 9 1 4 

O EL1XIR 014 está aprovado pelo D, N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO O R G A N I S M O . AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o E L I X I R *914* 
em alguns doentes que sofr iam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com mani fes tações sua g r ande eficaeia nas varias 
cutaneas em R e 2°. graus , o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nosaa in-
resultados. dustria, 
a) (Dr, Januário da Costa Bitisfa (a) Pr, Júlio de Arr da 

C o u r o s d e Morrinha | 
O CORTUME «SÃO FRANCISCO» (J. Mota 

& Iiraão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especíe ou qualidade cie COUROS DE 
MORRINHA e REFUGOS, tais como—Couros 
de Bezerros—Garrotes—Noviihotes- -Vacas—Bois 
etc,, contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local Bombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «Sao Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1.376—Refoles, ou 
Dr. Barata o. 230—Ribeira. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano* Exímio afmador, concertador e reconstrotor de 
pianos Harmonitmi e Org&os—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortonato Aranha-^ 

Ribeira 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço módico. 

InformaçÒM na gerencia daete Jornal 

IflTUÍfl SN LOHBROfl I MUTILAM I 
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Convento Santo 

Antonio 
Prossegue, no Convento 

Santo Antonio, o novena-
rio em honra do Natal de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
o qual se encerrará ama-
nha. 

Esses exercícios come-
çara ás 19 horas, constan-
do de terço, ladainha, ex-
posição e bençio do SS. 
Sacramento. 

VIAS URINARIA! 
Dl. ANTÔNIO PRURI 

Boi vlrtuds dt viagem voltai 
4 «um ollnloft •omtüU • 1'. de 

dvíevirriro proxino 
Rua lê d* Maio, 60* 

O l n e n a i 

S O C I A I S 

I FESTIVAL DA PIANISTA VAU-
da 6PSDII(, NO ÍEAÍPS "CAR-

LOS 60BSS" 
Realizou-se sabado, no 

Teatro fc*Oarlos Gomes" o 
anunciado festival da jo-
vem pianista Vanda Orandi, 
aluna da Es ola de Piano 
"Maurilo Lira''. 

O programa constou de 
números de composito-
res nacionais e estrangei-
ros, sendo a pequena ar-
tista vivamente aplaudida 
por numerosa assistência. 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Recebemos cartões de 
Bôas Festas e Bons Anos 
das Religiosas do Hospi-
tal "Miguel Couto", do 
Inspetor e funcionários da 
Alfandega de Natal, da 
"Empresa Uc x' e do sr. 
G. Lettierí. 

Decretos assinados pe-
lo presidente da 

Repoblica 
RIO, 22—0 presidente Getu-

lio Vargas assinou os seguin-
tes decretos: 

Exonerando o almirante Da-
rio Pais Leme Castro, diretor 
geral da Marinha Mercante, e 
o almirante medico Otávio 
Costa e Silva, diretor geral da 
Saúde Naval; 

Transferindo para a reserva 
os almirantes Henrique Aristi-
des Guilhem e Dario Castro e 
o almirante medico Ranulfo 
Pedral Sampaio; 

Reformando os almirantes 
Artur Thompson, Francisco Ma-
chado e Silva, Graça Aranha, 
José Isaias Noronha Santos, 
José Vilas Bôas Pilho, Júlio 
Souto Maior e Fernando Frei-
tas Filho; os capitftes de Mar 
e Guerra Adolfo Amancio dos 
Santos, Manoel Gomes Braga, 
Frederico Vilar, Francisco Pe-
reira Neves de Sousa, Joaquim 
Buarque Lima, Pedro Manot 
Sarrat e Rodrigo Ramos. 

GRAÇAS 
Ao S. Coraç&o de Jesus e N. 

S. Mãe dos Homens agradeço 
duas graças com promessa de 
publicar. 

Uma devota 

V A I Am m * propriedade do Ma* 
T C l u e ^ S C «<tro fíibini, «it em 

Tirei à Av, Kodrigves AWee, 586 a 
tratar AI R u a lOtft oom 
O, Lettwri, 

2aa, ias* e 6as* 10-16 

AN1VBIS&BIOS 
H»i« 

> Áureo Paiva, Sub-diretor do 
Departamento da Fazenda. 

t êahr ia to 
Marta Amorim, filha do dr, 

Adalberto Amoriin, juiz de di-
reito da 4a. vuta desta capital 
e nopso co^peradon 

íone Cavalcanti, filha do 
dr. Francisco Ivo. advogado 
nesta capital. 

—Maria de Lourdes Peixoto, 
filha do sr. João Peixoto. 

—Dalva Pinheiro, filha do 
sr. Luiz Pinheiro, proprietário 
em Angicos, 

JfTW 
Acadêmica Paulo Gome? da 

Costa, funcionário do Depar-
tamento da Fazenda. 

CASAMENrOS 
Consorciaram se, sabado ul-

timo, nesta capital, a senbori-
nha Carlina Pinheiro |Assun 
çAo, filha do sr. Joel Sebastião 
Assunção e de sua esposa d. 
Maria Amalia Pinheiro Assun 
çào, e o sr* Clodoaldo Cruz, 
funcionário da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, 

A cerimonia religiosa efetuou-
se na matriz de S. Pedro, ofician 
do o pe. Martinhe Stenscl» e 
tendo como testemunhas, por 
parte da noiva, o prof, Antonio 
Fagundes, diretor do Departa 
mento de Educação, e esposa, 
e, por parto do noivo, o dr. 
José Ivo e consorte. 

Presidido pelo dr. Lemos 
Filho, efetuou-se o áto civil na 
residencia dos pais da noiva, 
sendo paraninfoa, pelo noivo, o 
Sr» Servulo Pires Galvâo Neto 
e senhora, e pela noiva, o sr. 
Adauto Assunção e d. Anatilde 
Pinheiro Assunção. 

Aos nubentes os cumprimen-
tos da A ORDEM, 

NOIVOS 
Prometeram se em casamen-

to, nesta capital, no dia 10 do 
corrente, o sr. Alcebiades Fer-
nandes e a srta. Lisselia Paiva 
Torres, filha do sr. Henrique 
Torres, residente em Canhôti-
nho, Estado de Pernambuco, 

VltJANTES 
MONS. JOÃO DA MATA-

Pelo horário da Central, via-
jou, hoje, até Lages, o mons. 
João da Mata Paiva, digno Vi-
gário Geral da Diocese. 

MONS. PAULO HERONCTO — 
Destino a Lages, viajou, hoje, o 
mons. Paulo Heroucio, dedicado 
vigário de Currais Novos, 

PADRE LUIZ GONZAGA-
Recentemente nomeado coad-
jutor da paroquia de Angicos, 
saguiu, hoje para aquela cida-
de, o padre Luiz Gonzaga Gui-
marães. 

Odeie Roseli 
C I R U R G I A D E N T I S T A 

Conêutías : 8 d* 11 e daê 18 ás 
17 hortu 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação dn bom ri o 

Oonaoltorio - Av. Janquelr* 
Aires, 628 

DR. QLFLUD MEDEIROS 
Medico peU Univ. do Rio de 

Janeiro 

Dosnç i i d* s t l t • 
sifllif 

CONSULTO RIO : flua Ulisro 
CM das, 86—1% «adir 
Das 14 àa 17 horas 

Reaidencia : Ru* Trai ri, 622 
-NATâL-

Vende-se J."? n. 727 
a a T u 

Gtondim, antiga General Oanrio 

A K T I S G I A M C A I 
TTFOOftAfU - RISOAÇlO - PAUTAQÂO 

- á t tteVMNM m Um 
i— TlpMMB 
Io # M p m 
A. SS—ifÀTÀl*— 

VBÍH. - U t M ê m 
i w IUM n i u « HM 
titlral M M I n h m U m 
n | I i * M M AflUVAVU. rM É i t da MIIIIUÍL 
A CIDADELA, 4t Mttro, M «RU^ 

E' a historia de um medico 
recemformado: dedicação, es-
forço, e estudo a principio; de-
pois, riqueza e comodismo ; e 
finalmente após uma desüusék', 
o retorno ao trabalho, honesto 
e desinteressado. Algumas pas-
sagens podem ser de efeito 
prejudicial aos menores e ás 
pessôas de mediana cultura. 
Para as demais classes de es-
pectadores «este filme pode 
exercer influxos beneíicos. Bom 
paro adulos. 
NANCl» A DETETIVE, da Warner, 

no «Koiftl» 
As empresas produtoras nor-

te-americanas nAo contentes 
em ocupar homens e mulheres 
era filmes policiais, estão ago-
ra a utilizar-se até de menores, 
como corre cora «Nanei, a de-
tetive». Bonita Granville e ou-
tro menor deram para bancar 
detetives e se metem a desco-
brir gangsters e kidnappers, E' 
de ver que esse genero de fi-
tas, embora não tenha passa-
gens condenáveis do lado es-
tritamente moral, no entanto 
não se recomendam a menores, 
pelos maus exemplos que pro-
porcionam. Pois se apenas ven-
do tais cenas desempenhadas 
por adultos, as crianças que-
rem imitar, quanto mais se os 
heróis passarem a ser meninos 
também. A policia n&o proibiu 
o filme a menores por esque* 
cimento talvez, pois ele é do 
genero dos «improprios pa* 
ra menores». 

(De «A União», do Hio, de 5 
de Novembro de 1939), 
A GRANDE VALSA, <U Metrt» 

no *S, Fcdrt» 
Historia de amor ilicito en-

tre Strauss, casado, e uma can-
tora cujas atitudes nem sem-
per edificam. Trata se de um 
filme que só pode ser visto por 
adultos de critério formado* 

O Secretario da Marinha ianque lez im-
portante declaração—Avançam os soviéti-
cos em toda frente—Êxito britânico na Li-
bia—Hlíler assumiu o comando do Exer-
cito e da Arma Aérea alemã—A lute no 

Extremo Oriente 
0 rei Jorge lalari pelo Ratai 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a m&tricu 

Ia, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

PoderEo matricular se nas 
Unidades—Quadros : 

aj—os brasileiros nstos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
n&o hajam completado 20 
anos no dia 3i de dezembro 
do ano da referida matricula; 

B ) — O B brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que j& se jam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de inoorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, tt*ndo filhos, obtiveram 
por isso diepenta dc Incorpo 
raçfto com a obrigfcç&o de 
re tomarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, pera-
grafo único da Lei do ser 
viço Militar,; 

e) —os brasil* ir^s nstu a-
lizados de 21 a 35 an< s de 
id*de. 

Os candidatos devirão a 
presentar documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima» e mais : atesiado de 
vacioar ooQteoiimtnto de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 aooe), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que não 6 sor-
teado c nvocado. 

8—30 

Atenção I 
Mo prédio da Keeola a Vi-

cente de Paulo á rua Volunta*-
rioo da Patria, n, 706 ensina-
se : Português e Arimêtica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
dae 19 áe 30,90 borae. 

RIO, 22-Anunciam de Lon-
dres : O rei Jorge VI fará uma 
alocuçào, pelo radio, a todo 
o império britânico, no dia de 
Natal, ás 15 horas» tempo de 
Londres. 
Exercito superior ao da . Alema-

nha» em numero o material 
RIO, 22—Informam de Ber-

lim : O ministro da Propagan-
da do Reich, sr. Goebbéls, pro-
nunciou um discurso, pedindo 
que o povo alemào envie rou-
pas de inverno para os solda-
dos que lutam na frente rus-
sa, até a destruição do mais 
perigoso dos inimigos da Ale-
manha. Gtoebbels, por fim pro-
cedeu á leitura de uma decla-
ração de Hitler, de que a 
maior frente de batalha de 

Kong ainda n&o caiu* O minis-
tro das colonias recebeu ura 
telegrama do governador da-
quêla colonia, comunicando que 
as operações continuavam* 

Novo d« t«mbs rqus nlponi-
to na Ilha Luzon 

RIO, 22 -Segundo noticias 
procedentes de Toquio, via 
Berlim, fortes contingentes de 
tropas japonêsas» apoiadas pela 
aviação e esquadra, efetuaram 
novo desembarque em diversos 
pontos da ilha de Luzon. 

Submarinos americanos blo 
«notam o Japão 

RIO, 22—Comunicam de Was-
hington : Os submarinos $&n 
ques destruíram outro transpor-
te niponico no Extremo Paci-

todos os tempos será mantida fico. As operações submarinas 
contra um inimigo superior emjsâo interpretadas como um iu-

~ " + 1 diciode que a marinha ini-
ciou um,longo processo de blo-

numero e material 
Oi brtttnlcos ocuparam Dorna e 

RIO 22—Do Cairo : As forças 
britanicas ocuparam Derna e 
Mikili, a 40 milhas para oéste 
e cerca de 100 milhas de Ben-
gasi. As patrulhas inglôsas pas-
saram o deserto e estão agora 
numa regi&o fértil da Cirenai-
ca. Os comentaristas militares 
parecem confiar que o «eixo*, 
acossado em . te^ra e no ar, 
n&o possa estabelecer outra po-
derosa linha de defesa, nem 
em fiengasi. 

Teriam afundado nm porta-aviões 
britânico 

RIO, —Informam de Ber-
lim ; Um submarino alemão, 
que opera no ,Atlântico torpe-
deou um porta-aviões inglês, 
que foi ao fundo. 

Hltler no comando daa forças 
alemãs 

RIO, 22-Despachos de Ber-
lim anunciam que o chanceler 
Hitler assumiu, no dia 19 do 
corrente, pessoalmente, o co-
mando do exercito e daa fOrças 
aéreas alemãs, tendo* dirigido 
uma proclamaçáo a todos os 
soldados. 
Honfl Kong elnda r«s1st« 

LONDRES, 22 (A. NO-Hong 

queio ao Japão. 

0a JaponAses desembarcaram 
na Wdjam 

RIO, 22—Dizem de Was-
hington : Quatro transportes 
niponicos desembarcaram tro-
pas em Davao, na ilha Midjam, 
no extremo sul do arquipélago 
das Filipinas. Seguiu-se um in-
tenso combate com as forças 
de defesa, as quais envidam 

ingentes esforços para repelir 
os invasores. 

Submarinos Inimigos nas cos 
tas imericinas 

RIO, 22 -Noticiam de Was-
hington : A Marinha revelou 
que submarinos inimigos amea-
çavam as aguas próximas aos 
EE. UU. no Pacifico e no 
Atlântico. 
Os rotses avançim em toda 

a frente 
RIO, 22—Telegramas de Mos-

cou dizem que os russos avan-
çam e resistem em toda a 
frente. Em muitos setores og 
soviéticos obrigam os nazistas 
a recuar 20 kms. por dia. 

Esperada a todo momento a 
captura da Bengasi 

RIO, 22 Informações proce-
dentes do Cairo revelam que a 
captura de Bengasi estÀ sendo 
esperada a todo momento. 

Importante declaraç&o do se 
cretario da Marinha dos 

UU< 

RIO, 22 -Anunciam de Was-
hington que o coronel Knox, 
secretario da Marinha, fez a 
importante declaração de que 
unidades norte americanas já 
afundaram 14 submarinos ale* 
mães e italianos no Atlântico, 

A "Tipografia Potiguar" 
A9 Avenida Tavares de Ura n. 38 

( Junto ao Café «Cova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

O I ( o G u e r r a 

ADVOGADO 
Civel -Crime - Direito do 

Trabalho 
Esc. e res. Av. blmiano 

Peixoto, 501 
Fone, Í6Í 

tarsi íe MMnBi 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensina-se datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Ura na meama. 

I 
• p o r i u M . Trmut ma 
Uris Bt 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nss dôres de cabeça, nevrelgiaa, GRIPES, 

rasfrladoa, ale* 
Em comprimidos a allxlr 

A r m a r e m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo do bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio 
Av. Blo Branco, 565, Telefone 210 

Serviço Teleíraflco Social 
Comunica n Diretoria Re* 

giona) dos Correios e Telégra-
fos neste Estado, que a partir 
de 15 de dezembro corrente e 
até 10 de janeiro proximo, a-
cha-je em plena execução, na 
mesma Diretoria, o Serviço Te 
legrsfico Social, instituído pelo 
Decreto Lei n. 3.830, de 17 de 
Novembro desta ano. 

O aludido serviço se destina 
á transmissão de telegramas de 
felieitaçóes e comprimentos de 
Bôas Festas o Pelii Ano Novo, 
eontftiido, pira isso, formulas já 
tmpressss» estampadas» com dl* 
Mpee próprios do cada saúda 
çao» á eoeolba do interessada 

Essas formulas, que facili-

tam a expedição das sauda-
ções, serão vendidas da seguia-
te maneira: 

Serviço Urbano Para den-
tro da Capital 1$000. 

Serviço interior Para den-
tro do Estado 2$000. 

Para fóra do Estado 3$000. 
Esclarecendo, finalmente, que 

esse serviço nao impede a 
transmissão de telegramas co-
muna para o mesmo fim, de* 
clara ainda a mesma Direto-
ria Regional, que, na Tesoura-
ria daquela Repartição, podem 
ser prestados quaisquer outros 
esclarecimentos a respeito des-
se serviço que grande (Ateres* 
se vem despertando ao publico 

ÍLE IJüRA sR LOMBflOfl 
r 4pr ..vi v - ' ft^ r i ír t ' i \ f ímài#fo 



Toda a crlstandade se prepara para festejar, no dia do 
Natal, o nascimento do Salvador 

Na ante-vespera da Festa do Natal 
P r ep a r a ç & o 
Á festa do Natal sem a ce-

lebração da Santa Missa, seria 
apenas remimscencia histórica 
da passagem da vida do Sal-
vador. Feia celebração do San-
to Sacrifício o Natal se torna 
uma realidade» renovando to 
das as fases d» vida do Salva-
dor na terra. Na verdade, Je-
sus veiu ao mundo para salvar 
a humanidade, sacrificando a 
própria vida, Esta vontade de 
ímolar-se dominou todos oa 
momentos de sua vida e uniu, 
por assim dizer, todos os seus 
atos e sofrimentos ao sacrifi 
cio do Calvario. Se, portanto, 
na santa noite de Rata!, ceie: 
Vamos a Missa, renovando 
aquele sacrifício, lembram nos 
então a fé que este mesmo 

Corpo» imolado na Cruz, re 
clinou-se outrora no presepe 
de Beleai e já ali estava des-
tinado a essa imolaç&o, Parti-
cipamos, assim, das graças que 
nos trouxe o Filho de Deus 
nascendo no mundo* O Natal 
se torna, pois, uma realidade. 
Temos nele o inicio da obra 
da Redenç&o. Preparemos nos, 
portanto, com a Igreja para 
celebrarmos condignamente o 
Natal do Salvador, participan-
do ativamente da Missa, que 
tem a virtude de fazer viver 
Jesus Cristo em cada um de 
nós. 

Aottüíft, vigilíi d* Vital é 
dia to abstinoncift sem ]«]nm. 

Ilorario das Missas do Natal 
MEIA NOITE Catedral, Matrizes do Bom Jesus 

e de S. Pedro, Convento Santo Antonio, Capela Sale-
siana, Colégios Imaculada Conceição, N, S. das Neves 
e Marista, Leprosario, Patronato e Capela de Lagôa 
Seca. „ 

12.30 HORAS : Capela do Orfanato «Padre João 
Maria». 

12.45 HORAS: —Capela de Anchieta. 
1 HORA Areia Pre ta e Capela do Hospital 

«Miguel Couto». 
1.30 HORAS:—Capela de Ponta Negra. 
2 H O R A S C a p e l a da Praia da Redinha. 
5.30 HOí^AS : — Convento Santo Antonio e Capela 

Salesiana. 
6 HORAS Capela Salesiana, 
6.30 H O R A S C o n v e n t o Santo Antônio. 
7.30 HORAS:—Convento Santo Autonio e Capela 

balesiana. 

O •xpftdlent* amsnhS n«t 
rep*rflçd*s «sfadiral* • 

municipais será pai» m«-
nhft 

O sr. Interventor Federal de-
terminou que o expediente nas 
repai u^ões estaduais e muni-
cipais» amanhã, véspera do Na-
tal, seja de 8 ás 12 horas, á 

Mi lOSÍ nUflUSfO ÍOPPGS 

Vindo do Rio de Janeiro 
chegou ontem a cata cidade, r 
nosso dUtiuto conterrâneo, aca-
dêmico José Augusto Torres, 
que cursa com brilhantismo 
a Faculdade de Direito. * 

Além das suas atividades so 
ciais nos meios catoiicos, essr 
jovem bacharelando está agora 
colaborando no serviço de im-
prensa, de Gabinete da Inter-
ventoria do Estado do Rio, a 
convite do comandante Ama» 
ral Peixoto. 

O acad. Augusto Torres via-
jou hoje até Clicó, sua 
terra natal. 

A ORDEM o cumprimenta 
cordialmente. 

semelhança dos anos anterio 
res. 
0 Natal áa Javsntuds Femini-

na CatoUei 
m 

A's crianças pobres da praia 
de Ponta Negra, as jefecistas 
levaram hoje pela manhã, os 
presentes que por seu intermé-
dio, o Menino Jesus lhes en-
viou. Com a generosidade das 
firmas comerciais e pessôaa 
amigas, a Juventude confeccio-
nou roupiuhas, fez pacotíohos 
de borabons e deixando o bu 
licio da cidade foi procurar as 
criancinhas que a fortuna des 
herdou* 

Em dias desta Semana tam-
bém elas irão até a Coionia 
Penal "João Chaves" em Jun 
cliai, Aos fiihinhos dos encar-
cerados levarão roupinhas, a 
eles, cigarros e um violão. 
Nuraa visita que a J. P. C. fez 
ao presidio em dias deste ano, 
notou a ausência de um Cruci-
fixo e agora com o apoio do 
Exmo* Sr. Comandante André 
Fernandes haverá lá a aposi-
ção do Cristo, cuja imagem foi 
oferta do Des. Tomás Salus-
tino. 

E' esta a Campanha do Na-
t a que tM je fec i s tas p romovem. 

Caia da Natal paio Nueiao 
Noalisfa 

O Núcleo Noelista de Natal 
vai promover para as 17 horas 
de amanha, na praça André de 
Albuquerque, uma grande ceia 
a 500 meninos pobres. Serfto 
distribuídos também brinque-
dos e fasendas, graças à ge-
nerosidade do comercio e fa-
mílias nataienses, 

Excia. D. Marcolino Dan-
tas dará a bençào ás mesa* 

Convidando nos para assistir 
mot á ceia esteve nesta reda-
ção uma comissão de noelistas. 
Natal doa Paferaa ém M o 

êm Santo A fito «Mo 

Como vem acontecendo to 
doa oe anot, haverá amanhã, 

As 15 horas, a distribuição de 
roupas aos matriculados do 
PAo de Santo Antonio. 

Hoje fomos visitar a exposi 
çâo de roupas a serem distri-
buídas. no Convento, colhendo 
agradavel impressão do traba-
lho realizado pelas Terceiras 
Franciscanas. Sfto qussi duzen-
tas peças para os 186 matri-
culados, que vâo receber ama* 
nhã, vespera de Natal, uma 
roupinha nova, com que assis-
tirão á missa de festa. 

Prasapias 
Eetào sendo armados artísti-

cos presépios na Catedral, Ma-
trizes da Ribeira e do Alecrim, 
Convento Santo Antonio, Co-
légios Imaculada e N. S. das 
Neves, Capela Salesiana, Cape-
la Anchieta, Capela do Hospi-
tal e Orfanato, alem de outros 
em residencias particulares. 
Pastoril no Or fana to "Pa* 

JoSo Maria" 

Este ano o pastoril naquela 
casa de educação terá uma 
graça especial, porque será le-
vado pelas crianças que estão 
sendo ensaiadas com o máximo 
cuidado, para garantir o bri-
lhantismo dos anos anteriores* 

Assim, os que se dao ao pra-
zer de assistir a essas festas 
em comemoração ao nascimen-
to do Menino Jesus, terão na 
certa, horas de bom divertimen-
to nas vésperas de Natal, Ano 
Bom e Reis. 

No dia 24 será ás 20 horas, 
nos dias 31 de Dezembro e 5 
de Janeiro áe 19 horas, 

Nos domingos ás 15 horas, 
para as crianças* 
Diversões populares pro-
movidas pala Fadaraçlo 

da Folfitiados Tradi-
cionais 

A Federação de Folguedos 
Tradicionais,do Rio Grande do 
Norte, que tem como presiden 
te o sr. Joaquim Moreira Cal* 
das, ensaiou varias diversões 
populares para a exibição no 
Santo Natal, Ano Bom e dia 
de Reis, 

Assim é que amanhã, á noi-
te, ás 20 horas, na praça Gen* 
til Ferreira, no Alecrim, será 
exibido um bem ensaiado Fan-
dango. 

Na Areia Preta, á mesma 
hora, terá inicio um animado 
Pastoril 

Ainda no Alecrim haverá no 
dia 25 a Chegança; a 26 re-
trota; a 27 os Gongos; a 28 
retreta e a 29 Boi Calemba. 

Bôas Festas e Bons 
A n o s 

Enviaram-nos cartOcs de 
Boas Festas o Bons Anos 
a firma Pereira Lima & 
Cia., Sociedade Beneficen-
te dos Sargentos da For-
ça Policial do Estado. 
Kóto-Elefro, de A. líerber 
& Innilo padre Severino 
Bezerra, Coadjutor da Ca-
redrai. José Rabelo Leão, 
Dorival Hipolito Ferreira 
Pena. 

Pessoalmente, trouxe-nos 
os seus cumprimentos o sr. 
Antonio Corsino de Mace-
do. 

O revmo. pe. Aurino Su-
assuna, vigário de Maçai-
ba, enviou-nos uma men-
sagem telegrafiea no mes-
mo sentido. 

Será iiamraii 
•lis ia trecli Ia 
Estnia l( Ferri 

Missiré 
Será inaugurada, no dia 

31 do corrente, a estação 
de Moçamba, no município 
de Martins, como prolon-
gamento da Estrada de 
Ferro Mossoró, que aeaba 
de colocar os trilhos até 
aquela localidade. % 

Comunicando e^se acon-
tecimento ao Interventor 
Federal, estiveram, ontem j — 
á tarde, no Palacio tio 44 
Governo, o sr. Sabcia Fi 

F O G O E V E N E N O 
Pe, Ascanío BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
E' como o Apóstolo chama â língua: um fâgo e um 

veneno, Lingua, ignis, estt plena veneno mortífero. 
Cada um de nós tem um pouco de cascavel — isto é, 

tem veneno na boca. 
A lingua é fôgo. Sim. Aí está a casa tao bela da re-

putação de uma pessòj. Chega ai o fogo da Ungua maldi-
zente. Está o incêndio lavrado, e quanta vez irremediavel-
mente ! 

Cuidado com a língua, minha gente! 
Cuidado com este músculo vermelho e perigoso da 

boca! 
Fogo e veneno. 
Diz Massilon: «A lingua está cheia de veneno que tudo 

infecciona. Envenena os que a cercamt envenma com os louvo-
res e aplausos malignos, envenena com os gestos, os olharei « 
até com silencio criminoso} que não dejende o culpado, A lín-
gua envenena tudo*. 

Aqui está Portugal 
lho e o dr. Arnaldo Bene- Q cardial Cerejeira abençoa as tropas portugueses 
volo, diretor gerente e fis-
cal federal da E . F. Mos-
soró, respectivamente. 

Promoções na 
Armada 

RIO, 23 (Agencia Nacional) 
presidente da Republica 

assinou Decreto na Pauta da 
Marinha promovendo por me-
recimento no corpo de ofici-
ais da Armada os seguintes 
oficiais; ao posto de Vice-Al* 
miraiite, os contra-almirantes 
Álvaro Rodrigues de Vascon-
celos, Raimundo Melo Branca, 
Brada Mendonça e Josquira 
Cordeiro Guerra; ao posto de 
contra-almirante os Capitães 
de Mar e Guerra José Maria 
Reiva e Gustavo Goulart; ao 
posto de Capitão de Mar e 
Guerra o de Fragata Joaquim 
Pinto de Oliveira ; ao posto de 
Capitão de Fragata o de Cor-
veta Benjamin Sodré; ao pos-
to de Gap* de Corveta o Cap. 
Tte. Antonio Carlos Raja Ga-
ba giia. 

TrtttitfUt 1 bispa 
de Sutes para a 
Bacese ia Canpiaas 

RIO, 22—Anunciam de 
Buenos Aires: Despachos 
recebidos do Vaticano pela 
agencia de noticias da 
Argentina informam que o 
S. Padre Pio Xl l transfe-
riu o bispo de Santos, 
dom Paulo de Tasso para 
a diocese de Campinas, 
vaga com a morte de d. 
Francisco Campos Barre-
to. 

Cardial Cerejeira 

RIO, 22—Informam de Lis-
bôa que o cardial Cerejeira es-
creveu as seguintes palavras 

para a revista ''Defesa Nacio 
nal" : "Partiram para vários 
pontos do império tropas . por-
tuguésas para afirmarem, com 
a sua presença, aquela realida-
de proclamada pelo augusto 
chefe da nação", "aqui está 
Portugal" 

Onde eles estão, está todo 
Portugal com eles* S&o flua 
guarda vigilantes. Enquanto 
eles velam espalhados por to< 
dos os pedaços da terra portu-
guêsa, eomo sentinelas da pa« 
tria, esta descança trauquilana 
certeza de sua mdependenc^a e 
tranqüilidade no seu trabalho o 
na conciencia de eua missão. 
A mao ungida do patriarca 
de Lisbôa. continuando o gesto 
iiturgico de eeus antecessores, 
que abençoaram a partida doa 
que descobriram o mundo e fi-
zeram o império, envia-lhes da 
capital da nação, neste Natal 
de 1941» a benção de Deus", 

O Caso dos Perdões 
O A r c i b l i p o Primaz da Bafa de fenda com in f r cp lda l 

os direitos in&Uenavels da Igreja 

superior hierárquico ? Isto nào 
é posse em nome de terceiro ? 
O artigo 487 do Cod, Civil náo 
deixa duvida: "Nào é "pos* 
suidor" aquele que, achando se 
era relação de depeadencia 
para com outro, "conserva" a 
posse era nome em cumpri-
mento de ordem ou instruções 

(Continúa na 2a. pagina) 

Mais (eleiranas de 
aplausos recebidos 

pelo Cbefe do Governo 

V) A questão toma outro as* 
pecto perante o Direito Civil. 

A) Que medida judicial re-
quereu a irmü Maria José- con-
tra o Arcebispo da Baia ? "Um 
interdito proibitorio", iato é, 
uma ação possessoria. São re-
quisito* deste procedimento ju-
dicial : a) posse do autor ; b) 
justo receio ; c) violência imi-; suas/1 

nente (Carvalho Santos, Cod. 
Civil interpretado, vol. VII, 
pag. 133; Acordào da Corte 
Suprema, de 1 de setembro de 
1923, na "Revista do Supremo g[Q|?({f) g|)ÍPB Qg DUMIlf;)-
Trib. Federal", vol. 56, pag.!" MU

 t , , y 

140 Acórdão do Trib de Mi ilIaPBS M I M ÜB HP08 
nas, de 6 de março de 1918,! - u i t i i 
na "Revista Forense", voL 30,; Q{Q (H?93 6 0 HlOlSlSPlD 
P a '%emZ apelada posse?" O j Ü3 Í}lIiII8Ilt8[30 U I M B i M 
artigo 501 do Cod. Civil dis-
põe: "O possuidor, que tenhaj LONDRES, 23 (A. N.) — 
justo receio de ser molestado I Soubc-sc que será breve-
na posse poderá impetrar a o | r a e n t e COnCluido Um acor-

Muiz, etc. Aposse, portanto, é , f n m . h f 1 n r M 
Irequisito essencial a qwalquer<a° e n t r e o s cxpoitadoiea 
açào possessoria, E' a irmà brasileiros dc carne era 
Maria J possuidora dos bens conserva c o Ministério da 
do Recolhimento doa Perdões. A l imen tado para o fome-
A apelada 4 a representante d a ! ( , i m o n t o d c c a r n 0 brasilei-
pep&oa moral —Kecoinimerito1 i 
dos Pe:dOes, para cujo cargo j r a o p r o x u n o a n o . 

RIO, 23 (Agencia Nacional) f o r í l nomeada "provisoriamente j n e g o c i a ç õ e s foram en-
— O Presidente <5etul o Vargasja t i t u l ° procario'' pelo Bispo, j taboladas a certo tempo e 
continúa recebendo i n ú m e r o s . 8 e u 8"Perior hierárquico, a [já se chegou a um enten-
tel^gramas de aplausos á ati-
tude do governo do Brasil era 

.FlTüRfl 

r J • • j ! • • . . i i j » • , , k 

SAI, DF. Í R i n . Y í NO 

Nft- LOHBflOfl 

quem deve obcdíencia E, tan-
to isto é verdade que esta 

face da situação internacional, | mesma irmA Maria José, res-
de&tacando-ae os da Associação! pondendo, com a írmà Beatriz, 
Riosraodense de Imprensa, a-J " m a c a r t a d o disseram 
cademicoa de agronomia de Pi J ambas "preferimos a primeira 
racicaba e da Federação de!h iP° t e 8 e ' i s t 0 deixara V, 
Comercio de Minas Gerais. E x a escolha da Congregação 
= 2 2 — a = a = = s = i ^'íí*0®8 V. Ex. quiser 
- n- - m I P^ra o Educandario e ficarmos 
PISSI H U l G u t l I I BS"!no C o n v e n t o continuando o 

Instituto das Recolhidas, se-
gundo os nossos Estatutos com 
as modificações que V. Ev. 
"achar necessarias"; permito 
lembrar o caso de & Raimun-
do, onde por quasi vinte anos, 
as irmãs Sacramentinas vive-

e harmonia com 

dimento sobre 
tos. 

vários pon 

t t f i Maiw i j * i r a m 
RIO, 23 (Agencia Nacio* 

nal)—Realiza se amanha a 
posae do CcL Vaaco Alves 
Seco, no cargo dc Sub-Che-
f e d o Estado Maior d a ™ ™ / " 
Armada. 

Ma;s aviões para o 
Brasil 

RIO, 23 (Agencia Nacional) — 
Segundo comunicação recebida 
pelo Qabinete do Ministério da 
Aeronautica, a esquadrilha de 
aviões «Bcechrai» adquiridos 
nos Estados Unidos para o 
Correio Aéreo Nacional, chagou 
ontem a Managua, donde parti 
rA hoje percorrendo os demais 
países da Aiuema Central. A 

as antigas recolhidas." (fU. | esquadrilha deverá caiar aqui 
60), Isto nAo é submissão ao no fim desta semana. 

HUJILADO 



B' o numero do tolafone que, prontamente, aten-
derá V. B., pcmdo-lhe á disposição a Bfdan 
"PMINNt" Btiperluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan ''FORD19 de Luxo, tipo 941. placa, n, 040— 

sob a responsabilidade de 

Jssé Uüwhço de Aodrade 

0 quadro da Ma-
rinha Mercante do 

Brasd 
RIO, 22 (A. N.)—A res-

peito da estatística feira 
pela Diretoria da Marinha 
Mercante, verifica-se que 
o quadro da Ma^nha Mer-
cante do Brasil, no an*» 
de 1940, é o seguinte: 
1.131 navios, sendo a va-
por 354; u motor 104; a 
vela 4tí; e sem propulstlo 
própria 627: com 722.000 
toneladas brutas assim dis-
criminadas: navios a vapor 
503.000; a motor 83.000; a 
vela 7,000; e embarcações 
sem propulsáo própria. . , 
129.000. 

Esses dados se referem, 
unicamente, ás embarca-
ções de mais üe 100 tone-
ladas brutas, e fôram ex-
traídas da lista de embar-
cações inscritas nas Capi-
tanias de Portos do Bra-
sil até 31 de março de 
1940, e atualizados com 
informações suplementares 
obtidas das Capitanias dos 
Portos até 30 de novem-
bro proximo findo. 

0 Mi li Brasil omi-
t i rá 8 I0ID0F8 dos DIOlQS líaüanos 

RIO, 2 2 - C o m a sua 
publicação no k,Diário Ofi-
cial Federal", entrou cm 
execuçfto o decreto lei que 
autoriza o Banco do Bra-
sil a dar garantia de pa-

g a m e n t o á operação de 
compra, pelo Loida Brasi 
leiro dos navios "Paropa-
no", -Teresa Lauro", "Ai-
da Lauro", u Libera to ' \ 
"Augusta", "Liana", "Auc-
fritas" e 4 Equitas", nos 
termos do contrato assina-
do entre o govôrno brasi-
leiro e a embaixada da 
Itália, 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 19 
de Dezembro de 1941, 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 124. Portaria. Deter-
minando serviços de emer* 
gencia no Matadouro Mu-
nicipal. Emita-se o conhe-
cimento de empenho pela 
verba competente. 

N. 2963. Vícencia Mon-
teiro Pontes. Certidão. 
Concedo. 

N. 2968. Safctos Pereira. 
Secretario do Conselho Re-
gional de Desportos. Fa-
zendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquíve-se. 

N. 2927, Bento Manso 
Maciel. Transferencia de 
casa. Sim, na forma da lei, 

N. 2959. Moisés Kales. 
Transferencia de casa. 
Concedo. 

N <19. Epaminondas 
Ferreira da Silva. Cance-
lamento de coleta. Aten-
dido, em vista da informa-
ção da Fiscalisaçáo. A* 
Diretoria da Fazenda pa-
ra os devidos fins. 

N- 2950. Oficio do Di-
retor Geral de Estatística. 
Fazendo uma reclamação. 
Arquive-se. 

N. 2895. Francisco Pi-
nheiro de Lima, Constru-
ção de uma casa. Concedo 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

Plano m nw os SE. UU. inâeBeMfiRfes da boc 
rama u I r m m a 

DEDROIT, 21 (A. N ) ^ 
A Ford Motór Company 
anunciou que os seus téc-
nicos que se encontram no 
Brasil desenvolvem um 
plano destinado a tornar 
os Estados Unidos inde-
pendentes da borracha do 
extremo oriente. Mais de 
três milhões e meio de 
pés de ' seringueiras cres-
cem atualmente nas plan-
tações que se extendem na 
concessão Ford em Bela 
Vista. Este ano serão em-
barcadas para os Estados 
Unidos 750 toneladas de 
borracha. 

As autoridades da Ford 
Motor Company dizem que 
a produção do hemisfério 
será bastante para atender 
ás necessidades de toda a 
America, 

Façam os nossos comerciantes 
e Industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se o qusntum de annn-
oioa corresponde á obrigação 
que t t a par» oom o Jornal ©a-

fl Dartlr de Vo»epelpo M 

suspensa a müm de 
auloiiiaoels papa usa ilull, 

aos EE. EE. 
WASHINGTON, 22 (A. 

N.)—Anuncia-se que a pro-
dução de automoveis para 
uso civil será suspensa nos 
Estados Unidos em Feve-
reiro proximo, data a par-
tir da qual só serão ma-
nufaturados automoveis 
para as forças armadas. 
Essa medida afetará se 
riamente as exportações 
norte-americanas para a 
America Latina, sendo pos-
sível que o assunto venha 
a sí>r discutido na próxima 
conferencia do Rio de Ja-
neiro. 

lastaiada a caasel ta 8c< 

aiaaai da flawtas 

Eleitos s sapessades ss s e u 
M i m 

Recebemos comunicação de 
ter tido instalado no dia 19 do 
corrente o Conselho Regional 
de Desportos, em lessAo con-
vocada pelo Secretario Geral 
do Estado. Na mesma ocaai&o 
foram eleito* por aclamação e 
proposta daquela autoridade 
para os cargos de presidente e 
secretario, respectivamente, o 
dr, José Ourgel do Amaral Va-
lente e Antonío dos Santos Pe 
ralra, que ss impossaratn ims 
dladUMnte. 

J O i H l s | l l 4a la. psflM) 
U m ê s hlpstese de fsiwle, 

l i posse, que é aquele eue, em 
raeáe de soa sitaaoàe de ds-
peodenoia sm rslaçAo a u®a 
outra pessoa» exerce sebre a 
ooisa9 ato um poder própria, 
mas dependente (Carvalho Satv 
tos)* No dlser de SaleHlss, essa 
situação de dopendenoia ss 
aplloa a todos aqueles cuja re-
laçào com a coisa nAo é fun-
dada em contrato algum que 
lhes assegure, a respeito dela, 
uns certos direitos e indepen-
da, por limitados e transitó-
rios que sejam* 

Em sua notável obra: «Da 
posse e das ações possessorias», 
pag. 83. Ti to Fulgencio escre-
ve : «NAo pode, por si, era no-
me proprio, pedir a protoçAo 
posseaaoria por via de manu-
tenção, o «fâmulo da posae» o 
alter ergo», o homem de con-
fiança, o dependente do artigo 
487, porque a ele atribue a lei, 
oào uma posse, que possuidor 
nàoó, sináo uma pura detenção, 
que, em nome de outro e em 
comprimento de ordens e ins-
truções suas, é, que se conaer 
va na posse*. Esta é também 
a liçào da jurisprudência : 
"Nâo é possuidor quem conser-
va a coisa em nome de ou 
trem». (Ac, do Trib. de Apela* 
çào de Pernambuco, de 3 de 
novembro de 1933, 11a «Revig-
ta Jurídica», voL 4 pag. 279). 
«Não ee considera possuidor 
aquele que, aebando-se em re-
lação de dependencia para 
com outro, conserva a posse 
em nome deste e em cumpri 
raento de ordem ou instruções 
euaa». (Ac* do Trib. de Apela-
ção de Santa Catarina, de 9 de 
OutaVo de 1917, na «Publica-
ção Oficial», ano de 1917, pag. 
179). 

Percebendo a precariedade do 
requisito «posse», ao caso dos 
autos, enveredou-se por outro 
caminho e por uma «interpre 
tação errada* do Cânone I02t 
pretende-se reconhecer á re-
gente («em uma ação possesso-
ria», náo só a «posse», mas tam-
bém o dominio. Que dispõe o ci-
tado Cânone—102? Simplesmen-
te isto: As pessôas morais, 
por sua natureza, sào perpe-
tuas, se a autoridade nAo ae. 
suprime, ou desaparecem por 
cem anos, ou nfto subsiste um 
membro siquer. Se, porém, res-
tar um só membro das pes-
sôas morais colegiais, os direi-
tos dos outros remanescem ne-
le». («Persona moralis, natura 
sua perpetua est extinguifcur 
tfimen si a legitima auetorita-
te eupprimatnr, vel si per cen-
tum annorum spatium esse de-
siderit Si vel unum es perso-
nae moralis collegialla membris 
superait, ius omnium in illud 
recídit». Quais sâo os direitos 
que remanescem no único 
membro existente ? Oa direitos 
dos outros, isto é, dos que de 
sapareceram e não os direitos 
do Bispo. 

Como se descobrir no Câno-
ne transcrito o dominio da 
apelada sobre os bens do Re-
colhimento ? E' chocante que 
se tenha querido fazer tábula 
rasa do Direito Canonico e 
agora se invoque para tâo ab-
surda interpretação em favor 
da Regente. 

«Justo receio ?» Receio de 
que ? Do Bispo apodsrar-se 
dos bens do Recolhimento ? 
Mas, onde nos autos, a prova 
de que o Prelado deseja des* 
pojar o Recolhimento de seu 
patrimoruo ? Nas cartas de fls. 
138 e 139 ? Nào porque quem 
quer realizar um assalto aos 
bens alheios não pede 
p e r m i s s ã o ; nAo propõe, 
agride e se apudera. Nas re-
feridas cartas o Arcebispo pe-
de permissão para depositar os 
materiais da antiga igreja da 
Sé nas Quintas das Beatas; 
propõe um arrendamento. On-
de, pois, o justo receio ? Não 
existe. 

Violência ? Qual o bem, «mo-
vei ou imóvel», pertencente ao 
patrimonio do Recolhimento 
que sofreu ou se acha na imi-
nência de sofrer violência por 
parte do Prelado ? No dia em 
que Dom Augusto foi em pes-
aôa ao Recolhimento «desti-
tuir» * irmA Maria José, de 
suas funções, que violência 
praticou contra «a «coisas cor* 
poreas» pertencentes ao mesmo 
Recolhimento ? 

OMte originmrto de 
vmcã taberca/osm r e -

p r e s s n t e um perigo r t * J 
á M úd** 

Uvrariâ̂ apebrii NATAL 
4 r t | M de petelartc «wt l f U r m • " f e ? 0 * 

« w l t t r t i T I I m e e » b r e u * W I oe UM 
tpttffoe de enertlorlo s s v M s t f s i p ê f ê 

Ünkoê áitMbuiioru daê afhmadaê maquinai dê grampiar 
• B A T E S * 

P. SILVA & Cu 

R u a Dr. B a r a t a n . 2 2 4 - N a t a l — R i o 
Q r a n d e d o Nor t e 

E P I T A C X O L I R A 
E u g « C i v i l 

OOMTRUÇ0EI 1 ISBTAUOSICS KLCTIIIOM 
Caderaet* protissionsi 080, Planta* e orçamentos Ãv. Tav»r«» d« 

Lira, 96, l \ aodar 

•l11ltim«tUltini|IHHIIH»lUti|NII|IllH •iHmnaiailUHIIIinMHHIKIlHUmiHll iIIIHIII fI(I4U«H«UIIM< INKIIUrtH* MIHIN* 

INDICADOR MEDICO 
.inuiiiM] lltUMIHItUMMIMHllHIli IIIIIlUlMIIltllllM Hlt»IU»»mU«nilllNI«* • 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SEHHORAS 
Vias arloariaa 

D R . A L V A R O V I E I R 4 
Oons, Kdifkio AvrelktnthSaSa-é—V, Jndar—fhone 34$ 

R s i . : Av* Getullo Vargas , 750- -Fone-149 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIA* URIMARIAS—PROTOLOOIA C SIFILI8 
Curw rmdioal das hi imiln» wwnwn t Uáracaiaa» sem operaçfto » 
sem dOr. DoençM da mtn ( PR««ftala» vmIciIm saebais, Wsifa • 

riu. Tratamento rápido d*a uretriteo agudas e oronioaa» e aaaa 
oomplioaçOea. PertarbaçOeaaexnais^UMnaovIa Gahraaa caataria 

Das 15 horas em deante 
CTona. Edifício Nova Aorora—Raa Dr. Sarata andar^Bea* 

Roa Apodi, 977. Fone 71 

Br. Ikíi MíU ii l l ínirt 
Ohefe do Laboratorto do 
Hospital Mlgnel Conto 

Bxame» de sangue—nrtiia —fe-
•es—esoarro—pus— ilqaldo 

oefalo raqulano 
Yaelnas antogenas 

Otftgooitleo preoooe da 
graTioei 

£oòorafario—Hospital Miguel 
Couto-telefone n 

7 i a 11—daa 
U iê 1/ horas 

Besidtnria"RuaTralri 312 
Fone — 179 

Ouvidos» Varif s Aargute 

D r e M o n r e 
(especlellsre) 

Ci-iatem do Hospital Pedra II 
Ei«iMÍvtMto do Hoaphal 

Cettteaarie 
Oonst*; de 7 M 10 e das 12 44 18 
Cttft. s AV. RiO BRANCO. 669 
Resid*: ATCBMU Ria Branca, 7 7 7 

h. mm w 
(b-laCM S» RaiaraiMU da ft«Ü») 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Oonê. Rna Uliaaea Caldas, 88—1. 
ftodar. Co Maltas; de 2 hora* 

em dlaote 
ftealdttücla : Avenida PfQdente 

de Morais, $48 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO 0ALVA0 

£x*interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bala. Ex-assie-
teoto da òlinica cirúrgica do 
Prof* OeLesio Lopes no Hos-
pital Sta. Ltabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinariaa, Doenças Venereaa> 

Pôrtiirbaçòt»d aexnais ' 
Çons. Uliêat* Calda* — S6 V 
andar — Das 9 dê 111 das 14 

hora» em diante 
Besid. Rua 13 de Maio, 705 

t .f ITDRfi NR IQMBRQR N U T i l f i D O 1 

Magiioissa i teiia: 
Vendem-se era Ceará-Mirim 

uma caldeira d© 120 H* P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m í 16 p. 

1 motor de pressão e 75 EL 
R do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical), 

1 motor de 50 EL R do íah, 
«Otto» (exploefto) a gax pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aprontano Ferreira, em Lsges 
ou Hemeterio Serrano Ura, 
ATravessa Melra e Sá, 172, ale* 
erhn,—NATAL — Rio O. do 
Norte, 

M -

DOaÇAB DE SEHH0BA1 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operaçôes 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra enrtas» blstarf 
sletrleo» sletroseagalaçâo, 

ete. 
Conanltnrio: Soa Senador Joeé 

Bonifácio, 22*2-tfibeira 
Diariamente, das 10 áe 11 a dae 

16 Aa 18 horaa 

Reaíaonoia; Praça André de 
Albuquerque, 634—Fonee :59 

Tores e Ca r t i e de 1». 
qualidade para Fegia 
Rua Felipe Camarfto, 453 

r 0 K I - 3 1 0 
Fornecedor K 

I n d i c a d o r d o s 
• d v o g o d o s 

i 
Dr. losé Pedro 

Bezerra 
P A R T O S 

Clinica medica 
Consultas : — 15 ás 17 bs. 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Rtè. Rua Uliêteê Caldast 20 

FONE 9 

Jessè Fernande» Café 
D f . 

n m SSS ^ VATAt 

^ f t f f i í » ' » " 
W H e e Q« i a M i 

A O R D K M 
(Diário wiperuuoj 

0«e Oaerre 
v**ae fteaarra 

(fctiulurfrcn tat iu, 
««•dite o u v i r . Pilho 

Qertni* 
expkúíkntb 

Redação;—8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia;—7 ás 11 e 13 
As 17 horas 

Telefone, 222 
•E DI-Ruai Or, «ara«av2ie 

N A T A L 
A&Si/UTUIlâS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

An<> 50$000 
Me® 5^000 

{Interior e listados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30^000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gereucia 

HEMORROIDAS 
OURA BADIOAL, por mais an-
tiffM que sejam, tem operaçfto, 

aem dtr e «em tepooao 

II. L UIIEIU BE HEIS 
&rfQÍâI)0U 

XS&adfunto da clinica de JDoen-
ças A nchhetatê e da Matermdo 
ds do Hospital & Francisco de 

- Assis (Rio) 
Chefe do seriço vde FAUTOS 

da Saúde Publica 
CoaaaZtoHo: — ZY. Augusto 
Smrof 960. Rdif. Aureliano 
SaUa andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 3 
áa 6 da tarde (hora previamente 

mareada ^ara ae aenhoras) 
Mes: Av* Jundiai, 426 (Tirol) 

I 
Dr. José Ivo 
Doançaa do adulto e do 
Orlança ^Dieturbios alimen-
tarea—diarréa, vômitos, Jeenu-

tríçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doença* das Senhora* 
futero, o vario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade, fenômenos 

da menopausa eto> 
Diabete 

Nouraslenla sexual 
Moderna orie&taçfio no trata* 

mento da Sifílía 
Oona. e reoid. Av. Rio 

Branco 624 
Fona: 268—NATAL 

Dl Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: roa Dr. Barata, 
SiO «obrado, da* 10 íii ás ti e 
daa íâ ia 17 horaa- Phone txo, 

: Av. Deodoro, 6J8 
Fone 151 -Natal 

Raimundo Rubfre da Lux 
(Da Ordem dos A d v o g a d o ! 

do Brasil) 
Aeeita causas oivts, comer-
eiala e criminais—Escritorio 
praça Çoraçfto de Jesus, 
a. 061. 

Moaaort—IMn O do No^t^ 

COBREII-Si BOTÕES 
Por f to ro l a i , ca i re i , cor-
donet, p e s t a n a , aou tacbe 
e a j o u r . FHsaê e p rega r 
renda» Rua 18 d e Maio 
461. 

Vende~te um terreno 
na Praia do Meio com 

8 0 0 metros quadrados 
por preços comodo» a 
tear na gerencia desta 



I n f o r m a d a r 
Farmácias 
ranti • 
M«ttf 1 
Mudélo 

o aliança 
Natal 
Monteiro 

o l i ie ai as ai a 7 19 ir aa ar s a is ia aa aa 
4 0 1 4 1 9 3 4 AA 
5 10 16 ao 35 80 

Tilltam 
ÀMlfttftMU Pubttee. l i 
Delegacia da Ordem Social 
lisspãtona da Veiemos* ièI 
üeieg. PoL 1% DTKllHej, 
ü e f ò FoL r< D. (Ubelza 
Ueleg» Foi 8*. 
Deleg. WL 4\ D. jmim 

;a riova), 141 

toa aa »lájia Hjé 
« a i a ia aCa SÉI^ I 

Mmt âa aaaaa pwrtwea aa ata» 
m l i hotarlo afta paia lofkAníeto 
daa á i l u aa Correto ttefãi.0 

a Mio 

KeclamaçOe* da Los, M 
*atoe da Praça (p. Alta), tteW. 
Autos da Praga (Ribeira) 1*4. 
aodaçfto da A OBDIÚLfZL 
üoipital "Miguel OotttflT, 17. 
Centro da Saftda, 00. 
oemlterlo Publleo, 8 

Horarla de Trene 
E. F, Central 

NATAL RECIFE 
Partida de NftUl nu torç*a e «aba-

dos áa 6 horas. 
Chegada a Natal naa segundaa e 

eextaa às 2Ci,36 haraa. 
CRUZ 

Partida de Natal to segundas, quar-
tas» quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas áa 
20.35 e nas terças, quintas o sábados 

21/28. 3 
06a. — Todos esses trens oonduaexn 

carrocorreio. 
O trem de Natal-Reciíe faa baldea-

çao em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba» 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal naa terça®, quintas 

e sábados às 18,12. 
AUTO-motirz PARA CEARA*' 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8,26 

Jtatee a CamlDtiiai 
ftêeo VlaçAe SKMetnes 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias* 

KAQ AIB A —NATAL 
partida, da Macalba 4a 7 horta e 

f2.2Ü horas. 
Salda da Nata) 4e ii.d0 0 16 

bons. 
NATAL-NOVA CRUZ 

jpartldi de Matai Aa 14 húrtm e 
enegada a Nota Cru aa 19M 
üora». J . t 

Partida da Nova Ctu 4a d ho-
ras o chegada aNatolá* 9,30 horae 

Na» segnndM a aaktaa oa oolbue 
aâo viajarão. 

NataMiaaearé 
Partida* de Natal áe quartas e 

cabadoa, U 6 horaa. 
Fartldaa de Moeeoró aa eegimdaa e 
^alntaa àa 0 horaa. 

Natal * t . Torai 
Chega a Natal na» segundai, 

partas, eoxt&s e aabadoa aa 0,30 
a partida para 8* Tomé noa 
nõftiaos diaa, áa 14 horaa. 

Natal*f. Jeaé de Mpltf 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

horas. 
Partida» para 3. José da Mlplbú, 

diariamente, é» 14,S0 horaa. 
NATAL-FOBTALBZA 

Partida de Natal, &e quartas e 
«abado», pela» 7 hora». 

Chegada» a Natal/ àa terça» e abados. 
Carreie aaraa 

Fechamento de taala» 
Para o 8ú1 

Correspondência expressa e or-
dlnarla a» fl.30, e registradas i» 
71,30, via ftinatr, oo» domingo» e 
terças, e na» qnlnta» 4» iú h» 

Informações aas Agtnelaa: 
Loide Brssileiro-rua dr. Barata, 918 
Costeira e Loide Nacional—ma Frei 

llignelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonifs* 

ra—rua Chile, 84. 

Bsrsifas 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa à Cia., Travessa Anraliano, 46 

lanou i Qeeperatlvaa 
Banco do Brasil» Av* 5afbet n. 80. 

Exp, — 9,80 i* 11,80 e 18,80 ás 15. 
Aos «abados, 9 às 11 horas. 

Baaoo 00 urauoe do Norte, 
Av. Tavares do Ura, Kxp.—9 áf 
IX a 13á» 15. Ao» aabadoa, 9 
i t 

Caixa Rural e Operaria da N» 
taL Bna Dr. Barata, toê Bxp. 
ÍAe»mo horário 

JR&neo doe Anjdliaree do Oom 
merdo. Av. 8aohet, 90. 

Todo» o» dia» da» 9 áa 11 e 
da» 18 aa 15 hora». 

Cooperativa do» FunotonarlOf 
Bstaduals. Boa n da Maio m 
fixp—7 ás l i e 18 á» 17 horaa. 

Caixa Eaaaaviaa Federal 

(Bdffletods D. FXaeal) top.u 
às li horaa Deposito» nas 8a». 
Baa, a aabadoa ueclrada» 
4aa. a das 

Cartarlaa 

oa» taa 

1*. CartórioBoa Vigário Bar 
tolomeu, n* 606. Civil a Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literária». TabeUonato em ge-
ral. 

S*. CartorloAv. Nlaia Floresta, 
a, 296. Olvil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e doonmeoto» 
TabeUonato em gorai, 

8\ CartorloPraça Sete de Se-
tembro, n. 4L Civil a Comerdb Be-
arivao do erime, Privativo do ra-

«tro de Imóvel» a hipoteea». Ta-
onato em geral» 

glati 
Mil 

4*. CartorloAvenida lavara» 
da lira n. 48. Privativo do Be-
gistro Civil de naseimentos, essa-
meotoa a oUtos a das peasos» ]o 
ridleas. TabeUonato em gerai 
fastltataa tf» Apaaaataaerfa» a Paaaias 

Caamrolarlas 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. âacbet, 80 Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 17 ho-
ras. Aos «abados das 9 ds 18 horas. 

Bancarlot 

Delegacia dc Rio Qrande do Norte 
Séde — ("Altos da A OtfDEMV Rua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimas 

Deiegama do Blo Qrande do No* 
te—Béde-ilks da Caixa ftnral > 
OperaHa Natal—Expediente * ' 
ás 17 hon s Teletone, 290. 

laduatrlarias 

Delegaela do Bto Grande do 
Norte. 86de: fidilioio Moosoró-
f raça Augusto levero* fixpedlente: 
da 12 ás 18 horas, áos sabadoa 
dai 8 4» tf,30 horaa. 

i 

Calxs Rural e Operaria de Nstal 
(«M. Oi tMrrfvi 

•MM Df. I I 

Ezp«dleat«: 9 T» 11 • LÍ 15. AM nbadoa: 9 Ac II 
w «HMP 

Beglatrada no Ministério da Agricultora 

Foi fundada em 1026. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braaü 

Movimento auperior a 5 mil contos 

R s o s l s d a p o a H o a S s s d s « 9 0 0 0 

Alom dos deposito» e empréstimos, comuns 4a coopera* 
tivas, faz cobrança o aceita procurações • • 

a I f S I B S S S S S S a i S S S I l I S S I l l I S B I S S I S S S l S H B S I B S S S l 

Qualquer que aeja a raaroa 
do aeu automovel ou ca-

minhfto V. 8. encontrará 
a peça que deseja na 

«pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-

legrama AUTO—Cx, 120 
3aa. e sabe, 7— 

Sli lamiagos e soa Onfen 

cas ^ aem oamara pitaa-
nsAHra, em Paladon o 
vujcatilto* Pontes fundi-
das, PlvAts, concertos a 
reforma de qualquer a* 

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tlrocinio 

Consultorlo; S. José da 
Mipibú 

Polielinica do Alecrim 
Edifício da Asioeiação de Eseoteiroê 

Diariamente das 8 às 11 horas 
Q O R P O H C P I O O K a K O K i l U Z A D O 

Eletricidade medica 
T R A V A L H O S D E N T Á R I O * em geral. Serviço de laboratorio e d» 

Baio X a oargo de eapeoialistas. —FONE 94 

Aa matrionlas para aoelo oontinoam abertas, na aeotetarla 
A Policlinloa aoeita contratos oom institnî Oes (Sócios 

Coletivos) 
ALECRIM - NA1AL 

Um livro que 
Ótimo para os 

Aç&o Católica. 
A' venda tia 

OBDEM. 

faz meditar, 
membros da 

gerencia daA 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
ê coshccids hi 43 IM» 

eomo « verdadeiro 
tiptclfko ds 

S Í F I L I S ! 
Olc«ra«t Rai 

si Eliiír k logoeira 

AVISO 
A loaltaaria Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes» 
Grande sfock de |oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e lolas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
O Q 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 

S A N G U E N O L 
COSTTÈM OITO ELEMENTOS TÓHCUS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na da to, etc, 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. M AGfíOS, MÃES 
QCJE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificação 

geral do organismo com 

r o f f M U i A AUCWA-

OOOOOOOOOdOOdOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOCOOO o n 

o o o u 
o 
o n 
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8 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes, 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
o o 
s o 
8 O 

Repartições Publicas 
Federal» 

!Mle<ç»cía Fisca). Delegaçfto do Tri-
aaal de Conta», Dominio da Uni&o, 

^ .î udw n̂. Oorreioe 6 Telditratog» 
Eitvada de Ferí3 Central, Delega. 

i Regional do Trabalho, Agencie 
í- Kconomia Haral e Fomento 
Agrícola: — de 11 
1 • AOE LÎ —DE TÍ ÀS V2t 

Oftpitanía doe i*ortoa — tí M lljfr 
r 13 As 16,80, 

Eeaola de Aprendia** Marinheira— 
i ks 11. 

Liceu Induatrial — 8 da 12 e 18 
17, 

Kuwaliaaçio do Porto e Doo<v»~tí án 
1 * 18 ia 16* 
deomtamanto Militar - 13 U 16. 

qoarta« e aahado^ — P Aa 11. 
Juramento 4 bandeira — Todo* o* 
aabadoa—áa 10 horaa, 

Estaduais 
Secretaria (Hral do JSetado» Depar̂  

tamonto da Faaenda, Departamento 
da Saode* Dopartameiito de £dncaçâc. 
Drnartamepto de A^riôoUur* : 

BxpeHiente -- de V, ,$Q ifi iT.SO 
Aos sab^dOtí—de 6 kl Vi, 
Departamento de Be^nranç* — 8 â* 

11 e 13 ia 17, àpe eebbadiie — de B 
àa 

HeoebedorU de H«ndaa—8 áa 11 t 
19 4a 16. 

Municipais 
ProfótQTa— Expediente — da i l áa 

11. Aoa aabaioe—da 8 ia 10. 

oocoooooooooooooooooooooooooooocooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
Es Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra pa ra Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, FUlros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73— NATAL 

8 O O O o o o 

8 O 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os mnnlcipios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperatívismo se de-
senvolve. 

o o 

O O o o 
o o o o o o o o o o 

IOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido oo geoero pe# 
toe seus preços nedicev 

i r 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a vareio 
N A T A L ~ Rio Grande do Norte 

LEÀO DO NORTE 

• 

Couros de Morrinha S 
O CORTUME «SÃO FRANCISCO* (J. Mota 

& Irmão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS D E 
MORRINHA e REFUGOS, tais como—Couros 
de Bezerros—Garrctes—Novilhotes—Vacas—Bois 
etc., contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local üombno, oferecendo os 
melhores preços. 

Pa ra Informações, no Cortume «São Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1.376—Refoles, ou 
Dr. Barata n. 230—Ribeira, 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispOe de bom material p a r a 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmomuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livrar ia Fortunato Aranha— 

Ribeira 

AVO ! MAE ! FILHA ! 
TODAb DEVEM UASR A 

-s 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' D0R8S 

ALIVIA AS COUÇA 3 UTEBINAS 

Aplicado cora vantagem para combator as irregular' 

dadei das funções periódicas das aenhoa 
ras. E9 calmante e regulador deaaa* 
fuoçôee. 

FLUXO-fifiD ATINA f pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ter usada com conflftiiça. 

• FLUXO SED ATINA encontra-se em tod» parti 
Nh lombada 
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Seal» JnMin 
ÊM k M l M l l ÍSfll® «Mteflite 

M W Ê M I Ê Ê M LILSFLLSSTTIAS 

t/ma decfvdo «to Suprimo 
Tribunal Ftdiral 

RIO, Outubro—(via maríti-
ma)—A recentitsima decisão do 
Supremo Tribunal Federa], em 
relaçfto & Irmandade da Gloria, 
nesta capital» implica num pre-
julgamento do «caso dos j e r -
dOes». 

A Irmandade da Gloria mo-
veu uma ação contra a União 
Federal» Negando unanime-
mente provimento A apelaçAo 
e dando ganho d* causa á U 
ni&o, foi adotado os funda-
mentos do relator dos feitoa, 
ministro Valdemar Falcão, os 
quais foram, em resumo, os 
seguintes: 

«A Irmandade apelante. au-
tora nesta lide, é uma socieda-
de religiosa, cuja configuração 
jurídica se encontra no afr. 16 
m 1, do Código Civil vigente 
Como corporação religiosa ca-
tólica que é, está enquadrada 
na compreensão desse todo or 
ganico que se chama a Igreja 
Católica, da mesma sorte que 
as corporações leigas se com-
preendem na esféra do Estado, 

«3&o criações d a piedosa ini-
ciativa dos fieis, têm por ob-
jeto o culto ou o exercício da 
caridade cristã; organizadas 
segundo os canónes da Igreja, 
prestam obediencia ás autori-
dades eclesiásticas, as quais 
no exercício de seu ministério 
e tendo em vista os altos in-
teresses da religião e do culto, 
a que s&o tais corporações des 
tinadas, podem adverti-las, di-
rigi-las, puni-las e até mesmo 
suprimi-las». 

«Seu estado fundamental, 
sua regra primordial está no 
novo «Codigo de Direito Cano-
nico», Liv. II» tit, XIX; mas, 
alem desta regra geral as con-
frarias têm os seus estatutos 
proprios, chamados comumente 
«compromissos». 

Tal é a liçfto do preclaro 
Lacerda de Almeida, em seu ci-
tado livro «A Igreja e o Estado», 
pagina 215-216. 

No caso em foco, rezam, cm 
seu art. 1°. os Estatutos da 
Irmandade apelante: 

«Art lo.—O serviço e culto 
do Santíssimo Sacramento e 
da Virgem Mfte de Deus e o 
socorro aos seus Irmãos, eis 
«os únicos e verdadeiros fins» 
da instituição desta Irmandade 
e que constituem a parte es-
sencial dos deveres de todas 
as pessôaa que a ela perten-
cerem» (Hs. 4 do processo em 
apenso.) 

Os bens dessa Irmandade se-
guem assim destinaçâo da fina-
lidade dessa instituição. 

Hao que se ligar necessa-
riamente ao objetivo espiritual 
e caritativo que se lixam em 
leus estatutos como «únicos e 
verdadeiros fins» da instituição 
referida. 

Sào bens constitutivos de 
um patrimonio com destino 
peculiar e especifico verdadei-
ros «Zweck-vermogen», para 
usar da linguagem empregada 
pelo Direito germânico. 

Logico será, pois, que a ad-
ministração desses bens se vin-
cule á disciplina da autoridade 
espiritual, pois esta governa a 
sociedade de crentes que se 
resume na Igreja Católica, em 
sua própria constituição orga-
nica, h Irmandade em questão. 

Mão ha, assim, como aceitar 
a autonomia que pretende ter 
essa Irmandade, em colisão 
com a autoridade do mais ele-
vada entidade da hierarquia 
eclesiástica, na circunscriçâo 
religiosa a que pertence. 

Por tais razões, e tendo em 
atenção a jurisprudência desta 
egrégia Corte, invocada na sen-
tença apelada, deve ser tal jul-
gado mantido, em todos os 
seus termos, negando, assim, 
provimento & presente ape-
lação». 

Olnemaa 

s o e í r i s 
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Mt» i tath bul sr*. 
oportnnidtAi. T*»Ur «om o proprie-
tário M meai 

Ho|* 

Leoaila Júnior, esposa do ar. 
Manoel Basilio Júnior. 

—Celsa Fernandes de Melo, 
esposa do ar. João Feiismino 
de Melo, funcionário aposen-
tado do Departamento da Fa-
zenda. 

Roque Fernandes, funcioná-
rio do Depirtaraento da Fa 
zenda. 

iorMI 
Luiz Veiga, filho do dr* Otá-

vio Veiga, residente no Rio de 
Janeiro. 

—João do Nascimento Pinto, 
filho do sr* Josc Horacio Pin 
to, residente em Angicos, CrbKu 

Maria Leopoldina de Brito, 
filha do sr. Jcel de Brito, 
funcionário aposentado da Al-
fandega. 

—laponira, filha do sr. An-
to Corsino de Macêdo, funcio-
nário da Fiscalização do Porto. 

—Pula, filha do dr. José 
Siqueira de Medeiros, promotor 
publico em Baixa Verde. 

—Hilma, filha do dr. Túlio 
Fernandes, funcionário da Fis-
calização do Porto. 

VISITAS 
DR. LUIZ SILVIO RAMA-

LHO-Encontra-se nesta capi-
tal, era gozo de ferias, o dr. 
Luiz Silvio Ramalho, juiz de 
direito da comarca de Santa 
Luzia, no Estado da Paraíba. 

Em companhia do dr. Ever-
ton Cortez, esteve hoje o dr. 
Luiz Ramalho em nossa re -
daçâo. 

FALECIMENTOS 
D. JOAQUINA VARELA BOR 

GES (Quininha)—Faleceu, do-
mingo ultimo, nesta capital» na 
residencia tfu dr. Lemos Filho, 
d, Joaquina Varela Borges, 
muito conhecida e estimada 
nós meios catolicos. 

A extinta era solteira e fa-
zia parte da Ordem Terceira 
de S. Francisco. São suas ir-
mãs Soror Ana do Redentor 
Borges, d, Lila Porter Borges e 
d. Maria tLeonor Seabra, es-
posa do capitão Âpolonio Se-
abra. 

Seu enterro verificou-se na 
tarde do mesmo dia» compare-
cendo, além de parentes e ami-
gos, a Ordem Terceira e os Es-
coteiros do Alecrim. 

Pesames à familia enlutada 
e á Ordem Terceira, 

D. PETRONILA LEIROS -
Faleceu, ante ontem, nesta ca 
pitai* a exma. ara. d* Petronila 
da Camara Leiros, esposa do 
sr. Faustíniano Gomes de Lei-
ros, funcionário aposentado da 
Delegacia Fiscal. 

Sào filhos da veneranda se-
nhora o dr. Pedro Leiros, se-
cretario do Dominio da União, 
no Rio de Janeiro e as senho-
rinhas Maria Segunda e Maria 
Terceira Leiros, elementos de 
valor daa nossas associações 
católicas. 

D. Nila Leiros foi professora 
durante varíoa anos, muito ten-
do contribuido para a forma-
ção moral e religiosa da nos 
sa juventude. De uma piedade 
exemplar, otímos sarviços pres-
tou aos sodalicios catolicos aos 
quais pertencia. 

A saudosa extinta era irmà 
do dr. Jofto Lindolfo Camara, 
figura de relevo na alta admi-
nistração da Fazenda. 

O sepultamento de d. Nila 
realizou-se ontem, comparecen-
do a Irmandade dos Passos e 
muitas outras pesaôas. 

A ORDEM apresenta peza 
raes á familia enlutada. 

—Faleceu aabado» á av. Pre-
sidente Bandeira, no Alecrim, 

m i § 
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ü l i f i te AMBOS AOIRâVBk 
r {Mftto i$ ooMtentte. 
A CIDADELA, d« Metro, aa «Rts» 

E' a historia de um medico 
recem formado : dedicaçào, es 
forço, e estudo a principio; de 
pois, riqueza e comodismo; t 
finalmente após uma desilus&i, 
o retorno ao trabalho honesto 
e desinteressado. Algumas pas 
sagens podem ser de efeito 
prejudicial aos menores e ás 
pessôas de mediana cultura. 
Para as demais classes de es 
pectadores este filme pod*í 
exercer influxos beneficos. Bom 
para adufos. 
NANCI, A DETETIVE, da Warner, 

no «Rival» 
As empresas produtoras nor 

to-americanaa não contentes 
em ocupar homens e mulheres 
em filmes policiais, estão ago-
ra a utilizar-se ató de menores, 
como corre com «Nanei, a de 
tetive*. Bonita Oranville e ou-
tro menor deram para bancar 
detetives e se metem a desco-
brir gangsters e kid-nappers. E' 
de ver quo esse genero de fi 
tas, embora não tenha passa-
gens condenáveis do lado es-
tritamente moral, no entanto 
não se recomendam a menores, 
pelos maus exemplos que pro-
porcionam. Pois se apenas ven-
do tais cenas desempenhadas 
por adultos, as crianças que* 
rena imitar, quanto mais se os 
heróis passarem a ser meninos 
também. A policia não proibiu 
o filme a menores por esque-
cimento talvez, pois ele é do 
genero dos «improprios pa* 
ra menores». 

(De «A União», do ttio, de 5 
de Novembro de 1939). 
SESSÃO r z u m * á < AMAHHA 

CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, 
4a Warner, na «Rei» -

Um dos mais belos filmes do 
ano. Execução técnica das me-
lhores. A ca»-ga final de cava-
laria é realmente maravilhosa. 
E todo o desempenho é exce-
lente. O filme é de alta dra-
maticidade e a nossi censura o 
considerou improprio para me 
nores. A censura norte-ameri-
cana católica, entretanto, o co-
locou na classe A, aecçâo I 
(Unobjectionable for General 
Patronage). 

Estados 
O primeiro ministro britânico vai discutir 
com o presidente Roosevelt o plano de 

guerra lofal para completa derrota 
dos totalitários 

A R T I S O I A F I C A S 
OTOGEATU - BtSOAÇiO - FAOTAÇÃO 

I» « r S S t 
a, SS-4CATAI*— 

•ora 

—A?. Ta lira 

Dra. Giselia Teiieira 
Clrurglâ-dontUta 

jSx-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologion da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
d© Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do ser riço odontolcgico 
do Hõãpital Sauta Izabel da 
Baia e de A&aistenoU Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, 
Clinica Çtrvryia — Próieâe « 

Ortodontia 
CociBulta* : de 8 to 11 horaa e 

da« 14 to 1? horas 
Com.; R. DR. BARATA 231 • V 

a senhorinha Maria Carmelita 
Coelho» filha do ar. Antcnio 
Tiago Coelho e sua esposa ti 
Maria Amélia Coelho, 

A extinta, que coutava ape-
nas 13 anos de idade, era as-
sociada da Cruzad? Eucuristi 
ca, tendo recebido todoa oa sa-
cramentos antes da morte, mi 
nietrados pelo pe. Martinho 
Stensel. 

A's 16 horas realizou-se o 
seu'enterro, com grande açora 
panhamento, fazendo a enco-
raendaçfto do corpo o mesmo 
gacerdote, 

Enviamos nossas condolên-
cias á familia enlutada. 

GRAÇAS 
Agradece cheia de gratidAo 

a VÍrgem da Conceição orna 
graça alcançada em meu fa-
vor. 

Natal, 23/12/941, 

Vende- se Sa0*? u í ' v i 
Oondio, antiga Qeoeral Oaorto 

O "Fruder" Cbvehill %%ti tm 
VasblngtOB 

RIO, 23-Anunciam de Lon-
dres : Oa jornais de Washing-
con e da capital inglôsa noti-
ciam com destaque que o pri 
meiro ministro da Gr& Breta-
nha, sr» Winston Churchíll, 
encoatra-sc na capital ianque 
afim de discutir com o presi-
dente Rooeevelt os planos de 
guerra total para derrota com-
pleta da todos os totalitários. O 
ministro inglês, que é hospede 
do _ presidente americano, na 
Casa Branca, viajou com Lord. 
Breavrebrook, ministro dos j 
Fornecimeatos da Grâ Breta-
nha, e do seu corpo de con-
sultores técnicos, inclusive os 
chefes das operações navais e 
aéreas e o chefe do estado 
maior do exercito imperial 
Antes da chegada de Chur-
chíll, Roosevelt, conferenciou 
com os representamos da Rús-
sia e da China* A próxima 
conferência de Roosevelt e Chur-
chíll é considerada mais im-
portante do que a realizada re-
centemente no Atlântico. 

RIO, 23—De Berlim : Segun-
do informa o serviço de infor-
mações britânico deve se en-
contrar em Washington para 
confarenciar com o presidente 
Roosevel, o sr. Churchill, acom-
panhado de outras, altas per-
sonalidades britânicas. Depois 
dessas conversações, seguir-
se âo outraa das quais partici-
parão representantes dos Do-
mínios Britânicos, Ilhas Holan-
desas, China e União Soviética. 

Vlolratft t batalha da Kustia 
KIO, 23—Comunicam de Moa-

cou : Prossegue encarniçada a 
batalha em toda a frente orien-
tal, principalmente nos setores 
de Ceningrado, Moscou e na 
bacia do Donetz. Os russos 
continuam avançando e recon-
quistando cidades e aldeias. 

A lata no Eitreaio Oriente 
RIO, 23—Informam de Lon-

dres que a guaraiçào britanica 

de Hong Kong nao só conti" 
núa a resistir aoa ataques ja 
ponêses desferidos por terra 
mar e ar, como contra-ataca. 

RIO 23—Noticiam de Tóquio, 
via Berlim : Os japoneses ata-
caram com fortes formações o 
norte da ilha l.uzon, rst/md'.» 
ali travada gnyide batalha Ou-
tras informações dizem que 
80^ <i 100 mil homens conse-
guiram desembarcar naquela 
ilha, além de tanques que es-
tão empenhados na luta. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

E D I T A L 
Acha se aberta a matricu-

la, oa Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros: 
- a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que jh 8£jam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de familia; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a cbrlgaçfto de 
• e tornarem reservistas de 
2a, categoria (art. 104, pt*ra-
grafo unic<> da Lei do ter 
vjç<» Militar); 

e) - o s braMI' ir^s natuTR* 
fiZiil< s de 21 a 35 an<>s de 
íd*de. 

O* candidatos devirão a 
preeeotar documentos que 
comprovem as exigências, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis («e (or 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que nao é sor-
teado c nvocado, 
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Atenção I 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo à rua Volunta* 
rios da Pátria» o. 706 ensina* 
se: português o ÀrimeticA A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 19 á« »,90 horas. 

NUMERAÇÃO ILEGfVEL 

PREFEITDSA MDNIH DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 5o/0, de acordo com o Decreto n. 
14, de d de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impos-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

À N T I N E V R A L G I C O R O S A D O 

E f l c u nas dAres do c a b a ç a , n+Vraiglos, GRIPES, 
ratfriados, a le . 

Em comprimidos a alixlr 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
NATAL 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas ás I I horas 

Consnltorio: Beeidancia ; 
Av. Rio Branco, 554 R, Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Croraas ^ folhinhas 
Do sr. Joaquim Buriti, 

proprietário da Alfaiataria 
4kBuriti", sita á rua Dr Ba-
rata, 195. recebemos um 
crorao eom a respectiva 
folhinha para o ano de 
1942. 

Gratos pela oferta. 

Regressou as Rio o Briga-sleiFo EMo fiones 
RIO. 23 (Agencia Na-

cional) Chegou hoje a 
esta capital, viajando em 
avião da Kab o lírigadeiro 
do Ar Eduardo Gomes, 
Comte. das 1*. e 2°. zo-
nas aereas e chefe dos 
serviços de bases e rotas 
aereas. 

Seguiu para os Es-
tados Unidos o dr. 

Pedro Ernesto 
DELEM, 22 (A. N . -

Transitou por esta capital, 
viajando via aerca. o sr. 
Pedro Ernesto, ex preíVif" 
do Distrito Fedi-rnl. qsn' 
se destina aos Estados 
Unidos. No aeroporto local 
o sr. Pedro Ernesto foi 
cumprimentado pelo Uenc-
ral Zenobio Costa. Coman-
dante da 8a. RcgiAo Mili-
tar, pelo Prefeito Abclanlo 
Conduní, pelo Comte. Bul-
cao Viana e outras altas 
autoridades civis e milita-
res. 

M 

Vende-seu» uma ca-
re-

csnt«»n«nte oonstruida à rua 
Geoeral Giicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na U h t t u t l 

Rua dr. Barata» 1W, 

PitriHls li Neda-
iki Niliina " 

Este #«tabclocimento hospé-
da durante aa férias, Protelo 
ras do icteriar, por módica 
ptnaAo, A tratar no msttno, 
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Gloria excelsis Deo 
Natal Cr is tão 

-j 
Morts. Henrique MAGALHÃES 

Feliz o povo que, num tempo deites, festeja~alegre o 
Natal de Cristo ! 

Em tantas patrias, um Natal de lagrimas 1 de Jagri-
mas, de dor, de luto, de amargura!.. 

Tantas igrejiabas, nas aldeias mansas, foram des-
truídas... e as aldeias mansas Mo existem mais! 

Nos caminhos cincurdando o vale, serpeaado o mon-
te... rumo das capelas... onde o sino é mudo... não ba vian-
dantes,., ve-se ainda o sangue.,, e os mortos esquecidos, 
sem mortalha, em decomposição.,, ao tempo! 

—Feliz o povo que em paz, tranqüilo, pode erguer ao 
Cristo sua oração ! 

E foi para dar "paz aos homens" que Ele veiu ao 
mundo ! Foi para ensinar aos homens a caridade santa, que 
faz de todas uma só família, de que Deus ó o Pai e o 
Cristo nosso irmão! 

E o homem, presa das r^sôes violentas, esquece o 
Cristo que é o Deu% da paz L esquece o amor e a frater-
nidade... Odeia seus irmãos e, transformado em fera, empe-
nhado em lutas carniceiras, oferece ao universo o quadro 
de desgraça e horror da guerra! 

Feliz o povo que, num tempo desses, reza no prese-
pio, ao seu Jesus Menino 1 

Presepio... evocação de amor sereno!,.. Quando era 
mos crianças... a arma acalentada em harmonias**, eram 
ranchos que cantavam tão bonito! e as folhas de canela e 
de mangue!r% pelo chão, recendendo um aroma penetrante, 
que impregnou para sempre o coração L. 

(Continua na 4a. pagina) 
Bendito seja o pequenino Deus do presepio 

Menino Jesus e Papá Noel 
Pe. Aseanlo BRANDÃO 

O Natal t Que linda festa ! Advento, prepara-nos para 
a Santa Liturgia, tfto bela, para as adorações de Noeso 
Senhor, o Verbo feito do Homem nascendo no presepio de 
Belém. 

O Natal é uma festa cristã, muito piedosa. Festa w 
cratisaima* Com a Pascoa, ela é a maior das festas da 
Igreja* Aleluia! Aleluia 1 Gloria In excelsis Deo l 

O Natal tem um encanto, uma poesia como nenhuma 
outra feata religiosa ou profana. Fala ao coração. Nosso 
pobre coração se comove tanto naquela venturosa e bela 
noite de 24 para 25 de Dezembro I 

Noite de amor e devoção. Noite de afetos delicados 
que se espandem no aconchego do lar! Noite de muita 
saudade, de muita recordação ! 

A Missa do Galo! O presepio com o Menino Jesuo 
entre Maria S.S. e S. José, os carnerinhoa e os pastores. . . 

Que encanto! A gente nunca se esquece da Missa do 
Galo e do presepio do Menino Jesus! 

E na familia brasileira o Natal é tradicionalmente 
uma festa piedosa e cheia de encantos, E' uma noite de 
ora^GfS e cânticos, da Missa do galo e da intimidade da 
familia. O Natal reúne filhos e pais. E' uma festa da Igreja 
e da familia. Da Matriz e da sala, bem na intimidade. 

Festa do coração. 
Como é belo o Natal brasileiro do presepio e do Me-

nino Jesus, da Missa tio galo e das reuniões de familia, em 
torno da mesa grande da sala de jàntar l 

Natal abençoado ! 
Toda gente parece tão feliz nesta noite do céu 1 

Quando a festa do Menino Jesus sai da Igreja e do seio 
da familia, perde tedo o encanto, toda a sua piedade enter-
necedora. 

(Continua na 2a. pag.) 

As festas religiosas e populares da Noite do 
Horário das Missas do Natal 

MEIA NOITE :—Catedral, Matrizes do Bom Jesus 
e de S. Pedro, Convento Santo Antonio, Capela Sale-
siana, Colégios Imaculada Conceição, N. S, das Neves 
e Marista, Leprosario, Patronato e Capela de Lagõa 
Seca, 

12 30 HORAS : - Capela do Orfanato «Padre João 
Maria». 

12.45 H O R A S C a p e l a de Anchieta, 
1 HORA:—Areia Preta e Capela do Hospital 

-Miguel Couto». 
1.30 HORAS:—Capela de Ponta Negra* 
2 HORAS:—Capela da Praia da Redinha. 
5.30 HORAS Convento Santo Antonio e Capela 

Salesiana. 
6 HORAS :—Capela Salesiana. 
G.30 HORASConvento Santo Antonio. 
7.30 HORAS: -Convento Santo Autonio e Capela 

òalesiana. 

O e x p e d i e n t e hoje nas 
repar t ições es ledueis e 

munielpeJi foi pe l e me-
n t i ! 

O expediente nas repartições 
publicas estaduais e munici-
pais realizou-se pela manhã, 

conforme determinou o ar. In-
terventor federal. 

O Hitâl dt Juventude Femlnl 
na CateÜM 

Era prosseguimento á Cam-
panha do Natal, ontem inicia-

Prirnsira Missa 
( L u c . 2 , 1 - 1 4 ) s 

Naquele tempo, saiu um edito de Cosar Augusto» 
para que foase recenscudo todo o orbe. Eate primeiro 
recenseamento foi feito por Cirino, governador da Siria, 
E iam todos para se alistar, cada um á eiua cidade natal 
E subiu também José da Galiléa, da cidade de Nazaré, 
á cidade de Davi, que ae chamava Belém, para se alis-
tar com Maria, sua esposa que estava gravida. Aconte-
ceu, porém, que, estando elea ali, se completaram os dias 
em que ela devia dar à luz. E dau ó luz o seu Filho 
primogênito, envolveu-o era faixas e o reclinou em uma 
mangedoura, porque n&o havia lugar para eles na estala* 
gem. £ estavam na mesma região uns pastores no cam-
po, guardando os seus rebanhos e fazendo as vfgfüas* E 
eis que apareceu junto deles o anjo do Senhor e a 
claridade de Deus os cercou dé reíulgente luz; e ti-
veram grande medo. Mas o anjo lhes disse : Nào te-
mais ! Eis que venho anunciar-vos uma grande alegria, 
que caberá a todo o povo ; e è que hoje voa nasceu, na 
cidade de Davi, o Salvador, que é o Cristo Senhor. G será 
este o sinal porque o conhecqrels: acharei® um menino 
envolto em panoe e deitado numa mangedoura. E subi-
tamente apareceu com o anjo uma multidão da mlltcia 
celeste, que loavavâm a Deus, dizendo: Gloria a Deus 
nas alturas, e na terra paz aos homens de bCa vontade! 

da pelas jefecistas com. * dis-
tribuição de roupinhaa, brin 
quedos, bonbons, etc., ás crian-
ças pobres da praia de 
Ponta N e g r m ainda em 
dias desta Semana tam-
bém elas irão até a Colonia 
Penal 4,João Chaves" em Jun-
diai. Aos filhinhos dos encar-
cerados levarão roupínhas, a 
eles, cigarros e um violão. 
Numa visita que a J. F. C. fez 
ao presidio em dias deste ano, 
notou a ausência de um Cruci-
fixo e agora com o apoio do 
Exmo. Sr. Comandante André 
Fernandes* haverá lá a aposi-
ção do Cristo, cuja imagem foi 
oferta do Des» Tomás Salus-
tino* 

Ceia de N*lal pelo Núcleo 
Noelisr* 

O Núcleo Noelista de Natal 
vai promover para as 17 horas 
de hoje* na praça André de 
Albuquerque, uma grande ceia, 
a 500 meninos pobres. Serão 
distribuidos também brinque-
dos e fazendas, graças á ge-
nerosidade do comercio e fa-
mílias natalenses. 

S. Excia. D. Marcolino Dan-
tas dará a benção ás mesas. 
Natal do» Pobres do Pêo 

de Sento Antonio 

Como vem acontecendo to-
dos os anos, haverá hoje, 
às 15 horas, a distribuição de 
roupas aos matriculados do 
Pào de Santo Antonio. 

Ontem visitámos a exposi 
ção de roupas a serem distri-

buídas, no Convento; colhendo 
agradavel imprdss&o do traba-
lho realizado pelas Terceiras 
Franciscanas. São quasi duzen-
tas peças para os 186 matri-
culados, que 'vão receber 
hoje, vespera de Natalf uma 
roupinha nova, com que assis-
tirão á missa de festa. 

Presepioi 

Foram armados artísti-
cos presepfos na Catedral, Ma-
trizes da Ribeira e do Alecrim, 
Contanto Santo Antonio, Co-
légios Imaculada e N, S, das 
Neves? Capela Salesiana, Cape-
la Anchieta, Capela do Hospi-
tal e Orfanato, alem de outros 
em reBidencias particulares. 
Pastoril no Orfeneto 

Jofio Merle" 
t$ Pe. 

A's 20 horas de hoje haverá 
Pastoril no Orfanato "Fe. João 
Maria". 

Este ano o pastoril naquela 
casa de educação terá uma 
graça especial, porque será le> 
vâdo pelas crianças que fô-
ram ensaiadas com o máximo 
cuidado, para garantir o bri-
lhantismo dos anos anteriores. 

Assim, os que se dão ao pra-
zer de assietir a essas festas 
em comemoração ao nascimen-
to do Menino Jesus, terão na 
certa, horas de bom divertimen-
to nas vesperas de Natal, Ano 
Bom e Reis* 

Nos dias 31 do Dezembro e 5 
de Janeiro a exibição será 
ás 19 horas* 

Nos domingos ás 15 horas, 
para as crianças* 
A U f t Catoliea promova o Ra-
tai dos doentes do Hospi« 

tal L Joio do Dona 

Acompanhada pelo dr. Mil-
ton Ribeiro Dantas e Monsenhor 
Alves Landim, uma Comissão 
da Liga Feminina de Ação Ca 
tolica levou ontem aos doentes 
do Hospital S. João de Deus o 
seu presente de Natal, constan-
te de massas, doces e finos 
chocolates, acompanhado tam-
bém para cada doente de uma 
quantia em dinheiro para que 
eles por sua vez pudessem ter 
a alegria de dar &a suas famí-
lias. 

A Liga Feminina fez igual-
mente a oferta de um lindo 
Crucifixo, cuja aposição foi fei-
ta nesta mesma ocasião, falan-
do o Monsenhor Landim sobre 
a finalidade daquele áto com 
palavras repassadas de carinho 
e de conforto para os doentes 
do referido Hospital. 
Tal «ar eomamorado amanhã a 

tandafto da «Idade 
Amanha, data consagrada á 

fundação da cidade, o Institu-

to Historico e Geográfico va* 
realizar, ás 14 horas, em sua 
sede, á rua da Conceição, uma 
sessão magua, durante a qual 
também será comemorado o 
centenário de nascimento do 
pe. João Manoel de Carvalho* 

Diversões popu la re s prty* 
movides pe le F a d a r a ( 8 o 

d e Folguedos Tredl* 
ctonels 

A Federação de Folguedos 
Tradicionais do Rio Grande do 
Norte, que tem como presiden-
te o sr. Joaquim Moreira Cal-
das, ensaiou varias diversões 
populares para a exibição no 
Santo Natal, Ano Bom e dia 
de Reis. -

Assim é que hoje, á noi-
te, ás 20 horas» na praça Gen-
til Ferreira, no Alecrim! será 
exibido um bem ensaiado Fan-
dango. 

* Na Areia Freta, á mesma 
hora, terá inicio um animado 
Pastoril. 

Ainda no Alecrim haverá no 
dia 25 a Chegança; a 26 re-
treta; a 27 os Congos; a 28 
retreta e a 29 Boi Calemba* 

Terceira Missa 
( J o . 1 , 1 - 1 4 ) : 

Segunda Missa 
( L u c . 2 , 1 5 - 2 2 ) : 

Naquele tempo, disseram os paatores uns aos outros: 
Vamos até Belém, e vejamos o que sucedeu ; o que o 
Senhor nos anunciou, E foram a toda pressa, e encon-
traram Maria e José e o Menino deitado em uma man-
gedouro. E vendo isto conheceram a verdade do que 
lhes íôra dito acerca do Menino, E todos os que o ou-
viram admiraram se das coisas que os pastores lhea 
referiam. Entretanto, Maria conservava todas estas pa-
lavras, conferindoas no teu coração. E os pastores vol-
taram, glorificando e louvando a Deus por tudo que 
acabavam de ver o ouvir, que era como se lhes haviâ 
dito. 

va 
no. 
das 
ele. 
dos 

No principio era o Verbo, e o Verbo esta-
cora Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava 
priucipio com Deus. Por elo foram feitas to* 
as coisas, e nada do que se fez foi feito sem 
Nele estava a vida, e a vida era a luz 

homens ; e a luz resplandece nis travas, e 
trevas nào o compreenderam. Houve um ho-

se chamava Jofto. 
dir testemunho 

P^r meio 
para dar 

a luz ver-
que vem a 
nvindo foi 

aa 
mem enviado por Deus, que 
Este veiu como testemunha, para 
áí luz, afim do que todoâ cresaom 
dele. Nfto era elo a luz, mas .veiu) 
testemunho da luz — 'O Verbo» er.t 
dadeira qu* ilumini a tod^ o homem 
este mundo, Estava o mundo, c o 
feito por ele, e o mundo nào o conheceu, Veiu 
ao que ora sou e oa seus nào o receberam. A 
todos, porém, quo o receberam deu lhes o poder 
de se tornarem filhos de Dou?, áquolos que crêem 
no sou nome ; que nào nasceram do sangue, nem 
do desejo da carne, nem da vontaie do humeai, mas 
de Deus. E o Verbo se tez carno e habitou entre* nóo. 
E nós vimos a sua floria, gloria como do Filho 
Unigenito vindo do Pai cheio dc gfaça e de 
verdade* 

. [ l í l í R f i N A L O H B A O A MUTILADO 



E ' o numero do telefone que, prontimeote, «ten-
derá V. 9., pondo-lhe á dlipoalçAo • Bedan 
" I f S B t R " Buperluxo, tipo 841, placa n. 626 e a 
Sedeu " M U r de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

sob a responsabilidade de 

J n é Leireaçe de Aidrade 

Menino Jesus e Papá IHoel 
(Continuação da la. pagina) 

E' o que infelizmente o es-
pirito pag&o e laicista da épo-
ca tenta fazer 

Querem tirar o Natal da 
Igreja e do lar, para depois o 
suprimir como já o fizeram na 
Rússia. 

Os Herodes modernos que-
rem matar o M«niao Deus! 

res» os Reis Magos e as íígu 
rinhas ingênuas 

O'! gente bôa e feliz! Gente 
cristã e conservadora fiel das 
tradições sagradas da raça e 
da família brasileira. Povinho 
abençoado! 

Estes nossos burgueses apa-
tacad05, enfatuados, orgulhosos, 

Nfto o conseguem. O Menino desconhecem o Menino Jesus! 
Jesus do presepio de Belém5 Natal de Missa do galo ? Pa 
conquistou a terra e nasceu jà ra que superstição ? Murmu 
vencedor, Rei e Mestre do Uni- ram eles. Natal do presepio ? 
verso. j Então, nestes palacotes luxuo* 

O berço e o tumulo do Ho- soe pode entrar uma pobre 
mem-Deus Mo de ser glorio- mangedoura com o Menino Je-
sos até o fim dos tempos 

O judaiamo e a maçonaria, 
sus ?! 

O Natal destas famílias pa-
pai e mâe do laicismo e do ganizadas é o Natal de peru 
paganismo desenfreado dos dias; assado e da castanha, das uvas 
sombrios que vamos vivendo, | e maçãs, das bebedeiras até 
criaram o Natal pagao. -madrugada, dos aaraus dançan-

Incrível! Festejar o Natal tes, do tango e das meninas 
do Menino Jesus, negando o ide tanga. 

" " " E' uma profanação ! Mais do 
que uma profanação ; é uma 
vergonha este Natal carnava-
lesco, de verdadeiras bacanais 
nos clubes e nos palacetes de 
alguns burguezes e gozadores 
da vida 1 

O'! lutemos com todas as 
veras de coração, com toda 
energia, pelo Natal cristão e 
brasileiro. Pelo Natal da Missa 
do galo e da familia 1 Natal do 
Presepio e da oração! Natal do 
Menino Jesus! 

Aeabemos com a palhaçada 
do Papá NoeL 

Quizeram arranjar um Vôvô 
índio! Meu Deus 1 Que vôvô 
horroroso que come gente e 
sai da floresta e das cavernas! 

Peor a emenda que o soneto. 
Nada de Papá Noel nem de 
Vôvô índio! 

Natal do Menino Jesus! 
Natal do Presepio! 
Natal da família! 
Isto sim! O mais é profana-

ção e tolice, e ridícula imita-
ção de costumes exoticos que 
o maçonismo e judaísmo da 
França criaram nos bazares 
de Paris, berço deste Papá 
Noel sem graça. 

Papá Noel! Meu velho, você 
não passa a sorvete. Aqui *atA. 
um calorâo danado! Vá-se em-
bora, meu velho! A sua neve 
aqui se derrete. Neve de algo-
dão em arvore de Natal não 
serve, está ouvindo ? 

Aqui nós, brasileiros, gosta-
mos muito maie do Menino 
Jesus e da Missa do galo! 

Vá-ae embora, meu velho ! 
Carregue também o Vôvó ín-

dio. Faça este favor! 

Menino Jesus ! Festejar o ber-
ço-de Jesus com o desprezo e 
o esquecimento de Jesus! 

Para a noite santa procura-
ram tornar esquecida a gruta 
de Belém, com Jesus, Maria e 
José! 

Criaram o Papá Noel 1 Todas 
as atenções hão de se concen-
trar no Papá Noel, com as 
suas barbas de neve e o saco 
de brinquedos ao ombro. 

Que coisa mais sem poesia 
e mais aborrecida! 

Neste Brasil, com aquele ca 
lorão de Dezembro, a gente á 
suar em bicas, vem o Papá 
Noel, um velho feio, barbudo, 
com um capetão de frio, co-
berto de neve, junto a uma 
arvore de Natal, com neve fin-
gida, tintando de frio, para 
distribuir brinquedinhos e bom-
bons às crianças! 

Haverá coisa mais sem gra-
ça, mais contraria ás velhas 
tradições brasileiras? 

O Papá Noel é uma impor-
tação do estrangeiro para afas-
ta a idéia cristã e piedosa do 
Natal brasileiro. 

Eu não gosto do Papá NoeL 
Será carrancismo ? 
Este pobre velho que fique 

lá pela Europa, onde ha frio e 
neve em Dezembro. Aqui ha 
um calorão terrível. O velho 
não se aclimata no Brasil. 

O legitimo povo brasileiro, o 
caboclo, o homem do sertão, 
enfim, o povo simples, humilde 
e bom desta terra de Santa 
Cruz graças a Deus não gos-
tam do Papá Noel. Gosta e 
ama, sim, o Menino Jesus do 
presepio! Gosta da Missa do 
galo! 

Faz presepio com a lapinha 
da Sagrada Família, os Pasto-

'skgraMt rttidof 
r$tido* na 

Esttçlo BéÊê dos Cor-
ftloa • Tslsgrafos, Te-
legramas "8ocÍ*l" pira 
os seguintes: Jon4 Alecrim; 
F. Pereira e Filho; Miner-
vino Ferreira da Costa; 
Mlnervino Ferreira; * Ed-
mundo Dantas; BabasttAo 
Àogusto de Medeiros; Mo-
zar; Ativos; Teofiio Os-
valdo da Rocha; José Iná-
cio Sobrinho; Raimundo 
Furtado; Raimundo da 
Silva Saldanha; Joaquim 
Castro; Oliveu de Oliveira 

Viva o Natal brasileiro ! 
Viva o Menino Jesus! 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 20 
de Dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2937. Maria Luiza 
Teixeira. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 2945. Jofto Galvâo. 
Pagamento de 250$000. Ao 
requerente para selar as 
faturas na forma lei. 

N. 2827. A Standard Oil 
of Brasil. Pagamento de 
3:4003000. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-

9 9 7 1 Marta L t i t o a d o 

Nascimento. Transferencia 
de casa. Concedo. 

N. 2964. Francisco An* 
tonio da Cunha. Transfe-
rencia de terreno. Liquide 
o debito. 

N. 2958. Êeverino de A-
raujo Freire. Aforamento 
de terreno. Publíquc-se 
edital. 

N. 2924. Oficio do Es-
crivão substituto do 2o. 
Cartorio* Pedindo uma in-
formação. Responda se e 
arquive-se. 

N. 2923. Escrivão do 2°. 
Cartorio Judiciário. Pedin-
do uma informação. Idem. 

N. 2939. Joaquim de 
Souza Revoredo. Constru-
ção de muro. Concedo, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 2960. Diretor do De-
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda. 
Pagamento de 8703000. 
Ao Contador para conferir 
e processar em termos. 

N. 9941. Jofto PinfctifO 

de Lima. Ferias. Em vista 
da informação da Direto-
ria de Obras, não pode 
ser concedidas as , ferias 
solicitadas, podendo, em 
tempo, ser atendido em li-
cença para tratamento de 
saúde, cora dois terços da 
diaria. A* Diretoria de 
Obras para os devidos 
fins. 

N. 2969 Oficio do Pre-
feito de Scabra (territorio 
do Acre). Criando a Bibli-
oteca Publica Municipal. 
Reaponda-se, enviando um 
exemplar do Álbum do 
Natal. 

N. 2759. Júlio Maciel 
de Lima. Construção de 
casas. Oficie-se á Reparti 
çâo de Saneamento do Na-
tal. 

N. 2949. João Damas-
ceno. Construções de facha-
das e reparos. Concedo, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 2739. Antonio Justino 
de Oliveira. Construção. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento do Natal 

N. 2936. J. Gomes de 
Oliveira. Pagamento de 
2:0003000. Ao diretor da 
Fasenda para mandar pa-
,jar, observadas as forma-
idades legais, 

N. 2948. José Martins. 
Pagamento de 8:7103000. 
Ao Diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 
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Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos d« paMtaita M f t r t l , i l m j * J^wêm 

• f M t M f c U f f M Mi * M M p w t todo» 00 «M. 
AlÜCM MCVttOflOf M»M»<»< » M t 

y m m w t f i f N r i M i , « N . 
üniooi düiribuidoru ia» afamadat múquinat i$ grampiar : 

« BA T B 8• ( 

P. SILVA & Cu 

Roa Dr. Barata n. 324-Natal-Blo 
Grandedo Norte 

3S3XBI 
3 B P I T A C I O L I R A 

E^ng* O l v i l 
OeMTIRUOau ( INSTALAM CS EUTMOM Caderneta profissional 889. Plantas e orçamentos At* Tavares 

Lira, 96, 1*. andar 
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INDICADOR MEDICO 
i itnmiinmmniHmm" 

Propriedade 
á venda 

Vende.se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqüeiral» 400 mangueiras,* sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali< 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratará Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

C U relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do diêcurto proferido na 
inauguração da Confkrtmda 
do* Interventor**, no Rto.) 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
• vejam se o quantum de SUUD* 
elos oorrssponde A obHgsçAo 
qut Mm para oom o Jornal os 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria* 

DR. ÁLVARO VIEIRA 
Con$, Sdifkio Aureltono-8aUhé-~t\ Jndar—Phone 04» 

Rtf.t Av. Gttulio Vargas, 750—Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM HRIIUIItlAS-FViaTOLOmA 
Cnn radical das 
sem dOr* Doença* da 

sem operaçlo « 
bafe» « 

ria». Tratamento rápido das 'uretritaa aguda» e oronica», e aoaa 
oomplioaçòett. Perturbações «exuaiâ Ur*«r>Kê a Galraat caatnrla 

Datt 16 horas em deante 
Con§, Edifício Nova Aurora—Sua Dr. Barata 241—1/ audar—Bea« 

Rua Afradi, 877, Fone 71 

Br. Mu» Galfii ii Blmira 
Obele do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Bkaniea ds sangue—urina—f^ 
soa • esoawo—pvm— Uqatdo 

estalo raqulano 
Vaofnaa auíossaas 

Diagnoatíoe preoooe da 
graviaes 

Laòoralorlo-^Hospital Miguel 
CouUKteMone 17 

AK^edteale—4si7 És Xl-^dai 
u 4a 1/ horas 

BBMmria-tiivL Trairi 319 
Fone —175 

tavMts» Isrls s tfsrfuits 

Dr. Monte 
( • spac la lbr i ) 

Ei-tatms 4e Hospital P«b« II 
Es-aicbftcaU h Heipkal 

Ceaicaari» 
Oonat.: de 7 10 e daa 12 àd 18 

Ctwt : AV. RIO BRANCO, €69 
R««t: AveaMa Ria Bnwca, 777 

a whih u 
(U-bK âa 4a SalaraiM» 4a S«db) 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 

ClfnlM Madtea 
Cons. Rua Ulisses Caldas» SS—l. 
andar. Cooaultaa; de 2 boraa 

em diante 
Retidenoia .< Avenida Prudeute 

de Moral», 648 

Dr. losé Pedro 
Bezerra PARTOS 

Clinlcs medica 
Consultas: — 15 &b 17 hs# 
Consultorio — Praça Av#u$to 

tieverv 91 
Rtê. Rua ülisiês Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PiVLO «ALVAO 

Ex-interno da olinioa Urologioa 
da Faculdade da Baia* Ei-aseia* 
teu te da olinioa cirúrgica do 
Prof, OeDeftio Lopea no Hos-
pital Sta, IzabeL Clinica « 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons, Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ds ll e das 14 

horas em diante 
Resid, Rua 13 de Maio, 705 

Nagflifiisjoo i veoda: 
Vendem-ae era Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 IL P. c/ 
10 ton. <106 tu boa de 3 P* ca-
pacidade para 160 Iba. e cha-
miné c/ 6m x 16 p* 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical)* 

1 B u r r o de 1 1/2 
d* do fab* inglêa «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto* (exploefto) a gas pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Ura, 
á Travessa Meira e 8i, I7íf Ale-
crinL—NATAL — Hio O. do 
Nttté, 

nesiçAs DE S E n o i i s 

Vias-Urinariaa 
Partoa-Operaç^es 

D r Eteívino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-tBrtas, Ustarl 
•lstrlso, slatrocoigidagto, 

sto. 
Oonsoltnrio .* ffaa Senador Josá 

Bonifácio, 222 — Ai beira 
Diariamente, das 10 àa 11 « das 

15 ás 18 horas 
Residenei*: Prnca André de 
Albuquerque, 6S4—Fones :69 

Tsrss e Carvit de 
qualidade para Fagi* 
Rua Felipe Camar&o, 453 

F0HK-310 
Fornecedor • . 

Indicador das 
a d v o g a d o s 

J e s s é F e r n a n d e s C a f é 

J*-!!** M - M r . 

•"jtfftrasüH''" 
V * m e o . M d 

(AwMmii) 
A O R D I M 

(Olariü yaapertiuo; 
Ola Oaarra 

(RsdMx,r.CH*t%) 
w\ y****^ ®s«atra 

OaatftSa Oliveira Filho 
Qênntê 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás l l e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ia 11 e 13 

4s 17 horas 
Telefone, 222 

»K'DK-*ft(jii Dr. «ara«a92ia 
N A T A L 

assina tubas 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
50«000 Mês 5$00Q 

[Interior e Estados) 
Ano 50^000 
Semestre . , . , 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . $200 
Coleções anuais, en* 

cadernadaB, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $ò00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

HEMORMIDAS 
OURA RADICAL, por mais an< 
tígM Stue sejam, sem operação, 

sem dfir e mm repouso 

IL L Hipâ K Ktl 
EsDfcialista 

Bfroàfunto da clinica de Doen-
ça* A no-Hetats e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serioo vde PASTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio: — Pr, Augusto 
Severo, 350. Rdif, AureíianQ 
Sala 8-I0. ander-fone 439 

Expediente— diariamente, de 2 
im o da tarde (hora previamente 

mareada para M senhoras) 
Mes: Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

daa Senhoras futero, oyarlo, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa etc) 
Dlabala 

Naüraatanla aaxual 
Moderna orientaçfto no trata-

mento da Sifilis 
Cons. e resid. Av. Rio 

Branco 624 
Fone: 268—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dr. Barata, 
t/0 sobrado, das li i\2 ás 11 e 
das 18 ás 17 horas—Fhone t2õ, 

Resld.: At. Deodoro, 058 
Fone iôl-Natal 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto a da 
Criança fPistarbios tãimen-
tares diarréa, vômitos, deanu* 

triçSo,Aretardamento da 
dentiçâo eto. 

Raimundo Rublra da Lui 
(Da Ordem dos Advogados 

do BraaU) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Esoritorío 
praça Coração de Jesus, 
(L Sol* 

lfaaanrtt—Rfn O do No^tp 

B8TÔES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e alonr. R i n ê e pregar 
reaoa. Boa 13 de llalo 
4 â i . 

Venda-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metro* quadrado* 
por preçoa oomodoa a 
tratar na gerencia deata 

MUTILADO 1 Lf IIURfl : , • • htH 1.0NBI)0fll 
• • • • • • • • • • H H É 

* 



In fo rmador 
f a r a a c l i i 
n i t i • U Dtzwfen 
Mal* 
Modôlo 

oDiiança 
Natal 
Monteiro 

1 0 11 16 21 » 31 
2 7 12 17 22 17 
8 • 18 18 28 21 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 20 28 80 

mlit—rti MttM, tf. 
Delegada de Ordem Social, 19. 
inspmvU de VeiMUcML JML 
MefVpqL 1% D. rOlAltftip SM. 
Delega PoL I*. D.(UMr*), 91» 

99» 
a Wovftltf 

Deleg. Pe i 9*. i>» 
0 e t e PoL f . D. 
Bub-del Pot 
BeeluaeçOee de 
Beelemsçce9 de 
àato* de Pr*«ft (O. Alta), 2&e9a 
Autos dePveeeCtttMve) 264. 
Bftdaç&o de Â ORDEM» 22T 
Hospital "Miguel Oooftr, 17. 
Centro de finde, 59. 
Oemlterto PubUoa, 9 

Hererfe de Trens* 

E. f . Central 
NATAL RECIFE 

* 

Partida de Natal nus terçafl e uba» 
dos àa 6 hora*. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 30,85 horas. 

NATALNOVA CRUZ 
Partida de Natal to segundas, quar-

tas, quintas e sextas &s 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas às 

20.35 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,28, • 

Obs. — Todos esses trens oonduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Heoifô faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba* 

NATAL-ANG1C08 
Partida de Natal ás segundas, quar* 

tas e sextas ás 6.90. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados to 13.12. 
AUTQ-MOTIBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente to 8.25 

Antas fi Csmtahlw 
Vle^ie Strttfosae* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riaruftQtet exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias. 

MAO AIB A —NATAL 
farüda de Maoalba y 7 hora* e 

12,50 boras. 
Salda de Natal á» it,30 e 16 

bons. NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Matai áe U horaa e 

Chegada a Nova Crua de IBM 
boras. ^ 

Partida de Nova Crua áa 6 ho-
ras e chegada a Natal áa 9.SO horaa 

Nas seguidas e sextas oa ônibus 
aio viajarão. 

NataMiaaeerd 
Partidas de Natal áa qaartaa e 

labadoe, áa 6 horaa. 
Partidas de Moaaoró áa segunda* e 
«olntaa áa 6 horaa. 

Natal - 8. Temá 
Chega a Natal nae segundas, 

qaartaa, sextas e sabados ás 9,30 
e partida para 8. Tomé nos 
meamos dias, ás I * horas. 

Natal*. Jeeé de M l p M 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

$,3Q horas. 
Partidas para 8. José de Mipibti, 

diariamente, ás 14,80 horas. 
NATAL-FORTALKZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Carreia aersa 
Fechamento de laalaa 

Para o 8ú1 
Correspondência expressa e or 

dinarla as 11,30, e registradas ás 
71,50, vta Pana%r, nos domingos e 
terças, e nas quintas áa iú hs 

h w o N e h e ^ ̂ ^ 
sté M i , Maaaee e uT A., quin-
tas áa 9 horas "té fortaleaa e ^ 
tasás 19 até Belém e Ü l á. 

Neta: áe horas pronema ao m 
torta horário 9fte para tsshamaato 
dee «ealaa ao Correio Oeral* o 
eoeerramesto aas Acsnslas é leito 

VMOTM ••psradss 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasilsiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—ma Frei 

Mignelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbonifo» 

ra—rna Chile, 84. 

Rareaya9 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia*, Praressa Àoreiianu, 46 

Bancos i Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. $achet n* 80, 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,30 áa 15. 
áos sabadcs, 9 às 11 horas» 

Baaoo ao ttto uraaac ao Noit*. 
Av. Tatares de Lira, Erp.—9 ás 
ít e 13*s 19. Aoe sabados, # áf 
11. 

Cfclxs Rnral ® Operar!» N» 
tal Roa Dr. Barata, to8 Rcp 
Sáeamo horário 

Banco dos Auxtiiares do Com 
mercio. AT. Saohet, úo. 

Todos os dias das 9 ás 11 e 
das 18 as 16 horas. 

Cooperativa dos Fenolonarto» 
Bstaduala. Rna ld de Halo W* 
Bxp,—7 áa 1J e 18 ás 17 horas. 

Caixa Cecaemloa Federal 
atmdo da D. Fiscal) Bxp.:1'< 

ás 14 horas. Depósitos nas 8aa. 
Kaa. e sabados. Beüradas aas ÍBI 
áas. e 9ae 

Cartorlsa 
1*. Oartorio;—Roa Vigário Bar» 

tokmeo, n. $00. Civil e Comercio 
Privatlro do registo de proprieda-
des literarias. Tabellonato em ge 
raL 

2** Cartorio/—Av. Nisla Floresta, 
n. 200. Civil « Comercio. Privativo 
do registro de tltolos e documentos. 
Tabellonato em geral. 

8*. Oartorio:—Praça Sete de Se-
tembro, n. 41 Civil e Comercio Es 
orivio do erlme. Privativo do re 
Êstro de imóveis e hipotecas. Ta-

»llonato em geral, 
i\ CartorioAvenida Tavares 

de Lira n. 46. Privativo do Re-
gistro Cttftl de nascimentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas io 
ridicaa. Tabelipnato em gerai. 
lettltslee 9e Apessatadsries i Pwrtw 

Camsralaries 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

— Av. Âacliet, 80 (Edifício Campi> 
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 áa 18 horas. 

Bancarias 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — CAltoa da A Oi? DEM) Rna 
Dr Barata, 210. 

IKarltlinsi 
Delegacia do Rio Grande do Nor* 

ts—Séoe-^Iks da Caixa EnrsJ e 
Operaria de Nata)—Expediente' r" 
ás 17 hútt s Teíetone. 28(7. 

Industrlarlse 
Lelesacia do Rio üramie do 

Norte. 8óde: Edifício Mosaoró-
Praça Augusto Severo. Sapedlenfr r 
da ít^áa 18 horaa. áos sabadoa 
daã 9 ás 12,80 horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(9e«. Coopera**» é e l f . IML) 

R v s > . 9srsla a. M 9 

Expediente: 9 ift 11 • 18 áe 15. A09 ubadoé: 9 á« 1 

Regletrada no Ministério da Agricultor» 

Foi fundada em 1936* Po99ue 9éde própria 

A maior cooperativa de oredtto do Norte do BraaU 

Movimento cuperlor a 5 mil contoo 

m - s 
S Alom doe depósitos e empreaümoe, comuns á9 coopera- S 
• tivas, faz cobrança e aceita procuraçõee g 

P o l i c l i n i c a d o A l e c r i m 
Edifício da Auociação de Escoteiro* 

Diariamente ias 8 As 11 horaa 
OOHPO ffSKOVOO nPCQMI 

Eletricidade medica 
TRABALHO» DENTÁRIO 1 em geral. Serviço de laboratorio e ds 

Baio X a cargo ds Mptcialistaŝ —FONE 34 
As tnatriculas para sooio co&tioaam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita oootratos oom instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

v O EUXIR 
DE NOGUEIRA 
« ssafctslds hl ál aaes 

eeste e veeísdsfce 
etpeslflse da 

S l F I L I S I 

l i á A M ( f i ^ ^ f f l 
TMMI 

• i • I L V A I U A " 

Ceavaleseeiifsc 
VDfHO CXIOMTADO 
9 «na 

B9MNN I H Mi 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para oe membroe da 

Açáo Católica* 
A1 venda na gerencia d*A 

ORDEM. 

M PESSOAS TEM USADO 

COM B O M RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

SAK&UE 
MAECA REGISTRADA 

Repartições Publicas 

AVISO 
A Joalharia Moderna fem um 
grande stock de Anels de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande stock de iolas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

l a r e ü K J g l 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os PulmOes, e a Pele, 
Produz DOres de Cabeça, DOres nos Ossos» Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depuratiYo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P, como auxiliar no 
tratamento da Sífilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OHGANI>MO. AGRADAVÍÍL OOMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em lo, e 2o, graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa tn-
resultados* dustria* 
t) (Dr, Januario da Costa Batista (a) Dr. Júlio de Arruda 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO O o o 
o o 

u 
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Federais 
DelegsoU Fiscal, Delegação do Tri 

buaal de COUÍM^ DomiQio da Uni&ot Altasidwga, Oorccioa e Tei-à̂ ratoe, 
Kat.ada de Ferro Central, Delega 
cia Regional do Trabalho, Agencia 
te Economia Kural e Fomento 
Agrícola : J2x êdí«nt« — ) 1 
IV Mib» toüi—'dp 8 à» 1*2. 

Capitania dos Forxi® — w 11, i' 
• 13 te I6,tf0. 

EoooU, de Aprendi Marinhüifop— 
í kê 11. 

Liceu Industrial — 8 da 12 e 1J 
àa 17. 

PUealiraçio do Porto © án 
U 9 18 ú 16. 

decrotamento MiliUr - 1S A* Ifu 

LV qqartafl • a*bado# - P Lu 11 
Juramento à bandeira — Todo- os 
a&b&doa - à s 10 hora«. 

Estaduais 
Secretaria (ier«l do Kafcado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
d» Saúde, Dcpartamsfito de £õaoac&<" 
Dqjarlamento de Agrictítxirp • 

Kapcdu t̂e — 11,30 àa i',30 
Aos n»L»adi>fi—ds 8 Àe 
P*rpfcrtny:ifer»to He H r̂/urAnî  r» àf 

L.1 e 113 Lê l i, Lct siobadua — AH ^ 
RtMscbed a de Ufnrfàí—í Ít * 

1B. 
MunlelpâSa 

Prefeita Ta — £xp«dienMí — d u i] ia 
—oe 6 Ao* aaba^oe & 4a 12. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr, Barata» 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
eoda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no geoero pe* 
lot K W pPBçw nodifiM 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue § 
sem propaganda, 

o 
oOCOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
Ee Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinzento, Car-
horeto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Côra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

^ Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Água. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 75—NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RIJA E — Na. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçfto, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por aticado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norto 

tem Humor: UNUW LEÃO DO NORTE 

"Dois proveitos não 
cabem num saco" 

A nossa saúde tem um valor inestimável, pelo que, quan-
do necessitarmos de um. remedio, devemos escolhe*lo pe-
lo seu valor terapeutico e comprovada eficacia. 
Nfto é de esperar de medicamentos de formula incom-
pletas, bons resultadso. 

poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis, foi o nnico de-
purativo tlassificado «PREPARADO CIENTIFICO», por sua 
formula modelar e pela integral dosagem de seus compo-
nentes vegetais iodurados. Não tem substituto no trata-
mento do reumatismo, feridas antigas, queda do cabelo ou 
dar barba, tnmOrea e dores nos ossos e nas carnes, fistu-
las» surpuraçóss em geral, eezemas, impiogens t e outras 
moléstias e da pele* 
Use o -GALENOGAL» ainda hoje e domprove por si 
mesmo a razão de sua justa fama. 

N 62 EC 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha 

Ribeira 
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AS economias depositadas nas coope* 
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperattvismo se de* 
senvolve, 

o O O O O o r» 
O O O 

I E I T U R A Níj lOHBdOR MUTILADO 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

V E N D E - S E 1 maquina de 
pautar, por preço modftco. 

Informações na gat anda datta Jornal 
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Bôat Feitat 
194/ 

Bom Anoi 
mi 

Desejam aos seus amigos e fregueses 

$71., tfílartins 6 Cia. 

BspMMUtfM, Oo&ilfntçMt • Conta Própria 

Escritório 
Frei Miguelinho, 130 

Natal 

Filial 
Felipe Camarão, 164 

Mossoró 

2a, Reunião de 
Economia Rural 
SassAaa dai Sob Ctmtssfts de 

Credita Agrícola a Coopera 
tlvlsmo, a de Fesqnlz&a Econo-

• l e u e Social* 

A 22 do corrente realizou-se, 
na séde do Departamento de 
Agricultura, uma reunião da 
Sub-Comiasâo de Credito Agrí-
cola e Cooperativismo, com a 
presença dos Drs, Amaro Sil-
va, Joaquim Inácio, Roberto 
Bezerra Freire, era. Francisco 
Véras Bezerra, José do Patro-
cínio, Juviuo dos Anjos e An-
tonio Jor^e Bíoreira. 

O prof. Ulisses de Gois fez-
se rêpresentar pelo ar. Fran-
cisco Véras Bezerra. 

A Sub-Comissâo resolveu 
convidar para apresentar teses 
nu estudos os Bancos Rurais 
de Caicó e Assú, a Cooperati-
va dos Salineiros Norte-Rio-
Grandense, a Caixa Rural de 
Currais Novo» e a Sub-Agen-
cias do Banco do Brasil eiti 
Caicó, telegrafando ao Dr. 
Deoclecio Duarte para mandar 
a sua colaboração, 

O dn Joaquim Inácio pro-
poz, tendo aprovado pela Sub-
ComissÂo, que se delegasse po-
deree aos professores Ulisses de 
Gois e Francisco Veras Be-
zerra para apresentarem su-
gestões cempletas sobre o pro-
grama da 2a. Reunífto de For-
taleza, no tocante ao Credito 
Agrícola e Cooperativismo, po-
dendo os mesmos colher subsí-
dios de outras pessôas interes-
sadas. 

—No Edifício Fernando Cos-
ta houve a 23 uma reunião da 
Sub-Comiss&o de Pesquizas Eco-
nômicas e Sociais, presentes os 
Drs. Joaquim Inácio, Amaro 
Silva, Juvenal Lamartine, Oto 
Guerra e sr. Aluisio Alves. 

Ficou resolvido que as maté-
rias seriam tratadas do seguin-
te modo: "Estudos sobre distri-
buição de terras, salarios", etc* 
pelo dr. Joaquim Inácio ; "Or-
ganização de familia no meio 
rural", pelo dr. Oto Guerra; 
"Política social", pelo dr Juve-
nal Lamartine, e "Estabilidade 
do trabalhador no meio rural", 
pelo sr. Aluizio Alves. Resol-
veu ainda a Sub-Comissão con-
vidar o dr. Adolfo Ramires 
para escrever uma tése sobre 
"Condições sanitarias no meio 
rural" e telegrafar ao dr. Eloi 
de Souza solicitando a sua co-
laboração sobre esses assuntos, 
em que é autoridade. 

Odeie Roseli 
CIRUBGIÀ DENTISTA 

Cotmtfias: 8 d* il e das 13 ás 
17 hora* 

Mantém p*ra empregados no co-
meroio prorrogação de horário 

Consultório-AV. Janqueir* 
Aires, &2£ 

Natal Cristão 
(Continuação da la. pagine) 

Diz o Evangelho que o Mes-
sias nasceu perto de Belera. Foi 
numa gruta em que Maria se 
abrigou. Ela e o esposo bem 
que procuraram, na cidade toda, 
um lugar mais confortável. E 
todo esse trabalho foi em vào.„ 

Saíram ds Belem. 
E foram pelo campo. 
E distinguiram na escuridão 

da noite a gruta abandonada*** 
E ai nasceu Jesus, 

E o Evangelho diz também 
que, nas montanhas nâo muito 
distantes, alguns pastores pas* 
toreavam seus rebanhos». Avi-
sados pelos anjos do que havia 
sucedido, deixaram as monta-
nhas,.* e passaram em casa e 
trouxeram provisões de frutos 
e presentes de pobres carinho 
sos, condoídos da pobreza do 
Menino da gruta de Belem L. 

E vieram as "musicas" tam-
bém !„. a flauta campesina, a 
gaita de foles a soprar,.. Ale 
grou-se o ambiente ! era uma 
festa de simples e de pobres, 
a Quem mais tarde proclama-
ria a gloria da pobreza e da 
simplicidade ! 

De terras distantes vem os 
MagoB. São tres... Imensa é a 
caravana que eles trazem, São 
Reis, 

A vinda desses nobres a Be-
lem quer dizer que o Cristo 
nâo exclui ninguém do seu di-
vino coração. Ha, perto do ber-
ço do Menino, lugar para os 
pobres e os pastores, para a 
gente que luta pela vida e que 
sofre privações de toda a sor-
te ! Ha lugar para os abando-
nados... que na gruta encon-
trarão abrigo... ha lugar para 
os enfermos, para os triBtes ! — 
Ha também lugar para os que 
governam, psra os reis o os 
príncipes e os chefes dis na-
ções.—Entrando na gruta, no 
piesepio».. nivelam se as cias* 
ses sociais. Pobres e ricos, Ma-
gos e pastores, todos em Cristo 
são irm&os ! 

Dra. Giseiia Teixeira 
Cflrarglâ-dentista 

Ex-aesistente da cadeira de Cii-
nioft Odontologica d* Eeoola de 
Odontologia anexa k Faculdade 
de Mediana da Bala, Ex-aoaia-
tente do serviço odontologia) 
do Heepital Santa Isabel da 
Baia e d* Aesiatenoia Dentem 
Intkntil do Eio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese • 

Ortodontia 
Consulta*: de 8 àa 11 hora* e 

das 14 ie 17 horas 
Conê,; B, DB. BARATA 23t -1> 

Fone 298 

Venda-se a Pensão Natal teT". 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário ca mesma. 

GRAÇAS 

V m i I a - c a a propriedade do Ms-
T 611Ut;<-&e estro £»bini, sit em 
Tirol á At. Rodrigues Alves, 636 a 
tratar na R u o C t i i l e , 106, com 
G. Lettieri, 

2a&, 4as. e 8as. 11—15 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída á rua 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Ilfriataila M t L 

Rua dr. Barata, 195. 

Lucilia Góes Santos agrade-
ce aos três Reis do Oriente 
uma graça alcançada em favor 
de seu esposo, com promessa 
de publicar. 

Indep., dezembro 1941* 

—Maria do Socõrro Góes 
Santos agradece, de joelhos, a 
Cristo Rei uma grande graça 
alcançada em favor de seu 
pai, com promessa de publicar. 

Independencia, dezembro 1941. 
_ " p h i M • 

A I T I S 6 R A M C A S 
TTPOGRATU - BBOAÇÃO - PADTlÇiO 

IS f iT 
^.IlATAL--A?. T* 

VIAS UMNÂMAS 
P t A m o r n o F I M K 

iffl virtude dê vf*t*m volUrà 
4 soa oIIdIm somente i 1\ de 

de fevereiro próximo 
Bua 13 df üaio, €02 

Cinemas 
q v i b n a o mau „ 

AO TIATBO f VAO aa IHMÇI 
da r a a a r r a r i Gea 
sart l i n u a s i PIÇAI Wi-
TBAIS. l i o ae dera assistir 
a u a ffima os i u i peça 
taatral sem tar A cartaia da j w 
sala paio « n o a A G B I T A V E L 
l 1 íuãttto da oondanda. 
CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, 
da Wtrtêr, hoje no «Rei» e i s r 

IHI, DO «S* Pedro» 
Um dos mais belos filmes do 

ano. Execução técnica das me-
lhores. A carga final de cava-
laria é realmente maravilhosa. 
E tòdo o desempenho é exce-
lente. O filme é de alta dra-
maticidade e a noss* censura o 
considerou imprópria para me-
nores. A censura norte-ameri* 
cana católica, entretanto, o co-
locou na classe A, sccçfto I 
(Unobjectionable for General 
Patronage). 
MISTÉRIO DD AUT0DROMQ» 10 

«Rival» 
Pelo fim interessa mais e 

chega a emocionar. Mas nada 
demais. Um filme sem altos e 
nem baixos. Aceitável. 
0 TROVADOR DA LIBERDADE, 

no «S* Pedro» 
Como em todos os filmes do 

mesmo gênero, apresenta-nos 
cenas de banditismo, embria 
guez, etc. não recomendáveis 
para crianças* Para adultos é 
aceitavel. 
PROGR AMA DE AMANHÃ 
A PRINCEZA DO EL-DORADO, á 

•oite, ao «Rival» 
Superstições, amor mais for* 

te que o dever, mentiras para 
«salvar» são os Hors D}Ouvre 
que ambientam a historia des-
se bandido romântico que can-
ta canções lindas e arrebata-
doras* Mas ha um belo papel: 
o de frei Siena, representado, 
aliás, por um excelente artista, 
H. B. Warner, £' a bondade 
desse frade que toca o cora-
ção do bandido Ramerez. E 
tudo acaba bem. Há um movi-
mentado e belo bailado á hispa-
no mexicana, £ Jeannette can-
ta umas coisas lindas* Aceitá-
vel com leves restrições. 
A CIDADELA, da Metro, mo «Rex> 

E' a historia de um medico 
recem-formado ; dedicação, es-
forço, e estudo a principio; de-
pois, riqueza e comodismo ; e 
finalmente após uma desilusão, 
o retorno ao trabalho honesto 
e desinteressado. Algumas pas-
sagens podem ser de efeito 
prejudicial aos menores o ás 
pessõas de mediana cultura. 
Para as demais classes de es-
pectadores este filme pode 
exercer influxos beneficoô. Bom 
para adulos. 
CAMPEÃO GOZADO» di Wantr, 

ao «Ro;al» 
Um empresário de box, sem 

escrupulos, aplica todos os 
meios para ganhar dinheiro. 
Enganos, mentiras, fraudes e 
ameaças, aparecem conBtante 
mente, e quasi sempre sob um 
aspecto humorístico, atenuando 
a gravidade de certas passa-
gens, sobretudo as da vida 
particular dos personagens. 
Aceitável para adultos. 

(De «O Legionario», de S* 
Paulo, de 28 de Janeiro de 
1940). 

Churchill e Roosevelt falarão hoje 
pelo radio 

Os últimos informes sobre a luta no Extremo Oriente 

CABELOS BRANCO* 
só tem quem quer 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE \mm 

S f l USA ENÀO MUDA 
q u « # o e néo quer 

Vende-se Ss0*?* í" vE 
Qond&nif antiga Oa&anú Oaorio 

Sasaatilt 

RIO, 24—Anunciara de Was-
hington que prosseguem as 
conferências entre o presiden-
te Roosevelt e o primeiro mi-
nistro Churchill, tendo a pri-
meira Be realizado na noite de 
ontem. 

laaiast iataiwisiaata atassda 

RIO, 24—Do Cairo : Bengasi 
está sendo intensamente ata-
cada. 

Churchill a Baasavélt talaria bola 
pala radia 

RIO, 24—Segundo informam 

de Washington o presidente 
Roosevelt e o «premier» Chur 
chill falarão hoje á noite pelo 
radio, por ocasião de acender 
as velas da Arvore de Natal, 
na Casa Branca. 

A lata M lxtr«*a Oriaata 
RIO, 24—Noticias chagadas 

a Berlim, procedentes de To-
quio, revelam que a aviação 
niponica bombardeou Rangoon* 
Novos desembarques foram efe-
tuados em diversos pontos das 
ilhas de Luzon e Lindanau. A 
luta prossegue encarniçada em 
Hong Kong, tendo o ministro 
almirante Tojo declarado que 
essa base inglôaa está firme 
nas mãos dos japonèses, espe-
rando que o mesmo aconteça 
em Manilha» dentro de pouco 

tempo* 
RIO. 24—Dizem de Singapu* 

ra que os japonèses efetuaram 
novos desembarques de tropas 
nas Filipinas, principalmente 
na ilha de Luzon. onde a luta 
continua violenta. Em Wake 
os fuzileiros navais america-
nos oferecem heróica resistên-
cia aos invasores. Os japonèses 
desembarcaram tropas nessa 
ilha* Apezar da forte pre?sào 
exercida pelos niponicos sobre 
Hong Kong a guarnição brita-
nica prossegue na defensiva ha-
vendo noticia de ura êxito no 
sul. Ainda de Singapura infor-
mam que os inglêses estão se 
preparando para uma forte 
contra-ofensiva geral no Ex-
tremo Oriente* 

S O C I A I S 
ftNlYERSUIOS 

Hoje 
Lúcia Freire, esposa do dr. 

Roberto Bezerra Freire, diretor 
do Departamento de Agricul-
tura, Viação e Obras Publicas. 

—Maria Tracila C. Vilarim, 
viuva de Cícero Vilarim. 

—Maria Helena de dois, es-
posa do sr. Paulo de Gois, fun 
cionario federal 

—Leopoldina Cavalcanti de 
Souza, esposa do dr. Augusto 
de Souza, cirurgião, dentista, 
nesta capital. 

Deseja aos seus amigos e fregueses 
"Boas Festas" de 1941 e um feliz 

"Ãno Novo" 1942 

Dr. Antonio José de Melo e 
Souza, consultor Jurídico apo-
sentado do Estado. 

—Montano Emerenciano Fi-
lho, residente no Rio de Ja-
neiro. 

—Fausto Bezerra da Trin-
dade, funcionário aposentado 
do Departamento da Fazenda. 

—Manoel Nascimento Fer-
nandes, Diretor do Gabinete de 
Identificação do Departamento 
de Segurança Publica do Es 
tado. 

—Joaquim Carvalho, funcio-
nário da «Standard Oil Com-
pany*. 

ANTINEVRALCICO ROSADO 
I p c s i nas ddroa d s c i b s ç s , vtevralgiaa, GRIPES, 

r s s f r i s d o t , *te* 
Em compr imidos m ollxlr 

Ivanise Vilar, filha do ar. 
Joel Vilar, proprietário nesta 
capital. 

—Lúcia Moreira Dias, filha 
do falecido Odorico Moreira 
Dias. 

—Amélia Vilar, filha do sr. 
Silvio Vilar, residente em Cea-
rÂ^Mirim. 

—Marina Bezerra de Medei-
ros, filha do dr. José Augusto, 
representante do Rio Grande 
do Norte junto ao Instituto 
Nacional do Sal. 

VIAJANTES 
DR. EVfiRTON CORTEZ-

Regressou hoje, pela madruga-
da, a Mossoró, o dr. Everton 
Cortez, diretor da Escola Nor-
mal daquela cidade, e que se 
encontrava ha dias nesta ca-
pital em gozo de ferias. 

—Em gozo de ferias viajou 
hoje para a cidade de Lages, o 
jovem José Avelino de Melo, 
dedicado auxiliar de redação de 
A ORDEM. 

—Retornou ontem de «Pelo 
Sinal», município de Angicos, 
o contador Cândido O, Filho, 
gerente desta folha. 

FALECtMENTGS 
Por telegrama particular sa-

bemos haver falecido, no dia 
2'2 do corrente na capital per 
nambucana, cercada de sua fa-
milia e confortada com os sa 
cramentos da Igreja, a sra. 
Teodora Rangel Alves Caval-
canti, viuva de Laurindo Al-
ves Cavalcanti. 

-São seus filhos : Arnalde Al-
ves Cavalcanti, residente ein 
Espirito Santo de Ingazeiro, 
Pernambuco; José Alvea Ca-
valcauti, residente em S. Pau-
lo, Maria da Assunção Caval-
canti, residente em Pau d'Alho, 
Maria da Gloria Pimeotel, ee-
peaa do dr. Antonio Fiinentel, 
advogado no Recife, onde é 
um dos leaders do nxarianiamo; 
Maria José e Maria do Ampa-
ro e d. Maria do Carmo. 

O aau enterramento realizou-
se á tarda do mesmo dia, no 
cemiterio de 8anto Amaro. 

Av familia enlutada A OR* 
DKM apresenta oondoteneiaa, 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cawattas ia 1S hora 

OoKMultorio: Reftidenci*: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Petronila da Camara Leíros 
7°. dia 

Faustiniano Leíros e filhos, Pedro Leiros e familia (au-
sente) João Liadolfo da Camara e familia (ausente) João Líd-
dolfo Barbosa e familia, convidam os parentes e amigos para 
assistirem & missa que mandam celebrar na Catedral ás 6,30 ho-
ras do dia 27 do corrente, por alma da sua inesquecível espo-
sa, mfte, avó, sogra, irmã e tia Patraaila da Camara loiros. 
Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a este 
ato de caridade cristã. 

BANCO DO BRASIL 
Empréstimos em Letras Hipotecárias 

Z\ AVISO 
O BANCO DO BRASIL faz publico que, em sua Agência 

de Natal, Manoel Ferreira da Silva, agricultor, domiciliado em 
Epitacio Pessôa, município de Angicos, deste Estado, de acôrdo 
com os Decretos-leis nos 1.002, 1,17? 1.230 e 1888, de 29.V2M, 
27.3,29. 4 e lo.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta registrada sob numero 4, 
de emprestimo em letras hipotecárias ató fl0:000$000 (75<> o 
de 80:000$000), por quanto foram avaliados os imóveis rurais 
denominadas «SERRINA» e «BOM JESUS», ambos localizados 
no município de ANGICÓ3, comarca de Lages, Riu G* do 
Norte. 

Fica marcado o praao de 40 dias, dentro do qual esta 
Agência, nos termos do art. 15 do Decreto lei n, 1.888, faculta-
rá, a quem interessar possa, conhecimento da lista de credores 
fornecida pelo proponente, e, na conformidade do art. 4 e res-
pectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o Decreto-
lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que 
lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação do Ia. 
aviso, feita em 26.11J941. 

Pelo Banco do Brasil—NATAL 
Randotfo Abreu 

Gerente 

particularmente ao aeu sobri-
nho» mona* Alves Landim, Vi* 
g&río da Catedral. 

Em Moaaon^ a 13 doste, re 
cebeu o sacrateanto do crisma 
a pequena MUa Maria, filba 
do casal José Jaime Fe li cio de 
Moura—Cectlda Chaves da 
Moura. 

O ato foi ofielado paio axmo, 
a revmo, d Jsima de Barro* 
Camara, aando madrinha a ara. 
Raimundo Leão da Moura* 

Bôas Festas e Bons 
Anos 

Enviaram-nos cartões de 
Bôas Festaa e Bons Anos 
o Sindicato doa £stivado-
rea de Natal, o revmo* 
padre Palma, o o ar. Co-
ito Campbll. 
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A população da cidade comemorou festiva e cristãmente, 
ontem, o nascimento do Salvador 

As cmiincies di uscbKito ie 
Nossa Seihir lesis Crísis, aesta nriM 

Natal comemorou festiva e 
cristãmente o nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, nu-
ma comovida evocação do dra 
ma do Presepio de Bolem* 

Em todas as igrejas e capa* 
Ias da cidade, onde foi cele-
brada a Missa de Natal, era 
extraordinário o comparecimen-
to de fieiB, havendo inúmeras 
comunhões. Grande também foi 
o comparecimento de pessoas 
que visitaram os presepios ar* 
mados nas nossas igrejas. 

As distribuições de brindes ás 

crianças pobres da cidade, a 
cargo das diversas associações 
religiosas, decorreram na maior 
alegria e perfeita ordem, numa 
exemplar demonstração de reli-
giosidade e de sadio cristianis-
mo. 

Os festejos populares tam-
bém estiveram bastante anima-
dos* sendo grande o numero 
de pessoas que assistiram aos 
fandangos, lapinhas, pastoris, e 
outros divertimentos tradicio-
nais, que se realizaram pelos 
diversos bairros da cidade. 

Vai se realizar um Congresso Eu 
caristico em Macau, em 1943 

Ao finalizar-se a festa de 
N. Senhora da Conceição, Pa-
droeira de Macau, o povo ma-
cauense teve a satisfação de 
ouvir o anuncio do quinto 
Congresso Eucaristico do Esta-
do, a se realizar naquela im-
portante cidade salineira. 

No proximo ano, Mossoró 
terá o seu Congresso» em co-
memoração ao centenário da 
cidade. Em 1943, Macau vai 
ser também trono sagrado da 
Eucaristia. 

Ocupando o microfone da 
Prefeitura, quando se recolhia a 
Procissão da Padroeira, a 8 de 
dezembro, o Mons. Paulo He-
roncio levantou a idéia da 
realização do quinto Congresso 
Eucaristico no Estado, idéia 
que foi recebida com prolonga 
üas salvas de palmas e vivas 

á Eucaristia, á Virgem da Con-
ceição e ao Papa e ao ar. Bis-
po Diocesano. 

Agradecendo, depois da pro-
cissão, a uma manifestação <|ue 
lhe foi prestada, o Mons* Joa-
quim Honorio, sacerdote por 
todos os titulos venerando, e 
esforçado Vigário da Paroquia» 
secundou as palavras do Mons. 
Heroncio, salientando a grande 
graça que ia ser conferida a 
Macau, a cidade de N» Senho-
ra, com a realização de um 
Congresso Eucaristico Paro-
quial. 

Com o entusiasmo natural 
do povo macauense, é de pre-
ver o esplendor do grande cer* 
tamen eucaristico de 1943, cuja 
idéia mereceu a aprovação do 
exmo. sr. D, Marcolino Dantas, 
preclaro Bispo Diocesano* 

D. Jaime Gamara 
Deixará amanhã a Diocese de Mossoró o 

Arcebispo eleito do Pará 
Grande manifestação de despedida 

Gamara para a Arquidiocese do 
Pari Há* abalo* somente a 
Diooooo de Mosseró, onde mais 
de perto se fez sentir o apos-
tolado incansavel do eleito do 
Senfeor, mna todo o Estado que 
recebeu a influencia benefica do 
seu pastoreio modelar, 

Curvando-noe todos aos al-
tos desígnios da Providencia, 
os yotos do Rie Qrande do 
Norte catollco, que A ORDEM 
representa, sfto para que novoa 
triunfos acompanhem o epis-
copado do inclito embaixador 
de Deus junto á Arquidiocese 
de Belém do Pará, que teve a 
gloria de ver no eeu solio o 
intrépido D, Macedo Costa, com-
panheiro de lutas do grande 
bispo D. Vital 

"Revista de Com-
bate á Lepra91 

ÜJBft pablIesfAo quo merece a 
atenfio dos brasileiros 

Está em circulação mais um 
numero da "Boviata de Comba-
te A Lepra", orgáo oficial da 
Federação das Sociedades de 
Assistência aos Lazaros e De-
fesa contra a Lepra, editada 
no Rio de Janeiro e com re-
dação no Palace Hotel 

O presente numero dessa 
publicação, da qual recebemos 
um exemplar, contem : artigos 
técnicos do dr. Polidoro San 
Tiage, dr. Orestes Diniz, dr. 
Antonio Louzada, dr. João Gon-
çalves Carneiro e Eunice 
Weaver ; noticia sobre a cria-
ção do Serviço Nacional de 
Lepra; o Regulamento dos Pre-
ventorios aprovado pelo De-
partamento Nacional de Saúde; 
relatorio sobre aa campanhas 
realizadas pela Sra. Eunice 
Weaver nos Estados do Para-
ná e Mato Grosso em favor da 
construção dos preventorios 
desses Estados; notas sobre o 
problema da lepra em vários 
países do mundo; noticiário 
das atividades de 110 Socieda-

o DIA LIMICO 
E' uma das festas doa 

tres dias imediatos à do 
Natal 

Santo Estevam foi o pri-
meiro Mártir. Porque fazia 
prodígios e milagres entre 
o povo, levantaram-se con-
tra as sinagogas. Ar-
rastando* o para fora da ci-
dade o apedrejaram. Este-
vam, de joelhos, entregou 
sua alma ao Creador, pe-
dindo perdão £ara os ini-
migos* 

A M A N H Ã 

S. J0A0 EVANGELISTA 

Discípulo amado do Sal-
vador, amado por sua pu-
reza virginal, teve a Ven-
tura de reclinar o seu co-
ração junto ao Mestre. Com 
S. Joào, pois, unamo-nos 
ao sacrifício do Cristo. 

Por entre as saudades dos. 
seus diocesanos, deixará» araa-j 
nha, Mossoró afim de tomar 
posse da sua nova Arquidioce-
se, o exmo. sr. tL Jaime de 
Barros Gamara, arcebispo elei-
to do Pará* 

Uma grande manifestação 
popular de todas as forças ca* 
tolicas realizar-se-á na hora 
da partida. 

O Preclaro aatistite dirigir* 
se-á a Fortaleza, de lá segui a-
do para Belém, estando mar-
cada a posse para 1 de janeiro. 

A transferencia de d. Jaime 

Cromos e folhinhas 
Por intermédio dos sts, 

Filgaeira & Cía>, represen-
tantes nesta praça do 
'Moinho Reeife", recebe-

mos um cromo e respecti-
va folhinha para o ano 
vindouro. 

HltaMK l » M 
Um livro que faz meditar* 
Ótimo para os membros da 

Àçüo Católica. 

A9 venda na gerencia d*A 
ORDEM. 

ESPECIES DE LÍNGUAS 
Ascanto BRANDÃO 

Espectêl para A ORDEM 
Ha muitas liagaai: ato falo das linguas que no 

mando ee falam desde a confuaão da Torre de BabeL Fa-
lo da tlngua, a melhor e a peor cousa do mondo, na ex-
pressão do Apólogo de Esopo. 

Hí Língua DÍW/M—a que pregou o Evangelho—a de 
Cristo Nosso Senhor, E esta nos salvou pregando, e até a 
Bêáe da cruz! 

A Ungua de Fogo—* Espirite Santo que descera sebre 
os Apostolos e realizara os prodigiee de Penteoostea. 

A Ungua de Ouro—da boca de euro dos Pregadores 
do Evangelho, dos Santos Padres e eva&geUsadores. Boca 
de ouroy foi chamado São João Crfaostomo, porque bem 
pregava a palavra de Deus* 

Língua de Prata—a que não fala mal, mas não fala 
bem do proximo. Indiferente, prudente, silenciosa. 

Lingua de Vibora— a que fere e mata a reputação 
alheia 6 envenena a vida do preximo. O' lingua maldita! 

Lingua de 7Va/w>—a que reduz a trapos a fama dos 
outros, tem veneno de vibora e corta como tesoura afiada. 

Lingua de Matraca-rbate dia e noite» atormenta a vi-
sinhança, fala de tudo e de todos» náo dá socego a ninguém. 
Anuncia todas as funções da igreja e da cidade. E' a ga-
zeta sonora da vila ou do bairro. 

A guarnição de Hong Kong foi forçada a 
render-se aos nipoolcos — Prossegue o 
avanço russo—Evacuada» Manilha vai ser 
ocupada pelos japonêses—Conlerenclaram 
em Chung King os representantes das po-

tências aliadas 

PeJos Municípios 

Materials de uso nas 
Congregaç6e t Mar í sns i , 
como sejam escudos, mama/s, 
etc., acaba de receber a Li-

des de"Assistência"aos Lazâ- vraria-Papelaria Natal, de P. 
ros, alem de inúmeras outras Silva l& Cia. 
in formações. 

Com mais de 300 paginas, 
cm primorosa edição, a "Be 
vista da Combate t Lepra*9, é 
bem um atestado evidente das 
grandes realizações da ^coopera-
ção privada na luta contra o 
mal de Haneen. 

A «Voz Católica» 
na Radio Educadora 

Amanha, ás 18 horas, a 
ttadio Educadora de Natal 
transmitirá mais um Bole 
tim da 4lVoz Católica", or-
ganisado sob o patrocínio 
da Diocese. 

U l o • 4 a » p t f l t 

Boas Festas e Bons 
Ànos 

Enviaram-nos mensagens te-
leçraficas de Bôas Festas e 
de Feliz Ano Novo o prof. Fe-
lipe de Andrade, gerente da 
8ub-Agencia do Banco do Bra 
sil» em Caicó» e os srs. Odilon 
Bezerra da Trindade, nosso 
conterrâneo, residente &m Fio 
rianopolis, Valdemar Araújo, se-
cretario do DEIF, contador 
8imfronio Costa, fancionario do 
Banco do Brasil, em Fortaleza 
e Bento Eleozar Coutinho, ins-
trutor do Tiro de Guerra do 
Liceu Industrial. 

Do sr, Sérgio Severo recebe 
moe am cartão de cumprimen-
tos, também de BOae Festas e 
falia Ano MOTO. 

L A G E S 
Festa da Padroeira — Com 

grande brilhantissmo, encer-
rou-se hoje, na matriz desta 
cidade, a festa da Padroeira,. 
N. S. da Conceição, que, por 
motivos superiores, somente 
agora foi realizada. Precedeu-a 
um triduo solene, com predi-
cas. Na primeira noite falou o 
pe. Antonio Cnacon, vigário da 
freguesia, ouvindo se na se 
gunda o Mons. Paulo Heroncio, 
vigário de Currais Novos, e na 
ultima o Mons. João da Mata, 
Vigário Geral da Diocese. 

No dia da festa, a 24, houve 
3 missas, sendo a primeira ás 
6.30 horas, celebrada pelo Mons. 
João da Mata; a segunda ás 7 
horas, pelo Mons. Paulo He 
roneio e a terceira, ás 10 ho-
ras, cantada pelo vigário, pe. 
Antonio Chacon. Foram acóli-
tos os Monsenhores Jofto da 
Mata e Pa»lo Heroncio. Este 
ultimo, ao Evangelho, fez o 
panegirico da Santa. 

A' tarde, ás 17 horas, reali 
zou-se a imponente procissão, 
na qual tomaram parte todas 
as associações da Paroquia. 
Sob o palio via-se o Mons. 
João da Mata, ladeado pelo 
Mons. Paulo Heroncio e pe. 
Ramiro Varela. Ao recolher-se 
o prestito á Matriz, fez uma 
predica o pe. Antonio Chacon, 
encerrando-se todas as soleni-
dades com a bençAo do SS. Sa-
cramento. 

—Tocou, em todos os dias 
da festa, a banda de musica 
da Fórça Policial, funcionando 
na ultima noite doas artísticas 
barracas e um animado leilão. 

Lages, 24—12—41. 
Omt$pomknti 

Coatbme o avento nisso 

RIO, 26—Noticiam de 
Moscou que enormes bai-
xas sofreram os alemães 
nos setores de Moscou e 
Sebastopol. Novas locali-
dades foram reconquista: 
das, continuando o avanço 
russo. Durante o dia 24 
foram destruidos 34 aviões 
inimigos, perdendo os so-
viéticos apenas 11 apare-
lhos. 
Eueoada a capital ( u fittplnis 

RIO, 26— Dizem de Lon-
dres que Manilha, capital 
das Filipinas, foi conside-
rada cidade aberta, e eva-
cuada. 

RIO, 26 - Informações de 
Toquio, via Berlim, reve-
lam que as forças japone-
sas marcham para Mani-
lha, capital das Filipinas. 

Brindes da "Previ-
dência Nacional 

Ltda." 
Por intermédio do sr. 

Jofto Gonçalves, inspetor-
produtor da '-Providencia 
Nacion al Ltda.'1'\ organiza-
ção que visa o incentivo 
da pequena economia, re-
cebemos uma dúzia de lá-
pis, como brinde daquela 
empreza. 

Nesta capital a R N. L. 
tem como agencia a firma 
E. V. Lago, situada á Pra-
ça Augusto Severo, 91. 

—Grato». 

Bonfaal ott podir t m britâ-
nicos 

RIO, 26—Anunciam do Cairo 
que o âo exercito britânico na 
Libia ocupou a cidade de fien-
gaai ás 12 horas da ultima 
quarta-feira» após 36 dias de 
luta. Numerosos prisioneiros 
foram feitos na cidade, sendo 
a maior parte italianos. As 
forças do general vou Rommel 
continuam lutando ao oeste de 
Bengasi, 

RIO, 26—Noticias vindas de 
Berlim informam que Bengasi 
foi evacuada pelas forças do 
eixo, tendo em seguida sido 
ocupada pelos ingleses, sem 
ação militar. 

Bondou so a gunüçâo do 
Hong Kong 

RIO, 26—Comunicam de Lon-
dres que depois de uma heróica 
resistencia de sete dias a guar» 
niçfto britanica de Hong Kong 
foi forçada a render-ae. Duran-
te a resistencia foram infligi-
das grandes baixis ao inimigo 
em homens e material Os sol-
dados britânicos lutaram até 
gastar a ultima granada. A 
agua e viverea que possuiam 
davam apenas para mais 24 
horas. 

Ctorohai fâl ftlar ao povo 
taorioano 

RIO, 26-De Washington in-
formam que o primeiro minis-
tro britânico vai fazer um dis-
curso dirigido ao povo ameri-
cano, o qual será transmitido 
pela Columbia Broadcasting 
System em 10 idiomas. 

Gosforonola das potenohf alia* 
das no Bxtromo Orionto 

RIO, 26—Telegramas d© Lon-
dres informam que durante 
tres dias foram realizadas con-
ferências, em Chung King, en-
tre o general Wavell, coman-
dante das forças britânicas na 
índia, o generalissimo Chiang 
Kai Shek, e uma alta patente 
das forças armadas dos Esta-
dos Unidos, tendo sido estuda-
dos os aspectos da campanha 
no Extremo Oriente* Varias 
outras personalidades chinesas, 
ianques e inglesas assistiram 
ás conferências. 

CK / relaçao ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eeo-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

RIO, 26 — Segundo noticias 
do Washington aa forçaa japo 
nèaas continuam fazendo proo-
oào contra aa ilbas do Luion o 
Mlndanau. 

i NUTILAOO 1 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E*, portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativÍ8ta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositou. 

I.PVC 
!>AÍ DE FRUf-TA" 1.N0 
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* ÂgaMinon MAÚÀLHABS 
Intorvoator Federal m Pernambuco 

O regime de 10 de no* 
vembro já o definimos co* 
mo uma atitude e uma de-
ctefto. Atitude diante do 
choque das culturas* 6 
deciBAo de ordem, de uni-
dade. de comando e de 
marcha* A nação tem um 
chefe, que interpreta, «en-
te, atua e conduz, de a-
côrdo com as tradições 
históricas, o* sentimentos* 
as aspirações, os desejos, a 
opinião do povo brasileiro, 
Nao há dúvida sôbre a 
nossa solidariedade com 
as nações do continente a-
mericano. Temos os mes-
mos interêsses e o inesmo 
destino* Todos nós espera 
vamos a atitude quo o 
presidente Getulio Vargas 
tomou ao saber da agres-
são contra os Estados Uni-
dos, nas ultimas horas do 
dia 7/A atitude foi rápi-' 
da. Foi instantanea. Foi 
assim como um movimento 
reflexo. Foi assim como se 

du ao nosso próprio terri 
tório* 

A nota da rouniAo 
ministerial dissê o que 
todos os brasileiros já 
o tinham dito em concien 
cia. Somos solidários com 
os Estados Unidos, mante 
mos coco honra e sereni 
dade os noascs compromis 
sos internacionais, confia 
mos em nós mesmos e na 
coerência dos motivos his-
tóricos, que nos conduzirfto 
através de todas as vicis 
situdes, de todos os peri 
gos e todas as vitorias. 

Temos ura chefe que é 
um exemplo de reflexão e 
de bons nervos. Fiquemos, 
pois, tranqüilos, aguardan-
do a sua palavra de or-
dem* Nao ternos ódiof, 
nem paixões, nem contas a 
ajustar com nenhum outro 
povo. Temos, entretanto, 
compromissos de paz e de 
solidariedade americana* 

A defesa desses compro-
missos é a decisão do Bra-

• k i . HÊ h É i V N W ISV' r U p P 

a agressão tivesse atingi- sil. 

I 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e ,a 
Sedan "FORD" de Luxo^ tipo 941, placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

«José Lonrenço de Andrade 

S A N G U E N O L 
COFTÈM OITO ELEMENTOS TÓJJICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arscniato, Va na da to, etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçao 

geral do organismo com 
o 

F Q P M U L A AULCMA" 

Cinemas 
QUEB nt AO CINEMA OU 

AO TEATRO ? H&o 16 otqnoça 
4o r e c o r r e r á Cen 
n r t 4o FUMES o PEÇAS TEA-
TRAIS. — Hio so devo assistir 
a nm filmo oa 1 umt poça 
teatral soa ter a cortou de me 
soja polo menos AOEITAYBL 
E* foestio de coaotandi. 
CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, 

da Waraer, DO «S. Pedro* 
Um dos rnaia belos filmes do 

ano. Execução técnica das me-
lhores. A ca^ga final de cava-
laria é realmente maravilhosa. 
E todo o desempenho é exce-
lente. O filroe é de alta dra-
maticidade e a noasa censura o 
considerou tmproprio para me 
nores. A censura norte ameri-
cana católica, entretanto, o co-
locou na classe A, secçAo I 
(Unobjectionable for General 
Patronage). 
A CIDADELA, Metro, m «R»i» 

E' a historia de um medico 
recem-formado : dedicação, es-
forço, e estudo a principio; de-
pois, riqueza e comodismo ; e 
finalmente após uma desilusão, 
o retorno ao trabalho honesto 
e desinteressado. Algumas pas-
sagens podem ser de efeito 
prejudicial aos menores o ás 
poooôaa de mediana cultura. 
Para as demais classes de es-
pectadora ooU filme podo 
exeroor infloxoo bsaaftooo. Bom 
poro ods/oa 

A MAIOR eliminação do 
bacilo da febre tifoide 

faz-se cem as fezes do in-
divíduo doente. Mas ain-
da que em quantidade 
muitíssimo menor, tal mi-
cróbio pode ser veiculado 
também pelos vômitos, es-
carros e urinas.—S. N. E. 
S. 

CAMPEÃO GOZADO. da Waroer, 
no «Ro'ftl» 

Um empresário de box, sem 
escrupulos, aplica todos os 
meios para ganhar dinheiro. 
Enganos, mentiras, fraudes e 
ameaças, aparecem constante 
mente, e quasi sempre sob um 
aspecto humorístico, atenuando 
a gravidade de certas passa-
gens, sobretudo as da vida 
particular dos personagens. 
Aceitável para adultos* 1 

(De «O Legiomirio», de S. 
Paulo, de 28 de Janeiro de 
1940). 
SESSÃO PARA TODOS, AMA-

NHÃ 
MISTÉRIO DO AUTODiOMOt m 

«In* 
Pelo fim interessa mais e 

chega a emocionar. Mas nada 
de mais. Um filme sem altos e 
nem baixos. Aceitável. 

MO oeculo da propaganda • 
da publicidade, causa snr-

prosa o comerciante que nao 
iimitla. 

{OottÉMiffto da 1* pogtia) 
Quando o Ootfiie Civil falo* 

altáe dooiooeesaifa o oosfiss' 
monto, em «peooe doe diroitoo», 
oomo o fss nos arttfoo 431, 
490,493» 690, paragrafc ooioo, 
oto., alado, laduMtsvolmento. 
ooo direitos cujo exercício pro-
porciona ou aoarreca a deten-
ção d o eolsaa materiais. Se-
ria escandalosamente contradi-
tório o Código (u que sAo i 
admissível), se, filiado ao con-
ceito de Ihertng e adotando a 
noção do posso oomo sendo 
unicamente a exteriorfdado (no-
te-se a força da palavra exte-
rioridado) do cominio, admitis-
se a posse o a proteçAo pos-
sessoria dos direitos pessoais. 
Além diseo, a «posse dos di-
reitos», refere-se aponas aos 
direitos que podem ser adqui-
ridos por alguém» e correlati-
vamente, perdidos por outrem, 
em virtude do fenomeno do 
usucapião, como se v6 expres-
samente no final do paragrafc 
único do artigo 520. Ora o usu-
capião jamais se aplica aos 
direitos pessoais e nem se 
confunde com a prescrição li-
beratoria de créditos e débitos 
de direitos obrigacionais, de 
que trata o Codigo em capí-
tulos diferentes dos do usucu* 
pião. E basta refletir alguns 
minutos sobre cada um dos 
casos, para se ver que a pos-
se dos direitos, aludida pelo 
Codigo, só pode ser a dos 
reais». (A aç&o possessoria 
pag* 9). 

O não menos abalizado ci-
vilista Clovis Bevilaqua ensi-
na : «O interdito proibitorio de 
que cegita o artigo 501 do 
Cod„ Civil, não se estende aos 
direitos pessoais». «Comentários 
ao Cod. Civil», vol, III, pagi-
na 27). 

Anteriormente, Lúcio de 
Mendonça, em magistral artigo 
publicado no «O Direito* vol. 
84, pag. 3, já havia doutrinado: 
»E' insustentável» já perante 
o Direito Civil, já perante o 
Direito Publico e Administrati-
vo, a concessão de interditos 
possessorios para proteção da 
posse de direitos pessoais. A 
jurisprudência constante do 
Supremo Tribunal Federal tem 
consagrado esta doutrina». 

Realmente a jurisprudência 
dos nossos Tribunais tem se-
guido a orientação da dou-
trina. 

V&o alinhadas aqui as emen-
das de vários julgados, colhi* 
das quase todas na obra de 
Astolfo de Rezende, «A posse 
e sua proteção*» 

<0 interdito possessorio é só 
destinado a assegurar, contra 
as ameaças de tuoraç&o, a pos 
se de'«coisas corporeas» ou aqua* 
se posse dos direitos reais, des-
membramentos do dominio» 
(Ac. do Supremo Tribunal Fe 
deral, de 7 de agosto de 3897). 
«Os interditos possessorios só 
têm cabimento para defesa da 
posse de coisas corporeas» e da 
quase posse de direitos reais» 
(Ac. do Supremo Tribunal Fe-
deral, de 28 de Dezembro de 
1904.) ^ . 

«Os interditos proibitorios 
apenas protegem a posse das 
«coisas corporeas» e a quasi 
posse dos direitos reais». (Ac. 
do Supremo Tribunal Federal, 
de 28 de agosto de 1909). 

«Não são admitidos interditos 
possessorios para garantia de 
direitos pessoais». (Ac. do Su-

premo Tribunal Federal de 29 
de agosto de 1917). 

«Os interditos possessorios 
não sào admissíveis para a 
defesa de meros «direitos pes-
soais-, COTJO o do livre exer-
cício profissional, mas única e 
exclusivamente para a proteção 
da posse de «coisas materiais», 
e da quaseposse dos direitos 
reais. (Ac, do Supremo Tribu-
nal Federal de 12 de junho de 
1018). 

«O interdito proibitorio, que 
visa unicamente garantir a pos-
se das coisas corporeas, ou a 
quase-posse dos direitos reais, 
nfto ô admissível para garantir 
direito meramente posaoal, como 
seja o exercido de função 00-
mercial». (Ac. do Supremo Tri-
bunal Federal, do 2 de agooto 
4o 1919). 

«O intedito posoesoorio nao é 
meio hábil para anulação de 
atos da administração publica, 
poi» è destinado a garantir so-
mente a posee ou a quaae-poase 
dos «direitos reais», e nao dos 
pessoais». (Ac. do Supremo 
Tribunal Federal, do 17 de no-
vembro do 1920.) 

«0 Interdito proibitorio, do 
qoe cogita o artigo BOI do 

Uvraria-papelaria 
ArttfM « • P W k r t a §ml, LI t toj • "J*"* 

•MOlWM. U m « m bf tMO U»áO« M ÜM. 
âiUgoc 4« Morltorlo, n«vMaé«a p w 

UniotH AUMbuidoru ia» afamaia» maquinas 'dt gramptar 
« BA T ES» 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224 -Nata l -R lo 
Grandedo Norte 

J S F I T A C I O L I R A 
3>imfiE* C i v i l 

OSMSTMUOSIS K IMTALAQOCS CLKTIVIOM 
Osderaeta profissional 389. Plinus a orçamentos Tavares de 

Lir», 96r 1', andar 

tUlIlIMlMMMmiMNMIWn̂  

INDICADOR MEDICO 
wHiuiniiammiimiimRiHnnmmiiimmiitianxtiiMMHiiiiiuiiUHHuiiiiHiiiniiMMiiiiiinii luniwiuitiMiiminnM* 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viu orlnarlu 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con$. Edifício ÂureltatHbSaia-â—1\ indar—rhone 34$ 

Ros.1 Av« Golulio Vargas , 730—Fono-149 

( Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VMS IMIMItiaS—PMT0M0MI E SiriLIS 
Gora radioal d%s fcmHilhi, virw» e Uètcclu, «em opetaçSo s 
sem dôr. Doenças da vHrt, fr*M*9 tmíctIu hwhíí, btxifa s 

riti, Tratamento rápido das uretrites agndas e oronicas, e eaas 
oomplicuçOee. Fertarbaçtoeeexnazâ -UreCfweapU Caí vim cMUdt 

D*s 16 horas em deante 
Oons. fídifício Nova Aarora—Kna Dr. Barata £41—1/ andar—Bes, 

Baa Apodi, 977. Fone 71 i 
b. Dirá u m fa Uhnn 

Ohefe do Laboratorio do 
Hospital Mlgoel Conto 

Exames de sangue—urina ~fe* 
t-liquido 

oefalo rãqulftno 
YaeiBao aotogeoas 

Diagnostico preoooe da 
gravtaea 

LadoratoNa—Hospital Migoet 
(7ont< t̂elefone 11 

Exp*di*nto—dtto7 ás ll-nlaa 
14 àê 1/ bofa* 

Rêâidtneia-KüB Tralri 342 
Fone —175 

Codigo Civil, não se estende 
aos direitos pessoais»* (Ac* do 
Supremo Tribunal Federal, de 
9 de julho de 1921). 

«Os interditos processoj fo-
ram criados e instituídos para 
a defesa da posse e dos direi-
tos dela decorrentes, contra os 
atuques desferidos contra a 
sua integridade». «Ac. do Su-
premo Tribunal Federal, de lò 
de julho de 1922). 

«OJinterdito proibitorio só tem 
cabimento para a defesa dos 
direitos reais.» (Ac. do Supre-
mo Tribunal Federal de 29 de 
setembro de 1923.) 

«O interdito proibitorio nAo é 
meio idoneo para a proteção de 
direitos pessoais, nem admissí-
vel contra procedimentos ju -
diciais*» (Ac* do Supremo Tri-
bunal Federal de 15 de dezem-
bro de 1923). 

«O interdito possessorio n&o 
è idoneo para proteger a posse 
de direitos pessoais, só com-
preendendo a posse e a quase 
posse dos direitos reaia». (Ac. 
do Supremo Tribunal Federal, 
de 20 de janeiro de 1924). 

«O interdito proibitorio nâo é 
idoneo para anulação dos atoa 
da administração, nem para 
proteger a posse dos direitos 
pessoais: protege tào somente 
a posse doa direitos reais» (Ac. 
do Supremo Tribunal Federal, 
de 14 de maio de 1924. 
^«O interdito possessorio nko 

é meio idoneo para proteger a 
posse de direitos pessoais só 
compreende a posse e a quase» 
posse dos direitos reais» (Ac. 
do Supremo Tribunal Federal, 
de 20 de 20 de agosto de 
1924). 

«0a interditos posseoaorios, 
segundo a tradição de nosso 
direito, só se aplicam á prote-
çlo doe direitos reais e da qua-
se posse das servidões, n&o 
podendo oor invocado para ga-
rantia dos direitoa peeooais» 
(Ac. do Tribunal d* Apelação 
do S*o Paulo, do 90 do oottm» 
bro 40 19MX» l 

(Ooftttoúa) 

Or José Pedro 
Bezerro 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — Í5 ás 17 hs, 
ConstUiorio Praça Auguito 

Severo 9t 
Re». Rua ülisieê Caidaê, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
ML PAULO (IALVAO 

Ex-interno d* clinica Urologica 
da Faoaldade da Baía. Éx-ussis-
tente dm clinica cirnrgioa do 
Prof. Geneeio Lopes no Ho* 
pitai Sta. Izabel* Clinica e 
cirurgia especializada das Viae 
Urinarits, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Conê, UliêSêê Calda» — 86 t* 
andar — Da» 9 d» 11 e da» 14 

horas tih diante 
Resid, Rua 13 de Mato, 705 

DOEVÇAS DE SEIHOBAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultri-ourtu, biitol 
olotrioo, tiotroooi(«laçto» 

OtOr 

ConRnltnrío: Roa Senador José 
Bonifácio, 229—Ribeira 

Diariamente, daa 10 áa 11 a das 
16 ie 18 horas 

Reaidpncii : Praça André de 
Albuquerque, Fonea :59 

Toros e Ctrrfta dc l». 
qualidade para Fogfto 
Rua Felipe Camarão, 453 

F 0 K I - 3 1 0 

Fornecedor 

Indicador dos 
advogados 

J e s s é Fernande» Café 
l o a Dr. 

f r n ê m - M À T A L 

H L UMEMá K K U 
__ ^ Xapeeiallftê 

i oWniaa rfe Dom, 
fia 4 ****** » da M&nut» 
tf» 4ê BupUal A FroncUôç 4» 

Asa» (Mi*) 
O M do ssHoo ?4a PABTO0 

da Baúde PabUcs 
Ooasaltorlo s — Pr* AuauMú 

Edif. Âumiamú 
Ma êamdar^Poné 48$ 

Aspsdisnts— diariamente, ds 9 
ás o da tarde (hora pr*Tiam*nte 

maraads para aa aenhoraa) 

1h»t 4«. Jtmdiai, 4H (Tirol) 

Dr. José Ivo 
OoençH do adulto o da 
orlonça rDietnrbioe alimen-
tarea--diaiTéa, yomitoa# Jea&o-

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doonçaa daa Sonliorat 
fntoro, ovario, trompa, hemor̂  
rmgia da |>nberdada, fenotnenoa 

da msnopanaa etc) 
Diabete 

Neurastofila sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilia 
Oona. s mtd. Av» Rio 

firanoo 834 
Fone; 268—NATAL 

Br. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
dao Senhoras 

Consnltorlo: m a Dr. Barata, 
210 sobrado, das l s m às li e 
das 13 á s 17 h o r a s - Phone t20. 

Resld.: AT. Deodoro» 638 
Fone 161—Natal 

favldoo, larlx o ttarsant» 

Dn Monle 
(aspaclalisla) 

Bs-Mmm ás HetpAal Fsdrs II 
Ex»assistsits de Hstphal 

Csateasris 
Oonst: ds 7 áa 10 s dae 12 àa 18 
C«ast.: AV, RIO BRANCO, 669 
Resid,: Av«ida Rio Braacof 777 

a m m m 
(Ei-lüm dt UêUniUéê U A«0f«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Con». Rua Ulisses Caldas, 
andar . Consu l tas : de 2 horas 

e m diante 

Eteildenola / Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita cansas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorio 
praça Coraçfto de Jesus, 
a. 051. 

tfoaoort—Rio O. do Norte 

1 MUTILADO 1 IPÉSEJECHflDfl J 
• 4 » t. Wr < * t.j, trf* v 

COBREM-SE BOTdES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plissê e pregar 
renda. Rua 18 de Maio 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
Vnlhft 

rda de g rande se fez no 
mondo sem a coopera-

ç io . 
Elo, portanto, paraestu ira 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tarmos à economia, levan-
do As cooperativas peque» 
aos fltrmskus. 
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FaraielM I I i M A l 
i i i t a • m H to M I W I Í I 
Mala 1 0 11 16 » M 31 
Modôlo S 7 19 17 tt 17 
Oonílançi 8 • 18 18 38 » 
Natal 4 0 14 10 34 a» 
Monteiro 5 10 15 *> 25 80 

FtbUftt Ml. 
Delegada da Ordem Social, 19. 
inipatorla éa VtmML 1 JL 
DO&JPOL DTÍCPUTAJ, 991 
tSKi r• a oubetaxai 
Del* Foi D. U M * » » 81. 
532» Foi 4\ D* WiloraK 141 
SoMaL FoLRoaaalM. 
Beotoaaçeaa da TaMoaae t M 
Bedamaçõaa 4a te m 
Auto» da Pra^a JC. Alt»> 29a 89. 
Autos da Prtot ííttbolrt) 
godsofto da À OBDHML ttt 
Hotpí&í "Migaoi OontoT, 17. 
âsntro da Stúdo, 60. 
^mitorlo Pablioo, 8 

Horário da Trenó + 
E, F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terça* e «aba* 

doB ás 6 horaa. 
Chegada a Natal na» segundas « 

sextas áa 20.35 horas, 
NÁTAL-NOVA CRUZ 

Partida da Natal 4a Begundaa» quar-
tas, quintas e sextas ás 6,00. 

Chegada a Natal nas quarta» áa 
20.85 e nas terças, quintas e sabadoa 
to 21,28. • 

_ Todos esses trens oondazem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite faa baldea-
çfio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar. 

taa e sextas ás 6k80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CS ABA9* 

MIRIM 
Saídas diariamente às1 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.26 

Aotoa ft Camltthioi 
RMt V!ft?*« tertdoeoeo 

Partidas de Natal às 0 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos meemos 
di&a. 

HAQAIBA—NATAL 
Partida da Maoaita 7 horâo o 

12,30 horas. 
Seida da Natal At a te 

boru* 
NATAL—NOVA OEUZ 

Partida da Natal áa U hofaa a 
•begada a Nora Cm Aa IBM 
horas. 

Partida da Nova Crua Aa 6 h* 
na a ohegmda a Natal Ao 9.80 boraa 

Naa segundas a sexta» oa ônibus 
alo Tlalarfto. 

KataMaaaarA 
Partldae de Natal Aa quartas o 

«abados, Aa 6 horaa. 
Partida* de Mossoró Aa segundas e 
Quintas Aa 0 boraa. 

Natal - t . Tini 
Obega a Natal naa segundai* 

quartas, aextaa e sabadoa Aa 0,80 
e partida para S. Tomé noa 
mesmos dias, Aa 14 boraa. 

Natal*. José tfa tflplbf 
Chegada a Natal» diariamente, Aa 

8,30 horaa. 
Partidaa para 8. José do Mipütâ, 

diariamente* Aa 14*30 horaa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, Aa quartas o 
eftbadofl, pelas 1 boraa* 

Chegadas a Natal, Aa terças e 
tftbados. 

Correio aaree 
Fechamento de lúalas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

atoaria ãs 12.30, e registradas àa 
/i,J0, via Panatr, noe domingos o 
terças, e naa quintas As 10 fia 

«té 
até Balas» 

rSS para M 2 B 5 S I 
na Corgaéo floral. O 

é Mio 

Informações nas Agencias; 
Loide Brasileiro-rua dr, Barata, 318 
Costeira e Loide Naoioaal—nu Frei 

[ijgaelinfco, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife* 

ra-rna Chile, 84. 

Baraaaaa 

XoformaçÇes com os Agentes J, 
LisbÔa & Cia., Travessa Aureliano, 48 

Baaaaa A Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. &acbet n. 80. 

Exp. — 9,80 4» 11,80 e 18,80 As 16, 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Baaoo ao Jfeb ttrooa* ao Norte 
A*. Tarai*» do Ura, Exp.—9 As 
71 o 13Aa 11 Aos sabidos, 4 As 
11 

Caixa RoraS e Operaria de Na 
UL Boa Dr. Barata, ZoQ. fcücp,-
Meamo horário 

Banoo doa Anziltares do Com 
meroio. Av. Saohet, 80. 

Todos oa dlaa daa 9 Aa 11 o 
daa 18 aa 15 horaa. 

Cooperativa doa Fcnoionarios 
Madnaia. Boa n de Maio Ml 
tap.—7 Aa 11 o JTS Aa 17 horaa. 

Caoaanlaa Fadaral 
CBdifleio da O. Flaoal) Bxp.:lf 

Aa U horaa. 
Qaa. a sabadoa. 

v ^ l - r - T 'T f 

H l N ANCOkà 
^ i i i ^ i -

rft C Z I M A 
I N f L A M A Ç Õ C f ; 
C O C E I R A S , 
f R I E I R A 8 , 

I ^ P i m j A S J E T ^ 

f » 

Caixa Rural t Operaria de Natal 
( S M . 0«S|MREÍ¥FL ém ROM. N U 

A s s % i BsrstS i h l N 

8 
S 
8 

Kxpodiente: 9 Aa 11 e 18 áa 15, Aoa sabadoa: 9 ás 11 

Registrada no tflnlaterio da Âgrieoltura 

rol fundada em 1086. Poaaae aéde própria 

à maior cooperativa de credito do Norte do BraaQ 

Movimento superior a 5 mil contos 

E 
t 

Alom doa depósitos e emprestámos, comuns Aa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Deposito* sas 8aa. 
Bettradas naa faa. 

Cartarlaa 
1*. Cartorio :~Hoa Vigário Bar 

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprleda* 
dea llterarlas. Tabelionato em ge-
raL 

2a. Cartório/—Av* Niala Floresta, 
a. SW. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de tituios a doournestoa. 
Tabelionato em gerai. 

3*. CartórioPraça Sete de Se-
tembro, ü. 41. Civil e Comercio Ba* 
erivAo do erlmo. Privativo do re-
Kro de Imoveia a hipoteoaa. Ta* 

onato o» geraL 
ir, Cartorto:—Avenida Tavares 

de Lira n. 4G. Privativo do Re-
giatro Civil de naaekBientoa, eaaa-
mentoa e obitoa e daa pessoaa )o 
vldloaa. Tabelloaato em geral 
lestltHtee «a Apaaaatadartaa a Paaaise 

Camaraiarlas 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. &*chet, 30 (Edifício Caro pi* 
elo) — Expedientedas 11 4s 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 <fs 13 horas. 

Banoarlos 
Delegacia do Jfto Grande do Norte 

Séde — ("Altos da A OtfDE&\ fina 
Dr. Barata, 210. 

Marítimas 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Béde^JStos da Caixa Bural e 
Operaria d» Natal—Bxpedieitte: ÍJ 
As 17 horís Telefone. 290. 

ladttstrlarlas 
Delegacia do filo Grande do 

Noite. Bóde: Bdlflcio Hoasoró-
Praça Augusto Severo. Sxpediente: 
da« xt Aa 18 horaa. Aoa aabadoe 
dai 9 As /2fso horaa. 

Repartições Publicas 
Fsds r s l s 

Ueln^acia FiaoaJ. Delegação do Tri-
1:í:.b1 de Contas, Domimo da Unifto, 

Ooríejos e TeUçratòs, 
E t̂.ada ae Ferro Central, Delega-
<:*'>. Regional do Trabalho, Agencia 

Kconomia Haral e Fomento 
Agrícola; Expediente — de i l às 
i' Aos «aba (cê—iie « kê 

Oapitauia dos Porto» — ^ to ll,^1; 
? ,'j k* 

Escola de Aprendi et»» Marinheir.»s— 
® fcs 11. 

Liceu Industrial — B da 1'2 e 1Ü 
17. 

FisoaliraçSo do Porto e Doar**—H to 
U e 18 ás 16. 

'i&GruUmento Militar - 12 4a 16, 

qoarUs a sabador — fi 4s 11. 
Juramento à banOeira — Todos os 
sabados—àa 10 horas. 

Esraduais 
Secretann (leral do fistákdo, Depai' 

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação. 
Departamento de Agrioultur* • 

iî Dte -- do 11,30 às i',S0 
h a sAb^doŝ de 8 às 12. 
Departamento cie Segurança - 3 ^ 

U « 13 às l i . À.O) B&bbadun — d* b 
às 

Rí̂ oebodoHm de Kenriae—b às 11 r 
4* 16. 

Munlclpela 
Preíeítnxa 

11, Aos aabtf-Vw 
£zpndí 
i —de 8 

e n t e » da i l As 
8 4a IX 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata» 21X - Ribeira Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
Roda caustica, cano;, chapaa dc ferro, etc. Artigos aa-

nitarios e material para saneamento 

cm Natal o talãbétámtato preferido M gênero pe^ 
so i s i i f t css oadi f i ss |W WVW tr 

U l í U R f l 

Pollclinica do Alecrim 
Edifício da Atêociaçâo de Escoteiros 

Diariamente ias 8 áe 11 horas 
OORroSSEDIOQ ESPKOIAUZAM 

Eletricidade médios 
TRABALHOS DKNTAVUOt em gsrml. Serviço de laborstorio e ds 

Baio X a oargo ds especialistas. -FONB 21 
As matriculai para soeio oontínoam abertas, na secretaria 

A Poliolinioa aoeita oontratos oom instituições (9ocios 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

ana-
tômi-

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Fontes fundi-
das, Piv&ta, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelho dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
coçi 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S, José de 
Mipibú 

P ü p r l e l i i e 

Vfinde-eet no manlelplo da 
8, Oonçalo, áa tnargoDa doa 
rios Potaofl a Bago MoMrop 
distante aptnae 10 qnilomatroa 
desta capital, uma mafnlnea 
propriedade, toda ceroada, eom 
11 oaaaa para moradora^ vasto 
coqueiral, 400 mangueiraa, aa-
potiaeiroa, cajueiroa, limeiraa, 
extensa mata, duaa grandea 
lagOaa, ótima pedreira, bono 
paatoa para criaç&o do gado. 

Compreende também yatfta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-ae para viveiros e sali-
na, Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av, Junqueira Ai* 
res , 561, 

AVISO 
A loalharla Moderna tem um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo» — 77 Natal. 
0000000000000000000000030000000000000000000000000 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o o o o o o 
õ o 
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Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecç&o, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
B A l A L - Rio Grande do Norte 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame naa 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anun-
cio* corresponde á obrigação 
que tem para com o Jornal ca-
tolico. 

Hmanm e sm ma 
Um livro que faz meditar. 
Ótimo para os membros da 

AçOo Católica. 

A' venda na gerencia d*A 
ORDEM. 

fT̂ E?1 

M a r e i a ? . ; DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
SANGUE 

MARCA BEGISTRADA 

O O o u 
O D O 
o 
Õ s o 
8 
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CASA MONTE 
t 

Es Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta- » 
lbas, Horingas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua, 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Drt Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NATAL 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coraçào, o Estomago, os Pulmões, e a Pele* 
Produz Dôres de Cabeça, Dôrea nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os1 indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
£ L I X I R 9 1 4 

O EL1XIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em e 2°. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
a) (Dr, Januario da Costa Batista (a) Dr. Júlio de Arr da 

ii Dois proveitos não 
cabem num saco'9 

A nossa saúde tem um valor inestimável, pelo que, quan-
do necessitarmos de um remedio, devemos escolhe-lo pe< 
lo seu valor terapeutico e comprovada eficacia: 
N&o é de esperar de medicamentos de formula incom-
pletas, bons resultadso. 

poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis, foi o único de-
purativo classificado «PREPARADO CIENTIFICO», por sua 
formula modelar e pela integral dosagem de seus compo-
nentes vegetais iodurados* Não tem substituto no trata-
mento do reumatismo, feridas antigas, queda do cabelo ou 
da barba, tumôres e dores nos ossos e nas carnes, fistu-
Ias, surpurações em geral, eezemas, impingens , e outras 
moléstias e da pele. 
Use o <GALENOGAL» ainda hoje e domprove por si 
mesmo a razão de Sua justa fama. 

N. 62 KC 
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AS economias depositadas nas coope* 
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os manicipios mais prosperos sâo 

aqueles onde o ccope/stivismo se de-
senvolve, 

< * 
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V E N D E - S t í 1 m a q u i n a d e 
f l a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

InformaçÔMnagttonçia d t t a jornal 
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ás 17 horas 
Telefone, 222 
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ASSINATURAS 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 508000 
Mês &?000 

[Interior e Estado») 
Ano 508000 
Semestre • . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha» uma 
ve& e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, Ifooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

OOàso dos Perdões 
O ArteWseo Primas * 4mf*n4* —m l«tfrepM#a 

• • « r s l t o i l n i l l i n«¥« l i lffi»|» 
B) Admita-se que o Prelado,Ide que eu n&o po««ot quando 

no dia em que esteve no Re-1 quiser, fechar nas mftos ou en< 

"17 J * 110 municipio de V enae-se Touros, distante 
apenas 2 quilômetros da Cida-
de, uma propriedade denomina-
da Capivara, com agua abun-
dante, própria para criação e 
plantação, terras de alagadiço 
e arisco, com coqueiros, man-
gueiras e jaqueiras; na venda 
será incluído gado, burros mu-
los, jumentos, cavalos e 3 ca-
sas na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 de taipa. 

Tratar com a viuva de João 
Olímpio do Amaral, em Touros. 

4as. o 6aa. 1— 

O i t o G u e r r a 
ADVOGADO 

Civel—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e rc«. Avt Flotiano 
Peixoto, 601 
Fone, 161 

H. OUIIO MEDEIROS 
Medico pel* Univ. do Rio de 

Janeiro 
Doonços do pele t 

sifflis 
CONSÜLTORIO : flua Ulisses 

C*ldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Besidencia : Rna Trairi» 522 

—NATAL— 

Odeie Roseli 
Cr&URGlÃ DENTISTA 

Contulta* :$ á* li e da» 1B á» 
tl hora* 

Mantém para empregado* no co-
mercio prorrogação de horário 

Oonsnltorio ~ A v. Junqueira 
Aires, 528 

Vende-se a propriedade do Ma* 
eatro #abini, fiit pfli 

Tirol à Av. Kodrignpa Alves, 536 a 
tratar na H u n C l i i i e , 106, com 
G, Lettieri. 

2as., 4as. e 6as. 12*15 

colhimento tivesse agredido fi-
sicamente a irmã Maria José, 
"rompendo lhe as vestes, dan-
do-lhe murros e cuspiudo-Ihe 
na c*ra" com o Intuito de a-
faatÃ-la do cargo de Regente. 
Que ba em jogo ? Um direito 
pessoal. 

A Regente não quer deixar 
o cargo» n&o quer entregar o 
mesmo á sua substituta, a irmã 
Maria Laura Barbuda. 

E' sabido que não se prote-
ge "direito pessoal" com "in-
terdito proibitorio". Não será 
demais transcrever, aqui, a be-
líssima lição de Azevedo Mar-
ques : "Da noção assentada se 
deduz que a posse recai so-
mente sobre coisas materiais 
susceptíveis de propriedade 
privada» excluídos, portanto, os 
bens públicos e os "direitos 
pessoais* Realmente, sendo a 
posse, antes de tudo, um fato 
positivo que liga o homem ao 
objeto poasuido, ou a exterio-
ridade do dominio, no dizer de 
Ihering, é da sua natureza o 
recair sobre "coisas intangí-
veis", porque só assim haverá 
exterioridade do dominio. Des-

S O C I A I S 
ANIVERSA&IDS 

Ho|o 
esposa do dr. 
residente em 

Sofia Duarte, 
Milton Duarte, 
Qoianinha. 

—Ismenia Filgueira, esposa 
do sr. Antonio Filgueira, co-
merciante nesta capital. 

João Bandeira Marinho, co-
merciante nesta praça, 

Swfcfhfci» 
Elizabete Alves da Rocha, 

filha do sr. Fabricio Alves da 
Rocha, jà falecido. 

—Geralda de Oliveira Lima, 
filha do sr. Alipio Barbosa de 
Lima. 

—Iraci Barros, filha do sr, 
Joaquim Barros, funcionário da 
Prefeitura Municipal 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou em lotes, à rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira). 

6as. e saba—4. 

casa n, 727 
da R u a Vaz 

Qondim, antiga General Oeorio 
Vende-se l 

—Alcides Marinho, auxiliar 
da firma Sérgio Severo, desta 
praça* 

Crtaacai 
Adete Pereira de Maria, fi 

lha do dr. João Manoel de Ma-
ria, juiz municipal de Jucurutú. 

Nasülmtntot 
O lar do sr. João Fonseca e 

de sua exma. esposa d. Rosa 
Cabral da Fonseca foi alegra-
do, ontem, com o nascimento 
de uma criança que, na pia 
batismal, receberá o nome de 
Rosejom» 

CASAMENTOS 
ENLACE JOSE' AUGUSTO 

CAMARA TORRES—GERTRU-
DES NOBRfiGA — Realizou-se, 
hoje, ás 8 horas, na Catedral 
de Caicó o enlace matrimo-
nial do acadêmico José Augus 
to Camara Torres com a se-
nhorinha Gertrudes Nobrega, 
dileta filha do sr. Joaquim 
Gorgonio Nobrega* 

O ato foi presidido pelo 
revmo. padre dr. Valfredo Gur-
gel, aendo parauinfos, por par-
te do noivo, o sr. Eulampio 
Monteiro, representando o dr. 
Aprigio Camara e a professora 
Leonor Cavalcanti, e pela noi-
va o sr, Remigio Nobrega e 
senhora. 

A Catedral apresentava um 
aspecto festivo, estando pre-
sentes á missa dos nubentes 
sodalicios religiosos e outros 
fiéis. 

O casamento civil celebrou 
se, em seguida, presidindp-o o 
juiz de direito da comarca, 
tendo como testemunhas o sr. 
Dinarte Mariz e senhora, pelo 
noivo, e o sr. Otoni Nobrega e 
senhora por parte da noiva. 
O jovem casal viajou logo 
após até esta cidade, devendo 
seguir amanhà para o Rio de 
Janeiro, onde fixará residencia. 

A ORDEM envia-lhe cordiais 
cumprimentos. 

A K T I S O R A M C A S 
TIPOGRAFIA - HlBCAÇiO - PÀÜTAÇÂO 

^Av. Tmimm I» Um o. 
i ̂  ŷ WW WW^y^^WWVWWW WywWWJWWVŜ VV WWVy^ 

cerrar na minha casa, ou no 
meu cofre, a "coita movei", ou 
ter debaixo doj meus pés ao 
menos uma parcela do imoveif 
do qual eu tenho a intençfto 
de gozar ou dispor, bem se 
vê que nfto soa possuidor, eis 
que nào há entre mim e o ob-
jeto a exterioridade do domi 
minio, ou nfto poderei aparen-
tar-roe de dono. Portanto, so-
mente as coisas corporificadas, 
isto éf "materiais, taogiveís", 
prestam-se a essa atuação fi-
sica da pessoa. E é justamente 
por isso que somente os direi-
tos reais s&o suscetíveis de 
possa, porque não me é dado 
jamais colocar o meu poder fí-
sico em contacto com qualquer 
"direito pessoal", por exemplo, 

VIDA MILITAR 
ComjMfaii Qiâdres 

EDITAL 
Acha-se aberta & matrlcu 

la, na Secretaria do 16 R. L, 
para a Companhia Quadros, 

Poder&o matricular se nas 
Unidades—Quadro»: 

a)—os brasileiros natos que 
Já tenhnm 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula ma» ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 3i de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 «nos de idade, desde, o do pátrio poder o direito a q u e r e 8ervistas de 

alimentos, o direito ao exerci- categoria; 
cio da rainha profissão, ou do 
meu emprego, etc. Já é uma 
concessão da Lei ou uma tran-
sigência da doutrina, conceder 
a proteção possessoria aos di-
reitos reais, razão pela qual 
essa posse era, diminuitiva-
raente chamada quasi posse. £ 
ainda que os direitos pessoais 
pudessem ser objeto de posse 
não o seriam de ação posses-
soría, tal como acontece com 
as coisas moveis que, apesar 
de Berem possuiveis, não gozam 
de proteção dos interditos. 

(Continua na 2a. pagina) 

Mogoinisino i venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbe, e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab* inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglta «Boonu 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P* do faft 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c / 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G, do 
Norte. 

5 7 -

Vende-se i Peosie Natal Xovei. 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

"0 Problema da Dor" e 
"Diálogos sobre a 

Missa" 
O Mons. Melo Lula é um es-

cri tor largamen te conheci do 
e apreciado. 

Os seus livros têm feito um 
bem extraordinário em todo o 
Brasil. 

Agora mesmo foram publi-
cadas novas edições dos exce-
lentes livros «O Problema da 
Dôr* e «Diálogos sobre a Mis-
sa». O primeiro já está na 11a. 
edição e c 2°. na 3*., com doze 
mil exemplares. 

Na Gondim e na Pa-
pelaria Natal podem esses li-
vros ser procurados por quem 
desejar leitura util e agradavel. 

4—5 alt* 

torso de Datilografia 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensina-se datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
EttftUdts Uri na mesma. 

A Mifa M o i e n i 
POR 

fiUIOHAE BE SA9 FONTE 

Um primor de literatura 
cristA. Preço 5$000 

Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA» 

c)— o* brasileiros que obti 
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arrí-
mo de familia ; v 

d)—oá brasileiros casados 
que, tendo filhos» obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
ração com a obrigação de 
*e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para* 
grafo uoico da Let do ser-
viço Militar); 

e) —os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idftde. 

Os candidatos deverão a 
presentar documentos que 
comprovem as exigeocias, 
acima, e mais : ate acudo de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C R. que D Ao 6 sor-
teado convocado, 

10—30 

Hêie Viaçãi Seri-
iine 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Atenção I 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Patria, n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 19 ás 20,80 horas. 

"Patrooato da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante aa férias, Professo* 
ras do interior, por módica 
pensão» A tratar no mesmo. 

Dra. Giselia Teiieiro 
CtmrglâjpdMtltta 

Ex-MBÍiientt dm ondeir» cto Cli-
nite Odontologio* d* frool* d* 
Odontologia tnox* á F*6ald*d« 
de Medicina da Bala. J&x aasia. 
tanta do «erriço odontologico 
do Heraital 8anta Itabal da 
Baia 9 da Ajmitondi Üantaría 
Infantil do Rio da Janaáro, 
CtMoa Cirwyia - PráUm • Z îjl JuMlJd. W HMIOIVCIO 
OoMoltM: da S 4a U hona a 

daa 14 áa 17 hoiaa 
Cana. / M. DR, BARATA 29i -P 

Deseja aos seus amigos e fregueses 

"Boas Festas" de 1941 e um feliz 

"Ano Novo" 1942 

PBGFEITD&A MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes do& impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 50/°, de acordo com o Decreto n. 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impôs-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

ANT1NEVRALGICO ROSADO 
I f l c w n» t M m ém cmbmçm, n tvra l f l l a s , GRIPES, 

res f r lodos , «te» 
Em compr imidos o • l lx l r 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NERVOSAS 
CoBsoltai i s I I horu 

Gonvnltorio: Besidencia: 
Av. Rio Branco» 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de betíidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso a a varejo. Entrega a domicilio. 

AT. Bio Branço, S6S, Telefone 210 

99 A "Tipografia Potiguar 
A' Avenida Tavares de Lira n. 36 

( Junto ao Café «Çova da Onça» ) 
Avisa que recebeu um completo sortimento 

de cartões finíssimos para participação de noi-
vado, nascimento e de Bôas Festas, 

Bons Anos, etc. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

D r Barata, 195 
N A T A L 

Petronila da Camara Leíros 
7°. dia 

Paustiniano Leíros e filhos, Pedro Leiros e familia (au« 
sente) Joào Lindolfo da Camara e familia (ausente) Joào Lin-
dolfo Barbosa e familia, convidam os parentes e amidos para 
assistirem á missa que mandam celebrar na Catedral ás 6,30 ho-
ras do dia 27 do corrente, por alma da sua inesquecível espo-
sa, mfte, avô, sogra, irraa e tia fttrtnUa Câmara i i l m . 
Antecipadamente agradecem a iodos que comparecerem a este 
ato de caridade crista. 

Vende-se T £ uma 
sa 

centemente construída á rua 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na HtaMnla BflVttt 

Bua dr, barata, 110, 

A 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinadçr, eoncertador * e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
r a 1 0 » Oidade al ta— Livrar ia Fortunato Aranha™ 

Bibaira -
Níi LOMBADA I NUTILODO ] 1PÜ61KI) MflKCHflOfl J 



Na Catedral, será celebrada 
honra de N. S. Aparecida, 

uma missa pela paz do mundo 

amanhã, á s 9 horas, em 
padroeira do Brasil, 

Churchill falou no Congresso ianque—Os 
britânicos preparam-se para atacar a 
Trlpolifanla—Estado de guerra entre a 
Grâ Bretanha e a Bulgaria—Aumentou 

a pressão niponica contra Luzon 
atividades de pa Estado de guerra entra a firft 

Bretanha 11 Balearia 
RIO, 27—Comunicam de 

Londres existir estado de 
guerra entre a Grã Breta-
nha e a Bulgaria, desde o 
dia 13 do corrente, 

i 
Mo se moéittMu a situação m 

Halaea 
RIO, 27—Informam de 

Singapura que a situação 
na Malaca não sofreu mo-
dificação, havendo simples* 

UadOS HBlRlPBRfiDfOS PB-
l l l u s loauaspaoiis en 5. 

l i s H e MIDIM 

mente 
trulhas* 

A flrt Bretanha iadUsolnvel-
mrato ligala aos Estados 

Unidos 

RIO, 27—Anunciam de Lon-
dres que a imprensa londrina 
e da capital ianque faz longos 
comentários ao otimista dis-
curso que o sr. Winston Chur-
chil pronunciou ontem perante 
o Congresso Norte-Amerícano e 
destaca a parte em que o pri-
meiro ministro britânico disse 
que a sorte do Império estava 
indissoluvelmente ligada Â dos 
Estados Unidos. 

Prepara se o ataque á Tripolitani» 
RIO, 27— Dizem do Cairo 

Foram inaugurados hoje na | que está sendo preparado um 
cidade de S. José do Mipibu grande ataque á Tripolitania. 
vários e importantes melhora* I 
mentos públicos, executados- . . t t 
pela administração do prefeito B m Washington o_ primeiro ml-
Aureo Paiva. 

O sr. Interventor Rafael Fer-
nandes, que viajou até aquela A , , 
cidade acompanhado de gran- í h ! n 8 t o n 9»? c t}e«oa *<!u?la c* 
de comitiva, inaugurará sole ! pnmeiro ministro do 

nistro do Canadá 
RIO. 27—Noticiam de Was-

nemente o nevo prédio da 
Prefeitura Municipal e a pra-
ça Gtetulio Vargas, esta cons-
truída pelo Grêmio Lirico Ge-
tulio Vargas, num dos pontos 
mais centrais da cidade. 

Logo após as inaugurações, 
será prestada significativa ho-
menagem ao sr. Interventor 
Federal, falando, por essa oca-
sião, pelas classes conservado-
ras do município, o dr. Clau-
dionor de Andrade. Também 
será oferecido a s. excia, um 
banquete. 

• \ 

Canadá, afim de tomar parte 

nas conferências que estão ali 
sendo realizadas. 

Os representantes das 21 na-
ções aaerieanas visitam o Pro-

«Monto Boosovétt 
RIO, 27 — De Washington 

anunciam que os 21 represen-
tantes das republicas america-
nas faraó hoje uma visita ao 
presidente Roosevelt, que lhes 
comunicará o andamento das 
conferências. Mais tarde serão 
recebidos pelo chefe do go-
verno americano os represen-
tantes da China, Rússia o ín-
dias Holandesas. 

Os lapenooes atacam tara em 
lios setores difere itee 

RIO, 27 —Notícias proceden-
tes de Manilha dizem que os 
niponicos, sem olhar ao perdas 
que lhes são infligidas, conti-
nuam exercendo forte pressão 
contra Luzon, atacando por 
tres setores diferentes, sendo 
repelidos num deles. Os japo-
nêses marcham para a capital 
das Filipinas, Manilha, que a-
pezar de ter sido considerada 
cidade oberta» safreu 2 pesa-
dos ataques aéreos. 

Cong r e g a ç o e s 

M a r i a n a s 
Catedral 

A Congregação de N. S. da 
Apreaentaçào c S. Luiz de 
{* >nzaga nào se reunirá araa-
nhÍi7 devendo faze-lo em se3-
9áo festiva no orimciro domin-
go de janeiro. 

Jnventade 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

•V, .-A &J*' * • * 'Jrl Gà ¥ *' 
m-t 

8 presidente Belulio Var-
ias vai illscersar oo 

lia 31 
No fcnqlefo oferecido pelas 

classes nrnindns 

RIO, 27—Por ocasião do 
grande banquete que as classes j p ^ * „ 
armadas vão oferecer ao pre- r ^ ' 
sidento da Republica no dia 311 Nesta noticia, as jefecis-
do corrente» nos salões do Àu~tas querem de publico a-
tomorol Club. do Brasil, com padecer aos que genero-
a presença do mil oficiais de ® 
terra o mar, o prosideoto Ge- j «amonte contribuíram para 
túlio Vargas pronunciará im í ° e x i t 0 d a Campanha do 

As lofooistu o os onearearados 
da Colonia Penal "Joio 

Chave»' 
Como vem se anuncian-

do as jefecistas irão ama-
nha até Jundiaí para fes-
tejar com os encarcerados 
da Colonia kíJoao Chaves", 
o Natal do Deus Menino. 

Roupinhas e bombons 
serão distribuídos ás crian-
ças; cigarros, queijos, do-

j ces. biscoitos, chocolates e 
jum violão serão ofertados 
iaos encarcerados, No pre 
sidio, será feita a aposi-

|çao do Cristo Crucificado. 
O Con. Luís Monte fará a 
benção da imagem e o 
Des, Tomáz Salustino pa-
raninfará a cerimonia. 

A J. F. C. recebeu o 
pleno apoio do Comandan-
te André Fernandes que 
lhe deu poderes para cui-
dar da assistência espiri-
tual da Colonia "João 

portanto discurso, ! Natal* 

Boiado dei Io mínaçüo el e-
trica o oiQDicipio de 

locorolo 
Importante melhoramento pu-

blico foi introduzido no muni-
cípio de Jucurutú no dia 24 do 
corrente, com a inauguração 
da iluminação oletrica naquela 
cidade sertaneja. 

Esse grande melhoramento 
foi realizado graças á operosi-
dade do prefeito local, sr, Bal-
domero Chacon. A cerimonia 
da inauguração foi assistida 
pelas autoridades municipais, 
p r e f e i t o s dos municípios 
v i s i n h o s e outras pessoas 
daquela região do nosso Es-
tado. 

Vai ser atualizado o re-
gulamento de togues e 

marchas 
RIO. 27—Por nâo atender 

mais ás suas finalidades, e mi-
nistro da Guerra resolveu atu-
alizar o regulamento de toques 
e marchas, tendo designado o 
tenente-coronel Atila Monteiro 
ÁchÔ e o iegnndo*tenente mes-
tre de musica Antonio Gomes 
Morais Fonseca para se incum-
birem dessa missão, na quali-
dade de representantes do Exer-
cito, em colaboração com ot 
da Armada e Aoronautica. 

0 HA UTHG1C0 
I. MÃO ITAlfKUITl 

No presepio do Menino 
Jesus h&o faltam as rosao 
purpufeas do martírio, nem 
os Urios alvos da puroza. 
Ontem foi a coragem de 
8. Estevam, o primeiro 
fruto da vinda de salva-
dor. Hoje é o discípulo 
amado—amado por sua pu-
reza virginal—quem segue 
o cortejo do Divino Infan-
te. ROclinado sobre o Cora* 
çàe de Jesus, ele aprendeu 
a Verdadeira sabedoria. 
Com 8. João unamo-nos, 
pois, ao sacrifício de Cris-
to, renunciemos ao mundo 
o floresceremos na virtu-
de. 

A M A N H Ã 

I . 8. 

Comemoração intimamen-
te ligada & festa do Natal, 
é o martírio dos Santos 
Inocentes, 

Missa ura os homens 
Amovthf, és 7 horas, IM 

Catedral, havaré a missa 
para oo homano, a *xam~ 
pio dos domingos anlarlo-
ras. 

Bôas Festas e Bons 
Anos 

Recebemos os seguintes 
cartões de Bôas Festas e 
feliz Ano Novo: Do dr. 
Joaquim Inácio de Carva-
lho Filho, Prefeito Munici-
pal de Natal; Capitão dos 
Portos do Estado do Rio 
Grande do Norte e seus 
auxiliares, Chefe de PoliA 

cia e seus auxiliares, À-
gencia do Instituto de 
Previdencia o Assistência 
dos Servidores do Estado, 
no Rio Grande do Norte; 
dos Srs. Jonas Gurgel, 
nosso agente em Caraü-
bas : Severino Alves Bila, 
agente da "Chevrolet" 
nesta capital; Bartolomeu 
Fagundes e Armando de 
Lima Fagundes, notario e 
substituto do 3°. Cartorio 
Judiciário, desta cidade, 
Claudionor de Andrade, 
advogado nesta capital, 
Américo Micussi, funciona* 
rio do Instituto dosjferi-
timos, Anísio Furtado7pro-
prieta rio da f ab rica de 
massas alimentícias 4 4 Ipi-
ranga", farmacêutico Au-
gusto Amancio Pereira, 
proprietário da uDrogaria 
Brasil", Companhia Força 

Maldade da língua 
P& Aicanio BRANDÃO 

Esfittlêl para A ORDEM 
Mau sintoma na doença, é quando a lingua está es-

cura, enegrecida. Indica moleatia giave, febre. 
A's vezes, diz Hípôcrates» o pai da Medicina, acontece 

que o pulso n&o indica febre e a lingua negra e virulenta jo 
anuncia a morte. Assim acontece, diz Santo Afonso de Li' 
gorto, a muita gente. Gente que se diz piedosa, vai á igreja, 
reza o Terço, assiste à missa e no entanto, a língua ene-
grecida pela detraçfto, pela maledicencia, anuncia a morte e 
a condenação eterna ! 

Cuidado! Cuidado! A muita gente a liagua põe no 
Inferno. 

São Leonardo chama ao detrator discípulo daquele 
diabo que tentou a Job. A Deua falava mal de Job e a 
Job falava contra Deus, O livro aigrado do Fclestastes diz . 
que a má lingua é paor que o Inferno. Utii*as infernus 
quam Ma, O Inferno q ieimt e [az sofrer 03 mius, 08 
culpados. A má lingua faz sofrer ainda muito mais aos 
bons do que os maus, O inferno castiga quem merece e a 
mi lingua até quem o não merece. 

E v a n g e l h o d e A m a n h a 
Domingo depois do Natal 

(Luc. 2, 33 -40) ; 

Naquele tempo pasmavam o pai e â  mãe das coi-
sas que se diziam do Monino (Jesus). Bendisse-os Si-
meão» e a Maria, sua raâe,,dirigiu estas palavras: «Eis 
que este é destinado para a ruina e para a ressurreição 
de muitos em Israel, e posto como sinal de contradição. 
A tua alma, porém, será traspassada por uma espada 
para que se manifestem os pensamentos de muitos cora-
çõoo». 

Havia também uma profetiza por nome Ana, filha 
de Fanuelv da tribu de Aser. Era de idade avançada, o, 
depois da sua virgindade, vivôra sete anos com seu 
r uriáfti ^Estav^ viuva e contava qu&si oitenta e quatro 
amos* Não se apartava do templo, servindo a Deus com 
jejuns e orações, dia e noite. Compareceu, pois, esta na 
mosma ocasifto, glorificou a Deus e falou do Menino m 
todos que esperavam pela redenção de Israel 

Havendo- oumprido tudo conforme a lei do Senhor, 
regressaram para a Galiléia, À sua cidade, Nazaré. O Me-
nino crescia o robuatecia-se cheio de sabedoria, e a gra-
ça de Deus estava com ele. 

Cinemas 
QUER m AO 

10 TEATBO f l i o so osquofs 
do r o o o r r o r i 60a 
rara 4o FOLHES o PEÇAS TEA-
TBAIS. - lâo so devo assMr 
a um filmo ou 1 uma 909a 
teatral som tor a cortoxadojmo 
sola polo monos ACERAVBL 
B' qaestlo do oondoubu 

M1STEKI0 DO AUT0DR0M0, oo 
«Rex» 

Pelo fim interessa mais e 
chega a emocionar. Mas nada 
de mais, Um filme sem altos e; 
nem baixos. Aceitável. j 
O FILHO DO SHEIK, no «RoUW joney e Yirgiilí* *m mi t i 

oee e« t>oite,no «Rex» 

Ü W relação ao cre-
A-rAVI dito, ó preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do ducutÃo proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Inten-entores, no Rio.) 

O tema é das epopeias do 
deserto, com caudilhos, bandi-
dos e ambientes de tabernas. 
Proibido para menores até 14 
anos. 

ILHA SINISTRA, no <Ro a!* e «Rival» 
Confcrme a censura ofic-ial 

este filme é improprio 
e Luz Nordeste do Brasil m e D 0 r 6 8 a t é 14 an0:;' 

ara 

/ ) leite originário de 
^ VAC&inbereahsãre-
pretentã um perigo reei 
d tMúde, 

—Natal, Standard Oil 
Compaay of Brasil, Anglo-
Mexican Petroleum Com-
pany, Ltd., Serviços Àé< 
reos Condor Ltda., Rio de 
Janeiro. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperati vista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan* 
do As cooperativas peque* 

j í ITURfl : 1 : NR L O H B f l O f l 

A ooope 
deponto 

PR6IHR NANCHAOfli 

Como os anteriores, o filme 
parece destinado a ensinar aos 
adolescentes vários modos de 
namorar, á moderna, com bei-
jos prolongados, banhes em pis-
cinas em (flubos com meninas 
e np;izcs semi despidos, etc; 
entr. tunro, feita essa restrição, 
o filme m\o causa maiores ma-
I*-9 a adultos e provocará al-
g;nnaa fr^rgalh-nlas. 

«A Unlál » do Rio, dc 2 
CARGA DA BRIGADA LíGEfRÀ, de ,hi\h > de VX 9 . 

ià Vsrner, ao «S. Pedro» ^ ^ . 
Um dos mais be los f i lmes do 

ano. Executo técnica düa me-
lhores. A ca^ga fina1 de cava-
laria é realmente maravilhosa, 
E todo o desempenho é exce- i 
lente, O filme é de alta dra-1 
maticidade e a noas-i censura o ; 
considerou tmpreprio para me í 
nores• À censura norte-ameri- \ 
cana católica, entretanto, o co-
locou na classe A, secçôo I 
(Unobjectionable for 
Patronage). 

ss ti jje a Ce-
missas ds Taktla-

aeale 
Reunir-He á hoje, As 19 

General horas, no edifício da Pre-
I feitura Municipal, a Oo* 

FIMIAMâ I l A i A f i •§- j missAo Central de Tabela^ 
meoto, que deveria ter*«e 

ANDT HARDT COW BOT, da M» 
trti cm Uvh Stsae, Mcktr 

reunido na quinta-feira ul-
tima. 

MUTILADO 
— ' " — . .. 

I 



» A 

I 

E' o numero do telernno que, prontamente, •ten-
derá V. S., pondo-lho A disposição a Sedan 
"FOMNHT Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "PORIT de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

H í w 

" R e p r e s e n f a ç S o 
F o l h i n h a s 1 ' k 

Uma daa maiore» FnDrtcas de Folhinhas, estabelecida 
ha mais de 46 anos, procura representantes e viajantes, 
vendedores ativos, na capital e no interior. Negocio 
sério c lucrativo. Bôrtfl comU*0e9. 

Oferta» A Cat*a 3097, Sâo Paulo 

'e/cs a J77 

\ 
1942 

S A N T O A N T O N I O 
A folhinha lha dará Interessante* e uteli informstftes 

durante um ano inteiro, alam de apresentar lindamanta descrita 
com muibs Hu straçòea, a biografia do Apottolo do Brasil, o 

Ven. Pa» José de Anehleta. 
t exemplar, paio corre/o 4S5Q0; peça hgo 10 sxps. por 30$000, 
recebendo gratuitamente um Interessante livro de bonificação. 

Maior quantidade, grande» descontos» msls livros de bonificação* 

Mife.pM»* LIVRARIA BOA IMPRENSA 
CAIXA P O S T A L 3 . 0 0 1 RIO DE JANEIRO 

0 Ciso das Perdoes 
(Continuação da 4a. pagina) 

VI) Ao finalizar, deve, antes, 
ser localizada uma arguiçâo 
afim de que fique a mesma 
elucidada. 

Articulasse que a Regente 
nfto pode ser demitida pelo Pre 
lado, porque esta demissão a-
carreta o afastamento da mes-
ma Regente da Direção do 
Educandario, e o art, 750 do 
Dec. Estadual n. 4 218, de 30; 
de dezembro de 1925, proibe 
"a mudança da direção previa, 
e assentimento expresso do 
Gevemo", sob pena de ficarem 
cassadas as regalias da equi-
paração. 

O Educandario, acentue se, è 
equiparado â Escola Normal do 
Estado. 

O Recolhimento dos Perdões, 
pessoa moral eclesiástica, é que 
eitá em jogo e náo o Educan-
dario que surgiu como um des-
membramento do primeiro e 
tem fim puramente "educativo", 
Õ Educandario é, por *«rra 
dizer, acesorio do Recolhimen-
to. E* curial que se queira im-
primir ao principal as condi-
ções do aceasorio. 

A Irmã Maria José é Dire-
tora do Educandario porque é 
Regente do Recolhimento. 
Aquele cargo promana deste e 
n&o este daquele. Demitida a 
Regente por incapaz, o Gover-
no só poderia cessar a equi-
paração do Educandario* se le 
gitima justificativa nâo ampa-
rasse o ato do Prelado. E que 
cassada fosje a equiparação do 
Educandario**. amputa-se uma 
perna para salvar o corpo. 

Convém, eotretanto rememo-
rar que há trinta anos passa-
dos, este Tribunal, em sessão 
proposta por vários professores 
demitidos do Educandario por 
D* Jeronimo Toraé, Prelado 
Diocesano de então, proclamou 
que as demissões eram legiti-
mas, porque o dito Educanda-
rio e o Recolhimento estavam 
debaixo da jurisdição eclesiaa* 
tira* E não foi eü t a «nica 
oportunidade qvt t m üt* 

Tribunal de reconhecer que as 
pessoas morais da Igreja estftò 
sujeitas a jurisdição do Prelado, 
conforme se poderá ver nos 
"Arestos" de 7 de dezembro 
de 1928, de 23 de setembro de 
1930 e de 15 de julho de 1932 
(fie. 60 a 77). 

VII) Do exposto, impõe as 
seguintes conclusões: 

a) Que o ''Recolhimento do 
Senhor Bom Jesus dos Per-
dões" é pessoa religiosa, com 
Estatutos aprovados e sujeito 
ás leis da Igreja. 

b) Que, aleua da personalida-
de eclesiástica, tem o Recolhi-
mento personalidade jurídica, 
dada pela lei civil, e uma nâo 
exclue a outra ; ao contrario, 
completam-se, harmonizam-se ; 

c) Que, como pessoa religio-
sa, está debaixo da jurisdição 
do Prelado; 

d)^Que a Regente não é 
"possuidora" dos bens do Re-
colhimento, porque tem a possa 
em nome de terceiro e, assim, 
não pode usar do interdito 
proibitorio ; 

e) Que ainda quando posse 
tivesse dos ditos bens, o meio 
judicial de que lançou mão é 
inidoneo, porque o que está 
em jogo é um direito pessoal 
e nào se protege este com 
interdito possesorio. 

VIII) estes os motivos que 
formaram a minha convicção e 
me conduziram a dar o voto 
de modo por que o fiz." 

Fui presente»—E» Berbert de 
Castro (1), 

POR isso que o bacilo da 
febre tifoide é elimina-

do pelas fezes, urinas, vô-
mitos e escarros, devem 
ser rigorosamente desinfe-
tados os vasos que rece-
bem as dejeções dos indi-
víduos atacados*— S. N. E. 
S. 

NO século da propaganda 
da publicidade causa sur-

preeao comerciante que nâo 
aauMla. 

Expediente da dia 28 
de Dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 3005, Pericles Antu-
nes de Alencar. Transfe-
rencia de prédios. Ao Di-
retor de Fazenda. 

N. 30Ò4. Herds. de A-
dolfo Honorato de Siquei-
ra, Cancelamento de im-
posto. Idera. 

N. 2981. Ludugero Joa-
quim de Andrade. Reparos 
externos em uma casa, 
Idem. 

N. 3006, Herdeiros de 
Sebastião Gomes do Nas-
cimento. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 2885. Abel de Mene-
ses Lira* Desmembramento 
e transferencia de terreno. 
Concedo os desmem bra-
mentos e quanto á trans-
ferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de 
transmissão* 

N. 2961* Diretor do De-
partamento de Imprensa e 
Propaganda. Pagamento 
de 2:050$000* Ao Conta-
dor para conferir e pro* 
cessar em termos. 

N- 2904, Manoel Este 
vam Ribeiro. Desmembra-
mento e transferencia de 
terreno. Concedo os des-
membramentos e quanto á 
transferencia após a apre-
sentação do conhecimento 
de transmissão. 

N. 124. Portaria do Sr. 
Prefeito. Determinando ser-
viços de emergencia no 
novo prédio do Matadouro 
MunieipaL Arquive-se* 

N. 875* Luiz Curcio Ca-
bral. 2a. via de cartas de 
aforamento. Concedo a 2a. 
via da carta de aforamento, 
conforme a planta anexa 
e informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 3003. Paulo Gomes 
dos Santos, Transferencia 
de terreno. Ao Diretor de 
Fasenda. 

N. 3002. Manoel Antu-
nes de Souza. Transferen-
cia de terreno. Ao diretor 
de Fazenda. 

N. 2975. Maria das Do-
res Moura da Silva. Subs-
tituição de pertas e jane-
las. Concedo nos termos 
das informações. 

N. 2943. João Galvao. 
Pagamento de 250$000. 
Ao diretor de Fazenda pa-
ra mandar pagar observa-
das as formalidades legais. 

N. 3000. João Estevam 
de A ndrade. Pagamento 
de 600$000. Ao Contador 
para conferir e processar 
em termos. 

N. 2977. Ozorio Bezerra 
Dantas. Izenç&o de impos^ 
to predial. Concedo a izen-
ção do imposto predial, 
por 3 anos, a começar no 
dia 1°, de Outubro deste 
ano, de acordo com as dis-
posições do Decreto-Lei n. 
26 de 10 de março de 
1941. 

N. 2997* Diretor do De^ 
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, 
pagamento de 1:227$000. 
Ao Contador para conferir 
e processar em termos. 

N* 2983* Ana Poseidonia 
Pereira do Lago, Transfe-
rencia de casa. Ao Diretor 
de Fasenda* 

(Conttnúa na 3a. pftftn*) 

Uvrarifr-papelaria NATAL 
Artigo* d l ptMlMte f*Ml, • " Í J ™ * 

•Molarcc. Urro* MI bruoo p a » todos oo Una. 
Artigo* 4o ooerttorto, novMotfos p f 

pr Mantos, |%wIIIM, 

Unicot dittrtímidoret da»• o famadas maquinai dê grampiar 
. BA T JSS . 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr- Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E F I T A C I O L I R A 
E n g * C i v i l 

OMSTVtUÇOCS K INSTAUOflCS ÍUTRIOW 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos 4v. Tavares de 

96, 1*. «nder 

HiiiiiiiHiiiitimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiitiiiiiiiiiiiHi«iiiiiiMiiiiii(iiiiimwi<ii«itiiiiiiiiiiiimiiMtiiiiiiMiiitituimt»i 

| INDICADOR MEDICO I 
3 m 
r.HirauiittimiiinimtiiiiitiiMMuifMiitmiiî ^ 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Com. Edifício Aur*lian<hSala~4—i\ ^ndar—Fhone 54f 

R t t : Av. G#rullo Vargas, 750--Fon«-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URfHARIM-rVlOTOLQaiA C8IFIU8 
Gnrti radioal das kewnMw, nnm e kidr*celesr sem operação e 
sem dOr, Doenças da «Mri, pnctaU, mkilu itaiiiiip Wxiffs a 

Hm* Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas, e aaas 
oomplieaçôes. Perturbações sexuais—Uretfttcopit GIITIM TTKTRII 

Das 15 horas em deaute 
Oous. Edifioío Nova Áurora-Eua Dr. Barata 341—1/ andar—fie*. 

Rua Apodl, 877. Fone 71 

Or. Mdcíi Gilib i i Bliviiri 
Ohel© do Laboratorlo do 
Hospital Migael Conto 

fixamos de «angue—urina—le* 
iw-eioarro-pui- Uqaláo 

cefalo raqaiaoo 
Vacinas aatogenas 

Dlagnoetloo precoce da 
grávidos 

/kxóoratorfo~Ho«pltAl Miguel 
Couto-telefone i7 

Eaptátenie—óan 7 ás H—das 
U i i 17 horas 

Rêrtdmrta-Rua, Trairi 349 
Fone — 179 

HEMORROIDUS 
OU EA RADICAL, por mais an̂  
tigas que sejam! sem operaçto, 

sem dftr e sem repouso 

01. L BM9EI8I BE MEU 
Sipeelalista 

JSh>adfunto da clintoa de Doen-
ça* Ano-Htiai* e da Matemida-
<le do BotpUaX & FrancUeo de 

Auü (Rio) 
Ghefo âo serioo vde PABTOS 

da Saúde Publica 
Oonsultorio • — Pr, AvçuHo 
Septro, sõOs Bdif. Auràiano 
Sala 6-ie, anâa*-Fon* 489 

Expediente^ diariamente, de 3 
ás 6 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhoras) 

Jtes; Av, Jundiai, 42G (Tini) 

Dr. [osé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica madlca 

Consultas : — 15 ás 17 hs, 
ConstUtorio — Praça Auguito 

Severo 91 
Rt*. Rua Ulisseê Caldas. 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DH. PâüLO 0ALVÃ0 

Bx-íoterüo da clinica Urolo/̂ ic* 
da Faculdade da B<ía. Ex-assis-
tente da clínica cirúrgica do 
Prof. Gê esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izsbel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cor»*. Ulisêei Caldas — 86 V 
andar — Dos 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Ruid« Rua 13 de Maio, 705 

08. IHINM UZ 
ás MstsittiJsfc U tscÜa) 

Especialista em partoe e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madlca 
Oom, Rua Ulissea Caldas, 1. 
andar. Conenitas: de l horas 

em diante 
aeMdenela / Avenida Prndente 

de Monua 

Ralmunda Subira da Lux 
(Da Ordem doa Advogados 

do BraaU) 
Aceita oaaaaa olYÍe, comer-
olala e ortmlnila Raoritorio 
praça Coracfto da J*§!»4 
s. 06K 

—Pk> O. do Horta 

TM IBh f f M I E S 
Ponto roial, cairei, cor 
donet^ pestana» sootaclie 
e alour. H!ssè e pregar 
randm. Rua 18 de llslo 
4 6 1 . 

D0EKÇAS DE SEIB0&A8 

Vias-Uiinarias 
Partoa-Operações 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondu Ultra-eortu, blstari 
«lotrioo. tletroeoitiiU««o» 

ate. 
Consultório: fiaa Senador José 

Bonifácio, 222—Zfibeirs 
Diariamente, das 10 ás 11 e das ,, 

16 As 18 horas 
Residência : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :69 

M r M i i M i r t m CMM 
(ê09, Ciot* MúHvrn, 

UNeeae o. 0«|i 

A O R D E M 
(Diariu v«H r̂titJOj 

Oto Ouerra 
(H*iati,r*Ch*>ft) 

F. Véras Seaorrn {fíedator-SeccttQTio* 
Cândido Oliveira Pilho 

Gtrtníe 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 áa 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—RiiaDr. Sara««t2fS NATAL 

ASSMA TUHAS 
( Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50S000 
Hês 5Ç000 

(inferior e Estados, 
Ano 506000 
Semestre . . . . &OSOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150§ 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, iumi 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. 

A8UNCIOÁ 
Tabela na Gerencia 

Dr* José ivo 
Doença* do adulto e úm 
Orfança (Distúrbios elimen» 
tares—diarrâa, vomito®, desnu-

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doonçoe da* Senhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa etc> 
Diabete NourftetenSa sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilis 

Cons. e reaid. Av4 »Rio 
Branco 624 

F^ne: 263—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
MEDICO 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Oonsul tor io : r ua Dr, Barata, 
210 sobrado, das i o nz ás 11 e 
das 13 &s 17 h o r a s - Phone 120, 

Res id . : A v . Deodoro, 658 
Fone J01 -Natal 

Onvldos, S&ru • Sarganta 

Dr. Moníe 
(aspeclalltfa) 

Ex-mterna do Koipifal Pedro II 
Ex-atftiiteBte do Hoipita! 

CcDtensrio 
Const.; de 7 &s 10 e das 12 18 
Ceott,: AV. RIO BRANCO, 689 
Resid.: Avenida Ric Br«oco, 777 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarfio, 453 

F0NE-310 

Fornecedor )L 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Jtna Dr. Bani» 1«8 - M v. - h a t a l 

Propriedade 
d venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçulo, ás margens dos 
rios Potengi e Rejjo Moleiro, 
distante apenas 10 quílomccr-í 
desta capital, uma m;»cmific.i 
propriedade7 toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagOas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaç&o de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Vende-cie um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preço* comodos a 
tratar na gerencia desta 

Ç L E I T U R A l : Nfi LOHBfiOfl I MUTILADO I lPÍÍ61llfl 1 M ' 



I n f o r m e * » ? 

fanuc la t 
raat« • mêt J t Dtztafert 

0 11 16 21 M 31 
2 7 12 17 St 17 
8 • 18 18 28 St 
4 O 14 19 24 20 
5 10 15 tO 25 80 

Mala 1 
Modêlo 
vJoatiança 
Natal 
Monteiro 

TMtMM U 
m̂mtoMÚM. PobUe*. 91. 

Oslegaol» de Ordem Soolil, 19* 
uwpeioria 4e VeleakML in, 
Jofeg. Pol 1*. DVrtnuta), 118. POL r* a Qüttiax m 
Mm. POL 4\ o. jtovSj, 148 HobTeL PoL aoess. 1AL ileQtemaçOee da Ttisfloass SM. ieoiamaçOee da Lu, SN, latos de Fraga (a Attal» \atos de Prsos íftlbeira) 2tf dâÀCHJDÔ,SS1 doepltai "Miguel ©<mic\ 17* teatro da bsáás» fia. Amíteho Publioo, 8 

Horário de Trena 
E* F, Central 

NATAL SEC1FE 
Partida de Natal na» terçaa o Baba-

do» ás 6 horaa. 
Chegada a Natal naa segunda» e 

sextaa ás 120.86 horas, 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal &s segundas, quar-
tas, quintas e «estas áa 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas 4a 
20,35 e nas terças, quintas e sabados 
às 21,26. t 

064. — Todos esses trens oonduxem 
oarro*oorreio* 

O trem de Natal*Reoife faz baldea* 
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal às segandas, quar-

tas e sextas ás 6*80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

M1B1M 
Saidarf diariamente às 17 horas e 

•hegadas diariamente às 8,25 

Aettt 8 Caatafties 
*Ms Vtftçâ* Sfthtiesm 

Partidas de Natal às 6 horas, dia* 
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. MÀGÀJBA—NATAL Partida de Msostò* áa 7 horto © 12,50 hora». _ 

Saída de Natal é» JMO e 16 
fcotss* 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de natal Aa iá boras e 

ebegada a Nova Crua áa Í8M 
horas. 

partida da Nora gtvi Ss fi bo» 
na e chegada a Natal áa OJM) horas 

Naa segundai e sexta* oe onltra* 
afto viajarão. 

NalsMissstrf 
Partida* de Natal áe quarta* e 

tabados, á« 6 horaa* 
ftrtldaa de Moeeoró áa segonda» e 
Quintas áa 6 horaa. 

Natal - 8. Tená 
Chega a Natal naa segundar 

quartas, sextas e sabados áa 9,30 
e partida para S, Tomé aos 
mesmos dias, ás 14 horae. 

Netsl-S. Jesé de Mlptbá 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

8,30 horas. 
Partidas para 8. José de Klplbó, 

diariamente, ás 14,30 horaa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Carrete earse Fechamento de iflalas Para o Correspondência expressa e or-dlnaria áa ja,8G, e registradas ás /l,JOf via Panair, nos domingos e terças, e nas quintas ás iC 

s t í S K ÍBSK^l . 
tas áa a haraa «t* Portstess a i tasáe 18 até Baleei i U . l . l 

Ma 
*alaa aa Correio 

Informações nas Agencias: 
Loide Braailairo-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio « Navegaçfto r Csrbonife* 

ra—rua Chile, 84* 

•areafas 
Informações com os Agentes J . 

Lisbòa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Banaea i Cooperativas 
Banco do Brasil, Ar. gachet n. 80. 

Exp. - 9,90 às 11,30 e 13,80 ás 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas* 

Baaoo ao ttkb araaa» ao Norte, At* Tavares de Ura, Erp.^4 áa nalSáala. Aoa sabados, 9 áa 11 Caixa Rural e Operaria de Na-tal Boa Dr* Barata, ioS. Bsp.— Mesmo horário Ranço doa Auxliifrreo do Gom meralo. AT. Sachet, da. Todos oa dias das 9 áa 11 e daa 13 aa 15 horaa. Cooperativa dos Fu»etoaarlo* Bstadnals, Boa ld de Halo Mi BX9.-7 áa U a Í8 ái 17 horaa 
Caiu Keeaealca Federal 

ÍBdifido da D. Fiscal) Bzp.: ti áa 24 horas. Depósitos aaa 8as. 5aa* a sabados. Bettradea aaa 9as. 4a*. c 9aa 
Carterlee 

nmm ItfÃ 
K C Z E M A 5 , 
I N F L A M A Ç Õ E S . 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS. ETC. 

Dl « 0 O U M A 
I i ^ ^ ^ u a i i H 

S l P I L I S I 

t i Btpnbi 

M i L H O E S 
t DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-
PULAR DEPURATTVO DO 

SAMUE 
MARCA EEGI8TBADA 

1*. Oartorio:—Roa Vigário Bar tolomen, a. 609* Civil e Comerciô  Privatlv<ylo regls ^ proprleda* dee lltershaa. Tabellonato em g raL 
Cartorio;—Av, Nlsla Floreeta, n* 89*. (Avfl e Gomerelo. JRrivattvo do registro de títulos e doeomeato*. geral. 

8% CartorioPraça Sete de Se-tembro, a. A Civil e Comercio Rs* erlvio do erlme. Privativo do re-de Imovele a hipotecas. Tar íonato em garaL 
gistro oelioni 

CartorioAvenida Tavares de Ura n. 45. Privativo do Re-gistro Civil de nascimentos, eaaa-mentoa a obltos e daa peaeoae ]a-rldloaa* Tabellonato cm geral 
fastttatsa ds ÂMfoataderias e Faaeiss 

Caonraleriss 
Delegacia do tio Grande do Norte 

— Av. âaohet, 80 (Edtfíoio Campi-
elo) — Expediente.* das 11 4s 17 ho-
ras, Aos sabados das 9 ds 18 horas. 

Ba nearles 
Delegacia do Grande do Norte 

Séde r - rAltos da A OÍ?DEiLV Rua 
Dr. Barata, 210. 

Harltlmot 
Delegacia do Rio Grande do Nor̂  te^Séde-iltos da Caixa Rural e Operaria de Natal—Expediente: 11 ás 17 horts Telefone. 280, 

ladustrlarlee 
Celegaola do Rio Grande do Noite. Sóde: Kdlüdo Mossoré— Praça Augusto Severo. Axpedloate: da íl ás ld horaa, 9 ás horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 

Elixir 9Í4 
A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Fígado, o Baço, o Coração, o Eatomago, os Pulmões, e 9. Pele* 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Oaaos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos P faz OB individuoa 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 eatá aprovado pelo D. N. S. P, como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofiiam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em K e 2<>, graus, o aplicações a que Be destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa^ in-
resultados. dustría* 
a) (Dr. Januario da Costa Batista (a) Dr, Júlio Arr.da 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rmp- llftcL) Uva Dr. Barata a. 208 

RIBEIRA 
Expediente; 9 Aa 11 e 18 áa 15. Aoa sabados: 9 ia 11 «r 

Registrada no liíniaterio da Agricultura 
Foi fundada em 1026. PoftSue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braatt 

Movimento superior a 5 mil contoa 

P o l l c l i n l c a d o Á l « e r l m 
Mdtfídõ da Aê$*d*çáo dê Eàtrtrtroê Diariamente das 8 ás 11 horas 

t % M R N j p m o o WfOMUXMM 
Eietrietoede medica TRABALHOS DSNTARiOa em geral. Serviço de laboratorio e de Baio X a oargo de eepeoialistas. —FONE 24 

As matrioulas para sooio eontinaam abertas, na secretaria 
A Poliolinioa aoeita contratos com instituições (Socios 

Coletivo») 
ALECRIM - NA1AL 

S Alem doa depósitos e emprestimo^ comuna Aa coopera-
• tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Couros de Morrinha 
O CORTUME «SÃO FRANCISCO» (J. Mota 

& limão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA e REFUGOS, tais como—Couros 
de Bezerros^Garrotes—Novilhotes—Vacaa—Boia 
etc*, contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local sombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «São Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1,376—Refoles, ou 
Di\ Barata n, 230—Ribeira. 

Fadarala 
Delegacia Fiscal. Delsgaçfto do Tri 

bunal de Coutas, Domínio da Uni&o, 
AlUndegSLj Oorfüios e Telogratoa, 
EBt-ada de Ferro Contrai, Delega* da Regional do Trabalho, Agencia 
do Economia Haral e Fomento Arçricola ; fix — ê 11 w 
17. âoa «fihft i.oô—dw tí 12* 

Capitania <ios rorio« — * ks ll.í*̂  
n ld á« 1»> !U!( oU d* Apran4 -& A» li, Licea Industrial — 8 ds ^ 13 i* 17. 

jPiscalixaçfto do Porto e üoowi—tí b* 
U e ld ás 

âeonitame&to Militar — 12 àc U)* 

i'm quartas a sabador — 8 4s 11. 
Juramento 4 buutaira — Todo* os 
sabados—ás 10 horas. 

Esrsdusli 
He^retana (leral do Kstado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçio, 
IVpartamânto de Agricultura ; 

Especüe&te * • de 11,80 ás 17,30. 
Ao* *ith*dos—de 8 ás 19* I>prr̂ ni#5ct«> de Pçsuraríoa 

Aoa 4*>Í>4dtia 1 *T 6 ás 
de h U e 113 

às 12. 
ReoetoàoÀa de ttcorí**—8 4a 11 e 1S J 10. 

Municipais 
Prefeitara — fijpediente — de Ü áe 

í l . Aos nababos—de 8 ás 13. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

* 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, óleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o ^ z t t é y d t d m a à o j ^ ^ i á ^ no gcucra pc» 

Ouro é o que ouro vale! 
Um bora depurativo deve possuir uma formula com* 

pleta. constituída por elementos depurativos^tônicos de 
comprovada eficácia no tratamento daa moléstias do san-
gue. A formula do 

«êatenogM: 
está indicada na caixa e na bula. 

Leia-* * usará o «QALENOQAL» porque sua com-
posição é integral e cientifica. Usando o «âALENOGAL» 
estará defendido contra a Sifilis e suas terriveis conse-
qüências : Deformações e dôres de cabeça, falta de me-
mória, moléstias mentais» gomas sifüitieas, zumbidos ou 
supurações dos ouvidos, corrimento do nariz, perfuraç&o 
do céu da bòca, uloeras fagedênieaa, feridas nos lábios 
e na garganta, etc. Sangue impuro é sofrimento. 8angus 
puro é saúde f Use o «GALENOGAL» • goze a Vida. 

27. 63 RC 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

p a u t a r y p o r p r e ç o m o d l c o . 
Informações n a ga i snc t a d e s t s Jornal 

6 desenbo iodastríal nos 
Estados Doidos 

Acompanhado de sua esposa, 
encontra-se no Bio de Janeiro, 
onde chegou pelo «clipper» da 
Pan American Airways, o sr. 
Raymond Loewy, desenhista 
industrial norte-americauo de 
fama internacional. 

O sr, Loewy está percorren-
do os países da America do Sul 
Gom o fim de conhecer pesso-
almente o que existe de dese-
nho industrial e concepção ori-
ginal em cada um e eventual-
mente de estudar a possibilida-
de de estilizar produtos sul 
americanos para melhor acei- / 
taçfto nos Estados Unidos. 

Os seus estudos destinam-se 
a intensificar e facilitar a tro-
ca de produtos entre os países 
deste hemisfério. 

O sr. Loewy, terminada a 
viagem» tenciona estabelecer 
uma sucursal dos seus estúdios 
na America do Sul, á seme-
lhança do que fez em Londres, 
onde foram desenhados muitos 
projetos de construção e pro-
dutos exclusivamente para o 
mercado inglês* Nos seus es-
túdios centrais, em New York 
e Chicago, trabalham mais de 
65 arquitoctos» engenheiros e 
artistas* Se o seu projeto che-
gar a realizar-se, o sr, Loewy 
tenciona utilizar elementos na-
turais dos países sul-america-
nos em colaboração com o 
seu pessoal norte-americano. 

Embora mais conhecido pela 
sua atividade em assuntos de 
transporte, o sr. Baymond 
Loewy é conhecido nos EstadcB 
Unidos como o homem que de-
senha tudo. 

Calcula-se que, durante o 
ano de 1940, os produtos fabri-
cados, construídos e operados 
com os seus desenhos, somaram 
um total de 750 milhOes de 
dólares. 

O sr, Raymond Loewy, na-
tural da França, em cujo exer-
cito serviu na primeira guerra 
mundial, é cidadão norte-ame-
ricano e já fez numerosas con-
ferências nas Universidades de 
Nova york e de Harvard as-
sim como na Escola de Pesqui-
zat Sociais de Nova) York. E' 
oficial da Legião de Honra e 
membro honorário da Socieda-
de Real Britanica de Artes. 

Hospedados no Côpacapana 
Palace Hotel, o sr. Raymond 
Loewy e sua esposa, preten-
dem aqui permanecer até o 
próximo dia 3 de Janeiro, quan-
do prosseguirão sua viagem 
aerea, já de regresso aos Es-
tados Unidos. 

Prefeitura de Natal 
(Coat. da 2a. pagina) 

N. 2984. Cecília Pinheiro 
de Viveiros. Transferencia 
de casa Ao Diretor do 
Fazenda. 

N. 2991. Amador 
mas. Prorrogação de expe-
diente de sua loja. Conce-
do observada a legislação 
trabalhista, perante a De-
legacia do Ministério do 
Trabalho e pago os devi 
dos emolumentos. 

N. 3001. Lojas Brasilei-
ras S/A. Prorrogação do 
expediente de sua loja até 
20 horas do dia 24. Idên-
tico despacho. 

N. 2999. Ciro Barreto. 
Desmembramento e trans-
ferencia do terreno. Ao 
Diretor de Fazenda. 

N. 2995. Oficio do Ins-
petor da Alfandega de Na-
tal. Agradecendo o rece-
bimento de uma comuni-
cação. Arquive-se. 

2989. Diretor da Fa-
zenda Municipal. Suplemen-
to de Verbas. Ao Secreta* 
rio para lavrar o projeto 
de Decreto-Lei. 

N. 2705, José Horacto 
Filho, Construção de casa. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento, devolvendo a 
planta. 

N. 3009. Oficio do Tte, 
Cel. Chefe da 24a. Cir. 
cunscriçao de Recrutamen-
to. Agradecendo o recebi-
mento de urna comunica-
ção» Arquive-sé. 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias, 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

Ispipil CM tntl IA' 
Tossti 
R«sírí«dos 
Bronquitc* 
Etcrofuloss 
ConvaUsccnças 

VINHO CREOSOTADO 
É UM «ERADOR DE &AÚD*. 

ElMIIEIIfilEIBft 
O romédío qu» tem doporado 
o ttnguo da tre« gofaçtet! 
Empregado com êxito naa t 

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiiiticas 
SCMPSl O MtSMOt . . . 

I I M P R I O MtLNORt. . . 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
OrtAds OtfxratYVQ tfo aaafwa 

DESPERTE A BILSS 
DO SEU FÍGADO 

Sem CalocneUnos—E Saftari d* 
Cama Di*po«to Para Todo 

t Sc ti fiando dc?v* derramar, dl»rt«-
rn^nto, nu estiima(ro, um litro de hi?is. 
S** a bilis não Corre liTrentçnt*. o* alimentos não sán digerido* c apodre* 
rem. Os gazes incham q ettúmagxy. 

h p ris Ao de Você 
tente-se abatido e como que eiwen*»-/iml'». Tudo é amargo * a Tida é 
mar ty rio* Uma simples evacuação nio toear4 a nuxa. Nada tia tomo «a famosas Fiilutfts CAKTERS para o Figaòo, P4ra uma Mção certa, Fazem correr livremente litro de bili», e você t̂nUsfte dîpô to p»rm tudo. Nào ca»-Mm damno ; tio intrA * contado bAo marMilhottwj»ra faacr a bUfc* «omr Hwmenta. P#c* M MUvlaa CAR* TER8 mt o Findo* Ni* Pneo 1$000 

Qualquer que seja a marca 
do seu a u tom o vai ou ca* 

minhao V- 8. encontrará 
a peça <$oe deseja na 

«pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 84—Te-
l e g r ç . AUTO-Ox. 110 
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O Caso dos Perdões 
O á r u b b f ú Pr imas da ! • ( • de fende «em I n i r i p M u 

• • d l n l l o i I n i l l t m v w 4m l | r i i » 
"0 Interdito proibitorio n&o 

é meio idoneo para garantir o 
exercício de direitos possoais, 
ou para impedir medidas de 
vigilancia policial. A posse de 
direitos pessoais oâo está com-
preendida no art. 501 do Códi-
go Civil". (Ac. do Supremo Tri-
bunal Federal de 8 de agosto 
de 1928). 

"09 interditos possessórios 
d4o cabem para proteção dos 
direitos pessoais: ef assim, nfto 
podem ser usados para prote-
ger direitos decorrentes de um 
previleçio." Ac. do Tribunal de 
Apelação de Minas Gerais, de 
27 de Julho de 1929). 

"0 iuterdit isessòrio só 

pôde ter por objeto a coita 
corporea, cuja posse sofreu es-
bulho, está sendo perturbada, 
on sofre ameaça /ie turbaçào." 
(Ac. do Supremo Tribunal Fe-
deral de 24 de maio de 1930). 

No "Brasil Áoordao8,,
# vol. 

VII, 19 s&o indicados vários 
acordâos debaixo da ementa: 
rO interdito proibitorio nfto é 
meio babil para garantir o 
exercício de direitos pessoais." 

O interdito proibitorio, nôo 
há para onde fugir, nflo è meio 
hábil para proteger direitos 
pessoais. Para garantia destes 
a lei indica meios judiciais pró-
prios e adequados. 

( Contfnúa na 2a, pagina) 

SOC i AIS 
IN1VGRSIB10S 

Hoje 
Ántonia Bllro, viuva de An-

tonio Bilro, 
—Francisca Freire, esposa 

do ar* José £lisio Freire. 
—Gisôliii de Souza, esposa 

do sr. Evaristo de Sousa, pro-
fessor do Liceu Industrial des-
te Estado, 

—Vidioba Filgueira, esposa 
do sr, Antonio Segundo Fil-
gueira. 

—Selva Capistrano, esposa 
do dr. Onofre Lopes, clinico 
nesta capital 

—Nisia Macedo, esposa do 
sr. José Macedo, residente em 
S&o José de Mipibú, 

Pr, Armando Seabra Fagun-
des* clinico conterrâneo resi-
dente no Rio de Janeiro. 

—João Ferreira da Silva, co-
merciante nesta praça* 

—Eudes Carvalho. 
~-Antonio Filgueira da ÇOB-

ta, funcionário do DEIP. 

Francisca Barbalho, filha do 
tte. Virgílio César de Paiva, 
oficial da Força Policial 

VIAJANTES 
DR. CLODOMIR MARO'JA— 

Com destino a Belem do Pará, 
onde vai fixar residencia, via* 
jará amanhã, acompanhado de 
sua exma. familia, o dr. Cio-
domir Marója, medico da Ins-
petoria de Saúde dos Portos. 

Durante o tempo que esteve 
entre nós, conquistou o ilustre 
medico um largo circulo de re-
lações pelas suas excelentes 
qualidades. 

Nossos votos de feliz via-
gem. 

—Por ter de regressar, hoje, 
a Mossoró, trouxe-nos ontem o 
seu abraço de despedidas o 
jovem Manoel Leonardo No-
gueira, professor naquela ci-
dade. 

Crisma* 
Pelo exmo. sr. bispo d. Mar-

colino Dantas foi crismado, no 
dia 25 do corrente, o pequeno 
Gumercindo Júnior, filho do sr, 
Gumercindo Saraiva e de sua 
esposa d. Wilhermin Oliveira 
Saraiva. 

Serviu de padrinho o sr. 
Emiliano de Oliveira, avô da 
criança. 

Missa pela paz do mundo 
A missa de amanha, ás 9 ho-

ras, na Catedral, será celebra-
da em honra de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil, 
pela paz do mundo. 

raicciMEviTot 
Faleceu, ontem, em Bom Je-

sus, municipio de Macaíba, a 
•eneranda senhora Maria Xa-
vier Bezerra, viuva do sr. An-
tonio Xavier Bezerra. 

A extinta, que recebeu todos 
os sacramentos da Igreja, era 
uma católica fervorosa e con-
tava a idade de 68 anos, dei-
xando os seguintes filhos : Fran-
cisco Xavier Bezerra, Secreta-
rio do Ateneu Norte Riogran-
dense; José Xavier Bezerra, 
fnacionario da Prefeitura Mu-

"O Problema da Dor" e 
"Diálogos sobre a 

Missa" 
O Mons. Melo Lula é um es-

critor largamente conhecido 
e apreciado. 

Os seus livros têm feito um 
bem extraordinário em todo o 
Brasil. 

Agora mesmo foram publi-
cadas novas edições dos exce-
lentes livros «O Problema da 
Dôr» e «Diálogos sobre a Mis-
sa», O primeiro já está na 11». 
edição e o 2<>. na com doze 
mil exemplares. 

Na Casa Gondinr e na Pa-
pelaria Natal podem esses li-
vros ser procurados por quem 
desejar leitura util e agradavel. 

5—5 alt. 

Rádios Philips 
Agente • 

SÉRGIO SBVBRO 
Exposição permanente 
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nicipal de Manaus; Joaquim 
Xavier Bezerra, inspetor da 
Equitativa em Recife ; Manoel 
Xavier Bezerra; Camilho Xa-
vier Bezerra, funcionam do 
Serviço de Algodão; Alfredo 
Xavier Bezerra, comerciante em 
S. Cruz ; dr. Ezequiel Xavier 
Bezerra; Sargento Mario Xa-
vier Bezerra ; d* Maria Amélia, 
casada com Antonio Soares; d. 
Alice Xavier, casada com Bal-
tazar Marinho Filho e a se-
nhorinha Santinha Xavier Be-
zerra. 

Pezames á familia enlutada. 
MISSAS 
Foi celebrada, hoje, ás 

6*30 horas, na Catedral, missa 
de sétimo dia por alma de Pe-
tronila da Camara Leiros, a 
qual foi assistida pela familia 
e amigos da saudosa extinta 

GRAÇAS 
Joana Virgolino agradece a 

S. Judas Taüeu uma graça al-
eançada. 

Sta, Cruz, 26 de Dezembro 
1941. 

Naaaínísmo i veada: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H, P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical), 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab* 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale 
crira,—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

5 8 -

1rende u i Peule Nittl ET!; 
oportunidade. Tratar eom o proprie-
tário n* mesma. 

Curso de Datilografia 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensinasse datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Sndldei Ura na mesma. 

A Moça Moderna 
POR 

flPIOMAR DE SA' FONTE 
Um primor de literatura 

crista. Preço 5$000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA a CIA. 

Ura. Giseiio Teiieira 
CtrurglA-dMitiilfl 

EMasiateut© d» cadeira de Gli* 
oioa Odontologioa da Escola da 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medido* da Bala. Ex-aari»-
te&te do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baía e Assistência Daataria 
XüÉmtil do &ío de Janeiro, 
Clinica Ctrurpia — Prâttst « 

Ortodonüa 
Consultas: de 8 4* 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Com.; B* DB. BARATA 281 - i* 

Fone 898 

VIAS URINARIAS 
Dft ANTONIO FREIRE 

Em virtude de Vlagem voltará á saa oiinloa somente a 1% de de fevereiro proximo 
Rua 13 <fc Maio, 602 

um terre-
no infcei-Vende-se 

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira), 

tias. e sabs—5. 

08. IIMI MEDEIBDS 
Medico pela Univ. do Rio de Janeiro 

Doenças da pele e 
tifilis 

CONSULTORIO : fiua Ulisses 
O»Idas, Ô6-1-. andar Das 14 às 17 horas Be&idencia : Rua Trair!, 522 

—NATAL-

Atenção! 
No prédio da Escola S, Vi-

cente de Paulo á rua Voluntá-
rios da Patria» n. 706 ensina-
se : Português e Arimetica. A 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 19 ás 20,30 horas. 

Materiais de uso 
Congr« |S( t t i Marfenet, 
como sejam escudos, maLDJMi, 
etc^ acaba de receber a Li-
vraria Papelaria Natal, de P. 
Silva IA Cia* 

A I T I S G R A F I C A » 
TIPOGRAFIA - BISOAÇlO — PADTAÇlO 

- " 2 6 ? V W V I W 
•S^KTAL-

Oíío Guerra 
ADVOGADO 

Civel - Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc, e res. Av. Floiiano 
Peixoto, 501 
Fone. 161 

Vende-se * 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

"Ptfrmta li Mi-
to MOHmi" 

Gst̂  estabelecimento hotpé-
da duraote as férias, Profoam-
rss do Interior, por 
psnsso* A tratar no 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
* 

Acha-se aberta a matricu 
la, na Seoretaria do 16 R. tM 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida mstrioula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que JA sejam reservistas de 
3a. categoria; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de família; 

os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
raç&o com a obrigaçfto de 
se tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo uníco da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a* 
presentar documentos que 
comprovem as exigeiicfas, 
acima, e mals: atestado de 
vacina» consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da G R. que nfto 6 sor-
teado convocado. 

11-30 

Odeie Roseli 
CIBURGIÃ DENTISTA 

ContulUu :8 á$ 11 € da» 18 d$ 
17 hora» Mmntem par» empregados no co-mercio profrogaçko de horário 

Oonsultorio-Av. Junqueira 
Aires, 525 

m Viaçáfl 
doeie 

Seri 

O sea proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicd. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída Ã rua 
General Glicerio» 187. (Ribeira). 
Tratar na Allstttarla BvttL 

Rua dr, Ba rata, 195. 

Vende-se 5a casa n. 727 
R u a Vai 

Gondim, antiga General Osorio 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios oorresponde á obrigação 
què têm para com o Jornal oa-
tottost 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 50/°, de acordo con* o Decreto n. 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impos-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cmsottas u 18 bons 

Con<nltorio: Residancia: 
AT. Rio Branco, 554 R. Uliasea Caldas, 250 * Fone 284 

IflCJ 
ANTINEVRALGICO ROSADO 

r*afrl*rfoa, are. 
Em eomprlvnidos • allxlr 

i, GRIPES, 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques do Estivas, Molhados a Cereais, 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Af. Rio Branco, WS, Talafone 210 

AV ISO 
A loalharia Moderna íem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande sfocfe de jóias e re-
logtos dos melhores labri-
canfes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
loglos e jóias. Praça Augus-
to Severo, - 77 Nafal. 
O O O Q O O O O O O O O Q 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o o o o o 
o 
o c o o o o o 

Nft tOHBAÜA HUTILIOO 1 ' ptolHfl NfWCHROR 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, FUlrts, T«-

• • f t egas . 
Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Agua. 

Tildo i o i menores preços da praça 
A R M A Z É M i 

Rim Dr. Bvtm * 199 » Trmm* 4» Mtaieo «, 1S—NATAL 
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O WUÊ DEM 
de Mossoró asslffth* comovido á partia 
preclaro bispo pari a Arquidiocese de 

Bolem «o Pará 
ca 

1 . Jaime Gamara deixa comovido a sua p i f e 
Diocese de Mossoró 

homenagens O povo mossoroense tributa 
ao digne prelado 

D. Jaime, em carta circular, se despede do seu rebanho 
A partida d» praelaro aatlitlta CIRCULAR DE DESPEDIDA 

Conforme noticiámos, par-
tiu, anteontem, para Be* 
lem do Pará, via Fortaleza, o 
exmo, sr. d. Jaime Câmara., O rce9e t onde as prímicias do meu pobre episcopado ílorecem tão 
povo de Mossoró prestou lhe| promissora^ onde as bênçãos de Deus fizeram frutiticar meus 

Chegou enfim a ocasião que eu preferia jamais ver : o 
momento das despedidas, e do afastamento desta querida dio-

carinhosa manifestação no ato 
da despedida. Acompanhou s. 
excia. revma, representando os 
catolicos e o Governo do Mu-
nicípio o revmo. padre Jorge 
0'Gradi de Paiva, diretor do 
Ginásio Diocesano Sinta Lu-
zia. 

Do nosso correspondente re-
cebemos o seguinte depacho: 

MOSSORO', 28 — Dom Jaime 
deixou, ante ontem, sua queri-
da Diocese, assistindo á parti 
da associações e incalculável 
numero de pessoas* Padre Jorge 
0'Gradi acompanhou S. Excia. 
até Fortaleza, representando o 
povo catolico e o Governo do 
Município. 
Concaitos d* íioaas oonfroira "A 

Pilam", do Fará, sobro o 
novo Arcebispo 

"A serie dos luminosos vul-
tos que ascenderam á Catedra 
de Santa Maria de Belem do 
Grão Pará vai continuar com 
os mesmos fulgores de virtu-
des, de talentos, de zelo pelas 
almas. Desde <L Frei Bartolo-
meu do Pilar até cL Antonio 
de Almeida Lustoza, Belém 
tem tido sempre á sua frente, 
no governo espiritual, pastores 
ilustres, trabalhadores sacrifi-
cados. Basta-nos citar d. Frei 
Caetano Brandão, d* Romualdo 
de Souza Coelho, d. Antonio 
de Macedo Costa, d. Francisco 
do Bego Maia, d. João Irineu 
Jofíli. 

D. Jaime de Barros Camara 
reúne em ei os predicados ne-
cessários para continuar as 
honrosas tradições de deu B ante-
cessores. 

Filho da gleba sulina, Dom 
Jaime conhece já os ardores 
da terra nordestina e agora 
vem para o extremo Norte 
trazer o fogo do seu apostola-
do. Ignem veni mittere, "Vim 
trazer o fogo", é o lema de suas 
armas. As chamas do amor ao 
Sagrado Coração de Jesus. 
Que esse fogo se irradie por 
todo o vale amazonico e abra-
ce todas as almas. 

O 5o arcebispo de Belem, e 
o 18» antistite do Pará, reali-
zou em Mossoró um trabalho 
imenso. Organizou a Diocese, 
pois era o seu 1° Bispo, desen-
volveu-a, aumentou o seu clero 
e providenciou para a forma-
ção de novos sacerdotes fun-
dando o Seminário de Santa 
Teresinha. A região fôra inva-
dida por assalariados comunis-
tas que provocaram desordena, 
aublevaram operários, comete-
ram desatinos. Com a chegada 
de D. Jaime tudo se transfor-
mou, O operariado atendeu ao 
seu apelo, congregou-se era 

I HSN li IP. 
Urra n inMi mu Mm 

RIO, 29 (A. NO—A Aca-
demia Brasileira de Letras 
em soa ultima reunião de-
signou o acadêmico Ataul-
fo Paiva para receber o 
novo acadêmico Getulio 
Vargas, cuja posse terá lu-
gar em Maio ou Junho de 
1942. 

Desculpas da mé língua 
Pé. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

suores ; onde meu coração de pai espiritual encontrou em caaa 
recanto corações amigos que me compreenderam e me acom-
panharam devotadamente. 

E' com abundantes lagrimas que, ao traçar estas linhas, 
nas horas amargas de minhas ultimas noites mossoroenses, re-
cordo saudoso as visitas pastorais nas povoações das pratas, 
serras e sertões ; a amisade acolhedora e filial por toda parte 
e sempre; a organisaçào da sede episcopal, onde o zelo o a 
dedicação sempre correram parelhas com o espirito de fé e a 
generosidade nunca desmentida. 

Ah! meu clero amigo, meus queridos seminaristas, presa-
das associações, como teria forças para da vós me despedir, se 
não me amparasse a esperança de tornar a ver vos, não só na 
patria celeste, onde já não haverá separações, mas ainda aqui 
mesmo, por misericórdia divina. 

Bom povo! Compreendendo a aflição, poupais-me a dor 
maior, de uma despedida pessoal. E* mais uma finesa do vosso 
amor. Assim me livrais da cena ocorrida com S. Paulo em Mi-
leto, quando o Apóstolo declarou : "Agora eis que sei não me 
tomareis a ver a face todos vós, entre os quais passei pre-
gando o reino de Deus." tendo dito isto, posto de joelho, 
orou com todos eles. E levantou-se entre todos um grande 
pranto; e lançando-se ao pescoço de Paulo, o oscularam aflitos' 
principalmente pela palavra que tinha dito que nao tornariam 
mais a ver a sua face. E acompanharam-no até O navio. 
(At. 20, 37). 

Bem se percebe que semelhante despedida só pode au-
mentar a aflição. Pranto», basta o derramado junto ao *aacrario 
ou na calada das noites. 

Entre nós, emDeus espero, o àdetw tradua m w i ü í í 
breve 1" E assim eatou a partir mais consolado. 

•'Tenho nesta altura um pedido muito insistente, muito de 
coração: "Sôde todos para com meus sucessores o que tostes 
para comigo". 

A diocese fica entregue aos cuidados do Revmo. Pe. Luiz 
Mota. a quem nomeamos Governador do Bispado até a eleição 
do Vigário Capitular. 

E agora, para abençoar-vos ergue-se minha mão, ainda 
com mais efutâo de afetos de que, ha quasi seis anos, lá na 
catedral de Florianópolis, 'enquanto meu peito implora gemen-
do : "Benedictio Dei Omnipotentis f Patris et t Filii et Spiri-
tus f Sancti descendat super vos et maneat semper. Amen." 

Mossoró, 25 de dezembro de 1941. 
t JAIME, arcebispo eleito de Belém 

Aposto % retrato do Pre-
sideolefielfllío Varias DO 
Gabinete do diretor dò 

D. E. I. P. 
Realizou-se, sabado, no gabi-

nete do diretor do Departa-
mento Estadual de Imprensa e 
Propaganda, a aposição do re-
trato do Presidente Getulio 
Vargas* 

A cerimonia foi presidida 

Selo dr. Américo de Oliveira 
osta, chefe de gabinete da 

Interventoría e representante do 
Interventor Rafael Fernandes, 
e teve compareciraento de al-
tas autoridades, redatores e 
funcionários do D, E. I, P. O 
dr. Edilson Varela, diretor da-
quele Departamento, pronun-
ciou um discurso sobre a per-
sonalidade do Presidente da 
^Republica, terminando por pe-
*iir «o representante do sr. 
Interventor Federal que decla-
rasse inaugurado o retrato. Por 
essá ocasião o dr. Américo de 
Oliveira proferiu rápidas pala-
vras, enaltecendo a obra go-
vernamental do Chefe da Na-
ção* 

E assim entoamos o nosso 
hino de ação de graças pelo 
Bom Pastor que Deus nos con 
cedeu", 

A posso no «olio paraense 
A posse do exmo. sr, d. Jai-

me Camara na Arquidiocese de 
Belem do Pará está marcada 
para o dia Io de Janeiro, festa 
da Circuncisâo do Senhor. 

Homenagens excepcionais 
prepara o povo paraense ao 
seu inclito Prelado, hoje, um 
dos mais destacados membros 
do Episcopado Brasileiro. 

Para a Mocídade 
de hoje 

Problema segredo 

Boas Festas e Bons 
Anos 

Recebemos cartões de 
IÍÔas Kestas e Iions Anos 
do Mons. Lefto Medeiros, 
do clero da Diocese de 
Mossoró: Engcnheiro-Chefe, 

volta To pastor empunhando' Administrador e funciona-
a bandeira dos Círculos passou " " " 1! * 
a ser um fator de ordem e de 
tranqüilidade. 

A vida religiosa tomou um 
novo impulso com a solicita as* 
siatcncía aos enfermos, a pre-
gação de missões, as visitas 
pastorais» a fundação de novos 
colégios, a reorganização das 
irmandade* e congregações, o 
Congresso Eucariatico de Areia 
Branca, as PascoaS coletivas, 
os Cursos de Apologetica, a 
construção dos edifícios doa 
Seminários Santa Tereainha e 
Feriai, do Orfaoato, do Asilo á 
Velhice, do novaa igrejas, são 
indteea do espirito empreende-
dor o trabalhador do d, Jaime 
Camara, 

rios da Fiscalização do 
Porto e Docas do Porto 
de Natal; Departamento 
Esiadual de Estatística; 
United Press Associations; 
Antonio Autidio de Azeve-
do, tabelião do 4<>. Ofício; 
Linotipo do Brasil S. A., 
agencia exclusiva da Mer-
genthaler Linotipe Cornpa-
ny; Juflo Francisco de Oli-
veira, comerciante nesta 
praça» 

Nada de grande ae fet no 
mondo sem 

ç*Q< 
a coopera* 

Estás comigo na Sacris-
tia. Depois da Missa. Hora 
de confiança. Hora para 
resolver problemas de tua 
vida jovem. Queres falar 
comigo de tantas coisas 
que o tempo não poderá 
cancelar. . . 

Eis—uma graça especial 
em tua vida tu tens con-
fiança no S icerdote. Rece-
bi a tua cartinha aonde 
pedes o meu auxilio—um 
auxilio sacerdotal—ou au-
xilio de um confessar es-
piritual. Tu desejas falar 
com o Padre fòra do Con-
fessionário. 

Entremos na região da 
problemática do teu cora-
ção. 

Tu és jovem—jovem de-
mais—a juventude é o 
tempo de alegria, de vi-
gor, de revolta, de riso, 
de critica, de virtude e#... 
de... pecado. 

Tu sentes a tua força 
que se revela em tantos 
caaoa de loucura de rapaz. 
Tu sofres muito em teu 
moio tão estreito. Eu que-
ro muito compreender, e 
ainda maia perdoar... 

(Conttaúa na 3a. paftna) 

Cinemas 
«USB IR AO « m u ou 

AO TBATKO ? Mo so oaquoça 
do r o o o r r o r i Con 
tora lo FILMES o PEÇAS TIA 
TRAIS. — Vio ao dora aulatir 
a om lUmo ou a ama poça 
taatral som tor a certeza do que 
io]a polo mono» ACBITAVEL 
B* qaoatfta do mirttnfia 
ANDY HARDY COW BOY, d. Me-
tro, con Lewit Stone, Mickej Ro-
oney e Virgínia Weidler, no «Rex» 

Como os anteriores, o filme 
parece destinado a ensinar aos 
adolescentes vários modos de 
namorar, á moderna, com bei-
jos prolongados, banhes em pis-
cinas em clubes com meninas 
e rapazes semi despidos, etc ; 
entretanto, feita essa restrição, 
o filme não causa maiores ma-
les a adultos e provocará al-
gumas gargalhadas. 

(De «A União» do Rio, de 2 
de Julho de 1939). 

MISTÉRIO DO AUT0DR0M0, ao 
«Roiil» 

Pelo fim interessa mais e 
chega a emocionar. Mas nada 
de maia Um filme sem altos e 
nem baixos. Aceitável 
CARGA DA BRIGADA LIGEIRA, 

Am Wãrner» DO «S. Pedro» 
Um dos mais belos filmes do 

ano. Execução técnica das me-
lhores. A carga final de cava-
laria é realmente maravilhosa. 
E todo o desempenho é exce-
lente. O filme é de alta dra-
maticidade e a nossa censura o 
considerou imprópria para me-
notes. A censura norte-ameri. 
cana católica, entretanto, o co 
locou na clasae A, sccçào I 
(Unobjectionable for General 
Patronage). 

—Hoje não haverá sessão 
cinematográfico no «Rival». 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa aur* 

prooao comerciante que nao 
MHUdl 

Ha sempre uma desculpa para se falar da vida 
alheia. Desculpa de mau pagador* Desculpa esfarrapada. 
Ninguém deseja a fama de detrator, linguarudo* mexeriqueiro-

Toda gente por ai se diz inocente do pecado de male-
dicencia. 

—Eu ? 1 Deus me perdôe, não sou capaz de falar da 
vida alheia... minha boca é de ouro.. . 

Outra comadre já bate uma palmadinha nos boche-
chos : 

—Isto não é falar mau. . Deus me perdôe... não te-
nho este costume mas... o Dita da Maria Ongorta é uma 
peste... aquela filha do farmacêutico está dando que fa-
lar com aquele namoro. *. A Chíquittnha-.. veja só comadre... 
uma mulher casada fazendo aquele papelão... 

E a outra assustadiça responde: Eu também coma-
dre. .. credo ! falar dos outros não é comigo... mas,. . o 
nosso vigário também, Deus mo perdôe, está ficando mal-
criado e ganancioso... Hum ! Não presta falar de padre.,. 

E depois a conversa vai longe. Não escapa ninguém, 
E, sempre as desculpas: *Isla não é falar mau... quem diz 
a verdade não merece castigo... 

O povo todo já sabe, comadre... E' o povo que está fa-
landot não son eu.,. 

Of! estas desculpas, minha gente, não servirão no Tri-
bunal de Deus no dia do Juizo. Cuidado! Cuidado! Quan-
do vier a morte e Nosso Senhor nos pedir contas 
até de uma palavra ociosa, de nada valerão nossas descul-
pas porque Deus não ae engana. 

Feliz de quem bem ae serve da lingua que Deus 
lhe deu 1 

O Caso dos Perdões 
O Areobispo Pr imaz da Bafa d a f a n d a c o m Intrapldax 

oa dlraltoa Inallanavals da Igraja 

Conelnindo 

e filhos Caríssimos irmãos 
muito amados* 

Devemos concluir. 
Esta vai longa de mais, não 

pelo que dissemos e teríamos 
ainda que dizer, mas para a 
generosa acolhida que nos deu 
o eminente dr, Simões Filhos, 
franqueando-nos insistentemen-
te, a sua «A Tarde», tão que< 
rida do nosso povo. 

Urge terminar, por ora. 
Oportunamente vos instruire-
mos melhor sobre este mesmo 
assunto. E, assim, teremos cuai» 
prido o mais penoso dos nos-
sos deveres do ministério es-
piritual já longo de trinta anos! 

Dissemos penoso dever, ao 
iniciar esta nossa Carta Pas-
toral, e germinamos reconhe-! 

da, a nossa honra e virtude, a 
suspeita de termos sido o que 
disseram tão impiedoaamente, 
a imprensa, o telegrafo e o 
radio. 

Conclui na 2a. pag. 

Trânsitos por Natal § 
comandante da Base 
Naval do Amazonas 

Pelo «Cantuaria», transitou 
sabado ultimo por esta capital, 
o almirante Brito da Cunha* 
recentemente nomeado coman^ 
dante da Base Naval do Ama-
zonas. 

Retribuindo a visita que lhe 
cendo-o penosissimo e amaris-; fez> & bordo, o Interventor Ra-
simo dever. Para d e f e n d e r - n o s fael Fernandes, aquele ilustre 
das acusações tão propa ladas , oficial de Marinha esteve no 
fomos obrigados a demonstrar j P&lacio do Governo, fazendo-se 
a gratuidade delas cora as J acompanhar do Almirante Ari 
mesmas palavras de que se; Parreiras, chefe da Comissão de 
serviram os nossos adversa-instalação da Base Naval des-
rios, daí a revelação forçada 
dos seus nomes. 

Estamos, porem, mais do 
que convencidos de qre a 
maioria dos indicados, na im 
prensa, como acusadores, ou 
cúmplices de acusações não ti-
veram outra culpa sinâo a de 
silenciar protestos. Estamos 
também convencidos de que 
todas aquelas noticias tenden-
ciosas ou escandalosas não \ 
existirão mais, sinão apenas' 
nos arquivos das Redações, 

Conforta-nos a certeza de que 
já não resta agora, para aqueles 
que puzeram talvez em duvi-

ta capital, comandante Valde* 
mar de Araújo Mota, da Esoo-
la de Aprendizes Marinheiros, 
capitães-tenentés Raul Valença 
Camara e Paulo Pires, ajudan-
tes de ordens. 

ia M L O M B A D A 

OifiPldi ia psHirtmiti 
li ftssari 

RIO, 20 - Foi deferido pelo 
Sr. Diretor Geral da Faaenda 
Nacional, o requerimento em 
que S. F. Gurgel, estabelecido 
em Mossoró, no Estado do Rio 
Grande do Norte, pede autori-
zação para praticar operaçôea 
bancarias. 

Noa termos do deapacho pro-
ferido, pelo Sr. Diretor Geral 
da Fazenda, não poderá o in 
tereaatdo, no entanto, praticar 
operações de cambio e, bem 
aaaim, a venda, a preataçâo, da 
titnloa da divida publica fede-
ral, ootadnal o municipal, aa 
quais exigem a satisfação da 
íoriMlldftdoo oopodaii 

tTVA' relação ao cre-
-•^AVl dito, é preoiso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir oa 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do diseureo proferido na 
inauguração da Conferência 
doe InUrcenÈortÊ, no Rw.) 

MN M i MOD 
Recebemoa comunicação 

da posse da nova diretoria 
do Centro Naotioo Potengi, 
que deverá dirigir oa dv-
tinos deaaa associação dQ-
rante o período de 3 de 
outubro deate ano a igual 
dita « o do 1849, 

MUTILADO 1 | Mm NRNCHOOf) 1 

* 
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Inapator • «gentes 
ORMMADOS i l i l M I M O a 400*000 

Um» forte e rio* Empresa Canitrutora no* Estados, 
de caaas a prestações com sorteios» fiaoalltada pelo Go-
verno Federal (lei 11479) necessita de um Inspetor e 
dola agentes em cada cidade do interior doe Estados aoi-
ma. 0 negocio é d* venda de titulo* para construções 
de casas, em cada uma das cidades. Só se aceitam pes-
sôas já praticas no ramo, ou outra*, que revelem grande 
eflciencia como vendedores de títulos, mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar* 
Aceitam se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de títulos já decaídas, ou caduco* Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobranças, e prova efetiva de 
capacidade* antes da nohaeaçào definitiva* Ordenado, co-
missão e ajuda de custas para gaznlina. Escrever para 
•C. B, T. N. Ltda.»—Dept de Construções-Caixa Postal 
2474-~8ao Paulo—Ou dirigir se á «éde, na rua Benjamín 
Constant, 23, salas 53, 52 54, 41, 51, 43, 5 9 - e procurar 
a secretária de direç&o, Mies Green 

L 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
"F0RD0R" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedati "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. (540— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

Tri-• Im das Periíes 
{Continuação da 4a. pagina) 

Mesmo assim, e evidenciado 
assás por esta exposição, que 
procuramos» quanto nos foi pos-
sível resumir, é inegável que 
muito nos fizeram sofrer! «Só 
Deus conhece, em seus por-
menores mais cruciantee, os 
•probios que jogaram sobrei contra o Encolhimento, contra 
nda; e quão grande foi a nos* a Igreja. 
sa confusfto a a nossa vergo-1 Caríssimos irmloa e filhos 

Deus na voz do Supremo 
bunal. 

Para melhor comprerns&o 
ainda desta justiça, faremos a-
juntar a essa nossa Carta Pas-
toral, quando a publicamos em 
folhetos, outros comentários e 
alguns artigos da «A Semana 
Católica», de molde a elucidar 
fartamente a carência de fun-
damento da ultima sentença do 
Tribunal baiano, contra nós. 

nha, muito embora tivessem os 
0 animo preparado para Bofrer 
sem desfalecimentos e sem 
queixas toda sorte de ludibrio 
certo de que Deus conhecia a 
nossa inocência e não seria in-
sensível aos nossos sofrimentos. 
Vimos que muitos se afasta-
vam de aós e a calunia pre-
dispunha os fracos, ás duvidas, 
a receios, a desconfianças, por 
demais humilhantes para nós. 
Esperavamos que participassem 
de nossas penas e agonias, e 
os vimos afastados e fugitivos. 
Verificamos que até pofeata-
dos e o que se assentam às 
portas da cidade falavam con-
tra nós e os amigos do mundo 
nos tinham como objeto de es* 
carneo em suas cantigas de 
eprobio. Entretanto, através 
tanto martírio e tanta dor, en-
contramos em Deus conforta* 
tivo e graça na secura espe-
rança da final vitoria» (1)* 

Vitima, igualmente, de decep 
çôes jurídicas, fiamos confia-
damente que esta exposição 
sucinta e imperfeita, em lin-
guagem acessível a todos os 
fieis de nossa Arquidiocese, 
desfaça dúvidas, desmanche 
Aofismas, focalize a verdade, 
faça ver a justiça da nossa 
causa, da Igreja, da causa do 
Recolhimento, da causa mesma 
do Tribunal baiano, da causa 
da jurisprudência nacional, 

Se nâo se fizer de todo jus-
tiça, agora, esperamos qne de-
pois de nossa morte se venha 
á reconhecer: — Acusaram-no 
sem razão ! Ele nào era Culpa-
do. Cumpriu seu dever! 

Dever estritissiraa de conci 
encia, por ele sofremos duran-
te sete anos, e que longas e 
amargurados foram!—a rude 
campanha chamada—A questão 
das irmandade»—Vimos igual-
mente ali o nosso nome atas-
aalhado na imprensa e nas 
conversas, sofremos acusações 
idênticas, padecemos muito. Se 
perdemos sempre, sucessiva-
meste» nas apelações, triunfa-
mos plenamente e sempre nos 
Agravos. O Colendo Tribunal 
baiano soube no final fazer jus-
tiça, Se o Caso dos Perdões 
puéesae ser resolvido, em Agra-
ve, aqui mesmo na Saía, esta-
mos certas, a Igreja venceria 
novaoente. 

Oevsnds, porém, ser levada 
1 Suprema Corte, confiamos 
segsramsnte ainda na vitoria 
finai Que nâo tarde muito» 
Bastam os ssis anos de trists 
sspsetatiYft que seperlwsel 

Afur&wee a justiça 4e 

muito amados, se apesar da 
caridade paternal com que 
sempre nos procuramos dirigir 
a todos vós, sem exceçfto al-
guma puder «alguém mal in-
terpretado as nossas expres-
sões juJgar-se magoado ou 
molestado por elas aqui dei-
xamos o nosso protesto ; por 
Deus e diante de Etaus decla-
ramos que bem diverso foi o 
nosso pensamento bem outras 
foram as nossas intenções. 
Como o Apostolo, cumpre-nos 
dizer : «Nâo para confusão vos-
sa escrevemos estas coisas si-
nâo para vos advertirmos como 
a filhos nossos caríssimos.» (2) 
«Porque pela muita tribulaç&o 
e angustia de coraç&o com 
muitas lágrimas vos escreve-
mos, nâo para que fosseis con 
tristados, maB para que soubea-
seis quanto maior amor temos 
para convosco». (3). 

Do contrario, é que não nos 
argue a conciencia. 

Entretanto, nào confundir a 
magua que resulta da própria 
verdade serenamente reconhe-
cida com a que possa provir 
da manifestação desnecessária 
e importuna da mesma verda-
de que reprova e maçôa. 

Nu caso, cumprimos nosso 
dever. 

Recomendando ás orações 
dos amados filhos em Jesus 
Cristo esta nova causa da Igre-
ja Divina, já agora encaminha-
da á Suprema Corte, a todos 
abençoamos no Senhor. 

Dada e passada nesta Cida-
de de São Salvador, aos 8 de 
setembro de 1941, 

t AUGUSTO, ARC. PRIMAZ. 

(1) Ps. LXVITL 
(2) 1 — Cor. IV-14. 
(3) J1 —Cor* 11-IV. 

C U relação ao cre-
J-1V1 dito, é preeiso-
por todos oa meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir oa 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do dücuno proferido na 
imoaguraçOa da Confèrmcia 
4a* Intêrr*ntoru, m lboj 

hoje 
«a l i . M f t M ) 

Tu prefiras a sioledsde, 
mas o Ao aohas'60 o aneo* 
radoujro do teu ser juvenil 
entre as dúvidas e erros 
do dtâ  da juventude* 

Tu tinhas sofrido um* 
desilusflo fundamental pot 
causa de erros e enganos 
em uma matéria grave— 
pecado contra a própria 
existência—a castidade. 

Como foi ? Começou com 
revistas do teu pai. Infil-
trou-se o veneno pelo Ci-
nema. Foi o baile na ca-
sa do teu Padrinho. Foi a 
Festa do Interior. O livro 
de Nietz&che perturbou o 
teu pensamento juvenil. A 
exposição de arte moderna 
desentronizou os últimos 
obstáculos de tua concien-
cia e a conseqüência era 
o pecado. . . pe. . . ca. . 
do. Sim, pecado: 

Pecado—palavra terrí-
vel Revolta da criatura 
contra o Creador. 

Pecado auto-enfraqueci-
mento. 

Pecado — auto desflora* 
mento da dignidade huma-
na. 

Pecado - auto-declaraçao 
menor do direito da filia-
ção do Pai Celestial. 

Pecado— a a to-declaração 
impotente da irmandade 
com Jesus Cristo. 

Pecado —deserção do Sol-
dado de Jesus Cristo no 
campo de batalha. 

Pecado — separação da 
fonte salvadora das aguas 
redentoras da Calvário, 

Pecado — desprêzo da 
mêsa da Hóstia Sagrada. 

Pecado—a minha pró-
pria indignidade., 

Tu sofre demais por 
causei do pecado - auto-en-
fraquecimento. Tu desejas 
ardentemente a liberdade. 
A tua luta era dura de-
mais, O teu desastre era a 
aniquilaçao da tua espe-
rança. Tu conheces a in-
dignidade de tua vida per-
dida e queres fugir dás 
duras algemas, fabricadas 
em horas desastrosas. 

Tu desejas o caminho á 
luz; Jesus Cristo. Este de* 
Bejo já é uma graça espe-
cial—uma graça imensa. 
Abre o teu coração de no* 
vo afim de que o bem 
possa entrar em tua alma 
perturbada assim como an-
tigamente entrou o mal. 

Toma o remedio do sa-
neamento: Reconhece te a 
ti mesmo. Arrepende-te do 
tempo perdido;—Faze pro-
pósito firme para de hoje 
em diante perseverar no 
bem—servir a Deus... 

Entremos no Santuario 
para fazer a Confissão e a 
renovação da . nossa vida: 
Jesus Cristo entrará na 
tua alma - o amigo da ju-
ventude. 
Padre Carlos Borromeu 

C. PP• tf., Belém—Pará 

AS dejeçOes dos indiví-
duos atacados * de fe-

bre tifoide (fezes, urinas, 
vômitos e escarros) con-
tém o bacilo causador da 
doença. Por isso. é neces-
sária a desinfeçâo rigoro-
sa não só dos vasos que te* 
nham recebido tais deje-
çOes, mas também doe o -
bjetos que os doentes ha-
jam utilisado. Quanto a 
esses, é até conveniente 
queimá-los, na medida do 
poeeivel.-S. H. JB» S. 
jyO século da propaganda 

da publtaidadst saasa ear* 
presa o eomsrdaata qm 
aintnris» 

Iiwaita-papiaria NATAL 
• a t t P S B K ^ 

(tftfWMt 

Unioos tiUiribitideru ia» afàmadas ntêqukuu dt grampiar 
« BA T EB* 

P. SILVA & Cu 

Roa Dr. Barato n. 224-Natai-Rio 
Grandedo Norte 

E F I T A C I O L I R A 

l l io in I IMTJILAQSM USTINOM Oftdernat* profUsíoiiAl 860. Planta* « orçamento» Av, T« Lira, 96, 1% ftadir 
«Vir* d* 
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OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Visa orinarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Com. Edifício AwrtliãMh8akb4—l\ isdar—flume 94$ 

R t i . I Av. G«ltflto VargiSi 7SO—POM-149 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMRIAS-raOTSLOOUI ISWHM 
Cara rftdioai das hawfiihi, ?itom 0 Üèrwalw, «em operaçfo « mm dôr. Doenças d* «ratra, pra«tatav vinMm Maiaiit, Mfa a ria** Tratamento rápido das utetritea agudas e oromoMf e SOAS oomplioaçOes. FertorbaçOea 9exaal»̂ t7ratrMo«fia Ctln» m M Das 15 horaa em deante 
COZIA, Edifício Nova Aurora—Roa Dr. Barata 241—La andar—Be*. 

Boa Apodi* 977* Fono 71 

Ir. Um Uiii ii llinifi 
Obelê do Uiboraiorlo do 
Evi ta i Mlgael Conto 

RxAntOfl do langne—urina—!e* 
oelalo raqulano 

Viotou 
raqulano 
aufofOBaf 

VUgiHmüoo nreoooe d» 
grftvlan 

LaòaratoHo—Qoapltal Mlguet 
CTonto-telefone ri 

JAepeátaiJo—dasT «a U—daa 
\4 áa 17 lioraa 

B*âid4neta~Rü& Tralri SiS 
Fona —175 

CUBA RADICAL, pot mala an-
tigas qne Mjam, a«m oparaçto, 

Mm àtt • aem tvpooao 

01. L UNDEIU IE MEU 
Eapeoialiota 

Bx><Là}utUo da cÚnica dê Dom-
ças AnthRHaU « da MaUmtdfr 

do HospUcU & FrancUoo dá 
Aêêiê (Mio) 

Chefe do serioo vde PABT08 
da Saúda PnWsa 

Conanltorio: — Pr, Auoudo 
8êv*rof H0. Edif. Auriitmú 
Sala andar-Fonc 48$ 

Expediente— diariamente» de 3 ás D da tarde (hora previamente mareada para ae eenhoraa) 
M**t At, Jundiai, 4M6 (ttvt) 

Dr. losé Pedro 
Bezerra PARTOS 

Cllnlcs mtdlca 
Consultas : — 15 ia 17 ha. 
Contvltorio - Praça Augusto 

ífettro 91 
Rt*. Rua UIímê» Calda», 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
ML PAULO 0AIVAQ 

E*-iiiterno da elinioa Urologica da Faeoldade da Baía. Ex̂ esift-tente da olinica cirúrgica do Prof* Qeceeio Lopes no Hos-pital Sta. Isabel, Clinica e oirargia eapecialiaada das Vi** Ürinariaa, Doenças Veneteaŝ  
Perturbações sexuais 

Com. Uliêêes Calda» — 96 V 
andar — Da» 9 d» li % da» 14 

hora» em diante 
Raid, Rua 13 dê Maip, 706 

f i a -

H. MHUNÍO 
4a Matataikd» 4a fedia) 

Eapeclailata em parfot e 
doeoçaa de tenlioras. 

Clinica Medica 
Com. Rua Ullaaaa Caldaa, 09-1. andar. Conasltaa; da 2 fearaa aai diante 
Beddonola/ Aranlda Pndaato do Monda, M8 

d o e i ç a i DE u n o f t u 

Viaa-Urinarias 
Partoa-OperaçOei 

Or Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Osdu VUrt onrtu» Mstari 
^•trtpo, elstrootihlaiâe, 

tte» 
Consultório: fina Senador Joeé 

Bonifácio, 222-Cheira Diariamente» das 10 ás 11 e das 16 ás 18 horas 
Kesídeneia : Praça André de 
Albuquerque, 684—Fones :69 

(Pmiétnk) 
A O R D K M 

(DiaHo faspartl&Q) 

(todai^Qbti) 
f* Vérna Basorrn 

OMdldo ONvalrn Filho 
Qmnti 

expediente 
Redação áa 11 e 13 ás 

10 horaa. 
Gerencia:—7 Aa 11 e 13 

áa 17 horaa 
Telefone, 222 

DK^RuaDr. ^ n r a t n ^ a 
assinaturas 

(Capital) 
(Diatribuiçôo a domicilio) 

i ™ 50Ç000 M6B 5$Q00 
[Interior t Estado») 

Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidoa, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Aaeuntos litigiosoe, ljjooo 
por linha. 

ANUNCIOU 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doeeytt do «duHo • da 
Oriança (Distúrbios alimen* 
tatea—-dianréa, vomitos, desnu-

trição. retardamento da 
dantíçlo eta 

úm9 Senhoraia 
futero, ovano, trompa, hemor-
ragia da puberdadef fenomenos 

da znenopansa ete) 
Dlabato 

Neuraatonla texiial Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifilis 

Cone. a resid. Av. Rio Branoo QM 
P<mn: 968—NATAL 

Dr* Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorio: roa Dr. Barata, 
210 aobrado, daa laifi ás 11 e daa 13 Aa 17 horaa- Phone 120. 

Raald.: Av* Deodoro. 6S8 
Fone iM-Natal 

Onldoa, Varis e flargant* 

Dr# Monte 
(•apeclollate) 

Ex4atana da HaspiUl Pedro II 
EtHusIttaatc da Haspiial 

Cealeaarie 
OonJt,: de 7 áa 10 a das 12 às 18 
Caut.: AV. RIO BRANCO, 669 
Karid.: Atenda Ria Braça, 777 

Ralmande 
(Da Oréea doa Advogados 

éo BawO) 
Aoatta et asas ofUs» aosMr 
ciais a artsrtaata Baarttorio 

CocaçSo da praça 
A Ha Herim 

Ponto rolai» 
doMt» pwte 
e F I M e p n n i 
M U . B u i l d i M ã o 
M l i 

Tores e Carria de 1». 
qualidade para Fagia 
Rua Felipe Camarão, 453 

FOMI-310 

Fornecedor K. 

H i d l M o r d « s 
a d v o g a d o s 

L . NU LOHBflOfl I HUTIJLftM i (PÜOUIR MIWCHflDnJ 

J e s s é F e r n a n d e s C a f é 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município àe 
S, Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, cora 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiroa, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôaa, ótima pedreira, bons 
pastos para criaç&o de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, pres-
tando-ae para viveiros e sali-
na. Ftcil comunicação fluvial 
e terreatre. 

Tratar á At. Junqueira 
roa, 561» 

Ai-

V terreno 
aa Plwla do Meio com 

800 aetroe quadrados 
por pwçoi oomodoc a 
v e t a r a a gweaeU deata 

•v 1 < 
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Hitler tentará a invasão da Turquia e 
da França, para alcançar Suez, e da 

Espanha, para atacar Gibraltar 
0§ Japonêses por onde passam saqueiam e Incendeiam tudo que 
encontram~-A guerra parece ter entrado numa fase Inteiramente 
nova-Conferenclam em Moscou, Stalln, Molotov e Eden Rlbbentrop 
anunciou que o "eixo" travará batalhas decisiva» em 1942-lmlnente 

uma gigantesca ofensiva das forças chinêsas 

A próxima Conferencia dos 
Chanceleres 

A i t t i lMi lipoalea UAI FUI* 
püui 

RIO, 29—Anunciam de Was-
hington que pi ^ssegue intensa 
a atividade japonês© nas Fili-
pinas. Grande numero de 
aviões inimigos fei abatido du-
rante o dia de ontem sobre as 
ilhas. A esquadrilha americana 
está em ação ao Jarge das Fi-
lipinas. 
Isti na Rusila o ministro brl 

Único Eden 
RIO» 29—Dizem de Moscou 

que Anthony Eden encontra-se 
naquela capital, em conferen-
cia com Stalin e Molotov. O 
ministro britânico visitou a 
frente de batalha. 

Morara livro do perigo 
KIO, 29—Informam de Mos-

cou que os alemães continuam 
Bendo repelidos em todas as 
frentes. A capital soviética já 
se acha fóra de todo o peri-
go nazista, Novas brechas fo* 
ram feitas na linha que os 
germânicos formaram para pas 
sarem o inverno* 
0 oi» dOYOTá travar batalhai 

decisivas om 1942 
BERLIM, 29 (A, N.) — Rib-

bentrop declarou que o eixo 
deverá trarar batalhas decisi-
vas em 1942. Depois de ex-
pressar a convicção de que o 
eixo vencerá estas batalhas, 
elogiou as fôrças japonêsas, 
felicitando-as por suas incom-
paraveis vitorias. 
«Iremos em missa expulsar o 

invasor do vosso sOlo» 
WASHINGTON, 29 (A. N.)— 

0 Secretario de Guerra, Stin-
som, enviou a seguinte mensa-
gem ao governador das Filipi-
nas : — «Logo que tenham si-
do organizadas as nossas fôr-
ças, iremos em massa expulsar 
0 invasor do vosso sólo». 
Hill«r tentará s InvasSe 
rfo Turqsi*, França e Es* 

psnhi 
MADRID, 29 ((A. N.) — Os 

criticos militares espanhóis as* 
seguram que Hitler vai tentar 
golpes espetaculares para le-
vanta o moral do povo alemão. 
Segundo os mesmos criticas 
Hitler tentará invadir a Tur-
quia e a França, para alcan-
çar Suez e a Espanha, afim 
de atacar Gibraltar. 
Gigantesca ofensiva das 

fôrçat chinêsas 
CHUNG-KING, 29 (A. N.)-Cor-

rem aqui insistentes boatos de 
que está iminente uma gigan-
tesca ofensiva das fôrçaa chi-
nêsas contra os invasores em 
todos os setores. 

01 Itpoftêws todo dostroom i 
soa passagem 

MANILHA, .29 (A. N)-Os 
primeiros reiatorioa a respeito 
dos desembarques niponicos em 
diversos pontos das Filipinas 
revelam que as hordas invaso-
ras destroem tudo á sua pas-
sagem, saqueando e incendian-
do o que encontram. Os japo-
nêses estAo cometendo verda-
deiras atrocidades, parecendo 
acometidos duma sanha tre-
menda de sangue, morte e fogo. 

I m oftratofta aUiolafa i a 
WiiMijtoa, Loaáras, Mooooa o 

Ckvaf Kta< 
LONDRES, 20 (A. N.)-Áfir-

tna se aqui que a segunda guer-
ra mundial pareee esté entran 
do numa faoo intdrmacte 

J * 

Sua instalação na primeira quinzena do mês 
vindouro, no Rio de Janeiro 

RIO, 29 (A, N.) - Prosseguem ativamente os prepa 
rativos para a próxima Conferencia dos Chanceleres, 
que reunir-se-á aqui na primeira quinzena de Janeiro 
proximo. As sessOes de instalação e encerramento se-
rão realizadas no salão nobre do Palacio Tiradentes. 
O discurso especial de abertura será pronunciado pelo 
Presidente Vargas. As sessões plenarias terão lugar no 
Palacio Itamarati, o qual está passando por grandes 
reformas, Um aparelhamento completo de refrigeração 
está sendo instalado em suas salas de conferências. O 
chanceler Osvaldo Aranha está empenhado para que 
nada falte não só aos embaixadores americanos, como 
também aos jornalistas e fotografos estrangeiros, que 
dentro de poucos dias aqui chegarão. Dez cabines te-
lefônicas internacionais e um completo serviço de te-
letipos serão postos á disposição dos jornalistas, A 
conferencia terá a duração provavelmente de dez dias. 
Somente para a delegação ijprte americana já foram 
reservados 50 apartamentos no "Copacapana Palace 
Hotel." 
Como está constituída a delegação do Panamá 

PANA MA' 29 (A. N.)—Por decreto presidencial a 
delegação do Panamá á Conferencia doí Chanceleres 
do Rio ^de Janeiro s e r á c o n s t i t u í d a 
de Otávio Fabrega, Ministro do Exterior, Eduardo De-
alba, Diretor do Banco Nacional, Otávio Valarino, Mi-
nistro no Chile, Carlos Manoel de la Ossa, Ministro 
no Brasil e Rogelio Navarro, Consultor Técnico, 
Também participará do conclave o embaixador 

Rodrigues Alves 
BUENOS AIRES, 29 (A N-)—O embaixador bra-

sileiro Rodrigues Alves partiu para o Rio de Janeiro, 
afim de tomar parte na Conferencia dos Chanceleres. 
O ministro do Exterior do Paraguai representa-

rá o seu país 
ASSUNÇÃO, 29 (A. N)—Ao que se informa o Mi-

nistro do Exterio, Luiz Argana, representará o Para-
guai na Conferencia dos Chanceleres do Rio de Ja-
neiro* 

A delegação chilena partirá de Santlogo no proximo dia 6 
SANTIAGO, 29 (A. N.)— Sabe-se que a delegação 

chilena á Conferencia dos Chanceleres partirá de avi-
ão para Buenos Aires a 6 de Janeiro proximo, 

S O C I A I S 
1MT1KSIIIIS Hojo 
Maria Rosaura Brandfio Gal-

v&o, esposa do ar. JoAo Gal-
vfto Filho, comerciante nesta 
praça. 

— Palmira Tavares, esposa 
do sr. Antonio Tavares, funcio-
nário do Departamento da Fa-
zenda do £stado. 

—Profa. Carlina Pinheiro 
Assunção, esposa do sr. Cio-
doaldo Cruz, funcionário da 
Caixa Ruial e O. de NataL 

— Maria Gomes Marinho, es 
posa do sr. João Bandeira Ma-
rinho, comerciante nesta praça. 

—Severina Ferreira Galváo, 
esposa do sr. Ladielau Galvào, 
residente em Sâo Tomó, 

n m r n minqnl de natal 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aoi contribuintes dos impostos de Industria e 
Proflssfto, Predial, Territorial» Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do môs cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°< trimestre, com o 
abatimento de 5o/°, de acordo com o Decreto n, 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serfto os referidos impôs-
tos acrescidos da multa regulamentar* 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

At. Ho Branco, ftt, Telefono 210 

Américo Macedo, residente 
no Assü. 

Professora Chiquita do Car-
mo, filha de Antonio Ferreira 
do Carmo. 

nova, em virtude da nova es-
tratégia que está sendo plane-
jada em Washington, Londres, 
Moscou e Chung King. 

Excluídos da lista o Brasil 
Chile, Colombia o o Pert 

LONDRES, 29 (A. N.)-De 
acordo com uma ordem do De-
partamento de Comercio o Bra-
sil, o Chile, a Colombia e o 
Perú foram excluídos da lista de 
países para 09 quais as exporta-
ções de todas as mercadorias 
sâo proibidas sem a necessaria 
licença. 

Pelos Municípios 
(Polo Stnâl—ingleos) 

Primeira comunhão de crian-
ças—Como vem sucedendo to 
dos os anos, realizou-se, no dia 
22 deste, na residencia do sr. 
Cândido Fi-ancisco Oliveira, a 
fefita que essa distinta familia 
costuma realizar nos últimos 
dias de Dezembro. 

Na noite de 21 houve o exer-
cício religioso e no dia 22 foi 
celebrado, ás 7,30 horas, o San-
to Sacrifício da missa, tendo 
cantados por ocaeiAo da como 
nh&o» vários hinos. 

^̂AAAÂV wWvW 
A I T I S G R A F I C A I 

SIFOCUUIBfr - USOÁÇlO - PAUTAÇÀO 

Via-se á mesa Eucaristíca 
um grupo de crianças que, 
pela primeira vez, ia receber 
Jesus Hóstia. Bem se pode ava-
liar o esforço da professora 
Izabel Oliveira para fazer che-
gar aos pés do Menino Deus 
as criancinhas, e também o 
prazer que a mesma senhorita 
sente per saber que está fa-
zendo o maior bem para a 
sua vida e para as almas da-
queles que sentem este desejo 
de um dta serem de Jesus. 

Este ano um grande numero 
de comunhões foi distribuído 
nào só ás crianças como á pea* 
sOaa adultas, fervorosas na sua 
fé. O celebrante fez belas ora-
ções, sobre a preparação do 
Natal, aconselhando que todos 
devem estar preparados para 
esse Santo dia. 

Houve muitos batizados e 
casamentos. Depois foi ofereci-
do um café aos presentes. 

Regressou ás 11 horas á tede 
de sua paroquia o Padre Ma-
noel Ta vai es de Araújo. 

22—12—941. 
Vorretpondtnfe 

Aldovrando Véras, aluno do 
Ateneu Norte Riograndenae e 
filho do falecido sr» João Vé-
ras Júnior. 

—Aldovrando Machado, fi-
lho do sr. José Carlos Macha-
do, residente em Angicos* 

Carlos, filho do sr, João Ba-
tista Fernandes, funcionário do 
Departamento da Fazenda do 
Estado, 

— José, filho do falecido 
Omar Navarro. 

CASAMENTO* 
Consorciaram-se no dia 25 

do corrente, na cidade de No-
va Cruz, a senhorinha Marie-
ta Abdon da Silva, filha do sr. 
José Abdon da Silva, proprie-
tário naquele município, e o 
sr. José Costa da Silveira Pin-
to, funcionário da agencia da 
Cia, Souza Cruz, nesta capital. 

Paraninfaram o casamento 
religioso, por parte da noiva, o 
dr. Francisco Ramos e senhora, 
e pelo noivo, o dr. Otacilio Li-
ra e espowtu No ato civil ser-
viram de testemunhas o sr. 
Luiz Costa S. Pinto o consorte, 
por parte da noiva, e por par-
te do noivo, o sr. Keginaldo 
Miranda e senhora. 

Os nubentes fixaram residen-
cia nesta cidade, á rua Amaro 
Barreto, 235. 

CABELOS BRANCOS 
sô tem quem quer 

ef JUVENTUDE 
mr»v ALEXANDRE 
iviei USA ENÂO MUDA 

quem*oi nio quer 

GRAÇAS 

V*«fejl* mm * propriedade do M*-• cnuc-sc Mtro Babinu «t *tn 
Ti rol 4 At. Rodrigvm Alveft* SÔ6 à 
trotar Qâ R u b Of i t i e , 106, oom 
G. Ltttieri. 

2a&, 4as. e 6a«. 13-15 

Vende-se T uma CA* 
re-

centemente constrvtda â rua 
General Qlioerfto, 187. (Ribtfra), 
Tratar n* I M É M 

BOA dr. BATAM, 1V& 

Sotéra Arruda Fialho agra-
dece a Sta4 Teresinha do me-
nino Jesus, uma graça alcan-
çada com proméssa de publi-
car. 

Pau dos Ferros—Dezembro 
de 1941. 

—Seiiiioa. lata Peixoto, diante 
de Jesus Sacramentado, agrade 
ce por intercess&o da virtuosa 
alma de um Padre, sublime 
graça alcançada. 

S. José de Mipibú, 27—12-41, 

ANTINKVRALGICO ROSADO 
Eficu net dôres de cebeçe, nevrslgles, GRIPES, 

resfriedos, etc. 
Em comprimidos e ellxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cumltas is 1S horas Oonsnltorio: Residenoift: 

AT. Rio Branco, 554 B. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Odeio Roseli 
OIBURGIÃ DENTISTA 

Coniutta*:8 á* 11 t dtu 13 á$ 
11 litros Mantém p*rt empregados no oo> meroio prorrogação de horário 

Gonanltorio —Av. Jaaqueira Aires, 628 

Rèrie Viaçãi Seri-
iieie 

O sen proprietário avi* 
sa ao publico qae desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiro* 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas d* ma-
nhã, com exoeçfto dos do-
minfw. 

VIDA MILITAR 
€ompsnhis Qaadros 

EDITAL 
Acba-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I„ 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
Já tenham 16 anos de idade 
na data regulsmentsr da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 3l de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde» 
que já sejam reservistas de 
3a* categoria; 

c)—oe brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de familia; 

d)—os brasileiros casados 
que» tendo filhos» obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
raçfio com a obrigaçflo de 
*e tornarem reservistas de 
2a* categoria (art. 104, para-
grato único da Lei do ser 
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
id%de. 

Os candidatos deverão a 
pr^sentar documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacine, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara 
çâo da O R. que nfto é sor-
teado convocado. 

12-30 

Atenção! 
No prédio da Escola S. Vi-

cente de Paulo á rua Volunta* 
rios da Patria, n. 706 ensina-
se : Português e Àrimetíca, Á 
tratar no mesmo prédio, á noite 
das 10 ás 20,30 horas. 

Vende-se %§r 1 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joáo Ma-
ria e Roa Voluntários d* Pá-
tria, Tratar as Osixa Rural 

Nsnninismo í venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ fim x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co, 
de Qlasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab* inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
cOtto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

59— 

Oito Guerra 
ADVOGADO 

Cível—Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Floi iano 
Peixotoy àOl 
Fone, 161 

Yends-ss a Pensão Natal *ãTr\ 
oportunidade. Tratar com o proprie 
tmrio DA mesma. 

DR. IMIIO MEDEIBOS 
Medico peU XJDÍV. do Bío de 

Janeiro 

Dotnçu da p«l* • 
sifflls 

CONSULTORIO ; líu» Uliasaa 
86-1', andar Das 14 às 17 horas Reeídoncia ; Raa Trairi, 522 

—NATAL— 

"Patronais ia Meúa-
ma NilHrtsa" 

Est^ estabelecimento hoapé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

U A I 1 J A „ a casa n, 727 
v e n d e - s e da r q » vaz 
Gondim, antiga Oeneral Osório 

Ü 5 T F B 
Um livro que fas meditar. 
Ótimo para oi membros da 

AçAo Católica. 
Á' T«nda 

OKDBL 
ua gartncia d A 

i t l íüRf i .1 L l íi LOMBflOfl ! PÜSIIIR HfMCHADRJ I HHIilM l 
' v ^ - n éX tf- ; 
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Prec i samos d e h o m e n s d e c o r a g e m , v i s ã o e conclencla 
p a r a recons t ru i r o m u n d o - P I O XI I 

' - í t f á r * » ! tts d to ta 
RIO, 25 (De aviào) — Noticiara da Cidade do Vaticano que a 

mensagem de paz do Natal de S. Santidade o Papa Pio XII de-
clara que : «Cristo triunfará e que toda terra está esperando 
o triunfo da crisiandade». 

O Santo Padre referiu-se : «ao adrairavel espetáculo de 
valor na defesa do solo latino» salientando a raissào da Igreja 
contra o barbarismo, 

A raiz do mui 
A humanidade está rebolada contra a meneagem da criv 

vandade. Consideremos a raiz do mal, Nào podemos fechar .os 
olhos ã progressiva negaçao da vida e ao abuso da ciência e 
do poder pela humanidade. A humanidade voltou se para o 
mundo material ao contrario do espiritual. 

Ha um louco impulso de expauç&o da idéia de que a força 
m a o direito, Em alguns países, a idéia ateiata e anti-cristã 
cio Estado esUi espalhando os seus tentáculos. A guerra ao 
contrario de acalmar eôsea demonios, acende-os. 

A Igreja 
Os instrumentos de destruição se voltara contra o bom 

trabalho da Igreja, Precisamos de homens de coragem, visão e 
conciencia para recodfctruir o mundo. As ruínas desta guerra 
são muito evidentes. O essencial é que exista lugar para a li-
berdade na nova ordem, 

Não hsveré lugar para o opressão 
Os grandes Estados devem organizar o mundo no interes-

so de todos. Nâo ha lugar para opressão. Devem ser respeita-
dos os direitos das minorias e deve haver justo controle das 
matérias primas de modo que nenhuma nação sofra. Não ha-
verá lugar para centros militares que ameaçam a paz da hu-
manidade. 

Deve haver uma progressista limitação dos armamentos. 
Verdadeiro respeito aos tratados deve ser observado. 

Nào podemos subestimar as dificuldades que nos defron-
tam a esse respeito. Náo haverá lugar para perseguições con-
tra a Igreja. 

Os princípios da fé 
As soluções que propomos para aqueles males só podem 

causar efeitos se os estadistas e 09 trabalhadores forem inspi-
rados pelos princípios da fé. Nâo haverá lugar para a propa-
ganda que visa afastar as crianças da Igreja e da família. 

Amamos todos os povos sem exceção. 
Depois de render um tributo á civilização da antiga Ro-

ma, o Papa concluiu dizendo : «Esperamos o dia não distante 
em que todo o. mundo eSfàrá novamente livre para trabalhar». 

Cerimonias religiosas e 
versões populares 

Hora Santa, To Dona • Bonffto d» Mola Noite 

d i -

Afim de aguardar a entrada do Ano Novo, haverá ama» 
nhâ, 31, nas duas matrizes da capital, na Catedral e nas ca-
pelas Anchieta e Salesiana o piedoso exercício da Hora Santa. 

Na Catedral o exercício -sra inicio às 23 horas, seguin-
do-se pregação, ás 23.50, e benção solene do Santíssimo Sa-
cra mento, ás 24 horas. 

Na matriz da Kibeira e na capela de Anchieta será ás 
11 horas, a exposição do SS. SS., com Te Deum e benção á 
meia noite, Na matriz de S, Pedro, no Alecrim, haverá ás t i 
horas, exposição do Santíssimo Sacramento, seguida de Te 
Deum e bençAo ás 24 horas, Na capela Salesiana o Te Deum 
será ás 11. 80 horas, com sermão e benção, á meia noite, 

Na capela do Colégio N. S. das Neves, das 17 ás 18 ho-
ras, o SS. Sacramento ficará exposto, havendo Te Deum e 
Hora Santa. 

Horário das Missas do Ano Bom 

CATEDRAL—O mesmo horário dos domingos e dias san-
tos dc guarda. 

MATRIZ DO ALECRIM—As mesmas missas dos domingos. 
MATRIZ DA RIBEIRA—Na matriz do Bom Jesus e na 

capela do Anchiêta haverá as mesmas missas dos domingos. 
REDINRA—Missa ás 7.30. 
CONVENTO SANTO ANTONIO-Missas ás 5.30 é 7.30 

horas. 
LEPRCfSARIO —Missa ás 7.30 horas. 
COLÉGIO S, ANTONIO—Missa ás 6.30. 
HOSPITAL-Missa ás 5.30 horas. 
ORFANATO Missa ás f? horas. 
GUARITA—Missa ás 3 horas da madrugada. 
PATRONATO—Missa ás 6 horas. 
COLÉGIO DAS NEVES-Missa ás C.45 horas. 

Colégio Saiesiano 
Acabam de chegar em Natal 

Para a Mocídade 
de hoje 

Os perigos da juventude 

Em horas graves a mocida 
de euá em perigo de perder a 
vontade de resistencia contra o 
mal. 

Meu amigo : Lembra-te em 
horas de tentação da presença 
de Deus: Sim, D-ma, verdadei-
ro Deus—Deus existe também 
em nossos dias. 

Aqueli coneiendi qU3 se 
revela no Novo Testamento na! 
palavra de Jesus Cristo, e \ 
nando que nào pode cair ne-1 . c- - 1 n , 
nlnim cabelo da n ^ cabeça ^ no3- E r a e l e u m a J e l ' q u

t
! . a 

;ísm que o Pai Celestial o i Pes tana , que com — 
saiba. 

Tu estás atualmente em 
macão física. A tui força ú , n , f 

Festival em bsneficio da eapela 
do Ligõa Séea 

Realizar se-á, airfanhã, quar-
ta-feira, ás 19 horas, no edifi 
cia das Escolas Reunidas «Mas-
carenhas Homem», um festival 
em beneficio da capela de La-
goa Seca. 

O mesmo constará dc um 
drama em 3 atost intitulado «A 
filha de Maria», de autoria da 
professora Hermelinda de Vas-
concelos, alem de números de 
cânticos e musica. 

os clérigos salesianoa, que vêm 
estudar o curso de Filosofia e, 
se entregarem a novo aposto-
lado nos Oratórios Festivos. 

Por esta razão ao "Colégio 
Salesiano de São José" vem 
também o adjunto "Instituto 
Filosofico de Süo João Bosco". 

O novo Diretor do Colégio 6 
o Revmo. Sr. Pe, Antonio balia-horas, o pastoril do 
Via, sacerdote venerando de [«Padre João Maria», 
acrisolaias virtudes. | , _ 

Iloje partirá para Pernam-
buco o Revmo. Sr. Pe, KUtevAo 
tíiorgi, que por motivo de 
rfaúdê não pode permanecer 

Pastoril no Orfanato *Pe, João 
Maria* 

Exibir-se-á, amanhã, áa 19.30 
Orfanato 
constitui* 

do das crianças recolhidas 
àquela casa de caridade. 

Esse tradicional divertimento 
popular se apresentará* ao pu-
blico no mesmo local, sendo a 
entrada para o Orfanato pelo 
portão do Hospital «Miguel 
Couto». 

Êxibiçáo amanhã; no Alecrim, do 
Fandango o, na quinta-feira, da 

Chegança 
A Federação de Folguedos 

Tradicionais vem exibindo, to-
das-as noites, na Praça Gentil 
Ferreira, no Alecrim, diversões 
populares. 

Amanha, ás 20 horas, será 
exibido mais uma vez um bem 
ensaiado Fandango, e na noite 
de quinta-feira, dia \q„ a Che-
gança, 

k PE' NO SORMENTO E IM MMTE 
P*. Aêoanta BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Lembra-te da confissão do grande compositor Cho-
pin : sob a influencia da sociedade leviana que o cercava* 
perdeu a fé* Caiu gravemente enfermo e foi visitado por 
um amigo d* infancia, que depois se fez padre. Al-
gumas palavras deste amigo bastaram para o reconduzir 
á fé. Banhado em lagrimas, recitou o credo e, beijando 4 
crucifixo, dizia: «agora estou na fonte da felicidade» ! 

Enfim, o que te dá aluda a fé ? A consolação nos 
dias sombrios. Viver é sofrer, O sofrimento nao poupa nem 
mesmo a juventude e, provavelmente, náo te bá de pou-
par também. Teráa a tua parte nas doeaçaa e decepções* 
Talvez a morte te venha arrebatar alguém que tftntd 
amas. Tua mâe sofrerá uma penosa doença sem que poasaé 
aliviá-la. Terás um projeto muito belo e á ultima hora 0 
verás ruir por terra. Então teus amigos te b&o de acons** 
lhar que te atordoeis pelas distrações. Falarão em teatro, 
em cinema, em tal sociedade divertida. E nada dieto te 
valerá ! , , , Consolar é tirar ao desgraçado a atpargura do 
desespero. Eis por que só a religião sabe consolar. Napo-
leâo o reconheceu quando, caido das alturas do trono ao 
abismo do nada era Santa Helena, procurou e achou con-
solação ne Evangelho. 

Nestes momentos, sentimos a verdade da comparação 
de Goethe, que dizia: A- fó é um capital que ae junta nos 
dias felizes e cujos rendimentos nos voltam na desgraçai 
Pois só a fé nos ensina que o sofrimento, suportado, paci-
entemente, por amor de Deus, nos vale uma corda eterná 
nos ceus. 

Os cavalheiros da Idade Média, no momento de par-
tir para a guerra, colocavam suas espadas nos pilares d^ 
igreja. Este gesto sigaificava : Tenho confiança em mim, 
mais tenho ainda mais confiança em Deus. 

Ah! que esta confiança na tõrça divina avive a co j 

ragem e multiplique nossas pobres forças humanas! Quent 
confia em Deus encontra um aliado poderoso e jainaif 
combate sozinho* 

Eis aí uma pagina comovedora de Thtamer TottL 
Se a nossa mocidade a meditasse bem, quantas lagri-

mas poupadas a tantas pobres m&es aflitas 

- brecarregada com estudos, 
^ba lhos em cas.i. na fabrica 
ĵ'\ no escritorio. Os tesu* ner-

V: 9 sào iracivoU demais. Mui-
lí ofendem. FaUam os aini-

•.ti B verdideiroa. Nào falas m..i 
te para não abrir um espado 
i.i u i dòr espiritual. Ta és 

' i um tipo de mm]-*-
i».;:. — h o m e m 'iuer 

. . despachar tu lo s rt-r 
baóta.Uí para tal 

rara habi 
lidado sabia dirigir as almas. 

O Revmo, Pe. Celestino Ca-
pra tomará seu lugar, como 
Diretor Espiritual Aos Filoso-
fas Salcsíauos, bem COÍPJ ao 
seu diiíiu Diretor, aí nossas 

leais am avi-
ão as Rio Graale 

do Norte 
Acaba dc ser doado ao 

Àéro Clube cio Rio Gran-
de do Norte, pela união 

Boas V ndas e votos pira qu3 ,;(}os L a v r a d o r e s do Algo-
sejam felizes em nossa terra I t l a Q d e s a o p a u i 0 i p o r 
que 03 recebe com indiiíivel ; 1 

Festa do Menino Jesus ds 
Praga, no santue?io do 

TÍPQl 
Como nos anos anterio-

res, está se realizando no 
Santuario do Tirol um no-
venario em honra do Me-
nino Jesus de Praga, cuja 
festa será no dia 1°# de 
janeiro próximo. 

O novenario começa ás 
„! júbilo. j t e rmedio d a C a m p a n h a 1 9 h p r e s i d i d o pelo 
Si da Aviarão, , C V m n . mons. José Alves 
- ! t , n , u c i d a d e s dc idad^ ju ! « v i A o 1 n ) ü t l o l ü í . andim, com p r e g a ç ã o e 

a 

v^ni 
A í.' f.1 i t \ i) 

! ' - ú 
o aUMi 

Sn.̂ T 1.Í-Í1 — A :r; ào do 
1 ó ;} mào iíivi^ivol d i 

• >:iiprcf>nd-'Vii >ÍJ ^ i u.î  
li' Ud i:orn p* c 

: íis d<? tua i-UJe. H ti» i.1'* } 
;V:VÍÍÍ, assim, um araiso, vnr-
d;; if,iro aud.^o (pie te oriento 
•'•ni horas de trevas, 

Mus n f o r m a ç A o at-i.ii d1 

• m i'l td" juvenil prvei:-: 
'le um ami^o anii^o na tat-.i-
>idade do s^nao da palavra, 

M r» 

ti 
c 

ti i; iia ef:tre 
vai=t dcSítS* 
ncado?. 

.1 ís C: i • 
ar* da--

As dispoíic/n»s d í espirito j Campinas. 
causam muit.is dificuid.riea era » -
tu\ id.idí! juvenil : íi"je ale-
gre , alegre denui" , quasi 
p--»<;lea abraçar to In mundo, 
amanhã triste quasi como um 
sentenciado á »norte. 

As causas caprichos sAo 

O apare lho , que se en-
contra atualmente na base 
do AviucAo Naval do (ia 
h\io. i\*eel>eu a> ben^aiis 
da Igreja na cidade de 

Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio do R. 

G. do Norte 
Há Saeenbteà que quere o j diferentes : fisicus ou espiri-

' omproender os problem »3 d^^uaia, ou físico espirituais 
teu coraçüo, fortificar H teaj tüudade é ardente, a 
ii Ui. consolar a tua tristeza jsiiud îdti de amor, a saudade 
ev; {i':ur as tuas dificuldade?, i d a alegria pura, a Saudade da 
Não 3 ü si tens tido sempre a eastidade. 
e.onfiança nftcrssarij ao Sa : ^ a coisa maior : dar a 
t e: dote como i;uia espiritual j raridade ao próximo, 
da juventude. j u r i la arts especial ser no-

'JVm paciência e bate i; i. 
forta ftt^ aehnres «qn-la .dmaj p; u m a arte especial ser ^cn-
^acerdotal, própria oara aa tuas'ti), 
eificuldadet e exijçencias -oj 
odiit̂ lhciro o auxiliador cm' (Contioúa na 4a. pagina) 

! Realizar se*â amanhã ás 20 
1 horas, em sua séde social A 
. Rua João Pessoa, a reunião 
festiva em que esse sodalicio 
vai receber do sr. Delegado do 

I Trabalho neste Estado a Carta 
Sindical expedida a 28 dc no 

• verabro ultimo e relativa ao 
' seu reconhecimento. 

Para esta festividade o Pre* 
sidente, sr. Carlos Serrano, con-
vida. por nosso íotermedio, to-
dos os comerciarios em geral, 
sindicalizados ou nào. 

bençilo do Santíssimo. 

0 DIA LITDBfiiCO 
CONTINUAÇÃO DA ORAVA 

Dfi NATAL 
A gruta de Belém dila-

tou se em Igreja UnVer-
sai. A adorarão da ganta 
Família e do.s pastores, na 
intimidade, ampliou-se em 
urna aclamaç;lo do Orbe ao 
Pequenino, sobre cujo om-
bro foi posto o principado 
e que será chamado o An-
jo dA grande conselho. Que 
o Nascimento de Cristo 
nos livre do cativeiro do 
pecado. 

A M A N H Ã 
I* S n V I t T B t 

Papa de 314 a 335. Sob 
o seu pontificado acabou 
a era das perseguições e 
começou a Igreja a gosar 
da liberdade. 

0 si MSN to n r i u N 
M 0 H 

Cinemas 
WEB n AO CINEMA OU 

AO TEATBO ? I l i st ntpaçi 
de r e c o r r e r á Cea 
gora «o FIUIES e PEÇAS *EA-
TEAIS. - l i o se teve ssristtr 
a m tome oa % oma peta 
teatral tem ter a sorteadojms 
sela pelo menos ACEITAYBL 
B' anestfte do cwrtoacU, 
ANDY HARDT COW-BOY, da Hĉ  
tro9 COB Lewii ST«nt, Mick«7 Ro* 
oney t VirgiaU Weidler, m <K«t> 

Como os anteriores, o filme 
parece destinado a ensinar aos 
adolescentes vários modos de 
namorar, á moderna, com bei-
jos prolongados, banhes em pis-
cinas em clube? com meniaaa 
e rapazes semi-despidos, e tc ; 
entretanto, feita essa restrição, 
o filme não causa maiores ma-
les a adultos e provocará al-
gumas gargalhadas. 

(De «A União» do Rio, de 2 
de Julho de 1939). 
A PR1NCEZA DO EL-DORADO, 
hoje no «RoitI» e amanhi, M «Rex» 

Superstições, amor mais for-
te que o dever, mentiras para 

H w l ' nario7™está ~se realizando que ambientam a historia des- 1 . . . , m 
se bandido romântico que c a n - i n o ^«nicipio de Touros, a 
ta canções lindas e arrebata* f e s t a do seu padroeiro, o 
doraa. Mas ha ura belo papel: Senhor Bom Jesus dos 
o de frei Siena, representado, | Navegantes, presidida pelo 
K • ^ " S - T b S » ' * 1 ? * ' » 
desse frade que toca o cora- P a d r c B i a n o r Aranha, 
çao do bandido Ramerez. E; Como acontece todo» os 
tudo acaba bem, Há um movi-! anos a fes ta é muito con-
mentado e belo bailado á hispa-! corrida, e celebrada com 
no mexicana. E Jeannette can- , n f p A 
ta umas coisas lindas, Actita- b f t s t Í A a t e ammaçfto e pie 

O etmo. or. bispo éioeé* 
sano, D. Marcoliiio Dantas^ 
acaba do remover o pe. 
Nivaldo Monte da paroqcti» 
de S* Gonçalo para trig»-
rio da de Goianinha; o pe^ 
Antonio Antas, de coadja-* 
tor da paroquia de S. 
José para vigário da de 
S. Gon<jalo; o pe, Ramiro 
Varela, de coadjutor da 
paroquia de Ceará Mirim 
para vigário da de Lages? 
e o conego Luiz Àdolfo de 
capelão do Hospital "Mi-
guel Couto" para coadju-
tor da paroquia de Cea" 
rá Mirim. 

Festa do H s M a s tis 
Haueiutus, e s IIÍPIS 
Precedida de ura nove^ 

vet cúm leves restrtçõds. dade pelo povo tourense* 
O seu encerramento dar se-MISTÉRIO D0rAUT0DR0II0, M ( á n o ™ e ' J ^ d r o , 
havendo , á s 7 horas da-

Pelo fim interessa mais e i q u e l e dia, missa de comu-
chega a emocionar. Mas nada' wa^ ^ a b o 
de mais. Um filme sem altos e n h A ° S c r a l < ^ á s 9 h o r a a ' 

missa cantada com sermfto 
ao Evangelho, c e l e b r a d a 
pelo revrao. p e . Bianor A-
r a n h a . A' t a r d e s a i r á e m 
procissão a secular ima-
g e m do B o m J e s u s dos 
Navegan teo , p a d r o e i r o d o 
munic íp io d e T o a r o t , 

— Aüm.de abrilhantar a 
referida festa, seguiu, on-
tem, para Touroo, a banda 
de muaica da Força Poli-
cial. 

nem baixos. Aceitável. 

0 FILHO DO SHEIK, t-a.ki m 
CM Smis Fcaiaiaa 

O tema é das epopeias do 
deserto, com caudilhos, bandi-
dos e ambientes de tabernae. 
Proibido para menores até 14 
anos. 

V. (1 ir; i •' '. .;«' 
SAI. nr TEU (TA : V 

D . u ; Nü LOHBflOR PflGIRfl NMfCHADfl J | MUTILADO 



o numero do telefona que, prontamente, atea* 
ilerA V. S., pondo-lhe á dlipoilçAo a . Bedan 
' . f i lNK 9 9 Superluxo, tipo 941, placa n. 695 e a 

JSedau "F0R9* do Luxo. tipo 941. placa, n. 040— 
sob a responiabilidade de 

Jeié Loorenço de Aadrade 

A cultura racional das hortaliças e as 
exigências do consumo 

Agr. /saias Cavalcanti 

No Inicio de qualquer empresa ou exploração agrícola 
Surgem, sempre, dificuldades de toda natureza, ainda mesmc 
que M trate de empreendimento relativamente modesta. 

A cultura áb hortaliça», por exemplo» pode parecer, é 
primeira vista» a ocupação mais simples e despretenciosa deste 
mundo. 

Si ela ó realizada para abastecimento e proveito exclu-
sivos do hortelâo, está claro que não oferece nenhuma com 
plicação digna de apreço, Quando se trata, porém, de prati-
ca-la para fins comerciais, a situação muda, completamente, 
de aspecto. Aparece, via de regra, uma inrinidade de peque-
ninas circunstancias, que devem e precizam ser com cautela, 
observadas porque estão, quasi todas elas, relacionadas com o 
sucesso ou fracasso da industria, nascente, cuja exploração 
p*derá passar de simples tentativa diletante ao dominio das 
atividades reais e proveitosas. Ademais, nós compreendemos, 
malgré tont, que aquilo que s« pratica com a única preocu-
pação de encontrar minutos de enfadonha ociosidade, é muito 
diferente do trabalho que visa compensação remuneradora e 
tacita. 

* # 
* 

Quaisquer que sejam as características da horta ou, 
melhor, quer se trate de empreendimento que admita objeti* 
vaçâo comercial, ou de simples passa tempo sem significação 
economica» a cultura de hortaliças estará, ínvariave] mente, 
subordinada ás contingências e variações do clima, do sólo, 
das exposições, do gênero de lavoura adotada, da natureza e 
diversidade dos produtos, sobretudo das exigencias e ocilaçôes 
do mercado consumidor. E' precizo eonsidarar-se que o limite 
da predaçào não ultrapasse, em nenhuma circunstancia, 
as possibilidades do consumo. A superprodução, neste caso, 
aniquilaria, completamente, as melhores perspectivas do lucro 
qne constitui a razão stnc gaa nont do trabalho agrícola racio-
nal d logico. 

Os legumes não podem esperar pelos mercados. Melhor 
será que exista, entre ambos, a mais perfeita e equili-
librada conjugação de interesses recipocros* Por outro lado, 
só existirá conveniência em produzir-se apenas, aquilo que 
seja, realmente, apreciado ou, pelo menos, admitido, sem re-
lutância especial, na alimentação das populações interessadas. 

* * * 

Na escolha do local para instalação de uma horta, é 
necessário ter-se em vista, como condição de capital impor-
tancia a natureza fisica do sólo e a sua composição organica, 
porque nem todos os terrenos podem ser economicamente 
aproveitados para a cultura de hortaliças em alta escala. De 
um modo geral, as terras francas, isto é, que contêm 20 á 
30 °/o de argila, 50 á 70 o/o de areia, 50 á 10 °/o de cal e 
5 á 10 o/o de humos, segundo preconiza G. fiellair, representam 
o Sólo ideal para a horta. A predominância de qualquer um 
dos quatro elementos dominantes considerados, serã suficiente 
para identificar o terreno, outorgando lhe coésão côr, e consis-
tência, que determinam propriedades características especiais 

* 
* * 

Observa-se, comumente, que os terrenos argilosos são 
compactos, humidoa, difíceis de trabalhar e ávidos de subs-
tancias fertilizantes, adaptando-se, contudo, á cultura de couve, 
favas, beterrada, etc. As terras argilo siliocaaa são, natu-
ralmente. mais perméaveis, menoa resistentes á ação dos ma-
quinismos aratorios, sendo, por isso mesmo, consideradas como 
de primeira qualidade. Os sólos argilo calcarios, menoB com-
pactos ainda, são caracterizados pela côr branca que lhes 
dá um dos elementos predominantes—a cal. Produzem, com 
vantagem particular—, ervilhas, feijões, lentilhas, etc. Os ter-
renos argilo-humosos são os mais humidos de todos, em con-
seqüência da alta capacidade com que a argila e o humus ré* 
têm a água. Os aòlos humosos são, por sua vez, mais ou' me-
nos ferteis, variando de acôrdo com o maior ou menor excesso 
de matéria organica que contenham. Em circunstancias nor-
mais, adaptem-se, perfeitamente, á exploração de todos os 
legumes herbáceos -espinafres, alcaehofras, alfaces, agriões, 
etc. 

Gfrolanla, Deiembro - No-
tlolt» vinda* do tyiDldplo 
de^Oatalfto, informam que 
foi descoberto no distrito 
de Sto. Antooio de Rio 
Verde* no logar denomi-
nado Paulista, situado nas 
divisas do Estado de Mi-
nas com Goiaz, uma jazida 
de Cristal* 

A primeira investigação 
ali realizada apresentou 
resultados satisfatórios, 
sendo extraído mais de 30 
quilos daquele precioso mi-
nério, cujo valor comer* 
ciai é hoje grandemente 
compensador. Correspon-
dente. 
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« BA TSS» 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata n. «24—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
E x i f l * Civil 

OOMSTRUOaca E IRSTAUO0KI ELCTltlOAS 
Caderneta profissional 380. Planta* e orçamentos Av. Tavarea 

Lira, 98, 1', andar 
a« 

lelespaaas "ssilals" 
Encontram-se retidos na 

Estação Séde desta Capi-
tal os telegramas dirigidos 
aos seguintes destinatários: 
Rodolfo Pereira, Areia 
Preta; H. Pereira—Rua 13 
Maio. 71; Justino Vieira; 
Teofilo Osvaldo da Rocha; 
Raimundo da Silva Salda-
nha; Sebastião Augusto 
Medeiros; Dr Livio e Se-
nhora—Grande Hotel; Dr, 
Vicente Zambrana—Gran-
de Hotel; Luiz; Francisco 
-Avenida Campos Sales, 
67; Eng. Alvim Sctummel-
pfeng — Fiscalisação do 
Porto de Natal; Oliveu de 
Oliveira; Raimundo Furta-
do; Edmundo Dantas; F. 
Pereira & Filho; Mozart; 
Jorge Camara—Avenida 
Rio Branco, 778; José A-
lecrim; Pedro Gregorio— 
Estrada S. José, 1242 (Bar 
o Vermelho); Maria da 

Conceição Alves de Mo-
rais - Padre Pinto, 728; 
Joaquim Castro. ' 

111HIimitiITIHHHimitiuITIii iiiiiiiinii -iiiinHiiiiiiiiiittiiniiiMiiiiiiiiimiim IIMIIH» iittmiiituiun INIIUIIIIIII «IIIIIHI 

i 

INDICADOR MEDICO i s r<itiiiiiiitH<«itMmmtMimiiiiiitiiiHiiftimî ^ 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con». Edifício Avreliano-Sala-4—l\ tildar—fhone 34$ 

R«s.i Av, Getulio Vargas , 750—Fona-149 

i Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMVtiaS-PROTOLOai* E SIFILIS 
Cor* radical d u fcinwUw, nruu e kiéroc*!**, «em operaçfto a 
•em dor, Doenças d* «retra, pr**t»tiv m k i l u mini*, Wxifa e 

riw- Tratamento rápido das uretrítes agudas e crônicas, e suas 
oomplioações. Perturbações sexuais—UnfoMOvla G U T I M cttUrk 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Ba* Dr. Barata 341—1/ afidar—Res. 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

Prefeitura de 
Natal 

Nós sabemos que a agua é o veículo, por excêlencia, doa 
adubos ou alimentos indispensáveis á vida e desenvolvimento 
das plantas, entrando, na proporção de 70 a 90 o n> para a 
constituição de todos os vegetais úteis ou inúteis. A agua das 
chuvas, ainda mesmo que seja recolhida em cisternas, é a 
melhor agua para irrigação das hortaliças, era virtude do seu 
alto grau de pureza e aéraçâo. Existem, todavia, outros tipos 
de a^ua admissíveis para o mesmo fim, e que podem ser uti-
lizados com idênticas vantagens. Estão» neste caso, as aguas 
captadas DO sub-alveo dos rios e a que provem das 
nascentes. 

O melhor sistema de irrigaçfto» nas grandes culturas de 
hortaliças, é o que se realiza por infiltração capilar* 

O profeasoa P. fL Rolfa entende que a cultura de horta-
liças para fins comerciais, constitue o ramo mais especializado 
da agricultura. 

E n&o é só. 
Quem s» dedica, com espirito de sabedoria, aos trabalhes 

do campo, e conhace» ét vUu, as condições de existência do 
operário nacional» particularmente do homem que vegéta nos 
«ertõa* nordestino*, ftube que, em matéria de alimentação ra-
cional, tudo ainda eetá por ,faser. Nós compreendemos, por 
esta raiAo, que o uso dM hortaliças em elevadas proporções, 
•e impêe como elemento capaz de influir nos destinos da pró-
pria nacionalidade, porque, melhorando a mésa do pobre fixar*, 
de maneira mais patriótica e humaaj^ as características mes 
mas da raça. Depois disto a cultura racional das hortaliças, 
praticada com amplos objetives industriais constituirá, não 
resta duvida, uma fonte de apreol«*él rlqussa» de capital, im-#portaada para a toonemia do pala 

Expediente do dia 24 
de Dezembro de 1941, 

Despachos do Sr* Pre-
feito: 

N. 3008. Severino Fer-
reira Pinto. 2a. via de 
carta de aforamento de 
transferencia de terreno. 
Ao Diretor da Fazenda. 

N. 2922. Aurélio Pereira 
de Brito. Remodelação de 
uma casa. Ao Diretor de 
Obras. 

N. 3012. Ildefonso Gal-' 
vão e Abel Viana. Trans-
ferencia de casa. Ao Di-
retor da Fazenda. 

N. 3016. Oficio do Pre-
sidente do Departamento 
Administrativo do Estado. 
Agradecendo uma comuni-
cação. Arquive-se, 

N. 2967. Estelita Paiva. 
Pagamento de 720$00G* Ao 
Contador para conferir e 
processar. 

N. 2971. Severino Alves 
Bila. Pagamento de • • . . 
626$500. Idêntico despa-
cho. 

N. 2976. P. Silva & 
Cia. Pagamento de 283$200. 
Idêntico despacho 

N* 2988. Soe. de Assis-
tência aos Lazaros. Paga-
mento de Ao 10:000$000. Di-
retor da Fazenda para 

( Continua na 2a. Çftgtaa) 

NO século da propaganda * 
dapifaUridafl 

presa o ôomeroUate 
anuncia. * 

Ir. Mm U m li llfTsirs 
Cfcef© do Iaboratorio do 
Bospltal Mlgnel Couto 

Exames de sangue—ortns^fe* 
ses—escarro—pai— liquido 

. oefalo rsmilsno 
Tsetnss sutogsnai 

Diagnostico piesooe da 
grsTiaes 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Còeto-ftsMoiie i7 

Expediente—á&È 7 As U—das 
u às 1/ horas 

Trair! 3M 
Fone —179 

OURA. RADICAL, por mais HI* 
tig« ^us ŝ Müf mm operiçio, 

á«m â&t s asm tsponso 

Dl. L UIIEIIi IE MEU 
EapediilistA 

Mfrôâ/u*to da clinica dê D*m-
çai Ano-Betai* ê da MaUrmdO' 
da do ffoMptíai A Franciaoo d» 

A$sU (Bio) 
Chsfs do MZÍOO rde PARTOS 

d* S»úd« Public* 
Consultorío: — Pr* Awnuio 
Severo, W. Edif, Aurdiano 
Sala B-tú- andar~Fonç 48$ 

Ezpedidsts— diftriftmenta, da 2 
ás 6 d* Urde (hora previamente 

msmdft ptrt m senhor*!) 
Am/ AV. Jundiai, 426 (TirdJ 

Dr. !ost Pedro 
Bezerra PARTOS 

Clinica madlca 
Consultas ; — 15 ás 17 ha, 
ContuUorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Be», Rua Uli**e$ Calda9, 20 

FONE $ 

Vias U ri na rias 
ML PAULO «áLTAO 

Bx-ín terno dü OIÍDÍOA Urologics 
da Faoaldade d* Baía. Ex-ussia» 
tente da olimea cirúrgica do 
Prof. Geneaío Lopea no Hos-
pital StJu Izabel. , Clinica o 
oirargis especializada das Vias 
Urinaria^ Doençaa Venereaflj 

Perturba sexuais 
Cong, UlUêeê Caldaê — 86 V 
andar — Da» 9 d» 11 e da8 14 

hora» em diante 
Be»id* Rua 18 de Maio, 706 

OR, i i i i v in m 
(Ei-iitvfM ia MaltraiM» 4a Stdf») 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madica 
Com. Rua Ulisses Caldas, W-1. 
andar* Consultas; de 2 bons 

m dlsats 
ResMenets / Atealds Fmdente 

de Metals. 648 

0OBIÇA8 DE 8EIH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cnrtai, bistnrf 
•Ittrtoo, •litroeoa|nlaçftol 

elo. 
Consultório: flua Senador José 

Bonifácio, 222—/íibeira 
Diariamente, das 10 4a 11 e das 

15 &s 18 horaa 

Residenoia: Praça Acdró d© 
Aibnqnerqne, 684—Fcnes .59 

Rslmunds Rublra 4a Lus 
(Da Ordem doe Advogados 

do Brasil) 
Aceita oansas elTla, eome^ 
otaia e erfmlnale—Baorltorlo 
prags Coraçlo da Jeana 
i Al. 

U o m M » P t * o . éc 

«11 EIÍURfl NÜ LOHBROR MUTILADO 

E fffffff 
Pçoto roial, t M L oot 
doast, peetaaãTle«aolie 

e ê m t . Pl lMé e pregar 

] ÍPÜ6lllfl NMCHflDflj 

Toros e Carrio de 1*. 
qualidade para ftgie 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor 

«"•WftrajM« 
MUNO. «•/ Ml 

A O R O K M 
(Dltrlu vMiwniiigj 

Oto Oeefva (êMaê^-ohêfej 
f . Véras ftsssrrs 

(Mdatur^tiecrUQTiv, 
Cândido Ollvslrs Filho 

Gertntê 
EXPEDIENTE 

Redação ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
às |7 horas 

Telefone, 222 »K'DE-|lun Or. ®sr««af2ie 
N A T A L 

ASSINA TURAS 
( Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 508000 
Mê® ó$000 

[Interior e Eitadot) 
Ano 50«000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $203 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigÍQ808, 1 $000 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr\ José ivo 
Doenças do adulto e úm 
Criança (Distúrbios alimen* 
tares—-diarréa, vômitos, desnn-

triçto, retardamento da 
aentiçfto eto. 

Deenças das Senhoras 
fntero, ovuio, trompa, hemor* 
rsgia da puberdads, fenomenos 

da menopausa «to) 
Dia bote 

Naurastonla sexual 
Moderna orientação no trata* 

mento da Si£lis 
Oons. s resid, Av* Bio 

Branco 624 
Pine: 263—NATAL 

Dr. Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Espeelalidade: Doenças 
d&s Senhoras 

Consoltorio: rua Dr. Barata, 
SiO «obrado, das lo i[2 ás ii e 
das ia ás 11 horas- Phone vàü. 

Heeld.: Av. Deodoro, 858 
Fone iffi—Natal 

Oofldet, Kariv e Garganta 

Dr. Monle 
(aspaclaltsra) 

Ex-ístem io Hospital Pedr* II 
tx-Misteste do Hospital 

Cestesaris 
Conat.: de 7 &a 10 « daa 12 às 18 
Cssit: AV. RIO BRANCO» 669 
Reiid.: Aveudt Rio Brasco, 777 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Je s sé fcm*nde* Café 
Ias Dt. Bmts m - Mr , 

a - X A U L 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município d^ 
S. Gonçaio, ás margens d(-s 
rios Poteiigi e Ko^o Moleiio. 
distante apenas 10 quilômetro 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, cera 
11 casaa para moradores vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiroa, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duaa grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, pres* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai* 
res, 661. 

Vende^e om terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por praçot oomodof a 
tratar n a gerencia det ta 

4 



I n f o r m t é f l f 

r u ! * m 
>i 

ram • a t o ü 
M«U I O II 16 SI 
Modêio s 71217 a n 
oonnanea 8 • 18 18 I N 
Natal 4 0 14 19 9 4 » 
Monteiro 5 10 16 80 2S 80 

Fsftllat, II. 
IMagMla àê Ordem Sootal, 
a r & t w t ó m 
Data* M. r . D.(BIMra), 9a M«t> FoL 1% O/UkériA), » S E foi 4% D, to. Am), 11» MM* FOL BOOM ÍÕk llaffliinBQfiai do TaMonta SOa Botismoçõoo «o Lua, M. Aofaa do (O. Alta)» ttatt. Auto* de Prafa rabeira j 264 
ftadaofto do A ORDEM. ttl HoSpíSr -Miguel Oooíõr, 17. «entro do Batida» 6a 
Cemitério Poblloo. 8 

Horário io Trem 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terçai e wba-

dos ás 6 horaa. 
Chegada a Natal naa segunda» e 

MZtaa às 30t36 horas. 
NATÂL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal às aegundas, quar-
t*fl, quinta* e aextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas q u i t a s àa 
30.86 e naa terças, quintas e aabados 
às 21,2a 

Ob§. — Todos esses trens ooiidueem 
oarro-oorreie. 

O trem de Natal-Recife fas baldea-
çfto em ISntro&oamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANQ1C08 

Partida de 'Natal ás segundas, quar-
tas e sextas às 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
• sábados às 18.12. 

AÜTQ-MOTIBZ PARA CEARA'. 
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ehsgadas diariamente às 8.26 

AalH a CamlHbits 
ft&tfe Vtafio 8«ridoi«M 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias, MA9A1BA—NATAL Partida do Maoaiba ás 7 borás 0 

Informações nas Agendas: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Naoiooal~-rua Frei 

lCigueliúho, 12. 
Comercio e Navegação e Csrbonife-

ra—rüaChil^ 84, 

Informações com os Agentes J . 
Lisbôa & Cia., Travessa Anreliano, 46 

Sanoea a Ceeperatlvas 
Banco do Brasil, Av. &«rhet n. 80. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,30 ás 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas, 

Baaeo do HW> Urano» ao Norte, Av. Ttvun do Ura Bm-41 áii n el*ée ia Aoo aabado», 0 ás 11 Caixa Htm] o Operaria do N* tal. Roa Pr. Barata, 2o6 fcp.-Maamo horário Baaoo doa Auxiliara do Com* meiofo, AT. Saehst, 9a. Todo* o* dias das 9 ás 11 o das 13 aa 16 horas. cooperativa dos Fucfleiiarloe Bstaduala Roa tà de Maio 601 Rx*~7 áa U o 18 áa 17 horaa 
CMMliUh ĵíP̂ÎŴ f̂ci 

D. Ftocal) 6x9,: H 8aa 9aa 

I2J0 horaa. Salda do NataS áa i$M o to 
tona. 

NATAL—NOVA CRUZ Arttda de Matai áa li horaa e dbegada o Nova Crua áa ÍBM horaa* ftarüda do Nora Crus ás d ho-ras o ohegada a Natal ás 9JBQ horaa Naa seguidaa o sextas oa onltraa lio Ylajarfto» NataMIoeeeri Partidas de Natal áa qoartaa e sábados, ás 6 horaa. ftrtldae de Mossoró ás segundas e fülntaa áa 6 horaa* Natal - Tswé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sahados áa 9,80 
e parada para 8, Tomé nos 
mesmos dias. ás 14 horaa. 

NataS-8. Josá da Mlplbâ 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

S»J0 horaa. Partidas para 8. José de Mlpibú, diariamente. ás 14.80 horas. NATAL-FORTALBZA Partida de Natal, áa quartas e sahados, pelas 7 horas* Chegadas a Natal, áa terças e sahados* Csrrslsaorso Fechamento de lúalaa Para o 8a1 Correspondente expressa e dlnaria as 12,80. e registradas 
11,90, via Panair, noa doml terças, e nas quintas ái to 

or-às e 

(Bdffiálo da áa 14 horaa. Depositoe , 5a* o sahadoa. Retiradas áaa. a Oaa 
Cartafiss 

1*. Oartorlo:—Roa Vigário Bar tolomeu, a. MO. Clfíl e Comeroio Privativo do registo de proprieda-des lltorarlaa* Tafcelionato em ge raL 
2*. Oartorlo/—AT. Nlsla Floresta» a 290. civil e Comercio. Privativo do registro de títulos o doonmaatoe 

Tatadonate em sniL 
3-, OartorloPraça Sete do Be-tembro, a. ét Civil e Comercio erlvdo do crime. Privativo ds de Imóveis o em §araL givtro de beitonato 

hlpoteeas! Ta-

4** Oartorlo:—Avenida Tavares de Ura n. 40. Privativo do Re-gistro Gtvfl de anseCmentos, ossa mentos e oWtoe e daa pessoas ]u rldloas. TaheUonato em geraL 
lastltitss ds Apeeeotaisrtas a Paasftes 

Comorelariai 
Delegacia do Sio Grande do Norte 

— Av. <$ach6t; 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 18 horas. 

Banearlos 
Delegacia do fiin Grande do Norte 

Séde r» ("Altos da A 0£DEf t ) . Hua 
Dr, Barata, 210. 

Marítimas 
Delegada do Rio Grande do Rei* Béoe-Jltcs da Galxa Roral e 

Operaria de Natal—Expediente: /I áa 17 horas Telefone. ZM. 
Mastrlarlaa 

Celegaola do Jtto Grande do Norte. 86de: edltido Mossoró-Praça Augusto Severo. Sspedtente: da% 12 áa 10 horaa. Aoe sahados dat o áa 13,80 horaa 

nmm 
l i i a i i"!;!1! 

I C Z I M A l , 
I N Í L A M A Ç O E 5 , 
C O C £ I R A S, 
f R I K I R A S , 

l E J M N H ^ S ^ T C 

O S A N G U E 
O IdiHjtfoéftjrMOi Purput o longyo d# 

PI oh imols os l i i M 0 | 0 

Elixir 9Í4 
Inofensivo ao organismo. Àgradavel como liow 

REUMATISMO! SIFILIS ! 
t 

Teme o popular deporativo coMpoeto 
de Hermofenil, 8amambaiaf Nogueira, Pé-
de-Perdiz, 8alsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo» Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilie pela via gástrica. 

Aprovado pelo D. N. S. F como au-
xiliar no tratamento da aifilie 6 Reumatismo 
da mesma origem. 

MABCA BEGISTBÀDA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R ; 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti* 
melhores resultados com o em* mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr, Mario M. Fteire Drt Laviere Laurino 
iFirma reconhecida) (Firma reoonheeida) 

m i • • s • 
I 

Caixa Rura l e Operar ia d e Natal 
(Soo. Cooperativa «O RMB. Htd.) Rm« Dr. Biratt R. 2 N 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiso&l, Delegação do Tri-bunal de Contas, Domínio da Uni&o, Alfândega- iX>rieios e Telê raios, Estoula de Ferio Central, Delega-cia Regional do Trabalho, Agencia de Eooupmia Raral e Fomento Agríoola ; Ex pediente — de 11 àt 17, Aon «aba —de H kn IX 
Capitania doa Porto* — tf 11,30 « ÍÚ ks lü̂ tl 
P̂ OOLA DRT APRBÜD TTFL MANUHEIROE— * 11. 
Liceu Industrial — 8 4a e 19 ás 17. JTiaoaliaaç&o do Porto e Doôa—H ÀJI U « 18 4a âeorutamento Militar - 18 4i 10. 

IV quarta* e «abado» — Si» IX, Juramento 4 bandeira — Todo* oe eabadoe—áa 10 horaa. 
Estaduais Secretaria Geral do Aetado, Depar* tamento da Fazenda, Departamento da Saade, Departamento de Departamento de Agricalttira t 

Expediente --de 11,30 ie XT,30 Ao» 0tb*doe—de 8 à« ri. Departamento de Segurança — 8 ái 11 e 10 à* 17. àoa aaebadtM — Am t áa 12. Ruflebedoria de ttendae->S Aa 11 * 1b 4e 16. 
Municipais 

Prefeltqra — Axpediente da li áa 11k Aoe aaba*oa~ds 8 áa 13. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 2ÍT - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
4oda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido ao geaevo pe# 
Ua a#ya mtCfli SlsdifiOfl 

Expediente: 9 ás 11 e 18 As 15* Aos sabados: 9 Ai 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasD 

Movimento superior a 5 mil contos 

s 

i 
8 Alem dos depósitos e emprestámos» comuns ás coopera- 5 
• tiras, fajs cobrança e aceita procurações g 

Prefeitura de Natal 
(Cosi ds 9s. psgiia) 

mandar pagar, observadas 
formalidades legais. 

N. 3013, Congregação 
dos Padres da Sagrada 
Família. Izenç&o de im-
postos. Ao Diretor da Fa-
zenda. 

N, 3014. Amalia C§m-
pos Cortez. Tranferencia 
de terreno. Idem. 

N, 2998. Cosme Capistra-
no. Pagamento de 
6:5189800* Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

N. 3019. Presidente do 
Departamento Administra-
tivo do Estado. Solicitan 
do informações. Ao Dire-
tor dé Obras. 

N. 3015. Gurgel Amaral 
& Cia. Pagamento de. . « 
895$000. Ao Contador pa-
ra informar e processar 
em termos. 

N. 2992. The Texas 
Company^ Pagamento de 
duas faturas. Ao Diretor 
de Fazenda para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais. 

N. 3017. A Companhia 
de Cigarros Souza Cruz. 
Transferencia de local de 
estabelecimento* Ao Diretor 
de Fazenda. 

N, 3020. Oficio do En-
carregado do Expediente 
da Fiscalisaçao do Porto 
do Natal. Agradecendo 
uma comunicação. Arqui-
ve-se. 

ALE'M . dos indivíduo* 
que eliminam bacilos 

(doente e portadores de 
germes), objetos e alimén 
tos contaminados (água 
leite, etc.) podem transmi 
tir a febre tifoide. A pra 
tica da higiene individual* 
a desinfeçfto de tais obje-
tos e a fervura da água e 
do leite, sfto medidas indi* 
eadas para evitar a pro* 
pagaçao do mal.—S. N. E. 
S. 

aoa-
tomí-DnUBAS 

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelho dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinlo 

ConsuHorío: S. Jos6 de 
Mipibú 

Couros de Morrinha 
O CORTUME «SÂO FRANCISCO» (J. Mota 

& Irmão) compra toda e qualquer quantidade, de 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA e REFUGOS. tais como—Couros 
de Bezerros—Garrotes—Novilhotes—Vacas—Bois 
etcM contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local sombrio, oferecendo os 
melhores preços. 

Para Informações, no Cortume «São Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. 1.376—Refoles, ou 
Dr. Barata n. 230—Ribeira. 

Qualquer que seja a marca 
do seu automóvel ou ca* 
minhão V.' 8, encontrará 
a peça que deseja na 

lOlWPSll «pelo menor preço* 

Tavares de Lira; 34—Te-
legrama AUTO—Cx. 120 
3a& e sabs. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

çao. 
portanto,éstímulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

oooooooooooooooooooooooooooooosoooooooooooooooõotí 

AS economias depositadas fias coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos sào 

aqueles onde o cooperativismo se de* 
senvolve. 

o n O O 
O o 
s o o o o o s o g 
o o g 
o § 
oooooooooooooooooooooooooooôoooooooooooooõoooôooa 
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AVISO 
A )oalharia Moderna fem um 
grande stock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Graade síock de ioias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

P I A N O S 
Professor Tota Àndrada dispOe de bom material para 
piano. Eximio afinador, ooncertador e reconstrutor de 
piano* Harmoninns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortnnato Aranfia— 

Ribeira 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

InformtçOw fW-fBvcncla d M t t | e rml 

P o l i c l i n i c o d o A t o c r i m 
Edifício da Afiiociação de Eteotóroa 

Di«ri*meiit« ü u 8 àa 11 horas 
1100 n 

Eletricidade m«dÍQ« TÜABALHOS DENTÁRIOS em geral. 8erviço de Uboratorlo e de 
Btio X A otrgo de eepeciali^tM^ —PONK 34 

Aa mfttrioolaa p«r« eocio oontÍDU«m Abertut HA «eoretAri» 
A Poliolimcft t oe iu oontràtos com instittií^Oea (dodoe 

Coletivos) 
ALECRIM - tf Al AL 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO O o o 3 o u 
o o o 
o 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes, 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o O O O O 
õ o 

g 

g o 
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Sapataria «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLIOO 

Cidade Alta 

S e v e r i n o M a r t i n s d a M d c k ü r o s 

Fabrico especial de calçados e artefatos de ooaro — 
Aceita-se encomendas, garantindo tttaa oonfeccfto, 

para o qoe dispOe de artistas eseoihidoa 

Veadas por aiacad» c a v«c)o 
N A T A L — Rio Orasd. do Norte 

hM üwpauttttllliLEAO DO NORTE 
!! PÜ6INR NMCHflOD t l l l í f i d •!••: . .. •r.HBflOfl 



MUM. 1.M4 

Colégio Sanfo Ânfonlo 
(Dlrigtfa pHo» lraft«i Mtriitâi) 

Inicia a 2 de Janeiro o Curto para oi candidatos 
a Exame de AdmissAo. 

A matricula do referido Curto ae encerrará a 14 
de Fevereiro e o Exame terá lugar a 26 e 27 do mô«-
mo mês, 

O* documentos a apresentar no ato da matricula 
•Ao: 

1 Certidão de Idade. 
2 Atestado recente de vacinação anti-va-

riólica. 
3 atestado de saúde e vista, 
4 Requerimento firmado pelos pais ou res-

ponsável. 
. L' "1 

P8EFEM MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 50/°, de acordo com o Decreto n, 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impos-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

Banco do Brasil 
Empréstimos em letras hipotecadas 

IP a v i s o 
O Banco do Brasil faz publico que, em sua Agencia de 

Natal,. Hasqaita & Cia*, comerciantes e agricultores, domicilia-
dos em Natal, neste Estado, de acordo com os Decretos leis ns. 
1.002, 1172, 1.230 e 1,888, de 29.12.38, 27.3. 29 4 e 15.12.39, 
apresentaram á Carteira 4o Crailto Agrieola • Industrial pro 
posta, registada sob numero 15, de eraprcstirao em letras hi-
potecaria* até 417:000?000 (75% de 550;0!)0$000)—por quanto 
foram avaliados os imóveis rurais denominados "S&o José'1 e 
"Arvorédo", ambos situados no município de S. Gonçalo e co* 
marca de Macaiba e bem assim o prédio localizado á Avenida 
Deodoro da Fonseca, ao 402, em Natal, Estado do Rio O. do 
Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia* aos termos do art. 15° do Decreto-lei n. 1 888, facul-
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista dos cre-
dores fornecida pelos proponeateB, e na conformidade do art. 
4», e respectivos p&ragrafos, do Regulamento baixado com o 
Decreto-lei n. 1,230, receberá os esclarecimentos ou reclama-
ções que lhe forem apresentados. O prazo se conta da publica-
ção do primeiro aviso, feita em 30,12 41. 

V elo Banco do Brasil—NATAL 
Randolfo Abreu 

Gerente 

Para a Mocidade 
de boje 

(Contlnuaçfto da 1». pagino) 
E' uma ai^e especialiseiraa, 

ser tanto. 
A caridade ó uma virtude 

teologica. O egoísmo é o flage-
lo de hoje :—è o declarador de 
guerras tremendas e inimiza-
des, de odio e raiva política e 
•ecial, de assassinos e desgos-
tos. 

Trata te bem : 
Trata o próximo melhor: 

A ' um segundo Jesus Cristo. 
Nào te zangues demais : Per-

i t a e ganharás a confiança do 
próximo* A "auto-confiauça" é 

t# fundamento do saneamento 
das tuas doenças e perturba-1 
çOes. 

Egoístas s&o criaturas infeli-
«es. N4o te escravizes ao di 
nheiro : Os avaros não têm fe-
licidade nesta vida, nem terão 
parte no Reino Celestial. 

Amigo: Eu te dou a mão — ; 
a mâo sacerdotal — a inDo con*j 
sagrada. Si quizeres, vou a-| 
cornpanhar-te. Tu queres ser 
o amigo do Padre. Estou á 
tua disposição. 

Tem confiança: Á confiança 
é necessaria, é indispensável. 

Somos ordenados para urna 
luta santa—luta da castidade e 
da pureza santa. 

Deus castiga o mundo de 
hoje com o fogo bélico. • 

Renovemos o mundo! . 
Jesus Cristo é o Rei Eterno 

e imortal também em nossos 
dias. 

Venha a nó3 o Reino de 
Cristo Rei I 

Padre Carlos Borromeu C. 
PP. Belera — Pará. 

Ctuifci fali 
Congresso do Canadá 

Êxitos gerais em todas as frentes continuam alcan-
çando os russos 

Os russos alcançim txttot em 
todas as trsntss 

RIO, 30—Diaem de Moscou 
que o comunicado do comando 
soviético refere-se a avanços 
russos contínuos e a êxitos ge-
rais em todas as frentes. 

Sisgftpm foi ataoada 4 vezsi 
na noite do ontem 

Kro, 30-Comrificam de Sin-
gapura que aviões inimigos 
atacaram 4 vezes durante a 
noite de ont«ra aquela base 
britanica. 

0 ministro Eden regressou a 
Londres 

RIO, 30 -Anunciam de Loa-
dres : Regressou de Moscou o 
ministro Anthony Eden, onde 
coiilereuciou com Stalin e os 
principais lideres soviéticos. « 
N* capital canadense o "Pre< 

mler" ChurcUííi 

RIO( 30—Informara de Ota-
\a : Chegou aquela capital, o 
sr, Winston Churchill, que foi 
couferenciar com os lideres da 

política e da adminis t ração do 
Canadá. O pr imeiro ministro 
br i tânico fa la rá hoje, no Sena 
do Canadensef.regreBsando apón 
a Washington. 

BKanllh* bombtrdesda durante 
t boras 

RIO, no lie Washinton co-
municam que grande numero 
de aviões japoneses atu^u ^u 
rante tras hora3 a baía de, 
nilha, tendo sido pelo meno:* 
abatidos 4 aparelhos inimigos 

S O C I A I S 
&I1IB1SAII0S Ho|© 
Ada Arduini Lemos, esposa 

do dr. Belarmiao Lemos, lo 
Procurador Fiscal da Fazenda 
Estadual 

—Maria Galvão, viuva de 
João Galv&o. 

—Maria Fagundes Barbalho, 
viuva de Francisco Herculano 
Barbalho. 

Dr. Luis da Camara Cascu 
de, historiador conterrâneo, ae 
cretario da Corte de Apelação 
do Estado. 

—Aprigio Vieira. 
—Arnaldo José Pires, funcio-

nário da Recebedorla de Ren< 
das. 

Aguinoral Dantas, professora 
da Sacola Domestica de Natal, 

—Jacira Barbalho, filha do 
ar* Kmidio Barbalho, residente 
em Goianinha, 

—Datva Cardoso, filha do 
•r. Raimundo Cardoso, resi-
dente em S&o José de Mipibú. 

Frank Knabb. 
—Antonio Amorim, filho do 

•r, Luis de A- Caldas, residen-
te DO Aftsú. 

Alfredo, filho do dr. Belar-
mlno LemoSb 

VISITAS 
P t ANTONIO CHAOON— 

O d e i e R o s e l i 
OnHJRGIÃ DENTISTA 

ComuUa*:8 dã 11 e da» 13 á» 
17 àoras 

Mantém para empregado» no oo* 
mercio prorrogação de horário 

Conaultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

"Patronato da Meda-
lha Milagroso" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Visitou-nos ontem o revmo. 
padre Antonio Chacon, vigário 
de Lages e Sâo Tomé, 

Sua revma. regressará ama-
nha para essa ultima cidade. 

VIAJANTES 
De aviào, chegou ontem, da 

Capital Federal, o acadêmico 
Gileno Fernandes, filho do In-
terventor Rafael Fernandes, 

GRAÇAS 
Luiza Medeiros de Carvalho 

agradece as almas do Purgató-
rio votos obtidos por uma mis-
sa que mandou celebrar no 
Colégio Nossa Senhora das Ne-
ves. 

A l f l S G K A M C A S 
TtPOORATU — REMUÇÃO — PAUTAÇÀO 

ií i IIURfl U 
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VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular Be nas 
Unidades—Quadros: 

á)—os brasileiros natos que 
já tenhem 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
não hajam completado 20 
anos no dia Bi de dezembro 
do ano da referida mstriouls; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que jâ sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arrl-
mo de familia; 

d)—os brasileiros casados 
que> tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
ração com a obrigação de 
^e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grato único da Lei do ser 
viço Militar); 

os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
preeentar documentos que 
comprovem as exigências, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (*e for 
menor tíe 18 finub), folha 
corrida da polícia e declara-
ção da C. U. que não é sor-
teado c nvocado. 

13—30 

VIAS URIMARiAS 
DT ANTÔNIO FREIRE 

Em yirtuJe de vi«gem voltará 4 &ua cllr.î a sotx̂ eut̂  a 1'. de 
de fevereiro proximo 

Rua 13 dn Maio, 602 

O l i o G u e r r a 
ADVOGADO 

Civel—Crime - Direito do 
Trabalho 

Ksc. e res. Av. Floiiano 
Peixoto, Õ01 
Fone, 161 

M - s e a Pensão datai 
aprovei-
tem a 

oportunidade. Tratar cora o proprie-
tário na mesma. 

I ' I 
A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal 

torna publico para conhecimento de todos os con-
tribuintes, que o exercício correute encerrar ^e á. 
definitivamente, no proximo dia 31, ate quatui.»>s<> 
rao recebidos, sem multa, os impostos do ano. 

A r m a z é m N a l a í 
/ 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 
Sortimcnto completo de bebidas naciouuis o estrangeiras. 

Vendas em grosso & a varejo. Entrega a domicilio, 
Av. Rio Branfio, S65, Telefone 310 

BR. OLQUO MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio da 

Janeiro 

Do«nç«s d« pels s 
siflils . 

CONSÜLTORIO : fíua Ulisses 
C-tidas, 86—1*. andar 

Das 14 17 horas 
Res^enoia : Raa Xrairi, 522 

—NATAL— 

ANTINEVRALG3CO ROSADO 
lfic»2 cJÔros 4o esbeça/ ntvrsigbs, GRSFE5, 

resfrie^os, erc* 
Em comprimidos e ilixtr 

Î DBISBBlíBCK^M 

} O R . M A C H A D O 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E, NERVOSAS 
Co&8ülta« ás 1S horas 

Consultorio: Heaidencia: 
Av. Kio Branco, 554 RUlisaea Caldas,'25õ - Fc::e 2«4 

Vende-se a casa n, 
630» á 

Rua Vigário Bartolooieu, es-
quinas da Praça Pe Joáo Ma 
Ha e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

HaflüiüisGio á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tuboa de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glaagow (vertical), 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical)* 

1 motor de 50 H. P. do fab, 
«Otto* (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo à tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterío Serrano Ldra, 
Ã Travessa Meira e Sá, 172, ALE* 
cilnt—NATAL — JUe G, do 
Norte. 

8 0 -

V e n d e - s e 5. 
casa n. 727 

da R u a Vaz 
Gondim, antiga General Osório 

Ora. Biselia Tebeira 
Clrurglà-denlltta 

Ex-aesístente da cadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola d© 
Odontologia «nesi» h Facaldade 
de Medicina da Bala,. Ex "fcBÉílS* 
tente do serviço odontologico 
do Hespítal Banta ízabel da 
Baia e a* Àssiatencia Dontaria 
Infantil do Hio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese 0 

Ortodontia 
Consultas ; de 8 fcs 11 hora» e 

das 14 17 horas 
Cons.; R. LH BARATA 231 • V 

Fone 298 

V e n d e - s e uma tu 
sa re-

cenrcmente construída á rua 
General Glicmo, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria Buriti 

Rua dr. Barata, 1U5. 

Rêfle Viação Seri-
loese 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o aerviço de 
transporte de passageiro» 
vem sendo feito , diaria 
mente de Matai a Caicó. 

Partida do Hotel A 
venida Àg 6 horas da ma* 
nhft, com exceç&o dos do* 
mingoe. 

Rádios Phil 
Ageníe 

s i s u m o 

Exposição permanente 
D R . B A R A T A 1 8 1 

BANCO B 0 
Empréstimos e m le t ras h i p o t e c a r i a 

AVISO 
O Banco do Br^il faz puMico mi^ cai --í* 

NATA»>, Alfredo Mos^Mít:! ^ ri:».. <\ • i\-i 
aomicilindoA ora >Tíu.:íib;*t n.^te Mst̂ io, í̂ m-í]-» • s ] 
i4jeios-leifi ns, 1.002, \AiJ, 1.2:j!) 
29.4 o. 15.12.ii9, í»í»roflrntar;nn á 

o <io 
C A RT Kl H A DI: i i . i . 

11 ';!]" AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta, r^ isUda sol; ^ 
16, de empreaMmos em lütras hip^toeariNS até < : 
(75o/o de 80:000§000) — por quanto foram av i l ia l^ - . > 
rural «SAe Vicentelocalizado parte no munieipi^i de S 
valo e par-o no do Macaiba^ bem ccrr.o re prtdii? í - i ; ; 
ruas Augusto Severo n 22, Augusto Lira n, .» o 
Afonso Saraiva n. 3? no município e comarca de Mü^Jm. í 
tado do Kio Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do tji .il c 
Agencia, nos termoa do artigo lr>« do Dcereto lei n, v i 
cuitará, a quem interessar possa, conhecimento da <1 
credores fornecida peloa proponentes, e na (<uif iA 

art. 4ot e respectivos parografoa, do Regulamento !MÍ\,: 
com o Decreto-lei n. 1,230, receberá os esclarecimento? < v 
clamaçôea que lhe forem apresentados. O prazo se coma 
publicaç&o do primeiro aviso, feita em 30.12.rjtl. 

Pelo Banco do Brasil —Xa'.al 
\ Randolfo Abreu 

Gerento 
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e A n o B o m 

FESTAS DE 
Cerimonias religiosas e diversões 

populares 

A N O - B O M . . . 
Mais um janeiro é chegado e não é sem um pensamente 

de amargura e decepção que ouvimos toda gente falar em 
«Ano-Bom», «Ano-Novo»... Ano da Guerra: é este, para o 
nosso espirito humano, obrigado a parar primeiro ua visão 
das coisas sensíveis e imediatas, o primeiro nome que parece 
pertencer de direito ao 1942 que se inicia. 

Durante anos a guerra alastrou-se por quatro continentes, 
como que tentando instalar-se definitivamente numa presa de eli-
te, alojandose por fim no proprio coração da cultura ocidental. 
Guerra da China, guerra da Abissiaia» guerra do Chaco, guer-
ra da Espanha... e agora a UUERKA «tout-court», a Grande 
Guerra n. 2. % 

As «Propagandas» explicam; tudo é tão simples! «A 
guerra era fatal: é uma consequencia do tratado de Ver-
sailles»,.. «Esta guerra é a guerra de um homem: é preciso 
que os povos se oponham às ambições desmedidas, â megalo-
mania criminosa»... 

Mas o observador tem direito de nâo compreender, úe 
n&o achar tudo tão logico: nunca houve menos vontade de 
lutar, nunca houve menos belicioaidade; e os países vão mis-
turar nas fronteiras as suas legiões extêrminadoras que vão 
lutar horrorizadas pela luta* 

NÂO dizemos isso para embaralhar as idéias, ou como 
quem pensasse que nâo ha sentido em se procurarei responsa-
bilidades na guerra atual; haveria nisso uma concepçko «oba~ 
curista» da Historia, isto é, a idéia de que esta é ininteligível, 
cu então uma negação do papel do Homem nos acontecimen-
tos, concepção esta propriamente deshumana ou inhumana da 
Historia, 

Não, as responsabilidades existem e o espirito de bôa 
vontade pôde vê-las até certo ponto; para nós catolicos, como 
para toáos os homens, esta. ai a Enciclica de P!o XII, serena 
e clara; «nunca Roma falou tão claro», como diria um jornal 
vtspetttno. ^. í * 

Mas o que nos parece Importante é qne tais responsabili-
dades nâo são tudo e a inteligência da Historia não é total ai-
não num plano muito secundário. Quando todas as explicações 
forem dadas, quando todas as responsabilidades forem achadas 
e toda a situação «compreendida», ainda restará total, inteiro, 
• mistério da Guerra» o escandalo da Guerra. E o «man in 
the street» tem o direito de não compreender, assim como a 
mãe, com o seu filho morto nos braços, não compreende essa 
morte, nem mesmo depois de todas as explicações, não acredita 
nela, nem mesmo á vista brutal do cadaver. 

Forque a Guerra, como a Morte, sua filha, tem algo de 
radicalmente incompreensível, porque transintelectual. A morte, 
tal como existe atualmente, é algo que violenta a natureza, 
algo de anti-natural, algo de absurdo. Assim também a Guerra. 
E para compreende-las precisamos consentir na obscuridade do 
mistério e olha-las entào dentro da noite da fé — «in nocte 
íidei». Precisamos morrer com o Cristo e ressuscitar com ele, 
penetrando na ordem da graça em que as medidas são diferentes e 
onde a clareza «segundo o mundo» é obscuridade impenetrável 
e o absurdo «segundo o mundo» ó claridade ofuscante. 

A Morte, como a Guerra, têm que ser consideradas no as 
pecto que adquirem pela sua inserção, com as outras realida-
des da vida humana, no regimen sobrenatural.—T. de A. 

Bsra f «ala, Ta Dtua • Bsaçâo da Mela Volto 
Afim de aguardar a entrada do Ano Novof haverá hoje, 

dia 31, nas duas matrizes da capital, na Catedral e nas ca 
pelas Anchieta e Salesiana e no Convento Santo Antonio o 
piedoso exercício da Hora Santa. 

Na Catedral o exercício terá inicio tis 23 horan, Seguin-
do se pregaçfio, ás 23.50, e benção solene do Santíssimo Sa-
cramento, ás 24 horas. 

Na matriz da Ribeira e na capela de Anchieta será ás 
23 horas, a exposição do SS. SS., com Te Deum e benção á 
meia noite. Na matriz de S. Pedro, no Alecrim, haverá áa 23 
horas, exposição do Santíssimo Sacramento, seguida de Te 
Deum e benção ás 24 horas. Na capela Salesian? o Te Deum 
será ás 23.30 horas, com sermão e benção, á meia noite, 

Na capela do Colégio N. S. das Neves, das 17 ás 18 ho-
ras, o SS. Sacramento ficará exposto, havendo Te Deum e 
Hora Santa. No Convento Santo Antcnio a Hora Santa come 
çará ás 19 horas, havendo benção em seguida. 

lorarto das Btims ds Ano Bom 
CATEDRAL—O mesmo horário dos domingos e dias san-

tos de guarda. 
MATRIZ DO ALECRIM—As mesmas missas dos domingos. 
MATRIZ DA RI BEIRA-Na matriz do Bom Jesus e na 

capela de Anchiêta haverá as mesmas missas dos domingos. 
REDIMIA—Missa ás 7.30. 
CONVENTO SANTO ANTONIO —Missas ás 5.30 c 7.30 

noras. 
LEPROSARIO-Missa ás 7.30 horas. 
COLÉGIO S. ANTONIO—Miesa áa 6.30, 
HOSPITAL-Missa ás 6 30 horas. 
ORFANATO Missa ás ts horas. 
GUARITA —Missa ás 3 horas da madrugada. 
PATRONATO—Missa ás 6 horas. 
COLÉGIO DAS NEVES-MIM ás (.45 horas. 

Fwttni m nasa is tfs tapeia 
* Uffet Moa 

drama em 3 atos, intitulado «A 
filha de Maria», de autoria da 
professora Hermelinda de Vas 
concelos, alem de números dc 
cânticos e musica. 

Pastoril no Orfanato «Fo, Jofto 
Mttia» 

Será exibido, hoje, ás 19.30 
horas, o pastoril do Orfanato 
«Padre João Maria», constituí-
do das crianças recolhidas 
àquela casa de caridade. r 

Esse tradicional divertimento 
popular se apresentará ao pu-
blico no mesmo local, senda a 
entrada para o Orfanato pelo 
portão do Hospital «Miguel 
Couto». 

fixibiç&o bojo, no Alsorim, iú 
Fandango o, amanhã, di 

Chegança 
A Federação de Folguedos 

Tradicionais vem exibindo, to-
das as noites, na Praça Gentil 
Ferreira, no Alecrim, diversões 
populares, 

Hoje, ás 20 horas, será 
exibido mais uma vez um bem 
ensaiadb Fandango, e na noite 
de amanhã, dia 1°, a Chegança. 

Festa do Menjoo 
Jesus de Pragà 

0 nvi iiiistn ia 
vasta ii fnlaltr 
Em decreto de 29 do 

corrente, o Exmo. sr. Pre-
sidente da Republica no 
meou para titular da pasta 
do Trabalho, em substitui* 
çâo ao dr. Valdemar Fal-
cão, o dr. Marcondes Fi-
lho, presidente da Federa 
çfi-o das Industrias do Es-
tado de S. Paulo e um dos 
elementos mais represen-
tativos da Industria e do 
comercio da terra bandei-
rante. 

O novo ministro do Tra-
balho, que é figura de re-
conhecida capacidade e 
solida cultura, em entre-
vista a Agencia Nacional, 
fez importantes declara-
ções. 

SEGREDO DA FORÇA 
Pa. AitaMo BRANDÃO 

Espeeial fiara A ORDEM 

Encerra se hoje, ás 19 horas 
no Santuario do Tirol, o no 
venario em honra do Menint 
Jesus de Praga, cuja feita se 
realiza amanhã. 

Pela manhã haverá missa a 
á tarde procissão do Menino 
Jesus de Praga. Ao recolher 
será dada a benção do Santis 
simo Sacramento. 

fia Volta 4o St*. Torodnbi. 
A Presidente avisa que ha-

verá amanhã, no Santuário d<> 
Tirol, a procissão do Menino 
Jesus de Praga e convida tu 
das as associadas a compare-
cerem para formar, vestindo 
branco, de fita fe Véo. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigaçãt 
que têm para com o jornal ca 
tolico* 

A n i v e r s á r i o d a 1 \ 
Cia- d o 1*. B t L d e 

Engenharia 
A la. Cia. do 1°. Bata-

lhão de Engenha rin feste-
jará amanha a passagem 
de mais um aniversario. 

Do programa organizado 
consta o hasteamento da 
Bandeira, ás 8 horas, se-
guindo-se a aposição do 
retrato do presidente Ge-
tulio Vargas, no quartel 

| daquela unidade. Por essa 
iocariao falará o seu com-
jtet capitflo Damaso Bauer 
Carneiro. 

Haverá também uma 
parte esportiva. 

O gal. Cordeiro de Fa 
rias. comandante da Guar 
niçao Federal, presidirá a 
todas as solenidades. 

Realiza se, hoje, quarta-fei-
ra, ás 19 horas, no sdificio 

das Escolas Reunidas «Mas-
carenhas Homem», um festival 
em beneficio da tapeia de La* 
gôa Soes. 

O mesao oonstsr4 do um 
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O/ e / t e originário de 
VMCã tubercu/osã r e -

presen ta ampmrigo rtm! 
d êêúde. 

4°. a n i v e r s a r i o d a 
c r i a ç ã o d o D. E , E . 

0 Departamento Esta-
dual de Estatística come-
morará, amanha, festiva 
mente : o 4°. aniversario de 
sua criação, transcorrido 
no dia 22 do corrente. 

A's 14 horas, 'haverá a 
aposição dos retratos dos 
drs. Rafael Fernandes, In-
terventor Federal, Aldo 
Fernandes, Secretario Ge-
ral do Estado, e M. A. 
Teixeira de Freitas, secre-
tario Geral do IBGE. 

A' solenidade compare-
cerão altas autoridades, 
famílias, representantes da 
imprensa, servidores do 
Estado, etc. 

Nauf rau a tsnâa, psps-
(ends Blooidos 4 passa-

oelpis 
No dia 12 do corrente, 

no açude Inhartf, em San 
ta Cruz, naufragou uma 
canôa, resultando o faleci» 
mento de *Mabel Freire, 
Julia Freire e Rita Maria 
da Concciçfto e um filho 
menor desta, ficando apu-
rada A imprudência do 
mestre da mesma embar-
cação, Jofto Pedro Alves. 

Imagina este acontecimento em toda s sus pungeató 
realidade: Jtapoteào estava pronto a bater em retirada dq 
Rússia. Moftou está em íêgo, Um* tempestade de gelo en-
volve os soldados enfraquecidos pelas privações • o cansa-
ço, num campo de neve. ! 

Milhares dentre eles rerecem de frio, tombando enre* 
geladon no caminho. A noite cal sobre es tristes sobreviventes 
do exercito, noite negra, e impenetrável cemo uma mortai 
lha, enquanto Napoleão percorre este branco campo d* 
morte. . _ 

—Que luz é aquela que aparece através do nevoeiro / 
Ide vè-la! 

O mensageiro voltou : 
—Hagestade — diz ele — é o coronel Drouet que 

trabalha e que reza na sua tenda. : 
Na primeira ocasião, o imperador elevou o coronel 4 

general e lhe agradeceu a prova de força moral tão bela 
que dei? naquela noite terrível 

—Majestade—responde o general—eu não temo nem 
a morte, ar m o frio, eu só temo a Deus: eis o segredo 
de toda jxdnha força* ? 

Sim, eis o segredo de toda a força moral. A convlc* 
ção religiosa è que dá om carater viril, uma vontade 
aço, uma coragem a toda a prova» , 

Evangelho da Festa 
cuncisão de Nosso 

da Cir-
Senhor 

( U * X, 21): 

Naquele tempo, depois de completos os oito dias 
para ser circuncidado o Menino, foi-lhe posto o nome 
de Jesus, como o havia chamado o anjo antes de ser 
concebido. 

D. Jaime Camara 
A posse do próclaro anlistila no 

ArcebispecPo de Belem 
Carta Pastoral de Saudação aos Diocesanos 

Tomará posse, amanhã, do 
Arcebispado de Belem do Pará. 
o exmo. sr. d. Jaime de Barros 
Camara, que com tanto zelo 
governou, durantè seis anos. a 
Diocese de Mossoró. 

Grandes homenagens estão 
sendo preparadas naquela im-
portante província eclesiástica 
àquele que lhe vai dirigir os 
destinos em nome do Seuhor. 

O carinhoso acolhimento dos 
paraenses ao seu novo prelado 
é uma compensação da sauda-
de iroorredoura que a ausência 
de d. Jaime causou a todos os 
catolicos do Rio Grande do 
Norte, e que usó a obediencia, 
conforme declara s. exa. 
revma. na Carta Pastoral de 
Saudação aos sous novos Dio-
cesanos, lhe dá forças para re-
sistir. Jamais quizeraruos ad-
mitir, acrescenta o inclito Pas-
tor, a possibilidade ou o pen-
samento de, era vida, termos 
de abandonar o primeiro solio 
que ocupamos, a diocese para 
a qual recebemos h sagrada 
unção episcopal. Oa desígnios 
de Deus, porem, são diferentes 
dos pobres desígnios humanos 
o seus caminhos bem diversos 
dos nossos"'. 

Outras considerações faz o 
exmo sr. Bispo na aludida Pas-
toral, que encanta pelos con-

Sindicato dos Enprainks 
no Comento do R. C. 

do Hopie 
Em sua séJc social, á 

ma Joílo Pessoa, realiza-se 
ás 20 horas de hoje a reu-
nião festiva em que o Sin-
dicato dos Empregados no 
Comercio do It. G, do 
Norte vai receber do De* 
legado do Trabalho, neste 

por haver permitido nave Estado, a Carta Sindical, 
gaase a mesma superlota- relativa ao seu reconheci-
da. aliás contra a vontade mento, e expedida a 28 
do* pMMgtiroí, de novembro ultimo. 

ceitos, pelo estilo e pela tin-
Çáo evangelica. 

Enquanto no precioso docu-
mento saúda o povo paraense 
D. Jaime Camara nào esquece 
o nosso querido Estado, dedi* 
cando-lhe parte da sua primo 
sa pena e boníssimo coração 
De todos se despede augurau* 
do-lhe as melhores bênçãos. 

Ao apostolico Antistite que* 
amanhã, se empossará na Ar-
quidiocese de Belem, 03 filiais 
cumprimentos da \ ORDEM, 

Festa Io Bm l i s i s JiS 
Haueoanles, e i TOBPIS 
Encerra-se amanhã, na 

cidade de Touros, a festa 
d«j Bom Jesus dos Nave-
gantes, 

A's 7 horas haverá mis-
sa com comunhão geral e 
ás 9 horas, missa cantada, 
com sermão ao Evange-
lho, oficiando o pe. Bia-
nor Aranha. A' tarde, sai-
rá a tradicional prociasàu 
com a imagem do padro-
eiro daquela paroquia. 

Nfj LOMBADA I MUTILADO ] PfiGIHfl HRNCHflOfl 

bpIbüss li "lindi hr 
d w t l i r 

Por intermédio do sr, 
José Araújo Rocha, auxi-
liar da "Agencia Nordíes-
tinaM, de propriedade do 
farmacêutico Augusto A* 
maneio Pereira, recebemos 
amostras do ' Leite Cl*co'\ 
para pele, e da loçfto "Va-
leska", produtos da Perfu-
maria Glaco Ltda., de 
Fortaleza, dos qnais é ri* 
presentante nesta captai 
a referida Agencia. 

Gratos. 

U l a • 4 a , p t g , 

m 
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JEIÉ L m n i ç s de k»émét 

O S A N G U E 
» i n g y < d a O S a n g u e é a vida, A M M o S a 

Preferencia a o CiMm«go 

Elixir 914 
Inofensiva ao organismo. Agradável como licor 

REUMATISMO! SIFILIS ! 
Teme o popular depurativo composto 

de Hermofenil, Samambaiiu Nogueira. Pé-
de-Perdte, Salsaparrilha € outrae plantas 
medicinais de alto valôr dçpitrativn. Con 
sagrado pela classe médica o bom elêmen 
to para combater a sífilie peja via gastrica 

Aprovado pelo D. N. 5. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis ^Reumatismo 
da mesma origem* 

MARCA REGISTRADA 
O P I N I Õ E S D E V A L O B : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados* o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914, na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mano Aí. Fteire Dr, Laviere Laurino 
iFirm* reconhecida; (Firma reconhecida; 

Mo is Eon 
O Sr. Interventor Federal as-

sinou os seguintes decretos : 
-—traBSterindo, por permnta, 

Severina Alves Barbosa, pro-
fessora do Grupe Escolar «Quin-
tino Bocaiúva», da cidade de 
Santa Cruz, para o Grupo Es-
colar «Auta de Souza», da ci-
dade de Macaiba ; 

—transferindo Maria da Glo-
ria Silveira, professora do Gru-
pa Escolar «Auta de Souza», 
ua cidade de Macaíba, para o 
Grupo Escolar «Quintino Bo-
caiúva» da cidade de Santa 
Cruz, por permuta; 

—permitindo á professora 
Elita Eduardo Fernandes, com 
exercício na Escola Isolada de 
Serra de Sào Bento, do mu-
nicípio de Nova Crua, assinar-
se. étóra em diante, Elita Fer-
nandes da Silva, por se haver 
casado civilmente com Uanoel 
Nicolau da Silva; 

—transferindo, por permuta, 
as professoras Maria Angélica 
Souza de Vasconcelos e Luzia 
Dantas Ferreira, respectiva-
mente, das Escolas Isoladas de 
Coqueiros, do município de 
Areia Branca e da cidade de 
Areia Branca; 

—elévando para quinze por 
cento a gratificação adicional 
que atualmente percebe à pro-
fessara de 2». classe Maria 
Guimarães» oom exercício no 
Grupo Escolar «Capitão José 
da Penha», da cidade de Baixa 
Verde, a partir do dia 10 de 
Fevereiro de 1940, quando 
completou quinze anos de efe-
tivo exercício no magistério 
publico estadual; 

—removendo, a pedido, Caa-
semira Matos Xavier, professo-
ra de 4a. classe, da Escola Iso-
lada de Patané» do município 
de Arês, para a Escola Isolada 
de Passagem, do município de 
Santo Antonio; 

—nomeando, efetivamente» 
Nelson Deodato Fernandes Ne-
greiros, habilitado em concur-
so» para exercer o cargo de 
escrivão do 3o. cartorio judi 
ciario séde da ««marca de 
Mosaoró, exclusivamente incum-
bido da escrivanía 4o crime» 
júri, execuções criminais, exe-
cutivos fiscais e justiça do tra-
balho, na forma do decreto lei 
n. 109, de 30 de agosto ul-
timo ; 

—prorrogando, por trinta 
dias, o prazo para JoAo Paulo 
Pereira, assumir o exercício 4o 
cargo do Juiz de Paz do dietri* 
to Jndfotario de Sfto José do 
goridé, do termo de Jardim do 
8eddó; 

—faaendo transferencia do 
Importâncias na verba da Re 
partição do Ssaesmento do 
Matai; *~fsssndo transferencia 4e 

importâncias na verba 11, do 
orçamento vigente; 

aprovando tabela numéri-
ca de pessoal extranumerario 
mensaüsta para serviço de 
arrecadação ; 

—aprovando tabela numérica 
do pessoal extranumerario do 
Departamento Administrativo; 

—aprovando tabela numérica 
de pessoal extranumerario do 
Departamento das Municipa-
lidades ; 

—afazendo transferencia de 
importancia na verba 6 do 
Departamento das Municipali-
dades ; 

—aprovando tabela numéri-
ca do pessoal extranumerario-
mensalista do Serviço Estadu-
al do Algodão e de padroniza-
ção de Produtos Exportáveis ; 

—instituindo cándidatos aos 
cursos de Instrutores e Chefes 
Esctoeiros na Força Policial. 

O Sr. Interventor Federal a a 
sinou os seguintes decretos : 

—fazendo transferencia de 
importancia na verba 8f do 
Departamento de Educaç&o ; 

—elevando o credito especial 
aberto pelo Decreto-lei n. 98, 
de 27 de Julho de 1911; 

—fazendo transferencia de 
importancia na verba 2, do 
orçamento vigente ; 

—abrindo credito suplemen-
tar na Repartição de Sanea-
mento de Natal; 

—subordinando a Policia Ma-
rítima á Delegacia de Ordem 
Social e Investigações ; 

—fazendo transferencia de 
importancia na verba do De-
partamento de Agricultura; 

—modificando a legislação 
tributaria ; 

—dispondo sobre provimento 
de assistentes no Centro de 
Saúde da Capital; 

- aprovando tabela numé-
rica para o Departamento Es-
tadual de Imprensa e ' Propa-
ganda ; 

— daudo instruções para exe-
cução do orçamento da despe-
sa para 1942. 

O Secretarie Geral do Estado 
invoca a atenção de codas as 
instituições que gozem de sub-
venção concedidas por lei es-
tadual, para os dispositivos do 
recente Decreto n. 983, de 12 
de Dezembro de 1941, publica* 
do no Org&o Oficial de 13 do 
meemo mês. 

Pelos Mnmcipio» 

Expediente do dia t t 
de Dezembro de 194}. 

Despachos do Sr, Fre-
tei tu: * 

Expediente d a dfc 36 
de dezembro de 1M1. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2974. Caetaiic da 
Bilva. Construção de uma 
barraca. Concedo na for-
ma da lei. 

N. 3026. João Lucas, 
Reparo» em uma casa. Ao 
Diretor da Fazenda, 

N. 3028. Luiz de Fran-
ça Rodrigues. Cancelamen-
to de divida. Idem, 

N. 3027. Maria Luiza 
Dantas Lira. Baixa de co 
leta, Idera. 

N. 3030. João Salomão. 
Baixa de coléta. Idem. 

N, 3008, Severiano Fer-
reira Pinto. 2a. Via de 
carta de aforamento e 
transferencia de terreno. 
Ao Diretor de Obras. 

N, 2990. Major Chefe 
do Estabelecimento de Sub-
sistência da 7a* Região 
Militar. Alinhamento para 
construção. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 2944. Manoel Rodri-
gues de Melo. Izcnçao de 
imposto predial. Concedo 
por 3 anos a começar do 
dia lo. de Outubro deâte 
ano, nos termos do decre-
to Lei n. 26, de 10 de 
março de 1941, e em vis-
ta da informação da Di-
etoria de Obras, 

N. 2023. D. Teixeira 
Lopes. Pagamento de . . . . 
727$200. Ao Contador pa-
ra conferir, informar e 
processar em tempo. 

Nt 3029. Dispensario 
Sinfronio Barreto. Paga-
mento de 1:400$000. Idem. 

N. 3008, Galvào Mesqui-
ta & Cia. Pagamento de 
165$600. Idem* 

N. 3021. D. Teixeira 
Lopes. Pagamento de . . , 
158$500. Idem. 

N. 3022. D, Teixeira 
Lopes. Pagamento de. . . 
957$900. Idem. 

( Continua na 3a. pagina) 

Ui*o*<àkli*éá>ÍN ds$ êfimuêmê •ii|iifci» éê fMMftor 
• a T 7 ¥ V t ^ 

P. SILVA & C* 
, Rot Dr. B m U n. JSí4-N*tal-Rlo Orandedo Norte > 

E P I T A C I O L I R A 
C i v i l 

oo«rntuo«t* t iMTAUtHi kli 
\ profwional uw Plantas a orçemencoa 

LÀ*a, Si, 1\ andar 

INDICADOR MEDICO 
oimiiiii»» i »ii—imi»imin 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vtai ortnartM 

D R . Á L V A R O V B E I R A 
Cem, Edifício AuTeüaiubSokbé—V. Atáar—rtme Mi 

RM.X Av« GeíuUo Vargas, 750^Pont«149 

Dr. Pedro Segundo 
KSPICIAUSTA 

VIAS W W M M ^ M N I L P Q I A C SIFILIS 
Gora radical daa hamiiht, vans* e Unciln, arai eparaçto e 
•em dOr, Doenças da mira, fraviaia, raicafc* Mptotb» W p e 

ria». Tratamento rápido das uretritaa agudaa e «ranioM, • ama 
oomplioaçòas. PvrtnrbaçOee aaxnaiâ OntaMcaiia Cahaaa 

Daa 15 horaa am daante 
Oona. Edifício Nova Aurora—Bi» Dr. Barata 241—1.' 

Boa Ápodl* 077. Vo\m11 

Ir. Mkíi M i k llinín 
OM» do Laborfttorto do 
Boapttal WfBélCoato 

te 

osWo 
Yrnmm 

DlignditfM preeooe 
ffSTlMi 

XaÒoratorto—Hotfpftal 
Couto-teMooe 17 Bxp9dimt*~4Ê97 As 11—ám 

U to 1/ bora» 
Mê9idencki~Rü& Tralrl 

Fone —173 

Festas do Natal—No 
dia 24 foi organizado o 
Matai das Crianças Pobres, 
sendo distribuídas fazen-
das. 

Foi igualmente organi-

zado o Natal dos Pobres 
em geral, distribuindo-se 
gêneros alimentícios, f&« 
sendas etc. Destacaram-se 
entre os que auxiliaram, o 
sr. Manoel André Dias e a 
irma T. Camara & Cia. 
Ltda. O Dr, João Gonçal-
ves Passarinho, dd, fiscal 
do Consumo nesta cidads, 
antes de viajar para a sua 
terra natal, o Par A, onde 
goza ferias, angariou em 
companhia de Mons. Joa 
quim Honorio e do sr. hniz 
Xavier da Costa, donati-
vos. Distribuiu-os a Con-
gregação Mariana local, 
auxiliada pelas Conferên-
cias Vicentinas. 

Comissão organizadora: 
Mons. Joaquim Honorio, 
da Psiola Huoka, Julieta 
Alves e os seminaristas 
Ernani Silveira, Raimundo 
Barbosa e Benedito Gois. 

Está de parabéns o po-
vo de Macau pelo feliz re-
sultado de sua iniciativa. 

Correspondente. 

UM sopro de ot ta lsm anima 
ms eogpermttrst braslleins. 

Confiemos ilesas feonestae 

OURA BADIOàL, por vala aa* 
tigat qna «ajam, wm operaçio, 

«em d&f a aam repouso 

81 L liHEIIi U H U 
Tfan»nt>1i>li 

Mbxtdfunto ia cWníoo Dm* 
pttê Ám-Betaiê • da Matormê* 
de do RoêpUal & Franeátoo dl 

At*i$ (Mio) 
Ckwb do aariço râm PASTOS 

da Saúde PobUfia 
Ooncultorio: — Pr, Auaiuto 
«nwro, M. EW. Aurãlano 
Sala 

Ir. I®sé PMre 
Voem 

PARTOS 
CNitlce vnedlM 

Consultas: — 1& ás 17 hs. 

î BMf 91 
Bti. Bua Ultomê Caldat, tú 

FONE 9 

Rxpadienta— diariamente, da 2 
4a o da tarde (hora prariamoata 

«atuada para aa senhoree) 
Mêm; Av. Jumâtaiy 496 (Ttrol) 

Vias Urinarias 
PS. r i u L e « m i * 

£x-Íntarno da clinica Urolojpca 
da Faottldada da B«ía. Ez-atais» 
tanta da clinica drorgioa do 
Prof. Oaneaio Lopee no Hoa* 
pitai Sta* IaabaL Clinica e 
oirnrgia eapeeialisada daa Viaa 
Utinariaa! Doenças Van«raaaA FarturbaçSaa aaxaaia 
Cong, ÜOuéi Calda» — 86 V 
andar — Da» 9 á» 11 * da» 14 

hora» em diante 
Be»id. Bua 18 de Èfah, 705 

'*"""""" "TI 

H . M i n « 
(Kx-Utem li liNtilldi 4* ftMÜi) 

Espeeiallsta em partos e 
doenças de senhoras. 

CHnlea Medica 
COM. Roa Ullseee GaMae, 6*-i. 

' Ooeeeltee: éa t tese 

BeMeseta/ Afeaida Predente 
de MonlepM 

(Da Ordass dos húwogêám 
do Brasil) 

Aostta eaosas clvia, oome^ 
sMs eerlwlnsis Bsoritorlo 
prag Coração da Jmm 

HmsmA' 'MU O. 4A 

Ponto rolai, o i M , oor 
doaet, peotaaa, Molaoh» 
e a toã fc R M • n r u m i 
nada. Boa ít do Mão 

| MUIlLfiOQ r 

m e u M 

Via»-UrinarÍM 
% 

Partos-Operaçdes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oitfss mtra-eartas, Mshnrf 
sMrisSi 

Oonanltorio: Boa Senedor JoeA 
Bonifácio, 239—£ibeire 

Diariamente» daa 10 áa 11 a daa 
ISA* 18 hovae 

Retiáanma: Praça André da 
Albnqnerqne» MM—>Fonaa:6A 

_ 

TORW e CARRTE de 1*. 

qualidade para N g i t 
Rua Felip« Camar&o, 4&S 

r0HC-310 
Fornecedor 

e d v o g e d o e 

1 

^ 0 . ê*t t f 
(AWMmIV) 

A O S D I M 
' JlNerie eeeperilae) 

MMrnrnmm 

SÜSff* FIM|# 

MTPMDiÊNTE 
Kedâçâoi^8 ás U e |8 áe 

M horii, 
Gerencia:—7 ás 11 e 18 

17 horas 
Telefone, 223 

àmUATÜBAS 
(CüptítU) 

(tHstrtbuiçâo a domicilio) 
50*000 5*000 

{Interior 9 Eêtadoi) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30*000 

VEVDA AVULSA 
Numero do dia . . |200 
Coleções anuaifl, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150* 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por Unha, uma 
vez e *300 nas repetições. 
Assuntos litigioeo8, l$ooo 
por linha, 

AütUNClOS 
tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
«to mMU e da 

w.. fDiatorfcloa alimen-
tarea-^diarréa, vomitoa, daann* 

triçao. ratardamanto da 
oentiçao ato. 

ffctoDt otário, troa 
tagia da pabardadi „„ 

da aeaopaaaa eto) 

m a « l Üedarna oriantaçfto no trata-
mento da Sifilia 

Cteaa- e read. A?, filo 
Branoo 0M 

f^ae: 36Ô-5ATAL 

Br. Eícaido Barreto 
M K D I C O 

BspsctaUdade: Doenças 
das Senhoras 

^ Coaaeltorlo: ma Dr. Benta, 
lie eelmdo, daa l l i d á i U e 
AM lê Ae 17 horae- Pbone tw. 

Beald.: Av. Oeodoro» 838 
«ene i*i~üatal 

iiiiiss, l a i i s s ffsrgsata 

Dr* Monte 
' (Mpadaüsfa ) 

I t-talana da Bestai Padra U 
Ex-etiittaeta U Heapkal 

Oonak: da 7 Aa 10êdaa 12 à« 18 
Ceaü.: AV, MO BBANC0, SSS 
taàLi A?eaUa Ma Braace, 777 

esaé F i r n i f a Cai 

ÍP(I«HR NMCHROR) 

Propriedade 
ú venda 

Vende*se, no municipio de 
S, Qonçalo, áe margens doa 
ríoe Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 caeas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiaeires, cajueiroe, lkneiras, 
eztenaa mata, duas grandes 
lagòas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
«a de terreno de marinha 

faaliatdo) e alagados, pres-
taade-ee parm viveiros e «ali-
ma. 1M1 oomonieaçâo fluvial 

Tratar 4 Av. Junqueira Ai. 
rea, Ml. 

Ve n d e i s um terreno 
M Pirata do Melo com 

800 —troa quadrados 
por pnçoo eoiBodo* a 
mtm aa gamo!» 



M t U 
Modêlo 
OoiÉMft 
Nstal 
Monteiro 

4 I t t l l N V 

/ 
Detogasia d* O f i ü iodai, 10. 

aatoa éa flrafa (O. A*a), 
àrtoe fepraaapUbelraj U4 iadaaAo te à WOBlLStt toejpAal "MIÍMÉ Oeõsr ^ 
w«mro M dM4i» M ^ndterfo PabUeo. » 

Sararia i t Traas 

A Jft Cfotfrol 
ViTlL BSCIFM 

Partida de Natal nis terçaâ e «aba-
dos às' 6 horas» 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.86 horas* 

NATALrlfOVà CHUZ 
Partida de Natal ás segunda», quar-

tas. quintas • sextas As 3,00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.86 e nas terças» quintas e sahados 
ás 81,28. % 

OA*. — Todos essee t t m Mpduwm 
oarro-oomfo» __ 

O trau d* NafetBeeifa faa baldeap 
cio em Entroncamento, para O ramal 
da Paraíba, NATÁLrÂlTQICÓS 

Partida de Natal As segundas, quar-
tas e sextas ás 6 m 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
• sábado® ás 18.12. 

AÜTfrMOTIBZ BABA C&ARA'-
MIRIM 

Saldas diariamente às 17 horas e 
eheyadas diariamente ás 

âüaa * tmlMm 
Mü Vlafia Ssrliaaaat 

Partidas de Natal ás 8 horaSj dia-
riaaaate, exodto aos domingos. 

Chegadas a Natal úos mesmos 
dias, MMAIBA—NATAL M m 4a Maaalba ái 7 hoiaa a 
j j i f f i ^ Nata) ia • tu 
Í F W N A T A W I O V A CBPZ Partida de natal te id hofaa a ^ggidi a Mm Oras te 1BM 

InformtçOes nss Agsnoits: 
Lcrfde Brasileiro-rua dr. Barata, 218, 
Costeira e Loide Naeional-^iua Frsi 

llijwlinbo, 12. . 
Comércio e Navegação e CarbMlfs-

ra—rua Chile, 84. 

Informações com os Agentes 
Lisbôa & Cia., Travessa Âureliano, 48. 

Banco* ê Caaparatlvaa 
Banco do Brasil, fltrhet n. 80. 

£xp. — 9,30 ás 11,30 e 18,30 As 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas, 

Baaas oo Urano» oo No»ta, áv. U f m te Lira, Ksp.—• te Í1 a late 15, Aoa aabadoa, » te 
U. Cabca tarai e Operaria da Na tal. Baa Dr. Barata. to0 Bxp -Maamo horário Bax»oo doa Auxiliara* do Qom-
at«ROTO, AT. Saohet, 9T, Todoa oa dlaa das 9 te 11 e daalS aalft horaa. Coopsnttn doa Pudooar Bmrtnala Iw 1$ te Maio I lafi—T te 11 e It te 17 

V »OCÍ :a*it*Í. esAusaso 
eÜÜêvMiWBitl »KDit1«! 2.4 

CAPITAL D U H O Amorilzaçãio 
de Dezembro 

1941 
Correspondente Regional. OAMBSLDI WMSÜO-NATAL-Praça Augusto 

Severo, 227—Edificio Moesoró 1. andar, Sala 2 

QUIMTO 

oa.ni 
04,**7 
01.207 
03.792 
«LSSS 

0 cMAor 2Uu£o dêntpo oo c&eâÂor 174cwtO'i 
PELA cAteMetr Sxxujedade de ^Q4>íUz£íaulç4ío> ' 

AVÒ ! MÀE ! FILHA 
TODAS DEVEM UASR A 

I 

Caixa C laa Fateral 

te R m Orai te 6 ho-
«aa e afcagada aüatal te aao hqrma Has aegaatfaa a artaa aa oUtoia •Ao TlaJarAol 

Ftrtfdaa te Natal te «aarta» a «abado», te a horaa. ftrtidas te Moaaoró te aagandaa e te 6 horaa. Natal » S. TafliA a Natal nas aagnndaa. martaa. aeztaa a «abados te BpC a parada para 8. Tomé aos mamaa fiaa, te 14 horaa. MtaM. Jaaé te WpIbA Chagada a Natal. dlnrianuiiUi, te §J0 horaa* 
ParttAaa «ara & Joaé te Mipibú, üarlaaMata, te 14.80 hora*. JUTAL-FOJÍTAIJ2A Partida te Natal, te qwtaa a aatedos, pelaa 7 horaa, Chegadaa a Natal te targaa a aabados. Carralaaaraa raehameaio da aalai Para o 8dl €orreapoad«K9la aacpvaasa a or-dloarta aa 12,80, o registradas áa via Punair, aoa domingos a taéçaa, a oaa qaifttaa te iO fia 

( l i n e t o d à D. f M ) Hxp. tl te^/4 Ima^Oaggi^vBa Ma 
4aa a tea 

Cartavlaa 
1\ Cartorto:—Baa Vigário 

totoaMu, a. MiL Clftt a Comercio, 
Privativo do rvgiato de proprieda-
des litatarlaa. TaMlonato em ge« 
ral 

h Cartório âv. ^ S9§. Oitüè 
do reslatro de tttnloa e 

0araL 

a 
(OU REOULADOB VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORBS 
ALIVIA AS COLIGAS UTEBINAS 

Aplicado com vantagem para combater aa irregular 

ftVÔ' 

dadea das funçdes periódicas daa aenhos 
raa. E* calmante e regulador dessa-
funções. 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
« cMh««ide M «3 «itof 

«•«• • vwrdmMiw 
««pccIBctt d* 

S Í F I L I S I 

ÚlMftl, 
st Qixir H l«|Kiri 

Cartorio 
tesbro, n. A CM! eOotnardo 
ortvio do arime. Privativo do 

te BwwIJMÍ jiipèaaaB Ta* 
f 

OiiAarto^yaÉMa Tavarn 
delira m. 40. Aivütvo te 

ridioaa, Taballettato a a gafai 
Vaatttataa te Apateatatfaiiat a taatet 

CaaaraiaHac 

Delegseie do Rio Grande do Norte 
— Av. 8*chet, 30 (EDIFÍCIO CACO pi 
elo) — Expediente; dss 11 da 1? AO 
ris. Aos sábados das 9 ds 13 hjrss. 

Banaarla* 
Dékgacia do Grande do Norte 

8éde - fAltos da A 0£DE&\ &aa 
Dr, Barata, 210. 

Marítimos 

Delegada te Blo Grande te Me* 
te—Sèoe-Jltcs te Gaixa Mural 
Operaria de Natal—Bxpedieaie U 
te t7horf« Teleloae. tM. 

Maatrlarlaa 
elegaoia do Mio Grande do 

Norte. Bõde * Odifido Moaaoré 
rraça Asgttato Severo, ftepedieste 
da n te 1* boru. Aoa aabadoa te) fl te fíjdú 

Repartições Publicas 
F*4#raf* 

Üelegama FisodL Delegação do Tri-
bunal as Contas, Domimo da Uai&o, Alüaudeips Oorieios s Teiê imtos, 
fíettmda ds Ferro Central, Delega-
Oia Eegionai do Trabalho, Agencia 
de iSconomia Hoial e Fomento 
Agrioola : Ex (wdíent* ' d e 11 àn 
11 Aoa «aba l o a — t t áa 13. Oapitanla dos Portt» — H às ll^J » 18 ás 16,30. 

Esoola ds Aprendia** MariAbaxroe* 4 áa 11. 
Liesu Industriai — 8 ds 12 # 1 8 

ás 17. 
FisealfaaçBo do Porto • Do«m—tí 

il s 16 ás 16. 
Militar - IX áa &«, 

- qaartas • sabido* - 8 4* 11 Juramento á baadstra — Todo* os aabadofl—áa 10 horaa, 
EsiMdtiala deoretaria Geral do ISstado, Depâ  tainento da Fasenda, Departamento da Saode, Departamento de Edneaçtfo, Departamento de Agric&ltur» • Expediente --de 11,30 áa 17,80, Aos cubado®—de 8 áa 13. Dvparfcuaento de ^goran â — ti áa sabbadc 

áa VI, 
LI e 13 te 11 Aoe sabbadus - da * 

ftaattakràa ds tteodas-^ 19 4a ia 
Municipais 

ás 11 

PrsfsltiiTa — £s 11 Aos mU^m 
ente — ás li ás 8 ás 18. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
RIM Dr. Barata, 217 ~ Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cuteiaria, vidros, IOUQM, tintas, oleos, 
•oda eaustica, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em N«U1 o csUbdcdnenío preferido ao geaero p c 
1 M 

s 
I 

! 

FLUJO-SEDATINA» pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
aer uaada com confiança. 

A FLDXO SEDATINA eDcontra-se em toda parte 

( Caixa Rural t Operaria de Natal S 
ISOCU C»S»STS«VS da Rssa IHI Í 2 

ÍIÍÈRA 8 
Expediente; 9 áa 11 e 13 ia 15. Aoa.«abadoa: 9 áa II S 

• 

Registrada no üiniatario da Agricultura S 

Foi fundada em 1036. Poaaue aóde própria S 
* 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braail | 

Movimento auperior a 5 mil conto* S 

Alem doa 
«•aa, 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame naa 

despesas gerais de aeu negocia 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomam i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

tapeto m ÉDU m' 
Tosses 
Rasfrisdos 
Bronquítet 
EKrofülost 
Convslaictnçss 

VINHO CREOSOTADO 
É um «eiiado* os Saúde* 

P r e f t H o n á * N a t a l 

( t o a i 9«. P H f a f à 

V, 3011. ütlvâo Uê+ 
A 01a. PAgamMto 

«»#4oa u m 
H. 8007/ OftlvA» VM* 
lita A OIA. PFTF*mMto 

de 6619300. Uém 
N. 8010. Galvfto M*a 

Suita & Oia. Pagamento 
è 228800* l<!#m. 
N. 2980. Fraaolioo Aas 

Chagas Dantas. Pagamén-
to do 1508000. Idrai4 ' 

N. 3009. Galyfto Ifhs-
quita & Cia. Pagamtsto 
de 187$O00. Idem. 

N. 3024. Pereira Liiia 
& . Cia. Pagamento 4e 
3089000. Idem* 

N. 2993. The Tetas 
Company títd. ^agam^ilto 
de 2t838f600. Ao diretor 
de Fasenda para m mdar 
pagar, observadas as for-
malid! des legais. 

M. 2859. Centro de Im-
prensa C. M. M. Paga-
mento de 363$000. Idem 

N. 2639. Centro de Im-
prensa C. M. M. Pagamen-
to de 315$700. Ao diretor 
de Fazenda para mandar 
pagar, observada* as for-
malidades legais. | 

N. 3025. Pereira Liina 
& Cia. Pagamento de. L . 
285$000. Ao Contador ta-
ra conferir, informar e 
processar em termos. 1 

N. 2961. Diretor do De-
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, 
Pagamento de 2:050$000. 
Áo diretor de Fazenda pa* 
ra mandar pagar: observa-
das as formalidades legais. 

N. 2997. Diretor do De« 
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda. 
Pagamento de l:227$0Qa 
Ao Diretor de Fazenda pa-
ra mandar pagar observa-
das as formalidades legaís# 

N. 3000. João Estevam 
Alves de Andrade. Paga-
mento de 600$000. Ao Di-
retor do Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

deposites e emprestimqa, comuna ái coopera* 
vaa, fas cokmça e aoàta proctiraçôea - * " ' •' — i _ ••• { I L , 11 i.lTTfTi . 

mgf0mw*úmm%MM%*mmmMmm 

' P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10*- Cidade alta— Livraria Fortnnato Aranh*— 

Ribeira 

O REMHDIO 
NUNCA Ê CARO QUANOO È BOM 
Um bom rômadio formulado pelo grande especialista inglês, 
dr. Fred, Williana Romaac, que clinicou por mais de meio 
século, é uma garantia para aeu uao, em virtude de seus 
efeitos rapidoa, eficazes a certos. 

é o medicamento auxiliar no tratamanto da Sifilia grande-
mente indicado para todoa oa sofrimeotoa causados pela 
impureza do sangua, tais como feridaa nos lábios e céu da 
boca, deformação dos osaost das pernas e braços, postulas, 
supuraçôes em geral, reumatismo articular oa muscular, 
dórea de cabeça intensas, tenases, etc* 

A dificuldade de as reconhecer a origem destes fre-
qüentes aofrimentoa.inapirou ao notável Professor Austrege-
silo a seguinte proposição: O medico, diante de qualquer 
moléstia dete sempre panaar «sifiliticamente». Por eata 
ra2fto deveis usar a -QALKNOGAL» tem perda de tempo 
e colherei» resultados surpreendentes. 

l i c l i n i c a d o A l t e r i m 
WMJUsio ãa timniftça* «e Eteotrirm Ditriâment» Íaa 8 áa 11 horu 

Eletrioidâdi msdio« 
TRABALHOS DENTÁRIOS «m «ml. 8«rviyo de kbontorio • da Baio Z A etrgo de e«peoi&lirtM< -FOKK Sá 

Afl metrioulM pm Êoào oontintam «tortas, aa oowUria 
A Poliolinioa aoeita oDntrstoa oom institmçaaa (Soelos 

ALECRIM 
Oolctivoe bivofl) 

- k Al AL 

OOOOOOOOOOOODODOOOOOOOOOOOOJOOOOOOÔOOOOOOÔOOÔÕÔOg 
rt r» o 

AS economias depositadas nas coope- | 
rativas trazem o enriquecimento das g 

populações. | 
Os municípios mais prosperos são g 

aqueles onde o cooper* tivismo se de* o 
senvolve, 8 

V. 94 MC 

VENDE-St I maquina de 
pautar, por preço modlco. 

lnferma«õMnag*i«ncl f t d t t t * iorml 

>000000000000000000ooooooooooooooooooooooooooonoo 

AVISO 
A Joalharla Moderna (em nm 
grande sfock de Anda de 
Grau, para fodas as classes. 
Grande sfock de |olas e re-
logios dos melhores laBrl-
canfes do mundo, OOdSfe 
ap(a para concertos de n k 
l o g i o s e lolas. Prata Angu-
lo Severo. - 77 NafaL 

MUTILADO pflGIHfl HANCHAQA ÜLHIURB f'RÍ . . : . ••••'" "H IQHBRDR] 
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(MRIRFFC F É * M m lariaMui) 
Idiota a 2 de Janeiro o Curte para oe eatididatoa 

a Exame de Admissão, 
à matricula do referido Curso ae encerrará a 14? 

de Fevereiro e o Exame terá lugar a M e 27 do môs* 
mo mês. 

Os documentei a apreaentar no ato d* matricula 
aáo: 

1 Certidão de Idade. 
2 Atestado recente de vacinação anti-va-

riólica. 
3 atestado de saúde e vista. . 
4 Requerimento firmado pelos pais ou res-

ponsável. 

| W W m MUNICIPAL DE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 5o/°, de acordo com o Decreto n. 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impos-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

RIO, 31—Noticia*-de Was-
tyagton que o preefdwt» Roo-
sevelt, em uma preelamsç&o, 
declarob o dia 1° de Janeiro 
como o dia da prfop, para 

«pedir perdão 4afhêaMi 
no paan#i * 

a tieas auxilio J » % V 4 e s 4O 
futuro: Necewiumsí éa W w -
taçào Dela para - ope'* pof* 
humilde em espirito ** Wrtf nte 
convjpçao do direito^ 

MonfyiHafa as praças da 
Mfa e os! 

Um humanitario decreto do Inter-
ventor Rafael Fernandes 

B a n c o d o Brasi l 
Eopresliiess e» Letras Hipotecárias 

2% Avise 
O Banco do Brasil faz publioo que, em sua Agência 

de Natal» JOSÉ JESUINO, agricultor, domiciliado no muni-
oipto de Goianinha, deste Estado, de acordo com os I)e 
cretos-lels n°B. 1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29.1238, 27 3, 
20.4 e 15.12.39, apresentou á CARTEIRA DE CREDITO AGRI 
COLA B INDUSTRIAL proposta, registada sob numero 14, 
de emprestimo em letras hipotecárias até Rs. 7:500?000— 
(75% de 10:0008)—por qnanto foram avaliados oa tmovele 
"GUARITA", "UMARI" e "AGÜA-BOA", localizados no mu-
nioipio de Goianinha, comarca de GattgaaretaBa, Rio 
Grande do Nòrte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual estf 
Agência, noa termoa do art®, 15°, do Decreto-lei n°, 1.888. 
facultará a quem interessar possa conhecimento da Mata de 
credores fornecida pelo proponente, e na conformidade do 
arto. 4o., e respectivos paragrafea, do Regulamento baixado 
com o Decreto-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou 
aclamações que lhe Torem apresentados. O prazo ae con-
a da publicaoio do primeiro aviso, feita em 20-12-941 

Pelo Banco do BrasiWNatal * 

Randolfo Abreu 
Gerente 

•aaoáj 

s o c i a i s 
I N l I S l S à S ! « I 

Hoje 
Ana de Oliveira Calafange, 

viuva de Cromacio Calafange e 
residente em Canguaretama. 

Dr. Vicente de Sousa, atuai 
mente residindo em Fortaleza. 

—Francisco Sampaio/ guar-
da-livros nesta praça, 

—Contador Adaute doa San-
tos, funcionário da Alfandega 
desta capital* 

Eis* Carrilho, filha do dr. 
Honorio Carrilho, ex procura-
dor geral da Republica, 

—lêda Trindade, filha do sr. 
Virgílio Trindade, secretario do 
Departamento da Segurança 
Publica. 

—Léa Ramalbo, filba do s r 
Raimundo Kamalho, auxiliar 
do comercio, 

-Ilfca Duarte Dantas, filha 
do ar. JoAo B. Dantaa» reeiden» 
te em S. Jose de Mipibú. 

—Maria de Lourdea Carva-
lho de Macédo, filba do sr. 
Cícero Isaiai de Macédo, pro 
prietario em S. Joaf de Mipibú. 

A da u to Freire da Costa, au-
xiliar das coesas oficinas, atual-
mente servindo no 16 1L L 

—fiianor Freire Coelha» fllbe 
do ar* Joeé Freire Coelho, a-

gente pfbslalteltgraAco em B, 
José de Mipibú. 

CASAMENTOS 
JOSÉ' ARNAUD-ELZV G. 

DA CÂMARA— Cousorciaratn-
se ontem, nesta capital, o dr» 
José Arnaud Gomes Neto, ad-
vogado em nossos auditórios, e 
a fita. Elza Gomes da Camara, 
filha do sr, João Severiano da 
Camara, industrial neste Esta-
do, e de sua esposa d. Maria 
Gomes da Camara. 

A cerimonia religiosa, se 
efetuou no Santuario do Tirol» 
oficiando o mons. Alves Lan-
dim acolitado pelo padre Es 
merino Gomes e servindo de 
testemunhas, por parte da nof> 
va, o sr, Jack Wicks e senho-
ra e, pelo noivo, o sr. Henri-
que Marques Gaspar e con* 
sorte. 

O ato civil, que se realiaou 
na residencia dos pais da noi-
va, foi presidido pelo dr. Vi-
cente de Lemot Filho, juiz de 
direito da 3a. Vara, tendo sido 
paraninfado pelo dea. denlcio 
Filho e esposa» pela noiva, e 
pelo ar. VaMemar de Sá e se-
nhora, pelo noivo* 

fkiumunn 
Faleceu em aua fatenda, no 

muntaipio de * ConeefeAo de 
Piancó, no EstaAs da Paraíba, 
4» diaa /la semana pssssdi» a 

sra. Jealna Ramalho, 

Em Palacio do Governo hou-
ve hoje, pela manhã, a solene 
assiifatura do decreto interven-
torial que visa amparar as fa-
mílias das praças da Força 
Publica e oa Inspetores de Po-
licia com o beneficio do Mon-
tepio, á semelhança do estatuí-
do em relação Ao funcionalis-
mo publico do Estado, 

Presentes o interventor Ra-
fael Fernande% comandante, 
oficialidade da Força Policial e 
numerosas praças, o Dr; A^o 

T , - m —m— 

Fernandes, autor do projeto do 
! decreto, tez uma, exposição da 
finalidade do mesmo, seguindo-
se a assinatura, sob aplausos 
gerais» 

O dflereto estabelece também 
o Montepio em vida para as 
praças e inspetores que se tor 
narem inválidos* 

Merece 
so 
nado 
jfederal 

todo o nosso aplau-
uitario decreto asai* 
pelo sr. Interventor 

0 presihite líeliiii Vargas iriiiicisi 
hsje iifirtaile iiícirso' 

KIO, 31—Realíza-se hoje, no lar. O ministro da Aeronáutica 
Autemovel Clube do Brasil, o oferecerá o ágape. O presiden-
banquete oferecido pelas clas-
ses armadas ao Chefe do Gor 
verno, e ao qual compérecè 
rfto mil oficiais üeierra, mar^e 

te Getulio Vargas pronunciará 
importaate discurso, em agra-
decimento* 

* 

viuva do sr* Osório Ramafefe 
A extinta, que deseçyraee, 

em avançada Idade, deixa w«ç 
filho, o df. Antônio Ramslhrf 
medico da Inspetoria ^Federal 
de Obras Contra as; Secas, eijk 
Currais Novos. ; 

Seu sepultamento' verificou-
se na cidade de Conceição dê 
Piancó, cora grande comparé 
cimento de amigos e parenteá 

A' sua família enviamos nom 
SOB pesamés* 

—Com a idade de 60 anos, fa-
leceu, na povoaç&o de Kxtr* 
mofc, no dia 24 do corrente, e 
sr. Manoel Paulino Machado, 
funcionário aposentada da Al* 
fandega de Natal. . ( 
*0 extinto deixa um Alho, o 

sr* Paulo Jacinto Machado, 
também funcionário ' da Alfan-
dega desta capital. 

Pesames à sua familia. 
—Faleceu, a 26 do corrente, 

na fazenda ' Santa Luzia", mu* 
nicipfo de Angicos, o nos 
assinante Sebastião Vieira D 
tas, agricultor ali residente. 

Contava o extinto 61 anos" 
de idade, deixando viuva d. 
Maria Senhorinha Dantas. Des-
se consorcio ficam os seguintes 
filhos: Aguinaldo e Adamastor 
Dantas, agricultores no muni* 
cipio de Flores; Maria Áurea 

0JL MTÚMO rtRlITE 
"ftm virtud* de vligem voltná 
A boa olittlflS somente a 1-. 

de fevoróo proxtmo 
Rua 13 ê* Maio, 60% 

VIDA MILITAR 
CMipaatüp < |Mdim 

EDITAL 
Ach&.-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I , 
para a Companhia Quadroa. 

Poderfto matricular se nap 
Unidades—Quadros: 

* 

a)—os brasileiros natos qae 
já tenbam 16 anos de idafe 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula «mas ainda 
n&o hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricala; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3s. categoria ; 

o)—os brasileiros que obtl* 
verem adimento de lncorpo 

f 

de Medeiros, esposa do sr. To- p a ç f t o p 0 f pnv&rem ser arri-
maz Pacifico de Medeiros, p r o ^ ' ^ <je lamllls ; 

V- A I T I I O R A f I C A f 
TtVMBAIU - BOKUÇiO ̂ FASTAÇiO 

prietario no município de An-
gicos ; José, Francisco e Ar 
mando Dantas, agricultores DO 
referido município; e Edite, 
Ana e Ceei Dantas, também ali 
residentes. 

A' familia enlutada envia-
mos nossos pesames. 

Vende-se TOUÍS?1{c&nã 
apenas 2 qunomstros da Cida , 0 s candidatos deverão a 
t * presentar documentos que da Capivara, com sgua abun 
d ante, própria para crlaç&o e 
plantaçáo, terras de alagadlço 
e artseo, com coqueiros, man-
gueiras t jaqueiras; na venda 
será ineluldo gado, burros mo* 
ios/jMentos, cavalos e S ea* 
Ias na rua, sendo ama de ttyeis 
e 2 de taipa* 

Tratar cem a viuva de JoAo 
OMmpèo do Amaral, t p Tou|oa 

4u . e 6as» - 2 -

i ^ ^ s s a Vf t i spo—< m n i • ram m i mm a 
•porliaiMb Tnm ssss i 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filho*, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação da 
*e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo unlco da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—oa brasileiros natura-
lizados de 2 r a 3 5 ano* de 
Idade. 

comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacina» consentimento de 

responsáveis (te for 
piMor de 18 atoa), folha 
eorrida da policia s àeclara-
çfto d a C R . que tifto 6 sor~ 
taado cj^vocsdo. 

mè» 
V t i á > m I J P t i S i T do _ Étomii Sit rn \pt**l i àv «^NigSwAlm» 6SS ft 
tnMr m I l u s r O t i Ü a , 10», mm 

UMmL 
4aa e «as, 14-16 

RIO, 31 — Anunoiam de Ms«-
eeu qaH forças russsi, em co-
laboração com a marinha, de-
sembarcaram na parte orien* 
J # d a Crimeia, ocupando Kerc 
VVeodosta. Os russos atacam 
os toldiigos nos setores da 
Finltadia, de Moscou e do sul. 
Paraquedistas soviéticos estão 
lendo empregados na retaguar 
da das tropas nazistas, causan-
do grandes estragos. 

i U U i a Manlllii 
RIO, <31 -Comunicam de Was 

hington que os nlponicos ata-
cam pelo norte e pelo sui, 
rumo a Maniltib. As forças a-
mericanas e filipinas foram 
obrigadas a recuar devido á 
forte presaào inimiga. 

RIO, 31 «Informam de To-
quio qus as forças nlponicas 
ja estão a 15 quilômetros da 
capital das Filipinas. 

RIO, 31-—Dizem de Berlhn 
que a baia d̂e Maailba fot in-
tensamente bombardeada du-
rante dpas horas, 

Inlrisdn i a traada staaas ale 
iate tefttrt tebastepel 

RIO, 31 -Noticiam de^Ber-
lim que as forças alemãs e 
romenas que se encontram na 
Crimeia ínipiaram um grande 
ataque contra a fortaleza rua-
sa de Sebastopol, já teodo sido 
coaqtrfrindas varias instalações 
da deMfta ruisa, -

kLflHliTMra 

StttZÈi.VSt twíts do mrtto otfostoiogieo ds Ktêviuà flkata IiiWdi Bya • da lishfncis Dwtirii Istsntil do |Uo 4s Janeiro, 
Clinéea €% iS|><s - PtóU* « 

íTrtipjiirtii 
Co&soltasi êâ ê ás 11 horêi « 

das U * 11 koru 
Con». t ÍU PM. BARATA Ml • V 

C i n e m a s 

!fia 
M TláTBO t «to m 
«a. r » l » f r » t á_ I » 

® _ • • nine a ^^aa 
tif a ees^eas de epHt 

Mia pele M M K B R Â ¥ K 
de 

ANOY HARDY COW BOY, da M* 
tro, CM Lewii Stoss, Mkkey Re-
«*7 e VírgisU WeÚkc, bcjs s* 
tlex» t «RiviU c ansla» so 

<Ri?ih 
Como os anteriores, o filme 

parece destinado a ensinar aos 
adolescentes vários modos de 
namoYar, á moderna, com bei-

jos prolongados, banhes em pis-
cinas em clubes com meninas 
e rapazes semi-despidos^ etc; 
entretanto, feita essa restrição, 
o filma nlo causa maiores ma-
lês a oduttot e provocará al-
guma* gargalhadas, 

A MWtCEZA DO EL-DORADO, 
hj< «Mal* • m «lu» 

4 

Superstições, amor mais for-
te que o dever, mentiras para 
«salvar» s&o os Hars D'Ouvte 
que ambientam a historia des-
se bandido romântico que can-
ta 

canções liadas e arrebata-
doras* Mas ha um belo papel; 
o de frei Siena, representado, 
aliás, por um excelente artista, 
H. B. Warner, E' a bondade 
desse frade que toca o cora* 
ç&o do bandido RamestÉ. S 
tudo acaba bem. Hé 
mentado e belo bailado â fifspa-
no mexicana. E Jeannette can-
ta umas coisas lindas. Aceita-
vei com Hpts restrições. 
KISTERIO DO AUTODKQMO» S0 

Pelo fim Interessa mais e 
chega a emocionar. Mas nada 
de mais.* Um filme sem altos e 
nem baixos* Aceitável. 
CAMPEÃO GOZADO, DA w*n«r, 
m mtiséty aaashi, ss «S* Pedro» 

Enganos, mentiras, fraudes e 
ameaças, aparecem constante-
mente, e quasi sempre sob um 
aspecto humorístico, atenuando 
a gravidade de certas passa-
gens, sobretudo as da vida 
particular dos personagens. 
Aceitável pwra adultos. 

PREFEITURA NUNIH DE NATAL 
A p i reto ria da Fazeuda Municipal de Natal 

torna publico para conhecimento de todos os con-
tribuintes. que o exereicio corrente encerrar-se-á, 
defitoitivataKite, n<> proximo dia 31, até quando se-
rflo recebíobtf, sem multa^ os impostos do ano. 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
At* Ws Brota , MI, Telefeae t l « 

ANTINIVRALGKO ROSÁD0 
I f lcaa MS d ò r s i d s c s k s f s , s s w s l g l i s , CRIFBS, 

ata* 
u n s s m p r w w s s i 9 s s a i r 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS «HNTAIS I N n V O S A S 

' OoMBltmio! 
AT. Bio Braneo, 664 .JL OFLMW Ottdã^SM - Foce 384 

P I A HOS 
nofeaaor Tote Andiada diapo* á» bom material par» 
piano. Eximio afineder, oonoartadar • reouMtonlor de 
piano* TTeiiBBiÉIiw e Orgftoe—Praça 8eaador Guer-
ra 1 0 » Qdaée «Ha— livraria Fortnnato Areaba— 

I Lf lí i jRfl fi lOMBflüfl i m \ m i ipáaiB m r n t i ) 
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